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Resumo 

 

Em O mundo às avessas do aventuroso Simplicius, Simplicius Simplicissimus, 

personagem recorrente nas obras de Grimmelshausen, relata sua viagem ao inferno e seu 

retorno para casa.  No submundo, o viajante observa os castigos dos pecadores e depois 

lhes conta a situação atual do mundo dos vivos, que parece ser um lugar de plena 

harmonia, livre de vícios, sofrimentos e conflitos religiosos, políticos e bélicos, isto é: 

muitos dos problemas que existiam quando os condenados povoavam a superfície terrena 

parecem estar solucionados; e o verdadeiro mundo tal como conhecemos, habitado pela 

personagem, descrito n’O aventuroso Simplicissimus, sob o pano de fundo da Guerra dos 

Trinta Anos (1618 – 1648), encontra-se às avessas. 

Elaboradas em diversas regiões da Europa ocidental, as imagens de inversão receberam 

inúmeras abordagens, identificando-se na Cocanha, no grotesco rabelaisiano, nas 

fantasias carrolianas, etc. Na Idade Média e durante as reformas luterana e católica, muito 

comuns eram as representações admoestadoras de um mundo de ponta cabeça, 

um mundos perversus, caótico e grotesco, contraposto à civitas dei agostiniana, ideal e 

virtuosa. Mundo às avessas de Grimmelshausen não é, ao contrário, uma inversão 

da civitas dei: é a superfície terrena que se encontra de ponta cabeça. Acolhendo a 

tradição platônica, o autor cria um mundo ideal que assume características utópicas e, ao 

mesmo tempo, discute tópicos fundamentais da Alemanha seiscentista. 

Este trabalho tem por objetivo a composição de um estudo introdutório ao Mundo às 

avessas, em que analisa o ambiente religioso e histórico que levou o autor à criação desta 

obra literária, que intencionalmente condena, em um inferno fictício, figuras alegóricas 

que colocavam às avessas a ordem do mundo, segundo a concepção católica de seu autor, 

isto é: no seu inferno estão condenadas figuras que representavam ideias confessionais 

contrárias à Igreja Católica — instituição que cada vez mais perdia poder político e 

econômico nos territórios que compunham o Sacro Império Romano Germânico — e 

afastavam-se de Deus ao agir em desacordo com a filosofia neoestoica, desenvolvida 

principalmente por Justus Lipsius, doutrina que acolhia elementos da filosofia estoica, 

subordinando-a à filosofia cristã. Este estudo se soma à tradução direta e inédita 

do Mundo às avessas, do alemão para o português. 

 

Barroco; Grimmelshausen; Lipsianismo; Mundo às Avessas 

 



 

Abstract 

 

In Des Simplicii Verkehrte Welt, Simplicius Simplicissimus, recurring character in the 

works of Grimmelshausen, describes his journey to hell and his return home. In the 

underworld, the traveler observes the punishments of sinners and tells them the current 

situation in the world of the living, which seems to be a place of full harmony, free from 

immoralities, suffering and religious, political and war conflicts, that is: many of the 

problems that existed when the condemned inhabited the earth's surface seem to be 

solved; and the real world as we know it, inhabited by the character, described in 

Simplicissimus Teutsch, under the backdrop of the Thirty Years' War (1618 - 1648), is 

upside down. 

Elaborated in different regions of western Europe, images of inversion received numerous 

approaches, identified in the Cockaigne, in the grotesque of Rabelais, in the fantasies of 

Carroll, etc. In the Middle Ages and during the Lutheran and Catholic reforms, very 

common were the admonishing representations of an upside-down world, a perverse, 

chaotic and grotesque world, as opposed to the ideal, virtuous and Augustinian civitas 

dei. Des Simplicii Verkehrte Welt is not, on the contrary, an inversion of the civitas dei: 

it is the earth's surface that is upside down. Welcoming the Platonic tradition, the author 

creates an ideal world that takes on utopian characteristics and, at the same time, discusses 

fundamentals of 17th century Germany. 

This work aims to compose an introductory study to Des Simplicii Verkehrte Welt, in 

which it analyzes the religious and historical environment that led the author to the 

creation of this book, which intentionally condemns, in a fictitious hell, allegorical figures 

that put upside down the order of the world, according to its author's Catholic conception, 

that is: the figures condemned in his hell represent confessional ideas contrary to the 

Catholic Church — an institution that increasingly lost political and economic power in 

the territories that comprised the Holy German Roman Empire — and acted in 

disagreement with neo-stoic philosophy, developed mainly by Justus Lipsius, a doctrine 

that welcomed elements of stoic philosophy, subordinating it to Christian philosophy. 

This study includes the direct and unprecedented translation of Des Simplicii Verkehrte 

Welt, from German to Portuguese. 

 

Barrock; Grimmelshausen; Lipsianism; Topsy-Turvy World 
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“Hell is empty, and all the devils are here”. 

William Shakespeare, 1610. A tempestade. Ato 1, cena 2.  

 

O mundo às avessas do aventuroso Simplicissimus:  

uma descida ao inferno em defesa da Igreja Católica  

 

O inferno somos nós 

A imagem de um local ulterior onde finalmente a justiça divina viria à tona é conhecido 

por quase todas as grandes religiões e correntes espirituais. Em todos os tempos, o homem 

desenvolveu fantásticas imagens do inferno, que espelhavam seus medos e anseios, e que 

chegaram a determinar até mesmo sua forma de conduta, relações sociais e comportamentos 

cotidianos e, às vezes, estavam relacionadas a reflexões sobre a melhor forma de governo na 

terra. Neste sentido, as imagens infernais nos dão, hoje, informações sobre nós mesmos ao 

longo da história.  

Hoje, o aparecimento do termo “Inferno” em diversos contextos levanta a suspeita de que 

o termo estaria esgotado. O filósofo austríaco Konrad Paul Liessmann conclui o contrário 

(2019, p.33): justamente pelo fato de o termo (Hölle) estar relacionado a diversas expressões 

do vocabulário frequente alemão — Familienhölle; Armutshölle; Hölle der Sucht; etc. — 

significa que o imaginário infernal ainda está profundamente ancorado em nossa cultura e 

funciona como metáfora para dizer mensagens fundamentais sobre ela1. Afinal, o termo pode 

servir para caracterizar desde sofrimentos individuais (doenças corporais e estados psíquicos, 

experiências de impotência, desamparo e desesperança), até conflitos políticos, militares e 

problemas sociais em larga escala. Para Liessmann, ao utilizarmos o termo em nosso cotidiano, 

podemos cair no ingênuo erro de tentar encontrar o grande culpado pelo sofrimento infernal em 

questão. Por exemplo, em um conflito complexo como uma guerra civil, buscamos nomear 

aquele que tem a culpa de tudo, o grande responsável por todo o mal e que deve ser combatido 

para que os problemas sejam resolvidos. Esse é um hábito improfícuo que herdamos e que 

insiste em permanecer, não obstante o longo processo de separação entre o homem e a grande 

ordem do mundo.  

Nesse processo, o homem precisou antes de tudo tornar livre a vontade humana. Mesmo 

que ainda dependente da graça divina, humanistas como Pico della Mirandola (1463-1494), 

Erasmo de Roterdã (1466-1536) e Justus Lipsius (1547-1606) buscaram defender a dignidade 

do homem, capaz de escolher entre traçar um caminho de virtudes ou de vícios. Em 1486, no 

 
1 Cf. Liessmann, Die Kultur des Unerträglichen. Viena: Zsolnay-Verlag, 2019.   
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Discurso sobre a Dignidade do Homem [Oratio de hominis dignitate], o humanista Pico della 

Mirandola defendeu que a dignidade humana consistia na inexistência de um arquétipo humano: 

em meio a todas as criações de Deus, o homem seria a única criatura que, análoga ao Criador, 

poderia decidir, ele mesmo, elevar-se aos anjos através da sacra ambição, ou rebaixar-se às 

bestas, contentando-se com as coisas medíocres2. 

Erasmo, na mesma linha e retomando filosofias presentes no fim da Antiguidade, como 

a patrística, a filosofia neoplatônica e a filosofia estoica, defendeu que o homem poderia 

concorrer voluntariamente para a salvação eterna, ou rejeitá-la para sempre. O humanista, 

tomando posição contra o luteranismo — que defendia que a vontade, escrava do pecado, estava 

impedida de caminhar em direção ao mundo transcendente, bom e divino; e colocava apenas a 

fé, concedida como graça aos eleitos, como responsável pela salvação dos homens, — defendia 

que a vontade humana tinha o poder da deliberação: aproximar-se ou afastar-se do Criador, 

através da imitação de Cristo e da renúncia às paixões e aos vícios. Justus Lipsius, considerado 

“pai do neoestoicismo” — chamado também de lipsianismo —, seguiria os passos dos 

primeiros, adotando como fortuna a filosofia estoica e subordinando-a ao cristianismo: para ele, 

os homens, dotados de liberdade moral e de responsabilidade, deveriam buscar a constantia, a 

sabedoria e a fé para garantir a bem-aventurança. O lipsianismo foi acolhido entre jesuítas, que 

buscavam combater o avanço da Reforma e, junto com ela, afirmar as ideias da sola fide.  

Quanto mais o homem desenvolveu seu caminho na história, mais se descobriu 

responsável por suas ações, desvinculando-se da ordem divina medieval e da predeterminação 

do Criador. No século XX, o homem foi, então, definido como uma invenção subjetiva 

responsável por seus atos e por seu futuro, e por tudo o que existe: a história, a religião, a 

biologia, a política, a filologia3. Esta libertação do homem foi, entretanto, encarada muitas vezes 

como uma contradição misteriosa: ao mesmo tempo em que constitui a plena dignidade 

humana, a liberdade de escolha pode ser vista como um grande fardo, que adquire seu peso 

máximo, quando o homem se desvincula por completo da ordem divina e se percebe só no 

mundo. Segundo as palavras de um conto de Sartre (1939): “Não tinha mais amarras, estava 

 
2 “Que a vossa alma seja invadida por uma sagrada ambição de não nos contentarmos com as coisas medíocres, 

mas de anelarmos às mais altas, de nos esforçarmos por atingi-las, com todas as nossas energias, desde o momento 

em que, querendo-o, isso é possível” (PICO DELLA MIRANDOLA, tradução de Maria de Lurdes Sirgado Ganho 

2006, p. 55). 

3 O homem passou a ser pensado como um objeto a ser descoberto e desvendado, como um objeto que tem corpo 

físico com estrutura e funcionamento que devem ser explorados Ver, por exemplo, o artigo de Foucault (1970), 

“A posição de Cuvier na história da biologia”. 
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calmo. Era, porém, uma calma horrível (...). Na maior parte do tempo permanecia sossegado, 

quente, e eu não sentia mais nada senão uma espécie de peso (...)” 4.  

Fazer parte de uma ordem sobre a qual não seríamos responsáveis traz alívio. O mesmo 

acontece quando se atribui a responsabilidade pelas ações e suas consequências a algo que não 

a nós mesmos. Ao ser representado como a incorporação do mal, o anjo caído vestiu por muito 

tempo a fantasia de “órgão executivo do imaginário da justiça divina” (LIESSMANN, 2019, 

p.33)5, projetando o mal para fora de nosso mundo e tirando a responsabilidade do homem em 

relação aos acontecimentos. Ainda hoje, não obstante nosso conhecimento a respeito de todas 

as contribuições que fortalecem a separação do homem em relação a uma ordem sagrada, é 

possível notar que, muitas vezes, ainda desejamos encontrar, neste mundo, o grande demônio, 

aquele que seria responsável por todo o infortúnio da humanidade, ou pelo menos por parte 

dele, porque isso aliviaria nossa própria carga6. Se aprendemos algo com a nossa história e 

nossa literatura é a importância de que, a esta altura, já tínhamos de ter reconhecido que o 

inferno somos nós e que apontar para determinar quem são os demônios não diminui nossa 

responsabilidade em relação aos acontecimentos, nem evita infortúnios decorrentes de nossas 

escolhas frente às situações. 

Pareço estar me distanciando bastante do objeto principal de minha tese de doutorado, 

que é a obra O mundo às avessas do aventuroso Simplicius (Des Simplicii Verkehrte Welt), 

escrita em 1672. Veremos ao longo deste trabalho, porém, que seu autor, Hans Jacob Christoffel 

von Grimmelshausen, inserido em um contexto no qual ainda predominavam valores 

essencialmente medievais e o espírito pessimista do Barroco em relação à vida, lidou com a 

ideia latente da liberdade humana e, não obstante as controvérsias entre os pesquisadores de sua 

obra, que nas últimas décadas descordaram ao classificá-lo como luterano, católico ou até 

mesmo “supraconfessional” (“überkonfessionell”), este trabalho será capaz de provar que 

Grimmelshausen adotou uma firme postura católica. Colocando sua pena a favor da Igreja 

Romana e contra os avanços das doutrinas reformadas, Grimmelshausen via a salvação do 

 
4 Tradução de O Muro feita por H. Alcantara Silveira (1966, p.24). 

5 “Vollzugsorgan einer göttlichen Gerechtigkeitsvorstellung”. 

6 Liessmann (ibidem) cita um exemplo pessoal: “Wenn ich einmal identifiziert habe, dass der amerikanische 

Präsident der Hauptverantwortliche ist, dass mit dem Kampf gegen den Klimawandel nichts weitergeht, wenn ich 

sozusagen hier den Teufel dingfest und namhaft gemacht habe, dann brauche ich doch selber mich wirklich nicht 

mehr so sehr zu genieren, wenn ich mit meinem Geländewagen durch die Stadt fahre” [Uma vez que identifico o 

presidente americano como o principal responsável por impedir a luta contra a mudança climática, se eu asseguro 

e determino aqui, por assim dizer, que ele é o demônio, então eu mesmo não preciso me incomodar muito, ao 

dirigir o meu veículo pela cidade].  
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homem ainda claramente dependente da graça divina, mas observou que o diabo começava a 

despir a fantasia malévola, permitindo que o próprio homem, com a dignidade concedida pelo 

Criador, pudesse decidir com suas ações aproximar-se de Deus e conquistar a bem-aventurança; 

ou afastar-se do divino, transformando a superfície terrena no verdadeiro caos infernal.  

 

Apresentação 

Em O mundo às avessas do aventuroso Simplicius — para simplificar, chamaremos a 

obra de Mundo às avessas —, Simplicius Simplicissimus, personagem recorrente nas obras de 

Grimmelshausen, relata sua viagem ao inferno e seu retorno para casa. No submundo, o viajante 

observa os castigos dos pecadores e depois lhes conta a situação atual do mundo dos vivos, que 

parece ser um lugar de plena harmonia, livre de vícios, sofrimentos e conflitos religiosos, 

políticos e bélicos, isto é: muitos dos problemas que existiam quando os condenados povoavam 

a superfície terrena parecem estar solucionados; e o verdadeiro mundo tal como conhecemos, 

habitado pela personagem, descrito n’O aventuroso Simplicissimus7 — para simplificar, 

chamaremos a obra a de Simplicissimus — sob o pano de fundo da Guerra dos Trinta Anos 

(1618 – 1648), encontra-se às avessas.  

Elaboradas em diversas regiões da Europa ocidental, as imagens de inversão receberam 

inúmeras abordagens, identificando-se na Cocanha, no grotesco rabelaisiano, nas fantasias 

carrolianas, etc. Na Idade Média e durante as reformas luterana e católica, muito comuns eram 

as representações admoestadoras de um mundo de ponta cabeça, um mundos perversus, caótico 

e grotesco, contraposto à civitas dei agostiniana, ideal e virtuosa8. Mundo às avessas de 

Grimmelshausen não é, ao contrário, uma inversão da civitas dei: é a superfície terrena que se 

encontra de ponta cabeça. Acolhendo a tradição platônica, o autor cria um mundo ideal que 

assume características utópicas e, ao mesmo tempo, discute tópicos fundamentais da Alemanha 

seiscentista. 

 Este trabalho tem por objetivo a composição de um estudo introdutório ao Mundo às 

avessas, em que analisa o ambiente religioso e histórico que levou o autor à criação desta obra 

literária, que intencionalmente condena, em um inferno fictício, figuras alegóricas que 

colocavam às avessas a ordem do mundo, segundo a concepção católica de seu autor, isto é: no 

 
7 O Simplicissimus é a obra mais conhecida de Grimmelshausen. A primeira versão em português, que abrange os 

primeiros cinco livros (1668) e a sua Continuatio (1669), ou sexto livro, foi publicada em 2008, na tradução do 

professor Dr. Mário Luiz Frungillo, pela editora UFPR. Todos os trechos citados desta obra aqui utilizam a 

tradução de Frungillo.  

8 É o caso, por exemplo, da Narrenschiff [A nau dos insensatos] (1494) de Sebastian Brant; da Schlarafenlandt 

[Cocanha] luterana de Hans Sachs (1530); da Utopia (1640) católica de Jakob Bidermann; entre outras.  
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seu inferno estão condenadas figuras que representavam ideias confessionais contrárias à Igreja 

Católica — instituição que cada vez mais perdia poder político e econômico nos territórios que 

compunham o Sacro Império Romano Germânico — e afastavam-se de Deus ao agir em 

desacordo com a  filosofia neoestoica, desenvolvida principalmente por Justus Lipsius, doutrina 

que acolhia elementos da filosofia estoica, subordinando-a à filosofia cristã. Este estudo se 

soma à tradução direta e inédita do Mundo às avessas, do alemão para o português. 
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2. A confissão da obra grimmelshausiana 

Considerações sobre o autor 

Para entendermos a confissão religiosa defendida no Mundo às avessas e na obra 

grimmelshausiana, motivo de tanta discordância entre os pesquisadores da obra deste autor, faz-

se necessário esquadrinhar, na primeira parte deste trabalho, a trajetória de Grimmelshausen. 

Quando estudamos seus escritos, encontramos significativo grau de dificuldade para a 

constituição de um quadro pormenorizado de sua vida. Essa dificuldade, que mantém obscuros 

detalhes do percurso do autor, deve-se à escassez de registros da época. Além disso, 

Grimmelshausen foi profícuo adepto de pseudônimos anagramáticos e, somente em 1838, o 

pesquisador Ernst Theodor Echtermeyer conseguiu identificar o nome verdadeiro do escritor 

do Simplicissimus a partir de sua então mais recente edição, Die Abenteuer des Simplicissimus 

(1836), organizada por Karl Eduard von Bülow. A descoberta de Echtermeyer abriu mais 

espaço para a pesquisa bibliográfica grimmelshausiana, embora esta ainda tenha de conviver 

com a exiguidade dos registros9. Por essa razão, o conjunto dos escritos continua representando 

até hoje a principal base documental existente sobre a vida do autor. A obra de Scholte, 

Probleme der Grimmelshausen-Forschung (1912), e seus artigos reunidos no volume 

Simplicissimus und sein Dichter (1950) constituem as mais completas referências a esse 

respeito, seguidos pela obra de Könnecke, Quellen und Forschungen zur Lebensgeschichte 

Grimmelshausen (1926), e pelas pesquisas de Newald (1967) e Stoll (1976), que contém 

importantes informações acerca da vida do autor10. Outros pesquisadores compuseram 

prefácios e posfácios para traduções das obras de Grimmelshausen, e que reúnem elementos de 

sua biografia, como é o caso de Hans Speier (1964), Cardozo (2008) e Monte Adair (2011)11. 

Imprescindível para este trabalho foi a obra de Stefan Trappen, Grimmelshausen und die 

menippeische Satire (1994) que trata, entre outros assuntos, da confissão religiosa do autor e de 

sua obra.  

 
9 Muitas obras de Grimmelshausen figuraram entre autores fictícios de nomes fantasiosos, como Illiteratus 

Ignorantius, Samuel Greifnson vom Hirschfeld, Melchior Sternfels von Fuchsheim, Philarcus Grossus von 

Trommenheim, Michael Rechulin von Sehmsdorff, ou Acceeffghhiillmmnnoorrssttuu, entre outros. Mundo às 

avessas, por exemplo, foi publicado pelo anagramático autor Simon Lengfrisch von Hartenfels. A respeito dos 

nomes anagramáticos, ver os estudos de Stoll, 1976, p. 23; Cardozo, 2008, p. 652; e Meid, 2009, p.601 

10 A obra de Newald se intitula Die Deutsche Literatur: Vom Späthumanismus zur Empfindsamkeit (1570-1750); 

a de Stoll, Hans Jakob Christoffel von Grimmelshausen 1677-1976. 

11 Maurício Mendonza Cardozo publicou o posfácio “O homem, o mundo e o homem e o mundo em tradução” à 

edição brasileira do Simplicissimus (2008); e Monte Adair (2011) e Hans Speier (1964) escreveram prefácio a 

versões inglesas de Landstörtzerin Courasche (2011). Adair também escreveu prefácios à versão inglesa de Der 

seltsame Springinsfeld (2012) e Das wunderbarliche Vogelnest (2014), e uma tese de doutoramento a respeito de 

Simplicianischer zweiköpffiger Ratio Status (2007). 
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A recepção da obra grimmelshausiana, a partir da segunda metade do século XVII, é 

marcada por momentos de intensa repercussão e recepção produtiva e também por momentos 

de esquecimento quase completo, no século XVIII12. Depois de algumas décadas de latência, 

alguns românticos alemães, como Ludwig Tieck (1773-1853) e Clemens Brentano (1778-

1842), declararam-se impressionados com o “vigor, originalidade e uso da linguagem” de 

Grimmelshausen (citado por ADAIR, 2011, p. 15). Brentano classificou o Simplicissimus como 

“um dos livros mais magistrais” e “obra divina”; enquanto Joseph von Eichendorf (1788-1857) 

considerou o romance “provindo diretamente do povo”, acrescentando que “é um prazer 

acompanhar como Grimmelshausen consegue dar vazão a este mundo bestial com senso de 

humor” (ambos citados por KORFMANN / MENEGUZZO, 2016, p. 153). O autor Barroco 

despertaria ainda a atenção de renomados autores da literatura alemã, tais como Thomas Mann 

(1875-1955), Bertolt Brecht (1898-1956), Hermann Hesse (1877-1962), Wolfgang Koeppen 

(1906-1996), Günter Grass (1927-2015). Otto Maria Carpeaux, nos livros História da 

Literatura Universal (1947) e A Literatura Alemã (1964), considerou Grimmelshausen um dos 

grandes autores da literatura universal e, considerando a qualidade literária, colocou o 

Simplicissimus no mesmo patamar das obras de Goethe13.  

Durante os anos de 1896 e 1944, foi publicada uma revista satírica sob o título de 

“Simplicissimus”, que contava com autores como Hermann Hesse e Thomas Mann. Na primeira 

edição, é citada uma frase utilizada por Grimmelshausen como epígrafe de uma versão do 

Simplicissimus, editada em 1671: “Es hat mir wollen behagen / mit Lachen die Wahrheit zu 

sagen” [É para mim muito aprazível / dizer a verdade com o riso]14. Mann, em prefácio à 

primeira edição sueca do Simplicissimus de Grimmelshausen (1944), apresentou a obra como 

raríssimo monumento literário, obra magnificente e imortal “da mais rigorosa grandeza, 

colorida, selvagem, crua, divertida, apaixonada e aviltada, fervilhante de vida, familiarizada 

com a morte e com o diabo, em seu desfecho contrita, e inteiramente cansada de um mundo que 

se esvai em sangue, roubo e volúpia” (citado por KORFMANN / MENEGUZZO, 2016, p.153). 

 
12 Cf. Cardozo, 2008, pp. 655-656. Cardozo se refere aos comentários sobre a recepção do Simplicissimus, dentro 

e fora da Alemanha, presentes na tese de doutoramento de Malheiros (2002, p. 43). 

13 Cf. Carpeaux, 2011, p. 773; e 2013, p. 32. 

14 A epígrafe emoldura a quinta edição do Simplicissimus feita por Felβecker, considerada a “principal revisão do 

texto” (“major revision of the text”, SCHWEITZER, 2003, p.32), em que foram acrescentadas vinte ilustrações 

com versos rimados e um prefácio estendido, como também uma repreensão à edição não autorizada do 

Simplicissimus feita por Georg Müller (1669), em que a linguagem de Grimmelshausen teria passado por um 

processo de revisão gramatical, de acordo com Christian Gueintz (1592-1650), remoção de dialetos, padronização 

da ortografia, e foram reescritas certas passagens obscuras, com a intenção de esclarecê-las aos leitores. 
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Há algumas décadas, pesquisadores se dedicaram a analisar as influências que as obras de 

Grimmelshausen exerceram sobre Mutter Courage und ihre Kinder [Mãe Coragem e seus 

filhos] (1941) de Brecht e de Das Treffen in Telgte (1979) de Grass. 

Em 1948 teve estreia na Baviera a ópera em três atos sobre a vida de Simplicissimus 

[Simplicius Simplicissimus. Drei Szenen aus seiner Jugend], escrita entre 1934 e 1936 por Karl 

Amadeus Hartmann, e libreto coescrito com o dramaturgo Wolfgang Petzet. Entre os anos de 

1963 e 2000, foram produzidas quatro peças radiofônicas baseadas no Simplicissimus, edições 

para audiolivros e, em 1975, o diretor Fritz Umgelter lançou a versão cinematográfica em quatro 

capítulos: Des Christoffel von Grimmelshausen abenteuerlicher Simplizissimus. Em 2009, 

Reinhardt Kaiser traduziu o livro para um alemão mais contemporâneo. A editora Eichborn 

justificou o trabalho (2009, p.719):  

Ele conseguiu a façanha de tornar novamente presente o ritmo, o tom e o espírito do 

texto original, sua profundidade e seu humor extraordinário, captando de forma 

excepcional um romance que é, ao mesmo tempo, um romance social, cômico, pícaro 

e histórico; um relato de guerra, uma sátira, romance de aventura, de formação, uma 

grotesca erótica, uma robinsonada e um relato de viagem 15. 

 

A intenção de Kaiser era tornar a leitura mais fluente, visto que no tempo de 

Grimmelshausen ainda não havia uma padronização gramatical da língua alemã e seu 

consequente desornamento, devido à falta de pontuação e parágrafos, afastavam o leitor atual 

da obra barroca. Ademais, ele desejava atualizar palavras e expressões em desuso no alemão 

atual, e evitar confusões que acontecem, por exemplo, com a palavra “etliche” que, no tempo 

de Grimmelshausen, significava “poucos”, e hoje significa “vários” (ibidem).  

Desde 1977, a Grimmelshausen Gesellschaft [Sociedade Grimmelshausiana], formada 

em Münster, busca reunir pesquisadores de todo o mundo, interessados neste autor e na 

literatura barroca alemã. Anualmente, a sociedade publica a revista Simpliciana – Schriften der 

Grimmelshausen Gesellschaft.  

 

O aventuroso Grimmelshausen 

Grimmelshausen nasceu em 1621 ou em 1622 na pequena cidade luterana de Gelnhausen, 

localizada no atual estado de Hessen. Apesar de ter feito parte anteriormente do importante 

centro do regimento dinástico de Hohenstaufen, Gelnhausen era, naquele tempo, apenas uma 

pequena cidade luterana ao rio Kinzig, cerca de 30 quilômetros da cidade de Hanau. Segundo 

Speier (1964, p.10), em sua introdução à versão inglesa de Die landstörzerin Courasche (1669), 

 
15 Cf. Korfmann/ Meneguzzo, 2016, p.154. 
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Grimmelshausen teria levado uma vida monótona, quase enfadonha, se comparada às 

aventurosas carreiras de suas personagens principais. É provável que depois da morte precoce 

do pai, por volta de 1626, e novo casamento da mãe com um cirurgião-barbeiro de Frankfurt, o 

futuro autor, ainda muito pequeno, tenha permanecido na cidade natal, morando com o avô, 

Melchior Christoph, padeiro e estalajadeiro luterano, que vivia na cidade pelo menos desde 

1588, e havia abandonado o sobrenome von Grimmelshausen, porque a insígnia nobre von seria 

pouco condizente com sua profissão16. 

Após seis ou sete anos de estudos na escola luterana de Gelnhausen, cujo projeto seguia 

o Catecismo Menor de Lutero [Dr. Martin Luthers Kleiner Katechismus] de 1529, a educação 

formal de Grimmelshausen foi interrompida de modo brusco: em setembro de 1634, a cidade 

foi invadida e saqueada por tropas espanholas que estavam a caminho dos Países Baixos, após 

a Batalha de Nördlingen, durante a Guerra dos Trinta Anos. O episódio seria abordado de 

diferentes formas nas narrativas simplicianas, publicadas mais tarde. Registros apontam que 

quase metade da população da cidade teria sido morta ou forçada a fugir para as florestas da 

região. Pesquisadores supõem que Grimmelshausen tenha vagado durante alguns meses pelos 

arredores de Hanau, antes de ser capturado naquele inverno por soldados croatas. É provável 

que logo depois ele tenha caído nas mãos de tropas imperiais, seguindo caminho para Kassel, 

onde teria prestado serviço militar como ajudante de regimento e cavalariço. Só mais tarde, em 

1638, Grimmelshausen atuaria como mosqueteiro sob o regimento do general Götz, deixando 

a Vestefália para ajudar a armada imperial, que estava sendo pressionada em Baden. A queda 

da fortaleza chave de Breisach e outras falhas militares de Götz deixaram Ofenburgo como a 

maior e última fortaleza imperial do Alto Reno. Para guardar e impedir a tomada desta cidade, 

um barão local, Hans Reinhard von Schauenburg, foi autorizado a recrutar uma infantaria. 

Grimmelshausen, que devia ter dezesseis anos, juntou-se a este regimento, o que significou o 

início da relação entre Schauenburg e o futuro autor.  

Não se sabe por quanto tempo Grimmelshausen lutou na infantaria com o mosquete. É 

provável que entre 1645 e 1648, durante os últimos anos da guerra, ele tenha atuado como 

escrivão do regimento, primeiro sob as instruções do coronel von Elter, membro da família de 

Schauenburg; depois sob as instruções do secretário da chancelaria, Johannes Witsch, que tinha 

 
16 Sobre a insígnia “von”, ver Cardozo (2008, p. 650); Meid (2009, p. 598); Speier (1964, p. 11); e Adair (2011, 

p.9 e 2014, p.8). Segundo Adair (2014, p.9), pouco foi registrado a respeito do avô de Grimmelshausen, mas sabe-

se que, em 1618, ele se envolveu ao lado dos cidadãos de Gelnhausen contra a supressão de direitos civis pelo 

conselho da cidade.  
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passagem pela Faculdade de Artes de Friburgo e talvez tenha encorajado o desenvolvimento 

intelectual do futuro autor17.  

Após a Paz de Vestefália, em 24 de outubro de 1648, Grimmelshausen foi dispensado do 

serviço militar. No mesmo ano, o futuro autor se converteu ao catolicismo, a religião de 

Schauenburg. Mais adiante trataremos da confissão religiosa de Grimmelshausen e do 

significado disso para sua obra. Antes de tudo, é importante dizer que — embora no século 

XVII a confissão ocupasse lugar importante na vida de um homem — a conversão não 

necessariamente refletia sua sincera crença religiosa. Naquele tempo, era comum trocar de 

doutrina por razões práticas, e esse fato contribuiu para gerar controversas entre a crítica 

grimmelshausiana no que concerne a confissão religiosa deste autor e de sua obra. Pois aos 28 

anos de idade, em agosto de 1649, Grimmelshausen retornou a Ofenburgo para se casar com 

Catharina Henninger, filha de um oficial pertencente ao regimento de seu antigo comandante, 

e com quem teria dez filhos. O pai da noiva fazia parte da nobreza e do conselho de Saverne, 

comuna católica da Alsácia. Na igreja, o noivo registrou seu nome pela primeira vez com a 

insígnia von18. Uma semana após o casamento, o futuro autor do Simplicissimus se colocou a 

serviço da família de Schauenburg, na devastada área de Oberkirch, no atual estado de Baden, 

onde ocupou a função de ecônomo, exercendo diversas funções administrativas, cuidando dos 

seus bens, propriedades e contas, na difícil fase de reconstrução econômica pós guerra.  

As circunstâncias da vida de Grimmelshausen foram moldadas pela Guerra dos Trinta 

Anos. Segundo Speier (1964, p.9), o menino que “havia sido engolido pelo redemoinho da 

guerra quando era ainda muito pequeno”, de fato só teria conseguido subir na hierarquia militar 

até a posição de secretário de regimento. Mais tarde, dotado de um nome completo e distinto 

(von Grimmelshausen), serviu a esses barões locais, atingindo uma das posições mais altas que 

poderia alcançar nas esferas mais elevadas da sociedade, estando ainda bem abaixo da crista do 

poder19. As funções de um ecônomo não deviam ser fáceis, pois Schauenburg estava 

determinado a tornar as propriedades dispersas e devastadas pela guerra de volta a condições 

rentáveis para sua família. Grimmelshausen preparava contratos, reivindicações legais, contas, 

avisos e documentos similares. Ele também tinha de coletar taxas e dívidas dos camponeses e 

 
17 Diversas cartas escritas por Hans Reinhard von Schauenburg, entre os anos de 1645 e 1648, endereçadas a 

Maximiliano I, duque da Baviera, revelam traços do trabalho de Grimmelshausen como assistente da chancelaria. 

Cf. Meid (2009, p. 698) e Adair (2011, p.9).  

18 Segundo alguns pesquisadores, a união pode ser considerada evidência da ascensão social de Grimmelshausen 

rumo à vida burguesa. Ver Adair, 2011, p.9. 

19 “He [Grimmelshausen] was drawn into its [war] maelstrom when he was still a small boy, but in 1648 he had 

advanced only to the position of a regimental secretary”. 
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trazer os rebeldes à corte. A parte mais difícil de sua função era assegurar que seus mestres 

recebessem os diversos tipos de pagamentos devidos a eles, pois a área arruinada pela guerra e 

a dizimação da população se colocavam como grandes obstáculos para reconstruir a vida 

econômica.   

Por um período, Grimmelshausen também trabalhou como estalajadeiro em uma taverna 

local, que pertencia a um dos barões relacionado a Schauenburg, e vendia cavalos para aumentar 

seus rendimentos. Em 1660, depois de trabalhar por onze anos como ecônomo, o gelnhausiano 

— que tinha quase quarenta anos e era pai de uma grande família — estava endividado20: tomara 

dinheiro emprestado dos barões para comprar terras e, sem conseguir pagá-los de volta, perdeu 

a confiança de alguns deles. Por fim, foi dispensado dos serviços prestados à família de 

Schauenburg. 

 

As sociedades linguísticas 

O futuro autor foi então admitido como ecônomo em um castelo que pertencia a um rico 

médico, chamado Johannes Küeffer, e que possuía uma próspera clínica em Estrasburgo. 

Küeffer era um grande admirador das artes, amigo e patrono de importantes escritores e poetas 

do período, como Johann Michael Moscherosch (1601-1669) e Jesaias Rompler von Löwenhalt 

(1605-1672). Era erudito, escrevia poemas e estava intimamente ligado à sociedade linguística 

Aufrichtige Gesellschaft von der Tannen, grupo que reunia a elite intelectual e literária da região 

de Estrasburgo.  

As sociedades linguísticas haviam se formado como continuação do processo de 

desmembramento da língua alemã em dialetos regionais, consequência do malogro parcial da 

Reforma. Segundo Carpeaux (2011, pp. 841-842): 

a nova língua alemã, a de Lutero, não conseguiu conquistar a nação inteira (...), 

metade da Alemanha foi recuperada pelo catolicismo e a outra metade desunida pelo 

sectarismo (...). Os cultos preferiam escrever em latim, e a língua alemã, abandonada 

ao sabor dos incultos, tronou-se outra vez grosseira, incapaz de expressão literária. A 

reação contra esse estado de coisas iniciou-se com a fundação de Sprachgesellschaften 

[sociedades linguísticas] (...) para melhorar a língua e promover boas traduções. O 

programa dessas sociedades inclui, em germe, o preciosismo marinista e a imitação 

do Barroco estrangeiro21. 

Segundo Manfred Mai, em Geschichte der deutschen Literatur (2004, p.52), tais 

sociedades eram formadas por eruditas e burgueses letrados, que se encontravam “para 

manutenção da língua alemã” (“Pflege der deutschen Sprache”) e seu objetivo principal era 

 
20 Cf. Speier, 1964, p. 10; e Könnecke, 1926, p. 152.  

21 Ver também Adair, 2011, p.9. 
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quase patriótico: seguindo o modelo italiano, elas almejavam formar um alemão purificado de 

palavras estrangeiras e influências dialetais, para que a língua pudesse ficar em pé de igualdade 

com outros idiomas culturais da Europa. Para eles, a gramática e a ortografia alemãs deveriam 

ser unificadas e sistematizadas, a fim de se formar uma identidade cultural22.  

Se Grimmelshausen havia falhado no ofício anterior e não conquistara relativa segurança 

financeira para si e sua família com os barões de Schauenburg, aqui, “Grimmelshausen falhou 

novamente. Segundo os pesquisadores, “ele não se deu bem com o doutor Küeffer, de nenhuma 

maneira” (SPEIER, 1964, p.11)23. O trabalho durou apenas até a primavera de 1665, e 

Grimmelshausen permaneceu envolvido em disputas legais provenientes deste cargo até 1672. 

Ele também não estabeleceu contato mais íntimo com outros membros da sociedade linguística. 

Na verdade, durante toda a sua carreira de escritor lhe faltaram amigos entre os respeitados 

autores do período, e pode-se dizer que ele se deu realmente mal com alguns deles, como 

Christian Weise (1642-1708) e Philipp von Zesen (1619-1689), que criticaram violentamente 

suas obras, e classificavam o gelnhausiano como mero “Bauerndichter”, um autor que emerge 

da camada camponesa e tem nela seu público alvo24.  

É sabido que Grimmelshausen não tinha nenhuma simpatia pelas sociedades 

linguísticas. Segundo Scholte (1950a, p.88), para o futuro autor do Simplicissimus, os esforços 

de tais grupos pareciam “artificiais e estranhos ao mundo” (“gekünstelt e weltfremd”), e ele 

percebia neles, “ao lado do frequentemente destacado conhecimento acadêmico, uma fraca 

capacidade de empatia poética”25. O primeiro capítulo de Teutschen Michel (1672c, p.31) é um 

elogio irônico aos “heróis da língua” (“Sprachhelden”), que “querem criar palavras novinhas 

em folha” (“gantz Nagelneue Wörter auf die Bahn zu bringen”), como se fossem capazes de 

reformar a língua alemã, para purificá-la de toda impureza. Na opinião de Grimmelshausen, 

“eles querem ajudar (...) a perverter o melhor e mais divino alemão” (“das allergottsbeste 

Teutsch (...) verderben helffen möchten”). O autor preferia que, se houvesse alterações, estas 

 
22 Segundo elas, a língua alemã unificada serviria para promover uma “consciência nacional alemã” (“deutsches 

Nationalbewusstsein”). Até hoje a influência das sociedades linguísticas pode ser observada: foram elas que 

instituíram, por exemplo, a escrita dos substantivos com letra maiúscula. 

23 “Grimmelshausen failed again. He did not get along at all with Dr. Küeffer”. 

24 Ver também Könnecke, 1928, p. 330.  

25 Segundo Scholte (1950a, p.88), Grimmelshausen era um “funcionário em breve desempregado”, com “amplo 

conhecimento, talento narrativo incomum e sólida convicção da vida e humor indestrutível, (...) e profundamente 

enraizado na cultura popular” [“Ihm (Grimmelshausen) fiel neben der oft betonten akademischen Gelehrsamkeit 

ihr schwaches poetisches Einfühlungsvermögen auf”]. 
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fossem feitas pelos “simples camponeses” (“einfältige Bauren”), e não pelas sociedades 

linguísticas26.  

Em tom desafiador, o título da obra prima de Grimmelshausen inclui o termo “alemão” 

[“teutsch”] 27, assim como Teutschen Michel28, obra em que o autor criticou aqueles que 

valorizavam mais o domínio de uma língua estrangeira em detrimento da própria língua. Para 

Grimmelshausen (1672c, p.31), o ridículo estava no fato de os membros das sociedades 

linguísticas fazerem troça do alemão falado pelos camponeses e, ao mesmo tempo, suporem 

que suas tentativas de purificar a língua tornariam a “pátria unida”29.  

Grimmelshausen, que não tivera uma formação tradicional como a maioria dos autores 

de seu tempo30, acreditava que os modelos para uma reforma ortográfica deveriam ser 

encontrados com aqueles que utilizavam a língua ao ler, escrever e falar. Talvez essas ideias 

tivessem origem na educação infantil luterana de Grimmelshausen. A escola frequentada por 

ele, ainda que por pouco tempo, seguia os moldes de Philipp Melanchthon (1497-1560), um 

dos principais promotores da Reforma Luterana. Autor, entre outros, da Confissão de 

Augsburgo [Confessio Augustana], documento apresentado em 1530 ao Imperador Carlos V na 

Dieta de Augsburgo e anexado em 1580 ao Livro de Concórdia [Konkordienbuch], 

Melanchthon tornou-se conhecido por seus contemporâneos como “o professor da Alemanha” 

(HÄGGLUND, 1981, p.55)31. Na obra Miseriis Paedagogorum Oratio (1533), o teólogo 

 
26 Teutschen Michel (1672) é uma viva contribuição satírica à discussão contemporânea sobre as normas 

linguísticas, em que o autor expressa desaprovação à posição extrema que essas sociedades assumiam em relação 

à reforma ortográfica e à pureza da língua. No décimo capítulo, ele declara: “wann sie nemblich Kwal für Qual, 

Fader für Vatter, Mieder für Mutter uff Stoltz Strassburgisch, und derem gleichen schreiben wollen, wannenhero 

an statt zierlicher Wörter eytel Missgeburten erscheinen müssen” (GRIMMELSHAUSEN, 1672b, X, 89) [Se eles 

(membros da sociedade linguística), querem, por orgulho estrasburguês, escrever Kwal ao invés de Qual 

(tormento); Fader ao invés de Vatter (pai), Mieder ao invés de Mutter (mãe), entre outras, é porque, ao invés de 

graciosas, essas palavras lhes devem parecer filhotes de cruz-credo]. O trecho também é citado por Scholte (1672c, 

p. 20). Outras críticas às sociedades linguísticas também podem ser encontradas no Satyrischer Pilgram (1667) e 

no Ewigwährenden Calender (1672) 

27 O título original e completo do Simplicissimus é: Der Abentheurliche SIMPLICISSIMUS Teutsch / Das ist: Die 

Beschreibung deß Lebens eines seltzamen Vaganten / genant Melchior Sternfels von Fuchshaim / wo und welcher 

gestalt Er nemlich in diese Welt kommen / was er darinn gesehen / gelernet / erfahren und außgestanden / auch 

warumb er solche wieder freywillig quittirt. Überauß lustig / und männiglich nutzlich zu lesen. An Tag geben 

Von German Schleifheim von Sulsfort. Monpelgart / Gedruckt bey Johann Fillion / Jm Jahr M DC LXIX.  

28 O título completo da obra é: Deß Weltberuffenen SIMPLICISSIMI Pralerey und Gepräng mit seinem Teutschen 

Michel / Jedermänniglichen / wanns seyn kan / ohne Lachen zu lesen erlaubt Von SigneurMeßmahl. Gedruckt 

unter der Preß / in dem jenigen Land / darinnen dasselbe lobwürdig Geschirr erstmahls erfunden worden / ALs 

seIne LIebe Innwohner neben anDern VöLCkern anfIengen / Den Iahren Vnsers HeILs naCh / In gLeICher 

ZahL zV zähLen (grifo acrescentado aqui para efeito didático).   

29 Scholte (1950b, p.281) comparou esses “heróis da língua” ridicularizados por Grimmelshausen aos “cavaleiros 

da triste figura” (“Ritter der traurigen Gestalt”).  

30 Scholte (1950a, p.283) destaca o esforço e o talento autodidata de Grimmelshausen. 

31 “Praeceptor Germaniae”; “Lehrer Deutschlands”. 
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criticou a precária instrução das escolas na Idade Média e, em sua própria casa, criou uma escola 

experimental, das Haus Melanchthon, onde realizou experiências pedagógicas com alunos 

durante dez anos, com o objetivo de reformar o ensino. Sua preocupação tinha origem 

humanista e reformista: além da valorização do conhecimento do homem com base na cultura 

greco-romana, a educação de toda a população se fazia necessária para permitir que todos 

estivessem preparados para ouvir e entender as Sagradas Escrituras, sem intermédio de uma 

instituição religiosa, como a Igreja Católica, promovendo, assim, uma das principais ideias de 

Lutero, o Sacerdócio Universal [Das Christentum aller Gläubigen]. Segundo o reformista, 

todos os cristãos são sacerdotes e, por isso, podem fazer contato direto com Deus32. Por essa 

razão, a tradução da Bíblia de Lutero (1534) tinha a intenção de ser a mais direta possível. Para 

que o Sacerdócio Universal fosse concretizado, era necessário que todos tivessem acesso ao 

entendimento do texto. Associado a isso, os reformistas promoveram um avançado projeto de 

alfabetização geral, o que constituiu um “grande acontecimento cultural que influenciou 

largamente a linguagem e a literatura” alemãs (BURKE, 2010, pp. 246-247). De fato, o 

aprendizado da leitura foi promovido em muitas vilas luteranas e pesquisas revelam o aumento 

do nível de alfabetização no território germânico no período da Reforma33. 

Lutero (1530) defendia o uso da linguagem falada e direta, “da boca ao ouvido” (citado 

por SIMON, 1980, p.19), para garantir que todos tivessem acesso às palavras de Deus. Na Carta 

aberta do Dr. M. Lutero a respeito da Tradução e da Intercessão dos Santos [Sendbrief vom 

Dolmetschen], o teólogo afirmou: “Pois não se deve buscar nas letras latinas como se fala 

alemão, como fazem estes tolos; mas se deve perguntar à mãe da casa, às crianças nos becos e 

 
32 Lutero (1520, p.14) fundamentou o Sacerdócio Universal nas palavras bíblicas: “Man hat’s erfunden, daβ Papst, 

Bischöfe, Priester, Klostervolck wird der geistliche Stand genannt; Fürsten, Herren, Handwercks- und Ackerleut 

der weltlichen Stand; welches gar ein fein Comment […] ist; […] Denn alle Christen sind in Wahrheit geistlichen 

Standes und ist unter ihnen kein Unterschied den des Amtes haben“  [Foi inventado que papa, bispo, padres 

deveriam ser chamados de sacerdotes; príncipes, senhores, artesãos e camponeses de leigos; isso é uma grande 

mentira. Pois todos os cristãos são na verdade sacerdotes e não deve haver diferença nestas seções]. 

33 Segundo Burke (2010, pp. 246-247), “a taxa de alfabetização era muito mais alta na Europa protestante do que 

na Europa católica ou ortodoxa. É difícil dizer se essa taxa elevada era causa ou consequência da Reforma – 

provavelmente foram as duas”. Contudo, é necessário considerar que nem todos os protestantes sabiam ler, e nem 

todos que sabiam podiam comprar uma Bíblia. Segundo Burke, o Novo Testamento de Lutero (1522) custava meio 

florim, valor que correspondia ao salário semanal de um oficial carpinteiro. Já a Bíblia completa de Lutero custava 

dois florins. Segundo as pesquisas contempladas por Burke, é possível dizer que, durante a Reforma, fosse 

encontrada uma Bíblia a cada vinte casas. Entretanto, Lutero garantiu um modo de fazer com que todos tivessem 

maior acesso às palavras de Deus: os hinos. Lutero compôs trinta e sete hinos. “Os artesãos e camponeses 

protestantes muitas vezes devem ter recebido o conhecimento que tinham da Bíblia oralmente ou de segunda mão. 

(...) O que os protestantes comuns mais conheciam eram os salmos, pois podiam ser cantados e ocupavam um 

papel importante nas liturgias reformadas. O hino mais famoso de Lutero, Ein’feste Burg ist unser gott (‘Nosso 

Deus é uma fortaleza’), é de fato uma adaptação do salmo 46. (...) Sem dúvida os salmos deveram sua popularidade 

à identificação de muitos protestantes com o povo de Israel, empenhados numa guerra santa contra os idólatras” 

(ibidem). Ver também Göhler, 2006, p. 27. 
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ao homem simples no mercado, e tirar de suas bocas as sílabas de como se fala e se compreende” 

(ibidem)34. Embora Grimmelshausen fosse funcionário de um estado católico no período de 

publicação de seus textos, sua visão — pelo menos a respeito da língua alemã — estava mais 

próxima de Lutero, do que dos membros das sociedades linguísticas, que eram luteranos ou 

calvinistas em sua maioria. Esse, entre outros fatores, contribuiu para provocar ou pelo menos 

reforçar a controvérsia entre os pesquisadores, no momento de definir a inclinação confessional 

do autor do Simplicissimus e da obra grimmelshausiana.  

 

Última década  

Depois de ser dispensado da casa de Küeffer, Grimmelshausen trabalhou por dois anos 

como estalajadeiro em uma casa na cidade de Gaisbach, batizada de Silberner Stern35. Em 1667, 

com possível influência do sogro, o futuro autor foi nomeado Schultheiß, espécie de prefeito, 

da cidade católica de Renchen, localizada na encosta norte da Floresta Negra, sob a jurisdição 

do príncipe bispo de Estrasburgo. Grimmelshausen ocuparia o cargo até o dia de sua morte, em 

17 de agosto de 1676, tornando-se representante local das autoridades, responsável pela 

arrecadação de impostos e da manutenção da ordem; também exercendo o papel de juiz em 

tribunais menores e encarregado de confiscar fundos e de auxiliar contas públicas. Assim, como 

funcionário do estado católico, ele finalmente chegou a uma posição que o libertou por algum 

período de problemas financeiros e lhe permitiu tempo para escrever. É na última década de 

sua vida, a partir de 1666, que foram publicadas todas as suas obras. 

Os anos no cargo teriam sido mais pacíficos, se Luís XIV não tivesse iniciado uma série 

de campanhas territoriais e uma política cada vez mais agressiva e expansiva no leste da 

fronteira, trazendo novas destruições e sofrimentos para a Alsácia, o Palatinado e Baden. 

Renchen foi ocupada diversas vezes, tanto por tropas francesas quanto por soldados do império. 

Toda essa atividade militar significava que a já devastada região era forçada a suprir os soldados 

com abrigo e suprimentos, e a sobreviver aos combates e às pilhagens que eles cometiam. 

Embora Grimmelshausen já tivesse mais de cinquenta anos, ele foi convocado para servir 

militarmente durante a guerra entre os franceses, holandeses e alemães. Neste tempo, Renchen 

 
34 Denn, man muss nicht die Buchstaben in der lateinischen Sprache fragen, wie man soll Deutsch reden, wie diese 

Esel tun, sondern man muss die Mutter im Hause, die Kinder auf der Gassen, den gemeinen Mann aus dem Markt 

drum fragen und denselbigen aus das Maul sehen, wie sie reden und darnach dolmetschen”. 

35 Cf. Cardozo, 2008, p. 651. A casa existe até hoje e abriga o restaurante Silberner Stern.   
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foi mais uma vez dizimada e as ruas se tornaram tão inseguras quanto haviam sido na Guerra 

dos Trinta Anos.  

À sua morte, no registro paroquial de Renchen, Grimmelshausen foi referido, talvez pela 

primeira vez, como homem de intelecto e erudição:  

No dia 17 de agosto, do ano de 1676, faleceu o senhor Johann Christoff von 

Grimmelshausen, o prefeito desta cidade. Ele se destacava por seu grande 

intelecto e erudição. E embora o tumulto da guerra o tenha feito entrar no 

serviço militar, e seus filhos estivessem dele desunidos, a Providência os 

colocou juntos novamente, e seu pai morreu de forma piedosa; fortalecido 

pelo sacramento da Eucaristia; ele foi enterrado aqui. Que sua alma descanse 

em paz (citado por ADAIR, 2011, p.9)36 

Esses episódios de guerra, similares àquele vivido pelo autor em Gelnhausen, na infância, 

revêm de diferentes formas na obra grimmelshausiana.   

 

A obra grimmelshausiana 

A biografia de Grimmelshausen, a despeito da falta de informações, difere 

consideravelmente daquelas de autores alemães do período Barroco: diferente, por exemplo, de 

poetas como Martin Opitz (1597-1639) e Andreas Gryphius (1616-1645), e dos referidos 

membros da Aufrichtige Gesellschaft von der Tannen,  Grimmelshausen não fazia parte da elite 

intelectual, não era membro de nenhuma sociedade linguística e, enquanto a maioria dos 

escritores contava com uma formação acadêmica em universidades tradicionais, como as de 

Estrasburgo, Heidelberg, Leiden e Bolonha, a formação de Grimmelshausen se deu “menos 

pela escola do que pela vida”, como constatou o pesquisador Newald (1967, citado por 

CARDOZO, 2008, p. 650). Enquanto muitos livros eram publicados em latim e grande valor 

era dado às imitações de modelos clássicos37, Grimmelshausen escrevia em alemão e retratava 

em sua obra experiências diretas que teve com o sofrimento e as dificuldades de homens e 

mulheres de diferentes grupos sociais durante a Guerra dos Trinta Anos. Seus textos ainda 

revelam que o autor estava familiarizado com grande parte da literatura de seu tempo, e também 

com a literatura precedente. Ele foi capaz de explorar e reinterpretar modelos tradicionais, como 

 
36 “On the 17th of August in the year of 1676, Mister Johann Christoff von Grimmelshausen, the mayor of this town, 

dies. He was distinguished by his great mind and erudition. And although the tumult of war had caused him to 

enter military service and his children were scattered about, Providence brought them all together, and their father 

died piously, strengthened by the sacrament of the Eucharist; he was buried here. May his soul rest in peace”. Em 

1786, cem anos após a morte de Grimmelshausen, a paróquia de Renchen ergueu um monumento para honrar o 

prefeito e escritor da cidade. Ver Stoll, 1976, p.5). 

37 Carpeaux, em História da Literatura Ocidental (1947), observou que “poetas e escritores alemães 

contemporâneos a Grimmelshausen são muito diferentes: marinistas, traduzindo Tasso e Guarini, cantando 

angústias místicas e amores obscenos, escrevendo tragédias artificiais à maneira de Sêneca e Vondel, e tudo isso 

em linguagem ‘gongórica’, bombástica” (2011, p. 840). 
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a literatura picaresca, a literatura clássica, a literatura de viagem, a sátira, a poesia barroca de 

Nuremberg, entre outras, utilizando-as para seu propósito. Segundo Cardozo (2008, p.662): 

A experiência fala mais alto na obra de Grimmelshausen. O autor não pôde contar 

com a formação habitual da maioria de seus contemporâneos, mas – talvez justamente 

por essa razão – construiu uma obra que transita por uma grande variedade de gêneros, 

autores e tradições, dialogando, sem pensar, com o erudito e o popular. Ainda que 

distanciado do convívio com um círculo de intelectuais e artistas, Grimmelshausen se 

traduz, em seus escritos, num pensador do homem e da natureza. E por mais que sua 

obra não indique um esforço sistêmico ou totalizante, seu pensamento se põe a serviço 

de uma questão: a da inconstância do mundo e do homem no mundo38.  

A parte mais conhecida de sua obra são os chamados “escritos simplicianos”, formados 

por um conjunto de dez textos: os cinco livros do Simplicissimus (1668) e sua Continuatio 

(1669); Landstörtzerin Courasche (1670); Der seltzame Springinsfeld (1670); e as duas partes 

do Wunderbarliches Vogel-Nest (1672 e 1675). É no prólogo à segunda parte da última que 

Grimmelshausen menciona a possibilidade de uma organização conjunta desses textos39.  

Os “escritos simplicianos menores” são formados por outros cinco textos: Der erste 

Beernhäuter e Gauckeltasche (1670), Mundo às avessas, Rathsübel Plutonis e Teutschen 

Michel (1672); todos republicados mais tarde em versão conjunta, editada por Johann Jonathan 

Felβecker (1684). Os cinco escritos possuem alguma ligação com Simplicissimus, seja em 

relação às personagens ou ao tema que buscam abordar.   

Com o próprio nome, Grimmelshausen assinou um tratado composto de seis discursos 

antimaquiavelistas, intitulado Simplicianischer Zweiköpffiger Ratio Status (1670) 40; e também 

dois romances heroico-galantes, com muita erudição antiquária41, Dietwald and Amelinde 

(1670) e Proximus und Lympida (1672). Ao fim do primeiro, há um poema dedicatório que 

louva de forma extravagante o estilo humorístico e realístico do próprio Grimmelshausen, e 

promove outros textos que ele havia publicado anteriormente sob pseudônimos anagramáticos, 

como Landstörtzerin Courache, Der seltzame Springinsfeld e um almanaque, intitulado Der 

Ewigwährenden Calender, que seria publicado apenas no ano seguinte.  

 
38 Adair (2011, p.10) tem opinião semelhante: “Though Grimmelshausen did make use of his own extensive 

knowledge of contemporary sources as well as older literary traditions in composing his work, such sources served 

him chiefly as a quarry in which he could break out the bits and pieces which served as the material he used to 

form a literary world of his own creation” [Embora Grimmelshausen tenha feito uso de seu extensivo 

conhecimento das fontes contemporâneas bem como das mais antigas tradições literárias na composição de sua 

obra, tais fontes lhe serviram principalmente como uma formação rochosa, das quais ele poderia quebrar alguns 

pedaços que lhe serviriam de material para formar um mundo literário de sua própria criação].  

39 Ver Cardozo, 2008, p. 654.  

40 O tratado foi assinado por “Hans Jacob Christoph von Grimmelshausen / Gelnhusano”, ou seja, por 

Grimmelshausen, nascido na cidade de Gelnhausen. A respeito deste tratado que se coloca contra a obra de 

Maquiavel, ver Adair (2007). 

41 Cf. Carpeaux, 2011, p. 841. 
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O ponto de partida da peregrinação confessional de Simplicius 

Como vimos, em 1666, Grimmelshausen tornou-se espécie de prefeito da cidade católica 

de Renchen, localizada junto com outras cinco cidades no distrito de Oberkirch, sob a jurisdição 

do príncipe bispo de Estrasburgo, Franz Egon von Fürstenberg (1625-1682). Antes de 1663, 

Oberkirch fazia parte da jurisdição reformada de Württemberg, que entregou o território ao 

príncipe de Lorraine-Vaudémont, Carles Henri (1549-1723) em 1665, aparentemente em troca 

de uma soma de dinheiro levantada por seu pai, o duque de Lorraine-Vaudémont. Sob a então 

supremacia do príncipe bispo, a região passou a sofrer uma “intensificação confessional” 

(“konfessionelle Verschärfung”, SCHOLTE, 1950a, p.201), que proibia todo o exercício 

religioso, que não o católico. Foi nesse período que o então autor do Simplicissimus tornou-se 

representante local das autoridades. De acordo com o pesquisador Stefan Trappen, na obra 

Grimmelshausen und die menippeische Satire (1994, p.226),  

Sua função como prefeito do bispo de Estrasburgo tinha ainda maior exigência de um 

católico, uma vez que reinava uma situação confessional muito problemática naquela 

região. O cenário se apresentava como uma colcha de retalhos confessional, em que 

os territórios católicos do bispo de Estrasburgo à margem direita do Reno margeavam 

os territórios protestantes de Württemberg42. 

É incontestável que o autor do Simplicissimus fosse católico. Não obstante, cresceu nas 

últimas décadas a tendência de classificar seus textos como “supraconfessionais” 

(“überkonfessionell”), como foi o caso de Scholte (1950a, p.101 e 209), justamente pelo fato 

de o autor ter concluído a história no Simplicissimus com o aparente distanciamento do herói 

de todas as confissões religiosas: depois da peregrinação de Simplicius por representantes do 

catolicismo, luteranismo e calvinismo, a personagem decide se afastar do mundo para servir a 

Deus e viver no eremitério. Dieter Breuer concordou com Scholte, como consta no posfácio à 

edição do Simplicissimus (1989, p.903): mesmo que a confissão do autor seja o catolicismo, o 

livro revela apenas o puro “tipo de piedade silencioso, interiorizado e discreto”43. O mesmo foi 

atestado, entre outros, por Margarete Challier, no artigo “Grimmelshausens Weltbild” (1928, 

p.129) e por Julius Petersen, no artigo “Hans Christoffel von Grimmelshausen” (1959, p.69)44. 

 
42 “Sein Amt als Schultheiß des Straßburger Bischofs verlangte um so mehr nach einem Katholiken, als in jener 

Region eine konfessionell sehr problematische Situation herrschte. Die Landschaft stellt sich wie eine 

konfessionelle Flikenteppich dar, in dem katholische Gebiete aus dem rechtsrheinischen Besitz des Straßburger 

Bischofs an protestantische Gebiete Württembergs grenzen.” 

43 “leise, verinnerlichte, diskrete Art der Frömmigkeit”. 

44 Segundo Petersen, Grimmelshausen teria um “olhar supraconfessional ao essencial” (“überkonfessionellen Blick 

auf das Wesentliche”). 
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Sei que pareço estar me distanciando do objeto central deste trabalho, que é o Mundo às 

avessas. Mas, para entendermos esta obra — que conta como narrador e personagem principal 

o Simplicius já entregue ao eremitério — faz-se necessário analisar, ao menos brevemente, o 

percurso do herói de Grimmelshausen da infância ao eremitério, pois esta trajetória permitirá 

esclarecer a confissão religiosa que será reafirmada na viagem ao inferno da obra estudada e 

traduzida neste trabalho.  

Voltemos, portanto, à história narrada na obra mais conhecida do autor, Simplicissimus, 

em que os acontecimentos da narrativa se misturam a fatos históricos: de forma cronológica, 

tudo começou na Guerra dos Trinta Anos, durante a Batalha de Höchst (1622), na qual Christian 

von Braunschweig foi derrotado pelo general imperial Tilly, assegurando, pelo menos nesta 

etapa, a vitória dos católicos. Em meio ao tumulto da guerra, um simples camponês, chamado 

Melchior, fugira para se salvar na floresta selvagem de Spessart, onde deparou-se com uma 

jovem e bela fidalga, que estava grávida. Chamava-se Susana Ramsay e acreditava ter perdido 

na batalha o marido, o então soldado Samuel Sternfels von Fuchsheim. A moça morreu logo 

depois de dar à luz, de forma que a criança passou a crescer no ermo da floresta de Spessart, 

em um ambiente empobrecido e campesino, criada por Melchior, a quem chamava de knan, e 

por sua esposa, a quem chamava de müeder. Por eles, a criança era chamada de “menino, e 

também de patife, bobo, ignorante e peste” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, pp. 16-35)45. Neste 

período, pode-se dizer que o menino recebeu educação quase nula:  

(...) no que diz respeito aos estudos, eu poderia ser comparado ao famoso Amplistide, 

do qual Suidas afirma que não sabia contar além de cinco. Talvez por possuir um 

espírito muito elevado, meu knan seguia os costumes dos tempos de afora, em que 

muitas pessoas distintas dão pouca importância aos estudos ou, como dizem, à farsa 

escolar (...). 

Ele nada sabia sobre a medicina, sobre o estudo das leis, e sobre todas as outras artes e 

ciências que havia no mundo. Uma educação religiosa estava fora de questão:   

(...) ninguém se convencerá de que houvesse no mundo cristão que se igualasse a mim, 

pois eu não conhecia nem Deus nem homens, nem céu nem inferno, nem anjos nem 

demônios e não sabia diferenciar o bem e o mal, donde se pode facilmente concluir 

que, graças à Teologia, eu vivia como nossos primeiros pais no Paraíso, os quais, em 

sua inocência, nada sabiam de doença, de morte ou de mortalidade e muito menos de 

ressurreição. (...) Sim, eu era tão perfeito e completo em minha ignorância que me era 

impossível saber que eu nada sabia46. 

 
45 A ironia grimmelshausiana é evidente: a família camponesa vivia em um “palácio (...) revestido de lama”, 

coberto de palha e de paredes enegrecidas pelo fumo, “a tinta mais duradoura do mundo”. As “tapeçarias” eram 

feitas com “o mais fino tecido da terra” e as janelas “dedicadas a São Sem-Vidro” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, 

pp.17-18). Todos os trechos do Simplicissimus citados neste trabalho são de autoria da tradução de Frungillo 

(2008). 

46 Com 12 anos, ao ouvir a palavra “Kirche” (igreja) pela primeira vez, ele a confunde com “Kirsche” (cereja) e 

com “Krieche” (espécie de ameixa). Seu conhecimento era limitado a migalhas embaralhadas do “Pai-Nosso”: 

“Nosso querido pai, que és o céu, o nome seja santificado, o reino venha, tua vontade seja o céu e a terra, dá-nos 
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O menino vivia, portanto, em um ambiente de ignorância e simplicidade quase grosseira. 

Esses acontecimentos são narrados a partir da perspectiva do protagonista que, mais velho e 

tornado sábio eremita, avalia sua trajetória de vida47.  

Em 1634, a Batalha de Nördlingen teve como consequência a vitória de Ferdinando da 

Áustria sobre Bernhard von Sachsen-Weimar, assegurando em mais uma etapa a vitória dos 

católicos. Confrontos como esse exigiam um recrutamento tão grande de soldados, que 

camponeses e aldeões se tornavam vítimas involuntárias de saques sem misericórdia, cruéis 

martírios e violentos estupros. Com a família camponesa que habitava Spessart não foi 

diferente: 

Os soldados dedicaram-se, cada um, a uma tarefa particular, todas elas anunciadoras 

de destruição e ruína. Uns se puseram a abater os animais, a cozer e a assar, como se 

preparassem um banquete; outros reviraram a casa de cima a baixo, (...). Uns fizeram 

uma grande trouxa com os lençóis, as roupas e os apetrechos domésticos, (...) 

destruindo tudo que não podiam levar; (...). Amarraram nosso criado, atiraram-no ao 

chão, colocaram-lhe um pedaço de madeira atravessado na boca e deitaram-lhe corpo 

adentro um balde cheio de uma água fétida colhida nas poças de estrume do estábulo. 

(...)  Então, retiraram as pederneiras das pistolas e em seu lugar meteram os polegares 

dos camponeses, começando a girá-las como parafusos, dessa maneira torturando os 

pobres diabos como se estivessem prestes a queimar bruxas. Do mesmo modo, 

enfiaram um dos camponeses prisioneiros no forno e acenderam o fogo atrás dele (...). 

A um outro passaram uma corda em torno da cabeça e a torceram com um bastão até 

que o sangue esguichasse pela boca, nariz a ouvidos. Em suma: cada um inventava 

seu modo particular de torturar os camponeses, e, assim, cada camponês sofria o seu 

próprio martírio. (...) (ibidem, pp.26-27)
 48

. 

Ao anoitecer, o menino foge pela floresta de Spessart e, ao fim do segundo dia, depois de 

ser perseguido por cinco soldados e conseguir escapar dos disparos das carabinas, encontra 

 
ofensas, assim como nós demos a quem nos tenha ofendido, não nos deixeis cair em tentação, mas livra-nos do 

reino, o poder e a glória para sempre, amém” (ibidem, p.36). 

47 Segundo o próprio narrador, ele vivia uma nobre vida (“edels Leben”) de burro (“Eselsleben”). Ver terceira 

nota explicativa de Frungillo (in. GRIMMELSHAUSEN, 2008, p. 18). É importante dizer que, não obstante a 

escolha dessa perspectiva para narrar a trajetória de vida, o texto assume certa polifonia: “O texto toma a liberdade 

de, por vezes, se distanciar dos acontecimentos com um humor soberano, em outras ocasiões, de se identificar com 

o jovem Simplicissimus em suas diversas máscaras e papéis para, logo em seguida, se apropriar de posições, 

opiniões e perspectivas alheias em citações lúdicas” (KORFMANN / MENEGUZZO, 2016, p. 159).  

48  Pesquisadores que se dedicaram ao Simplicissimus concluíram que a força narrativa do texto somada a seus 

traços realistas tornam a obra “um dos retratos de época mais intensos do século XVII, sobretudo no que diz 

respeito à vida e aos horrores da vida no período da Guerra dos Trinta Anos” (CARDOZO, 2008, p. 658).  Para 

Carpeaux (2011, p.840), o século XVII constitui “a época mais negra da história alemã: a da Guerra de Trinta 

Anos, da qual resultou a destruição material completa do país e, por muito tempo, o fim da sua civilização. A obra 

de Grimmelshausen é “o panorama perfeito, sem reticências, da época” e “da gente da época”: “aldeias 

incendiadas, saques e violações, crimes e perversões de toda espécie permanecendo impunes, gente e bichos  

morrendo de fome, ortodoxias fanáticas e bruxas queimadas, mercenários furiosos e eruditos supersticiosos e 

régulos e aristocratas pomposos: o Simplicissimus é o grande documento de tudo isso”. Certas passagens da obra 

chegam a figurar documentalmente em livros de história da Alemanha, o que sugere a preocupação de do autor 

com a verossimilhança da narrativa. Carpeaux (2011, p.33) chega até mesmo a falar no “realismo documentário” 

de Grimmelshausen. Ver também Cardozo, 2008, p. 658. 
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abrigo noturno dentro de um tronco oco49.  Ao acomodar-se para dormir, o menino escuta as 

preces de um eremita. Este eremita o acolheria em sua casa, o assumiria como filho e se 

incumbiria de educá-lo, dando a ele o nome de Simplicius, por causa de sua “mais pura 

simplicidade” (ibidem, p.42).  

O leitor descobre apenas ao fim da obra, na anagnórise que ocorre no oitavo capítulo do 

quinto livro, que este homem era, na verdade, o pai verdadeiro do menino: pois, antes de afastar-

se do mundo, Samuel Sternfels von Fuchsheim havia sido um nobre escocês, aliado à guerra de 

religião. Porém, decepcionado com a guerra e pensando ter perdido, na Batalha de Höchst, a 

esposa grávida de seu filho, decidiu negligenciar e deixar “de lado seu título de nobreza e suas 

estimáveis propriedades em sua Escócia natal, pois o comércio do mundo se tornara desgostoso, 

vão e desprezível. Ele esperava, em resumo, trocar sua grandeza presente por uma maior glória 

futura, pois seu espírito tomara asco a toda pompa terrena” (ibidem, p.77). Portanto, Samuel 

teria encontrado a salvação como eremita: na fuga do mundo e na solidão de uma vida dedicada 

a aproximar-se de Deus.  

Pouco antes de encontrar o eremita, o menino ouve o canto de rouxinóis50: o canto surge 

exatamente quando o garoto se encontra na fronteira entre o mundo (as crueldades dos soldados 

e a vida levada em ignorância) e Deus (a vida virtuosa levada pelo eremita):   

A noite escura como breu me protegia e me dava segurança, mas, para meu escuro 

entendimento, ela não parecia escura o bastante. Por conta disso, eu me escondi num 

espesso arbusto, onde podia ouvir tanto os gritos dos camponeses torturados quanto o 

canto dos rouxinóis (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.28). 

Ao longo da história, a imagem do rouxinol foi usada para representar diferentes 

símbolos. Homero evocou o rouxinol na Odisseia (XIX, 395), ao citar o mito de Filomela e 

Progne, irmãs que foram transformadas respectivamente em rouxinol e andorinha51; o mito foi 

 
49 A imagem do tronco oco é retomada por Grimmelshausen no Mundo às avessas, operando como uma espécie 

de portal ao submundo. 

50 Scholte (1950b, p.269), no artigo “Der religiöse Hintergrund des Simplicissimus Teutsch”, conclui que a obra 

pode ser considerada, a partir deste primeiro encontro entre o menino e o eremita, um livro religioso, cujo núcleo 

temático principal é o homem e sua relação com Deus e com o mundo. Segundo o pesquisador, o encontro entre 

pai e filho, que parece ocorrer por mero acaso, deve ser analisado em sentido religioso, como “Providência divina” 

(göttliche Fügung). Para o pesquisador (1950b, p.369), a imagem do rouxinol confirma isso.   

51 Ou ao contrário, dependendo da versão da história. Pandião, rei de Atenas, encontrava-se em guerra contra 

Tebas, e pediu que Tereu, rei da Trácia e filho de Marte, viesse ajudá-lo. Em troca, concedeu-lhe a mão de sua 

filha, Progne. O casal concebeu um filho chamado Itys. Alguns anos depois, Progne expressou o desejo de visitar 

sua irmã, Filomela. Tereu, então, viajou a Atenas para buscá-la. Porém, ao chegar à cidade, raptou e violentou 

Filomela. Para que ela não pudesse contar sobre seu crime, o rei cortou sua língua. Ao voltar para casa, Tereu disse 

em lágrimas a Progne que a irmã havia morrido na viagem e que ele a havia enterrado com as próprias mãos. 

Filomela não conseguia falar e, por isso, teceu um tapete com sinais secretos, que apenas sua irmã poderia entender. 

Ao terminá-lo, um criado o levou até a Trácia. Ao receber o tapete e desvendar os sinais secretos, Progne descobriu 

os crimes de Tereu e pensou em uma maneira de se vingar: matou Itys e serviu sua carne ao marido. Ao descobrir, 
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narrado na tragédia de Sófocles, Tereu, da qual nos restam apenas fragmentos, e também no 

Livro VI das Metamorfoses de Ovídio52. Devido à violência narrada nas histórias, o canto do 

rouxinol foi associado a um lamento. Virgílio, nas Geórgicas IV, escolheu o canto do rouxinol 

para exaltar a ternura dos gemidos de Orfeu pela perda de Eurídice, tal “qual Filomela, debaixo 

da sombra de um choupo, triste, deplora[va] os filhotes perdidos, (...) enche[ndo] amplamente 

as cercanias com lastimosos cantos” (v. 510-515)53.  

A partir de sua ligação com a poesia, o rouxinol passou a assumir relação com as artes e 

a adquirir características semelhantes às das musas, como a capacidade de inspirar o poeta, e 

também à virtude, pureza e divindade54. Um poema que ficou muito conhecido no início do 

século XVI foi o Die Wittenbergisch Nachtigall, die man jetzt höret überall [O rouxinol de 

Wittenberg, que agora escutamos em todo lugar] (1523), no qual Hans Sachs, entusiasmado 

com as novas ideias de Lutero, comparou o teólogo a um rouxinol, cujo canto reformista 

salvaria os cristãos, pecadores por natureza, das trevas da Igreja Católica e do Papa Leão X55: 

E o rouxinol canta tão claro, 

que toda ovelha deste rebanho 

retorna dessa selvageria pungente 

e volta-se aos seus e ao pastoreio clemente (SACHS, 1846, p.8) 56 

A verdade veio à luz 

Por isso retornam os cristãos 

Ao Evangelho e à lição  

de Jesus Cristo, nosso pastor 

e nosso salvador. 

A bem-aventurança vem somente da fé, 

e se dos pecados tira-se o pé, 

e se reduz-se os mandamentos papistas  

a mentiras e a contos fantasistas, 

 
o rei da Trácia perseguiu ambas as irmãs. Os deuses do Olimpo transformaram os três em pássaros: Tereu foi 

transformado em uma poupa; Progne, em andorinha; e Filomela, em rouxinol. 

52 Outros poetas também evocaram o mito, como é o caso de T. S. Elliot em The Waste Land (1998) II. 99-103: 

“The change of Philomel, by the barbarous king / So rudely forced; yet there the nightingale/ Filled all the desert 

with inviolable voice / And still she cried, and still the world pursues, / “Jug Jug” to dirty ears” (Elliot, Project 

Gutenberg, 2017).   

53 Tradução de Raul José Sozim, In. Uniletras, v. 23 (2001). Interessante dizer que na Odisseia, porém, o canto 

escolhido para os lamentos dos filhos perdidos é o das “águias e abutres” (XVI, 167-169), e não o do rouxinol. 

Ver notas presentes à tradução brasileira de Odorico Mendes (2009).  

54 John Keats, na Ode to a Nightingale (1905), sugere que o rouxinol é um poeta que chegou à perfeição que o 

autor desejaria chegar um dia. Percey Shelley, em A Defense of Poetry (1903), sugere que o poeta seria um rouxinol 

solitário, que canta para alegrar a própria solidão. 

55 O poema se abre com os seguintes versos: “Wacht auf, es nahet sich dem Tag/ Ich höre singen im grünen Hag / 

Die wonnigliche Nachtigall; /Ihr Lied durchklinget Berg und Thal” [Acordai, aproxima-se o dia! / Escuto nos 

arbustos a melodia / do rouxinol que fascina; / e cujo canto ecoa por vale e colina] SACHS, 1846, v.1-4, p.3.  

56 “und sing die nachtigall so klar, / und sehr vil schaaf an diser schar /kehren wider auss diser wilde / zu ihrer 

wend und hirten milde”).  
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e se atem-se somente à palavra de Deus (ibidem, p.25)57 

O poeta e sapateiro de Nuremberg publicou ao longo de sua vida mais de 6 mil textos, de 

naturezas diferentes. Entre todas essas obras, o poema do rouxinol se tornou a mais conhecida 

e é difícil imaginar que Grimmelshausen, educado na infância em escola luterana na cidade de 

Gelnhausen, nunca o tivesse lido ou escutado. Segundo Scholte, no artigo “Der religiöse 

Hintergrund des ‘Simplicissimus Teutsch’” (1950b, p.270), sob a superfície do aparente 

ingênuo modo de narrar de Grimmelshausen, símbolos se enfileiram atrás de símbolos, e todas 

as partes se encaixam umas nas outras, formando uma unidade. No Simplicissimus, o canto do 

rouxinol se coloca entre a vida levada no mundo — que ao longo do romance vai revelando 

“uma vida inconstante, incerta, dura, rude, fugidia e impura, cheia de pobreza e de equívocos, 

que mais merece ser chamada de morte que de vida” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.515) — 

e a vida piedosa do eremita — que ao longo do romance se revela o verdadeiro caminho para 

chegar à vida eterna e bem-aventurada. Ademais, o canto da ave conforta o menino escondido 

na floresta e a figura do pássaro também aparece na poesia lírica do eremita, cantada na primeira 

noite em que o menino dorme em sua cabana. Segue, a servir de exemplo, a primeira estrofe:  

Vem, rouxinol, consolo e encanto 

Da noite, vem, ergue teu canto 

Que alegra todo o ser; 

Vem, vem e louva o Criador,  

Que às outras aves o torpor 

Já fez emudecer.  

Eleva na treva 

 Teu cantar, e que ao soar 

  Ele louve 

A Deus que no céu te ouve. 

(GRIMMELSHAUSEN, 2008, pp. 31-32) 

O pesquisador Alan Menhennett, no artigo “The search for Freedom: Grimmelshausen’s 

Simplician Weltanschauung” (1922, p.360) conclui que o poema do rouxinol — o único 

exemplo de lirismo na obra de Grimmelshausen — “logra precisamente porque é desenhado 

(ou, melhor, construído) como uma expressão simbólica da simples devoção cristã” 58. Se para 

Hans Sachs o rouxinol — isto é, Lutero e as ideias reformistas — configuravam-se como 

 
57 “Die wahrheit ist kommen ans licht / desshalb die Christen wieder kehren / zu den Evangelischen lehren/ Unseres 

hirten Jesu Christ / Der unser aller löser ist, /Des glaub allein uns seelig macht / Des sin all menschen sünd 

veracht / Und die bäbstling gebott vernicht / Für lügen und menschen gedicht, Und hangen nur an Gottes wort”. 

58 “(...) succeds precisely because it is designed (or rather, assembled) as a symbolic expression. of simple 

Christian devotion”. Segundo Scholte (1950b, p. 270): “Wieviel Begabung und Technik, wieviel Einsicht in 

Schönheit und ihre Gesetze ergibt sich fïr die Einsiedlerepisode als Voraussetzung! Wem diese Eisicht geworden 

ist, dem kann es auch nicht verborgen bleibe, dass im Roman nichts vom Zufall abhängt, sondern alles sinnvoll 

geordnet und aufgebaut ist” [Quanto talento e técnica, quanto conhecimento sobre a beleza e suas leis resultam 

como pressupostos para o episódio do eremita! Aquele que levou isso em consideração não pode ignorar que nada 

no romance é dependente do acaso, mas tudo é ordenado e construído com razão]. 
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solução; para Grimmelshausen, a solução é dada pelo modo de vida levado pelo eremita, 

anunciada pela figura do rouxinol, isto é: a fuga do mundo inconstante e da violência despertada 

pelas guerras, e a entrega a uma vida dedicada a Deus e a seus ensinamentos.  

 

Juízo Final 

Scholte observa que pai e filho se assemelham, pois ambos teriam fugido do mundo: o 

eremita dera as costas definitivamente para tudo aquilo que era mundano; e o menino fugira das 

violências mundanas dos saqueios, martírios e estupros. Os dois anos de convivência entre 

ambos foram decisivos para o desenvolvimento da vida de Simplicius: com o eremita, o menino 

aprendeu a soletrar, ler, escrever e se tornou “de bicho, (...) um cristão” 

(GRIMMELSHAUSEN, 2008, p. 40). Os diálogos entre pai e filho, apesar do humor que 

possam despertar — com todo o tipo de piadas e mal-entendidos espirituosos — seguem em 

direção ao objetivo épico de educar o menino, que ainda estava em idade capaz de assimilar os 

ensinamentos59.  

Com o eremita, Simplicius aprendeu sobre a natureza e as estações do ano. A alimentação 

de ambos era frugal, consistindo em hortaliças de todo o tipo, frutas silvestres e pão rústico, 

assado sobre cinzas quentes60. A fim de combater o ócio, aprendeu a trabalhar no jardim, a 

fertilizar a horta, a trançar cestos e redes de pesca; aprendeu a suportar a fome, a sede, o calor, 

o frio e o trabalho pesado e, “antes de tudo, a conhecer a Deus e a maneira de servi-lo 

dignamente, o que era o mais importante de tudo” (ibidem, p. 67). Para o eremita, orar e laborar 

com devoção era o que garantia a um cristão atingir seu objetivo principal: a bem-aventurança. 

Com paciência, o eremita lhe derramava na alma ensinamentos sobre a queda de Lúcifer, 

o Paraíso e o pecado original, sobre a lei de Moises (que, segundo ele, era a verdadeira “norma 

para o conhecimento da vontade de Deus”). Simplicius aprendeu a diferenciar as virtudes dos 

vícios, a fazer o bem e a evitar o mal, e aprendeu sobre o Evangelho, incluindo o nascimento, 

 
59 Afinal, “a tabuinha de cera mole” do seu coração ainda se encontrava completamente lisa. Nas palavras do 

narrador: “(...) repensei o assunto muitas vezes, e concluí que Aristóteles, no livro 3 do tratado De anima, acertou 

ao comparar a alma do homem a uma tábua rasa na qual nada foi escrito, na qual tudo se pode escrever, e creio 

que tudo isso foi predisposto pelo Altíssimo Criador a fim de que tal tábua rasa venha a ser escrita por meio de 

diligentes exercícios e impressões, e assim levada à plenitude e à perfeição” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p. 41). 

O eremita — que pensava ser responsabilidade dos pais educar os filhos — mostra-se espantado com a ignorância 

do menino que encontrou perdido na floresta. Ele, que não sabia ser seu verdadeiro pai, diz: “se soubesse onde 

moram seus pais, eu teria muito prazer em levar-te até eles e em ensinar-lhes como se deve educar os filhos” 

(ibidem, p. 38). 

60 Ambos consumiam pouco sal — fornecido a eles por um pastor luterano que vivia em Gelnhausen —, e nenhum 

tempero, para não despertar a sede (ibidem, p.41).  
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paixão, morte e ressureição de Cristo. O eremita finalizou os ensinamentos com o Juízo Final, 

pondo-lhe “diante dos olhos o céu e o inferno com todos os devidos detalhes” (ibidem, p.41). 

O cristianismo herdou de religiões e civilizações anteriores uma geografia dualista do 

além: depois da morte, os homens poderiam ser levados para um universo assustador, como o 

Tártaro, ou para um lugar venturoso, como os Campos Elísios dos romanos, de acordo com a 

sua conduta ao longo da vida61. A novidade era, segundo o historiador Jacques Le Goff, na obra 

O Nascimento do Purgatório (1981), o fato de o cristianismo não relegar somente para debaixo 

da terra todo o espaço dos mortos, situando o descanso dos justos no céu62. Esse sistema dualista 

— que opõe o inferno (baixo) e o céu (alto) — orienta a dialética essencial dos valores cristãos 

e a busca por uma vida guiada pelo amor e pelas três virtudes teologais, a fé, caridade e 

esperança, que garantiria ao homem, no Juízo Final, um lugar ao lado do Criador por toda a 

eternidade. O Credo estabelecido pelo Concílio de Niceia, no ano de 325, colocou o Juízo Final 

como um dos temas mais relevantes para os cristãos, pois este constitui o objetivo final da 

religião cristã, isto é:  o momento da definitiva apartação entre condenados e eleitos. 

Encontramos nas bases do cristianismo a concepção de um tempo linear e progressivo, 

que teve seu início no momento da criação do mundo (Gênesis), e que se dirige de maneira 

inexorável para o fim, o Juízo Final (Mateus 25: 31-33)63. Segundo a pesquisadora Tamara 

Quírico, que se dedicou às representações iconográficas toscanas do Juízo Final na obra inferno 

e Paradiso (2014, pp. 21-22), a noção do tempo histórico é uma das questões mais importantes 

para os cristãos: “É essa certeza de um início claramente marcado no Gênesis, quando Deus 

criou o Céu e a Terra e disse ‘haja luz! (Gen. 1: 1-2), e a espera de um fim que indubitavelmente 

 
61 Este trabalho utilizou a tradução portuguesa de M. F. G. de Azevedo (Editorial Estampa, 1993). Segundo Le 

Goff, por volta do século XII, a visão do além cristão sofreria mudanças substanciais com a introdução da ideia da 

existência do Purgatório, uma terceira instância que rompe o sistema dualista e revela ao crente que nem tudo está 

perdido após a morte. Grimmelshausen, no Mundo às avessas, contudo, não menciona esta terceira instância, 

colocando seus mortos no sistema dualista, que segue a tradição romana.  

62 Na Eneida VI, por exemplo, Eneias e a vate Sibila, sua guia, descem em catábasis ao mundo dos mortos, onde 

se localizam o Hades mitológico e o caminho que se divide para a via esquerda, que leva ao Tártaro (onde estão 

os criminosos) e a via destra, que leva aos Campos Elísios (onde descansam os justos).   

63 O tempo para os Antigos tinha um significado cíclico, chamado aiôn, que se referia à natureza e, por conseguinte, 

ao homem. Esta concepção de tempo era dividida em quatro etapas – primavera (nascimento), verão (pico), outono 

(queda) e inverno (morte) – e começava em seguida novamente na primavera (renascimento), influenciando a 

agricultura e regulando rituais e cerimônias religiosas, que ocorriam quase sempre à mesma época do ano, 

estabelecendo disciplina e ordem. Esta concepção do tempo manteve-se até a Idade Média e coexistiu com outra, 

linear e progressiva, fornecida pelo surgimento e expansão do cristianismo, e que pode ser resumida em três etapas: 

Criação, Surgimento do Messias e Fim dos Tempos. (Esta fórmula possuía seis tempos mais complexos: infantia, 

pueritia, adolescentia, juventus, aetas senior, senectus). Esta nova concepção se fortaleceu com a expansão do 

cristianismo e da Igreja Católica na Europa. Sobre as concepções do tempo, ver Franco Júnior, 1992, pp. 55-57.  
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chegará que norteiam todas as concepções do cristianismo”64. O povo eleito se movia em 

direção à terra prometida, onde a felicidade plena seria consumada no encontro da alma com 

Deus, e o mito desta terra era retratado em diversos textos bíblicos, como os de Isaías, Ezequiel 

e Zacarias.  

O fim é marcado pela segunda vinda de Cristo para julgar toda a humanidade65. Essa 

vinda está ligada à ideia de responsabilidade individual, de livre arbítrio do homem, culpado 

por natureza devido ao pecado original, mas julgado segundo os pecados cometidos na terra, 

sob sua responsabilidade: 

É a crença de que, no momento da morte, a alma é separada do corpo e julgada de 

acordo com sua vida na terra; por esse julgamento, ela será colocada em uma instância 

no Além, onde permanecerá até o momento do Juízo Final, quando enfim, reunida 

novamente ao seu corpo ressuscitado, terá seu local eterno determinado pelo Cristo 

(QUÍRICO, 2014, p. 23)66 

Segundo Le Goff (1993, p. 56), a concepção de um julgamento dos mortos é bastante 

difundida em diversos sistemas religiosos, porém as modalidades deste julgamento variam de 

uma civilização para a outra. Temos de considerar, por exemplo, que antes de Gregório Magno 

e Agostinho de Hipona não se pode falar em “pecado”: os mortos condenados ao Tártaro na 

Eneida VI, portanto, são condenados por seus crimes; enquanto os mortos condenados aos 

círculos do inferno da Divina Comédia são julgados conforme seus pecados67. Os homens, 

expulsos do Éden, não poderiam voltar ao Paraíso enquanto não fossem redimidos de suas 

culpas (1 Coríntios 15:21-22)68. A remissão só foi possível com o restabelecimento dos laços, 

 
64 Segundo a pesquisadora, o Juízo Final possui grande importância para a cultura cristã, e a presença desse topos 

nas manifestações artísticas é evidente ao longo dos séculos.  

65 Esta vinda – descrita em trechos do Novo Testamento, como Mateus 16:27 – é chamada de Parúsia (em grego: 

παρουσία; em latim: adventos). No século III a.C. a palavra designava a chegada do imperador a uma cidade ou 

província romana. Dada a extensão do Império Romano, a visita era um evento de enorme proporção, a ponto de 

gerar reformas na cidade para melhor recebê-lo. Os primeiros cristãos absorveram o termo, e a Parúsia de Cristo 

marcaria o início de um novo tempo. A segunda vinda de Cristo era chamada de epifania (epiphaneia) ou aparição 

(1 Tim 6:14; 2 Tim 4:1); apocalipse (apokalypsis) ou revelação (1 Pd 4:13).  

66 Ver também Le Goff, 1981, p. 19. 

67 Os Antigos – babilônios, egípcios, judeus, gregos, romanos, bárbaros e pagãos – haviam temido as profundezas 

do Tártaro e ansiado pelos infinitos celestes. Por essa razão, olhar o passado permite descobrir elementos e imagens 

acolhidas pelos cristãos em seu além, e esses esboços antigos de crenças e de imagens, fornecem informações 

sobre as condições históricas e lógicas que podem conduzir à noção do além cristão, à noção de justiça e de 

responsabilidade, e permite discutir questões teológicas de longa permanência, como o destino do homem, a vida 

após a morte, a ressurreição e a salvação. Para Le Goff, o além cristão reúne uma série de imagens presentes em 

textos antigos, como a ideia do sistema dualista, a ideia de uma via intermédia de salvação, a passagem através do 

fogo, a dialética entre trevas e luz, a dialética entre sofrimento e felicidade, a função do além como receptáculo de 

almas que de outo modo ficariam votadas a vaguear feito fantasmas, a rejeição dos vícios, e até mesmo a noção 

pitagórico-platônica da existência da alma. Lançar luz sobre as heranças é mostrar que a relação entre o além 

cristão é resultado de uma história onde se mistura a necessidade e o acaso. Para uma ampla abordagem da 

influência grega na religião cristã, ver Jäger, 1945, pp. 168-169; Vernant (1983) e Radcliffe /Edmonds, 2004, p.16. 

68 Ver Quírico, 2014, p. 22. 
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anteriormente destruídos pelo pecado original, mas remediados com o sacrifício da crucificação 

e morte de Cristo69.   

Como foi Cristo que morreu “para livrar a humanidade da morte, do pecado de Adão” (1 

Coríntios 15:3), ele se torna o legítimo juiz da humanidade, conforme representado, por 

exemplo, em pintura de Michelangelo na Capela Cistina (1534-1541): segundo o Credo Niceno, 

depois de ressuscitar no terceiro dia, Cristo subiu aos céus e se colocou “sentado à direita de 

Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos” (citado por QUÍRICO, 

2014, p.24)70. 

O Juízo Final é uma ideia presente na vida dos cristãos. Quírico (2014, pp.25-26) cita 

como exemplo a celebração da eucaristia, na missa católica, cuja intenção é lembrar os fiéis do 

julgamento através da reencenação do sacrifício de Cristo: “A consagração do pão e do vinho 

(...) é a recordação diária de que, se Ele morreu pela humanidade, também retornará para julgá-

la, recompensando os justos e punindo os pecadores”. Segundo as concepções cristãs, toda a 

humanidade iria para julgamento71:  

Aqueles que tinham conhecimento, e por seu vício o perderam, suas obras serão bem 

julgadas, não serão porém desculpadas. Mas todas as obras que são ditas ações de 

homem, todas virão a julgamento. Obras de homem são todas aquelas que se fazem 

deliberadamente: todas as ações que o homem faz, as quais delibera com o 

entendimento e com sua vontade, isto é, todas as ações que vêm da razão do homem, 

todas serão julgadas (...) (Sermão de Quaresimale Fiorentino, 1305-1306; citado por 

QUÍRICO, 2014, p. 27).  

Ao inferno seguiriam todas as almas sem possibilidade de salvação: os pagãos, os ímpios 

e os infiéis. Os justos, por sua vez, seguiriam Paraíso. Como a possibilidade de salvação de 

cada homem já fora garantida com o sacrifício de Cristo, caberia ao homem, portanto, cumprir 

suas obrigações e permanecer no caminho de Deus para garantir seu lugar na vida eterna72. 

 
69 Quírico (2014, p.24) explica a mediação, citando o Dictionnaire de théologie catholique (vol.8, 1922, col. 1346): 

“A mediação moral requeria na pessoa de Jesus a união física de dois extremos – Deus e o homem – que ele deveria 

reconciliar (...). Para que a redenção fosse feita segundo as leis da justiça (...), era necessário que Deus se 

encarnasse, e que assim a mediação, em sua pessoa, reunisse fisicamente a divindade e a humanidade, Ele é 

mediador por sua humanidade; mas, sem a divindade, ele não poderia exercer eficazmente sua mediação”. 

70 Por ter morrido para a salvação dos homens, mais do que todos, é Cristo que possui o direito de julgar a 

humanidade: “Antes do sacrifício de Cristo e da posterior redenção da humanidade, o Paraíso estava fechado, 

devido à culpa do pecado original. (...) Cristo, ao ser crucificado, “desceu à mansão dos mortos, ressuscitou ao 

terceiro dia e subiu aos céus”, como é recitado no Credo definido pelo Concílio de Niceia em 325 e que, com 

poucas variações, continua sendo rezado pelos cristãos e todas as celebrações ao redor do mundo até os dias atuais” 

(QUÍRICO, 2014, p. 25).  

71 Com exceção dos loucos e das crianças menores de sete anos de idade.  

72  O pesquisador Walter Nigg, em Das Ewige Reich: Geschichte einer Sehnsucht und Enttäuschung (1944, pp.127-

128), lembra um verso de Schiller (Resignation, 1784/5) antecipado há mil e quatrocentos anos por Agostinho de 

Hipona: “a história do mundo é o julgamento do mundo” (“Die Weltgeschichte ist das Weltgericht”). O julgamento 

justo de Cristo poderia levar o homem à eterna punição do inferno ou à eterna bem-aventurança ao lado do Criador.  
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Agostinho de Hipona já defendia a ideia de que os cristãos são peregrinos: a vida na terra é um 

mero prefácio da verdadeira vida eterna, em outro lugar. Na melhor das hipóteses, a vida na 

terra poderia ser um “pálido reflexo da cidade celestial, a qual a mais profunda lealdade do 

cristão é devida” (citado por RYAN, 2012, p. 16)73, e viver uma boa vida cristã era o que se 

deveria fazer para alcançar a bem-aventurança.74.  

Para o teólogo (Confissões XIII.19), aquele que desejasse conquistar a vida eterna deveria 

“aprender a fazer o bem”, observando os mandamentos e amando o próximo, afastando de si 

toda a “amargura da malícia e da iniquidade”, não deveria matar, cometer adultério, roubar, 

prestar falso testemunho”, deveria “seguir o Senhor para atingir a perfeição”, juntar-se “aos que 

ele instrui nas palavras de sabedoria”75. Agostinho explica que o “homem imita a quem ama”. 

Portanto, a vida na terra deveria buscar imitar a vida dos apóstolos, os “imitadores de teu 

Cristo”: “Sede como eu — diz o Apóstolo, — porque sou como vós. — Assim haverá na alma 

viva apenas feras sem maldade, agindo com doçura. Pois nos deste este mandamento: Fazei 

vossas obras com mansidão, e sereis amados por todos” 76.  

Em outras palavras, o desejo do encontro da alma humana com o Criador seria realizado 

se, em sua peregrinação pela terra, o homem agisse em uma tentativa sincera de imitação da 

vida de Cristo77. Segundo o historiador Carlos Eire, em Uma breve história da eternidade 

 
73 Para Agostinho, a vida terrena era “uma pálida reflexão da cidade celeste, à qual se deve a aliança mais profunda 

do cristão” (“pale reflection of the heavenly city to which the Christian’s deepest allegiance is owed”. RYAN, 

2012, p. 16). Sobre a vida terrena ser uma peregrinação, ver Confissões, Livro XI, Capítulo II. 

74 Nas Confissões (I.2), o bispo revela ter se dedicado aos prazeres baixos e desmedidos em determinada época de 

sua vida: “Tempo houve de minha adolescência em que ardi em desejos de me fartar dos prazeres mais baixos, e 

ousei a bestialidade de vários e sombrios amores, e se murchou minha beleza, e me transformei em podridão diante 

de Teus olhos (...)”. Foi apenas mais tarde que o bispo aprendeu a necessidade de levar uma vida de virtudes para 

que sua alma, no Juízo Final, pudesse ascender ao céu. Nas Confissões, Agostinho descreve a necessidade de, na 

vida terrena, buscar sinceramente os prazeres bem medidos, concordantes com a paz da virtude e que “cativavam 

a alma”, como, por exemplo, a leitura do Evangelho, conversar e rir na companhia de amigos; agradar-se 

mutuamente com amabilidade; e, acima de tudo, buscar a virtude e a luz do caminho de Deus. Ver também 

Confissões IV. 7.  

75  Porém, a bem-aventurança não seria conquistada se essas ações não fossem realizadas com sinceridade: “Mas 

isso [a vida eterna] não se realizará se ali não estiver teu coração, e teu coração, não estará onde não estiver teu 

tesouro” (XIII 19 “A terra seca”). 

76 Dessa forma, os homens, embora fossem pecadores, poderiam viver e se tornar bons. Assim como os animais: 

“As serpentes, tornando-se boas, serão incapazes de causar danos, mas continuarão astutas e cautelosas; não 

investigarão a natureza temporal, senão na medida necessária para compreender e contemplar a eternidade através 

das coisas criadas. Esses animais, as paixões, obedecem à razão, quando refreados em seus caminhos mortais, 

vivem e se tornam bons.” (ibidem). 

77 O desejo desse encontro foi expresso em trechos da Bíblia, como no Salmo 24:4: “Uma coisa pedi ao Senhor, e 

a buscarei: que possa morar na casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a formosura do 

Senhor, e inquirir no seu templo”; e 62.1: “A minha alma descansa somente em Deus; dele vem a minha salvação”.  

Para explicar esse anseio humano, Agostinho (XIII. 37) alude à história da criação: assim como o Criador — que 

repousou no sétimo dia (Gênesis 2:2), “depois de ter criado tantas e tão boas obras” — “a palavra de tua Escritura 
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(2010, p.82)78, Agostinho não foi o primeiro a exprimir esse desejo e tampouco estava sozinho, 

“mas certamente foi o mais eloquente e, por fim, o mais influente”. Desde a metafísica 

aristotélica, a relação entre a eternidade e a sucessão temporal se tornou uma questão entre os 

pensadores gregos e foi tratada por platônicos e neoplatônicos. Agostinho tratou 

extensivamente da questão no Livro XI, das Confissões, que pode ser definido como um estudo 

dos conceitos de eternidade e de tempo79: 

Para Agostinho a eternidade era o único campo em que os seres humanos podiam 

encontrar verdadeira satisfação. Aqui reside o benefício existencial e ético de sua 

meditação sobre o tempo e a eternidade: a natureza e o propósito da existência humana 

(...) era atingir esse estado do ser. E como tudo, exceto Deus, era menos eterno, o 

próprio Deus era a realização suprema da existência humana. Daí a urgência 

esmagadora do clamor lamentoso de Agostinho do primeiro parágrafo das Confissões: 

“Vós nos criastes para Vós e nosso coração vive inquieto enquanto não repousa em 

Vós!”. Agostinho não se satisfaria com nada menos que a eternidade, e, segundo 

pensava, tampouco qualquer outro cristão ou ser humano 

Segundo Eire (2013, p.82), o bispo de Hipona ensinou o ocidente “a ver toda a história e 

cada vida individual sob a luz da eternidade, sub specie aeternitatis”80. Para Agostinho, a 

eternidade não significava a infinidade dos tempos. Ao contrário: a eternidade era atemporal 

(aeternum), e o tempo mutável não pertencia àquilo que era eterno e verdadeiro. Seguindo a 

tradição platônica, Agostinho reconhecia que o homem estava submetido ao tempo e, herdeiro 

do pecado, seu pensamento e linguagem eram temporais. Assim sendo, para conhecer a 

verdade, o homem deveria desconfiar do que se apresentava aos sentidos e ao intelecto, 

seguindo um esforço filosófico e racional de depuração e de negação das verdades aparentes81.  

Um século depois, Boécio transmitiria essa mesma definição da eternidade agostiniana, 

na obra Consolação da Filosofia (c.524): “A eternidade é, portanto, a posse mais completa, 

 
nos anuncia que também nós, depois de nossos trabalhos, que são bons porque assim nos o concedeste, 

encontraremos o repouso em ti, no sábado da vida eterna”. 

78 Tradução brasileira de Rogério Bettoni (2013). 

79 O Livro XI das Confissões recebeu tradução comentada e introdução de Moacyr Novaes e Cristiane Ayoub (in. 

Antologia de textos filosóficos, 2009). Segundo os autores, Agostinho examinou um “tema fundamental na história 

da filosofia, levando em conta o que já fora feito por grandes filósofos como Platão, Aristóteles e Plotino”. 

Ademais, o Livro XI das Confissões “abriu linhas de investigação que perduram até a filosofia contemporânea, 

em particular com Husserl e Heidegger” (2009, p.26). 

80 Segundo Eire (2013, p. 82), a fim de justificar a própria autoridade, a Igreja evocaria por muitos séculos essa 

perspectiva, que refletia e reforçava valores de uma ordem em que apenas a eternidade seria verdadeira e real.    

81 Embora a verdade só fosse revelada de fato no encontro da alma com Deus, o homem deveria almejar a revelação 

da verdade na terra e no tempo, suprimindo seu desejo por terras, ouro, honras, poderes, volúpias da carne e coisas 

materiais, a fim de procurar sinceramente apenas o reino de Deus e sua justiça:  “Senhor, perfaz-me e revela tais 

coisas a mim. Eis que tua voz é minha alegria, tua voz acima da afluência das volúpias. Dá o que amo, pois amo. 

E tu deste isso. E não abandones os teus dons nem desprezes tua erva sedenta. Quero confessar-te o que vier a 

encontrar em teus livros e ouvir a voz do louvor e te beber e considerar as maravilhas da tua lei desde o princípio 

em que fizeste o céu e a terra, até o reino perpétuo contigo da tua cidade santa” (Confissões, XI. I ). 
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simultânea e perfeita da vida perpétua” (BOÉCIO, 1998, V.6)82. Já a vida temporal, regida pela 

fortuna, “sempre tem os mesmos procedimentos e o mesmo caráter (...), ela permanece fiel em 

sua inconstância”83. Na literatura barroca, conforme explica Maravall em A Cultura do Barroco 

(1997, p.282), a palavra que expressa a instabilidade da fortuna em seu grau máximo é a 

peripécia; isto é: “a mudança súbita de uma coisa ao estado contrário do que era antes”84. 

Objetos de mutabilidade, inconstância e fragilidade constituem a matéria predileta do escritor 

Barroco, que tem consciência de que “o movimento natural das coisas tem uma fase de ascensão 

e outra de declínio”. A imagem do homo viator está refletida nos textos de Cervantes, Calderón, 

Gracián, Barbadillo, Comenius, e também de Grimmelshausen, autores para quem a 

inconstância constitui fator universal e insuperável, e para o homem há duas opções de conduta 

possíveis: pode-se aceitar esse mundo de aparências e caducidades, buscando adaptar-se a ele; 

ou pode-se recusar e negar este mundo, tal como o eremita encontrado por Simplicius na floresta 

de Spessart, e tal como o próprio Simplicius ao fim do Simplicissimus e ao longo do Mundo às 

avessas85.  

Segundo Eire (2013, p.99), fundamental para o desenvolvimento do pensamento 

ocidental, em plano ético e espiritual,  foi o fato de o bispo de Hipona ter dado expressão a 

certos sentimentos de negação do mundo, que eram parte integrante do monasticismo cristão, 

um modo de vida que buscava — na oração e contemplação de Deus — reificar o pensamento 

cristão sobre a eternidade86: 

Senhor, sois meu Pai eterno, mas eu me dispersei no tempo, cuja ordem não 

compreendo. O tumulto de eventos desconexos dilacera meus pensamentos, as 

 
82 Para Eire (ibidem), prova da influência exercida por Agostinho em Boécio é a sobreposição dos sarcófagos de 

ambos os filósofos na basílica de San Pietro in Ciel d’Oro, na comuna de Pavia.  

83 Boécio fabula um diálogo em que a inconstante Fortuna toma a palavra: “Atribuis grande valor a uma felicidade 

que deves perder? E aprecias a companhia de uma Fortuna que ao partir te deixarás desesperado? E ninguém pode 

domar seus caprichos, ela semeia catástrofes atrás de si, a inconstante Fortuna nada mais é que o sinal que anuncia 

a ruína (...). Por que, ó homem, te obstinas em me acusar (...)? Que mal te fiz? (...) Quando a Natureza te fez sair 

do ventre de tua mãe, estavas totalmente nu e não tinhas nada. Fui eu quem te acolheu, tratou com o maior cuidado 

e, se não me suportas mais, é porque te elevei muito (...). Mas agora decidi retirar minha mão de teu ombro. (...). 

A riqueza, as honras e os outros bens da sorte são minha propriedade. Esses bens estão sob minha ordem e me 

reconhecem como rainha; eles chegam ao mesmo tempo que eu e partem quando me vou. (...) Minha natureza, o 

jogo interminável: (...) virar a Roda [da Fortuna] incessantemente, ter prazer em fazer descer o que está no alto e 

erguer o que está embaixo” (II.3). A partir disso, pode-se concluir que, “em toda reviravolta da Fortuna, não há 

maior desgraça do que ter conhecido a suprema glória” (II,7). 

84 Para este trabalho, adotou-se o livro de José Antonio Maravall, La Cultura del Barroco (1975, na tradução de 

Silvana Garcia (1997). 

85 A esse respeito, ver o artigo “A literatura barroca na Alemanha”, de Walter Koch (1967). 

86 Cf. Peter King, Western Monasticism (1999) e David Knowles, Christian Monasticism (1969). Por exemplo, 

para o abade francês Bernardo de Claraval, os monges eram cristãos que “durante muito tempo se preocuparam 

com as realidades celestiais” e que constantemente faziam delas “o objeto de suas meditações, de dia e de noite”. 
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entranhas mais intimas da minha alma, até o dia em que, purificado e exaltado pelo 

fogo do Vosso amor, em fluxo, eu me una a Vós (Confissões, XI. 29).  

O monasticismo cristão era uma maneira de vida segura de unir-se a Deus no tempo 

mutável através de uma disciplina asceta. Segundo Eire (2013, p.94),  

a transcendência era o principal objetivo dos monges: o desapego “deste mundo” e de 

seus prazeres efêmeros, junto com a meditação e a oração constantes. Nesse quadro 

de referência monástico, o Céu e a eternidade não era um horizonte distante, ostensivo, 

mas sim uma entrada imediata dentro dos muros dos claustros. Os temas celestiais são 

abundantes na literatura monástica, geralmente como enfoque principal. “A vida 

contemplativa”, disse um monge anônimo, é aquela em que “se aspira apenas às 

realidades celestiais, como fazem os monges e os eremitas”. O próprio monasticismo 

tendia a ser visto como a escatologia realizada, como porta de entrada para o destino 

eterno de cada um. 

Para Agostinho, a realização suprema da existência humana estava na tentativa de uma 

vida na terra que imitasse os passos dos apóstolos e de Cristo, uma vida caracterizada pela 

doçura e pela mansidão: somente quando o homem optava por se distanciar das falsas 

felicidades trazidas pelo mundo material e mutável, voltando-se para contemplar a origem e 

destino das coisas, poderia finalmente obter o bem em si e participar, depois do Juízo Final, da 

verdadeira e inesgotável beatitude no encontro da sua alma com Deus e início da vida eterna.  

 

Os três ensinamentos 

A vida no tempo mutável e na qual os homens vivem como peregrinos, na espera pelo 

Juízo Final — objetivo final da religião cristã, que precederia a vida eterna e repouso da alma 

com Deus — deveria, segundo o pensamento de Agostinho, ser uma imitação da vida de Cristo, 

e uma negação do mundo temporal e material, inconstante, vão e falso. Dessa forma, o eremita 

e Simplicius, isolados do mundo, buscavam viver a serviço de Deus, orando e laborando, 

estudando e mantendo sempre a simplicidade e a humildade, de modo que “um cristão atingisse 

seu objetivo” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p. 46). Segundo o autor alemão (ibidem, p. 45), 

Simplicius estudava com o eremita “o caminho para a vida eterna”.  

E assim se passaram quase dois anos, até certo dia em que o eremita se levantou, sentindo 

a morte próxima. Nas palavras de despedida, podemos perceber seu anseio de cumprir o 

objetivo de vida cristão, e também de que o pupilo seguisse seus passos: 

Pois bem, Simplicius, (...) chegou o dia, Deus seja louvado, em que devo me despedir 

desta terra (...). Quis fortalecer-te no caminho da virtude que começaste a trilhar e dar-

te alguns ensinamentos pelos quais deves orientar tua vida, como uma norma infalível 

de alcançar a beatitude, a fim de que sejas digno de, juntamente com os santos eleitos, 

contemplar o rosto de Deus por toda a eternidade (ibidem, p. 47). 

De acordo com o subtítulo do capítulo XII, a morte do eremita é representação de uma 

“forma bela de morrer em bem-aventurança”. O enterro também ocorre de forma simples, “com 

poucas despesas”. Segundo Scholte (1950b, p.270), o episódio da morte do eremita assume um 
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tom que permanece no ouvido do leitor até o fim da obra. Pois todos os outros livros, 

constituídos das errâncias, aventuras e peripécias de Simplicius, levarão a personagem ao fim 

a se lembrar do modo de vida do eremita e a sentir a sincera necessidade de fugir do mundo e 

retornar a Spessart, para se entregar ao eremitério na floresta solitária.  

Antes de partir, o eremita reforça três ensinamentos que configuram o objetivo final deste 

episódio e da obra como um todo: “conhecer-te a ti mesmo”, “evitar as más companhias” e “ser 

constante” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, pp.48-49). Tais palavras breves e concisas refletem 

a simplicidade da vida cristã que, como constata o narrador, são preferíveis do que “uma 

comprida arenga” (“ein langes Geplauder”, 1668, p.42), pois trazem maior proveito pela 

reflexão que provocam e guardam-se melhor na memória. Para Grimmelshausen, esses 

ensinamentos não são apenas regras teóricas, mas se deixam comprovar na vida e na experiência 

do eremita:  

 Essas três coisas — conhecer-se a si mesmo, evitar más companhias e ser constante 

— ele certamente considerava tão boas e necessárias por praticá-las ele mesmo e por 

nunca haver faltado com elas. De fato, depois de conhecer-se a si mesmo, ele não 

apenas evitou as más companhias, mas fugiu de todo o mundo e perseverou até o fim 

neste propósito, do qual depende a beatitude (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.49). 

O eremita constitui o herói de todo o corpus grimmelshausiano. Ele era o soldado que 

decidiu abandonar a violência bélica para se dedicar a uma vida de mansidão e contemplação. 

Ele é a mais pura prova da falta de dúvida religiosa; seu cristianismo permanece inabalado pelas 

discussões teológicas que fervilhavam durante a Guerra dos Trinta Anos, e ele o ensina através 

da teoria e da prática para o jovem Simplicius. Seu desapego em relação ao mundo material, tal 

como pregava Agostinho de Hipona, constituem porta de entrada para realização suprema de 

sua existência humana ao lado do Criador. 

Segundo Scholte (1950a, p.14), faz parte da representação satírica do autor que o ápice 

dramático seja, ao mesmo tempo, o momento de profundidade ética. A posterior vida de 

errância do menino — caracterizada pela ambiciosa busca de dinheiro, glória e vida boa, crimes 

e patifarias — afasta-o cada vez mais do ideal de vida eremítico e, portanto, de Deus. Ao ler a 

obra, o leitor é sempre lembrado de que a história é uma história de desvio do caminho cristão 

que o pai havia ensinado ao filho: “Enquanto aumentam as experiências de vida de Simplicius, 

isso significa, ao mesmo tempo, que ele se afasta ainda mais de Deus”. O próprio Simplicius 

confessa ter se esquecido dos ensinamentos do pai, no terceiro livro: “Pouco a pouco comecei 

a levar uma vida epicurista, entregue à comilança e às bebedeiras, porque esquecera os 

ensinamentos de meu eremita” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.234).    

 

O pastor luterano 
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Alguns meses depois da morte do eremita, Simplicius é tomado pelo “desejo de ver o 

mundo” e, “imprestável para continuar a praticar o bem na floresta”, parte em busca da 

“magnífica fortaleza de Hanau”, onde vive um pastor luterano que conhecia o seu falecido pai.  

Neste momento, o leitor se depara com uma grande diferença entre a vida levada pelo eremita 

e a vida levada pelo pastor: o luterano não vivia isolado do mundo, mas em meio ao mundo. 

Nas palavras de Scholte (1950b, p. 272), “ele não se exclui das desregradas refeições do 

governador de Hanau e, ao lidar com os interesses espirituais dos que o rodeiam, leva 

amplamente em consideração as condições bélicas” 87.  

Ademais, as ideias do luterano em relação à guerra e à forma correta de servir a Deus 

revelam-se completamente incompatíveis com a filosofia cristã. A respeito da decisão do então 

soldado, Samuel Sternfels von Fuchsheim, de tornar-se eremita, o sacerdote declara: “Eu fiz 

tudo o que estava a meu alcance para demovê-lo (...) e procurei lembrá-lo de que com sua 

espada ele poderia servir melhor a causa do Evangelho” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.79).  

Ao falar da vida de Samuel como soldado, o luterano usa adjetivos positivos, referindo-se a ele 

como “senhor tão valoroso”, uma “bela pessoa” de “imponente figura”, cuja rica vestimenta era 

adornada de ouro, de prata e do sangue dos inimigos. Ao contrário, quando fala do eremita — 

que em sua essência buscava a bem-aventurança no sentido agostiniano de imitação da vida de 

Cristo e fuga das inconstâncias e falsidades do mundo —, menciona a “vida miserável” que 

Simplicius compartilhara com o eremita até a sua morte. O pastor luterano parece não 

compreender a mensagem de paz pregada no Evangelho, e ainda sugere que Samuel tivesse 

sido influenciado pelos católicos: “pela leitura de muitos livros papistas sobre a vida dos velhos 

eremitas” (ibidem, pp.77-79). As palavras do pastor surpreendem por revelarem total 

incompreensão da vida de Cristo retratada no Evangelho, uma vida de doçura e mansidão — à 

qual, como vimos, Agostinho de Hipona buscara imitar em sua vida terrena — e que ensinava 

a concórdia e o amor pelos outros, a paz e a caridade88.  

 
87 “Er schliesst sich von den ausschweifenden Mahlzeiten des Hanauer Gubernators nicht aus und berücksichtigt 

bei der Behandlung der geistlichen Interessen seiner Umgebung weitgehend den Kriegeszustand”.   

88 “O grande profeta Isaías, ao anunciar, sob inspiração divina, que Cristo viria para ser o conciliador de todas as 

coisas, promete porventura um assolador de cidades? Ou um guerreiro? Ou um triunfador? De forma alguma! 

Então quê? — O príncipe da paz (Isaías 9:6)”. Nas Sagradas Escrituras, designam-se por “mensageiros de paz” 

(Isaías 33:7 e Mateus 2:7) os homens piedosos e ministros de Deus. Ademais, Cristo saúda os seus com o voto de 

paz: “a paz esteja convosco”. E, não se esquecendo deste preceito, os apóstolos encabeçam as suas cartas com a 

palavra “paz”, desejando paz àqueles a quem amam de modo muito extraordinário. “Quem faz votos pela saúde 

está a fazer votos por algo muitíssimo importante, mas quem quer que deseja a paz, está a desejar o máximo de 

felicidade”. Depois da Santa Ceia, Cristo implorou ao pai: (João 17:11): “Pai santo, guarda-os em teu nome para 

que sejam um, assim como nós”, indicando assim que só sustentando entre si uma paz recíproca é que os mortais 

se podem salvar. A oração do Pai Nosso é feita por todos em comum, “o lar é só um e todos constituem uma só 

família, todos dependem de um só pai. E como é possível que com guerras incessantes combatam uns aos outros? 

Com que descaramento interpelas o pai comum, se desembainhas a espada contra as entranhas do teu irmão?”. 
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Simplicius, que até então conhecia apenas o eremita como exemplo de cristão, fica 

espantado ao ver a corte de Hanau, cuja vida espiritual era responsabilidade do pastor luterano: 

Eu nada sabia dos vícios, a não ser de ouvir falar a seu respeito, e para mim era algo 

raro e terrível observar efetivamente a pratica de algum deles, pois eu fora ensinado e 

acostumado a não perder de vista a presença de Deus e a viver rigorosamente de 

acordo com a sua sagrada vontade; por conhecê-la, era por ela que eu costumava julgar 

os atos e a vida dos homens e, em tal exercício, parecia-me que não via senão puros 

horrores. Meu Deus! Como me espantei, de início, ao considerar os mandamentos e 

os Evangelhos, juntamente com as fieis advertências de Cristo e, por outro lado, 

observar as obras daqueles que se faziam passar por seus discípulos e seguidores 

(GRIMMELSHAUSEN, 2008, p. 83). 

No livro de Volker Meid, Die deutsche Literatur im Zeitalter des Barock (2009, p.605), 

o autor entende que a estadia do menino em Hanau é a primeira estação da “volta ao mundo 

satírica” (“satyrische Weltreise”) de Simplicius. A condição de inocência e ingenuidade do 

herói o tornam o meio ideal para a crítica, pois permitem que ele se espante com tudo o que vê 

e ouve, e que não está de acordo com a vontade de Deus, que todos pregam apenas na teoria.  

Ele [Simplicius] se vê confrontado com uma sociedade em que todos os valores estão 

de ponta cabeça, um mundo às avessas no qual ele passa como louco e no qual – assim 

comenta o pastor – “se os próprios apóstolos ressuscitassem e voltassem ao mundo de 

hoje (...) também seriam considerados loucos por toda a gente” 89. 

Entre os homens mundanos, Simplicius se depara com “tanta vã hipocrisia e tanta 

estultícia”, de homens que se diziam cristãos, conheciam “a rigorosa vontade de Deus”, mas 

não a obedeciam de modo algum. O menino, que estudara com o eremita “o caminho para a 

vida eterna” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.45), conclui que tais homens não alcançariam a 

bem-aventurança, realização suprema da existência humana: 

(...) vinham-me à memória as palavras de Paulo na Epístola dos Gálatas, capítulo 5: 

“Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: adultério, prostituição, 

impureza, lascívia, idolatria, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, dissenções, 

heresias, invejas, homicídios, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, as 

quais vos declaro, como já antes vos disse, que os homens que cometem tais coisas 

não herdarão os reinos de Deus” (ibidem, p.84) 90. 

 
Cristo ensinou o amor e a concórdia em suas derradeiras exortações. “aquela comunhão do pão sagrado e do cálice 

do amor, que outra coisa ratificou senão uma nova e indissolúvel concórdia?”. Esses exemplos tirados da Bíblia 

foram utilizados um século antes de Grimmelshausen, por Erasmo, na obra Querela Pacis [A Queixa da paz], 

publicada pela primeira vez em Basileia pelo editor Froben, em dezembro de 1517 (ver ERASMO, 1999, p. 93 e 

s.). É sabido que o humanista tinha um lugar especial na biblioteca de Grimmelshausen (Breuer, 2007, p.195) e 

ecos das reflexões erasmianas sobre a guerra e a paz podem ser encontradas em sua obra. 

89 “Er [Simplicius] sieht sich mit seiner Gesellschaft konfrontiert, in der alle Werte auf den Kopf gestellt sind, 

einer verkehrten Welt, in der er als Narr gilt und in der auch – so kommentiert der Pfarrer – „unsere erste fromme 

Christen / die zu Christi Zeiten gelebt / ja die Apostel selbst / (...) von jedermänniglich vor Narren gehalten 

würden“. 

90 Na corte, o menino observa que todas essas atividades eram praticadas diariamente pelas pessoas abastadas, 

principalmente pelos soldados, que legitimavam seus pecados “em nome de Deus”. Simplicius ouvia-os 

diariamente dizer, por exemplo: “‘Em nome de Deus, vamos saquear, arrasar, roubar, fuzilar, partir cabeças, 

assaltar, aprisionar, incendiar’, e uma infinidade de outras obras e atos terrificantes como esses” (ibidem, p.91).  

odos faziam exatamente o contrário do que deveriam fazer: “Onde deveria haver o maior amor e a maior fidelidade, 

eu encontrava a maior infidelidade e o ódio mais poderoso” (ibidem, pp.89-91). Ainda lembrando-se dos 
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Ao duvidar se estava entre cristãos de verdade, o menino procura o pastor luterano. Este 

lhe diz que cristãos como o falecido eremita eram raros, e que as coisas que Simplicius via e 

ouvia eram comuns nos dias de hoje. Simplicius questiona o trabalho do pastor, pois se estas 

eram “as ovelhas do rebanho de Cristo, e o senhor o pastor delas” competiria ao sacerdote 

“conduzi-las a melhor pastagem”. A resposta do luterano revela sua desistência de trazer os 

homens para uma vida mais próxima de Deus: “Não, meu filho (...), Deus tenha piedade! O que 

quer que eu dissesse seria o mesmo que pregar a surdos, e eu nada conseguiria a não ser o ódio 

desses desalmados” (ibidem, p.94).   

O sacerdote contradiz preceitos do cristianismo que Simplicius aprendera com o pai: ele 

não consegue fazer a ponte entre o ensinamento do eremita e a religião cristã na vida das pessoas 

no mundo. Ao definir o significado teológico da personagem, Scholte (1950b, p.273) o chama 

de “típico representante humano de sua religião” (“typisch menschlichen Vertreter seiner 

Religion”). Ele ignora o ensinamento agostiniano que a vida na terra é um prefácio da vida 

eterna e, demonstrando mais interesse por aquilo que acontece ao seu redor no mundo material, 

afasta-se de Deus e da bem-aventurança. Segundo o pesquisador, apesar de toda a simpatia que 

o sacerdote possa despertar no leitor, sobressai o fato de que ele se importa mais com a confissão 

(Bekenntnis) escolhida, do que com o espírito (Gesinnung) cristão. 

Scholte (1950b, p.273) observa a importância de se contemplar a história de Simplicius a 

partir da seguinte moldura: o percurso de formação do herói começa com a vida idílica de 

eremita do pai, no primeiro livro, e termina com a sua renúncia ao mundo e entrega ao 

eremitério, no quinto livro91. O restante da obra — segundo, terceiro e quarto livros — são as 

aventuras do herói e as tentativas materiais de demovê-lo de uma vida que significasse a 

imitação das virtudes cristãs e a busca pelo reino dos céus.  

 
ensinamentos do eremita a respeito do caminho para a bem-aventurança, Simplicius conclui que “um homem do 

mundo, acostumado a tantos vícios e loucuras, dos quais compartilha, não pode ter a mínima ideia da maligna 

estrada que trilha com seus comparsas” (ibidem, p.92), e que o levariam, não ao encontro com Deus e à vida eterna, 

mas ao fogo do inferno. 

91 “Sie sind nicht nur einfach aneinander gereiht, sondern mit derselben Stilisierungskunst, die der 

Einsiedlerepisode ihre lyrisch-epische Umrahmung gab, aufgebaut und erinnern an ein klassisches Drama mit 

analytischer Technik, sodass sich aus dem Schluß die Entwicklung des Schicksals organisch herleitet” (1950b, 

p.273) [Eles (os episódios) não estão meramente enfileirados um após o outro, mas recebem a mesma arte de 

estilização, cuja moldura é dada e construída pelo episódio épico-lírico do eremita, e que lembram um drama 

clássico com técnica analítica, de modo que o fim determina o desenvolvimento do destino de forma orgânica]. 

No primeiro artigo de sua coletânea, intitulado “Simplicissimus Teutsch”, o pesquisador reconhece que, embora 

Grimmelshausen fosse em grande parte um autor autodidata, ele perseguiu as leis da dramaturgia clássica, e a 

anagnórise aristotélica (no oitavo capítulo do quinto livro) desempenha papel crucial no enredo e na compreensão 

da história de vida de Simplicius de sua obra. 
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Não é, portanto, nenhuma coincidência que pai e filho sigam pelo mesmo caminho: 

“Através das errâncias do mundo, ambos encontram caminho em direção a Deus. O ideal de 

vida eremítico é a consequência da ética visada de superação do mundo” (ibidem)92. A transição 

de Simplicius pela vida é a errância, que começa depois dos ensinamentos do eremita, seu pai, 

e que reencontra esses ensinamentos ao fim da trajetória.  

 

O capelão católico e o pastor calvinista  

Ao longo da obra, o autor coloca sistematicamente representantes de três confissões 

cristãs da Europa Ocidental no caminho de errâncias do herói:  

O pastor de Hanau, favorável à guerra e ao mundo, é luterano; o capelão do regimento 

de Magdeburgo, “que se vestia de maneira diferente dos outros”, católico; o pastor de 

Lippstadt, com o qual Simplicius conversa longamente sobre as formas de religião, 

calvinista. Corresponde a um princípio criativo do autor observar a estrutura 

sistemática em uma representação aparentemente aleatória (SCHOLTE, 1950b, 

p.274) 93.   

Ao contrário do eremita, cuja devoção e beatitude são exaltadas, os três representantes 

das confissões em vigor não são de nenhuma forma idealizados em suas posições sacerdotais e 

demonstram importar-se mais com a confissão escolhida do que com a sincera imitação de uma 

vida apostólica.   

O capelão católico que aparece no caminho de Simplicius é apresentado como caricatura 

jocosa, em poucas palavras:  

Este é o senhor Dicis et non facis, o que em bom alemão significa um sujeito que dá 

mulheres aos outros, mas não toma nenhuma para si. É um inimigo declarado dos 

ladrões, porque eles não dizem o que fazem, enquanto ele diz o que não faz; os ladrões, 

por sua vez, também não podem gostar muito dele, pois em geral só travam revelações 

mais estreitas com esse tipo de gente quando estão para serem enforcados 

(GRIMMELSHAUSEN, 2008, p. 183). 

O pastor calvinista de Lippstadt aparece inequivocamente como representante de 

determinadas opiniões que são colocadas em questão. Nas discussões com o narrador, ele 

assume e defende a doutrina calvinista, e Grimmelshausen demonstra com humor questões 

dogmáticas que eram seriamente discutidas — como ocorreu no Colóquio Religioso de 

 
92 “Durch die Irrtümer der Welt finden beide ihren Weg zu Gott. Das Einsiedlerideal ist für ihn die Konsequenz 

seiner auf Weltüberwindung zielenden Ethik”. 

93 “Der kriegsgeprüfte und weltgeübte Hanauer Pfarrer ist Lutheraner, der Regimentsgeistliche vor Magdeburg, 

der sich ‘mit Kleidungen von andern unterscheidet’, Katholik, der Lippstädter Pfarrer, mit dem sich 

Simplicissimus weitläufig über Religionsformen unterhält, Calvinist. Es entspricht einem Schaffensprinzip des 

Dichters, in scheinbar wahlloser Darstellung systematische Gliederung zu beobachten”. Scholte destaca a 

preferência de Grimmelshausen pelo número três: são três os ensinamentos do eremita; são três os representantes 

clericais; também são organizados em classificação tricotômica, por exemplo, os ensinamentos ético-sociais 

presentes no Satyrischen Pilgram, outra obra de Grimmelshausen. 
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Mömpelgart (1586), do qual falaremos mais adiante neste trabalho — como se fossem muito 

mais importantes do que a verdadeira essência da religião cristã94. 

O pastor calvinista aconselha Simplicius a estudar em Genebra, o centro do calvinismo. 

Ao pensar na distância em que a cidade se encontrava, o herói solta a expressão de espanto 

“Jesus Maria!” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.307). Decepcionado, o pastor conclui que, 

pelo simples fato de invocar o nome de Maria, o menino teria revelado ser um “papista”. O 

calvinista também admite ter “sérias dúvidas” de que Simplicius acreditasse no Evangelho, pois 

não havia comparecido à última festa de Natividade. Segundo Scholte, o raciocínio do sacerdote 

demonstra uma conexão de pensamento que “exprime o quão insignificantes são na verdade 

essas contradições superficiais das confissões, que na vida prática muitas vezes são 

consideradas cruciais” (SCHOLTE, 1950b, p. 277) 95.  

O pastor é convicto de que o calvinismo é a verdadeira religião, e de que nem o 

luteranismo ou o catolicismo poderiam destruir sua doutrina. Nas discussões com o sacerdote, 

Grimmelshausen busca demonstrar a semelhança que havia entre as três confissões, revelando 

a ironia silenciosa que habitava a falta de concórdia entre as instituições, que preferiam ignorar 

suas semelhanças, provocando discórdias e guerras — elementos em desacordo com a paz e 

mansidão cristãs presentes no Evangelho. Simplicius, por sua vez, renuncia escolher uma das 

confissões:   

(...) sou um cristão. Se não fosse, não teria frequentado a prédica com tanta frequência, 

mas, quanto ao resto, confesso que não sou nem de Pedro nem de Paulo, eu apenas 

creio simpliciter no que dizem os doze artigos da Santa Fé Cristã Universal e não 

pretendo aderir completamente a nenhum partido religioso até que um deles me 

persuada com provas irrefutáveis de que possui a única religião justa, verdadeira e 

portadora da bem-aventurança (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.308).  

É a partir dessa aparente renúncia e também de sua entrega ao eremitério no final do livro, 

que Scholte (1950b, p. 277) conclui: a obra é “supraconfessional”96. Essa definição será 

refutada logo mais, provando que a pena de Grimmelshausen estava efetivamente a serviço do 

estado católico. Contudo, concordamos até então com a ideia de que a peregrinação de 

Simplicius pelos três representantes das correntes religiosas predominantes na Europa 

demonstra seu vívido interesse em mostrar aos leitores as questões teológicas de seu tempo, e 

 
94 Em alusão ao Colóquio Religioso de Mömpelgart (Mömpelgarder Religiosgespräch), tornou-se comum na 

pesquisa grimmelshausiana tornou-se comum falar das “Conversas Religiosas de Lippstadt” (Lippstädter 

Religionsgespräch). 

95“wie unwesentlich solche äusseren Bekenntnisgegensätze, die im praktischen Leben oft als entscheidend 

genommen werden, eigentlich sind.”  

96 Carpeaux segue a linha de Scholte e define que “aquilo que Grimmelshausen aspirava era um cristianismo além 

das confissões dogmáticas, e o caminho da vida do seu Simplicissimus é um caminho de educação e autoeducação, 

através das tentações e experiências da vida” (CARPEAUX, 2011, pp. 772-773)  
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o mais importante: nenhuma confissão religiosa seria suficiente para exterminar os pecados da 

humanidade e, se não houvesse fé e a sincera busca pela imitação da vida de Cristo, nenhuma 

posição clerical bastaria para garantir a bem-aventurança do homem97.  

 

O fim da peregrinação confessional de Simplicius  

Ao longo de suas aventuras e desventuras, Simplicius liga-se “por uma amizade tão 

grande” de “fraternidade eterna” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, pp.185-186) a um homem 

chamado Hertzbruder, que confessa ao amigo a necessidade de fazer uma romaria a Einsiedeln, 

uma cidade na Suíça que era um dos principais locais de peregrinação na Europa, devido à 

imagem da Madona Negra conservada na capela da abadia beneditina98. A romaria deveria ser 

feita a pé, na mendicância, e com ervilhas nos sapatos. Como Simplicius desejava fazer 

companhia ao amigo e também conhecer o local, faz uso da mentira, convencendo-o de que 

tinha intenção de se converter. 

No caminho, no trecho entre Schaffhausen e Zurique, Simplicius manda cozinhar as 

ervilhas de seus sapatos. Ao descobrir a trapaça, o amigo reconhece que Simplicius estava “bem 

longe do caminho da salvação, mesmo sem essa história das ervilhas” e que, se não mudasse de 

comportamento, sua salvação corria “um sério perigo”. A partir deste momento, o tom de 

Simplicius muda completamente:  

Dali em diante, eu o segui triste como alguém que caminha para a forca; minha 

consciência começou a pesar-me e, enquanto eu mergulhava em todo tipo de 

pensamentos, todas as patifarias que cometera ao longo da vida se apresentaram diante 

de meus olhos. Só então lamentei a perda da inocência que trouxera da floresta e 

desperdiçara no mundo de tantas maneiras. E o que tornava minha miséria ainda maior 

era que Hertzbruder quase não falava mais comigo, só me olhava e suspirava, dando-

me a impressão de que estava seguro da minha danação e me lamentava (ibidem) 
 

 Em Einsiedeln, depois que presenciar uma cerimônia de exorcismo, na qual um espírito 

maligno, espantado em ver Simplicius em local tão sagrado, aterroriza-o por suas patifarias que 

certamente lhe garantiriam as penas do inferno, o herói decide se converter. Depois de seguir o 

ritual da confissão, recebe a absolvição e a comunhão. Ele pode até estar absolvido de seus 

pecados, conforme promete a graça e a misericórdia de Deus, mas a conversão permanece presa 

 
97 Em Satyrischen Pilgram, Grimmelshausen chega à mesma conclusão. Por mais sagrado que o cargo seja, seus 

representantes permanecem humanos. Por essa razão, “devemos seguir suas palavras, não suas ações” 

[GRIMMELSHAUSEN, citado por SCHOLTE, 1950b, p. 277. “Wir sollten ihren Worten und nicht ihren Wercken 

folgen”]. Em Rathsübel Plutonis, a personagem Laborinus exalta as qualidades dos cargos dos sacerdotes, tanto 

católicos quanto protestantes; enquanto Secuntatus aponta suas deficiências. Afinal, como homens, estão 

subordinados ao tempo e são todos pecadores. 

98 Cf. Grimmelshausen, 2008, p.423, nota 1.  
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a uma falta decisiva: “Minha conversão não tinha origem no amor a Deus, e sim na angústia e 

no medo de ser condenado” (ibidem, p.429)99. Segundo o pesquisador Stefan Trappen (1994, 

p.293), a conversão ocorre de forma superficial. Por mais que siga o ritual institucional católico, 

ela não é interiorizada na alma do convertido, e permanece entre o jocoso e o sério, entre o bem 

e o mal:  

A Simplicius falta exatamente a única coisa que precisava. Nesta conversão incorreta, 

baseada na inércia espiritual (“acédia”, de acordo com o ensino dos sete pecados 

capitais), também é evidente que o centro de toda a prática ascética é violado. Assim 

como uma peregrinação só é promissora no sentido espiritual se for realizada com 

devoção, a conversão só é efetiva se seus impulsos mais íntimos consistirem na sua 

preservação e reforço de toda edificação e ascetismo, e de modo que a abstenção dos 

pecados e vícios seja em certa medida uma manifestação secundária disto: do amor a 

Deus. Portanto, não surpreendeu a nenhum leitor Barroco que Simplicius 

gradualmente se tornasse “morno e indolente” após a conversão 
100. 

Para o restante da vida do herói, esta conversão não tem consequências. Prova disso é o 

título do capítulo VII: “Hertzbruder morre e Simplicius recomeça suas aventuras amorosas” 

(GRIMMELSHAUSEN, 2008, p. 444). Pois a cerimônia católica não impede que Simplicius 

se envolva em Sauerbrunnen com uma vendedora de manteiga e, cego por seu dinheiro e por 

seus desejos, mande preparar um “suntuoso casamento”, tomando posse de sua herdade e dando 

início a uma construção que ostentasse “antes uma corte que uma casa”, com um suntuoso 

aparato doméstico e mais de trinta cabeças de gado, como ordenava sua loucura (ibidem, p.446). 

Em suma: Simplicius permanece um pecador, ligado ao mundo material, prova de que pertencer 

a uma instituição religiosa não necessariamente significava praticar o cristianismo em sua 

essência. 

Sob essa perspectiva, podemos olhar para o final do Simplicissimus. Não é uma simples 

conversão motivada pelo medo que faz com que a personagem escolha afastar-se do mundo e 

aproximar-se de Deus, mas a leitura de um sermonista católico: depois que suas desventuras o 

levaram até Moscou, onde se tornou diretor de uma fábrica de pólvora e prestador de serviços 

importantes ao czar; de passar pela Coréia, Japão, Macau e Constantinopla, onde foi feito 

escravo de galera; ser libertado por um navio veneziano, fazer uma peregrinação a Roma, passar 

pela Suíça e retornar à Floresta Negra, é que Simplicius, longe da inconstância e da futilidade 

 
99 Cf. Scholte, 1950a, pp. 286-p. 446 e Trappen, 1994, p. 292.  

100 “Simplicius fehlt genau das, worum es letzlich allein gehen muss. (...) Bei dieser unkorrekten Bekehrung, der 

die geistliche Trägheit (‘acedia’ nach der Lehre der sieben Todsünden) zugrundeliegt, ist auch evident, dass das 

Zentrum alles asketischen Übung verletzt wird. Wie eine Pilgerfahrt nur dann im geistlichen Sinne 

erfolgversprechend ist, wenn sie aus Andacht unternommen wird, so hat auch eine Bekehrung nur Bestand wenn 

ihre innersten Antriebe in dem bestehen, um dessen Bewahrung und Bestärkung es aller Erbauung und Askese zu 

tun ist und was als gewissermassen sekundäre Erscheinung dann die Sünde und das Laster hindert: die Liebe zu 

Gott. So wird es dann keinen barocken Leser verwundert haben, dass Simplicius im Anschluβ an seine Bekehrung 

‘nach und nach wider gantz lau und träg’ wurde”.  
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do mundo, passa a se dedicar de fato à solidão e aos livros, que passam a constituir todo o seu 

labor e contentamento. Caem então nas suas mãos as páginas de Menosprecio de corte y 

alabanza de aldeia (1539) de Antonio de Guevara, pregador franciscano da corte de Carlos V 

em Madri, traduzidas para o alemão por Aegidius Albertinus (1560-1620), secretário da corte 

de Munique e importante escritor e tradutor da Reforma Católica. Simplicius declara que as 

palavras de Guevara eram tão fortes que o levaram a desgostar completamente do mundo. De 

fato, ao fim, o narrador finaliza com a “grandiosa litania de despedida” (“großzügigen 

Abschiedslitanei”, SCHOLTE, 1950c, p.12): “Adeus, mundo! Deus te guarde, oh mundo!” 

(GRIMMELSHAUSEN, 2008, pp.513-516). É aí que o objetivo literário e ético-teológico da 

obra, definido nos ensinamentos do eremita no primeiro livro, é atingido.  

Meid (2009, p.608) observa que, ao longo da carreira mutável de Simplicius como 

soldado, amante, bobo, cantor de ópera, charlatão, vagabundo, ladrão etc., “que fazem com que 

o herói se pareça, ao olhar retrospectivo do narrador moralizador, a franca incorporação  de 

todos os pecados e vícios possíveis”101, permanece sempre presente a esperança da lembrança 

dos três ensinamentos do eremita e do retorno do herói ao caminho de Deus. Na verdade, os 

ensinamentos do pai nunca foram completamente esquecidos: ao longo do romance, Simplicius 

é sempre levado à autocrítica moralizante e às tentativas de melhorar. É a partir da leitura do 

sermão guevariano que Simplicius passa a refletir novamente sobre os ensinamentos, voltando-

se para a ideia da constância e das virtudes. Segundo a experiência de Simplicius, à vida no 

mundo faltava qualquer tipo de constância e ética. Portanto, afastar-se do mundo material e 

tornar-se ele mesmo eremita pareceu ser a solução. Ele, então, conclui: “Adeus, mundo, pois 

em ti nada é constante” (GRIMMLESHAUSEN, 2008, p.514). As palavras de Guevara citadas 

por Simplicius fortalecem o poema que inicia o próximo livro, a Continuatio:  

Oh singular agir! Oh estar tão inconstante! 

Quem pensa em se firmar, logo é impelido adiante. 

Oh condição fugaz, cuja queda segura 

Vem antes da suposta paz, certeira e dura 

Como a morte. Do que esta instável existência  

Fez comigo se pode aqui tomar ciência,  

E comprovar por fim que a inconstância apenas 

É constante, ela só, na alegria e nas penas 

(GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.521).  

O livro V é concluído com as passagens de Guevara: “Tua vida não foi vida, e sim morte; 

teus dias, uma sombra maligna; teus anos um sonho maligno; tua luxúria um pecado maligno; 

tua juventude uma loucura e teu bem-estar um tesouro de alquimista que escapa pela chaminé 

 
101 “die den Helden im Rückblick des moralisierenden Erzählers geradezu als Ausbund aller nun möglichen Sünden 

und Laster erscheinen lässt”. 
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e te abandona antes que o percebes” (ibidem, p.510). É a leitura desses textos edificantes que 

fortalecem o desprezo de Simplicius pelo mundo e o fazem retornar à vida que ele levava com 

o eremita no capítulo I, em Spessart, com o claro e firme objetivo, a realização suprema da 

existência humana defendida por Agostinho de Hipona: “Deus nos dê a todos a sua graça, para 

que todos nós alcancemos aquilo que mais desejamos, a saber, um abençoado FIM” (ibidem, 

p.517) . 

Segundo Scholte (1950c, p.17), a obra é uma “velada sátira religiosa” (“verhüllte 

Religionssatire”) que, através de uma profunda penetração na vida humana, recusa, por fim, a 

vida no mundo. Entre o princípio do bem e do mal, Simplicius busca seu caminho, cai como 

homem em pecados humanos, mas reaproxima-se de Deus ao fazer determinada pergunta: “Mas 

agora, oh pobre alma! Que trouxeste de toda esta viagem?” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, 

p.510). Para este romance do século XVII só existe uma resposta: lembrar-se dos três 

ensinamentos do eremita e retirar-se do mundo para viver uma vida cristã.  

 

A confissão da obra grimmelshausiana 

Definir a confissão do autor ou da obra grimmelshausiana nunca pareceu fácil para os 

pesquisadores. Adelbert von Keller editou e publicou textos de Grimmelshausen em quatro 

volumes, entre os anos de 1854 e 1862. No prefácio ao segundo volume, o editor — que, 

segundo Scholte (1950a, p. 292), “conhecia as obras de Grimmelshausen muito melhor do que 

nós” — definiu que o autor “não pertence, como se costumava acreditar, à fé protestante; ele 

era muito mais católico” (1854, p. 1130). Porém, na quarta edição, declarou: “o espírito que 

sopra através dela [da obra] é determinantemente protestante” (1862, p.907)102. Jakob Grimm 

defendeu por muito tempo que Grimmelshausen era um autor protestante, usando como 

argumento um capítulo do quarto livro do Ewigwährenden Calender, em que Simplicius se 

declara “evangélico” frente a um interlocutor católico103. O fato de Grimmelshausen ter sido 

batizado na cidade luterana de Gelnhausen e o fato de o autor fazer uso da tradução bíblica de 

Lutero também contribuíam para fortalecer este juízo. Contudo, possuir uma Bíblia luterana 

não significava uma escolha confessional. Nos séculos XVI e XVII, esta era a versão das da 

 
102 Scholte cita os prefácios às edições de Der Abentheuerliche Simplicissimus und andere Schriften von Hans 

Jacob Christoph von Grimmelshausen”. Stuttgart, 1854-1862:“Grimmelshausen gehört nicht, wie man früher 

glaubte, dem protestantistischen Glauben an; er ist vielmehr Katholik gewesen” (1854, p. 1130); “Der Geist, der 

sie durchweht, ist ein vorherrschen protestantischer” (1852, p. 907). 

103 Cf. Speier, 1966, p.10.  
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Sagrada Escritura que mais encontrara propagação104. A tendência de definir os textos de 

Grimmelshausen como “supraconfessional” abriu espaço para que outros críticos sustentassem 

suas tendências irenistas, como foi o caso, por exemplo, de Friedrich Gundolf, no artigo 

“Grimmelshausen und der Simplicissimus” (1923, p.254) e de Lothar Simmank, no artigo 

“Heiligenleben und Utopismus” (1988, p. 82). Já o pesquisador Paul Gutzwiller (1959, p. 108) 

declarou ser incapaz de ler as admoestações cristãs de Grimmelshausen como sérias em um 

livro tão cômico, referindo-se ao autor como niilista, tornando-se alvo de duras críticas entre os 

teóricos, que o acusaram de anacronismo, como Jöns (1961, p.171)105.  

Segundo Trappen (1994, p.227), que defendeu o catolicismo na vida e na obra do autor, 

assim como a pesquisadora Käte Fuchs (1935, p.146)106, o motivo para a ausência de acordo na 

crítica grimmelshausiana se deu pela “expectativa histórica inadequada de que uma obra 

literária comprometida com intenções espirituais, em uma era caracterizada pelo 

confessionalismo, tinha a obrigatoriedade de ser uma agitadora confessional ou ter a si atribuída 

o irenismo supraconfessional”107. De fato, aspirações irenistas foram propagadas no período 

por importantes eruditos, como Jorge Calixto (1586-1656) e Hugo Grócio (1583-1645), que 

desejaram defender a conciliação entre os cristãos, na tentativa de valorização da paz e da 

concórdia sob a verdadeira e única religião. Porém, no Barroco alemão, o irenismo não 

encontrou tão ampla propagação: no século XVII predominou na política, na educação e em 

quase toda a vida religiosa, uma disposição confessional rígida, fruto das disputas intensas entre 

católicos, calvinistas e luteranos.   

Outro motivo para a ausência de acordo na crítica grimmelshausiana foi o fato de o editor 

dos textos de Grimmelshausen, Felβecker, estar localizado na cidade luterana de Nuremberg.  

Trappen (1994, p.228) refutou o argumento, que não revelaria absolutamente nada em relação 

ao posicionamento confessional da obra ou do autor: afinal, Dieter Breuer (1979, p.42) reuniu 

diversos exemplos de textos em favor do catolicismo que foram publicados na cidade luterana, 

concluindo isso como indício de uma “abertura político-confessional imposta pelas relações de 

 
104 O contrário não seria a mesma coisa: possuir a versão católica de H. Emser e J. Dietenberger seria 

necessariamente evidência da confissão católica. A respeito disso, ver Trappen, 1994, p.232. 

105 Gurzwiller, 1929, p.109. 

106 Fuchs não encontrou “nenhum traço protestante” (“keinen protestantischen Zug”) na obra. Trappen concorda 

com a classificação da obra como católica, embora acredite que Fuchs use alguns argumentos ingênuos, razão pela 

qual sua tese não foi apoiada por outros pesquisadores.  

107 “Historisch unangemessene Erwartung, dass ein geistlichen Absichten verpflichtetes literarisches Werk in 

einem konfessionell geprägten Zeitalter entweder konfessionell agitatorisch zu sein habe oder aber der 

überkonfessionellen Irenik zuzurechnen sei”. 
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poder”108. De fato, Felβecker publicou os cinquenta e cinco panfletos de Angelus Silesius 

(1624-1677) que condenavam o luteranismo, como também foi editor dos textos de Johann Beer 

(1655-1700), que era luterano convicto.  

Dentre a literatura espiritual edificante do Barroco existem relações pronunciadas que 

ultrapassam as fronteiras das confissões. (...) Já no século XVI, livros de orações 

protestantes tiveram impacto sobre os católicos, e ao contrário, até mesmo produções 

jesuíticas (mesmo que estes pertencessem a uma Ordem que devia sua origem à 

Reforma Católica) foram recebidas pelos protestantes (TRAPPEN, 1994, pp.228-

229)109. 

Trappen (1994, p.229) explica que literatura edificante não deve ser necessariamente 

polêmica confessional. Por essa razão, textos edificantes do luterano Johann Arndt (1626-1681) 

foram lidos em território católico, por exemplo; e o jesuíta Jacob Balde (1604-1668) foi 

traduzido pelo luterano Sigmund von Birken (1626-1681) e lido por Andreas Gryphius (1616-

1664), que também era luterano. “Propósitos espirituais não se limitam de nenhuma maneira à 

agitação a favor de um dogma, mas visam estabelecer e reforçar a piedade de cada um dos 

cristãos. E aqui as semelhanças das confissões cristãs superam de longe as diferenças”110. 

Felβecker publicou os cinco primeiros livros do Simplicissimus pela primeira vez em 

1668. O sucesso das aventuras do herói grimmelshausiano fez com que ele se apressasse a editar 

uma nova versão, que contém a Continuatio, e também um grande número de erros (1669). O 

editor de Nuremberg também publicou a Continuatio separadamente, para que os leitores que 

já tivessem adquirido a editio princeps pudessem comprá-la de forma avulsa. Logo depois, 

surgiu uma edição não autorizada no mercado, em que o texto de Grimmelshausen foi 

submetido a uma revisão gramatical, segundo as regras de Christian Gueintz (1592-1650), 

remoção de dialetos, padronização da ortografia, e foram reescritas certas passagens obscuras, 

com a intenção de esclarecê-las aos leitores. Em resposta, o editor de Nuremberg se prontificou 

a publicar, em 1671, uma versão do Simplicissimus que contava com o famoso frontispício do 

sátiro, já publicado na editio princeps, como também mais vinte ilustrações com versos 

rimados. O prefácio foi expandido, e Grimmelshausen dava sua resposta à edição não 

autorizada, porém incorporando algumas das alterações ortográficas e gramaticais.  

 
108 “durch Machtverhältnisse erzwungenen politisch-konfessionellen Offenheit”. 

109 “Innerhalb der geistlich-erbaulichen Literatur des Barock gibt es ausgeprägte Beziehungen über die Grenzen 

der Konfessionen hinweg. Bereits im 16. Jahrhundert protestantische Gebetbücher auf katholische einwirkten und 

daβ umgekehrt sogar Erzeugnisse von Jesuiten (die immerhin einem Orden angehörten, der der Gegenreformation 

seine Entstehung verdankte) durch Protestanten rezipiert worden”. 

110 “Geistliche Zwecke erschöften sich keineswegs in der Agitation für ein Dogma, sondern zielen auf die 

Herstellung und Bestärkung von frömmigkeit eines jeden einzelnen Christen ab. Und hierbei überwiegen die 

Gemeinsamkeiten der christlichen Konfessionen die Unterschiede bei weitem”. 
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Scholte (1922, p. 183) conta que o editor — que se escondia em algumas obras de 

Grimmelshausen sob o pseudônimo de Johann Fillion (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.11) — 

abrira a editora em abril de 1658. Tinha em torno de trinta anos, estava recém-casado e seu 

filho, Johann Jonathan, futuro editor do Mundo às avessas, tinha apenas três anos. Foi ele quem 

publicou três volumes póstumos, reunindo as obras completas de Grimmelshausen, em 1683-

4, 1685-1699 e 1713.  Essas edições adicionaram à obra simpliciana versos e parágrafos em 

prosa que tinham a intenção de enfatizar a mensagem edificante do autor111.   

Não obstante a mensagem edificante, que poderia cativar leitores católicos ou luteranos 

em direção à ética cristã, Trappen (1994, p.230) conclui que traços de uma confissão católica 

são cada vez mais evidentes, quanto mais se analisa a obra de Grimmelshausen, e 

principalmente no que concerne ao eremitério: “Existem uma série de características de cunho 

confessional que já eram reconhecidas por seus contemporâneos como católicas”112. 

Ao analisar o Simplicissimus, Trappen escolhe a referida cena em que Simplicius diz ao 

pastor calvinista que ele não é “nem de Pedro nem de Paulo”, apenas crendo “simpliciter no 

que dizem os doze artigos da Santa Fé Cristã Universal”, sem pretender “aderir completamente 

a nenhum partido religioso” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.308). Como vimos, essa é a cena 

repetida por Scholte para justificar seu argumento de que, assim como Simplicius teria uma fé 

“simpliciter”, Grimmelshausen seria “supraconfessional”. Contudo, a “aparência engana” (“der 

Schein trügt”, TRAPPEN, 1994, p.230). Para começar, o herói de Grimmelshausen estava, 

naquele momento, vivendo uma fase excepcionalmente afastada de Deus, repleta de vícios e 

entregue às paixões. A fala é emoldurada pela seguinte introdução: “contei-lhe [ao pastor 

calvinista] um monte de lorotas tão lindas, embrulhadas em sábias palavras” 

(GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.307); e pelo seguinte desfecho: “Daí o leitor pode ver o quanto 

eu era um rapaz mau e ímpio naquela época” (ibidem, p. 310).  

Embora pareça assumir uma posição “supraconfessional”, Simplicius invoca um 

elemento católico como a única coisa na qual ele afirma depositar sua crença simpliciter: a 

divisão do credo em doze artigos tem origem medieval e católica, e obedece ao número dos 

 
111 Ao fim do primeiro capítulo do primeiro livro do Simplicissimus, por exemplo, o editor acrescenta o seguinte 

poema: “Simplicissimus hält dafür dass es redlicher und feiner sey / mit der Wahrheit heraussgehen / und lieber 

Edel von Gemüth / als Geblüt zu seyn. / So weist hier Simplex seinen Adel/ Ein Einfalt-Leben ohne Tadel/ Er lieget 

nicht dass sich Balcken biegen/ Und Lässt sich mit dem schlechten Stande / Jn seinem edlen Spessert Lande/ 

Treuhertzig-auffrecht wohlvergnügen. / Du / der du deises auch wirst lesen / Denck welch ein Adel diss gewesen / 

Prang nicht mit eitlen Kalck und Steinen/ Die / so da Edel von Gemüthe/ Gelangen offt durch Gottes Güte /  Zu 

höhern Würden / von den feinen”. 

112 “Es gibt eine ganze Reihe konfessionell geprägter Eigenheiten, die bereits von Zeitgenossen als katholisch 

erkannt wurden”.  
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doze apóstolos, segundo o Catechismus minimus (1556) do jesuíta Pedro Canísio (1521-1597). 

O Catecismo menor de Lutero dividia o credo em três artigos, conforme a Santíssima 

Trindade113. Era essa a doutrina ensinada na escola luterana de Gelnhausen, provavelmente 

frequentada pelo jovem Grimmelshausen. Mais tarde, o autor deve ter se familiarizado com os 

doze artigos, que eram componentes fixos da liturgia na Igreja Católica. Segundo Trappen 

(ibidem),   

O herói do romance de Grimmelshausen assume, por razões sobre as quais o contexto 

fornece informações, uma posição supraconfessional, ao mesmo tempo em que invoca 

um elemento formal e evidentemente católico. Ao que parece, não há nada a ser dito 

contra a conclusão final: os textos de Grimmelshausen não mostram irenismo, mas o 

esperado caráter católico114. 

Outro elemento essencialmente católico e que, talvez ingenuamente, tenha escapado a 

alguns pesquisadores é a escolha pelo eremitério: ao fim do Simplicissimus, o herói de 

Grimmelshausen decide afastar-se do mundo para entregar-se à contemplação e à devoção, o 

que serviu enganosamente de argumento para que teóricos sustentassem a ideia de que, desse 

modo, Simplicius afastava-se também de todas as confissões, definindo o romance como 

“supraconfessinal”. A fim de explicar que esse afastamento do mundo significa, na verdade, 

uma firme e consciente escolha pelo catolicismo, devemos falar brevemente do gênero literário 

que indubitavelmente exerceu influência sobre Grimmelshausen, e que tinha como 

característica final o afastamento da personagem principal do mundo: o romance picaresco. 

Este gênero literário surgira na Espanha, no século XVI, em um momento em que a Igreja 

Católica lutava fortemente contra o avanço da das igrejas reformadas. Segundo Trappen (1994, 

p.233), não pode ser coincidência que a Alemanha católica tivesse cuidado para que Guzmán 

de Alfarache (1599) de Mateo Alemán encontrasse grande propagação, em até duas versões: a 

versão alemã, feita pelo referido tradutor e reformista católico Aegidius Albertinus115, 

publicada em Munique (1615); e a versão latina de Caspar Ens, publicada em Colônia (1623). 

Em 1617, o romance de autoria anônima, Das Leben des kleinen Lazarillo vom Tormes, foi 

traduzido para o alemão, por Niklas Ulenhart; em 1671, Martin Freuwdenhold publicou a 

terceira parte das aventuras de Guzmán; e, no mesmo ano, a obra de Francisco de Quevedo, 

 
113 Lutero era contra o homem ter “dividido até então o credo em doze artigos (“bisher den Glauben geteilet hat 

ynn zwelff artickel”. Ver Trappen, 1994, p.230. 

114 “Grimmelshausens Romanheld nimmt aus Gründen, über die der Zusammenhang Auskunft gibt, an dieser Stelle 

inhaltlich eine überkonfessionelle Position in Anspruch, wobei er sich auf ein formal eindeutig katholisches 

Element beruft. Wie es aussieht, spricht nichts gegen die Schluβfolgerung: Grimmelshausens Schriften zeigen 

keine Irenik, sondern die zu erwartende katholische Prägung”. 

115 Albertinus foi autor e tradutor da Reforma Católica, e tornou-se “pai do romance picaresco alemão” [“Vater 

des deutschen Schelmenromans”]. Ver Trappen, 1994, p.219. Como vimos, ele também foi tradutor de sermões de 

Guevara, cujas palavras despertaram em Simplicius o desejo de dizer adeus ao mundo. 
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Das Leben des Buscón, recebeu sua tradução alemã. Foi neste período que foram publicadas as 

obras de Grimmelshausen.  

No artigo “A literatura barroca na Alemanha”, o pesquisador Walter Koch (1967, p.83) 

explica brevemente a estrutura que assume, em geral, o romance picaresco alemão, e que é 

evidentemente adotada no Simplicissimus: um rapaz de origem humilde busca sobreviver num 

mundo desumano, vil e falso, usando apenas a sua inteligência e inescrupulosamente tirando 

vantagens de todas as situações, mesmo das mais adversas. Por fim, porém, totalmente 

desiludido e decepcionado, dá adeus ao mundo e procura a floresta mais densa ou a ilha mais 

remota, onde encerra seus dias como eremita, entregue à meditação e à devoção116.  Em geral, 

a narração é feita a partir do ponto de vista do próprio herói que, mais velho, justifica a história 

de sua vida. “Guzmán se afasta do mundo; o romance picaresco desagua na renúncia do mundo 

(...). O vagabundo torna-se uma espécie de monge” (TRAPPEN, 1994, p.225) 117.  

Trappen (ibidem) nota que o leitor de hoje não está familiarizado com o seguinte fato: “o 

motivo final do romance picaresco Barroco não é tão inofensivo e indiferente quanto pode 

parecer à primeira vista”118. A renúncia ao mundo era uma questão que despertava disputas 

entre as duas doutrinas, católica e luterana, prova disso é a forma que trataram o final do 

romance picaresco os autores de diferentes confissões.  

Ao escrever romances picarescos, autores reformistas faziam com que seus heróis, depois 

de um período de purificação, retornassem ao mundo para permanecerem atuantes na 

comunidade. Por exemplo, o referido autor luterano, Johann Beer, compôs o Simplicianischen 

Welt-Kucker (1677-1679), romance construído com elementos picarescos. Mas, ao fim, o herói 

Jan Rebhu termina como “respeitável esposo” (“achtbarer Ehemann”), e não como eremita119. 

Também o luterano Hieronymus Dürer publicou em 1668 um romance com elementos 

picarescos, intitulado Das wandelbare Glück in einer angenehmen und wahrhafften Liebes- und 

Lebensgeschichte des verkehrten und wieder bekehrten Tychander [a sorte mutável em uma 

 
116 “Numa época como esta, vivia-se constantemente sob o signo da morte. O mundo ainda, há poucas décadas, 

parecia perfeitamente inteligível, cujos mistérios as jovens ciências naturais começavam a desvendar através das 

obras de Copernico, Galileo, Paracelso e Kepler, e que os espíritos mais práticos esperavam dominar e pôr a seu 

serviço por meio de suas máquinas rudimentares. Este mundo repentinamente se revela ele mesmo uma máquina 

feroz cujas engrenagens esmagam e dilaceram implacavelmente culpados e inocentes indistintamente. É esta a 

causa do terror, do medo existencial, do sentimento de estar completamente entregue ao acaso, de ser um simples 

joguete da fortuna inconstante, que caracteriza o homem Barroco na Alemanha” (KOCH, 1967, p. 77).  

117 “Guzmán wendet sich von der Welt ab; der Pikaroroman mündet in die Weltabkehr. (...) Aus dem Landstreicher 

ist eine Art Mönch geworden”. 

118 “das Schluβmotiv des barocken Pikaroromans nicht so harmlos und indiferent ist, wie es auf den ersten Blick 

erscheinen könnte.” 

119 Ver Trappen, 1994, p. 223. 
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agradável e verdadeira história de amor e de vida do desconvertido e novamente convertido 

Tychander]. Via de regra, Dürer utilizou a estrutura principal de Lazarillo e de Guzmán, mas o 

final do seu romance é diferente: depois que Tychander reconheceu que “na vida nada é 

constante, e nenhuma verdadeira tranquilidade é encontrada na vida terrena” (DÜRER, citado 

por TRAPPEN, 1994, p. 223) 120, ele decide renunciar ao mundo, “mas não com o corpo, e sim 

com o pensamento”121. 

Enquanto os católicos partilhavam da visão agostiniana, de que a vida monástica ou 

eremítica poderia representar a porta de entrada para a vida eterna, os luteranos criticavam o 

estilo de vida monástico e rejeitavam completamente a vida eremítica austera. Segundo Max 

Weber, em A ética protestante e o espírito do capitalismo (1920), a vida monástica ou eremítica 

era, para Lutero, “não era apenas certamente desprovida por completo de valor e de justificativa 

perante Deus, mas também representava (...) produto egoísta de desamor, que destituía os 

deveres do mundo” (WEBER, 1920, cap.III) 122. O trabalho vocacional temporal (“weltliche 

Berufsarbeit”) surgia, portanto, como alternativa contrária à vida em isolamento e era expressão 

externa da caridade (“äußerer Ausdruck der Nächstenliebe”) e da obediência à “atividade moral 

pessoal” (“sittliche Selbstbetätigung”) determinada pelo Criador.  

Ademais, os luteranos criticavam o fato de os membros do clero católico serem 

funcionários de Roma, leais ao Estado, sem pertencerem efetivamente às comunidades nas 

quais atuavam. Os pastores luteranos, por sua vez, pertenciam às comunidades, constituíam 

família e criavam laços de amor, lealdade e compromisso com seus membros. Para Lutero, um 

trabalhador e pai de família era muito mais santo do que um eremita. Afinal, trabalhar dentro 

da vocação temporal destinada ao indivíduo neste mundo se afigurava como expressão externa 

do amor fraternal e da obediência à vontade divina. Segundo Weber (ibidem): 

A divisão do trabalho coletivo força a trabalhar para os outros, (...) restando, cada vez 

com maior ênfase a colocação de que o cumprimento dos deveres mundanos é, em 

todas as circunstâncias, o único modo de vida aceitável por Deus. Ele, e somente ele 

representa a vontade de Deus, e por isso qualquer vocação legítima tem exatamente o 

mesmo valor aos olhos de Deus123.  

 
120 “daβ auf der Welt Nichtes beständig ist als die Unbeständigkeit / und keine wahre Ruhe in einigem zeitlichen 

Gute zu finden’ sein wird” 

121 “nicht mit dem leibe / doch mit gedancken”. 

122 “Die mönchische Lebensführung ist nun nicht nur zur Rechtfertigung vor Gott selbstverständlich gänzlich 

wertlos, sondern sie gilt (...) auch als Produkt egoistischer, den Weltpflichten sich entziehender Lieblosigkeit”. 

123 “(...) die Arbeitsteilung jeden einzelnen zwinge, für andere zu arbeiten (...) und es bleibt, mit steigendem 

Nachdruck betont, der Hinweis darauf, daß die Erfüllung der innerweltlichen Pflichten unter allen Umständen der 

einzige Weg sei, Gott wohlzugefallen, daß sie und nur sie Gottes Wille sei und daß deshalb jeder erlaubte Beruf 

vor Gott schlechterdings gleich viel gelte”.  
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Associava-se à rejeição da vida monástica, a crítica luterana à adoração católica dos 

santos; neste caso em especial, à adoração de Santo Antão do Deserto, arquétipo eremítico e 

“pai de todos os monges” 124. Segundo Lutero, em sermão proferido em 1534, 

Deve-se dizer que, se uma moça retorna para casa em fé, que ela é melhor que Antão 

no deserto, pois Cristo disse, isso não é uma obra elevada, o que não é feito em amor 

a Deus e às pessoas. Deus não se importa com as regras dos monges. (...) As obras 

mais elevadas e a vida mais nobre (...) é aquela feita em amor a Deus e ao próximo 

(LUTERO, Weimarer Ausgabe 37, 1910, p. 547. Citado por TRAPPEN, 1994, 

p.62)125.  

Para os católicos, a renúncia ao mundo não era de nenhum modo um problema: ao 

contrário, o afastamento realizado por Simplicius ao fim do livro era visto como algo muito 

positivo. Em 1671, o pregador alemão Procop von Templin (1609-1680), pertencente à Ordem 

dos Frades Menores Capuchinhos, a segunda maior ordem durante a Reforma Católica, 

publicou uma coleção de sermões, intitulada Encaeniale. Segundo as análises de Trappen 

(1994, p.58), o pregador fazia uso de fontes comuns ao gênero, como a Bíblia, patrística antiga, 

histórias de santos e compêndios, mas usava também uma única fonte incomum: obras de 

Grimmelshausen.  

Além de acolher passagens edificantes da obra grimmelshausiana, Procop destacava 

especialmente o eremitério de Simplicius. No vigésimo segundo sermão, por exemplo, o 

católico escreveu sobre um eremita que não recebeu educação e não podia compreender as 

Sagradas Escrituras. Não obstante, escolheu viver em uma ilha deserta, onde passou a 

“reconhecer (...) todo o mundo (...), um límpido livro no qual estão as maravilhosas obras de 

Deus”, além de fugir de todas as tentações e de viver uma vida piedosa (PROCOP, Encaeniale, 

citado por TRAPPEN, 1994, p.60) 126. Simplicius era, para o pregador, o imitador de Santo 

Antão, arquétipo de todos os eremitas e monges, e que servia como exemplo para ilustrar seus 

ensinamentos: 

Essa maneira de estudar, muitos outros aprenderam com o santo homem. 

Recentemente encontraram um eremita [Simplicius] em uma ilha, e que 

provavelmente ainda vive, e que disse, ao ser questionado se a mesma lhe trazia 

solidão com melancolia ou se ele era tentado pelo tédio: Não, disse ele, toda essa ilha 

me serve como um livro, em que há o suficiente para estudar e que me traz 

pensamentos abençoados por Deus (ibidem) 127. 

 
124 Ver Trappen, 1994, p.63. 

125 “man muβ sagen, wenn ein magd das haus keret in fide, das sie besser ist quam Antonius in eremo, quia Christus 

dicit, Es sey (...) kein hoher werck, denn das man alles thue Gott und dem menschen zu liebe. Regulam 

monachorum deus non curat. (...) das höchste wercke und das edlest leben, (...), sich uben jnn Gottes lieb et 

proximi”.  

126 “die gantze Welt / (...) ein lauteres Buch darinnen er die Wunderwerke Gottes erkennen (...)”. 

127 “diese Manier zu studiren haben hernach vil andere dem H. Mann abgelernet: Erst gar neulich fand man einen 

Eremiten [Simplicius] in einer Insel / der vermuthlich noch lebet / der genannt / als man ihn fragte / ob er derselben 

Einsambkeit mit der Melancholey oder mit keinem Lebens-Verdruss angefochten wurde? Nein / sagte er / diese 



57 
 

 

Segundo Trappen (1994, p.63),  

o fato de Procop poder recorrer diretamente a uma passagem do Simplicissimus, ao 

procurar um exemplo da frutilidade e eficácia dos ensinamentos de Santo Antão, 

revela que existem elementos no romance que são clara e confessionalmente 

designados ao campo católico pelos contemporâneos128. 

Para Procop, a “maneira de estudar as maravilhosas obras de Deus na natureza, ele 

[Simplicius] aprendera com Santo Antão” (ibidem)129. O pregador insistia na verdade e 

autenticidade da história do herói grimmelshausiano, encontrado “há quatro ou cinco anos em 

sua ilha” pelos holandeses, “e ainda lá permanece” (ibidem)130. Com propósito admoestador, o 

pregador escolheu determinados exemplos do Simplicissimus e desejou dar veracidade a eles, a 

fim de convencer ainda mais seus ouvintes e leitores.  

O pregador usou ainda outros episódios da obra grimmelshausiana com intenção 

admoestadora, dando preferência a passagens com traços espirituais e religiosos, para dar 

exemplos de virtudes e vícios, que serviam de argumentação para seus ensinamentos. A 

primeira referência a Grimmelshausen aparece no quinto sermão, em que Procop recitava a 

referida canção do rouxinol, proferida pelo eremita no primeiro livro. No vigésimo sermão, a 

história de Olivier — personagem do romance que pratica crimes, inspirada pela obra de 

Maquiavel — serve como  “terrível exemplo, a fim de evitar os maus modos e vícios 

mencionados, de não usar a igreja de maneira nenhuma para profanações, de não fingir piedade 

sob nenhuma circunstância e de nunca (...) entregar-se ao vício da hipocrisia e da simulação” 

(TRAPPEN, 1994, p.58) 131. 

Embora o princípio de Procop consistisse em isolar passagens do texto grimmelshausiano, 

tirando-as de seu contexto para dar exemplos didáticos, fato é que Grimmelshausen, autor 

católico, tinha seus livros lidos e usados em ambientes católicos que defendiam determinados 

dogmas, combatiam vícios através de narrativas de exempla e histórias satíricas, e exaltavam 

 
gantze Insul dienet mir für ein Buch / in dem ich zu Genügen studiren / vnd mir Gottselige Gedanken machen 

kann”.  

128  “Daβ Procop unmittelbar auf eine Passage aus dem Simplicissimus zurückgreifen kann, wenn er ein Exempel 

für die Fruchtbarkeit und Wirksamkeit der Lehren des Antonius sucht, zeigt, dass es in dem Roman Elemente gibt, 

die von Zeitgenossen konfessionell eindeutig dem katholischen Lager zugeordnet wurden”. 

129 “(...)Manier, die Wunderwerke Gottes in der Natur zu studieren, dem heiligen Mann Antonius abgelernt”. 

130 “erst vor vier oder fünff Jahren auff seiner Insel (...) und dannoch aufhaltet”. Para Procop, apenas o episódio 

do Lago Mummel é completamente inventado.  

131 “abschreckendes Beispiel, die angeführten Unsitten und Laster zu meiden, die Kirche in keiner Weise zu 

beflecken, keinesfalls Frömmigkeit bloss vorzupspiegeln und niemals in (...) Gleisznerei und Scheinheiligkeit 

Lastern zu frönen”. Para Procop, Olivier servia como “fresco exemplo” (“frisches Exempel”) a ser evitado 

(PROCOP, citado por TRAPPEN, 1994, p.58).  
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virtudes132. Ao publicar suas obras, o próprio autor já as reconhecia como edificantes: 

Simplicissimus fora concebido para “leitura sumamente divertida e a todos proveitosa” 

(GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.3); Mundo às avessas, “para deleite e divertimento do leitor: 

mas também concebido de maneira agradável para seu proveito edificatório” 

(GRIMMELSHAUSEN, 1672, p. 2)133. 

A escolha de Simplicius pelo eremitério como forma de garantir a bem-aventurança —

segundo Agostinho de Hipona, realização suprema da existência humana —, está 

completamente atrelada aos valores defendidos pelo catolicismo. Embora tenhamos visto que 

a literatura edificante podia ultrapassar as fronteiras doutrinárias, o elogio ao eremitério na obra 

de Grimmelshausen permite esclarecer que a pena do autor defendia com firmeza a Igreja 

Católica.  

Podemos resumir a trajetória do herói com as seguintes palavras: Simplicius, um menino 

simples, que viu seu mundo ruir com a violência trazida pela Guerra dos Trinta Anos, é 

encontrado por um eremita, seu verdadeiro pai, que lhe ensina os valores fundamentais da 

religião cristã. Depois da morte desse eremita, o menino é arrastado para uma situação em que 

é confrontado com uma sociedade afastada de Deus e cujos valores estão às avessas. Em um 

mundo vil e falso, ele é forçado a esquecer-se dos ensinamentos do eremita para sobreviver, e 

busca tirar vantagens de todas as situações, experimentando então diversas funções, posições 

sociais e fortunas. Ao longo do caminho, o herói grimmelshausiano realmente cruza com 

representantes do luteranismo, calvinismo e catolicismo, mas não encontra em nenhum desses 

sacerdotes os valores cristãos pregados pelo eremita no início do livro. Ao fim, totalmente 

desiludido e decepcionado, caem em suas mãos as páginas de um sermão de Guevara. As 

palavras do pregador espanhol o teriam comovido tanto, que Simplicius finalmente relembra os 

ensinamentos do eremita passados para ele na infância. Assim, decide finalmente dar adeus ao 

mundo — citando uma frase que consta no epitáfio de Guevara, “possui finem curis, spes et 

fortuna valete” (“Pus um fim aos meus cuidados; adeus, esperança e fortuna”. 

 
132 Procop utiliza outros exemplos de Grimmelshausen, como, por exemplo, a salvação do naufrágio de Simplicius 

(Livro VI), para mostrar a assistência divina em tempos de necessidade; e Courage, para retratar a ardileza do 

diabo. Passagens do Simplicissimus também foram utilizadas em ambiente católico com intenções didáticas em 

um domingo de Páscoa, em 1688. Em carta para seu irmão, Karl Ludwig, príncipe de Pfalz, a duquesa Sophie von 

Hannover escreveu: “Le deuxiême jour des Pâques la coustume est, à ce qu’on m’a dit, que le predicateur fait un 

petit conte qu’on apele ‘oster-mährle’. Celuy des Jesuites estoit pris d’un livre Allemand fait pour rire, qui 

s’appelle ‘Simplicissimus’, et qui approche assez du genie de Francion; maus on l’avoit changé un peu’ (...). On 

m’a recomende un livre em Allemand, qui s’appelle Simplicisis Simplicissimus, qui a este imprimé à Mompelgard” 

(citado por TRAPPEN, 1994, p.63). 

133 “Nicht, wie es äußerlich scheinet / dem Leser allein zur Lust und Kurzweil: Sondern auch zu dessen 

aufferbaulichem Nuz annehmlich entworffen”. 
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GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.517)134 — e retorna à floresta para viver do mesmo modo que 

vivera anteriormente com o pai, eremita e professor. Este é o final do quinto livro do 

Simplicissimus.  

Na Continuatio, o herói grimmelshausiano é mais uma vez arrastado em direção ao 

mundo para experimentar novas aventuras, chegando, porém, à mesma conclusão do livro 

anterior: em uma ilha remota, Simplicius afasta-se completamente do mundo e entrega-se com 

“firme vontade e propósito”, ao eremitério.  

Aqui [na ilha] há paz; lá há guerra; aqui nada sei de soberba, ambição, ira, invenja, 

ciúme, falsidade, mentira, de nenhu tipo de preocupação (...) nem com honra e 

reputação; aqui há uma solidão tranquila, sem ira, brigas e rixas; uma segurança contra 

desejos vãos; uma fortaleza contra impulsos desordenados; proteção contra as muitas 

armadilhas do mundo e uma serena tranquilidade para servir o Altíssimo, contemplar 

seus milagres, lová-lo e exaltá-lo (ibidem, p. 642). 

Antes do desfecho da obra, é ainda oferecida a Simplicius a oportunidade de deixar a ilha, 

quando viajantes holandeses atracam no local. Mas o herói está agora decidido a permanecer 

no eremitério:  

Quando eu ainda vivia na Europa, tudo o que havia ali era (...) guerra, incêndios, 

morticínios, roubos, saques, violações de mulheres (...). quando a bondade de Deus 

(...) restituiu ao povo oprimido a nobre paz, vieram todos os tipos de vício da luxúria: 

a comilança, a bebedeira, o jogo, a fornicação, a sedução, o adultério, que traziam 

consigo toda a chusma dos outros vícios; (...) Por que eu deveria querer retornar para 

junto de tal gente? Eu não deveria temer que, se deixasse esta ilha para onde o bom 

Deus miraculosamente me trouxe, me acontecesse no mar o mesmo que a Jonas? 

(ibidem, pp.642-643) 

Para um seguidor do luteranismo, seria inconcebível “servir o Altíssimo” em uma ilha 

remota. Para um católico, isolar-se em uma ilha era exemplo a ser elogiado e seguido, conforme 

vimos com os sermões de Procop. Servindo a Deus em tranquilidade e paz, longe do mundo vil 

e falso, e em busca da bem-aventurança, Simplicius permanece o resto de seus dias. Os viajantes 

deixam com ele, entre alguns poucos objetos, uma pá e um enxadão, que provavelmente 

serviriam para que ele, ao fim da vida, pudesse cavar a própria cova, como fizera o eremita no 

primeiro livro. 

 

Do Simplicissimus ao Mundo às avessas 

Antes de possivelmente cavar a própria cova, contudo, o herói grimmelshausiano 

entregue ao eremitério viveria algumas aventuras, entre elas a viagem ao inferno descrita do 

 
134 São estas as seguintes palavras do epitáfio de Guevara: “Carolo V Hispaniarum Rege imperante, Illustris D. D. 

Frater Antonius. Patria Alavensis. Genere Guevara. Religione S. Francisci. Habitu hujus conventus. Profesione 

Theologus. Officio praedicator, Et chronista Ceasaris. Dignitate Episcopus Mindoniense fecit. Anno Dom. 1542. 

Posui finem curis. Spes et fortuna valete”. Cheney/Armas, 2002, p.185 
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Mundo às avessas. Nesta obra, o autor relata a jornada de Simplicius ao mundo inferior e seu 

retorno para casa. O texto é precedido por uma calcografia135 que anuncia a conhecida imagem 

satírica do mundus perversus, no qual o mundo ordenado, divino, harmônico e racional se 

encontra às avessas. Na imagem, um orbe, símbolo cristão de autoridade, encontra-se invertido; 

enquanto os outros elementos representados estão descritos nos seguintes versos:  

O cervo abate o audacioso caçador.  

O boi, às vezes, é do açougueiro o abatedor. 

Dos impostos, o pobre é do rico o coletor. 

O soldado se põe como trabalhador. 

O camponês tem as armas a seu dispor. 

O mundo mantém coisas assim em vigor. 

(GRIMMELSHAUSEN, 1672, p.2) 136  

Ernst Robert Curtius, que se debruçou sobre o topos do mundo às avessas em Literatura 

Europeia e Idade Média Latina (1948), explica a origem antiga da inversão da ordem natural, 

segundo “o princípio formal básico da ‘seriação de coisas impossíveis’ (αδύνατα, 

impossibilia)”, os chamados adynata: 

Parece que surge pela primeira vez em Arquíloco: o eclipse do sol de 6 de abril de 

648 a.C. sugerira-lhe o pensamento de que nada mais era impossível, pois Zeus 

obscurecera o sol. Ninguém se admire, diz, se os animais do campo trocarem seu 

alimento com os golfinhos (fragmento 74). (CURTIUS, 1996, pp.140-141)137 

Na lírica grega e latina, os adynata tornaram-se ferramenta de representação da inversão 

da ordem natural, quando o eu lírico, amante abandonado, tentava conformar-se com a perda 

do seu amor: por exemplo, nos Idílios I.134 de Teócrito, os abetos carregam pêras; e nas 

Bucólicas VIII.53-59 de Virgílio, o lobo foge espontaneamente das ovelhas e o carvalho produz 

maçãs douradas138.  

Ao longo do tempo, as imagens de mundos inversos e a imaginação das coisas 

impossíveis — “o burro que toca o alaúde, o boi que dança, o carro adiante dos bois, a lebre 

intrépida, o leão temeroso e casos semelhantes” (CURTIUS, 1996, p.141) — tornaram-se cada 

 
135 Imagem obtida a partir de água-forte, técnica de gravação em cobre ou noutro metal a partir de solução de ácido 

nítrico.  

136 “Der Hirsch den kähnen Jäger legt / Der Ochs manchmal den Metzger schlägt/ Der Arm dem Reichen Steuer 

trägt / Zur Arbeit der Soldat sich regt / Der Baur in Waffen sich bewegt / Solch Ding die Welt zu üben pflegt”. A 

respeito da imagem, ver Scholte (1950b, p. 223) e Gersch (2004, p.16). A imagem aparece também em outro texto 

do mesmo autor publicado no mesmo ano, e que talvez tenha servido de inspiração ao primeiro, como constata 

Curtius: “Grimmelshausen descreve (Ewigwährender Kalender, E. Hegaur, 195) como aos dezessete anos viu 

‘numa folha de papel um pedaço de cobre’, que o ‘mundo às avessas’ preparou: ‘Sim,/ estava absolutamente 

convencido do objeto / que até sonhei com ele; via, então,/ como o boi degolava o açougueiro/ a caça abatia o 

caçador / o peixe devorava o pescador / o burro cavalgava o homem, / o leigo dava sermões ao padre / o cavalo 

saltava o cavaleiro / o pobre dava ao rico / o camponês guerreava e o soldado arava’” (CURTIUS, 1996, p.143). 

137 Utilizou-se a tradução de Europäische Literatur und lateinisches Mittelalter (1948) de Ronái e Cabral (1996). 

138 Segundo Curtius, esses versos gregos e latinos foram repetidos na Idade Média, enriquecendo a acumulação 

erudita e a pompa retórica de seus autores. 
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vez mais comuns na literatura e na iconografia, propagando-se especialmente pela Europa 

Ocidental entre os séculos XVI e XVII, com grande aproximação de temas abordados. 

Frédérick Tristan e Maurice Lever (1980, pp. 89-172) reuniram em um álbum diversas 

reproduções dessas estampas, em sua maioria sem identificação de autoria139.  

A imageria do mundo de ponta-cabeça tem como motivos a inversão física e 

hierárquica entre homem, animal, elementos e objetos (...). As inversões nas estampas 

apresentam a humanização dos animais, como o boi sendo o açougueiro do homem 

(que também pode puxar carroças) ou o caçador perseguido pela presa; o céu trocando 

de lugar com a terra, a árvore com os galhos no solo e as raízes para cima; as crianças 

corrigindo seus mestres ou ninando suas babás; entre diversas outras possibilidades 

de troca (LIEBEL, 2006, p.10).  

Além de revelarem o absurdo das situações em textos ou em gravuras, o que contribuía 

para o alcance de públicos distintos, os motivos de inversão buscavam admoestar através do 

riso: por terem, segundo Curtius (1996, p.141), mais vitalidade do que todos os outros motivos, 

as imagens cômicas de inversão eram capazes de revelar “o perigo de se tolerar a 

desobediência” e, mais ainda, o perigo do rompimento com a ordem sagrada do mundo140.  

Curtius (1996, p.143) cita como exemplo iconográfico construído com adynata o quadro 

de Brueghel, o Velho, Provérbios Holandeses (1559), que retrata aproximadamente 112 ditos 

populares que espelham vícios e atitudes humanas em desacordo com as virtudes cristãs. O 

diabo, provável governante do mundo ao revés bruegheliano, encontra-se exatamente no centro 

do quadro. Para reforçar que o mundo retratado está em ruptura com a ordem divina, tal como 

na calcografia da obra de Grimmelshausen, vê-se no canto superior esquerdo a imagem de um 

orbe invertido141.   

De forma ordenada, o orbe foi retratado quando fechados os painéis do tríptico de 

Hieronymus Bosch, O jardim das delícias (1490-1500), sob a seguinte inscrição latina: “Ipse 

 
139 As imagens estão preservadas no Museu Nacional Germânico, em Nuremberg; no Museu Britânico, em 

Londres; na Biblioteca Nacional Francesa e no Museu de Artes e Tradições Populares em Paris. Ver também a 

dissertação de Liebel, a respeito das imagens de mundos às avessas, publicadas na Europa nos séculos XVI e XVII. 

Liebel, 2006, p. 10. 

140 A representação cômica de um mundo invertido ajudava o homem a focalizar no estado ideal de seu próprio 

mundo. Em 1486, Hans Vintler incluiu em seu Buch der Tugend [Livro das Virtudes] xilogravuras que 

representavam uma série de exemplos divertidos relacionados ao mundo às avessas para ilustrar seu ensinamento 

das virtudes: “A bishop spins a top, a monk gets on his high horse […], nuns ride in a wagon to court, a man sits 

at a spinning wheel, a child downs a beer, and servants ride fine horses while their masters walk along behind” 

(PLEIJ, 1997, p. 356) [um bispo gira um pião, um monge monta um alto cavalo […], freiras andam em um vagão 

para a Corte, um homem senta em uma roda giratória, uma criança bebe cerveja, e os servos cavalgam cavalos 

elegantes enquanto seus mestres os seguem a pé]. Outras representações literárias de mundos às avessas também 

tinham a intenção de admoestar seus leitores, como é o caso da Cocanha (1530) de Hans Sachs, e da Utopia (1640) 

de Jakob Bidermann. A respeito da admoestação através do riso ao longo da história, ver a obra de Minois, História 

do Riso e do Escárnio (1946). 

141 Sobre a obra de Brueghel, ver a análise de Christian Vöhringer, Pieter Bruegel der Ältere: Malerei, Alltag und 

Politik im 16. Jahrhundert; eine Biographie (2013). 
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dixit, et facta sunt. Ipse mandavit, et creata sunt” (“Ele o disse e tudo foi feito. Ele o mandou e 

tudo foi criado”). Interpretou-se a imagem como o terceiro dia da criação, em que Deus ordenou 

a matéria do mundo, separando a água da terra, e criando plantas e árvores que dessem frutos 

(Gênesis 1: 9-13). Ao abrir o tríptico, contudo, é a inversão da ordem sagrada que vemos no 

quadro central, entre o Paraíso, à esquerda, e o inferno, à direita. O homem — feito à imagem 

e semelhança de Deus no sexto dia, a fim de frutificar-se, multiplicar-se e dominar todos os 

seres viventes em um mundo ordenado pelo Criador — vive então de forma avessa: carregado 

de pecado, o homem do quadro central afasta-se da ordem divina e revela o caráter efêmero da 

felicidade terrena e do gozo dos prazeres viciosos. As perigosas consequências de viver neste 

mundo desordenado — e, portanto, rompido com a ordem sagrada — estão representadas no 

painel direito, onde os pecadores sofrem as terríveis e caóticas torturas infernais142.  

A inversão da ordem normal, em especial da ordem cósmica, revela-se como sintoma do 

fim dos tempos: “o sol escurecerá, e a lua não dará a sua luz, e as estrelas cairão do céu, e as 

potências dos céus serão abaladas” (Mateus 24:29). É também no fim dos tempos que, como 

anuncia Jesus em Lucas 7:22, “os cegos vêem, e os coxos andam; os leprosos são purificados, 

e os surdos ouvem; os mortos são ressuscitados, e aos pobres é anunciado o Evangelho”143.  O 

pesquisador Klaus Gaber, que se dedicou às representações de mundos inversos no artigo 

“Verkehrte Welt in Arkadien” (2017, p.513), explica que o topos do mundo às avessas se 

desenvolveu especialmente na Idade Moderna, “como resultado de crises, convulsões e rupturas 

históricas de tão enormes proporções que a grande literatura não só não podia ficar intocada por 

elas, mas precisou desenvolver seus próprios conceitos de resposta”144. Segundo Gaber, a crise 

que se formou a partir do século XVI nem poderia se chamar de um acontecimento, mas de 

uma “reviravolta de todos os fundamentos da vida, cujo resultado tornaria o mundo a partir de 

então inevitavelmente diferente” 145: 

Com a divisão da cristandade, a confessionalização da Europa, o estabelecimento de 

credos divergentes sob a mútua exclusão do outro e sua múltipla demonização como 

 
142 Sobre a obra de Bosch, ver a análise de Hans Beltin, Hieronymus Bosch, Garten der Lüste (2002). Por seu 

caráter admoestador, em 1593, Felipe II enviou o tríptico e também outra obra de Bosch, Mesa de los pecados 

capitales — que retrata em cinco círculos os sete pecados representados através de cenas da vida cotidiana, com 

costumes e vícios da época— ao Mosteiro do Escorial, para serem colocados em seu aposento pessoal. 

143 Outro exemplo de adynaton presente na Bíblia é a imagem absurda e impossível de um camelo passar pelo 

fundo de uma agulha (Mateus 19:24): “E outra vez vos digo que é mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma 

agulha do que entrar um rico no Reino de Deus”.  

144 “(...) und das infolge von Krisen, von Umbrüchen und geschichtlichen Verwerfungen so ungeheuren Ausmaßes, 

daß große Literatur davon nicht nur nicht unberührt bleiben kann, sondern eigene Konzepte einer Antwort 

entwickeln muß (...)”.  

145 “(...) sondern eine Umpflügung aller Grundlagen des Lebens, in deren Gefolge die Welt zwangsläufig fortan 

anders aussah”. 
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manifestação e nascimento do Anticristo predito no Apocalipse de João, as certezas 

de fé são irrevogavelmente abaladas, e os conflitos bélicos ligados a elas, cada vez 

mais claramente diagnosticados como lutas de poder político mascaradas de lutas 

religiosas. A obra de representantes da literatura mundial, sejam eles Cervantes ou 

Gracián, Rabelais ou Montaigne, Shakespeare ou Spenser, Fischart ou 

Grimmelshausen, é absolutamente incompreensível sem referência a essas convulsões 

históricas mundiais (GABER, 2017, p.514)146. 

Neste trabalho, veremos que o Mundo às avessas de Grimmelshausen foi construído 

como resposta à desordem causada pelos homens que se afastaram de Deus e da Igreja Católica. 

Seguindo as palavras de Gaber, sua obra dificilmente poderá ser entendida se não 

considerarmos os acontecimentos que fizeram com que o mundo do autor sofresse ruptura.  

Depois da observação da calcografia e dos versos que retratam conhecidos adynata, 

Grimmelshausen explica, no “Preâmbulo” do Mundo às avessas, que mundos de ponta cabeça 

como o retratado na imagem são suficientemente conhecidos e, por essa razão, ele deseja falar 

sobre outro mundo invertido, a saber:  

no qual o pobre Lázaro, que há muito tempo teve suas chagas lambidas pelos cães, é 

consolado pela alegria celestial; onde o rico esbanjador, que antes vivia diariamente 

sob soberbos costumes, é agora atormentado com agonia infernal; onde os tiranos, que 

em seu tempo davam ordens ao mundo todo, estão agora em meio a dores 

impronunciáveis e se espantam que os outros — cujas vidas haviam tomado como 

exemplo de estultícia e escárnio, e a quem organizaram perseguições para cruelmente 

deixar assassinar — são daqui em diante contados e colocados entre os mais elevados 

amigos de Deus (GRIMMELSHAUSEN, 1672, p. 5) 147.  

Desse modo, Grimmelshausen inverte o retrato típico do mundo às avessas e se constrói 

com uma dupla inversão: tudo o que estava invertido é colocado novamente sobre os pés. O 

eremita Simplicius viaja ao inferno e relata aos condenados sobre um lugar fictício, ordenado e 

harmonioso, onde os pecadores — aqueles que buscavam criar dissidências religiosas, travavam 

guerras e agiam em desacordo com as leis de Deus e os princípios defendidos pela Igreja 

Católica — recebem seu devido castigo; e os virtuosos cristãos — os imitadores da vida 

 
146 “Mit der Spaltung der Christenheit, der Konfessionalisierung Europas, der Statuierung von divergenten 

Glaubensbekenntnissen unter jeweils wechselseitigem Ausschluß der anderen und ihrer vielfachen Verteufelung 

als Erscheinungsformen und Ausgeburten des in der Johannis-Apokalypse geweissagten Antichristen werden die 

Glaubensgewißheiten unrevidierbar erschüttert und die mit ihnen verbundenen kriegerischen 

Auseinandersetzungen je länger desto deutlicher als religiös kaschierte und maskierte politische Machtkämpfe 

diagnostiziert. Das Werk von Repräsentanten der Weltliteratur, heißen sie nun Cervantes oder Gracián, Rabelais 

oder Montaigne, Shakespeare oder Spenser, Fischart oder Grimmelshausen, ist ohne Referenz auf diese 

welthistorischen Erschütterungen schlechterdings unverständlich”. 

147 “worinnen nemblich der Arme Lazarus / dem vor zeiten die Hund seine Geschwere leckten / mit himlischer 

Freude getröstet: der reiche Prasser aber welcher täglich herrlich zuleben gewohnet gewesen / mit höllischer Pein 

gequalet wird; Wo die Tyrannen / die etwan zu ihrer Zeit der gantzen Welt zubefehlen hatten / jezunder in ihrem 

unaussprechlichem Schmertzen sich verwundern / daß die Jenige / deren Leben sie vor ein Thorheit und spöttisch 

Beyspiel gehalten / und die sie in ihren angestellten persecutionibus grausamlich tödten lassen / nunmehr unter 

die höchste Freund Gottes gerechnet und gesetzt worden”. O narrador reforça ainda que seria “inútil e vão” 

(“unnützlich und vergeblich”, ibidem, p.4) escrever sobre o mundo conhecido dos adynata.  
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apostólica, mansos, justos, misericordiosos, limpos de coração, pacificadores (Mateus 5) — 

recebem a recompensa no reino dos céus.  

Diferente de outros textos desta tradição, nos quais a trajetória do herói ao submundo 

acontece com objetivo específico148, o viajante parece cair no inferno por mero acaso: ao sair 

de casa para colher ervas medicinais, Simplicius é surpreendido por uma forte tempestade 

primaveril e busca refúgio em um tronco oco, quando o chão sob seus pés cede e, depois de cair 

por um dia e meio, chega ao reino de Lúcifer. Como não está morto nem condenado, sobrevive 

à queda e não sente o calor das chamas infernais: 

Não senti o calor das chamas infernais (sem dúvida, porque ainda não havia morrido 

e, graças a Deus, tampouco estava condenado) que em toda parte flamejavam como 

num forno no qual se faz vidro ou se derrete metal. As almas dos pobres danados eram 

erguidas pelas chamas como faíscas de fogo na oficina de Vulcão, e caíam — toda 

vez com um deplorável gemido e agonizante gritaria — novamente na profundeza de 

seu destinado fervor e enorme tormento, como se fossem flocos de neve, mas não tão 

brancos e completamente incandescentes (GRIMMELSHAUSEN, 1672, p.10)149.  

Em cada uma das tenebrosas estações do submundo, Simplicius tem a oportunidade de 

conversar com um dos condenados, que lhe conta sua história de vida, normalmente 

caracterizada pelo vício e finalizada com a condenação. Seguindo a tradição literária das 

representações do mundo dos mortos, Grimmelshausen reúne elementos históricos e 

mitológicos: algumas personagens são históricas, como Juliano, o Apóstata (331 – 363), último 

imperador pagão do mundo romano, e o juiz persa Sisamnés que, de acordo com as Histórias 

de Heródoto, deixava-se subornar por dinheiro150; algumas figuras são de tradição mitológica, 

como Aglauro, Tântalo, Sísifo, Ixião, as Danaídes e Dipsade; outras são anônimas e 

representam vícios diversos. Simplicius encontra-se com condotieros, soldados, meretrizes, 

mendicantes, sacerdotes, açougueiros, plagiadores, taberneiros, moedeiros, moleiros, 

camponeses, entre outros, cada qual representante de um ou mais pecados. 

 
148 Por exemplo: Eneias precisava consultar seu pai, Anquises, para conhecer sua missão providencial; Hércules 

desce para completar o décimo primeiro trabalho, capturando o cão tricéfalo (Cf. Vasconcellos, 1998, pp. 33-34); 

os cavaleiros da Távola Redonda procuravam o Graal; Dante estava à procura de si mesmo; etc. (Ver também o 

estudo de Franco Júnior, 2000, pp. 75-76). Embora Ulisses pareça se encaixar entre os exemplos citados, devemos 

nos lembrar que no canto XXI da obra de Homero não ocorre a katabasis, mas a nekyia, isto é: não é o herói que 

desce ao Hades, mas Tirésias que sobe para falar com ele durante o sacrifício. Para uma contemplação plástica, 

ver a cena retratada pelo pintor Johann Heinrich Füssli na obra Theresias erscheint während der Opferung (1780-

1785).  

149 “Ich fülete die Hitz der höllischen Flammen nicht ( ohne Zweiffel darumb dieweil ich noch nicht gestorben / 

und GOtt Lob auch nicht verdambt gewest) wie wol es allenthalben glüte wie in einem Offen darinnen man das 

Glaß macht oder Metal schmelzet / die Seelen der armen Verdambten stoben mit und in den Flammen in die höhe 

wie die Feuerfuncken in deß Vulcani Werckstatt / und fielen jedesmahl mit einem erbärmlichen Geheul und 

Jammer-Geschrey wider herunter in die Tieffe ihrer bestimbten Hitz und allergrösten Qual / wie die Schneeflocken 

/ doch nicht so weiß sondern gantz glühent”.  

150  Cambises II, que reinou entre 530 e 522 a.C., ordenou a detenção e o esfolamento do juiz. O episódio foi 

retratado no dístico de 1498, “O Julgamento de Cambises”, feito por Gerard David. 
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O título completo da obra e a narrativa contada em primeira pessoa sugerem que o 

narrador, o colhedor de ervas medicinais e eventual desbravador dos infernos, seja a mesma 

personagem que, após uma vida de aventuras, crimes, vícios e patifarias relatada no 

Simplicissimus, tenha escolhido se retirar no mundo como eremita para servir a Deus. É 

seguindo essa ideia que o editor do texto original, Johann Jonathan Felβecker, republicou a obra 

onze anos depois em uma coletânea, acrescentando à folha de rosto: “do túmulo do 

esquecimento ressurgido, SIMPLICISSIMUS (...), no lugar de sua juvenil e anteriormente dada 

MUDANÇA DE VIDA, segue doravante a sua devida TERCEIRA E ÚLTIMA PARTE” (1864, 

p. 2)151. Se levarmos em conta os cinco livros do Simplicissimus como a primeira parte e a 

Continuatio como a segunda parte, a terceira parte seria formada por esta nova edição, que 

reúne três dos escritos simplicianos menores: Mundo às avessas, Rathsübel Plutonis e 

Teutschen Michel.  A “mudança de vida” seria justamente a troca de uma vida de errâncias por 

uma vida de eremita. Segundo o editor, essa terceira parte é “uma obra muitíssimo curiosa, em 

parte sincera, em parte fascinante e cujos acontecimentos muito bem traçados despertam o 

ânimo”152. A intenção edificatória da obra, já evidenciada por Grimmelshausen na versão 

original do Mundo às avessas (1672, p.2), é reforçada por Felβecker: “As virtudes são 

glorificadas e os vícios repudiados. [A obra] firma o bom propósito para viver, e veio à mão 

com todo o tipo de ensinamentos dos diversos e imagináveis costumes” (1864, p. 2)153. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
151 “Deß aus dem Grabe der Vergessenheit wieder erstandenen SIMPLICISSIMI. (...) Statt deß aus seinen 

jungsthen hervorgegebenen Lebens-Wandel / nunmehr ordentlich folgenden DRITTEN UND LETZTEN THEILS”.  

152 “Ein überaus curioses / theils ernstliches / theils anmuthiges und vermittelt wohlausgesonnener Begebenheiten 

/ Lusterweckendes Werck”. 

153 “Die Tungenden belobet / die Laster getadelt / ein wohl zuleben guter Vorsaz befestiget / und mit sonst allerhand 

erdencklichen Sitten Lehren na Hand gegangen wird”.  
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3.  A condenação do príncipe 

A mais baixa profundeza do inferno 

Na primeira parte deste trabalho, traçamos a história do herói do Simplicissimus que, 

depois de enfrentar um mundo de inconstâncias e falsidades, decide retirar-se para uma floresta 

a fim de viver como eremita. Pudemos entender que essa decisão funciona como valorosa 

evidência para revelar a entrega da personagem ao catolicismo e para reconhecer como católica 

a obra grimmelshausiana.  

Este herói convertido a eremita torna-se então narrador do Mundo às avessas, que deseja 

mostrar ao leitor o quão “pesada e intolerável é a tormenta infernal”, para que este prefira então 

“suportar todo o sofrimento e martírio humano e terreno, vividos e sofridos do início até o fim 

do mundo; do que resignar-se um único dia à agonia infernal” (GRIMMELSHAUSEN, 1672, 

pp.7-8)154. Veremos que neste submundo estão condenados aqueles que, no mundo da 

superfície, romperam com a ordem ao se afastarem de Deus e da Igreja Católica, entregando-

se aos vícios ou a outras confissões religiosas em nome de interesses individuais.     

Este eremita, que “não havia morrido e (...) tampouco estava condenado” (ibidem. 

p.10)155, sofre uma queda de um dia e meio até chegar, pousando sobre os quatro membros 

como um gato, “na mais baixa profundeza do inferno” (“in den untersten Abgrund der Höllen”, 

ibidem, p.13) frente a Juliano, o Apóstata. O espaço dado por Grimmelshausen ao imperador 

romano chama atenção: enquanto outras personagens aparecem de forma repentina e, às vezes, 

nem tomam a palavra, perturbadas pelos tormentos infernais e interrompidas por espíritos 

malignos, esta obra cede 34 de suas 223 páginas ao diálogo entre Simplicius e o imperador. 

Juliano assume a fala sem interrupções por quase dez páginas completas, e continua a fazer 

perguntas, contar histórias e fornecer comentários nas demais156. O fato de Juliano ser a 

primeira personagem a conversar com o viajante poderia justificar isso: o diálogo entre ambos 

teria a função de recepcionar o leitor neste submundo, revelando suas principais características; 

além de escancarar os principais problemas do mundo terreno através do relato invertido e 

fictício que o eremita faz da superfície ao condenado.  

 
154 “wie schwer und ohnleidentlich die höllische Pein sey”; “so würde er lieber aller Menschen zeitliche Pein und 

Marter Leiden / die von Anfang biβ ins End der Welt gelebt und gelitten / als nur einen einzigen Tag die höllische 

Qual gedulden wollen”. 

155 “ohne Zweiffel darumb / dieweil ich noch nicht gestorben / und (...) auch nicht verdamt gewest”.  

156 A extensão dos diálogos entre Simplicius e outras personagens varia de 3 a 15 páginas. O diálogo entre o 

eremita e o imperador é, evidentemente, o mais longo da obra, chegando a ocupar 15% do seu total. 
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Mas essa simples justificativa poderia adequar-se a qualquer outra personagem que fosse 

escolhida para receber Simplicius e seu leitor nos infernos. Por que então Grimmelshausen não 

escolheu outra das figuras histórias, ou uma das figuras mitológicas ou qualquer outra caricatura 

social que aparece mais tarde na obra, representando algum vício? Por que é justamente Juliano, 

o Apóstata, que foi escolhido para recepcioná-lo? E ainda, que crimes o imperador cometeu 

para que fosse colocado “na mais baixa profundeza do inferno”, isto é, no local mais profundo 

de punição?  

Será impossível responder a essas questões, levando em consideração apenas a figura 

histórica de Juliano. Ao analisar esta obra de Grimmelshausen, veremos que elementos 

referentes à biografia do imperador se misturam a elementos históricos e religiosos do século 

XVII e também à carga literária que o apóstata carregava, construída desde as Orações contra 

Juliano (374), de Gregório de Nazianzo, e assimilada pela Ordem Jesuíta, que utilizou a figura 

literária do imperador difundida desde a Antiguidade como tirânica para mostrar, nos palcos 

jesuíticos — como, por exemplo, na peça Iulianus Apostata (1606), de Jeremias Drexel — os 

perigos de um governante adotar as lições do maquiavelismo, afastando-se da Igreja Católica e 

das virtudes neoestoicas.  

O apóstata retratado no Mundo às avessas fica indignado ao ser questionado pela razão 

de ter sido condenado ao inferno. Segundo o imperador fabulado por Grimmelshausen, “é mais 

do que conhecido no mundo todo que minha queda do cristianismo e minha vida levada na 

ausência de Deus fizeram-me cair nesta condenação”157 (GRIMMELSHAUSEN, 1672, p.21). 

O eremita então pergunta por que razão ele teria caído como imperador. A longa resposta de 

Juliano parece referir-se, no entanto, à primeira pergunta do eremita. Ficará claro para o leitor 

ao longo do texto que a queda do imperador como cristão implica necessariamente na sua queda 

como governante e vice versa.  

A queda deste Juliano histórico, literário e fabulado dão-se no texto por três razões: a 

primeira, pelo fato de o imperador, por sua “cega razão” (“blinden Vernunft”, pp.24-25), ter 

permitido que a doutrina ariana, fundada logo após o seu nascimento, trouxesse e mantivesse 

discórdia no seio da Igreja Católica; a segunda, por trair o catolicismo com a restauração pagã; 

e a terceira, por acreditar na sola fide, isto é, que apenas a graça divina seria responsável pela 

bem-aventurança das almas. Falaremos a seguir sobre cada uma dessas razões. Veremos que 

elas funcionam como ponte para relacionar fatos históricos e questões teológicas levantadas no 

 
157 “Sintemahl aller Welt mehr als genugsam bekant / daß mich mein Abfall vom Christenthumb / und mein 

geführtes Gottlosses Leben in diese Verdamnus gestürtzet” 
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período em que viveu o apóstata com elementos significativos e que faziam parte da vida e dos 

problemas cotidianos do leitor grimmelshausiano.  

 

Cisão ariana 

O imperador retratado no inferno grimmelshausiano declara:  

(...) via a abominável perturbação que crescia entre os que acreditavam na verdadeira 

fé e os arianos, e me mantive afastado; e porque considerava ter perfeita razão, 

também no que diz respeito ao mundo político — que acreditava não poder ser 

derrubado —, atrevi-me, pois, a deixar que os dois partidos opostos fizessem e 

desfizessem, negociassem e desnegociassem e, finalmente, toda a religião cristã fosse 

dividida (GRIMMELSHAUSEN, 1672, p.25) 158. 

A heresia de Ário surgira ainda durante o governo de Constantino Magno (306-337), 

meio-irmão do pai de Juliano, Júlio Constâncio. Neste período, havia cerca de 1700 sedes 

episcopais No Império Romano159. Essas sedes, localizadas muito próximas umas das outras, 

eram administradas por bispos que dispunham de poder no campo religioso, político e também 

econômico, graças à administração de bens ingentes de propriedades das igrejas, o que tornava 

a nomeação para o cargo sempre muito cobiçada.  Entre as sés nomeadas surgiam cada vez mais 

rivalidades, o que aumentava cada vez mais a desordem administrativa criada pela rivalidade 

entre os bispos soberanos e também pelas incursões bárbaras.  

A cisão ariana agravou ainda mais o estado de tensão latente em todo o território do 

império, deixando marcas duradouras no campo religioso, político e social. O padre Ário, 

provavelmente de origem Líbia, nascido por volta de 256 e morto em exílio em Constantinopla 

em 336, formara-se na escola de Luciano de Antióquia, que partilhava do pensamento de Paulo 

de Samósata e interpretava pontos essenciais da pregação cristã à luz do aristotelismo, filosofia 

que, após longa fase de esquecimento, conhecera uma nova revivescência a partir do século II, 

e encontrara na Síria um dos centros de maior difusão. Essa nova filosofia tinha como 

característica a reivindicação da transcendência absoluta de Deus, interpretação literal da Bíblia 

e uma rígida vida moral, não distante do estoicismo. Quando Ário foi transferido para o Egito, 

chamado pelo bispo Alexandre I (250-326) para assumir a direção da igreja de Baucalis, 

populoso bairro de Alexandria, deparou-se com uma situação completamente diferente: 

 
158 “Ich sahe der abscheulichen Verwirrung die sich zwischen den Rechtglaubigen und Arrianern enthilte von 

fernen zu / und weil ich mir einen treflichen Verstand einbildete / der dann auch so viel das Politische Weltwesen 

anbelangt / nicht höltzern war / sihe so erkühnte ich beyder widerwertigen Theil Thun und Lassen Handel und 

Wandel / und endlich auch die gantze Christliche Religion (...) zuvertheilen”. 

159   Segundo Donini, na obra História do Cristianismo. Das Origens a Justiniano (1988, p.239), o número era 

muito alto: havia entre 800 e 900 sedes episcopais no Império Oriental, e entre 600 e 700 no Ocidental. No Concílio 

ecuménico do Vaticano I, em 1869-70, compareceram cerca de 900 bispos.  
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predominava ali a orientação neoplatônica: valorização mais fluida do conceito da unidade de 

Deus, predominância de uma dialética de tipo idealista, alegoria como fundamento da 

explicação dos textos bíblicos, com efeitos imprevisíveis. Ário e seus sequazes se encontraram 

em minoria neste primeiro momento.  

Para definir a entidade divina e precisar as relações entre as duas primeiras pessoas da 

Trindade, os teólogos até então tinham feito uso de dois termos, quase sinônimos: Ipòstasei 

(que em grego indica “o que está debaixo” das aparências fenomênicas, a realidade substancial, 

traduzido em latim por substantia); e Usìa (particípio presente do verbo “ser”, “o que é”, 

traduzido em latim por essentia), outra forma para designar a realidade. Ambas as palavras 

exprimiam, porém, conceitos diferentes nas escolas aristotélica e platônica: o bispo de 

Alexandria considerava indiscutível que Cristo participasse da mesma “essência” divina do Pai. 

Daí o conceito de “omousìa” (igualdade de essência), que predominou no Concílio de Niceia, 

em 325. Contudo, para Ário, a duplicidade da substantia não podia deixar de implicar uma 

dupla personalidade, de que sairia irremediavelmente desunida a unidade divina. Houve então 

o confronto entre os que afirmavam que Jesus era o verdadeiro lògos incarnado e os que o 

consideravam apenas um homem tornado Deus no momento do batismo, como se diz no 

Evangelho de Marcos, ou com a ressurreição, segundo Paulo. A tudo isso se juntava a confusão 

provocada pelo termo “pessoa”, atribuído a figuras da Trindade. Em grego, prosopon podia 

significar uma realidade distinta, ao passo que o latino persona, tirada da arte dramática, 

indicara, durante séculos, a “máscara” com a qual os atores cobriam o rosto no palco, e tendia 

a exprimir a ideia de que três pessoas não eram mais do que a manifestação sobreposta de uma 

única divindade.  

Segundo Donini, na obra História do Cristianismo. Das Origens a Justiniano (1988, p. 

288), a cisão ariana se resumia a “artificiosas discussões, sem qualquer valor cultural”160, e não 

podia ser compreendida pelo conjunto de fiéis, a não ser em termos extremamente sumários. 

Para parte dos bispos, Ário devia ser condenado, porque negava a divindade de Cristo. Para 

seus sequazes, aqueles que defendiam a existência de três pessoas da Santíssima Trindade, em 

 
160 “Ouve-se então afirmar que o arianismo, ao defender o conceito de uma única essência divina (...) teria 

exprimido a tendência para uma maior ‘racionalidade’ na interpretação do dogma. Esta tese (...) não tem em conta 

o facto de que, quer uma, quer outra, das duas facções que se dividia a Igreja, no século IV, moviam-se na esteira 

de uma visão deformada, irreal, da vida e do mundo. Atribuir um papel subalterno a Cristo-filho, como medianeiro 

entre Criador e criação, é tão irracional como defender a identidade da substância entre as duas primeiras pessoas 

da Trindade. A função da Terceira pessoa (...) ainda não era muito clara para os padres reunidos em Niceia; só se 

falará dela muito mais tarde, no II Concilio ecuménico de 381” (DONINI, 1988, p. 288). 
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especial Alexandre I, praticavam uma forma quase dissimulada de politeísmo161. Somado a isso, 

a possibilidade de se inserir na distribuição dos víveres e de outros benefícios prometidos por 

uma ou outra sede tinha maior peso, quando se escolhia apoiar uma das duas facções162. Bispos 

arianos e os não-arianos não hesitavam em recorrer à autoridade dos soberanos e dos órgãos 

coercitivos de poder sempre que consideravam oportuno, e as autoridades civis frequentemente 

passaram à proteção de um ou outro grupo, sem hesitar usar as armas. Segundo Donini, (1988, 

p.245), mais do que com questões religiosas, as autoridades preocupavam-se com a 

disponibilidade de recursos alimentares e estratégicos nas várias províncias do império e nas 

grandes metrópoles, reservas de matérias primas, provisões, mão de obra a baixo preço, recrutas 

para os exércitos, e seu apoio dependia em muitos casos do predomínio desta ou daquela facção 

nas diversas sedes episcopais163.  

Em 321, Ário foi deposto por Alexandre I e, em 321, teve de deixar o país. Refugiou-se 

em Cesareia, na Palestina, e depois se juntou a Eusébio, bispo de Nicomédia, que se esforçou 

em reabilitá-lo. Assim, o arianismo se propagou rapidamente nas igrejas do Oriente. Autorizado 

a retomar seu antigo lugar em Baucalis, tornaram-se cada vez mais ásperas as suas relações com 

Alexandre I e também com o diácono Atanásio (296-373), que sucedeu Alexandre na metrópole 

egípcia em 328.  

Constantino Magno, que se propusera a fazer da nova religião um instrumento de governo 

mais eficiente, não agiu diferente em relação à cisão ariana: em 325, para impedir que novos 

impulsos centrífugos prejudicassem a unidade imperial, convocou em Niceia uma assembleia 

geral.  Ao Concílio, assistido por mais de duas mil pessoas, foram expressamente repudiadas as 

teses arianas:  

“Todos os que dizem que houve um tempo em que [Cristo] não existiu, ou que antes 

de ser gerado não existia, ou que veio à luz do nada, ou que é de outra substância ou 

essência, ou criado, ou mutável, ou alterável, todos esses são anatomizados pela igreja 

católica e apostólica”. A fórmula excogitada foi a do omousios, isto é, da igualdade 

 
161   A cisão ariana deixou marcas teológicas que perdurariam muitos séculos. No Livro de Concórdia (1580), por 

exemplo, três teólogos luteranos, Andreae, Chytraeus e Chemnitz, discutiriam as mesmas questões, seguindo a 

linha de Alexandre I, e condenando os “novos arianos” como “injustos, errados, hereges” (“unrecht, falsch, 

ketzerisch”), e do qual todos os “piedosos cristãos” (“frommen Christen”) deveriam se proteger se quisessem 

preservar a salvação da alma e garantir a bem-aventurança. Para os luteranos (2014, XII. 28), era um erro 

considerar que “Cristo não é um Deus verdadeiro, substancial, natural, um ser eterno e divino como Deus Pai e o 

Espírito Santo”. 

162   Segundo Donini (1988, p.288), formaram-se dois partidos, “mais políticos do que religiosos”. 

163   Donini (ibidem) explica: deve-se levar em conta que “toda a ideologia, nascida de uma determinada formação 

econômica-social, se move num plano autônomo que nem sempre se refere às estruturas ideológicas originais”. 
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da essência entre as primeiras duas pessoas da Trindade, que são consubstanciais 

(citado por DONINI, 1988, p.290)164. 

Os bispos arianos mais renitentes que se recusaram a aceitar os termos nicenos foram 

exilados para regiões da Europa danubiana e balcânica, onde se movimentavam tribos de godos, 

vândalos e longobardos. Essas populações conheceram, assim, o cristianismo em sua versão 

ariana165. Com o tempo, o acordo niceno revelou-se, porém, impraticável: em poucos anos, a 

situação virou a favor do arianismo, com as conversões progressivas e avanços dos bispos que 

haviam sido exilados. As autoridades começaram a fazer uso frequente de violência, e a figura 

de Atanásio surgiu em primeiro plano como intransigente opositor ao arianismo.  

A nova preocupação de Constantino Magno era não afastar as simpatias do episcopado 

ariano nas províncias imperiais mais importantes, principalmente porque os atanasianos, 

reconhecendo em Cristo uma substância divina e, assim, duplicando a monarquia celeste, 

punham em perigo a monarquia terrena, que deveria ser governada por um único soberano, o 

imperador, representante divino na terra. Assim, Constantino Magno tentou pacificar as facções 

e atenuar o rigor das definições aprovadas em Niceia. São essas as suas palavras em uma carta 

endereçada às igrejas:  

Tendo compreendido, através da feliz situação do Egito, quanto tem sido grande a 

benevolência de Deus omnipotente em relação a mim, considero oportuno esforçar-

me para que seja conservada uma só fé, uma caridade sincera e a Piedade para com 

Deus omnipotente, para todos os crentes da igreja católica (CONSTANTINO, in. Vida 

de Constantino, de Eusebio de Cesareia, III, 17, trad. De Paolo Brezzi. Citado por 

DONINI, 1988, p. 235) 

Constantino Magno acreditava que uma reunião com todos os bispos era necessária, para 

que discutissem as “questões respeitantes à religião” e encontrassem uma “decisão do agrado 

de Deus, com o consenso de todos” (DONINI, 1988, p. 235). Mas o imperador faleceu antes, 

em 22 de maio de 337, e o Império Romano se viu dividido entre seus três filhos augustos. 

Reuniões episcopais se sucederam, então, umas às outras, sem conciliações. Bispos do Ocidente 

e Oriente estavam divididos internamente, e as querelas só agravaram o orçamento estatal. Não 

havia, então, apenas duas facções (arianos e não arianos), mas o arianismo se fracionara em 

 
164   Atas do concílio não foram preservadas. Temos, no entanto, o texto revisto no Concílio Ecumênico, de 381. 

Sabe-se que, além de repudiarem o arianismo, os bispos presentes no Credo Niceno se propuseram a resolver 

questões internas: a autonomia dos diáconos foi reduzida, proibiu-se a transferência de sacerdotes e bispos de uma 

sede para outra; apertaram-se freios em relação à vida moral do clero; estabeleceu-se o calendário alexandrino e a 

Páscoa foi fixada no primeiro domingo depois do plenilúnio da Primavera. Ver Donini, 1988, p. 289. 

165   Donini (1988, p.290) cita como exemplo o bispo missionário Ulfila, de tendência ariana, descendente dos 

cristãos da Capadócia, que “completou a obra iniciada pelos primeiros ‘confinados’. Converteu visigodos, deu-

lhes um alfabeto e traduziu para o gótico, a língua deles, a Bíblia. Aquando da sua morte, em 383, o arianismo se 

preparava para se tornar a religião predominante dos ‘bárbaros’”.  
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diversas correntes166. Segundo explica Donini, a desordem na qual se encontrou envolvido o 

mundo cristão, que contribuiu para agravar o jogo de rivalidades pessoais e desavenças 

ideológicas entre as altas hierarquias eclesiásticas pelo controle de poder, foi uma das causas 

que facilitaram a tentativa de restauração pagã de Juliano, que subiria ao trono em 361, por 

morte de Constâncio II167.  

 

A restauração pagã 

Juliano nasceu em Constantinopla, no ano de 331. Aos seis anos de idade, assistiu ao 

assassinato de sua família em motim militar, promovido por seu primo, o imperador Constâncio 

II, em ocasião da morte de Constantino Magno, e que dividiu o império entre seus três filhos, 

Constâncio II, Constantino II e Constante I. O massacre ao seio da família imperial poupou 

Juliano e Constâncio Galo, seu meio-irmão, que foram desterrados para uma localidade quase 

deserta da Ásia Menor, na Capadócia, no Castelo de Marcellum, para prosseguir os estudos na 

nova religião cristã “por mestres que também eram seus carcereiros” (DONINI, 1988, p. 

240)168. Entre os educadores, havia o eunuco Mardônio, responsável por instruir as crianças na 

doutrina cristã, mas que também despertou em Juliano o interesse pelos antigos clássicos 

pagãos, pelo helenismo e o gosto pela leitura.  

Com o passar dos anos, Juliano experimentou uma profunda aversão ao cristianismo, 

consumido pela interminável e inconcludente discórdia entre arianos e não arianos, 

controvérsias teológicas que perturbaram o mundo cristão com duradouras consequências, e 

que eram “reflexo significativo da crise da sociedade em suas estruturas econômicas, políticas 

e religiosas” (DONINI, 1988, p. 222). Como observador da religião cristã, Juliano entrou para 

 
166  As três principais eram: 1. Arianismo puro, cujos adeptos defendiam a anomie, ou seja, eram contrários à 

fórmula nicena do omoùsios, e defendiam a dissemelhança absoluta entre Cristo e Deus. 2. Semi-arianismo, cujos 

adeptos defendiam a omoiusiàni, adicionando um “i” à palavra para resolverem a questão, alegando que Pai e 

Filho eram semelhantes (omoios). 3. Acacianos, cujo principal representante era Acácio de Cesareia, que alegava 

que entre Pai e Filho havia a mesma semelhança (omèi) que existe na terra entre filho e pai. 

167  A potência romana continuava a enfrentar sérios problemas, como “o empobrecimento das classes subalternas, 

(...) a decadência de centros urbanos da Itália, Hispânia e Norte da África, concentração da população em 

determinadas zonas da área mediterrânea, (...) e o regresso da agricultura a formas inferiores de produtividade, a 

redução do camponês a colono vinculado ao território patronal, a extensão do uso dos pagamentos em gêneros dos 

estipêndios, dos tributos e do próprio soldo dos militares, as extorsões dos governadores, dos cobradores, dos 

pequenos e grandes burocratas e dos oficiais, para lá dos limites de tudo o que é suportável, a ponto de obrigar, 

por vezes, os pais a venderem os próprios filhos como escravos, apesar da interdição da lei, a tendência para a fuga 

nas zonas ocupadas pelos ‘bárbaros’, criavam uma situação de instabilidade geral e de medo, que acentuava o 

impulso para o irracional e para a evasão religiosa, e não apenas nos estratos convertidos ao cristianismo” 

(DONINI, 1988, p. 244). Assim, não era de se admirar que boa parte da população se sentisse induzida a atribuir 

aos cristãos a responsabilidade dos males que afligiam o Império Romano. Com a morte de Constâncio II, em 361, 

os elementos contrários à cristianização do império iriam coligar-se em torno de Juliano. 

168   Ver também Pereira, 2009, p. 34.  
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o clero menor na qualidade de leitor. Com intenção de aprender mais sobre a doutrina pregada 

por aqueles que se mostravam cada vez menos coerentes em suas ações com a religião de amor 

que pregavam, Juliano percebeu que a conversão do Império Romano ao cristianismo não 

trouxera mudança moral substancial. Provas disso foram o motim da própria família, e também 

o fato de alguns cristãos, principalmente os que seguiam carreira militar, optarem pelo batismo 

apenas no fim da vida, para que a cerimônia lavasse os pecados da alma, como foi o caso de 

Constantino Magno e Constâncio II, batizados ambos no leito de morte.   

A vida pública e privada na Roma convertida era ainda caracterizada por usurpações, 

repressões, pela eliminação violenta dos rivais, crimes cometidos por soberanos cristãos que 

não eram mais mansos do que seus predecessores pagãos. No Mundo às avessas, o apóstata 

confirma as hipocrisias dos membros da corte cristã, que não mantinham o que pregavam as 

Escrituras (1672, pp.26-27), mas difundiam todo o tipo de vícios, faziam uso de simulações, 

dissimulações, falcatruas e mentiras, e entregavam-se aos prazeres: 

O referido pai de meu irmão, Constantino Magno, tinha o nome de um bom cristão, e 

provava isso em muitas de suas ações; mas nem por isso sua corte vivia de forma mais 

virtuosa. Ele mesmo, apesar de todas as promessas, condenou Licínio, capturado 

como prisioneiro em Nicomédia, região de Bitínia, à morte junto com Martiniano; 

matou Cômodo, filho de sua irmã; mandou enforcar Crispo, o próprio filho, e queimar 

Fausta, a própria esposa, num banho fervente (GRIMMELSHAUSEN, 1672, pp. 34-

35)169 
De acordo com Donini (1988, p. 249), logo após assumir definitivamente o trono, eunucos 

e membros da corte imperial que antes rodeavam Constâncio II foram substituídos por sofistas 

e filósofos e, nos primeiros seis meses de reinado, Juliano realizou reformas econômicas e 

administrativas que contribuíram para a restauração pagã. Um dos objetivos do imperador era 

restaurar os templos dos antigos deuses, mantendo ainda tolerância em relação aos que 

pregavam o cristianismo. Segundo o pesquisador, Juliano  

nunca se propôs a revogar o édito de tolerância de 313 nem tomou atitudes de 

verdadeiro perseguidor. Pelo contrário: mal chegou a Constantinopla, decretou que os 

bispos exilados por Constâncio II, devido à sua oposição ao arianismo, fossem 

reintegrados nas suas sedes; contudo, ao mesmo tempo, aboliu os privilégios que o 

 
169   “Obengemelter meines Vattern Bruder der grosse Constantinus hatte den Nahmen eines guten Christen und 

erwise es auch in vielen Stücken mit der Taht; Es wurde aber drum nicht bey seiner Hoffhaltung desto Tugentlicher 

gelebt; Er selbst liese Licinium / den er in Bithynia bey der Statt Nicomedia zur Gefängnus aufgenommen / über 

alle Zusagung mit Martiniano tödten / Commodum seiner Schwester Sohn umbringen / Crifpum seinen eignen 

Sohn erwürgen und Faustam seine eigne Gemahlin hat er in einem heisen Bad verbrent”. Veyne, na obra Quando 

nosso mundo se tornou cristão [312-394] (2011, p.130) confirma esses fatos históricos: “Constantino Magno 

mandou degolar o sogro e eliminar o cunhado Licínio da cena política, mandou soldados matarem o próprio filho 

Crispo, que não completara ainda vinte anos. Seus outros filhos também não se comportaram de forma mais 

piedosa em disputa pelo poder”.  
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clero cristão gozava de facto e restituiu aos templos dos antigos deuses os bens que 

tinham sido confiscados nos anos precedentes170  

O plano para a restauração pagã baseava-se, segundo Donini (ibidem), na “depuração da 

nova burocracia cristã, numa política de maior compreensão relativamente aos colonos e às 

classes mais humildes e no prestígio renovado conferido à antiga religião”. O imperador 

também restituiu ao senado algumas funções caídas em desuso; operou uma descentralização 

administrativa a favor das municipalidades e procedeu à distribuição de terras incultas. Nos 

seus textos, Juliano declarou que gostaria de ter evitado atos violentos, mas em muitas 

localidades isso fora impossível171. A medida mais grave, responsável pela “indignação de todo 

o mundo eclesiástico”, foi a proibição aos retóricos e aos gramáticos cristãos de ensinarem nas 

escolas, datada em 17 de junho de 362172. A lei contribuiu decisivamente para reforçar, nos 

séculos seguintes, a imagem de Juliano como perseguidor dos cristãos, tirano e apóstata. Na 

Cidade de Deus (XVIII, 52), Agostinho de Hipona destacou: “Por acaso [Juliano] não perseguiu 

a Igreja, proibindo os cristãos de aprender e a ensinar as artes liberais?”.   

Em 26 de janeiro de 363, em batalha contra os persas, Juliano foi atingido mortalmente 

por um dardo. A lenda conta que, ao ser ferido, teria gritado: “Tu venceste, oh galileu!” (citado 

por WRIGHT, 1913, p.4)173. Não sabemos se isso é verdade. De qualquer forma, foi o que 

relatou Teodoreto de Cirro (393-466) e a informação circulou por muitos séculos, contribuindo 

para fortalecer a imagem de Juliano como inimigo do cristianismo. Ele foi o último imperador 

 
170   Juliano ainda manteve funcionários cristãos em cargos administrativos do governo. A historiadora Polymnia 

Athanassiadi (1993, p. 28) citou alguns exemplos de figuras históricas que atuaram no governo de Juliano, e se 

posicionaram entre o cristianismo e o paganismo: “Pegásio que teria sido um Bispo cristão em Ilion sob o governo 

de Constâncio II e depois um partícipe do clero pagão do Príncipe Juliano; Sinésio e sua polêmica e tardia 

conversão ao cristianismo e que, mais tarde, teria sido Bispo de Cirene e o filósofo Temístio (...) que foi o 

panegirista oficial de todos os imperadores compreendidos entre Constâncio II e Teodósio” (citado por 

CARVALHO, 2010, p. 81). Segundo Donini (1988, 1988, p. 241), Juliano sabia o que significava uma forte rede 

administrativa, e frequentemente as alianças entre os intelectuais eram feitas de acordo com suas conveniências 

político-sociais: “[Juliano] instituiu um clero pagão professional, escolhido sobretudo entre os filósofos, e 

ordenado segundo o modelo da hierarquia cristã. A própria distribuição do apoio às camadas mais pobres da 

população, especialmente nas grandes metrópoles, foi por ele reestruturada a exemplo das associações assistenciais 

cristãs”. 

171   Por exemplo: em Alexandria, o povo, sentindo-se protegido pelo Estado, assassinou o bispo Jorge de Laodiceia. 

Como represália, os cristãos de Dafne, no Egito, incendiaram o templo de Apolo. Assim, a reação antipagã atingiu 

várias regiões do Império Romano. Para compensar os atos de violência, o apóstata permitiu que os bispos 

donatistas da África fossem favorecidos e os hebreus foram autorizados a reconstruir o seu templo em Jerusalém.  

172   “É conveniente que os mestres e professores sobressaiam, primeiramente, por seus costumes, depois por sua 

eloquência. Mas, como eu não posso estar em pessoa em cada cidade, ordeno que todo aquele que queria ensinar 

não se lance a este ofício de forma repentina, senão, que aprovado pelo Senado Municipal se faça crédulo desde 

decreto com aprovação conjunta dos melhores. Este decreto deve chegar até mim para ser estudado, de maneira 

que com uma certa honra, nossos juízos estejam presentes nos ensinos das cidades” (Lei do Imperador CTh.XIII, 

3,5, citado por SPINELLI, 2002, p.166).   

173  “Thou hast conquered, O Galilean!”  
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romano a professar uma religiosidade que fugia do crescente domínio cristão, iniciado de forma 

abrupta pela conversão de Constantino Magno, pelo Édito de Milão (313) e a sucessiva 

legalização da fé cristã. O chamado apóstata se tornou uma personagem importante que 

recolocou as discussões filosóficas e religiosas que contrapunham, de forma violenta, cristãos 

e aqueles que não aceitavam as novas ortodoxias impostas, tornando-se fundamental para 

compreensão do destino do mundo ocidental. A tentativa de restauração pagã de Juliano, no 

século IV, representou o momento em que o paganismo se consolidou como tudo aquilo que 

não é cristão e que, portanto, devia ser odiado. Com a morte do imperador, toda a legislação 

que favorecia o paganismo foi revogada.  

O apóstata condenado ao inferno por Grimmelshausen concorda com a imagem do 

imperador desenvolvida e fortalecida pelas Orações contra Juliano, de Gregório de Nazianzo 

(325/330-390), teólogo cristão e bispo de Nazianzo (374) e de Constantinopla (381)174 que, em 

junho de 363, publicou Orações contra Juliano, classificando-o como “hipócrita, feiticeiro, 

grande traidor e apóstata” (ABELE, 2018, p.6)175. Composta por dois discursos ricos em 

conteúdo histórico-filosófico, a obra se configura como grande exemplo de retórica cristã 

empregada em oposição a um imperador, mas também contém ataques pessoais, insultos e 

calúnias maliciosas a Juliano, e revelam que a luta contra o apóstata só havia começado176.  

Gregório de Nazianzo frequentou a escola de Alexandria e obteve maior parte de sua 

formação na Escola de Atenas, escolas nas quais eram fundamentais os estudos de gramática, 

filosofia e dialética associados à retórica. Segundo Carvalho, em Paideia e Retórica no Séc. IV 

d.C.: a construção da imagem do Imperador Juliano segundo Gregório Nazianzeno (2010, 

p.77), o bispo tinha domínio profundo da língua grega e se tornou importante figura no que diz 

respeito à junção da retórica clássica com a cristã, desenvolvendo um discurso extremamente 

persuasivo que ser tornaria modelo para a eloquência cristã no período bizantino177. Para o 

 
174  Após a morte do apóstata, circularam com pouca força a Klagelied auf Julian [Elegia para Juliano] e a 

Leichenrede auf Julian [Oração fúnebre para Juliano] — compostas por Libânio (314-394), filósofo sofista e 

amigo do imperador, que expressa sua dor e glorifica o imperador morto, a quem vê entre os deuses — frente à 

força dos textos contrários ao imperador, escritos por João Crisóstomo (349?-407), arcebispo de Constantinopla; 

Sócrates de Constantinopla (380-439), historiógrafo da Igreja; e Gregório de Nazianzo. 

175  “Heuchler, Zauberer, Hochverräter und Apostaten”.  

176  Gregório descreveu a morte de Juliano, atacou o imperador, seus princípios e suas ações e as passagens da obra 

são seguidas por informações acerca de sua infância até a sua morte. O bispo também descreveu a relação entre 

Juliano e o meio-irmão e Constâncio II, e a chegada fictícia do imperador no submundo grego.     

177 Segundo Carvalho (2010, p.77), o bispo dominava a cultura grega e fazia uso da cultura clássica para pregar 

ideias que se ocupavam de aspectos morais e políticos da vida cristã e a favor do cristianismo. Ou seja: em nenhum 

momento ele pode ter sequer considerado a si mesmo como “mestre da palavra grega”, mas somente “mestre da 

palavra cristã”. O teólogo fazia uso da filosofia helênica para construir sua concepção moral do cristianismo que, 
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bispo, não era a filosofia grega que causava repulsão, mas a crença nos deuses pagãos e o que 

isso podia representar politicamente.  

Para Gregório, o paganismo era contrário ao desenvolvimento em direção à estabilidade 

da Igreja Católica e, por conseguinte do Império Romano como unidade. Foi principalmente 

por essa razão que Constâncio II já havia iniciado uma política de perseguição a adivinhos e 

feiticeiros, declarando assim o vínculo existente, no Baixo Império, entre política e religião:  

Em um mundo que assiste à difusão da ideia de que determinados indivíduos são 

intérpretes especiais dos desígnios sobrenaturais, o exercício de saberes esotéricos 

representava um tipo especifico e privilegiado de poder que não pode se manter 

exterior ao controle de um Estado cuja estabilidade repousava, acima de tudo, na 

religião, justificando, assim, a preocupação imperial em regular as manifestações 

religiosas que julgava compatíveis com a sua concepção de legitimidade sagrada e 

extirpar aquelas que constituíssem uma ameaça direta à ordem estabelecida 

(CARVALHO, 2010, p.95) 

Segundo o bispo, Juliano prezava “apenas agradar os demônios (...), antes de decidir 

qualquer coisa sobre os negócios públicos”, voltando-se contra os cristãos (IV.74). A ideia é 

retomada na obra de Grimmelshausen (1672, p.27), quando o imperador fictício confessa ter 

sido seduzido por Satanás. O bispo de Nazianzo reforçou o desenho negativo do apóstata, e 

desejou divulgar esta imagem para um público extremamente amplo:  

  Escutem todos, oh, povos, prestem atenção, habitantes do universo, pois eu convoco 

todo o mundo, como que de um observatório distante no centro de todos os olhares 

para lançar esta grande e intrépida proclamação. Escutem, nações, tribos, línguas, 

homens de todas as origens e de todas as idades; vos que existis ou que existirão algum 

dia. E, para engrandecer minha proclamação, invoco também todo o poder dos céus, 

todos os anjos cuja obra foi a destruição do tirano (IV.1). 

 

O Colóquio Religioso de Mömpelgart 

No Mundo às avessas, Juliano pergunta para Simplicius se haveria ainda, como no seu 

tempo, “discórdia e dissidência entre os clérigos nas questões da fé?” (1672, p.32)178. A resposta 

do eremita certamente despertou riso no leitor do século XVII. Simplicius narra sobre um 

mundo em que esses problemas foram resolvidos, porque os cristãos “têm sempre Deus em 

vista, de modo que sua sintonia resulta em (...) doce harmonia” (1672, p.37)179. O riso é 

despertado, primeiro porque o leitor sabe que esse mundo de harmonia é falso; e segundo 

porque este leitor — ainda assombrado pelas consequências da Guerra dos Trinta Anos, cujas 

diversas batalhas, se não foram com frequência desencadeadas por motivos confessionais, ao 

 
para ele, constituía a verdadeira filosofia. Em cartas e textos, Gregório confessou o objetivo de sua vida: “conduzir 

o cristão pelo caminho da verdade (mediante a força persuasiva) e o exercício da virtude” (ibidem). 

178  “Und gibt es nicht noch wie zu meiner Zeit Streitigkeit und Spaltungen zwischen den Geistlichen in Glaubens-

Sachen”? 

179  “dero Einstimmung eine (...) liebliche Harmoniam abgibt”. 
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menos utilizaram a religião como pretexto180 — se identifica mais com o mundo no qual vivia 

o apóstata do que com a Alemanha narrada pelo eremita. As discussões dogmáticas e discórdias 

religiosas mencionadas pelo imperador traziam à memória algo muito mais próximo do que a 

cisão ariana que ocorrera entre os impérios de Constantino e Justiniano. O período no qual 

Grimmelshausen publicou suas obras foi caracterizado pelo embate cada vez mais severo entre 

a Igreja Católica e as confissões reformadas, e cada vez mais as igrejas cristãs buscavam 

defender conceitos doutrinários distintos para disputar umas com as outras.    

Um evento que marcou as contradições dogmáticas entre luteranos e calvinistas foi o 

Colóquio Religioso de Mömpelgart (1586), e é impossível que o leitor do Mundo às Avessas, 

— também leitor do Simplicissimus, cuja edição foi fantasiosamente publicada em 

Mömpelgart181 —, não tenha se lembrado deste episódio ao ler sobre as disputas dogmáticas 

entre arianos e não arianos.  

Devemos traçar uma breve história dessa comuna francesa, também chamada de 

Montbéliard, começando ao final do século XIV, quando chegou ao fim a linhagem masculina 

da dinastia de Montbéliard, e o poderio sobre o território passou para as mãos dos duques de 

Württemberg, isto é, para o lado alemão, unindo-se ao território de Riquewihr, chamado então 

de Horburg e Reichenweier182. O enclave passou então a funcionar como um refúgio para 

membros das casas regentes, princesas e viúvas que se encontrassem em tempos de 

necessidade183. Foi o que aconteceu, por exemplo, com o conde Ulrich von Württemberg (1487-

1550) que, sendo expulso da Liga da Suábia em 1519, refugiou-se em Mömpelgart para 

retornar, quinze anos depois, ao seu ducado em Estugarda, submetendo-se, porém, a aceitá-lo 

como feudo do imperador Ferdinando. De qualquer forma, sua estadia em Mömpelgart foi 

 
180 As razões que desencadearam os conflitos durante a Guerra dos Trinta Anos foram debatidas por muitos 

pesquisadores. Alguns, como Guindely (1884) e Pagès (1949), encontraram protagonismo no motivo religioso. De 

fato, a ideologia desempenhou papel importante e líderes, com exceção de Wallenstein, foram influenciados por 

suas crenças religiosas. Outros pesquisadores, como Burkhardt (1992, p. 19) e Lee (1991, pp.48-50) atribuíram 

maior importância às considerações econômicas e políticas dos governantes, por exemplo: a Dinamarca e a Suécia 

desejavam ter acesso livre à Pomerânia; e a França, o enfraquecimento da dinastia Habsburgo. Nesses casos, a 

religião era deixada de lado ou se tornava muitas vezes mero pretexto para justificar o desencadeamento das 

batalhas. Segundo Carneiro (2006, p. 164) “a justificativa religiosa dos conflitos, que estava presente inicialmente 

tanto entre os rebeldes protestantes como entre os defensores católicos da autoridade religiosa e política do 

imperador (...), tornou-se mais difusa durante a guerra”.  

181 Segundo a folha de rosto, o livro foi “dado a lume por German Schleifheim von Sulsfort, em Mömpelgart, e 

impresso por Johann Fillion, no ano de MDCLXIX” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.11). 

182 Ver Scholte, 1950c, p. 17, no artigo intitulado “Der Simplicissimus Teutsch als verhüllte Religionssatire”. 

Segundo Scholte, há anos a dinastia de Württemberg tinha demonstrado interesse nesta região que ficava à 

esquerda das margens do Reno, prova disso é a compra de um castelo na Alsácia, feita pelo conde Ulrich III, em 

1324. 

183 Scholte (1950c, p.17) chama a região de “willkommenes Refugium”.  
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decisiva para a história religiosa da cidade: pois o conde, sob influência do reformador suíço 

Guillaume Farel (1489-1565), introduziu a nova religião no condado, que se tornou desde então 

uma fortaleza do protestantismo e até hoje representa um enclave luterano em uma França 

preponderantemente católica184.  

A região ganhou ainda mais atenção em relação às questões da fé, quando, ao longo do 

mesmo século, o conde Friedrich von Württemberg-Montbéliard (1586-1631) — que, em 1580, 

havia aderido ao luteranismo ao assinar o Livro de Concórdia, juntamente com oito mil pastores 

e cinquenta governantes185 — convidou alguns dos teólogos mais importantes do período para 

discutir e definir as diferenças e prerrogativas das confissões reformadas. Entre os dias 21 e 28 

de março de 1586, aconteceu o Colóquio Religioso de Mömpelgart, evento no qual o conde 

intimou, do lado calvinista, o discípulo de Calvino e seu sucessor na Igreja de Genebra, Teodoro 

de Beza (1519-1605), e o teólogo de Berna, Abraham Musculus (1534-1591); e do lado 

luterano, Jakob Andreae (1528-1590), chanceler da universidade de Tübingen e um dos autores 

do Livro de Concórdia, e o teólogo Samuel Huber (1547-1624)186. A ideia para a realização do 

colóquio religioso havia sido de Farel e de Beza, para que os reformadores “participassem dessa 

reunião e entrassem o máximo possível em amigável acordo com os luteranos, contra o inimigo 

[católico] comum” (BAUM, 1843, p.270)187.  

Por iniciativa do conde luterano, Mömpelgart assistiu ao debate teológico sobre a 

cristologia, o batismo, a predestinação, e a eucaristia; discutiu a natureza de Cristo; o uso de 

imagens em altares nas igrejas; se os hinos deveriam ser acompanhados de música de órgão; 

entre outras questões. No ano seguinte, foi publicada a ata do evento em Tübingen, intitulada 

 
184 Scholte, 1950b, p. 285. 

185 O documento tinha a intenção de estruturar e esclarecer a doutrina luterana, e contém os três credos que se 

originaram na igreja primitiva: o Credo Apostólico, o Credo Niceno e o Credo Atanasiano. Ademais, contém 

escritos da Reforma, como a referida Confissão de Augsburgo, de Melanchthon, três tratados de Lutero e, por 

último, um epítome, escrito em maio de 1577 por Andreae e pelos teólogos David Chytraeus (1530-1600) e Martin 

Chemnitz (1522-1586).  

186 A respeito do Colóquio Religioso de Mömpelgart, ver os estudos de Scholte (1950c), Jull (1993) e Cross (2019), 

assim como a própria Acta Colloquii Montis Belligartensis (1586). A respeito das doutrinas defendidas pelos 

luteranos e calvinistas, ver epítome do Livro de Concórdia (1580), a Christianae religionis institutio (1536) de 

Calvino e os estudos dos teólogos Henckel (1664), Tzschirner (1812), Hottinger (1819), Baum (1843) e Beeke 

(2003).   

187 “(...) daß die Reformierten an diese Zusammenkunft Theil nehmen und sich so viel wie möglich durch gütliche 

Urbereinkunft mit den Lutheranern gegen den gemeinsamen Feind verbinden möchten”. Ver também Hottinger 

(1719, p. 938): “An 1586 hat Herzog Friedrich von Wittemberg und Mümpelgard / von selbigem sich bereden 

laßen  / Bezam / gen Mümpelgard / um daselbst ein Religionsgespräch zu halten” [Em 1586, o duque Friedrich de 

Wittemberg e Mömpelgart se deixou convencer por Beza em Mömpelgart a realizar um colóquio religioso lá 

mesmo]. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Credo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_primitiva
https://pt.wikipedia.org/wiki/Credo_dos_Ap%C3%B3stolos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Credo_Niceno
https://pt.wikipedia.org/wiki/Credo_Atanasiano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reforma_Luterana
https://pt.wikipedia.org/wiki/David_Chytr%C3%A4us
https://pt.wikipedia.org/wiki/Martin_Chemnitz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Martin_Chemnitz
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Acta Colloquii Montis Belligartensis188, mas o evento não cumpriu as expectativas 

pacificadoras do conde189: segundo o pesquisador Richard Cross, em Communicatio 

Idiomatum. Reformation Christological Debates (2019, p.226), o colóquio representou “a 

última grande tentativa de aproximação cristológica entre luteranos e teólogos reformados (...), 

é talvez lamentável que (...) tenha colocado tais inimigos (...) uns contra os outros”190. Em 1587, 

Andreae publicaria suas impressões do encontro e hostilizaria os calvinistas, que teriam 

“desejado supor e propagar blasfemas e ímpias doutrinas, que a união das igrejas se tornou mais 

difícil” (ANDREAE, citado por HENCKEL, 1664, p.374)191.  

Luteranos e calvinistas concordavam, por exemplo, que a Igreja Católica dava 

significados vazios à eucaristia e ambos os partidos ensinavam que o corpo e o sangue de Cristo 

não poderiam ser desfrutados senão pela fé, concedida pela graça de Deus, que levava à 

salvação. “Por essas razões, deveriam ter desejado se estimar e tratar de forma amigável e 

fraterna, deixando de lado desavenças restantes” (HOTTINGER, 1719, p.938)192. Porém, 

luteranos defendiam a união sacramental, isto é, o pão e o vinho se faziam presentes pela 

consagração, enquanto o corpo de Cristo se fazia presente, mas de forma celeste193; já os 

 
188 Beza exigira que o decorrer do colóquio fosse relatado por escrito e assinado pelos teólogos, a fim de que “tudo 

fosse fielmente registrado (...), e que ninguém pudesse fazer falso relato ou patarata a custo do outro” [“alles 

treulich verzeichnen (...), daß keine der anderen mit falschem Bericht und Ruhmredigkeit schwerlich senn könte”] 

BEZA, citado por HOTTINGER, 1719, p.938). 

189 Segundo o teólogo Heinrich Gottlieb Tzschirner (1812, p.226), o colóquio foi infrutífero (“fruchtlos”). Não 

obstante o fracasso do seu objetivo principal, Scholte (1950c, p.18) observou outros frutos: “Der misslungende 

Versuch des Grafen Friedrich von Württemberg Mömpelgart durch ein Colloquium die Gegensätze zwischen den 

Calvinismus und Luthertum aufzuheben, hatte dem Städtchen einen bleibenden Platz in der Geschichte des 

Protestantismus gesichert” [A tentativa fracassada de Friedrich von Württemberg-Montbéliard de levantar as 

contradições entre o calvinismo e o luteranismo em um colóquio em Mömpelgart garantiu à cidadezinha um lugar 

permanente na história do protestantismo].  

190 “the last major attempt at Christological rapprochement between the Lutheran and Reformed theologians, (...) 

it is perhaps regrettable that (…) should have pitted such (…) enemies against each other”. 

191 “(...) da auff Calvinistischer Seite erschreckliche lästerliche heillose Lehren man ausgeschüttet umd behaupten 

wollen / die kirchen-Vereinigung schwerer worden”. No colóquio, Andreae “teria notado a vanglória doutrinária 

de Beza, (...) que somente tocaria a subversão de alguns pais da igreja, enquanto a doutrina de Wittemberg estaria 

completamente fundamentada nas Sagradas Escrituras” [“auß diesem Gespräch bemerket / dass Beza / Lehr eitel 

/ allein auf der Verdrehung etlicher Vätteren beruhe / die Wittembergsche Lehr aber in H. Schrift gegründet seie”] 

(HOTTINGER, 1719, p. 938).  

192 “Deßwegen sie sich freund und brüderlich meinen und trachten solten / dass die übrige Streitigkeiten (...) 

bengelegt werden möchten”. 

193 Ver Livro de Concórdia (1580), Andreae / Chytraeus / Chemnitz, 2014, VII. affirmativa, §12: “Daher vermag 

er es auch, und es ist für ihn ganz leicht, seinen wahren Leib und sein wahres Blut im heiligen Abendmahl 

gegenwärtig mitzuteilen, nicht nach Art oder Eigenschaft der menschlichen Natur, sondern nach Art und 

Eigenschaft der Rechten Gottes. […] Dieser Gegenwart ist weder irdisch noch kapernaitisch und doch wahrhaftig 

und wesentlich” [Por isso, ele tem o poder e é para ele muito fácil fazer seu verdadeiro corpo e seu verdadeiro 

sangue presentes na Santa Ceia, não da forma e da qualidade da natureza humana, mas da forma e da qualidade de 

quem está à direita de Deus. (...) Esta presença não é nem terrena nem transubstancial, mas verdadeira e essencial]. 
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calvinistas defendiam que a transubstanciação era uma verdadeira ilusão dos papistas e, 

justamente por isso, fazia pouco sentido celebrar o sacramento da Santa Ceia194. A discussão a 

respeito da eucaristia levantava outra disputa, esta já conhecida no mundo cristão desde o 

império de Constantino Magno, referente à natureza de Cristo: para os calvinistas, o filho de 

Deus não seria dotado de natureza humana; para os luteranos, de acordo com Romanos 9 e 

Lucas 1, “a natureza divina e humana estão unificadas na pessoa de Cristo” (ANDREAE/ 

CHYTRAEUS/CHEMNITZ, 2014, VIII. afirmativa, §5)195.  

Embora tivessem opiniões dogmáticas similares em relação à predestinação, Beza e 

Andreae também não chegaram a um acordo. Ambos se posicionavam contrariamente à ideia 

católica de que fosse possível chegar à salvação através de obras virtuosas. Calvinistas e 

luteranos defendiam que somente a fé (sola fide), concedida pela graça de Deus, era responsável 

pela bem-aventurança dos predestinados. Praticava o pecado do orgulho o homem que 

assumisse que ele mesmo seria dotado da capacidade de garantir a própria salvação. Segundo 

as teses luteranas defendidas na Disputa de Heidelberg (1518): “Após a queda, o livre-arbítrio 

é um mero título; enquanto faz o que está em si, peca mortalmente. Após a queda, o livre-

arbítrio (...) tem uma potência apenas para o mal (...). O ser humano que crê querer chegar à 

graça, fazendo o que está em si acrescenta pecado sobre pecado, de sorte que se torna 

duplamente réu” (LUTERO, 1987, p. 39)196.  

Calvinistas e luteranos defendiam a doutrina do supralapsarianismo, isto é: o decreto da 

predestinação deveria moralmente preceder (supra) o decreto relativo à criação e queda da 

humanidade. Eles ensinavam que a predestinação divina era, em seu mais profundo sentido, um 

ato puro e soberano de boa vontade, no qual Deus elegia determinados indivíduos e reprovava 

outros, antes mesmo de criá-los. Assim, a predestinação ocorrera “antes da fundação do 

mundo”, como consta em Efésios 1:4.  O supralapsarianismo colocava ênfase na soberania de 

 
194 Se Cristo era divino, ele deveria ser encontrado apenas no céu, e não no pão e no vinho terrenos. Para Calvino, 

embora a eucaristia pudesse trazer alegria à alma do cristão, o corpo celestial de Cristo só poderia ser encontrado 

através da fé e do Espírito Santo. Ver As institutas da religião cristã (Christianae religionis institutio,1536) 1828, 

p.274. O reformador Huldrych Zwingli (1484-1531), precursor de Calvino, pregava que o sacramento era apenas 

uma espécie de “ceia da memória” (Gedächtnismahl), e o pão e o vinho terrenos seriam incapazes de nutrir a alma 

humana.  

195 “Das die göttliche und menschliche Natur in Christo persönlich vereinigt [sind]”. Segundo os luteranos, 

justamente por ser humano e divino, Cristo poderia fazer-se presente no pão e no vinho, no sacramento da 

eucaristia (Ver também VIII, affirmativa, §12).  

196 Calvino (1828, p.363) seguia a mesma linha: “Die Gnadenwahl besteht darin, dass Gott aus dem verderbten 

und fluchwürdigen Menschengeschlechte diejenigen, welche er will, nicht um ihrer Werke willen, sondern aus 

bloßer Barmherzigkeit zur Seligkeit erwählet” [A predestinação consistia na eleição entre os homens, corrompidos 

e malditos, de quem Deus desejasse levar à salvação, e não devido às suas obras, mas somente por pura 

misericórdia]. 
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Deus e na teologia decretal, diferente da doutrina do infralapsarianismo que, ao estabelecer o 

decreto da predestinação procedido (infra) do decreto relativo à criação e queda da humanidade, 

dava ênfase à misericórdia divina e à teologia soteriológica, em conjunto com a 

responsabilidade atribuída às ações do homem.  

Assim, para os teólogos reformados, somente a fé em Deus, que era uma graça divina, 

poderia garantir a salvação. As boas obras seriam apenas evidências dessa fé concedida aos 

predestinados. Segundo Beza (Confessio III.19): 

Sendo que boas são para nós evidências de nossa fé, elas também nos trazem mais 

tarde a certeza de nossa eterna eleição. Pois fé depende necessariamente da eleição. A 

fé se apodera de Cristo, (...) pelo qual temos o prazer da glória a que fomos destinados 

antes da fundação do mundo (Romanos 8;39, Efésios 1:2-4). (...) Fé nada mais é do 

que aquilo que nos dá a certeza de que possuímos vida eterna; com a qual sabemos 

que, antes da fundação do mundo, Deus nos destinou que tivéssemos, através de 

Cristo, uma elevada salvação e a mais excelente glória. É por isso que tudo o que 

dissemos da fé e de seus efeitos seria inútil se não acrescentarmos a isso este ponto da 

eterna eleição como o único fundamento e apoio de toda firmeza dos cristãos (citado 

por CROSS, 2003, p.75) 197. 

Os luteranos concordavam com isso: segundo o Livro de Concórdia, “apenas a fé é o 

meio e o órgão para que nós apreendamos a justiça em Cristo, cuja vontade é imputar a nós a 

fé para a justiça, Rom. 4” (ANDREAE/ CHYTRAEUS/CHEMNITZ, 2014, III afirmativa 

§3)198. Lutero, em De servo arbítrio (§382), definira a graça como algo dado “gratuitamente 

aos que não a merecem e que são indignos, e ela não pode ser conseguida por qualquer 

empenho, esforço, obras, zelo, inclusive pelas pessoas mais honestas e melhores”.  

Apesar das semelhanças, ambas as doutrinas não conseguiram outra coisa, senão manter-

se discordantes. Calvinistas defendiam a doutrina da dupla predestinação (Praedestinatio 

Gemina): haveria desde a criação dois grupos de fiéis, os escolhidos para a vida eterna e os 

condenados previamente por Deus. Já os luteranos defendiam que Deus escolhia apenas aqueles 

que seriam salvos e chegou até mesmo a questionar em tom irônico se Beza participara 

 
197 “Seeing that good Works are for us the certain evidence of our faith, they also bring to us afterwards the 

certainty of our eternal election. For faith necessarily depends on election. Faith lays hold of Christ, by which, 

(...) we have the enjoyment of the glory to which we have been destined before the foundation of the world (Romans 

8:39; Ephesians 1:3-4). (...) faith is nothing other than what by which we have the certainty what we possess life 

eternal; by it we know that before the foundation of the world God has destined that we should possess, through 

Christ, a very great salvation and a most excellent glory. This is why all that we have said of faith and of its effects 

would be useless if we would not add this point of eternal election as the sole foundation and support of all the 

assurance of Christians”. 

198 “Wir glauben, lehren und bekennen, daß allein der Glaube das Mittel und das Werkzeug sei, damit wir (...) in 

Christo solche Gerechtigkeit (...) ergreifen, um welches willen uns solcher Glaube zur Gerechtigkeit zugerechnet 

wird, Röm. 4”. 
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pessoalmente da assembleia secreta de Deus, aconselhando a Santíssima Trindade a respeito 

das decisões sobre a criação do homem199. 

Ao término do colóquio, Andreae recusou-se a reconhecer Beza como irmão (“dexteras 

fraternitatis”); e o calvinista, por sua vez, recusou enfaticamente o “aperto de mão da amizade”: 

“quia dexteras fraternitatis nobis porrigere recusatis, & nos pro fratribus agnoscere non vultis; 

amicitiae dexteras etiam nolo” (Acta Colloquii Montis Belligartensis, 1586, p. 568). Scholte 

(1950c, p. 19) cita a análise de Otto Ritschl, escrita no Dogmengeschichte des Protestantismus 

(1927, p.174), em que o teólogo julga que, não obstante o “decepcionante desfecho” 

(“enttäuschendes Ergebnis”) do colóquio, seu significado foi grande e duradouro, pois durante 

muito tempo Mömpelgart se tornou referência sobre as contradições dogmáticas das religiões 

reformadas: 

A diferença que compunha a concepção do batismo entre luteranos e 

reformados surgiu pela primeira vez em todo o seu significado no Colóquio 

Religioso de Mömpelgart, e desde então tornou-se muito consciente e clara 

para os teólogos de ambas as confissões. Revela isso também o fato de que, 

mesmo um século depois, sempre voltamos a este debate entre Andreae e 

Beza, para tratar das questões discordantes levantadas por eles na época200. 

Ao leitor contemporâneo do Simplicissimus dificilmente passaria despercebido o fato de 

a obra de Grimmelshausen ter sido dada “a lume (...) em Mömpelgart” (GRIMMELSHAUSEN, 

2008, p.11), o que remetia às discórdias entre as religiões reformadas, e também à cisão que 

ocorreu na Igreja Católica. Conflitos dogmáticos consequentes desta cisão, embora não 

constituíssem a única ou principal causa das diversas batalhas desencadeadas ao longo da 

Guerra dos Trinta Anos, eram muitas vezes utilizados como pretexto para as mesmas. 

Ao ter em suas mãos o Mundo às avessas, o leitor se deparou com o primeiro e mais baixo 

integrante do inferno, Juliano, o Apóstata. O imperador confessa a Simplicius ter traído a Igreja 

Católica com a restauração pagã e permitido que a unidade cristã fosse desfeita por arianos e 

não-arianos, o que teria estimulado “não apenas a inveja e o ódio”, mas também “cruel 

 
199 Ver Acta Colloquii Montis Belligartensis, 1586, p. 537: “Primúm omnium de decreto illi Dei arcano, oculto & 

immutabili, quod Dominus cogitaruerit, & in quem sinem praesertim in creatione hominis respexerit, & media 

purueniendi ad illum, quomodo disposuerit: ita locutus es, vt visus fueris mihi in arcano illo consilio Dei assedisse, 

& non modo omnia coràm audiuisse, quae sancta Trinitas, Pater cum Filio & Spirito Sancto, de creatione hominis 

deliberauerit, fed etiam quase tu quoque consiliarius illorum fuisses”. Para os luteranos, segundo o epítome do 

Livro de Concórdia (Andreae/Chytraeus/Chemnitz, 2014, IX. 4), “a predestinação cai somente sobre os piedosos 

(...) filhos de Deus” [“Die Prädestination aber oder ewige Wahl Gottes geht allein über die frommen”]. 

200“Der Unterschied, der in der Auffassung der Taufe zwischen den Lutheranern und den Reformierten bestand, 

war zum ersten mal in seiner ganzen Bedeutung auf dem Religionsgespräch zu Mömpelgart hervorgetreten und 

seitdem den Theologen beider Konfessionen lebendig bewusst und deutlich. Das zeigt sich auch darin, dass man 

noch ein Jahrhundert später immer wieder auf diese Auseinandersetzung zwischen Andreae und Beza zurückkam 

und nach wie vor die damals unter ihnen herausgestellten Streitpunkte verhandelte” 
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perseguição e derramamento de sangue” (1672, p.23) 201. É inevitável que este leitor percebesse 

Juliano como alegoria de alguns príncipes alemães do período: tais governantes, seduzidos 

pelas confissões reformadas que lhes abriam a oportunidade de tomar o poder e as posses da 

Igreja Católica e do Sacro Império Romano Germânico, promoveram e financiaram batalhas 

durante a Guerra dos Trinta Anos, fortalecendo as tensões religiosas que enfraqueciam e 

devastavam um império cada vez mais fragmentado. 

 Ademais, a tentativa fracassada do conde Friedrich von Württemberg-Montbéliard de 

conciliar as doutrinas reformadas poderia remeter o leitor ao desejo não realizado de 

Constantino Magno, que — para apaziguar a querela entre arianos e não arianos — considerava 

que uma reunião com todos os bispos era necessária, a fim de que se discutisse “questões 

respeitantes à religião” e se encontrasse uma “decisão do agrado de Deus, com o consenso de 

todos” (DONINI, 1988, p. 235). É evidente que as discussões entre os reformadores luteranos 

e calvinistas do período forneceram rico material para que Grimmelshausen disfarçasse quem 

ele desejava ridicularizar e, ao ridere dicere verum — ou, “mit Lachen die Wahrheit zu 

sagen”202 —, condenasse aqueles que tinham rompido com a ordem católica do mundo.  

 

Guerra dos Trinta Anos 

Como vimos na primeira parte deste trabalho, desde a Antiguidade os adynata se 

tornaram uma forma de expressão para representar a inversão da ordem natural do mundo. Na 

lírica grega e latina, a ordem era rompida quando o eu lírico se via abandonado pelo objeto 

amado. Na Idade Moderna, o topos do mundo às avessas se desenvolve como resposta às crises, 

convulsões e rupturas históricas, provocadas por acontecimentos que mudaram completamente 

todos os fundamentos da vida. Historiadores, como Andrew Cunningham e Ole Peter Grell em 

The Four Horsemen of the Apocalypse: Religion, war, Famine and Death in Reformation 

Europe (2000), reconheceram o período de 1490 a 1648 como uma era de crise na Europa203, 

porque, mais do que em qualquer outro período da história, os séculos XVI e XVII foram 

caracterizados por uma preocupação com o fim do mundo e com fim dos tempos, enraizada 

 
201 “nicht allein Neid und Haß (...) sondern auch grausame Verfolgung und Blut vergiesungen”. 

202 Referida epígrafe grimmelshausiana que emoldura a quinta edição do Simplicissimus editada por Felβecker. 

203 Ver também o artigo de Scribner, “1525 – Revotionary Crisis?” (1992); as obras editadas por Ferdidand Seibt 

e Winfried Eberhard: Europa 1400: die Krise des Spätmittelalters (1984) e Europa 1500: Integrationsprozesse im 

WIderstreit: Staaten, Reginen, Personenverbände, Christenheit (1987); e a obra de Tallet, War and Society in 

Early Modern Europe: 1495-1715 (1997). 
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pela profunda crise religiosa, social, política e econômica do período e, sobretudo, pelas guerras 

que nunca pareciam terminar204.  

O movimento luterano que culminou no cisma da cristandade ocidental garantiu que o 

antagonismo religioso assumisse papel significativo nos conflitos bélicos do período.  

Nenhum conflito, porém, — com exceção dos anabatistas que tomaram e cercaram 

Münster em 1534-5, e o Imperador Carlos V contra os príncipes protestantes em 1546-

7, a guerra dos Schmalkaldic — pode ser entendido em termos puramente religiosos. 

Mesmo assim, religião era um componente majoritário na maior parte dos conflitos 

do período, começando com a Guerra dos Camponeses, em 1520; as Guerras 

religiosas na França (1562-1629); passando pela Guerra dos Oitenta Anos na Holanda 

e pela Guerra dos Trinta Anos (1618-1648); e culminando na Guerra Civil Inglesa 

(1642-1651) (CUNNINGHAM/GRELL, 2000, pp.98-99) 205. 

Se diversas motivações racionais e políticas se misturavam no momento de travar as 

batalhas, para o homem comum do século XVI e XVII, a dimensão religiosa dificilmente era 

esquecida. Conflitos religiosos aumentavam a tensão popular, o medo e as expectativas, e 

proviam o pano de fundo necessário para o sentimento de uma era apocalíptica206. Ademais, o 

antagonismo religioso favorecia o prolongamento dos conflitos, que ficavam mais difíceis de 

serem resolvidos por meio de negociação.  

Em 1645, depois de quase trinta anos de conflitos sangrentos, houve uma percepção 

generalizada sobre a necessidade de se estabelecer paz. Como católicos e protestantes não 

queriam encontrar-se no mesmo local, as negociações se estenderam por quase três anos: líderes 

católicos se reuniam em Münster, protestantes em Osnabrück. A Paz de Vestfália, três tratados 

selados finalmente em 24 de outubro de 1648, marcou o fim da Guerra dos Trinta Anos e 

também o início de um mundo completamente diferente daquele que o homem conhecia, 

principalmente no que se refere à diminuição da importância política da Igreja Católica, “que 

 
204  O século XVI testemunhou menos de dez anos de paz completa, enquanto na primeira metade do século XVII 

houve menos de dois anos de paz. A guerra se tornou característica dominante no início da Idade Moderna, 

marcada por pequenas rebeliões e por três conflitos maiores e interligados: a Guerra dos Oitenta Anos (1568-

1648), na qual os Países Baixos buscaram independência em relação a Espanha; guerras religiosas na França (1562-

1598), uma série de oito conflitos, opondo católicos e protestantes; e a referida Guerra dos Trinta Anos. Assim, a 

guerra conquistou um papel central neste período, protagonizando mudanças sociais e culturais que afetaram todo 

o Ocidente europeu.   

205 “No conflicts, however, apart from the Anapabtist takeover of Münser and the city’s siege in 1534-5 and 

Emperor Charles V’s war against the German Protestant princes in 1546-7 — the Schmalkaldic war — can be 

understood in purely religious terms. Nevertheless, religion was a major component in all the major conflicts of 

the period, beginning with the German Peasant’s Wars in the 1520’, the French Wars of Religion (1562-1629), 

via the Eighty Years War in the Netherlands (1567-1648), and the Thirty Years War (1618-1648), and ending with 

the English Civil War (1642-51)”.  

206 Três anos antes de Lutero pregar suas 95 teses em Wittenberg (1517), o teólogo já havia proferido para seus 

estudantes que o maior sinal da aproximação dos Últimos Dias era a guerra, e isso estava claramente declarado em 

Mateus, 24: 6-9: “E ouvireis falar de guerras e rumores de guerras; olhai não vos perturbeis; porque forçoso é que 

assim aconteça; mas ainda não é o fim. Porquanto se levantará nação contra nação, e reino contra reino; e haverá 

fomes e terremotos em vários lugares. Mas todas essas coisas são o princípio das dores” (citado por 

CUNNINGHAM / GRELL, 2000, p.100). 
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durante toda a Idade Média, tinha reivindicado para si, em certos aspectos, a autoridade suprema 

dentro do mundo cristão” (MORGENTHAU, 2003, p. 506): 

O tratado de Vestefália: i) revoga o Edito de Restituição, decidindo que as terras da 

Igreja ficariam nas mãos daqueles que as possuíssem em janeiro de 1624; ii) 

praticamente manteve as cláusulas da Paz de Augsburgo, como o princípio cuius 

regio, eius et religio, no qual os príncipes impõem a religião a seus territórios, 

independentemente da vontade do povo; iii) permitiu que os príncipes adquirissem 

maior autonomia em relação ao Imperador, apesar de estarem ainda sujeitos à lei 

imperial; iv) ratificou a fragmentação da Alemanha em mais de duzentos estados, nos 

quais não havia uma consciência nacional; v) preparou o caminho para a política de 

engrandecimento da França, que passa a ser o Estado mais poderoso da Europa e terá 

na figura de seu rei, Luís XIV, o paradigma do soberano absoluto; vi) assinalou o fim 

da concepção medieval europeia com o surgimento do Estado moderno (BRANDÃO, 

2012, p. 20). 

 A Paz de Vestfália marcou definitivamente o declínio do Sacro Império Romano 

Germânico. Em 1648, a Alemanha viu-se fragmentada e arrasada, com sua população reduzida 

de 16 milhões para 8 milhões. A devastação do território, que contribuiu para o sentimento de 

uma era apocalíptica e destrutiva do mundo tal qual o homem o conhecia, foi também resultado 

do aumento do poder de destruição que a guerra havia conquistado neste período. Os exércitos 

haviam se tornado cada vez maiores, estimativa conservadora indicaria que o número de 

homens nos exércitos aumentou em 10 ou 12 vezes: em 1490, o exército maior teria menos de 

20 mil homens; em 1550, teria o dobro; e, no fim da Guerra dos Trinta Anos, os estados 

principais da Europa teriam armadas com aproximadamente 150 mil homens. A permanência 

dos exércitos em campanha também era mais longa, e não se restringia apenas às estações mais 

quentes do ano207. Ademais, as armadas não consistiam apenas de soldados: precisavam ser 

acompanhadas de prostitutas, amantes, esposas, crianças, servos, vendedores ambulantes e 

vivandeiros208. 

 
207 Segundo Cunningham e Grell (2000, p. 104), as multidões das armadas deveriam parecer assustadoras para as 

populações locais, e deveria ser fácil associá-las às pragas do Apocalipse (9:3-11): gafanhotos enviados à terra 

como punição divina, e cujos rostos “eram como rostos de homens (...), tinham couraças como couraças de ferro; 

e o ruído das suas asas era como o ruído de muitos cavalos que correm ao combate”. 

O aumento da capacidade de destruição dos exércitos também contribuiu para a sensação de que os Últimos Dias 

estavam próximos. No século XVI, as batalhas cara a cara, entre os cavaleiros medievais, começaram a dar lugar 

para as armas de fogo que mudaram por completo a natureza da guerra. O aumento do número de canhões e 

mosquetes possibilitava que os combates fossem menos diretos, e os estragos cada vez maiores. Em 1600, o 

monarca sueco Gustavo Adolfo contava em seu exército o número de 80 canhões. Eles eram mais leves, menores 

e mais fáceis de mover do que antes, quando tinham três metros de comprimento e pesavam toneladas. Também a 

pólvora passou a ser utilizada com muito mais frequência, colocando em chamas mísseis, catapultas, bestas e balas 

de canhão (Cunningham/Grell, 2000, p. 124 e 124). Com o aumento do uso da pólvora, as feridas aos combatentes 

eram também mais graves e maiores também o risco de infecção. De qualquer forma, soldados no início da Idade 

Moderna tinham mais chance de morrer de doenças como peste, desinteria, tifo, varíola ou malária, do que de 

ferimentos em combate. 

208 Cunningham e Grell (2000, p. 104) citam como exemplo de armada a obra Wounded Man in the Army’s Train 

(1530, Germanisches Nationalmuseum) de arte de Hans Sebald Beham: no meio da infantaria se misturam 
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Durante a Guerra dos Trinta Anos, circulava o ditado: “todo soldado precisa de três 

camponeses: um para lhe dar alojamento, outro para fornecer sua mulher, e outro para ocupar 

seu lugar no inferno” (CUNNINGHAM/GRELL, 2000, p. 104)209. Uma armada de 30 mil 

homens precisava diariamente de 20 toneladas de pão, 20 mil galões de cerveja e 15 mil quilos 

de carne, sem incluir as necessidades da cavalaria, dos vagões de bagagem e da artilharia210. 

Em teoria, esses exércitos deveriam ser supridos com dinheiro que deveria vir dos 

condotieros211 ou de impostos locais. Contudo, como se sabe, isso não acontecia. As tropas 

eram mal pagas e mal abastecidas, o que resultava em saques e pilhagens não licenciadas. Para 

prevenir que permanecessem por muito tempo pilhando e destruindo a mesma região, o que 

rapidamente poderia devastar o campo, criou-se um sistema regulamentado de pilhagem, que 

gradualmente se tornou norma no fim do século XVI e início do XVII: o “sistema de 

contribuição” (Kontribuitionssystem) alcançou sua forma mais desenvolvida durante a Guerra 

dos Trinta Anos, e era uma forma de taxação cobrada em todas as comunidades locais nas 

vizinhanças em que se encontrava uma armada, fosse em forma de dinheiro ou bens.  As 

contribuições da população civil, portanto, eram previstas e necessárias para abastecer as 

armadas em períodos de campanha. Contudo, não havia um corpo administrativo organizado 

para coletar tais contribuições, o que dava espaço à violência para cumprimento desse papel212. 

 
mulheres nos cavalos e a pé, carregando utensílios de cozinha e comida em suas costas e cabeças, acompanhadas 

de galinhas vivas e galos. Ao fundo, dois vivandeiros seguem a cavalo, enquanto um soldado ferido, sobre um 

cavalo pequeno e decrépito, recebe algo para beber de sua amante. Algo parecido pode ser visto na Woman and 

Knaves Train (1530, Germanisches Nationalmuseum), em que o número de homens e mulheres em marcha é o 

mesmo: homens armados seguem ao lado de mulheres que carregam utensílios de casa, galinhas, frascos, e um 

cachorro. A obra de Grimmelshausen intitulada Trutz Simplex oder Lebensbeschreibung der Ertzbetrügerin 

und Landstörtzerin Courasche (1669) tem como personagem principal a vivandeira Libuschka. O tema serviu de 

inspiração para a peça de Brecht, Mãe Coragem e seus filhos (1941), que também se passa na Guerra dos Trinta 

Anos. 

209 “Every soldier needs three peasents: one to give up his lodgings, one to provide his wife, and one to take his 

place in Hell”.   

210 Os animais precisavam diariamente de 90 toneladas de forragem e 400 acres de pastagem. Ver Cunningham/ 

Grell, 2000, p. 104. Sobre os suplementos em momento de guerra, ver M. van Crevelt. Supplying War: Logistics 

form Wallenstein to Patton. Cambridge, 1977, pp. 34-40. e Tallett, 1997, p. 55.   

 211 O termo “condotiero” surgiu ao fim da Idade Média para designar os homens que intermediavam o contrato 

(condotta) entre o capitão dos mercenários e o governo das cidades italianas que contratavam os serviços militares, 

e continuou sendo utilizado para referir-se aos grandes generais que reuniam exércitos privados. Um nome que se 

destacou na Guerra dos Trinta Anos foi o do comandante Albrecht von Wallenstein (1583-1634) que, por duas 

vezes, reuniu e financiou um exército para Ferdinando II. 

212 A historiadora Katie Hornstein (2015, p.40) cita como exemplo uma lista oficial de requisições de tropas suecas, 

datada de 1637: “The villages, which are to convey necessities for the maintenance of my horsemen (...) must 

scrupulously provide the following, every day: five casks of beer, two hundred pounds of bread, sixty bushels of 

oats, two hundred pounds of beef, four wagon loads of good hay, a variety of spices for me and my officers as 

needed, a quart of butter, a half bushel of salt, thirty candles. (...) Such shall be delivered daily and without 

diminution, and if a village fails to supply what is required, the horsemen will fetch it themselves, which the 

villagers will not like at all” [As aldeias devem levar necessidades para a manutenção dos meus cavaleiros. (...). 

Devem cuidadosamente fornecer o seguinte, todos os dias: cinco barris de cerveja, duzentos quilos de pão, sessenta 

https://de.wikipedia.org/wiki/Landst%C3%B6rtzer
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A punição por pagamentos atrasados ou deficientes era severa e a ameaça de ter fazendas e 

casas destruídas ou queimadas era real em quase todas as zonas de guerra213.  

O sofrimento de camponeses e aldeões na Guerra dos Trinta Anos se tornou topos 

recorrente de artistas gráficos, como Hans Ulrich Franck (1603-1675) e Jacques Callot (1592-

1635). Em 1656, Franck publicou não menos do que vinte e cinco gravuras que retratavam 

soldados matando camponeses. Em 1633, Callot publicou uma série de dezoito gravuras, 

intituladas Les Grandes Misères et Malheurs de la Guerre [As grandes misérias e infortúnios 

da guerra]214. A historiadora Katie Hornstein, no artigo “Just Violence: Jacques Callot’s 

Grandes Misères et Malheurs de la Guerre” (2015, p.35), descreve uma dessas imagens, 

intitulada Le Pillage [A Pilhagem]: ao fundo esquerdo de um curral, uma porta aberta revela 

um soldado caído sobre o conteúdo vomitado do barril, do qual ele provavelmente acabara de 

beber; uma porta aberta, no primeiro plano direito, dá ao espectador acesso a um espaço privado 

no quarto, onde um soldado se força contra uma mulher. No plano de fundo, soldados amarram 

um homem a seus pés e o assam sobre uma fogueira como se fosse um animal215. A descrição 

da violência retratada por Callot corresponde às experiências de terror vivenciadas por 

praticamente toda a Europa durante a Guerra dos Trinta Anos e à terrível constatação de que o 

mundo estava às avessas.  

No final do mesmo ano da publicação das gravuras, os primeiros soldados espanhóis 

chegaram a Andechs, na Alta Baviera, para ajudar o imperador Ferdinando II na luta contra os 

suecos e príncipes luteranos. Os regentes viam a chegada dos oficiais como um meio de 

 
alqueires de aveia, duzentos quilos de carne, quatro vagões carregados de bom feno, uma variedade de especiarias 

para mim e meus oficiais, conforme necessário, um litro de manteiga, meio alqueire de sal, trinta velas. (...). Devem 

ser entregues diariamente e sem diminuição, e se uma vila falhar em suprir o que é necessário, os cavaleiros os 

buscarão eles mesmos, o que os aldeões não vão gostar nada]. 

213 A figura do tocheiro (Brandmeister) tornou-se comum em representações iconográficas e literárias neste 

período, e era comumente representada frente a uma cidade em chamas, com crianças e mulheres em fuga. Ver, 

por exemplo, gravuras que acompanham textos do Kriegsbuch de Leonhardt Fronsberger (1520-1575); e de Edhard 

Schoen (1530, Germanische Nationalmuseum, Nuremberg). Ver Cunningham e Grell (2000, p. 110).  

214 A série foi analisada pela historiadora Katie Hornstein, no referido artigo “Just Violence: Jacques Callot’s 

Grandes Misères et Malheurs de la Guerre” (2015).  Segundo Hornstein (2015, p.30), o que salta aos olhos nesta 

série de gravuras “não é a polêmica em favor de uma nação particular, uma religião ou camada social, mas o foco 

insistente nas relações diversas entre grupos de pessoas, com respeito à violência que acompanhava a guerra: 

aqueles que a suportavam, aqueles que a observavam e aqueles que participavam ativamente nela” “(...) is not a 

polemic in favor of a particular nation, religion, or class. Rather, there is an insistent focus on the relationships 

that diverse groups of people have toward the violence that accompanies war: those who endure it, those who 

observe it, and those who actively partake in it”].  

215 Os seguintes versos complementam a gravura: “Voyla les beaux exploits de ces coeurs inhumains / Ils ravagent 

par tout rien n’échappe à leur mains / L’un pour avoir de l’or, invente des Supplices, / L’autre à mil forfaits anime 

ses complices, / Et tous d’un mesme accord commettent méchamment / Le vol, le rapt, le meurtre, et le violement” 

(citado por HORNSTEIN, 2015, p.36).  
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reordenar as circunstâncias da guerra; enquanto a população local experimentava o contrário. 

Um dos cidadãos da cidade, Marius Friesenegger, manteve um diário entre os anos de 1627 e 

1648, no qual relatou a desordem imposta após a chegada das tropas espanholas:  

Apesar de eles, como recrutas, não entenderem nada do exercício de guerra, eles 

entendiam muito bem a extração e o roubo; e por isso os moradores deixavam as casas 

e vilarejos e fugiam para as florestas (Tagebuch aus dem dreißigjährigen Krieg, nach 

einer Handschrift im Kloster Andechs. Mathäser (ed). München: Süddeutscher 

Verlag, 1974. Apud.CORDIE, 2001, p.34)216.  

Pois no vilarejo, onde os soldados encontraram nada além de casas vazias e nenhuma 

pessoa, o espetáculo era assustador. Todo o vilarejo parecia estar em chamas. Eles 

pegavam cadeiras e bancos das casas, arrancavam os telhados e enchiam todas as 

ruelas com terríveis fogueiras (ibidem, p. 42) 217 

O filólogo Ansgar M. Cordie, ao analisar o diário (2001, p.39), observa o efetivo 

funcionamento do Kontribuitionssystem: a ordem trazida pelos oficiais de guerra funcionava 

justamente na “exploração do povo local, do qual a própria guerra se alimenta”218. 

Durante a Guerra dos Trinta Anos, a população civil sofria ataques de tropas de exércitos 

de ambos os lados, amigo e inimigo. As autoridades de Nördlingen, por exemplo, fizeram o 

máximo para proteger os habitantes contra as armadas católicas e protestantes que passaram 

pela região e que, em 1634, cercaram a cidade: 

Eles atenderam a quase todas as demandas em dinheiro das autoridades imperiais e 

suecas que lideravam essas forças, além de demandas em dinheiro para as próprias 

tropas. Para o conselho da cidade, essas formas de extorsão controlada pareciam 

preferíveis ao risco de pilhagem descontrolada e direta, mesmo que o ônus da guerra 

tenha se mostrado prejudicial para as finanças municipais, após 1635 

(CUNNINGHAM/GRELL, 2000, p. 110)219. 

Apesar disso, a cidade foi tomada pelas tropas. Repetidamente bombardeada e atacada, 

Nördlingen sofreu com a escassez de alimentos e prolongados ataques de epidemias e doenças. 

Impostos sem precedentes foram cobrados dos cidadãos, enquanto centenas de soldados 

 
216 “Obwohl sie als Rekruten kein Kriegs-Exercitium verstanden, verstanden sie doch das Pressen und Rauben, 

wobei die Einwohner Haus, und Dorf verliessen, und in die Wälder flohen”. 

217 “Nun im Dorfe, wo die Soldaten nichts als leere Häuser, und keinen Menschen fanden, war ein schrecklicher 

Anblick. Das ganze Dorf schien in Feuer zu stehen. Sie nahmen Stühle, und Bänke aus den Häusern, und trugen 

die Dächer ab, und füllten alle Gaßen mit fürchterlichen Wachfeuern”.  

218 “Ausbeutung der ortsansässigen Bevölkerung, durch die sich der Krieg selbst ernährt”. Friesenegger (ibidem, 

p. 37) descreveu a população com seus corpos “esmagrecidos, seminus ou com trapos pendurados (...), e que se 

pareciam com a fome e a aflição” [“ausgemergelte Körper, halb bedeckte, oder mit Lumpen umhängte (...), eben 

so wie Hunger, und Not aussieht”]. Segundo Cordie (2001, p.39), a indisciplina e o comportamento incivilizado 

dos soldados davam a eles traços diabólicos. A violência cometida por soldados era tão aterrorizante, que a 

associação dos membros das tropas com figuras como a morte e o diabo se tornou comum. Dürer, no século XVI, 

já fazia uso dessa imagem, e seu seguidor em Nuremberg, Erhard Schön, introduziu-a com efeito semelhante na 

gravura Kriegszug (1532, Germanische Nationalmuseum). 

219 “They met nearly all the cash demands by the Imperial and Swedish officials who led these forces, as well as 

demands form Money for the troops themselves. For the city council such forms of controlled extorsion appear to 

have been preferable to the risk of direct uncontrolled plunder, even if the burden of war proved detrimental to 

municipal finances after 1635”. 
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imperiais foram instalados em seus lares, ao mesmo tempo em que a peste era responsável por 

inúmeras mortes220.  

Como vimos na primeira parte deste trabalho, é em 1634, durante a Batalha de 

Nördlingen, que tem início a história de Simplicius. São supostamente os soldados deste 

episódio histórico que invadem Spessart e atacam a família camponesa do herói 

grimmelshausiano. Segundo a historiadora inglesa Veronica Wedgewood, em The Thirty Years 

War (1938, p.224):  

Em seu Simplicius Simplicissimus (...), Grimmelshausen conta como soldados 

utilizavam suas pistolas como terríveis parafusos de dedos, apertando os polegares 

dos camponeses no cano; como cingiam suas cabeças com um baraço até que os olhos 

saíssem para fora; como as vítimas eram torradas e defumadas nas fogueiras e fornos, 

e regavam estrume dentro de suas bocas (...). Um esporte era atirar nos prisioneiros 

amarrados em uma longa fila, um atrás do outro, e apostar quantos poderiam ser 

perfurados com um tiro221. 

O mundo da Guerra dos Trinta Anos é um mundo que se revela ao avesso. Isso acontecia 

justamente porque os conflitos, quando não eram desencadeados por fatores religiosos, muitas 

vezes utilizavam a religião como pretexto. E essa religião, católica ou reformada, era uma 

religião essencialmente de amor, e cujo modelo era Cristo, o “príncipe da paz” (Isaías 9:6). A 

contradição era evidente. Segundo Minois em História do Riso e do Escárnio (2003, p.283): 

“Estamos aí à beira da loucura. O mundo das guerras de religião é um mundo de loucos. Esses 

grupos de fanáticos que se massacram a propósito de ridículos detalhes imaginários, em nome 

de uma religião de amor, atingem o cúmulo da desrazão – desrazão moral e diabólica. A Europa 

inteira se transforma em uma nave de loucos”. Se não bastasse, quando a religião era deixada 

de lado, mais difícil ainda era compreender, naquela época, que a França católica e real apoiasse 

uma república calvinista contra o rei católico; que um cardeal-ministro fosse amante da rainha; 

que soldados imperiais — figuras que representavam a autoridade e a ordem — queimassem 

vilarejos, roubassem os camponeses e exercessem todo o tipo de violência contra o povo. O 

mundo estava de cabeça para baixo.  

A descrição de um mundo às avessas resultado da Guerra dos Trinta Anos perpassa toda 

a obra do Simplicissimus de Grimmelshausen e o uso dos adynata é evidente como ferramenta 

 
220 Um dos sobreviventes escreveu que teria sido mais abençoado morrer de peste naqueles dias do que sofrer os 

ataques dos soldados. Ver Cunningham/Grell, 2000, p. 110. 

221 “In seinem Simplicius Simplicissimus (...), erzählt Grimmelshausen, wie Soldaten ihre Pistolen als gräβlichen 

Damuenschrauben benutzten, indem sie den Bauern die Daumen in die Läufe pressen; wie sie ihnen  einen Strick 

um den Kopf zusammenziehen, bis die Augen hervortretten; wie die Opfer über Feuern und in Öfen geröstet und 

geräuchert werden und ihnen Jauche in den Mund gegossen wird (...). Es war ein Sport auf Gefangene die in einer 

langen Reihe hintereinander zusammengebunden waren, zu schieβen und zu wetten, wie viele mit einem Schuβ 

durchbohrt werden konnten”. Wedgewood conclui no prefácio de sua obra que o sofrimento humano se tornou 

tema central em seu livro sobre a Guerra dos Trinta Anos.  
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literária utilizada para a representação das inversões em resposta à constatação de que o mundo 

estava de ponta-cabeça. Observemos, a servir de exemplo, a descrição de uma batalha narrada 

por Simplicius:  

Não se via senão uma espessa fumaceira e muita poeira, que pareciam querer encobrir 

o repulsivo espetáculo dos feridos e dos mortos. A terra, que tem o costume de cobrir 

os mortos, estava ela própria coberta de mortos (...). Havia cabeças que tinham perdido 

seu legítimo dono e corpos aos quais faltavam as cabeças; alguns expunham suas 

entranhas de modo cruel e lamentável, enquanto outros tinham as cabeças esmagadas, 

das quais o cérebro espirrava. Viam-se corpos mortos roubados de seu próprio sangue 

e outros vivos encharcados do sangue alheio (GRIMMELSHAUSEN, 2008, pp. 205-

206) 222 

Apesar do “mísero e lamentável espetáculo” que era a guerra, o próprio Simplicius, ainda 

em sua vida de errâncias, tem o desejo de fazer uso do mosquete para conquistar honrarias e 

riquezas: “uma vez pensei em abandonar a guerra, me estabelecer em algum lugar e passar meus 

dias a olhar pela janela de barriga cheia, mas logo me arrependi, especialmente quando pensei 

na (...) esperança que tinha de me tornar alguém” (ibidem, p.281). O herói diz a si mesmo: 

“Vamos, Simplicius, vê se arranjas um título de nobreza e reúne a tuas expensas uma companhia 

de dragões para serviço do imperador; com isso te tornarás um perfeito jovem senhor e poderás 

ascender ainda mais” (ibidem). Somente mais tarde ele se daria conta de que, como 

mosqueteiro, tornara-se um “sujeito selvagem que nada quer saber de Deus e sua palavra” 

(ibidem, p.369) 223.  

Na última gravura da referida série de Callot, Distribution des recompenses, surge a figura 

do príncipe, distribuindo recompensa aos soldados mais corajosos. A gravura tematiza a 

importância da remuneração financeira aos que se entregaram à causa bélica. Segundo 

Hornstein (2015, p.44), enquanto o governante retratado “possui amplo poder para recompensar 

soldados virtuosos, pode-se remeter às imagens precedentes do caos violento para lembrar que 

a ordem real não tem o poder de impedir que ocorram os problemas cotidianos da guerra”224. A 

esperança de receber riqueza e honra com a atividade bélica era motivada por aqueles que 

 
222 Segundo Maravall (1997, p. 266) a “aguda consciência da violência do mundo está nas obras de 

Grimmelshausen”.  

223 “Nenhuma atrocidade era grande demais para  mim, ao passo que todas as graças e todos os benefícios que 

recebera de Deus foram esquecidos; eu nao rezava nem pelo finito nem pelo eterno e vivia ao léu como um bicho. 

Ninguém teria acreditado que eu fora educado por um eremita tão piedoso”.  

224 “However, while the ruler pictured here possesses ample power to reward virtuous soldiers, one can refer back 

to the preceding images of violent chaos to be reminded that royal order does not have the power to prevent the 

quotidian problems of war from occurring”. Segundo Hornstein, o abismo entre a autoridade do estado e um 

exército superinflacionado e subprovisionado é um dos principais fatores que, obrigaria o governo francês a se 

remodelar. O problema de controlar o exército estava diretamente ligado à estabilidade do Estado, condição que 

Richelieu reconheceu na Política do Testamento: “Se alguém tem um cuidado especial com os soldados, se 

recebem pão ao longo do ano, seis dias pagos e roupas (...), então ouso dizer que a infantaria será bem disciplinada 

no futuro” (citado por TALLET, 1992, 117). 
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desejavam recrutar os soldados para a guerra e contribuíam para a existência desse adynaton 

no mundo.  

No Mundo às avessas, os condotieros estão condenados eternamente no inferno 

grimmelshausiano a fazer uma espécie de antipropaganda bélica, reunindo soldados para a 

armada de Pirro, rei do Epiro e da Macedônia (318-272 a.C.), principal opositor de Roma e 

conhecido da obra de Plutarco (Pyrrhos XXI.9) pela expressão “vitória pírrica”, que designa 

uma vitória obtida a alto custo225. A condição da superfície deve ser lida a partir dessa 

antipropaganda bélica: 

Honestos irmãos, quem possui ânimo e amor de, (...) sob seu comando [Pirro], tomar 

as mulheres do próximo, roubar os bens e a liberdade das grandes cidades, devastar 

os campos, queimar as vilas e aldeias, expulsar seus moradores; atirar para matar e 

derrubar aqueles que nem ao menos conhecem e que nunca lhe ofenderam; e, em 

suma, praticar tudo o que é injusto e ajudar a fundar tudo o que é mau e infeliz? Que 

venha ao chamado Abrigo da Grande Aflição, localizado entre a Carência e a Miséria, 

bem em frente à Ruela da Fome; onde receberá, por sua vida e por todas as partes do 

corpo, e dificilmente por seu dedinho do pé, tanto dinheiro nas mãos, como os 

holandeses pagaram aos seus soldados pela perda do menor membro da mão esquerda; 

lá será embriagado com miséria até desejar enegrecer; será ensinado a passar fome até 

que suas costas e ventre pareçam duas tábuas e se tornem uma só; será ensinado a 

trabalhar até que lhe formem calos; e até que (Deus queira poupá-lo especialmente 

disso), seja porque foi sugado antes do tempo por fome e enfermidade, seja por armas 

violentas ou talvez também apenas por uma corda no pescoço, seu sofrimento 

temporal tenha fim e o eterno o começo (GRIMMELSHAUSEN, 1672, pp.126-

127)226. 

 O herói do Simplicissimus sabe que a guerra só é doce para quem nunca a experimentou. 

A ironia e o riso são despertados por essa punição, que obriga os condenados a fazerem o 

contrário do habitual: ao invés de persuadirem a um empreendimento com os argumentos 

habituais de que a guerra poderia trazer glória e riquezas, eles precisam divulgar o serviço bélico 

como ele de fato é: repleto de sofrimento, morte, violência e miséria.  

Ao confrontar no seu inferno o imperador Juliano, governante que traiu o catolicismo e 

conquistou o império com “vitoriosas armas de guerra” (“sieghafften Kriegswaffen”, ibidem, 

 
225 A expressão alemã é a seguinte: “Sind wir noch einmal siegreich gegen die Römer, sind wir verloren!” [se 

vencermos mais uma vez contra os romanos, estamos perdidos!].  

226 “ihr rechtschaffene Brüder / wer Lust und Lieb hat /(...) unter seinem Commando andern Leuten das ihrige 

zunehmen / die grosse Städte ihrer hab und Freyheit zuberauben / die Länder verwüsten / die Flecken und Dörffer 

verbrennen / dero Jnwohner verjagen / andere / die er nicht kennet / noch die ihn jemahlen beleidigt / todt schiesen 

und nidermachen / und in Summa alles Unrecht verüben / und alles Ubel und Unglück stifften zuhelffen; Der 

komme in die Herberg zum grossen Ellend genant / zwischen den Schmalhansen und den armen Teuffel / gerad 

vor der Hungergaß / da wird er vor sein Leib und Leben kaum den zehenden Theil so viel Geld auf die Hand 

bekommen / als die Holländer ihren Soldaten vor das geringste an der lincken Hand verlorne Glid bezahlen; Da 

wird man ihn mit Jammer träncken / daß er erschwartzen möchte / ihn lernen Hunger leiden / daß Rücken und 

Bauch eins thuns seyn / und so nahe zusammen kommen wird wie zwey Bretter / ihn auch lernen Arbeiten daß ihm 

die Schwarte kracht / biß er endlich (Gott wolle ihn dann sonderlich bewahren) vor der Zeit entweder der gantz 

ausgemergelt durch Hunger und Kranckheit oder durch gewaltsame Waffen / oder villeicht auch nur durch einen 

hänffenen Halskragen seiner einer zeitlichen Trübsal ein Ende und der Ewigen ein Anfang macht”. 
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p.28) — Simplicius descreve o mundo da superfície, invertido em relação ao mundo conhecido 

no Simplicissimus, mas reordenado conforme dita a vida cristã: “Hoje em dia, viver de forma 

cristã é muito diferente disso e de como descreveste (...); a corte e os cargos dos ministros do 

príncipe e serviçais são supridos e cuidados por homens inteligentes, sábios, eruditos, 

experientes e corajosos, que têm sempre Deus em vista” (ibidem, pp.36-39) 227. São estas as 

funções dos governantes: “manter a razão e a justiça (...), punir os pecaminosos e destacar os 

virtuosos, (...) fortalecer a tranquilidade, a paz e o bem-estar para o país e seus moradores; (...) 

proteger de todas as guerras e da desordem e de tudo o que possa afligir Deus, o país e seus 

súditos”228. 

Depois da narração do eremita a respeito do mundo da superfície, a constatação de Juliano 

causa impacto: “Se considerarmos o meu tempo, nele vivia-se de forma muito diversa, aliás, 

num mundo às avessas” 229 (ibidem, p.39). O leitor facilmente percebe que o mundo às avessas 

de Juliano — um mundo de adynata, caracterizado pelo rompimento com a Igreja Católica, 

pelas guerras e discórdias religiosas que fragmentaram e enfraqueceram o império — é a 

descrição do seu próprio mundo. Para o autor, o príncipe que adotou a confissão reformada, 

promove e financia a cruel desordem causada pela guerra, só poderia ter lugar na mais baixa 

profundeza do inferno.  

 

 

A dignidade do homem 

Outro ponto capaz de evidenciar que o imperador fabulado por Grimmelshausen foi 

percebido pelo leitor contemporâneo à obra como alegoria dos príncipes que aderiram às 

confissões reformadas e promoveram guerras com justificativas ou pretextos religiosos é a 

referida terceira razão que fez com que o apóstata fosse condenado à mais baixa profundeza 

infernal: sua crença na sola fide. De encontro a essa doutrina, os católicos atribuíam à ação 

humana na terra a responsabilidade pela condenação ou salvação da alma. Nesse sentido, o 

apóstata grimmelshausiano reconhece no inferno que foram suas ações e decisões de vida que 

o levaram à condenação:  

 
227 “heutigs Tags ist Christlichleben viel ein anders (...)/ die Hofhaltungen und Stellen der Fürstlichen ministris 

und Bedienten mit klugen / gelehrten / weisen / erfahrnen und tapfern Menschen versehen und bestelt die vor allen 

Dingen Gott immerzu vor Augen haben”. 

228 “Recht und Gerechtigkeit zuerhalten / (...) die Lasterhaffte zustraffen / und die Tugendliche hervor zuziehen 

(...) das Land und dessen Einwohner in Ruhe / Fride und Wohlfarth zubefestigen / (...) allen Krieg / Unruhe und 

was Gott / das Land und die Unterthanen betrüeben mag / zuverhüten”. 

229 “so lebet man gegen meiner Zeit zurechnen / ganz in einer andern / ja gar in einer verkehrten Welt”. 
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E se tivesse vivido da forma justa, entregando-me à justa fé e agindo de forma justa 

na terra (...); então também poderia, através da graça e da misericórdia divina, ao invés 

da condenação sob a qual agora me encontro, ter alcançado a bem-aventurada 

eternidade (GRIMMELSHAUSEN, 162, p.29)230 

Mas o apóstata grimmelshausiano não teria pensado dessa forma desde o início. Pois antes 

de morrer, Juliano percebera que estava enganado em relação à confissão escolhida e ao seu 

modo de vida. Seu grave erro consiste no fato de, ao ter percebido o engano, não ter acreditado 

que corrigir-se em vida ou arrepender-se com sinceridade poderiam salvá-lo:  

tendo então desprimorado a graça por simplesmente acreditar que a graça e o grande 

dom de Deus são o único caminho para a salvação; então, com tal determinado 

conhecimento que me tornava desnecessário à fé, vim parar aqui, no mesmo lugar que 

os ateus, os quais não desejam crer no que eu, na verdade, já sabia. Da forma que vivia 

ali, ficou evidente para mim que a felicidade de minha vida futura no outro mundo 

havia sido desprimorada, pensei, por essa razão, em fazer melhor uso da minha vida 

presente (ibidem, p.27)231. 

Em outras palavras, ao conformar-se com a doutrina da sola fide, o imperador retratado 

no inferno grimmelshausiano desprezou a necessidade das boas obras para a salvação e, ao 

analisar sua vida, considerou que não havia sido predestinado pelo Criador à bem-aventurança, 

decidindo fazer melhor uso do seu tempo presente, entregando-se aos vícios e afastando-se 

ainda mais de Deus. Nesse sentido, o apóstata retratado no Mundo às avessas se coloca como 

o extremo oposto do então eremita Simplicius que, depois de uma vida de desenganos, desejou 

com sinceridade usar o resto de seus dias no “mundo de esvaecimento” (“zergänglichen Welt”, 

ibidem, p.145) para dedicar-se às virtudes e cumprir a realização suprema da existência humana.  

Contra a doutrina da sola fide colocava-se o humanismo erasmiano. Estrasburgo — que 

havia sido um dos centros do humanismo, desenvolvido principalmente por Erasmo e também 

por Jakob Wimpfeling (1450-11528) e Sebastian Brant (1457-1521)232 — adotara o luteranismo 

em 1520, seguida por outras cidades, como Münster, em 1529. Matthias Bernegger (1582–

1640), professor de retórica a partir de 1626 e reitor da então jovem universidade Estrasburgo 

a partir de 1628, procurou fazer uma dupla síntese: primeiro, tal como o conde Friedrich von 

 
230 “Und gleich wie ich / wann ich recht gelebet / recht geglaubet und recht gethan hätte (...) ich auch vermittelst 

der Gnad und Barmhertzigkeit Gottes in meinen übrigen Lebens-Rest anstatt der Verdamnus darinn ich jetzunder 

bin / ein seeligere Ewigkeit erlangen können”. 

231 “(...) hatte aber die Gnad verschertzt / solches einfältiglich zuglauben / welche Gnad und hohe Gabe Gottes 

der einige Weg zur ewigen Seeligkeit ist; Dann mit solcher gewissen Wissenschafft die mich des Glaubens 

ohnbedürfftig machte / gerithe ich gleichwohl hie her als die Atheisten / welche nicht glauben wollen / was ich 

eigentlich wuste. Jn dem ich nun so dahin lebte / also daß ich handgreifflich merckte / daß die Seeligkeit meines 

künfftigen Lebens in der andern Welt verschertzt were / derowegen so gedachte ich mir das Gegenwertige desto 

besser zunutz zumachen”.  

232 Wimpfeling é conhecido principalmente por ter fundado a Biblioteca Humanista de Sélestat. Assim como 

Erasmo, o humanista não abdicou do catolicismo, embora fizesse críticas à Igreja Católica. Brant é conhecido 

principalmente por sua obra Das Narrenschiff [Nau dos Insensatos], publicada em 1494.  
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Württemberg-Montbéliard, desejou que luteranismo e calvinismo entrassem em acordo; 

segundo, queria trazer a educação humanista da universidade em harmonia com as ideias 

luteranas. Esta dupla síntese, porém, estava fadada ao fracasso: o humanismo era 

essencialmente racional, enquanto as contradições dentro da própria confissão luterana se 

fortaleciam e se tornavam cada vez mais evidentes. 

O luteranismo — que desde a sua origem criticara a quantidade de rituais da Igreja 

Católica e ansiava por uma igreja mais similar ao cristianismo primitivo, simples por excelência 

— passara a adotar cada vez mais rituais e uma rígida disciplina, em defesa contra o catolicismo, 

e também contra outras igrejas reformadas, como a dos calvinistas e anabatistas. Segundo 

Scholte (1950c, p. 19), “o luteranismo se enrijecia (...) nas estreitas amarras uma dogmática 

intelectual fiscalizada”233 e isso se intensificou com o desenrolar da Guerra dos Trinta Anos234. 

Embora em teoria pregassem a tolerância litúrgica em relação às outras igrejas reformadas235, 

isso não ocorria na prática: desde o início, os ataques de Lutero aos anabatistas confirmam isso, 

assim como o fracasso do Colóquio Religioso de Mömpelgart, embora a maioria das 

explicações exegéticas e dogmatismos entre as confissões fossem tão próximos, e comum fosse 

o inimigo católico. Depois da Paz de Vestfália, que reconheceu oficialmente a doutrina do 

calvinismo, intensificou-se pelo menos no âmbito protestante a ligação entre devoção religiosa 

e dogmatismo, consequência também da guerra e da coexistência confessional de igrejas 

 
233 “besonders das Luthertum erstarrte (...) in den engen Fesseln intellektuell überprüfter Dogmatik”. 

234 A própria experiência da guerra passou a ser vista por alguns teólogos como uma penitência e espécie de 

punição à humanidade, e sacerdotes luteranos destacavam a necessidade de rituais que reforçassem e 

demonstrassem o arrependimento. Ademais, Johannes Wallmann (1995, p. 56), no artigo “Die Rolle der 

Bekenntnisschriften im älteren Luthertum”, explica que, no início da Reforma Luterana, os textos confessionais 

dos grandes dogmatistas do luteranismo ortodoxo eram praticamente ignorados. Mas isso mudou a partir da 

segunda metade do século XVII, quando textos de Johann Gerhard (1582-1637), principal representante do 

luteranismo ortodoxo, começaram a ser vistos com mais seriedade. Gerhard publicou obras teológicas e 

edificantes. Sua principal contribuição para o dogmatismo luterano ortodoxo foi o Loci theologici (1610-1622). 

Cada artigo é seguido por um parágrafo “de usu”, trecho edificante que busca esclarecer o uso prático do dogma 

para a vida cristã. Ao lado da Bíblia de Lutero, a Meditationes sacrae ad veram pietatem excitandam (1606) de 

Gerhard se tornou o livro de reflexão protestante mais conhecido do período, recebendo mais de 220 edições e 

sendo traduzido para dezesseis línguas. 

235 Conforme o Livro de Concórdia (Andreae / Chytraeus / Chemnitz, 2014, VII. affirmativa, §X.7):“Wir glauben, 

lehren und bekennen auch, daß keine Kirche die andere verdammen soll. Wir glauben, lehren und bekennen auch, 

daß keine Kirche die andere verdammen soIl, daß eine weniger oder mehr äußerlicher von Gott ungebotener 

Zeremonien denn die andere hat, wenn sonst in der Lehre und aIlen derselben Artikeln wie auch im rechten 

Gebrauch der heiligen Sakramente miteinander Einigkeit gehalten [wird], nach dem wohlbekannten 

Spruch: ‘Dissonantia ieiunii non dissolvit consonantiam fidei’. Ungleichheit des Fastens soIl die Einigkeit im 

Glauben nicht trennen” [Nós acreditamos, ensinamos e reconhecemos que nenhuma igreja deve reprovar a outra, 

por ter menos ou mais cerimônias que não são requisitadas por Deus do que a outra, se a doutrina e todos os 

mesmos artigos como também o uso correto do sagrado sacramento é mantido em unidade, segundo o conhecido 

ditado: “Dissonantia ieiunii non dissolvit consonantiam fidei” [a diversidade sobre o jejum não deve destruir a 

harmonia da fé]. 
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diferentes e rivais, algumas crescendo em direção ao dogmatismo ortodoxo, outras ao pietismo 

de Philipp Jacob Spener (1635-1705) ou ao misticismo de Jakob Böhme (1575-1624). 

Apesar das contradições e rivalidades existentes entre as confissões reformadas, 

Bernegger era otimista em relação à possibilidade de calvinistas e luteranos entrarem em 

acordo. Segundo Scholte (1950c, p.23), após o Colóquio Religioso de Mömpelgart, Bernegger 

concluiu que as disputas teológicas entre ambas as confissões se referiam a assuntos que “não 

feriam os ignorantes e não sacudiam os sábios” (“den Unwissenden nichts schaden, und dem 

Wissenden nicht erschüttert”): 

Portanto, livrem-se dessa briga de ódio que se baseia apenas no pedantismo e no 

interesse próprio (...); o que Deus não queria que soubéssemos, queremos de bom 

grado não saber; o que ele divulgou em suas palavras, queremos nos esforçar para 

reconhecer, de modo que não tenhamos ódio contra os ignorantes ou contra os que se 

erram; porque o principal obstáculo à harmonia cristã me parece ser o fato de que, na 

verdade, odiamos a humanidade, da qual o erro é inseparável 236. 

 Em 1621, Bernegger publicara a obra Tuba Pacis, uma tentativa tardia de convencer os 

príncipes da Alemanha a não participarem das guerras de religião. Para ele, a luta confessional 

significava, em primeiro lugar, uma ameaça à cultura e ao bem-estar do Estado237. A Tuba Pacis 

se voltava principalmente contra os jesuítas e a Reforma Católica. Bernegger (ibidem, p.21) via 

meros “erros” (“Verirrungen”) nas contradições das confissões protestantes, enquanto, nas 

ações católicas, via “intenções injustas” (“unlautere Absichten”). Para ele, a sede de governo 

do Papa, a soberba dos cardiais, a ganância dos clérigos católicos e sua necessidade de destruir 

o protestantismo eram os verdadeiros motivos para a guerra. Seus meios eram os anais 

(pagamento sobre benefício eclesiástico às autoridades ordenadoras), taxa de pálio (pagamento 

pela eleição de um metropolita), impostos, indulgências, coleções monásticas, isenções e 

imunidades dos mosteiros. E a favor desses abusos os príncipes católicos da Alemanha queriam 

 
236  “Also fort mit jener gehässigen Streitsucht, die nur auf Dünkel und Eigennutz beruht; (...) was Gott uns nicht 

hat wissen lassen wollen, das wollen wir gern nicht wissen; was er in seinen Worten offenbar hat, wollen wir uns 

bemühen, so zu erkennen, dass wir gegen die nichtswissen den oder Irrenden keinen Hass tragen; denn das 

hauptsächlichste Hindernis der christlichen Eintracht scheint mir der Umstand zu sein, dass wir under eigentlich 

Menschtum hassen, von dem já der Irrtum unzertrennlich ist”. 

237 Por seus esforços considerados pacifistas, o rei da França agraciou o reitor com uma medalha de ouro. O reitor 

considerava que o ideal seria se um governante temporal poderoso pusesse fim às contradições presentes na 

cristandade: “Erstehen möge ein tüchtiger Kaiser wider jene (...) einst um äusserer Ehre, jetzt um ihrer Habsucht 

und Raubgier willen zerrüttet, und den Bestand des Reiches und aller Länder vernichtet haben”.  (BENEGGER, 

Tuba Pacis, citado por SCHOLTE, 1950c, p. 20) [Que se erga um valoroso imperador contra aqueles que, outrora 

em busca de supérflua honra e agora corrompidos por ganância e cobiça, destruíram a perenidade do reino e de 

todos os países].  
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emprestar suas armas. A admoestação se dirigia principalmente aos príncipes da Baviera e 

Áustria, cujas dinastias estavam submetidas há séculos a “impertinência dos papas”238.   

Embora o texto de Bernegger fosse elogiado entre os círculos das igrejas reformadas, ele 

perdeu apoio de parte dos luteranos de Estrasburgo, que se colocavam de forma ainda mais 

incisiva contra o calvinismo239. Mais do que nunca as confissões se punham umas contra as 

outras, e isso ocorria tanto em Estrasburgo quanto nas cortes protestantes da região. Os 

príncipes de Mömpelgart, Reichenweier e Horburg, por exemplo, dedicavam muito cuidado na 

escolha de seus sacerdotes, que eram trazidos principalmente de Tübingen, e cuidavam do 

programa educacional das escolas luteranas ortodoxas. 

Ademais, a tentativa do reitor de Estrasburgo de unir as religiões reformadas ao 

humanismo era contraditória: o humanismo apresentava uma visão completamente otimista da 

natureza humana, pois defendia a capacidade dos homens de conquistar a própria salvação 

através das boas obras. As confissões reformadas não partilhavam dessa visão e defendiam que 

o homem, nascido já corrompido pelo pecado original, tinha a salvação completamente nas 

mãos do Criador, restando a ele somente o fado de estar ou não predestinado a receber a graça 

da fé. Ademais, a teologia de Lutero afastava-se completamente do humanismo, quando 

afirmava que o homem era incapaz de compreender a fé através da razão: 

não tem nome nem aspecto aquelas coisas que a fé entende (...). pois a fé reúne a alma 

com a palavra invisível, inefável, inominável, eterna e impensável de Deus, ao mesmo 

tempo em que a separa de todas as coisas visíveis. (...) Devemos renunciar ao 

conhecimento de Deus, do mundo e de nós mesmos; é somente pela humilhação que 

passa o caminho para a exaltação (LUTERO, 1987, p.79-80) 240. 

 Segundo as teses luteranas defendidas na Disputa de Heidelberg (1518), o homem, 

escravo do pecado e dotado de cega razão, nunca poderia ser salvo por merecer. Deus, dotado 

da mais elevada misericórdia, concederia a salvação apenas a alguns que estariam 

predestinados, como um ato de graça. Dessa forma, não seria pela razão, nem pelo intelecto ou 

pela sabedoria, mas pela teologia da cruz (teologia crucis) que o homem poderia compreender 

Deus, isto é: pelo sofrimento e pela fé. Segundo o teólogo, o homem “deve (...) então humilhar-

se e suscitar o empenho no sentido de procurar a graça de Cristo. Certo é que o ser humano 

 
238 Embora Bernegger levantasse a bandeira da paz, a sua paz não era um direito de todos. Em relação à tentativa 

de paz religiosa na Hungria, por exemplo, ele diz que “entre hereges não havia possibilidade de pacto”, assim 

como “luz e escuridão, verdade e mentira eram impossíveis de unir” (ibidem, p.20). 

239 Luteranos fervorosos eram, por exemplo, Johann Konrad Dannhauer, Johann Dorsch, Johann Christian Schmidt 

e Johann Heinrich Boecler. Ver Scholte, 1950c, p.21. 

240 Segundo o reformador, “a pessoa aterrorizada em face do pecado não pode propor-se algo de bom por forças 

próprias, visto que sequer o pode quando está tranquila e segura” (Contra os Antinomistas, 1993, p. 380. Citado 

por NASCIMENTO, 2006, p.177) 
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deve desesperar totalmente de si mesmo, a fim de tornar-se apto para conseguir a graça de 

Cristo” (LUTERO, 1987, p. 39)241. 

Lutero conhecia as críticas de Erasmo em relação à Igreja Católica, principalmente 

aquelas publicadas no Elogio da loucura (1511). Ambos concordavam que o céu não estava à 

venda, nem com a sobrecarga de comprometimentos, repetições de orações, rituais, 

peregrinações festivas, jejuns excessivos, práticas supersticiosas e a hipocrisia de membros do 

clero, que se aproveitavam da fé ingênua dos simples para benefício próprio ou para encher 

cofres da Igreja, sem contribuir à piedade. Erasmo, contudo, recusou-se a apoiar o reformador. 

O humanista, ao resgatar valores da patrística primitiva, defendia uma reforma no interior do 

catolicismo, e acusava os luteranos da “falta de um espírito verdadeiramente evangélico, feito 

de sobriedade, doçura e simplicidade modesta, (...) também [d]a falta de sagacidade. São essa 

doçura e condescendência que, segundo o testemunho de Paulo, devemos ter para com o 

próximo” (ERASMO, Sur l’interdiction de manger de la viande. Paris: Robert Laffont, 1992, 

p. 6648, citado por NASCIMENTO, 2006, p.50).  

Pressionado pela Igreja Católica a tomar posição em relação ao avanço da Reforma 

Luterana, o humanista talvez tivesse precisado escolher temas nos quais discordava do 

reformador. O principal dentre eles era o livre-arbítrio, em um momento histórico e cultural em 

que o medo do Juízo Final se fazia muito presente. Contra a ideia luterana da sola fide, o 

humanista defendia que o homem poderia concorrer voluntariamente para a salvação eterna, ou 

rejeitá-la para sempre. Para fortalecer seu argumento, Erasmo resgatou filosofias do final da 

Antiguidade, entre elas a platônica, a estoica, e a patrística primitiva, observando como os 

padres desenvolveram suas exegeses a partir da leitura das Sagradas Escrituras, e produziu, 

assim, um ambiente religioso e humanista, constituído pelo rico material cultural antigo e greco-

romano242.   

O pesquisador Sidnei Nascimento, em Erasmo e Lutero: Distintas concepções de Livre-

Arbítrio (2006, p.7), explica que, para o humanista, a graça do Criador não consistia na 

concessão da fé a alguns homens predestinados, mas no fato de o homem ter sido feito à imagem 

e semelhança de Deus (Gênesis 1:26). Assim, Erasmo contrapunha à teologia da cruz a teologia 

da imagem, isto é: o homem, feito à imagem e semelhança do Criador possui dentro de si mesmo 

 
241 Lutero baseia suas ideias nos versículos 1 Coríntios 18:18-19 “a palavra da cruz é uma estultícia para os que 

perecem, mas para nós que somos salvos é o poder de Deus. Assim está escrito: Destruirei a sabedoria dos sábios, 

E o entendimento dos entendidos reduzirei a nada”. 

242 Segundo Nascimento (2006, p. 41), Erasmo resgata entre os filósofos gregos “Orígenes, Basílio, Crisóstomo, 

Cirilo, Joao Damasceno e Theófilo; entre os latinos, Tertuliano, Cipriano, Arníbio, Hilario, Ambrosio, Jeronimo, 

Agostinho”. 
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a razão como imagem e dádiva de Deus e deve, portanto, buscar rejeitar as coisas que são 

materiais, corruptas e mutáveis, e buscar as coisas elevadas, transcendentes e divinas243:    

Erasmo demonstra, ratificando a teologia dos Padres da Igreja, que a vontade é livre, 

porque o homem recebeu como graça divina a razão que o faz naturalmente voltar-se 

para o Criador. Esse caminho, em direção ao mundo superior e divino só se interrompe 

no momento em que a vontade deixa de ser racional e livre, pois conduzida pelas 

paixões, prefere o mundo material, exterior, aparente e ilusório. (NASCIMENTO, 

2006, p.7) 

Para o teólogo, aceitar que a vontade humana seria uma força racional e livre, capaz de 

caminhar em direção ao que é elevado e que contribuiria de alguma forma para a salvação dos 

homens, “é o mesmo que desconsiderar o sofrimento da cruz por que passou Cristo e negar o 

sentimento religioso” (NASCIMENTO, 2006, p.8)244. 

A razão é estulta e ignorante. Imaginar que ela possa determinar alguma coisa de bom 

é uma monstruosidade. (...) A vontade humana só serve para pecar. Só há 

possibilidade de salvação por meio da autonegação. A vida de Cristo está aí para 

demonstrar o quanto o homem é fraco, cativo, enfermo e inútil. Seu sofrimento é 

exemplo que deve ser seguido para que todos se desesperem e reconheçam suas 

insuficiências e se disponham a alcançar a graça (ibidem, p.11) 

Lutero ia de encontro à ideia da dignidade humana, defendida por Tomás de Aquino 

(Suma Teológica I, questão 29, artigo 3): o homem seria superior aos outros seres e às outras 

substâncias, porque seria dotado de uma substância racional, isto é: teria domínio por seus atos 

e agiria por si mesmo. Por essa razão, o homem teria dignidade e a ele seria conferido o termo 

“pessoa”245. Concluía-se, portanto, que a dignidade humana derivava da sua racionalidade.  

A racionalidade humana era considerada pelos estoicos o meio que o homem possuía para 

chegar ao summum bonnum: “A virtude é o único bem, ao menos não há bem sem virtude, e a 

própria virtude está situada em nossa parte mais nobre, isto é, a parte racional” (SÊNECA, 

Cartas a Lucílio. LXXI, 32) 246. O homem feliz seria aquele capaz de usar a racionalidade para 

escolher a virtude em detrimento do vício, renunciando prazer e paixões. Era na constância 

 
243 Segundo Nascimento (2006, p.10), Erasmo herdara “do platonismo que o mundo das ideias é superior ao mundo 

material, e a hierarquia de valores contida nesta filosofia; menos sua concepção dialética, pois, para ele, a razão 

humana se volta para Deus, não como um movimento interior próprio, mas pela graça que advém do Santo Espírito. 

Para Erasmo, ainda, não há uma natureza racional que por si mesma, independente da graça, seja suficiente para 

caminhar em direção ao mundo espiritual, superior e invisível, realidade transcendente e imutável”.  

244 Para Lutero, “quem (...) deseja ser cristão, deve (...) arrancar os olhos de sua razão” [“Wer […] Christ sein will, 

der […] steche seiner Vernunft die Augen aus” (LUTERO, 1912, p.452)]. O teólogo defendia que “a vontade é 

escrava do pecado e não é racional, porque a razão humana é estulta e inteiramente corrompida pelo pecado 

original” (NASCIMENTO, 2006, p.8).  

245 “Subsistir en la naturaleza racional es de la maxima dignidad, todo individuo de naturaleza racional es 

llamado de persona”. Contudo, não devemos perder de vista que a “dignidad de la naturaleza divina supera toda 

dignidad”. O Homem é apenas uma pessoa, isto é, “alguien con dignidad” (ibidem). Tomás de Aquino parte da 

definição de “pessoa” formulada por Boécio (“substância individual de natureza racional”). Ver Suma Teológica, 

I, 26, 3.  

246 Tradução de Vieira (2017).   
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(constantia) e na sabedoria (sapientia) que se encontrava a “força da alma” (robur animi), capaz 

de permanecer inabalada por tudo que fosse exterior, ocasional ou perecível. No século XVI, o 

filósofo Justus Lipsius adotaria as ideias presentes na filosofia de Sêneca, subordinando-as ao 

cristianismo. Veremos ainda neste trabalho como a filosofia lipsiana exerceu influência sobre 

a obra de Grimmelshausen. Erasmo, influenciado pela filosofia estoica, observou a realização 

do bem como resposta à proximidade que a razão poderia manter com o mundo espiritual: “Se 

a vontade prefere e decide pelo mundo material, deixa de ser racional.  O mal é a vontade sem 

razão” (NASCIMENTO, 2006, p.14). 

Pico della Mirandola divulgara com o Discurso sobre a dignidade do homem (1486) o 

grande milagre que era o homem (“magnum miraculum est homo”)247, criado por Deus para 

que houvesse uma criatura capaz de compreender a razão de sua obra:  

Coloquei-te no meio do mundo para que daí possas olhar melhor tudo o que há no 

mundo. Não te fizemos celeste nem terreno, nem mortal nem imortal, a fim de que tu, 

árbitro e soberano artífice de si mesmo, te plasmasses e te informasses, na forma que 

tiveres seguramente escolhido. Poderás degenerar até aos seres que são as bestas, 

poderás regenerar-te até às realidades superiores que são divinas, por decisão do teu 

ânimo (PICO, 2006, p.53). 

Para Pico, Deus criara o homem para que ele pudesse, através de sua racionalidade, 

compreender a criação, e que também pudesse escolher a sua direção: a dignidade humana seria 

constituída da capacidade humana de escolher entre degenerar e tornar-se semelhante às bestas 

ou animais ou regenerar-se e tornar-se como os anjos. De acordo com o renascentista, a escolha 

mais elevada que um homem poderia fazer seria pela vida contemplativa, que tornaria o espírito 

humano “uno com Deus”: 

Ao homem nascente o Pai conferiu sementes de toda a espécie e germes de toda a 

vida, e segundo a maneira de cada um os cultivar assim estes nele crescerão e darão 

os seus frutos. Se vegetais, tornar-se-á planta. Se sensíveis, será besta. Se racionais, 

elevar-se-á a animal celeste. Se intelectuais, será anjo e filho de Deus, e se, não 

contente com a sorte de nenhuma criatura, se recolher no centro da sua unidade, 

tornado espírito uno com Deus, na solitária caligem do Pai, aquele que foi posto sobre 

todas as coisas estará sobre todas as coisas (PICO, 2006, p.53). 

Erasmo seguiu os passos de Pico: o livre-arbítrio era “o emprego da força da vontade 

humana pela qual o homem pode se aplicar para aquelas coisas as quais o conduzem à salvação 

eterna ou das mesmas se afastar” (ERASMO, De libero arbítrio, 1910, p.19); a dignidade do 

homem estava em saber usar a razão que o homem recebeu como graça de Deus para aproximar 

a si mesmo e ao mundo da perfeição divina. O modelo de virtude para tomado pelo humanista 

era o mesmo de Agostinho de Hipona:  

Mas para que tu pudesses convergir para um caminho mais seguro em direção à 

felicidade, que esta seja sua quarta regra: que tu coloques diante de ti o Cristo como 

 
247 Segundo Lacerda (2010, p.19) a frase utilizada por Pico é atribuída ao filósofo egípcio Hermes Trismegisto.  
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único objetivo de toda a vida, ao qual tu remetas rua aplicação, todos teus esforços, 

todo teu tempo de repouso e de atividade. Por Cristo, portanto, não entendas uma vã 

palavra, senão a caridade, a simplicidade, a paciência, a pureza, resumindo, tudo o 

que ele ensinou. Por “diabo”, não entendas nada do que se distancie dessas qualidades. 

Em direção ao Cristo se conduz quem se dirige para a única virtude’ (ERASMO. A 

educação do príncipe cristão.  Paris: Robert Laffont, p.561. Citado por 

NASCIMENTO, 2006, p.43) 

Espelhar-se em Cristo significava viver uma vida baseada na justiça, na moderação, na 

prudência e na constância, voltando-se inteiramente para o Criador, e buscando uma vida de 

paz e a tranquilidade da alma, e garantindo, com isso, a salvação na vida futura248. 

A filosofia de Cristo ocupa no pensamento de Erasmo como nos seus escritos um 

lugar central. Ela se adapta a sua concepção do mistério de Jesus na vida de seus 

discípulos. Seria impossível de contar as campanhas de Erasmo pelas belas-letras e 

pela paz sem reconhecer a importância desta doutrina essencial. Ele nomeia filosofia 

do Cristo uma síntese de teologia e de espiritualidade, síntese feita de conhecimento 

e amor, nutrida pela mediação, a prece e a renúncia, coroada pela união a Deus. A 

filosofia do Cristo exige uma aproximação pessoal do Evangelho e uma familiaridade 

acrescida com sua mensagem. Ela é um retorno às origens. Sua piedade, seu 

comportamento, sua visão da Igreja e do mundo são marcados por esta doutrina e a 

ela devem sua aliança profunda (HALKIN, L. E. Érasme parmi nous. Paris: Flayard, 

1987, p. 418. Citado por NASCIMENTO, 2006, p.46) 

Nas Confissões, o bispo de Hipona reconhecera a vida de Cristo como exemplo de amor, 

doçura e mansidão a ser imitado pelo homem neste mero prefácio que seria a vida terrrena. A 

premissa abre espaço para constituir uma crítica ao seu contrário, isto é: a uma vida entregue 

às paixões e ao vício, às falsas aparências, à discórdia, à violência, à cólera, à falta de modéstia, 

à arrogância, etc. O homem, por ser feito à imagem e semelhança de Deus, deveria almejar 

aproximar-se do Criador, espelhando-se na vida de Cristo, o “príncipe da paz” (Isaías 9:6)249.  

As críticas de Lutero em relação a Erasmo encontram-se, sobretudo, na obra De servo 

arbitrio (1525), em que o teólogo — provando a sua referida falta de “espírito verdadeiramente 

 
248 Erasmo defendia ainda que não apenas o homem deveria almejar aproximar-se do Criador, como também as 

instituições, a fim de construir uma sociedade mais justa. Segundo Nascimento (2006, p.49), o humanismo de 

Erasmo não era apenas uma crítica que envolvia a vida individual dos homens, mas também a política, a moral, a 

religião e a educação: “O Humanismo Cristão é um apelo à concórdia entre os homens, que concebe no interior da 

natureza humana uma semente do Logos divino voltada para o bem. A guerra é contrária à natureza e à violência; 

e o banditismo confere ao homem um aspecto terrível e bestial: olhos ameaçadores e vozes estridentes. A guerra 

cega o espírito e retira do homem a dignidade da imagem, seu componente expressivo e divino, transformando-o 

em natureza irracional, bestial, profana e hostil”. 

249 Para Erasmo, afastava-se de Deus o homem que preferia, ao invés da paz, fazer a guerra. A ideia está presente 

no comentário ao adágio “a guerra é doce para quem não a experimentou” (1515) e também no capítulo “A guerra”, 

no panegírico A educação do príncipe cristão (1516), obra em que o renascentista exorta o governante à educação 

humanística, que deve assumir para si a tarefa de conduzir todo o seu povo à paz. A guerra, portanto, significaria 

o afastamento da alma do governante de Deus. Segundo Nascimento (2006, p.166), no capítulo “A guerra”, 

“Erasmo faz um apelo à paz e à concórdia entre os indivíduos e nações, e nomeia os elementos que compõem a 

guerra como causas determinantes para que a alma perca parcialmente a sua representação de Deus: a ambição, a 

cólera, a arrogância, a inveja, a avareza, a falta de modéstia, a cupidez, em suma, as potencias malvadas e tirânicas, 

que compõem o pecado, conduzem governantes e homens da Igreja ao desejo das realidades visíveis e se 

sobrepõem à razão como receptáculo e movimento de retorno para Deus”. 
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evangélico, feito de sobriedade, doçura e simplicidade modesta” — confessa o desejo de matar 

o humanista através da escrita: 

Mas Erasmo fala com dedicação e deliberadamente, de forma maligna, obscura e, 

como se diz na corte, com palavras pretensiosas (...) que ele pode conduzir e distorcer 

conforma sua vontade para o sentido que ele deseja (...). Por essa razão, peço a vós 

conforme a ordem divina, quereis ser seu inimigo e proteger-vos de seus livros, pois 

ele trata toda a nossa teologia como Demócrito, o filosofo pagão e zombeteiro, isto é, 

como pura tolice, ri e zomba dela. Quero escrever contra ele, que ele logo caia morto 

e apodreça; quero matar o Satã com a pena! (LUTERO, 1912, p.446) 250 

No mesmo texto, o teólogo definiu a razão humana como um princípio de reconhecimento 

completamente cego (“excaecata”) e, por isso, completamente impedido de contemplar a 

veritas251. Antes do pecado original, a razão humana teria sido a maior das graças divinas252. 

Contudo, o pecado original teria sido tão terrível (“horribilis”), que o homem foi condenado a 

perder essa graça, tornando-se incapaz de ir voluntariamente ao encontro do Criador: 

Para tal natureza, não há remédio algum, a não ser que ela morra e se aniquile 

juntamente com seu pecado. Assim, a vida de um cristão não é outra coisa do que um 

começar a morrer ditosamente, desde o batismo até a sepultura. Pois Deus quer 

renová-lo totalmente no último dia (LUTERO, Um sermão sobre o santo, 

venerabilíssimo sacramento do batismo. São Leopoldo: Sinodal, 1992. Citado por 

NASCIMENTO, 2006, p.172) 

Era com o argumento de que o homem não poderia chegar sozinho à veritas divina que o 

teólogo combatia veementemente a filosofia: “Eu pelo menos acredito que devo obedecer a 

Deus, (...) irando contra a filosofia” (LUTERO, 1912, LVI, p. 1371)253. Até mesmo filósofos 

antigos, como Platão e Aristóteles, se tornaram inimigos do teólogo, talvez por fornecerem 

fortuna crítica e cultural para os humanistas do período. Segundo Lutero, “não se pode tornar-

se teólogo, se isso não ocorrer sem Aristóteles” (“theologus non fit nisi id fiat sine Aristotele”, 

ibidem CCXXVI, 15)254. Enquanto filósofos e humanistas, como Pico, Erasmo e Lipsius, 

 
250 “Nu aber redet Erasmus mit Fleiß und fursätzlich, ja böslich, schlüpferig und, wie man zu Hofe sagt, mit 

geschraubeten Worten, (...) die er lenken und verdrehen kann seins Gefallens, nach seinem Sinn, wie er will, (...) 

Darum gebiete ich Euch aus Gottes Befehl, Ihr wollet ihm feind seyn und Euch fur seinen Büchern hüten, denn er 

hält unser ganze Theologia wie Democritus, der heidnische spöttische Philosophus, das ist, fur lauter 

Narrentheiding, lacht und spottet ihr. Ich will wider ihn schreiben, sollt er gleich drüber sterben und verderben; 

den Satan will ich mit der Federe tödten!”. 

251 Ver Lutero, 1883, XVIII, pp. 667-670. Como para o teólogo a razão humana era cega, as ideias de Erasmo 

seriam fruto de uma razão equivocada (errans ratio): o humanista estaria especulando em relação à verdade. 

252 Segundo Lutero (ibidem, p.175), Adão e Eva teriam sido dotados da mais bela e luminosa razão (“pulcherrimum 

et clarissimum”).  

253 “Ich wenigstens glaube, Gott diesen Gehorsam zu schulden, gegen die Philosophie wüten (...) zu müssen."  

254 Para Lutero, buscar a verdade na filosofia, e não na fé, era o “caos dos erros” (“chaos errorum”), uma blasfêmia 

contra Deus. No Elogio da Loucura, Erasmo satirizou os teólogos, que defendiam que o homem não poderia chegar 

à veritas divina. Se isso era verdade, por que eles, que também são humanos, o faziam? “Admiremos a majestade 

dos teólogos! Somente a eles é permitido falar incorretamente e, quando muito, se concede que o vulgo lhes dispute 

essa prerrogativa (...)”.  
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resgatavam a filosofia antiga e a colocavam a serviço da filosofia cristã, o teólogo reformista 

buscava provar a primeira como um vício255. 

Para Erasmo, o pecado original teria obscurecido, mas não destruído por completo a razão 

humana. Se o homem perdera a bem-aventurança pecando, ainda haveria possibilidade de 

recuperá-la: a graça de Deus consistia justamente em auxiliar os homens a voltarem-se para o 

Criador através das ações virtuosas. Agostinho de Hipona defendera essa ideia em O livre 

arbítrio (1995, p.166): 

O homem perdeu a bem-aventurança pecando, mas não (...) a possibilidade de se 

recuperar. Essa criatura está, certamente, acima daquela outra que permanece para 

sempre obstinada em sua vontade de pecar. Entre esta última e aquela primeira, que 

permanece fixa em sua vontade de não se separar da justiça, a segunda representa uma 

espécie de meio-termo, pois pode recobrar sua grandeza pela humildade da penitência 

(AGOSTINHO 1995, p. 166) 

 Caso se deixasse conduzir pelas paixões e pelos vícios, o homem romperia com a ordem 

divina, escolhendo o mundo material e sensível, em detrimento do mundo superior, invisível e 

eterno.  

Como estoico e cristão, Erasmo argumenta que a vontade tende naturalmente para o 

bem e que, auxiliada pela graça, volta-se para o Criador. (...) Através de atos 

moralmente bons, podemos ser agradáveis a Deus. Sua cosmologia, que reúne Deus, 

graça, espírito, razão e mundo, compõem um todo harmônico, estabelecendo uma 

associação entre natureza divina e humana, em perfeita sintonia, em que reinam a paz 

e a concórdia (NASCIMENTO, 2006, p.12) 256. 

Contra a teologia crucis, Erasmo defendia a existência de uma vontade humana racional 

e livre, que cooperasse com Deus para a própria salvação, ou o contrário. As virtudes e os vícios, 

as bondades e as maldades seriam escolha, não de Deus, mas da vontade humana. Para provar 

isso de modo exegético, Erasmo utilizou exemplos da Bíblia em que homens se mostravam 

responsáveis pela decisão de se aproximarem ou se afastarem de Deus. Por exemplo, o caso de 

Judas:  

Deus conhecia Judas e sabia que, levado por sua malícia, necessariamente cumpriria 

a delação. Judas cumpriu a traição não porque Deus quis, como um agente passivo 

modelado pela vontade divina, como pretendia seu opositor, jogado de um lado para 

o outro conforme os desígnios do Criador, mas conduzido por suas próprias paixões. 

Cego pelos prazeres, rompeu com a teologia da imagem e afastou-se do Criador. 

 
255 “impie philosophantur contra Theologiam”. Segundo o teólogo, a filosofia nunca poderia atingir os termos 

divinos (“termini divini”) da fé, e somente a tentativa de atingi-los representaria um pecado. Prova disso, seria o 

evidente fracasso da filosofia ao longo dos séculos, e dos filósofos que “adoravam e glorificavam o livre arbítrio” 

(“in Iaudem et gloriam liberi arbitrii”). Para o luterano, o livre arbítrio não era humano, mas divino (WA XVIII 

651). Nesse sentido, os acontecimentos ocorriam conforme Deus os determinara, e a vontade humana não poderia 

compreender nem suportar (“neque capere neque ferre”), mas apenas perverter a verdade. Ao invés da verdade, a 

razão humana trazia apenas “ensinamentos (...) vazios e viciosos” (“vanas et ímpias (...) cogitationes”, ibidem 

p.659). 

256 Segundo Nascimento (Ibidem), “Erasmo reconhece a fraqueza humana, mas reconhece ao mesmo tempo a 

misericórdia de Deus como sinal de justiça para aqueles que cumprem seu dever e realizam boas obras (ERASME. 

L’aimable concorde de l’Église, p. 837-838)” 
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Impelido por essa decisão, deixou-se conduzir por sua vontade má e viciosa, 

cumprindo necessariamente a delação (NASCIMENTO, 2006, pp.13-13) 257 

Em suma, enquanto para Lutero o vínculo entre o homem e Deus só se mantinha por meio 

da fé concedida apenas aos predestinados, o humanista defendia que o vínculo entre Deus e o 

homem se mantinha pela fé associada às boas obras. Tal como Agostinho de Hipona (O espírito 

e a letra, 1998, p. 47), Erasmo entendia que “o humano e o divino se juntam quando a fé e a 

caridade se manifestam na certeza da salvação e no amor ao próximo”.  

 

 Da vida feliz: estoicismo e cristianismo 

Ao ser recepcionado no Mundo às avessas, as palavras do apóstata, ao invés de incitarem 

“encorajamento e doçura” (“Anmuthung und Lieblichkeit”), fazem com que o eremita fique por 

um tempo emudecido de “medo, susto e pavor” (“Forcht / Schrecken und Entsetzung”), 

GRIMMELSHAUSEN, 1672, pp.17-20). As qualidades que faltam ao Juliano 

grimmelshausiano, encorajamento e doçura, e os sentimentos inquietantes que ele inspira não 

foram escolhidas pelo autor por mero acaso. Elas remetem à filosofia do neoestoicismo, 

desenvolvida principalmente por Justus Lipsius, que buscou resgatar valores estoicos, 

submetendo-os à filosofia cristã.  

A recepção cristã do pensamento estoico começara muito antes da iniciativa de Lipsius, 

através de um sistema de assimilação, reformulação e refutação de alguns de seus aspectos. O 

pesquisador Andreas Abele, que se dedicou ao tema do neoestoicismo (2018, pp.46-47), 

explica:  

De um lado, cristãos assimilaram prontamente termos e ideias estoicas. Ao 

aproximar a própria doutrina desta estabelecida escola filosófica e destacar 

determinadas linhas de continuidade entre ambas, eles puderam, entre outras 

coisas, (...) não apenas defender o cristianismo, mas também enfatizar sua 

superioridade em relação a outros direcionamentos filosóficos258. 

No século III, os apologistas cristãos Tertuliano e Minúcio Félix encontraram paralelos 

entre o ideal dos sábios estoicos, que enfrentavam com serenidade todos os golpes do destino, 

e os mártires cristãos, que da mesma forma suportavam tormentos, perseguições e mortes. 

 
257 Para Lutero, “tudo o que fazemos, tudo o que acontece, ainda que nos pareça acontecer de modo imutável e 

contingentemente, na verdade, acontece de modo imutável, se considerarmos a vontade de Deus” (Servo-Arbítrio, 

1992, p. 31, citado por NASCIMENTO, 2006, p.13).  

258 “Auf der einen Seite übernahmen die Christen bereitwillig stoische Begriffe und Vorstellungen. Indem sie die 

eigene Lehre in die Nähe dieser etabilierten Philosophenschule rückten und bestimmte Kontinuitätslinien zwischen 

beiden betonten, konnten sie u.a. (...), das Christentum nicht nur verteidigen, sondern auch dessen Überlegenheit 

über andere philosophische Richtungen herausstellen”. 
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Segundo Abele (2018, p.47), ambos destacaram o estreito parentesco entre as doutrinas259. 

Lactâncio, que foi conselheiro de Constantino I, louvou o estoicismo como virtude autárquica 

em Instituições Divinas [De Divinis Institutionibus] III.27.4, tratado apologético que expôs 

sistematicamente a teologia cristã em língua latina, e buscou mostrar frivolidades da fé pagã e 

reforçar a verdade do cristianismo. Sêneca foi especialmente apreciado pelos cristãos: 

Tertuliano descreveu-o como “alguém que pertence a nós [cristãos]” (TERTULIANO, Anim. 

20.1, citado por ABELE, 2018, p.47); e o Pai da Igreja, Jerônimo de Estribão, em Vita 

Hilarionis (XII), colocou o filósofo entre os santos. No século IV, um texto apócrifo revelou 

troca de cartas entre Paulo e Sêneca, o que sugeria estreita proximidade entre ambas as 

doutrinas. 

Agostinho de Hipona, no ano de 386, compôs obra homônima a de Sêneca, intitulada  

Sobre a vida feliz [De vita beata], escrita pelo estoico em 58, e que buscava compreender a 

eudaimonia e definir o caminho para uma vida digna de ser vivida; isto é, uma vida agradável 

e virtuosa260, que escapasse dos vícios, como a arrogância, a autoestima excessiva, a 

preponderância sobre outrem, a devoção cega aos próprios interesses, o luxo devasso, o prazer 

excessivo, a loquacidade em insultar os outros, a preguiça e a decadência de uma mente obtusa 

(X.2) e, principalmente, escapasse dos prazeres materiais (X.3): “(...) quão maligna e culpada é 

a escravidão que o homem é forçado a servir, aquele que é dominado por prazeres e dores, esses 

mestres indignos de confiança. Devemos, portanto, escapar deles para a liberdade” (IV.4).  

A infelicidade, segundo Sêneca, consistia no fato de homens insistirem em unir coisas tão 

distintas, como a virtude, “uma qualidade sublime, nobre, real, invencível, incansável; e o 

prazer, “baixo, servil, fraco, perecível” (VII.3)261. Agostinho buscou harmonizar o que lhe 

convinha da filosofia greco-romana com a fé cristã, desenvolvendo uma filosofia que exaltava 

a virtude e se desvencilhava de valores temporais, buscando a felicidade naquilo que não era 

perecível262. Para Sêneca, não perecíveis eram as virtudes e a razão, “que é imutável (...) e não 

 
259 Abele (2018, p.47) observou semelhanças entre as doutrinas em Contra Marcião (4.3) de Tertuliano e Diálogos 

(1.4.11) de Sêneca.  

260 Nas palavras do filósofo estoico, “a verdadeira felicidade consiste na virtude” (XVI.1). Este trabalho utilizou a 

tradução brasileira de Vieira (2018). 

261 “O bem maior é imortal: não conhece fim, e não admite saciedade nem arrependimento: pois uma mente que 

pensa de maneira correta nunca altera ou se torna odiosa para si mesma, nem as melhores coisas sofrem alguma 

mudança. Mas o prazer morre no momento em que mais nos encanta: não tem grande alcance e, portanto, logo nos 

atura e nos cansa, e desaparece assim que acaba seu primeiro impulso: de fato, não podemos depender de nada 

cuja natureza é mudar. Por conseguinte, nem sequer é possível que haja substância sólida naquilo que vem e vai 

tão depressa, e que perece pelo próprio exercício das suas próprias funções, pois chega a um ponto em que deixa 

de existir, e mesmo enquanto está começando sempre mantém seu fim em vista” (VII.4).  

262 Segundo o pesquisador Josemar Souza, na dissertação Vida Feliz na Filosofia de Santo Agostinho (2006, p.14), 

o bispo de Hipona “volta para as próprias experiências, para o conteúdo de sua própria memória, para a 



105 
 

 

é escrava dos sentidos”; para o teólogo, a plenitude da relação da alma humana com Deus. 

Assim, ecos do estoicismo de Sêneca repercutem nas ideias de Agostinho e minguam quando 

o bispo de Hipona submete a sabedoria humana à sabedoria divina263.  

Agostinho inicia a obra com a constatação de que o homem estava lançado “neste mundo 

como em um mar tempestuoso, e por assim dizer, ao acaso e à aventura” (I.1). Consciente disso, 

o homem deveria buscar o retorno ao bem no qual se encontrava antes do afastamento daquilo 

que é eterno, antes do pecado original. A vida feliz agostiniana seria o resultado dessa busca, 

em que estaria ausente tudo o que afasta o homem de Deus e do estado de quietude. Tal como 

Sêneca, Agostinho acreditava que o homem deveria buscar sempre libertar-se da instabilidade 

das paixões — como o desejo e o medo (De vita beata II.10), capazes de levar o homem à 

cobiça e ao egoísmo (Confissões II.5 e III.8)264 — para encontrar a apatheia (άπάθεα)265.  

Alguns elementos da filosofia estoica eram, porém, completamente incompatíveis com a 

filosofia cristã, como, por exemplo, a defesa do suicídio em determinadas circunstâncias266; e 

 
introspecção intelectual, mas que ao mesmo tempo lança-se ao mundo com ponderações que influenciaram todo 

um milênio (...), um misto de fé e estoicismo, uma divagação entre platônicos e neo-platônicos, um passear pela 

filosofia antiga, inaugurando uma nova fase do pensar. É esse o Agostinho que se verá discutindo a busca pela 

verdadeira felicidade”. 

263 Souza (2006, p.107) explica que a filosofia agostiniana sofre influência greco-romana e rompe com ela em 

determinado momento, sem, contudo, abandoná-la. A ruptura é evidente, porque os gregos professavam “um 

homem virtuoso pelos seus próprios esforços”, enquanto Agostinho rompe “com a relação imanente-transcendente 

dos gregos e entrega-se ao puro transcendental que é a plenitude da relação com Deus”. 

264 Segundo Souza (2006, p.55), “o problema da vida feliz gira em torno da possibilidade de se encontrar um estado 

permanente onde o desejo e o medo estejam completamente ausentes, pois aí o homem estaria de posse do summum 

bonum”. No De vita beata agostiniano, eco importante que advêm do estoicismo é a renúncia aos prazeres. No 

capítulo XX do De vita beata estoico, Sêneca cita a necessidade de se desprezar riquezas “quando as tiver tanto 

quanto quando não as tiver” e de não acumular nem desperdiçar nada material (e, portanto, perecível), de forma 

imprudente. O homem feliz é aquele que tem a capacidade de escolher a virtude em detrimento do vício: “ele é 

feliz em suas circunstâncias atuais, sejam elas quais forem, está satisfeito e em condições amigáveis com as 

condições de sua vida. Esse homem é feliz, cuja razão conduz toda a postura de seus negócios” (IV.2). Para o 

filósofo, dois elementos impedem a realização de uma vida feliz, que consiste em uma mente “livre, reta, destemida 

e resoluta” (IV.3): o desejo por bens perecíveis e o medo de perdê-los.  

265 Para o bispo de Hipona, a apatheia era o estado da entrega aos valores eternos, que eram bons e belos e 

significavam plenitude. “Portanto, a vida feliz reside num mundo bem distante dessas cargas de ansiedade e medo, 

reside somente naquela parte imortal do homem: a alma” (SOUZA, 2006, p.56).   

266 Sêneca, acusado de ter participado da Conspiração de Pisão, que planejava assassinar o imperador Nero (37-

68d.C.), cometeu suicídio, seguido pela esposa, que escolheu “a glória da morte”, ao invés de levar a vida adiante. 

A morte de ambos foi relatada nos Anais de Tácito (XV, 62-64). Isso seria inconcebível para Agostinho de Hipona. 

No capítulo XX da Cidade de Deus, o bispo afirmou que “não há autoridade que permita aos cristãos, seja por que 

razão for (...) que voluntariamente acabem com a própria vida”. Evitar algum mal ou conquistar a imortalidade 

não seriam motivos para suicídio, pois ambos iam de encontro à lei do “não matarás” (Êxodo XX, 13) que, segundo 

Agostinho, estava propositalmente desacompanhada do acréscimo “o teu próximo” — como ocorre, por exemplo, 

na lei que proíbe o falso testemunho: “Não darás falso testemunho contra o teu próximo” (Êxodo, XX, 16).  Nas 

palavras de Agostinho, “não é lícito ao homem acabar com a própria vida, já que no texto non occides sem mais 

acrescentamentos, ninguém se pode considerar exceptuado, nem mesmo aquele a quem é dirigido o preceito”. 

(tradução de J. Dias Pereira,1996). 
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a condição divina atribuída aos sábios (sapiens), homens capazes de discernir entre a virtude e 

o vício, e de escolher a virtude como único bem267. Nas Cartas a Lucílio, Sêneca defendeu a 

ideia de que o homem seria formado por uma parte irracional — que sentia dores, medos e 

desejos como qualquer ser que possuísse um corpo — e por uma parte racional. Sapiens seria 

um homem “feliz no presente e sem medo do futuro” (XXVI. 3), pois não se deixaria levar pela 

parte irracional. A sabedoria lhe muniria com a firme convicção “de que só há um bem — o 

que é honroso” (LXXI,19) e, dessa forma, ele conseguiria ficar “ereto sob qualquer carga”. 

Sêneca convidava Lucílio a escolher a parte racional, amando a virtude devotadamente 

(LXXI.5), “mantendo-se forte e mantendo-se bem” 268.  

A ideia estoica da possibilidade da vida feliz no mundo terreno e a negligência em relação 

ao outro mundo269 contradizem completamente preceitos fundamentais do cristianismo. 

Agostinho considerava a razão humana, que deveria ser boa e livre de vícios, importante para 

a busca da felicidade; mas defendia que o homem, afastado no mundo presente dos valores 

eternos, era ainda dependente da ajuda divina para fazer esta escolha270. Para Sêneca, a razão 

humana sobrepujava as paixões; para Agostinho, a sabedoria divina (De vita beata VI. 36). 

Também não se pode perder de vista que a vida feliz agostiniana trata das prerrogativas para a 

vida digna de ser vivida neste mero prefácio que constituía a vida terrena, cujo objetivo supremo 

era conquistar a verdadeira felicidade, o verdadeiro estado de apatheia, no encontro da alma 

com Deus (Confissões, XI). Não obstante as diferenças, elementos da filosofia estoica foram 

acolhidos na ética cristã de Agostinho, principalmente na vida humana temporal que, auxiliada 

pela sabedoria divina, deveria corresponder à busca pela liberdade dos afetos que compunha o 

ideal estoico da virtus.  

 

Lipsianismo 

 
267 Ver Sêneca, De vita beata XXII.4 e também Epistolae Moraes LXVI, 16. 

268 Tradução de Vieira (2017). 

269 Na carta LXXI, Sêneca argumentou que todas as coisas “estão destinadas a nascer, a crescer e a serem 

destruídas. (...) Não há nada que não tenha sua velhice” (LXXI.13). Da mesma forma, também o homem estava 

destinado a perecer. Para o filósofo estoico, era desejo de Deus que as almas sofressem sem hesitação o destino 

que ordenava a lei do universo, justamente porque “a alma na morte ou é enviada para uma vida melhor,destinada 

a habitar com a divindade em meio a uma maior radiação e calma, ou então, (...) será misturada com a natureza 

novamente e voltará o universo” (LXXI.26). Para Sêneca, Deus era o Criador. A morte seria o fim — deixar de 

existir — ou um processo de mudança (ver também carta LXV.24).  

270 Souza (2006, p.104) explica: “A felicidade no tempo presente está sujeita ao exercício da sabedoria divina 

concedida ao homem: ‘que sabedoria será digna desse nome, a não ser a Sabedoria de Deus?’ (De vita beata, IV. 

34)”. 
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Nos séculos XI e XVI, em razão do Renascimento, a recuperação da fortuna literária da 

filosofia estoica, em especial das obras de Cícero e Sêneca, permitiu uma nova configuração da 

recepção do estoicismo. As obras de Petrarca (1304-1374) e Gert Groote (1340-1385) revelam 

ecos dessa recepção. Erasmo, na publicação das obras completas de Sêneca (1515/1529), 

caracterizou o filósofo como um professor de sabedoria, porque ele, como não cristão, tinha 

algo a dizer aos cristãos271. 

Foi neste período que se desenvolveu o movimento chamado neoestoicismo, ou 

lipsianismo. O humanista Justus Lipsius (1547-1606) foi considerado pai deste movimento, 

desde a dissertação do pesquisador Gerhard Oestreich, Antiker Geist und moderner Staat bei 

Justus Lipsius (1547-1606): Der Neostoizismus als politische Bewegung (1989). Segundo 

Oestreich, Lipsius se tornou pai da política filosófica e moral neoestoica, que definiu o 

pensamento político europeu no século XVII. Outros pesquisadores confirmaram e 

desenvolveram este argumento, como Sénellart (1994, p. 118) e Abele (2018, p.67). Segundo 

Jan Waszlink, que publicou uma tradução para o inglês da Politica272 de Lipsius precedida por 

uma introdução explicativa, em 2004, sem os estudos de Oestereich não haveria hoje fortuna 

crítica satisfatória sobre o humanista. De qualquer forma, Lipsius vinha chamando a atenção de 

pesquisadores desde 1946, quando T. van de Bilt’s publicou dissertação sobre a De Constantia 

de Sêneca, seguido em 1949 pelos pesquisadores H. F. Bouchery e L. Van der Essen, com o 

artigo intitulado “Waarom Justus Lipsius gevierd?” [Por que celebrar Lipsius?]. Ambos os 

textos revelaram a quantidade de material sobre Lipsius que havia para ser estudado, além de 

“retratar um autor de obras significativas para a Europa e que, na tradição de Erasmo, em uma 

era de conflitos, esteve (...) do lado da paz e da razão contra a violência e a desordem” 

(WASZLINK, 2004, p.15) 273. 

A formação de Lipsius teve início em uma escola paroquial em Bruxelas, da qual ele 

seguiu para a escola latina. Em 1559, documentos registram seu ingresso como noviço no 

Collegium Tricoronatum em Colônia. Modelado conforme o Collegium Trilingue de Lovaina, 

 
271 Erasmo. Adagio 1001, “Festina lente”. O pensamento estoico também exerceu influência sobre alguns 

reformadores: Lutero viu Sêneca como importante autoridade em questões éticas; Melanchthon escreveu 

comentário ao De Officis de Cícero e seu pensamento luterano contém ecos da filosofia estoico-platônica; De 

providentia (1530) de Zwingli fez uso de escritos filosóficos de Sêneca; Calvino, em 1532, publicou comentário 

ao Tratado sobre a clemência [De clementia] do filósofo estoico. Segundo Abele (2018, p. 50), a doutrina 

reformada de Calvino fez uso de diversos elementos da filosofia estoica, em relação a Providência, predestinação 

e ideia de uma vida guiada pela razão e pela natureza, sem, contudo, formular uma clara refutação da apatia estoica. 

272 O título completo da obra de Lipsius é: Politicorum sive civilis doctrinae libri sex (qui ad Principatum maxime 

spectant.  

273 “it depicts Lipsius as an author of Works of European significance, who, in the tradition of Erasmus, in an age 

of conflict (…) was on the side of peace and reason against violence and disorder”. 
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o colégio funcionava desde 1556 como Faculdade de Artes Liberais e também como local de 

formação dos novos membros da Ordem Jesuíta274. Em 1562, Lipsius deixou o Triconoratum 

para estudar Direito no Trilingue. O colégio, que servira de modelo ao primeiro, havia sido 

patrocinado por Hieronymus van Busleyden (1470-1517), conselheiro do futuro Carlos V e 

admirador de Erasmo. Lá estudava-se hebreu, latim e grego, o que justificava o nome da 

instituição; e Erasmo se envolveu no plano didático de ensino até a sua morte, em 1536275.  

Assim, quando Lipsius chegou a Lovaina, a universidade integrava ideias e métodos do 

humanismo erasmiano, e seus professores eram influenciados pelo acolhimento da cultura e do 

pensamento antigos. Lipsius deixou a cidade, contudo, sem o diploma, partindo para Roma em 

1568, onde provavelmente atuou como secretário do cardial Antoine Perrenot de Granvelle 

(1517-1586), e pôde estabelecer relações próximas com humanistas que eram membros da 

Igreja Católica, como Latinus Latinius (1513-1593), Paulus Manutius (1512-1574), Fulvius 

Orsinus (1529-1600) e Marcus Antonius Muretus (1526-1585). O último lecionava na 

universidade papal La Sapienza, e era considerado autoridade nos estudos de Aristóteles, 

Cícero, Catulo e Terêncio, sendo responsável pelo estilo ciceroniano presente na retórica 

jesuítica da Reforma Católica. Muretus teria exercido influência sobre Lipsius, inspirando-o a 

estudar os manuscritos de Tácito na biblioteca do Vaticano276.  

Em maio de 1570, Lipsius retornou a Lovaina, mas, ao invés de finalizar os estudos, 

traçou um plano para estudar no Collège de Coqueret, em Paris, onde Jean Dorat (1508-1588), 

parente distante de Muretus, lecionava Literatura277. O plano falhou, pois o estatuder 

Habsburgo, Fernando Ávarez Toledo (1507-1582), o duque de Alba, teria proibido que 

estudantes viajassem para estudar em universidades localizadas fora do reino de Filipe II de 

 
274 Naquele período, Lovaina era o centro do humanismo e da filologia nos Países Baixos. O modo de ensinar, 

tanto no Collegium Trilingue como no Tricoronatum, representava um novo departamento humanista na educação. 

A iniciativa de estabelecer uma instituição orientada pelo humanismo em Colônia começou em 1551, quando a 

cidade reformou uma antiga escola para seguir os padrões de Lovaina. Contudo, a iniciativa só começou a dar 

certo cinco anos depois, quando a escola caiu sob a direção dos jesuítas. Segundo Waszlink (2004, p.16), o colégio 

de Colônia se tornou a maior comunidade de jesuítas ao norte dos Alpes e, através dele, teve o maior número de 

ingressantes na ordem. 

275 Segundo Waszlink (2004, p.17), os jesuítas pareciam estar mais favoráveis à contribuição do humanismo ao 

cristianismo, como mostram suas iniciativas para instituições semelhantes como as de Colônia e Lovaina. Entre 

os católicos, os jesuítas se posicionavam mais próximos de Erasmo do que, por exemplo, os membros da Ordem 

Dominicana. Ambas as ordens diferiam acerca de diversas questões como, por exemplo, a internalização da fé, a 

oração, o sacramento, tradições e o livre arbítrio. Erasmo, por exemplo, defendia uma internalização da fé que era 

completamente rejeitada pelos dominicanos. Lipsius, que era da mesma opinião de Erasmo, teve os capítulos I.3 

e IV.4 de sua Politica censurados pelo Índex, que era formado predominantemente por dominicanos; enquanto o 

jesuíta Roberto Bellarmino sancionou a Politica lipsiana, e foi alvo de críticas pela congregação do Índex.  

276 Depois de publicar seus textos sobre Tácito, Lipsius seria acusado de plágio por Muretus. Ver Waszlink, 2004, 

p.19. 

277 Dorat tornou-se conhecido pelo estudo de poetas como Ronsard, Baïf, Belleau e Du Bellay.   
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Espanha. Lipsius permaneceu um período em Lovaina; depois viajou para Liège, Dole, Viena 

e Leipzig, em busca de alguma posição na corte imperial, encontrando eventualmente uma 

cadeira na universidade luterana de Iena, em 1572, onde se apresentou como “refugiado dos 

problemas dos Países Baixos” (“refugee from the troubles of the Low Countries”, WASZLINK, 

2004, p.20). No ano seguinte, Lipsius deixou a cidade para se casar em Colônia, e passou a 

lecionar em Lovaina, onde permaneceu até 1576, tornando-se conhecido por publicar sua 

primeira edição crítica a respeito das obras de Tácito278. Em 1578, tendo a confissão católica 

questionada, partiu para Leida, onde lecionou História em universidade calvinista e, em 1586, 

assumiu posição de reitor. Lipsius chegaria a se reconciliar com a Igreja Católica, voltando a 

lecionar em Lovaina a partir de 1592, onde permaneceria até a morte.  

O período em que Lipsius viveu foi caracterizado pela discussão teológica entre católicos 

e reformados. Segundo Waszlink (2004, p.17), “Lipsius se moveu entre círculos humanistas e 

jesuítas moderadamente erasmianos, fortemente católicos, mas simpatizantes com as inovações 

humanistas”279. Alguns pesquisadores defendem que sua conversão do catolicismo para o 

luteranismo (1672) e depois para o calvinismo (1578) e retorno ao catolicismo (1591) foi 

“volúvel e oportunista”; outros, pelo contrário, observam sua “consistente, se não heroica, 

neutralidade (...) e coragem filosófica”; e nos últimos anos, uma posição mais intermediária 

ganhou força, em que Lipsius é visto como “supraconfessional”. Não é intenção deste trabalho 

descobrir a verdadeira confissão deste autor. Importante aqui é entender o esforço de Lipsius 

em acolher a filosofia estoica e colocá-la a serviço do cristianismo.   

Na obra De constantia (1584) 280 — cujo título remete à De constantia sapientis de Sêneca 

(56 d.C.) — Lipsius desejou sintetizar ambas as doutrinas, de forma a “capacitar cidadãos à 

resistência e à obediência” (LIPSIUS, citado por WASZLINK, 2004, p.28). Tal objetivo foi 

publicado pelo autor na introdução da Politica, de 1592. Enquanto De Constantia tinha intenção 

de “capacitar cidadãos”, Politica se voltava a capacitar aqueles que governavam. A segunda 

obra foi considerada um dos textos fundamentais para a monarquia absoluta que emergiria no 

sul da Holanda, França, Alemanha e Espanha no século XVII, e encontrou grande grupo de 

 
278 A primeira edição data de 1574, seguida pelas edições de 1581, 1585 e 1588. 

279 Segundo Waszlink (2004, p.18), entre os que defendem o primeiro ponto de vista, estão Gerlo, Tekstkritische 

bijdrage (1977) e Bonger, Leven em werk van D. V. Coornhert (1978). Já os referidos Bouchery e Van der Essen 

(1949, p.36) e também Stolleis (1980, p. 30) defendem a coragem filosófica do humanista.  

280 O título completo da obra de Lipsius é De constantia libri duo qui alloquium praecipue continente in publicis 

malis.  
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leitores em toda Europa, pelos dois séculos que seguiram sua publicação281. Lipsius desejava 

fornecer sabedoria prática e orientação para o governante, e a obra contribuiu inevitavelmente 

para a literatura da ratio status. Segundo Waszlink (2004, p.4), o humanista queria discutir a 

atividade concreta e prática de um monarca poderoso e, ao mesmo tempo virtuoso: debateu 

ideias de Maquiavel e Bodin, questionou qual dos tipos de governo era mais benéfico, examinou 

as leis sálicas, a constituição e os privilégios, entre outros. A Politica foi analisada como teoria 

política neoestoica e importante fonte de conhecimento sobre a relação entre teoria e prática 

política nos séculos XVI e XVII. Oestreich (1989, p.58) analisou o neoestoicismo de Lipsius 

como a restauração do estoicismo de Sêneca, pois as virtudes estoicas, como autocontrole e 

obediência, assumem papel importante nas ações do príncipe, submisso à Providência, e que 

deveria obedecer ao papel de “executor” do plano divino282.  

Mas antes de se preocupar com as ações do governante, Lipsius se preocupou com as 

ações individuais do homem comum: De constantia é um diálogo fictício que se passa em 1571 

entre o próprio autor e Carolus Langius (1521-1573), erudito de Liège, estudioso de latim e 

filosofia antiga. Segundo a obra, ambas as personagens haviam acabado de fugir da pátria, 

encontrando refúgio em Iena. Desde 1566, havia uma disputa política, social e confessional 

entre as autoridades da dinastia Habsburgo e a nobreza local, o que desencadeou uma 

insurreição contra o ramo espanhol da dinastia, que se deu na forma de iconoclastia e pilhagens. 

Em 1567, o duque de Alba instaurou o “Blutregiment” [regime sangrento], o que agravou a 

situação. Muitos membros da nobreza foram capturados e condenados publicamente à morte. 

Mais de cem sentenças de morte foram realizadas até 1572, e acometiam tanto católicos quanto 

adeptos das igrejas reformadas. Quando Willhelm von Oranien (1650-1702) assumiu o cargo 

de estatuder, o conflito se tornou militar, colocando tropas holandesas e espanholas para lutar.  

Na obra de Lipsius, ambos os interlocutores buscaram respostas em elementos da filosofia 

estoica. O diálogo tinha o objetivo de fortalecer a alma humana frente aos infortúnios. As 

concepções morais da indifferentia e o estado da apatheia permanecem centrais no diálogo.  

 
281 Politica foi impressa mais de cinquenta vezes entre 1589 e 1760, e recebeu vinte e quatro traduções para o 

alemão, francês, inglês, holandês, italiano, espanhol, húngaro e polonês, além de algumas versões abreviadas. 

282 Segundo Waszlink (2004, p.3): “In these years, in which religious wars and civil strife led to a feeling of crisis 

and disruption among many in the afflicted countried, visions of ‘absolute’ power achieved a special 

attractiveness, while Neoestoicism, with its emphasis on Providence and the importance of acceptance and 

endurance, served as a source of consolation” [Nestes anos, em que guerras religiosas e conflitos civis levaram a 

um sentimento de crise e perturbação entre muitos dos países, visões de poder “absoluto” alcançaram atratividade 

especial, enquanto o neoestoicismo, com ênfase na Providência e na importância da aceitação e da resistência, 

serviu como fonte de consolo]. 
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Na introdução (I.1), Langius explica que ambos não deveriam ter fugido da terra natal, 

mas dos afetos283. Como o homem carrega sua alma enferma sempre consigo, ele nunca estará 

livre dela. Portanto, é da alma que o homem deve cuidar (I.2). Observa-se que a mesma ideia 

aparece nos textos de Sêneca, como nas Cartas a Lucílio, XXVIII.2: “Você pergunta por que 

tal fuga não o ajuda? É porque você foge acompanhado de você mesmo. Você deve deixar de 

lado os fardos da mente; até que você faça isso, nenhum lugar irá satisfazê-lo”; e CIV.7: “De 

que adianta atravessar o mar e mudar de uma cidade para outra? Se queres escapar das coisas 

que te atormentam, não precisas ir para outro lugar, mas tornar-te outro alguém”284.  

Ao mesmo tempo em que as ideias de Lipsius acolhem a filosofia estoica na tentativa de 

fortalecer a alma frente aos infortúnios, elas também se afastam do estoicismo ao submeter o 

fatum à Providência divina: os infortúnios seriam fruto do fatum, enviados por Deus e dotados 

de utilidade (I.13)285. Lipsius não tirava dos homens o livre arbítrio; nas mãos humanas ainda 

havia a deliberação para lidar com as provações e de não sucumbir ou perder a fé diante delas. 

Portanto, os homens permaneceriam dotados de liberdade moral e de responsabilidade na esfera 

das “causas secundárias” (“causae secundae”) que ocorrem na vida. Sua compreensão do livre 

arbítrio era a mesma de Agostinho de Hipona, dos católicos e da Ordem Jesuíta, que não excluía 

nenhum cristão da possibilidade da salvação e da vida eterna, que se dariam através da fé 

somada às boas obras.   

Para Sêneca, o que protegia a alma humana contra os golpes da fortuna e contra a tentação 

dos vícios era a virtude decisiva, firme e constante. Para o filósofo, era na constância 

(constantia) e na sabedoria (sapientia) que se encontrava a “força da alma” (robur animi), que 

então permaneceria inabalada pelo que fosse exterior, ocasional ou perecível. O homem sábio 

 
283 “Itaque non patria fugienda, Lipsi: sed adfectus sunt” (LIPSIUS, citado por ABELE, 2018, p. 52).  

284 Tradução de Vieira (2017). Abele (2018, p.52) observa a mesma ideia em uma frase de Horácio: “Caelum, non 

anumum mutante, qui trans marre currunt” Epist. 1,11,27 [Aqueles que viajam pelo mar, trocam o céu sobre suas 

cabeças, não o seu conteúdo]. 

285A fim de explicar a existência do mal em um mundo criado por um Deus benevolente, Lipsius argumenta com 

obra de Aristóteles De generatione animalium (769ª-773ª): se criaturas deformadas e monstros, que parecem ser 

contrárias à natureza, tem, na verdade, sua função; então os males e desgraças do mundo também tem sua serventia, 

que é conhecida por Deus. Na Politica, Lipsius definiria no capítulo IV do primeiro livro o fatum e sua origem de 

forma ainda mais clara. Segundo o autor, o fatum deriva da causa principal, que é Deus, “de quem tudo depende e 

de quem são todas as causas das causas. Todas as coisas criadas procedem de acordo com sua própria concepção 

e não se desviam do plano cósmico principal” (I.4.23) [“From whom everything depends, and from whom are all 

causes of causes. All things created proceed according to their own design, and do not deviate from the principal 

cosmic plan”] tradução para o inglês de Waszink (2014)]. Enquanto os estoicos defendiam que o fatum acontecia 

de acordo com o movimento das estrelas e se adaptavam aos acontecimentos de acordo com princípios e lógica da 

causalidade natural (Cf. Cartas a Lucílio LXXI, 12-13), Lipsius defendia que Deus, por ser eterno, tudo previa: 

“As palavras divinas têm autoridade grande e imutável, e o fatum obedece à sua voz” (I.4.25) [“The divine words 

have great and immutable authority, and Fate obeys His voice”]. Como o fatum era a decisão de Deus, lutar contra 

isso se tornava vão.  
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escolheria levar uma vida virtuosa e, portanto, resistiria sempre aos afetos de sua parte 

irracional286.  

São essas qualidades estoicas capazes de fortalecer a alma que Lipsius colocou a serviço 

do cristianismo: acolhendo a virtude antiga, a alma humana seria fortalecida, de modo a se 

afastar dos vícios, paixões e da possiblidade de sucumbir diante de infortúnios, aproximando-

se de Deus e garantindo a bem-aventurança. Segundo Lipsius, a constantia que fortalecia a alma 

crescia com resignação (patientia) e diminuição dos temperamentos (demissio animi). Os 

fundamentos da constantia lipsiana não eram as opiniões (opiniones), isto é, juízos traiçoeiros 

e frívolos sobre assuntos humanos e divinos, pois destes julgamentos crescia a valorização de 

bens materiais e perecíveis, como riqueza, honra, poder, saúde e vida longa; e também de males, 

como pobreza, infâmia, impotência, doença e morte. Grandes ameaças à constantia eram a 

cobiça (cupiditas) e a alegria (gaudium), capazes de intumescer o homem; além do medo 

(metus) e a dor (dolor), capazes de enfraquecer a alma (infirmitas animi).  

Segundo Oestreich (1989, p.91), a partir da obra de Lipsius, surgiu uma nova fase no 

moderno estoicismo, conhecido como neoestoicismo ou lipsianismo, que explicitamente tinha 

a intenção de reconciliar as doutrinas estoica e cristã, ou ainda, de mostrar que estoicismo e 

cristianismo tinham muitos fundamentos equivalentes. Com Lipsius, o pensamento e a filosofia 

da Antiguidade se tornaram fonte para a filosofia e para a moral cristã de seus 

contemporâneos287. Lipsius sempre apresentava a filosofia antiga como “propedêutica” do 

cristianismo, isto é, um estágio infante da “verdadeira fé”, e seu estoicismo podia ser visto 

potencialmente como uma filosofia que carregava elementos essenciais da doutrina cristã. 

Embora o humanista tivesse de se defender repetidas vezes de teólogos de diferentes confissões, 

De constantia e a doutrina do neoestoicismo se propagou pela Europa. Apenas vinte e dois anos 

após a morte de Lipsius, em 1606, surgiram vinte e cinco edições em língua latina e outras 

quatorze traduções288. Constância, a virtude fundamental sobre a qual a filosofia de Lipsius se 

estabelecia, tornou-se o núcleo do senso moral e ideológico daquele tempo. Ela não apenas 

 
286 Como vimos, na carta LXXI, o filósofo recomendava que Lucílio seguisse forte e perseverante (LXXI.26), a 

fim de desviar-se sempre de tudo o que era fraco e inconstante, elencado na carta LXVI, 23: “todas aquelas coisas 

sobre as quais a fortuna tem influência, bens materiais, dinheiro, posses, posição”.  

287 “A Antiguidade é a folhagem, não o fruto da árvore”, escreveu o humanista em carta endereçada a Johannes 

Torrentius [“Antiquity is the foliage, not the fruit of the tree” (LIPSIUS, citado por WASZLINK, 2004, p.30)]. 

Lipsius defendia o uso dessa herança para a teologia cristã e para a criação de uma humanitas cristã que ele 

considerava praticável. 

288 Ver Abele, 2018, p. 56.  
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exerceu imensa influência sobre a filosofia contemporânea nos séculos seguintes, mas também 

sobre a literatura, arte, direito natural e história da filosofia.  

Como vimos, é mantendo-se constante que o eremita e pai de Simplicius recomenda que 

filho determine a sua vida (Simplicissimus, Livro I). Nas Cartas a Lucílio, Sêneca se despedia 

do destinatário sempre com as palavras “Mantenha-se forte, mantenha-se bem”, o que lembra 

a premissa cristã presente em 1. Coríntios 15:58: “Portanto, meus amados irmãos, sede firmes 

e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso trabalho não é vão no 

Senhor”. 

 

A corte de Juliano 

No inferno grimmelshausiano, o imperador fictício pergunta a Simplicius qual seria a 

diferença entre “uma vida cristã e tirânica, entre uma vida selvagem e uma vida virtuosa” 

(GRIMMELSHAUSEN, 1672, p.34). A vida tirânica e selvagem, caracterizada por valores 

contrários ao lipsianismo, é representada pela corte da qual pertencia o apóstata, onde 

difundia-se (...) todo o tipo de vícios, regiam juntos inveja, ódio e calúnia; floria o 

ressentimento; ambição e orgulho eram comuns; podia-se simular e dissimular; 

sobrepairavam falcatrua, mentiras, traição e falsidade; entregavam-se à avareza e 

eram seduzidos diariamente à gula e estavam tão largados a todo o tipo de prazeres 

que disso surgiu até um ditado; dizia-se: “longa vida na corte, longa vida no inferno” 

(ibidem, pp. 34-35)289 

Ao contrário, o mundo da superfície relatado pelo eremita aos condenados obedece à 

constantia lipsiana. Na corte cristã estavam eliminados todos aqueles que tinham apreço pelos 

prazeres e bens do mundo inconstante e perecível, e se deixavam levar pelas paixões:  

nas nossas cortes atuais são eliminados todos os usurários e traidores, todos os 

bajuladores e fabuladores, todos os aduladores, burlões, saltimbancos, ociosos e 

farsistas; (...); ademais, todas as pessoas presunçosamente orgulhosas e ávidas por 

honra e dinheiro, todos os falsos difamadores e invejosos caluniadores, (...) todos os 

trastes mal-intencionados, mentirosos, traidores (...), todos os glutões, beberrões, 

fornicadores e que se entregam a qualquer espécie de volúpia, todos os asnos profanos 

e ignorantes, todas as astutas raposas, nocivas cobras, todos os coléricos, aguerridos, 

briguentos, raivosos e de cabeça perturbada, todos os preguiçosos vadios, fracotes 

covardes e, summa summarum, toda essa gentalha tola que não possui dons especiais 

que possam servir ao mesmo tempo a Deus, ao príncipe e ao país (ibidem, p.36)290. 

 
289   “(...) allerhand Laster im Schwang / der Neid und Haß sambt der Verleumdung regirten / Mißgunst florirte / 

Ehrgeitz und Hoffart war gemeine / man konte simuliren und dissimuliren / List / Lugen / Betrug und Falschheit 

schwebte oben / dem Geitz war man ergeben / die Füllerey wurde gleichsam täglich getrieben allem Wollust lag 

man ob / so gar das auch ein Sprichwort davon entstunde / daß man sagte / lang zu Hoff lang zu Höll”. 

290 “Bey unseren heutigen Hoffhaltungen werden abgeschafft alle Finantzer und Partitenmacher / alle 

Ohrenbläser und Mährenträger / alle Fuchßschwäntzer / Schalcks-Narren / Musicanten / Zeitvertreiber und 

Possenreisser / (...) item alle auffgeblasene Hoffärtige / Ehr und Geldgeizige Leuth; Alle falsche Murmeler und 

Neidige Verleumder /(...) alle mutwillige Lappen / Lügner / Betrüger / (...); Alle übermässige Fresser / Sauffer / 

Hurer und waß einigerley Wohllüsten ergeben / alle Unwissende grobe Stockfisch und Ignoranten / alle 

boßhafftige listige Füchß und schädliche Nattern / alle Zancker / Kriegsgurgeln / Eysenbeisser / Haderkatzen und 
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Por sua vez, os cargos dos ministros do príncipe e serviçais estariam preenchidos com 

homens de razão bem conduzida, “pessoas inteligentes, letradas, sábias, experientes e 

corajosas” (“klugen / gelehrten / weysen / erfahrnen und tapffern Menschen” (ibidem, p.37), 

cujas qualidades estoicas fortaleciam a alma e colocavam-nas a serviço de Deus:    

diante de todo o mundo, tanto no público quanto no privado, eles não fazem nada 

diferente do que toar a honra do Deus soberano; manter a razão e a justiça; permanecer 

cada um solícito aos seus; punir os pecaminosos e destacar os virtuosos, enaltecendo-

os em relação aos demais; abrigar pobres e inocentes oprimidos; fortalecer a 

tranquilidade, a paz e o bem-estar para o país e seus moradores; proteger viúvas e 

idosos; ajudar os angustiados e necessitados; proteger de todas as guerras e da 

desordem e de tudo o que possa afligir Deus, o país e seus súditos; in summa, controlar 

e inibir todo o tipo de mal, e fazer e permitir tudo o que evita que este seja feito e 

permitido; assim sendo, ambos, Deus e os homens, são aprazidos. Eles, como o 

próprio príncipe — cuja posição foi confiada por essas razões pelo Deus onisciente 

— poderão receber uma recompensa no Céu e um nome imortal e eternamente 

louvado na terra (ibidem, pp.38-39) 291. 

  Questionado por Juliano se os membros da corte teriam alguma atividade de 

divertimento que lhes pudesse dar prazer e aliviar o peso das incumbências, tal como jogos, 

bebidas, mulheres, danças ou banquetes (ibidem, pp. 39-43), Simplicius responde 

negativamente. Conforme o relato, os governantes da superfície tinham em vista o bem-estar 

dos súditos e não colocavam “nada a perder”, isto é: mantendo-se constantes e afastados das 

paixões, eles não faziam nada que pudesse comprometer a conquista da bem-aventurança292. 

No Tratado sobre a clemência, Sêneca se ocupou das qualidades das quais um bom 

governante deveria ser dotado, em uma espécie de modelo de ação capaz de guiar o bom 

regente, em que a doutrina estoica seria aplicada na esfera política. Esse tratado, dedicado ao 

jovem imperador Nero, preparou terreno para textos que surgiriam na Idade Moderna, pois 

 
unruhige Köpff / alle faule Müssiggänger / fäige Memen / und in Summa  alles tumme Gesindel / das nicht 

sonderbare Gaben hat / zugleich Gott / dem Fürsten und dem Land zudienen” 

291 “die vor aller Welt so offentlich als heimlich nicht anders thönet / alß zuvorderst die Ehr des allerhöchsten 

Gottes zubefürdern / Recht und Gerechtigkeit zuerhalten / einen Jeden bey dem seinigen zuhandhaben / die 

Lasterhaffte zustraffen / und die Tugendliche hervor zuziehen und vor andern zuerheben / die Arme Unschuldig-

Unterdruckte zubeschirmen / das Land und dessen Einwohner in Ruhe / Fride und Wohlfarth zubefestigen / 

Wittwen und Wäysen zu beschützen / den Betrangten und Nothleydenten zuhelffen / allen Krieg / Unruhe und was 

GOtt / das Land und die Unterthanen betrüeben mag / zuverhüten; Und Summariter allem Ubel zusteuren / und 

vorzukommen / und alles zu Thun und zulassen / waß sie vermeinen das zuthun und zulassen sey / darob beydes 

GOtt und Menschen ein Wohlgefallen haben / und sie auch neben dem Fürsten selbst / bey GOtt dem Allwissenden 

der sie dieser Ursachen halber in solchen Stand gesetzt / zuverantworten getrauten / davon sie dann auch einen 

Lohn im Himmel / und einen guten unsterblichen Nahmen auf Erden zu ihrem ewigem Lob zuerlangen verhoffen”. 

292 Segundo Simplicius, os governantes apenas se dedicavam a prazeres moderados e contemplativos quando não 

tinham “outros negócios, quando requer-se a queixa dos súditos sobre a fartura da carne, quando pode acontecer 

sem causar danos e reclamações entre o povo, quando não precisam ser utilizados esforços especiais e custos para 

isso e quando se está seguro de que o trabalho superará a falta” (ibidem, p.40) [“wann sie nemlich sonst keine 

Geschefften haben / wann es die Klag der Unterthanen über die Mänge des Wiltbrets erfordert / wann es ohne 

Schaden und Beschwerung der Unterthanen geschehen kan / wann keine sonderbahre Mühe und Unkosten darauff 

verwendet werden dörffen / und wann man versichert ist / daß der Nutz die Arbeit übertreffen werde”]. 
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abordava questões como as qualidades que um príncipe deveria possuir para exercer um bom 

governo, o valor da clemência e da crueldade e também das qualidades do tirano. O tratado 

tornou-se essencial para espelhos de príncipe e estudos sobre a ratio status, que floresceriam 

nos séculos XVI e XVII, como também para a Politica de Lipsius, obra na qual o humanista 

uniu as virtudes cristãs às ideias estoicas a fim de capacitar aqueles que governavam.  

Para Sêneca, o príncipe, expressão máxima do poder em Roma, deveria ser virtuoso e 

sábio, isto é: assemelhar-se ao ideal do sapiens. Segundo o pesquisador Taynam Bueno, em 

Formação moral e ação política em Sêneca: Entre o sábio e o princeps (2016, p. 76), o filósofo 

defendia a ideia “de que aquele que está no mais alto posto do corpo político, aquele que poderia 

utilizar-se de qualquer pena para punir, deve primeiro pautar-se pela leniência, deve deixar-se 

inclinar no sentido do perdão e do amor como elo fundamental entre os cidadãos”. Nesse 

sentido, a clemência (clementia) era a virtude mais elevada do governante ideal (bonnus 

princeps)293, pois funcionava como freio, limitando ações potencialmente viciosas. A clemência 

era uma inclinação à doçura, realizada com o amparo da razão e tendo em vista o bem público; 

e se colocava em oposição à crueldade (crudelitas)294, à ferocidade (feritas) e à sevícia 

(saevitia), elementos capazes de perturbar a alma e características do pessimus princeps, isto é, 

do tirano (tyrannus). Este, entregue aos impulsos, seria incapaz de assentir corretamente e de 

controlar a si mesmo e as suas paixões295.  

Ao subordinar as virtudes da filosofia estoica ao cristianismo em sua Politica, Lipsius, 

dirigindo-se aos “imperadores, reis e príncipes” a fim de que seus governos fossem “duradouros 

 
293  Sêneca discorreu sobre a necessidade de ser clemente em De Clementia I.3,3 e I.5, 2-4. 

294 Segundo Sêneca (De Clementia, II.4.1, citado por BUENO, 2016, p.120), “os inexperientes (imperitus) julgam 

a severidade (severitas) como o contrário da clemência, mas jamais uma virtude é contrária a outra virtude. O que, 

pois, é o oposto da clemência? É a crueldade (crudelitas), que nada mais é do que a dureza da alma ao executar 

punições”. Severitas corresponderia à gravitas romana, isto é, à virtude da seriedade e do cumprimento da honra 

e do dever. No Tratado sobre a Ira [De Ira], o filósofo estabeleceu os opostos entre vícios e virtudes: “O que é 

mais repousante que a quietude da alma? O que é mais fatigante do que a ira? O que é mais leniente que a 

clemência? O que é mais atribulativo que a crueldade? A pudicícia descansa, a libido é ocupadíssima” (III.13.2, 

citado por BUENO, 2016, p.130). 

295 O tirano não seria sábio, mas o oposto disso: reduzido “à animalidade compartilhada com outros seres não 

racionais” (BUENO, 2016, p. 173). No segundo livro do tratado, Sêneca procurou fornecer definições preliminares 

da clementia, que seriam aprimoradas se a continuação do livro não tivesse sido perdida. De qualquer forma, o 

filósofo conseguiu elencar cinco definições para a esta virtude, a saber: a temperança do ânimo de quem tem o 

poder de castigar (“temperantia animi in potestate ulciscendi”); a brandura de um superior ao estabelecer 

penalidade perante um inferior (“lenitas superiores advuersus inferiorem in constituendis poenis”); a inclinação 

do ânimo à brandura ao executar punição (“inclinatio animi ad lenitatem in poena exigenda”); a moderação que 

retira alguma coisa de uma punição merecida ou devida (“moderatio aliquid ex merita ac debita poena remittens”); 

e o que faz desviar a punição pouco antes da execução que poderia ter sido estabelecida por merecimento (quae 

se fectit citra id, quod mérito constitui posset). Todas as definições tratam da inclinação racional da clementia que, 

como qualidade do governante, deveria induzi-lo às mais doces decisões, tendo em vista o bem público: “O 

príncipe clemente est inclinatus ad mitiora” (BUENO, 2016, p.132).  
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e benéficos”296, definiu a clemência como arma muito poderosa. Afinal, “o poder paciente é 

capaz de conquistar o que o poder impetuoso não consegue” (Politica, Livro IV.9)297. Segundo 

o humanista, o mau governante, que com crueldades desperta medo nos súditos, viveria sempre 

com medo:   

O medo é um meio ruim para garantir a reverência. O amor é, de longe, mais eficaz 

do que o medo para alcançar o que desejas. (...) Considero toda regra cruel mais 

amarga do que duradoura; e que ninguém pode ser temido por muitos, sem viver com 

medo de muitos. A vida que ele vive é uma guerra e incerteza contínuas. Como não 

está seguro nem na frente, nem atrás, nem aos lados, sempre viverá em medo e perigo 

(ibidem) 298. 

Sêneca expressara a mesma ideia: “a clemência prova a profunda diferença entre um rei 

e um tirano (...). Um dispõe das armas das quais se serve em defesa da paz, o outro, como 

reprime grandes ódios por meio de grande medo, nem às próprias mãos, às quais se confiou, 

olha-as com segurança” (I.12, 3 citado por BUENO, 2016, p.174). A frase foi citada pelo 

humanista no capítulo V da Política, a fim de esclarecer, com mais três citações do filósofo 

estoico299, que o “tirano seria odiado por todos” e, por essa razão, “viveria sob constante medo, 

alarmado por toda suspeita” (Política, Livro IV.9) 300.  

Segundo Lipsius, mesmo se o tirano se rodeasse de guardas e defesas, ele viria a descobrir 

que nada, “nem riquezas poderiam livrá-lo do ódio de muitos. (...) Portanto, evitai o ódio ou 

perderás o vosso reino, sim, até mesmo a vossa vida” (Política, IV.9) 301. Para evitar o ódio 

seria necessário evitar três outras paixões: “crueldade, ganância, rigidez” (ibidem)302. Os reis 

cruéis atingiriam “nada além de desonra a si mesmos e glória aos outros” (Política, VI.5) 303; e 

 
296 Segundo a tradução inglesa de Waszlink (2004, p.229): “Emperor, Kings, Princes: Make your reign be lasting 

and beneficial”. 

297 “Patient power achieves what impetuous power cannot” (ibidem, p.331). 

298 “Fear is a bad means to secure reverence. Love is by far more effective to achieve what you want than fear 

(...). I consider all cruel rule more bitter than lasting; and that no one can be feared by many, without living 

himself in fear of many. The life he lives is a continuous war and uncertainty. Since you are safe neither to the 

front, the back or eather side, you shall Always live in dear and danger” (ibidem).  

299 O governante cruel é “procurado por tantos perigos quantos são aqueles que estão em perigo por razão dele (De 

clementia, I.25.3)” [“for you are sought by as many dangers as there are others who are in danger from you”]; 

afinal, como “ninguém carece de força suficiente para machucar (Cartas a Lucílio, CV.4 ) [“no one lacks sufficient 

force to hurt”], o tirano acabaria por despertar somente o ódio, “sem ideia da tamanha raiva que emerge, quando 

o ódio cresce em excesso (De clementia I.12.4)” [“All of you have no idea what rage will emerge, where hatred 

has grown to excess”]. 

300 “Tyrants are hatet by all. (...) They live in constant fear: and are alarmed by every suspicion” (ibidem). E 

citando Sêneca mais uma vez: “they believe they are being chased, and they have no moment free of fear (1.19.5)” 

(ibidem, p. 693) [“eles [os tiranos] acreditam estar sendo perseguidos, sem nenhum momento livre do medo (De 

clementia I.19,5]”. 

301 “Therefore avoid hatred, or you will lose your Kingdom, yes even your life” (ibidem, p. 463). 

302 “Cruelty, Greed, Rigidity” (ibidem). 

303 “achieve nothing else than dishonour for themselves and glory for those others” (ibidem, p. 693). 
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suas mentes estariam “feridas por crueldade, luxúria e más decisões” (ibidem)304, de modo que 

lhes restariam apenas dois desfechos: “ser deposto ou assassinado” (ibidem)305, justamente 

porque, segundo mais uma citação de Sêneca (De clementia I.11,4), “reis envelhecidos têm 

transmitido seus tronos a filhos e netos, ao passo que o reinado dos tiranos é abominável e 

efêmero” (Política, VI.5) 306. A citação do filósofo é complementada por outra, da autoria de 

Diógenes Laercio: “Tales, ao ser questionado sobre ‘quais coisas improváveis ele teria visto, 

respondeu: um tirano envelhecido’ (Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres, I.36)” (Politica, 

ibidem)307.    

Para Lipsius, o bom governante, dotado de clemência, seria capaz de controlar suas 

paixões, tomando decisões com base na racionalidade e tendo em vista o bem comum. Na 

introdução da obra, o humanista esclarece que sua intenção era guiar os governantes “ao grande 

objetivo que é o bem comum” 308 

Porque esse é o vosso objetivo, oh príncipes (que não estejais enganados). Sois os 

líderes do povo, mas por causa do povo, e não sois apenas senhores e juízes das coisas, 

mas também seus protetores e diretores. Maus e nocivos são aqueles que, estando no 

poder, pensam apenas no poder. São orgulhosos e ineficazes; e não pensam em si 

mesmos como dados ao povo, mas no povo como dado a eles. Pois, assim como as 

estrelas acima têm seu brilho, mas apenas para serem úteis ao prestar serviços aos 

mortais, da mesma forma vós possuís grandeza, mas ligada ao vosso dever e 

incumbência. O interesse comum foi colocado no vosso colo por Deus e pelos 

homens; e justamente no vosso colo para ser valorizado. Verdadeiramente justo e 

legítimo é o príncipe que, na maior elevação possível, não deseja mais ser chamado 

de grande do que ser chamado de bom, e que une duas coisas totalmente diferentes: 

poder e modéstia! 309. 

 
304 “are wounded by cruelty, lust, and bad decisions” (ibidem). 

305 “Deposition or murder” (ibidem). 

306 Segundo a tradução inglesa de Waszlink (2004, p.463): “Because ‘kings grow old, and hand over their kingdom 

to their children and grandchildren: but the power of tyrants is detestable and short’ (I.11.4)”. 

307 “Thales, on being asked, ‘what improbable things he had seen, answered: an old tyrant’ Diog Laerc. Vit. Phil. 

1.36)” (ibidem, p. 463). Para Sêneca, a clementia também seria responsável por consolidar o reino do bonnus 

princeps: “Logo, a clemência conserva os príncipes não só mais honrados como também mais seguros e é, ao 

mesmo tempo, seu ornamento e o mais sólido meio de preservação dos poderes imperiais. Por que é, então, que os 

reis envelhecidos têm transmitido seus tronos a filhos e netos, ao passo que o reinado dos tiranos é abominável e 

efêmero?” (I.11,4, citado por BUENO, 2016, p. 171). 

308 “great goal that is the Common Good” (ibidem, p. 229). 

309 “Because this, o Princes (that you may not be mistaken), is your aim. You are the head of the people, but 

because of the people, and you are not only the lords and judges of things, but also their protectors and directors. 

Bad and evil are those, qho, being in power, think only of power. Proud they are and innefective; and they do not 

think of themselves as given to the people, but of the people as given to them. For just as the stars above do have 

their brilliance, but only in order to be useful by providing services to mortals, just so you have greatness, but one 

bound to your duty and task. The Common Interest has been placed in your lap by God and men; but indeed in 

your lap in order to be cherished. O truly just and legitimate is that Prince, who, at the greatest possible elevation, 

does not more desire to be called great than to be called good, and who unites two utterly different things, Power 

and Modesty!” (ibidem). 
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Em suma, as contribuições de Sêneca para o pensamento de Lipsius parecem ser, 

principalmente, a voz da moral, que deveria manter o príncipe virtuoso e resiliente sob qualquer 

circunstância, e governando em favor da utilidade pública. O humanista, porém, distanciava-se 

do estoicismo ao considerar que o bom príncipe teria seu lugar garantido no céu: “Para que ficai 

ainda mais ansiosos para cuidar do bem comum, mantende isso verdadeiro: para todos os que 

salvaram, apoiaram ou ampliaram sua pátria, um lugar seguro foi designado nos céus, onde 

desfrutam de eterna beatitude”310
. Dessa forma, Lipsius subordinava a filosofia estoica ao 

cristianismo, principalmente à ideia agostiniana de que a felicidade (summum bonum), embora 

devesse ser buscada na vida terrena, seria verdadeiramente conquistada com a morte, na vida 

eterna.  

São justamente as virtudes do lipsianismo que o eremita Simplicius diz haver na 

superfície terrena nos seus relatos aos condenados do Mundo às avessas. Juliano, o Apóstata 

— governante que não desperta qualidades neoestoicas como encorajamento ou doçura, mas 

medo — ouve a respeito de uma corte em que os homens não se deixam levar por paixões, 

crueldade, ferocidade e sevícia; mas demonstram a força de suas almas ao agirem com 

clemência e constância. Suas obras são voltadas para “fortalecer a tranquilidade, a paz e o bem-

estar para o país e seus moradores” e, através disso, eles podem “esperar receber uma 

recompensa no céu” (GRIMMELSHAUSEN, 1672, pp. 38-39) 311
.  

A patientia e a robur animi também são exaltadas pelo eremita do Mundo às avessas, 

quando, ao conversar com outros pecadores, deixa claro para o leitor que eles teriam escapado 

do eterno tormento, se tivessem enfrentado o “fado divino com paciência cristã” (“christlicher 

Gedult”) (ibidem, p.173). Diferente dos condenados, os homens cristãos da superfície fabulada 

pelo eremita fogem “como a peste de riquezas superficiais e especialmente das que são 

ilegítimas e vergonhosas, e não só por saberem que estas não podem ser levadas àquele mundo, 

mas também porque impossibilitam a conquista dos bens eternos” (ibidem, p. 175)312. 

 

Iulianus Apostata 

 
310 “In order that you be all the more eager to take care of the commonwealth, hold this for true: to all, who have 

saved, supported, or extended their fatherland, a sure place has been assigned in the heavens, where they enjoy 

an everlasting state of bliss” (ibidem).  

311 “das Land und dessen Einwohner in Ruhe/ Fride und Wohlfarth zubefestigen (...) davon sie dann auch einen 

Lohn im Himmel (...) zuerlangen erhoffen”. 

312 “Weil nunmehr jederman die überflüssige / insonderheit aber die unrechtmässige erschundene Reichthumb wie 

die Pest fliehe / dieweil bekandt / daß solche nicht allein nicht mit in jene Welt genommen werden können / sondern 

noch dar zu bisweilen zu den ewigen Gütern zu gelangen / verhinderlich zu seyn pflegen”.  
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A imagem do Juliano como representante daquilo que era contrário ao lipsianismo já 

havia sido difundida em círculos católicos: ao longo do século XVII, a peça Iulianus Apostata, 

composta pelo jesuíta Jeremias Drexel (1581-1638), foi apresentada em diversos colégios 

jesuítas e é bastante provável que, se o autor do Simplicissimus não assistiu à peça, pelo menos 

era essa a imagem do imperador que circulava entre seus conterrâneos naquele momento.  

Desde o início da Idade Média, a figura do apóstata passou a ser tema para textos teatrais 

e a peça de Drexel é o primeiro exemplo disso nos palcos jesuíticos. Em língua alemã, são 

encontradas outras dezoito peças apresentadas no período que contam com o apóstata como 

personagem principal. Na introdução à sua tradução alemã de Iulianus Apostata (2018, p.11), 

Abele fez uma minuciosa apuração das cidades e dos anos em que essas peças foram 

apresentadas313, mas, com exceção da peça de Drexel, somente uma dessas apresentações 

passou para o papel314. Das outras restaram, quando muito, apenas os índices. De qualquer 

forma, pesquisadores concluíram que, ao colocarem o apóstata no plano de fundo dos seus 

enredos dramáticos, os membros da Ordem Jesuíta desejavam mostrar aos espectadores os 

verdadeiros heróis das peças: os virtuosos mártires e santos.  

A Ordem Jesuíta se preocupava principalmente em combater o avanço das igrejas 

reformadas, fortificando a fé católica e ampliando o território de sua influência. Com esse 

objetivo político e teológico, o drama jesuíta se colocou a serviço do ensinamento moral e 

religioso315, e funcionava também como instrumento de pugna contra as igrejas reformadas.  

Cenas do drama jesuíta se comprometiam em criticar ou contrastar com ideais teológicos 

luteranos ou calvinistas. Por exemplo, um dos primeiros teatros encenados, Euripus, com 

estreia em Lovaina (1548), tinha como principal objetivo opor-se à ideia luterana de sola fide. 

Diferente da doutrina da predestinação defendida pelas religiões reformadas, a Companhia de 

Jesus não restringia a compreensão da verdade e a expansão gratuita da bondade divina a um 

núcleo preeleito por Deus. Embora membros da Igreja Católica estivessem movidos para 

desenvolver ou apoiar fundamentos para sua confissão opostos aos das igrejas reformadas e 

vice-versa, importante é que sua doutrina da salvação seguia a ideia erasmiana e entregava ao 

 
313  A saber: Colônia (1612), Münster (1616, 1664, 1700); Lucerna (1624); Munique (1630, 1695, 1708); Viena 

(1630 e 1635); Líncia (1644); Landshut (1659); Ellwangen (1679); Augsburgo (1694); Dillingen (1699); Pruntrut 

(1717); Bamberg (1732); e Neuburgo (1765). 

314  Trata-se da peça de Octavianus Napelius, Tragoedia de Iuliano Apostata (1617). 

315 “Os jesuítas conceberam e realizaram o que os clássicos alemães de Weimar chamavam, segundo a fórmula de 

Schiller, a ‘Schaubühne als moralische Anstalt’ (o teatro como instituição moral)” (CARPEAUX, 1990, p.28). 
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homem um papel decisivo sobre o futuro da própria alma após a morte316. Com frequência, as 

peças apresentavam para o povo o ensinamento de virtudes e pecados, a honra a Deus, e também 

valores estoicos subordinados ao cristianismo317.  

O imperador Juliano era um típico personagem do palco daquele tempo318. Iulianus 

Apostata (1606) de Drexel foi apresentada pela primeira vez em 18 de outubro de 1608, e é 

importante notar como a figura do apóstata passa na história por um processo de completa 

transformação: no início, o público é apresentado, não a um “monstro dos monstros” 

(“monstrorum omnium/ Monstrum”, v.30-31)319 — como o apóstata era normalmente 

conhecido e retratado no período — mas a um cristão piedoso, seguidor dos valores do 

lipsianismo320; ao longo da peça, porém, ele abandona as virtudes neoestoicas, tornando-se 

tirano e idólatra, cruel e feroz.  

O primeiro ato da peça tem o intuito de mostrar como Juliano, antes de cair na apostasia, 

soube harmonizar estoicismo e cristianismo. Ainda sem apresentar as características que o 

figurariam como o anticristo, reforçadas e difundidas por Gregório de Nazianzo, o futuro 

imperador é apresentado ao público com constantia e apatheia: ele não busca glória, riqueza e 

conforto, mas mantém-se moralmente íntegro, humilde e modesto, e combate os bens 

mundanos, que são superficiais e efêmeros e, portanto, afastam a alma de Deus. Seu 

relacionamento com os servos do palácio, com as virgens persas e com Constâncio II recebe 

traços de moderação, humildade, frugalidade e castidade. Ademais, sua decisão de entrar no 

clero se dá com o objetivo servir a Deus, contribuindo para o bem da Igreja Católica.  

 
316 Em muitas peças produzidas depois, os jesuítas não se cansaram de repetir que, após a morte de Cristo, toda a 

humanidade foi salva e deveria ser grata por isso. Segundo Valentin, em Theatrum Catholicum (1990, p.81), “os 

dramaturgos jesuítas chamaram atenção de que ninguém deve ser previamente excluído da comunidade” [“Die 

Jesuitendramatiker haben darauf hingewiesen, dass niemand von vornherein aus der Gemeinschaft (...) 

ausgeschloßen sei”]. Assim, o Colégio Jesuíta era tido como o lugar ideal para a salvação das almas e o que se 

aprendia nele tinha grande influência sobre a vida na comunidade.  

317 Embora as obras de Sêneca não encontrassem espaço formal nos colégios, as obras de Cícero eram 

recomendadas pela Ratio Studiorum, e sua linguagem era louvada como exemplo estilístico a ser seguido. Ver 

Abele, 2018, p. 59. Ratio Studiorum, 1599, MGP V, p. 398 e 400; “Stylus (quamquam probatissimi etaim historici 

et poetae delibantur) ex uno fere cicerone sumendus est, et omnes quidem ejus libri ad stylum aptissimi; orationes 

tamen solae perlegendae, ut artis praecepta in orationibus expressa cernantur”. 

318 De forma significativa, a figura de Juliano representava no palco a luta entre Deus e o diabo pela alma humana. 

Ver Bernhard Duhr, em Geschichte der Jesuiten in den Ländern deutscher Zunge (1913, p.678) e Abele (2018, 

p.18). 

319 Na tradução alemã de Abele (2018, p.199): “Ungeheuer aller Ungeheuer”. 

320 No início da trama, a personagem é apresentada como um jovem honesto (“probus”), dotado de conhecimento 

literário e filosófico extraordinário e sabedoria (“santis doctus; philosophos aequavit, et sapientíssimos 

Graecorum doctrinae (...) exemplar”), moderação e inocência (“sanctimonia”).  
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A corrupção do caráter de Juliano tem início depois da intervenção dos demônios (I.9), 

que veem neste homem, membro do clero de Constantinopla e figura até então exemplar, um 

desafio especial. Para levar Juliano à tentação, as criaturas utilizam artifícios inteligentes e 

paulatinos: primeiro, fazem com que os amigos filósofos de Juliano, que ele tinha em alta estima 

e em quem depositava total confiança, alimentassem seu entusiasmo intelectual. Com o 

aumento da vanglória pessoal, a alma de Juliano seria enfraquecida: haveria a perda da 

constantia e a entrega às paixões, aos vícios e aos bens supérfluos e perecíveis. Entregue, 

portanto, ao desejo de obter honra e reconhecimento, o futuro imperador traça sua queda e se 

torna “maldito, cruel, feroz” (“execrandus, immitis, ferox”, III.5, v. 1302), capaz de “simular, 

dissimular, fingir e acobertar (“simulare, dissimulare, fingere, tangere”, IV.3, v.1564). Ele se 

torna o tirano segundo a visão neoestoica dos jesuítas em relação ao Estado e que se opunha 

consciente e incisivamente contra a concepção estatal maquiavelista. 

Embora seduzido pelos demônios, a peça jesuítica deixa claro que é Juliano quem opta 

pelo caminho oposto ao da salvação. Contrário à doutrina da sola fide, Drexel enfatiza repetidas 

vezes que é Juliano quem conscientemente decidiu por suas ações, acumulando culpa sobre sua 

alma e se tornando responsável pela condenação: o anjo protetor de Juliano busca aconselhá-lo 

a mudar de vida (V.5), e até mesmo à beira da morte, Jesus Cristo busca fazer com que o 

apóstata se arrependa e alcance a redenção (V.8)321. 

Vimos que, no seu inferno, Grimmelshausen, seguindo a mesma ideia de salvação 

defendida pelos jesuítas, condenou a figura do imperador Juliano, entre outros motivos, por ter 

acreditado na doutrina da sola fide. Ambos os apóstatas retratados pelos autores católicos, em 

obras que tinham a intenção de trazer ao público divertimento e proveito edificatório, foram 

seduzidos por espíritos malignos a seguir pelo caminho errado322, mas teriam tido a chance de 

salvação se tivessem caído em sincero arrependimento e entendido que fé e boas obras garantem 

a bem-aventurança. 

Outros traços característicos do Juliano de Drexel sobressaem no apóstata condenado no 

inferno de Grimmelshausen, a começar pela linguagem grosseira. É interessante observar que, 

antes da apostasia, na peça jesuítica, Juliano é um filósofo neoestoico, faz uso de uma 

linguagem erudita, repleta de referências filosóficas e literárias. Depois da apostasia, ele deixa 

 
321 O jesuíta concebeu um apóstata que não nasceu mau. Sua natureza não era se tornar o anticristo, ele não era um 

pecador desde o início do enredo trágico. Nas palavras de Abele (2018, p.95), Drexel escreveu uma história do 

“tornar-se pecador” (“Sünderwerdens”), e não do “ser pecador” (“Sünderseins”).  

322 Tal como o Juliano drexeliano, o Juliano grimmelshausiano foi seduzido por Satanás (1672, p.27); a ideia fora 

difundida por Gregório de Nazianzo (IV.74). 
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de ser cristão e filósofo; tornando-se tirano e selvagem, entregue ao fervoroso desejo de 

eliminar a cristandade:  

Eu, Juliano, destruirei completamente essa estirpe maldita e essa ninhada de víboras 

com água, ferro, fogo, animais selvagens, cruz e com todos os meios que tenho à 

disposição, irei parti-los, queimá-los, matá-los, e desmembrar seus corpos culposos 

com diversas formas de morte (DREXEL, v. 2113-2117) 323. 

No texto de Grimmelshausen, a corte em que o apóstata governava era completamente 

caracterizada pela tirania, avessa às virtudes lipsianas. O comportamento ferox do apóstata é 

reforçado, quando algumas vezes, ao invés de “dizer” ou “falar” (“sagen”), ele “ruge” 

(“brüllen”, p.19) e vibra de forma animalesca pelo nariz (ibidem, p.41)324. Além disso, no texto 

grimmelshausiano, o apóstata apresenta caráter de tirania ao despertar, não encorajamento e 

doçura no eremita, mas “medo, susto e pavor”. 

Se Grimmelshausen não assistiu à peça de Drexel, a figura do apóstata retratada pelo 

jesuíta era inevitavelmente o retrato que ele e seus contemporâneos conheciam do imperador, 

um tirano “execrandus, immitis, ferox”, que só poderia ser condenado à mais baixa profundeza 

do submundo grimmelshausiano a uma pena igualmente maldita, cruel e feroz, e que se repete 

num eterno ciclo325.  

  

O tirano 

Até agora, vimos que o apóstata grimmelshausiano se encontra na mais baixa profundeza 

do inferno, primeiro, por ter permitido que se perpetuassem discórdias dogmáticas, que por sua 

vez provocaram a cisão da Igreja Católica; segundo, por trair o catolicismo na tentativa de 

instituir outra religião; e terceiro, por ter acreditado na doutrina da sola fide, desprezando a 

força de sua razão e vontade humanas para executar boas obras que, associadas à fé, poderiam 

garantir a bem-aventurança. Para o leitor contemporâneo ao Mundo às avessas seria inevitável 

perceber o apóstata romano como alegoria satírica do príncipe que se libertou da Igreja Católica 

 
323 “Ego Iulianus, ego stirpem execrabilem / Omnemque hanc anguium propaginem, aequore, / Ferro, igne, bestijs, 

cruce, modis omnibus / Perdam, secabo, uram, necabo, dividam / Trecentas in noxia corpora formas necis” 

[segundo a tradução alemã de Abele (2018, p.364): “Ich Julian, ich werde dieses verdammte Geschlecht und diese 

Schlangenbrut mit Wasser, Eisen, Feuer, wilden Tieren, dem Kreuz und allen mir zur Verfügung stehenden Mitteln 

gänzlich vernichten, zerteilen, verbrennen, ermorden und unzählige Todesarten auf ihre schuldbeladenen Körper 

verteilen”]. 

324 “Pfui!” [“Arre!”] é uma interjeição frequentemente utilizada pelo apóstata na peça jesuítica, inclusive na cena 

IV.4, logo antes de cuspir na cabeça de um cristão decapitado. 

325 Em um eterno ciclo, os favoritos de Juliano, cheios de furiosa cólera e pronunciando terríveis maldições, 

espetam seu coração com armas incandescentes, espancam sua cabeça e desgrenham sua barba e cabelos. Em 

seguida, Juliano os ataca com sua espada incandescente de modo a triturá-los e transformá-los em uma massa 

incandescente que, depois de um tempo, volta a tomar forma e retoma o ataque inicial. Ver Grimmelshausen, 1672, 

pp.14-16. 
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ao adotar a confissão reformada, financiou guerras, fortaleceu as tensões confessionais, 

enfraqueceu o império; em suma, deixou irromper a desordem no mundo. 

Pudemos também observar que a corte deste governante fabulado por Grimmelshausen 

não seguia as virtudes neoestoicas. Nesse sentido, o imperador condenado no inferno 

grimmelshausiano se configura como alegoria do príncipe reformado que, segundo as ideias 

defendidas pelo lipsianismo e que buscavam opor-se ao maquiavelismo, era o retrato do 

verdadeiro tirano.  

Escrito em italiano no ano de 1506, o manuscrito d’O Príncipe circulou a partir de julho 

de 1515 entre a elite, até ser impresso primeiro em Roma por Antonio Baldo e depois em 

Florença por Bernardo di Giunta, sob privilégio do Papa Clemente VII. Poucos anos após a 

publicação, a obra se propagou por toda a Europa326, ao mesmo tempo em que se formava uma 

oposição cada vez mais forte, consolidada principalmente durante a Reforma Católica pelos 

jesuítas, que tinham consciência de que as ideias do florentino afastavam governantes da Igreja 

Católica. Grimmelshausen fez parte desta oposição. Segundo o pesquisador Klaus Habermann, 

no artigo “Kapitalverbrechen ohne Sühne. Grimmelshausens Olivier als ‘gotloser 

Machiavelist’” (2016, p.32), o autor se colocou como “agent provocateur” em relação a 

Maquiavel. A obra grimmelshausiana que mais instigou interesse dos pesquisadores foi a 

Simplicianischer Zweiköpffiger Ratio Status (1670), como também alguns trechos do 

Simplicissimus, em que as ideias maquiavelistas são incorporadas pela personagem de Olivier 

(Livro IV, capítulos XV-XXIV). 

N’O príncipe, a simulatio e a crudelitas, características da corte do apóstata 

grimmelshausiano, assumem papel fundamental: o governante dotado de virtù não poderia se 

assustar frente a essas condutas, se estas constituíssem os meios necessários para que ele 

conquistasse seu objetivo, a saber: obtenção, consolidação e manutenção do poder. Maquiavel 

e sua obra entraram em conflito com os defensores da fé católica, devido à defesa da separação 

entre a Igreja e Estado, e o despojo das virtudes cristãs do governante. Em outras palavras, o 

florentino eliminou a necessidade de uma política forçosamente controlada pela religião. O 

príncipe dotado de virtù deveria ser capaz de saber o momento certo de agir para conquistar 

seus objetivos e não seria repreendido por nenhuma consideração moral. Pressionado pelos 

jesuítas, o Papa Paulo IV, no ano de 1557, colocou o livro no Índex. Isso não impediu que 

diversos teóricos do Estado continuassem a difundir e a aprofundar as ideias do florentino. 

 
326 A primeira tradução para o alemão, Der Fürst des Nichola Machiavelli de Christian Albrecht von Lenz, surgiu 

apenas em 1692.  
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Também não faltaram antimaquiavelistas para refutá-las. Membros da Companhia de 

Jesus iniciaram uma luta incisiva e publicística contra Maquiavel e sua obra, liderados por 

Pedro de Ribadeneira (1527-1611) e Juan de Mariana (1536-1624). Justus Lipsius contribuiu 

com essa luta, principalmente com sua Politica (1592), obra que buscava capacitar príncipes, 

reis e imperadores para o governo, e que condenava a moral de Maquiavel. O humanista adotou 

as mesmas fontes históricas que o florentino e baseou seus argumentos nos Anais e na História 

de Tácito, principalmente nas ações de Tibério e de seus sucessores. Defendendo a clementia 

estoica e condenando a crudelitas nas ações dos governantes, o pensamento político de Lipsius 

apenas pode ser entendido através do neoestoicismo, que coloca as obras virtuosas do 

governante no centro de todas as coisas.  

Para Maquiavel, ao contrário, o bom governante precisaria saber camuflar a “natureza de 

raposa”327, isto é: ser um grande fingidor (simulare) e dissimulador (dissimulare). Para ele não 

era indispensável possuir virtudes como clemência (clementia), lealdade (fides), humanidade 

(humanitas), integridade (integritas), e religiosidade (religio); indispensável era que 

aparentasse ser dotado das mesmas328: 

um príncipe (...) não pode observar todas as coisas pelas quais os homens são 

chamados de bons, precisando muitas vezes, para preservar o Estado, operar contra a 

fé, contra a caridade, contra a humanidade, contra a religião. Porém, é necessário que 

ele tenha um espírito disposto a voltar-se para onde os ventos da fortuna e a variação 

das coisas lhe ordenarem; e, como se disse acima, não se afastar do bem, se possível, 

mas saber entrar no mal, se necessário. 

Sendo assim, um príncipe deve ter extremo cuidado de nunca deixar que saia de sua 

boca nada que não esteja repleto das cinco qualidades supracitadas; e que ele pareça, 

ao ser visto e ouvido, todo piedade, todo fé, todo integridade, todo humanidade, todo 

religião – de resto, parecer possuir esta qualidade é o que há de mais necessário 

(MAQUIAVEL, 2010, cap. XVIII, p. 106.) 329.  

Por mais que Lipsius defendesse o ideal do governante imaculado e clemente — o oposto 

do príncipe dotado da virtù de Maquiavel —, ele revelou certos traços de flexibilidade, no que 

concerne a tomada de atitudes menos virtuosas pelo príncipe, que poderia desvirtuar-se um 

pouco, com a condição de manter o bem comum sempre em vista. No Livro IV.17 da Politica, 

 
327 Utilizamos a tradução de Maurício Santana Dias. Neste trecho, Maquiavel se refere a relatos antigos, em que 

muitos príncipes foram educados por centauros, como Quíron, criaturas que são metade homem e metade animal. 

Por essa razão, um príncipe deve saber usar ambas as naturezas e, dentre todos os animais, deve escolher a raposa 

e o leão: a raposa conhece as armadilhas de antemão, e o leão pode afugentar os lobos. Observando a história, 

Maquiavel (2010, cap. XVIII, p. 105) conclui: “Aquele que mais soube valer-se da raposa, se saiu melhor”.  

328 Afinal, “se todos os homens fossem bons, este preceito não seria bom; mas, como eles são maus e não mantém 

a palavra dada ao príncipe, este também não deve mantê-la perante a eles”. Maquiavel, 2010, cap. XVIII, p. 105. 

Ver também declaração do capítulo XV, p.97: “porque o homem que quiser ser bom em todos os aspectos 

terminará arruinado entre tantos que não são bons”. 

329 Maquiavel (2010, p. 104) observou que “os príncipes que realizaram grandes feitos deram pouca importância 

à palavra empenhada e souberam envolver com astúcia as mentes dos homens, superando por fim aqueles que se 

alicerçaram na sinceridade”. 
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Lipsius comparou a prudência do governante ao vinho: “o vinho não deixa de ser vinho, quando 

misturado com um pouco de água, nem a prudência deixa de ser prudência quando misturada 

com uma gota de fraude (guttulae fraudis). Em todos os casos, quero dizer que isso deve ser 

feito de maneira ordenada e com bons objetivos”330. Nesse sentido, a fraude (fraus) que o 

príncipe teria permissão de cometer seria “uma decisão inteligente, que desvia-se da virtude e 

da lei pelo bem do governante e do império”(ibidem)331. O humanista ainda estabeleceu as 

diferentes intensidades que a fraude poderia assumir, e até onde sua prática seria aceitável ou 

não332. 

Essa mesma permissibilidade do uso da mentira em determinadas circunstâncias foi 

acolhida nos tratados dos jesuítas espanhóis Ribadeneira e Mariana. Contudo, a princípio, os 

membros da Companhia de Jesus se declaravam totalmente contrários ao uso da mentira como 

meio legítimo para a política. Em Christianus adversus Nicholaus Machiavelum (1595), 

Ribadeneira escreveu que o décimo oitavo capítulo d’O príncipe deveria ser completamente 

refutado. Para manter o poder, o governante não poderia quebrar as regras da fidelidade, da 

caridade, da humanidade e da religião333. Ademais, seria impossível que um governante 

mentisse completamente, pois suas palavras, em certa medida, pertenciam a Deus e eram, 

portanto, verdadeiras, indubitáveis, invariáveis e confiáveis. 

Quatro anos depois, Mariana publicou o tratado De rege et regis institutione (1599). Em 

primeiro lugar, o jesuíta expunha como deveria ser uma monarquia e os deveres do governante. 

Este deveria estar subordinado à moral e às leis do Estado e seguir as virtudes cristãs. O objetivo 

do autor era estabelecer limites claros ao poder político. Mariana também refletiu sobre a 

educação do príncipe, seguindo as ideias de Erasmo presentes em Enchiridion Militis Christiani 

 
330 Segundo a tradução inglesa de Waszlink (2004, p.509): “Wine does not stop being wine when it is mixed with 

a little water, nor does Prudence stop being prudence when it is mixed with a drop of deceit. This I mean in all 

cases sol ong it is done odernately and with good aims”. 

331 “a clever decision that deviates from virtue or law for the good of the ruler and the empire” (ibidem). 

332 Para Lipsius, a fraus assumia três forças: leve (levis), média (media) e grande (magna). A primeira — cuja 

prática era aconselhada ao governante — afastava-se só um pouquinho da virtude e era composta de desconfiança 

(diffidentia) e dissimulação (dissimulatio). A média, cuja prática era permitida, porém não recomendada — se 

afastava mais da virtude e se aproximava mais do vício, pois se manifestava para obtenção de benefícios próprios 

e era executada pelo engano (deceptio). Já a fraude magna era condenada, pois se afastava totalmente da virtude e 

das leis, manifestando-se através da perfídia (perfidia) e da injustiça (iniustitia). Ver Abele, 2018, p.108. 

333 Para Ribanedeira, o governante dissimulado se comportava como um idólatra, que colocava Deus na casca, mas 

o diabo no interior da fruta, como se “Deus fosse de pedra e madeira, que não sabe de nada, não vê nada, e não 

julga as boas e as más ações terrenas” [“Gott als Stein und Holz wäre, der nichts weiß, nichts sieht und die guten 

und schlechten Taten auf Erden nicht vergilt”. RIBADENEIRA, citado por ABELE, 2018, p.109]. Para o jesuíta, 

a “hipocrisia é irmã da apostasia” [“Heuchelei die Schwester der Apostasie”, ibidem], e ele cita episódio descrito 

por Gregório de Nazianzo nas Orações contra Juliano 4.25-27, em que o apóstata erigira templo de Apolo, 

destruído anteriormente por Constantino Mago, sobre o local da sepultura de Cristo.  
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(1503). À mentira (mendacium), o jesuíta dedicou o segundo capítulo de sua obra: segundo ele, 

deveria ser instituído um governante na mais tenra infância, com amor à verdade e ódio pela 

mentira (II.10), porque não poderia ser útil que o governante atormentasse sua alma com a 

mancha da infâmia, e o fracasso de alguém acostumado à incredibilidade seria inevitável334.  

Não obstante, como Lipsius, ambos os jesuítas definiram algumas circunstâncias nas 

quais o governante cristão poderia fazer uso da mentira. Considerando o risco de estar rodeado 

de inúmeros inimigos que faziam uso do ensino de Maquiavel, o príncipe deveria armar-se com 

“alguma simulação” (aliqua simulatio). Mas, ao fazê-lo, não poderia cometer o erro de tornar-

se “discípulo de Maquiavel” (Machiavelli discipuli). Ribadeneira argumenta que “acobertar 

silenciosamente alguma coisa” e “tomar decisões e agir em segredo” era diferente de mentir, e 

seria aconselhável que o príncipe soubesse fazê-lo. Para Mariana, um governante poderia 

dissimular esporadicamente, a fim de manter seus planos em segredo para torná-los bem-

sucedidos335. Ribadeneira e Mariana contradiziam, assim, suas rigorosas posições formuladas 

no início de ambos os tratados. A mentira, antes completamente condenada por ser recurso do 

Estado maquiavelista, tornava-se meio legítimo para o poder, quando utilizada em favor do 

governante submetido à Igreja Católica.  

Jeremias Drexel também atacou diretamente Maquiavel e sua doutrina sobre o Estado. 

No tratado Orbis Phaeton (1629), o jesuíta explicou que as ações do príncipe maquiavelista são  

incompatíveis com o desejo cristão de conquistar a bem-aventurança: “Maquiavel é 

extremamente adorado por muitas pessoas, e seus textos já são colocados nos berços das 

crianças. Na realidade, porém, uma paixão interior atrapalha o intelecto e se pensa muito pouco 

que se é cristão: tanto se aceita a política que se esquece da salvação da alma (DREXEL, citado 

por ABELE, 2018, p. 112)336. Drexel concluiu tratado, citando a condenação que Lipsius fizera 

a Maquiavel na Politica, algumas décadas antes: 

Maquiavel, cujo gênio não desprezo, agudo, sutil e ardente como é; e se ele tivesse 

apenas direcionado seu príncipe no caminho correto em direção ao grande templo da 

Virtude e Honra! Mas, com muita frequência, ele se afasta daquela estrada e, enquanto 

 
334 Mariana faz a seguinte pergunta retórica: “qual utilidade pode vir de alguém cuja credibilidade é duvidada?” 

Ver Abele, 2018, p.110.  

335 Mariana cita o exemplo histórico da invasão da Sicília por Pedro III de Aragão, em 1282, em que o governante 

enganou o Papa, Martinho IV, ao dizer que tramava um ataque ao islâmico Norte da África. Ver Abele, 2018, 

p.111.   

336 “Bei vielen Menschen sei Machiavelli überaus beliebt und seine Schriften würden schon den Kindern in die 

Wiege gelegt. In Wirklichkeit stehe dabei aber der Klugkeit eine innere Leidenschaft im Wege und man denke zu 

wenig daran, dass man Christ sei: so sehr nehme man sich des Politischen an, dass man sein Seelenheil vergesse”. 

Para Drexel, a defesa da dissimulação feita pelo florentino estava “entre os quatro venenos da língua política 

(“quarta linguae Politicae venenata vena est (...) Machiavellismus”). 
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segue intencionalmente os caminhos do benefício, ele se afasta da estrada real 

(LIPSIUS, 2004, p. 282)337 

A figura do apóstata retratada na peça de Drexel e também no Mundo às avessas de 

Grimmelshausen não corresponde ao governante ideal defendido pelos jesuítas, ao contrário: 

em ambas as obras católicas, Juliano é desenhado como avesso ao lipsianismo, e se constitui 

como o governante tirânico, cuja alma não era forte o suficiente para evitar mentira,  

dissimulação, ambição, orgulho, traição, falsidade, e prazeres materiais. Não obstante, é curioso 

observar também que, ao mesmo tempo em que a figura de Juliano é intencionalmente retratada 

por ambos os autores católicos como o oposto do governante considerado ideal pelo 

neoestoicismo, o apóstata também não se configura como o governante ideal de Maquiavel: se 

para o florentino as virtudes do príncipe eram aquelas que lhe garantiam as qualidades 

necessárias para a conquista e perpetuação de seu poder, a Juliano faltam essas virtudes 

completamente. Seu império é breve, pois ele não tem a virtù necessária para observar 

cuidadosamente as circunstâncias, tomar decisões com discernimento e saber o momento certo 

de agir. Por mais que o apóstata fizesse uso de simulações, fraudes e crueldades para apoderar-

se do império, seu fim respeita a tradição do tirano, incapaz de permanecer no poder até a 

velhice338. 

Para Maquiavel, a virtude do príncipe não correspondia à escolha entre uma qualidade ou 

seu contrário, mas apenas à habilidade do governante de fazer bom uso de todas as ferramentas, 

liberto dos limites impostos pela moral religiosa. No capítulo XVII, “Da crueldade e da piedade, 

e se é melhor ser amado que temido”, o florentino observou as ações de César Bórgia que, com 

bom uso da crueldade, “recuperou, uniu e pacificou a Romanha” (MAQUIAVEL, 2010, p.101).  

um príncipe não deve preocupar-se com a má fama de cruel, se quiser manter seus 

súditos unidos e fieis, pois com pouquíssimos atos exemplares ele se mostrará mais 

piedoso que aqueles que, por excesso de piedade, permitem uma série de desordens 

seguidas de assassínios e de roubos: estes costumam prejudicar a todos, ao passo que 

aqueles, ordenados pelo príncipe, só atingem pessoas isoladas.(...) Todavia convém 

ser comedido nas convicções e na ação, sem se deixar tomar pelo medo, procedendo 

com temperança e humanidade, de modo que a excessiva confiança não o torne 

incauto nem a desconfiança em excesso o torne intolerável (ibidem, p.102) 339.  

 
337 Segundo a tradução inglesa de Waszlink (2004, p.282): “Machiavelli, whose genius I do not despise, sharp, 

subtle, and fiery as it is; and if he had only directed his Prince on the straight path towards that great temple of 

Virtue and Honour! But all too often, he strays from that road, and while he intently follows the footpaths of 

advantage, he wanders from this royal road”. 

338 A respeito disso, ver Tratado sobre a clemência I.11,4. Na obra de Grimmelshausen, Juliano confessa que, por 

não ter acreditado na justa fé e por não ter agido de forma justa, ele faleceu muito cedo, na “flor da idade, aos trinta 

e um anos” (GRIMMELSHAUSEN, 1672, p.29). 

339 Embora fosse desejável que um governante pudesse ser temido e amado ao mesmo tempo, ainda era preferível 

que fosse temido do que amado: “porque, de modo geral, pode-se dizer que os homens são ingratos, volúveis, 

fingidos e dissimulados, avessos ao perigo, ávidos de ganhos; assim, enquanto o príncipe agir com benevolência, 

eles se doarão inteiros, lhe oferecerão o próprio sangue, os bens, a vida e os filhos, mas só nos períodos de bonança 
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O apóstata retratado em ambas as obras católicas, todavia, não faz uso de crueldades para 

unir e tornar fiéis seus súditos, nem é comedido nas ações e convicções. O imperador 

grimmelshausiano provoca entre os súditos ódio, inveja, perseguição e derramamento de sangue 

(GRIMMELSHAUSEN, 1672, p.23); o imperador drexeliano é “maldito, cruel, feroz” 

(DREXEL, III.5, v. 1302); ambos deixam que se perpetue a desordem e agem segundo suas 

paixões, tornando-se, não temidos pelos cristãos, mas odiados. Segundo Maquiavel, o bom 

governante deveria despertar temor nos súditos, mas não ódio. Para o florentino, era 

“perfeitamente possível ser temido sem ser odiado” (ibidem, p.213). O ódio seria consequência 

de uma crueldade mal empregada, isto é, de ações de governantes levados pela cobiça por bens 

ou mulheres alheias, ou por medidas tomadas contra o sangue de alguém, sem justificativa 

sólida ou motivo evidente340. 

Adverso ao uso da crueldade, Lipsius acolhia a ideia de Sêneca de que nenhuma outra 

virtude convinha mais a um rei ou governante do que a clemência, pois dela nascia a aceitação 

(amor) dos súditos, o que trazia segurança (securitas), estabilidade (firmitas) e glória (gloria) 

ao Estado341. O tirano, ao contrário, seria levado a cometer crueldades, não para garantir o bem 

comum, mas motivado por uma mistura de “luxúria, avareza, crueldade, astúcia e fraude” 

(LIPSIUS, citado por WASZLINK, 2004, p.158) 342 em proveito próprio. Ideias muito similares 

podem ser encontradas nos textos de Ribadeneira e Mariana, para quem a clemência também 

era distinguida como a virtude mais importante do governante343.    

 
(...); entretanto, quando surgirem as dificuldades, eles passarão à revolta, e o príncipe que confiar inteiramente na 

palavra deles se arruinará ao ver-se despreparado para os reveses. Pois as amizades que se conquistam a 

pagamento, e não por grandeza e nobreza de espirito, são merecidas, mas não se podem possuir nem gastar em 

tempos adversos; de resto, os homens têm menos escrúpulos em ofender alguém que se faça amar a outro que se 

faça temer: porque o amor é mantido por um vínculo de reconhecimento, mas, como os homens são maus, se 

aproveitam da primeira ocasião para rompê-lo em benefício próprio, ao passo que o temor é mantido pelo medo 

da punição, o qual não esmorece nunca” (ibidem). 

340 Para Maquiavel, o príncipe dotado de virtù deveria saber empregar bem a crueldade: “A crueldade bem 

empregada — se é lícito falar bem do mal — é aquela que se faz de uma só vez, por necessidade de segurança; 

depois não se deve perseverar nela, mas convertê-la no máximo de benefícios para os súditos. Mal usadas são 

aquelas maldades que, embora a princípio sejam poucas, com o tempo aumentam em vez de se extinguirem. Os 

que seguem o primeiro método podem remediar seus governos perante Deus e os homens (...), quanto aos outros 

é impossível que se mantenham no poder” (ibidem, p.102). 

341 Para Lipsius, um regime cruel, ao contrário, não poderia durar muito. Afinal, crueldade e medidas rígidas em 

excesso, quando se tornavam hábito, gerariam ódio e medo constante sob o qual sucumbiria o tirano. Porém, do 

mesmo modo que aceitava o uso leve da fraus, Lipsius também defendia o uso moderado (cum temperie) e racional 

(cum iudicio) de medidas mais rígidas por parte do governante, que sempre deveria ter em vista que a “lua da 

clemência” não se afastasse muito do “sol da justiça”.   

342 “libidine, avaritia, crudelitas, compositus et fraude”. Segundo Lipsius, o governante tirano teme e desconfia 

de seus súditos e, por essa razão, lida com eles de forma rígida e cruel, o que, na verdade, surte efeito contrário do 

desejado por ele. 

343 Sobre a crueldade, Ribanedeira previu as mesmas consequências que Lipsius: governantes excessivamente 

cruéis despertam o ódio do povo e rasgam os laços de coesão ao tencioná-lo cada vez mais. Assim eles colocam 
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No capítulo VIII, “Daqueles que, por atos criminosos, chegaram ao principado”, 

Maquiavel (2010, p.76) analisou a trajetória de Agátocles (362 a.C.-290 a.C.) que, “após 

infinitas traições e atrocidades” usurpou o reino da Sicília, manteve-se no poder e defendeu-se 

tanto de inimigos externos quanto de conspirações internas; enquanto outros governantes, que 

optaram apenas pela pura benevolência, não foram capazes de manter-se no poder, nem em 

períodos de paz344. O florentino concluiu que “violências precisam ser infligidas”, mas precisam 

ser praticadas de uma vez, para não terem de ser renovadas a cada dia, e assim o príncipe, não 

as renovando, poderia “tranquilizar os homens e seduzi-los com benefícios”. 

As crueldades e violências empregadas pelo apóstata retratado nas obras católicas, porém, 

não tinham intenção de serem convertidas em benefício para os súditos, e nem eram poucas ou 

foram cometidas “de uma só vez”, com um objetivo sólido em vista. Nesse sentido, a conduta 

imperial nessas obras literárias revela que Juliano não decaiu — como talvez os autores 

católicos tivessem desejado demonstrar — porque fez uso de métodos eticamente condenáveis 

pelo lipsianismo, mas justamente porque fez mau uso desses métodos: para as obras católicas, 

o apóstata é inegavelmente julgado tirano pela filosofia neoestoica; mas, ao mesmo tempo, o 

ele configura-se para maquiavelistas como o governante desprovido da virtù. Juliano é o duplo 

tirano.   

Ainda assim, permanece a crítica que Drexel e Grimmelshausen desejaram fazer em suas 

obras. Inevitavelmente, o apóstata fabulado pelos dois autores representa uma alegoria do 

príncipe que, agindo conforme os próprios interesses, legitimando guerras, fortalecendo 

discórdias confessionais e enfraquecendo o império, libertou-se da Igreja Católica, afastando-

se das virtudes neoestoicas e condenando-se ao fracasso, não apenas em relação à realização 

suprema da sua existência humana, isto é, do destino de sua alma após a morte; mas também 

ao fracasso político. Pois a queda do imperador como católico, cristão e filósofo implica 

necessariamente na sua queda como imperador e vice versa.  

Grimmelshausen define Simplicius como antípoda do tirano representado por Juliano. 

Dotado de “um espírito verdadeiramente evangélico, feito de sobriedade, doçura e simplicidade 

 
seu poder em perigo e, com frequência, o perdem. Mariana destacou que o bom governante deveria ser capaz de 

se equilibrar entre a clementia e a iustitia. E quando um bom governante (rex) se caracterizava por lidar com 

inclementia contra aqueles que, sem razão, infringiam a propriedade ou a vida alheia, seu governo não mostraria 

sinais de crueldade (nihil crudele), mas exemplos de clemência, brandura e humanidade (multa exempla 

clementiae, mansuetudinis, humanitatis). Ver Abele, 2018, p.115. 

344 É importante mencionar que Maquiavel também reconhecia “que um governante não tinha o direito de 

massacrar os concidadãos indiscriminadamente, mesmo que isso se mostrasse eficaz. Agátocles, o tirano de 

Siracusa, não podia ser considerado ‘virtuoso’, escreveu, por mais bem-sucedida que tivesse sido sua política” 

(GRAFTON, “Introdução”, In. O príncipe, 2010, p.40). 
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modesta”, o eremita — que antes vivia uma vida de enganos que certamente lhe garantiria a 

condenação — decidiu usar seu poder de deliberação para aproximar-se de Deus e do que é 

elevado: em busca da robur animi lipsiana, ele se ocupa pelo resto de seus dias mundanos com 

as três lições ensinadas no primeiro livro do Simplicissimus. Ao colocar o apóstata na mais 

baixa profundeza do inferno, o autor quer deixar claro que o caminho pelo qual trilha o príncipe 

que adotou a confissão reformada e rompeu com a ordem católica é o da tirania, e seu resultado 

certamente será o naufrágio (“Schiffbruch”, 1672, p.26) político e espiritual.  
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4. O mundo invertido 

Homo homini diabolus 

  No Mundo às avessas, Grimmelshausen condena ao inferno os homens que viraram o 

mundo de cabeça para baixo e romperem com a ordem: afastaram-se da Igreja Católica ao 

abandonar virtudes neoestoicas e entregar-se às paixões e às guerras, seduzidos (ou pelo menos 

justificando-se) com as confissões reformadas. Neste inferno, o mundo é colocado novamente 

sobre os pés, pois os pecadores recebem o devido castigo e os justos conquistam a bem-

aventurança. 

Os homens condenados neste inferno assumem a postura de interlocutores confiáveis. 

Como já foram julgados pela justiça divina e já receberam a pena por seus atos, não precisam 

ocultar nada do eremita, nem dos leitores. O pior que podia lhes acontecer já aconteceu; e eles 

pagam eternamente por suas más obras em vida, quando não souberam diferenciar as virtudes 

neoestoicas dos vícios e violaram os mandamentos divinos. O procedimento literário de 

Grimmelshausen torna os condenados francas testemunhas das próprias histórias de vida.  

No submundo, Juliano é eternamente torturado por aqueles que, em vida, o haviam 

adorado. Ao observá-los, Simplicius declara: 

Suas aparências eram tão horrorosas e repugnantes, e os trabalhos que eram forçados 

a infligir contra seu imperador, na incessante tortura e dores infernais, fizeram com 

que eu os considerasse, a princípio, maus espíritos. Embota tivesse escutado apenas 

um pouco do que diziam, ouvi e percebi em suas terríveis palavras de maldição que o 

provérbio conhecido na terra não é de nada enganoso, quando se diz, a saber: “o 

homem é o diabo de si mesmo”; assim como Juliano arrastou aqueles consigo para o 

inferno e os seduziu como o próprio diabo costuma fazer, agora, no inferno, são eles 

que cuidam para pôr o mesmo em prática, atormentando-o eternamente ao lado dos 

demônios (GRIMMELSHAUSEN, 1672, p.15)345 

O referido provérbio (“je ein Mensch des andern Teuffel”) faz referência a trecho de uma 

obra de Moscherosch, Wunderliche und Wahrhafftige Gesichte Philanders von Sittewald 

[Admirável e verdadeira história de Philander von Sittewald], publicada em Estrasburgo, no 

ano de 1640: “Posto que é verdade que os pobres têm inferno suficiente no mundo, pois é assim 

convosco, todo homem é quase mais diabo para o outro, mais do que o próprio diabo, Homo 

homini lupus. Homo homini Diabolus” (MOSCHEROSCH, 1900, p.28)346.  

 
345 “Solches ihr entsetzlichs und abscheulichs Aussehen und die Werck die sie gegen ihrem Käyser zuverüben 

durch immerwerende Qual und Höllenschmertzen genötigt wurden / machten daß ich sie anfänglich vor böse 

Geister hielte; Jch hatte ihnen aber nur ein wenig zugehöret / da vernahm ich und merckte aus ihren 

erschrecklichen Vermaledeyungen / daß das gemeine Sprichwort auf Erden nit durchaus erlogen / wann man 

nemlich spricht: es seye je ein Mensch des andern Teuffel / massen Juliauns diese mit sich in die Hölle gezogen 

und sie verführet wie der Teuffel selbst zuthun sich befleist / sie aber ihn aniezo in der Hölle ewiglich peinigen / 

welches neben ihnen auch die Teuffel zuverrichten pflegen”.  

346 “Zwar wahr ist, dass die Arme ihre Hölle genug auff der Welt haben, dann es ist so mit euch, jeder Mensch ist 

fast des andern Teuffel offt mehr als der Teuffelselbsten, Homo homini lupus. Homo homini Diabolus”. A obra de 
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A frase “Homo homini lupus” aparecera em versão similar na peça latina de Plauto (254-

184 a.C.), Asinaria (II, cena 4, v.88) — “Lupus est homo homini, non homo, quom, qualis sit, 

non novit” [o homem é lobo para o outro, e não homem, para aqueles que não o conhecem]347 

— e também havia sido referida por Ovídio (43 a.C. – 8 d.C.) em Tristia (V, elegia VII, versos 

45-46): “Vix sunt homines hoc nomine digni, Quamque lupi, saevae plus feritatis habent” [os 

homens são dificilmente dignos deste nome, pois há neles mais selvageria que nos lobos]. 

Erasmo, em 1500, escreveu comentário ao adágio — Homo homini aut deus, aut lupus — e, 

em 1642, Thomas Hobbes citou-o em carta dedicatória ao conde Guglielmo di Devonshire, na 

obra Elementorum philosophiae sectio tertia de cive [O cidadão]: “Certamente se afirma com 

verdade que (...) o homem é lobo para o homem”348. 

Independente da intenção dos referidos autores, fato é que o provérbio se tornou 

conhecido. Ao descrever sua versão e interpretação da frase, Grimmelshausen reforça mais uma 

vez sua posição contrária à sola fide: os condenados tornaram-se diabos de si mesmos, 

justamente porque suas ações em vida os afastaram de Deus através de obras malditas, cruéis, 

ferozes, causando-lhes a eterna danação.  

Para evitar que isso acontecesse, seria necessário que o homem seguisse os três 

ensinamentos do eremita, anunciados no primeiro livro do Simplicissimus: “conhecer-te a ti 

mesmo”, “evitar as más companhias” e “ser constante”. Pois o homem que não conhece a si 

mesmo, segundo o referido verso de Plauto, torna-se lobo de si mesmo. As más companhias 

eram constituídas por homens capazes de causar “danos indescritíveis” 

(GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.48), conforme afirma Simplicius, ao viver na ilha como 

eremita: “ali (...) não tinha amigos que o amassem e servissem, também não tinha inimigos que 

o odiassem, dois tipos de criaturas que podem levar alguém a pecar” (ibidem, p.643)349. Sem a 

ameaça iminente dos outros, Simplicius podia viver o resto de seus dias no “mundo de 

esvaecimento” segundo a constantia lipsiana, a fim de conquistar a bem-aventurança.  

 
Moscherosch foi escrita como imitação aos Sueños y discursos de verdades descubridoras de abusos, vicios y 

engaños en todos los oficios y estados del mundo de Francisco de Quevedo (1627). 

347 Ver Dicionário de provérbios, 2003, p. 279.  

348 “Certamente si afferma con verità sai (...) l’uomo è per l’uomo un lupo” (citado por PIZZORNI, 1995, p.417). 

Hobbes descreveu a tendência dos homens à virtude cristã, quando para os concidadãos; e a tendência à violência, 

quando para outras sociedades: “Nel primo caso si giunge ad assomigliare a Dio per la giustizia e la carità, le 

virtù della pace. Nel secondo, a causa della protervia dei malvagi, anche i buoni devono ricorrere, se vogliono 

difendersi, ala forza e all’inganno, le virtù della guerra; cioè ala ferocia delle belve”(ibidem) [no primeiro caso, 

chegamos a nos parecer com Deus por justiça e caridade, as virtudes da paz. No segundo, devido à arrogância dos 

ímpios, até os bons devem recorrer à força e ao engano, às virtudes da guerra; isto é, à asa feroz dos animais]. 

349 Nas palavras de Grimmelshausen (2008, p.643), Simplicius não tinha na ilha “ninguém como inimigo, a não 

ser por ele mesmo”. 
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Além da responsabilidade sobre a própria vida futura e também sobre si mesmo, o 

provérbio poderia corresponder à responsabilidade que o homem assume em relação ao estado 

do mundo da superfície. Já no Simplicissimus perpassa a ideia de que o homem tem, ele mesmo, 

responsabilidade sobre as condições do mundo: as guerras, conflitos religiosos, hipocrisia, 

vícios e violência são fruto das más obras humanas. Para Grimmelshausen, foram nas 

abominações da Guerra dos Trinta Anos que o homem se revelou para os outros homens pior 

do que o demônio poderia ser jamais. Talvez seja por essa razão que os tormentos impostos aos 

condenados no seu inferno lembrem muitas vezes as batalhas bélicas deste episódio histórico, 

e também as torturas que os soldados infligiam aos camponeses quando invadiam suas vilas350. 

Para o autor católico, a possibilidade de o mal ter sido obra de Deus, um princípio antidivino, 

seria impensável. O mal existe justamente porque o homem recusou-se a espelhar sua vida em 

Cristo e agir segundo o neoestoicismo. Tirado do caminho da virtude, o homem se torna 

demônio de si mesmo e do outro.   

Em outra obra do autor, Satyrischer Pilgram (1667), também perpassa a ideia de que o 

homem é responsável por decidir seu caminho. No capítulo “Von den Menschen” [Sobre o 

homem], ele escreve: o homem pode “através da graça divina” (“vermittelst Göttlicher 

Gnaden”) decidir livremente ser a “coisa mais excelente de todas no céu e na terra” 

(“allervortrefflichste Ding im Himmel und auf Erden”, GRIMMELSHAUSEN, 1667, p.34). 

Considerando o desfecho do Simplicissimus, fica claro par ao leitor que “a coisa mais excelente 

de todas” é a vida eremítica, que se constitui como porta de entrada para realização suprema da 

existência humana. 

Cabe, portanto, ao homem decidir se ele deseja se igualar às bestas ou alcançar o divino. 

Para Grimmelshausen, o homem tem essa dignidade. Ao igualar-se às bestas, isto é, ao afastar-

se caminho de Deus, o homem decide por sua futura condenação, repleta de terríveis torturas. 

No Mundo às avessas (1672, p.72), os homens que “igualaram-se ao diabo em si e em seus 

afetos” (“sich und ihre Affecta den Teuffel selbst gleich gemacht”), entregando-se às paixões e 

aos crimes resultados delas, são condenados a devorar-se eternamente entre si. Outros, que em 

vida mataram para roubar e que “não renunciaram apenas a todo o amor cristão, mas certamente 

a tudo que lhes era humano, transformando-se como que em diabos carnais (...), lidando e 

vivendo com seus irmãos cristãos e próximos como os próprios diabos”, sofrem na forma de 

 
350 Os moedeiros e falsificadores, por exemplo, são condenados a ingerir a “bebida sueca” (Grimmelshausen, 1672, 

p.181). A bebida já havia sido referida no início do Simplicissimus, quando soldados invadem a vila da família 

camponesa de Simplicius e cometem todo o tipo possível de torpezas. Entre elas, obrigam o criado a beber um 

“balde de água fétida colhida nas poças de estrume do estábulo” (2008, p.26).  
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demônios (ibidem, pp.140-141)351. O viajante chega até mesmo a confundi-los com maus 

espíritos, pois sua punição consistia em torturar-se entre si; mas recebe a seguinte explicação: 

são “homens que em suas vidas foram diabos para outrem” (“Menschen / die an ihren Leben 

anderer Menschen Teuffel gewesen”, ibidem).  

Grimmelshausen não deixa dúvida de que os homens que romperam com a ordem são 

piores do que bestas e devem ser punidos de forma rigorosa. Afinal, se o homem decidiu viver 

na terra como uma besta — maldita, cruel e feroz —, assim deve ser sua vida após a morte: 

“pois uma besta cai e permanece morta, e não tem de esperar por outra morte eterna, ou 

miserável condenação como o pobre homem que, em sua ressurreição não pode fugir da justa 

cólera do Deus onipotente” (1667, p.34)352.  

  

O mísero espetáculo 

As punições no inferno grimmelshausiano são severas, conforme a tradição da literatura 

das viagens ao submundo. E também, como a maioria das viagens ao inferno, a obra de 

Grimmelshausen tem o objetivo de admoestar o leitor através de imagens que mostram as 

consequências de uma vida irracional e viciosa. Como vimos, o livro foi publicado “não apenas, 

como parece, para deleite e divertimento do leitor; mas também concebido de maneira 

agradável para seu proveito edificatório” ibidem, p.2). A admoestação de Grimmelshausen é 

ambivalente: por um lado deseja assustar o leitor com a descrição dos sofrimentos dos 

condenados; por outro traz alívio, talvez até desperte encorajamento e doçura: o leitor ainda 

está vivo e, para ele, ainda existe a possibilidade de mudar seu comportamento. O próprio 

narrador do Mundo às avessas é prova de que mudar de vida é possível: no Simplicissimus, 

antes do eremitério, a personagem vivia uma vida entregue aos vícios e às paixões. No Mundo 

às avessas, ele ainda está vivo. Vive uma vida de devoção e, ao cair acidentalmente no inferno, 

não sente o calor das chamas infernais, “sem dúvida, porque ainda não havia morrido e, graças 

a Deus, tampouco estava condenado” (GRIMMELSHAUSEN, 1672, p.10)353. Nesse sentido, o 

narrador da obra é como Dante, que atravessa o submundo como uma sombra, embora ainda 

 
351 “nicht nur alle Christliche Lieb / sondern auch sons alles was noch Menschlich na ihnen gewesen / allerdings 

abgeleget / sich gleichsam in fleischerne Teuffel verändert / (...) und mit ihren mit-Christen und neben Menschen 

umgegangen und gehauset haben / wie die Teuffel selbsten”. 

352 “denn ein Bestia verreckt / bleibt todt/ und hat keinen andern ewigen Tod oder jämmerliche Verdambnüss mehr 

zugewarten / wie der arme Mensch/ der in seiner Aufferstehung dem gerechten Zorn des allmächtigen Gottes nicht 

entfliehen kann”. 

353 “daß sie mitten in derselbigen einander so stossen / prüglen / tretten / schlagen / abbläuen / unflätige Sachen 

eingiesen / däumlen / rütteln / knöblen / foltern / sengen / brennen und einander mit mehr dergleichen 

henckerischen Martern peinigen” 
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não possamos falar de fato de uma influência da obra do florentino sobre Grimmelshausen ou 

sobre qualquer literatura alemã, antes do século XVIII354. Fato é que o leitor do Mundo às 

avessas ainda vive na superfície e, se acreditar na fé católica que considera a necessidade das 

boas obras para conquistar a bem-aventurança e desprezar a sola fide das confissões reformadas, 

ele ainda pode esquivar-se da própria condenação.  

Simplicius e os leitores vivenciam o inferno como um “mísero espetáculo” (“elenden 

Spectacul”) 355. O narrador parece até despreocupado demais para quem permaneceu em queda 

por um dia e meio e, depois, atravessa um lugar tão temido pelos homens. Apesar de dizer, no 

início do texto, que pensou “morrer de susto, medo e pavor” (1672, p.16) ele se recompõe 

rapidamente. Até a página dezessete, há quatro referências de que ele não deve temer o inferno.  

Segundo Lars Kaminski, no artigo “Grimmelshausens Verkehrte Welt und die Ästhetik 

der Hölle” (2017, p.236), o autor reforça isso com veemência e com motivo: as punições são, 

tanto para Simplicius quanto para o leitor do século XVII, ao mesmo tempo uma realidade 

pressuposta, mas ainda um tipo de teatro356. Embora possa espantar a distância e a fria 

suavidade com a qual o eremita narra os acontecimentos, esta é uma condição indispensável 

para fazer o leitor conhecer o drástico. Kaminski cita o estudo de Benjamin Moldenhauer (2016, 

Ästhetik des Drastischen. Welterfahrung und Gewalt im Horrorfilm. Berlin, 2016, p. 141) a 

respeito dos retratos de violência em filmes de terror: “A eximição do perigo iminente 

possibilita percepções que não poderiam ser desenvolvidas em um conflito direto com o 

acontecimento ameaçador. (...) Quanto mais próxima a violência real, mais se distorce a 

percepção” 357. 

 Tanto no cinema quanto no teatro, a brutalidade é descoberta e consumida porque o 

expectador sabe que se encontra em segurança: sentado frente à tela ou ao palco, pode ser tocado 

pelas ações, mas não é absorvido por elas358. Mais seguro que o expectador de um filme de 

 
354 A primeira tradução alemã da obra de Dante data de 1767-1769. Cf. Trappen, 1994, p.140.  

355 O termo aparece quatro vezes na obra: p. 47, 99, 137 e 159.    

356  Kaminski cita a análise de Goethe a respeito do inferno de Dante, em que o autor alemão observa na estética 

do inferno dantesco a semelhança com um anfiteatro: “Von oben herein bis in den tiefsten Abgrund soll man sich 

Kreis in Kreisen imaginieren: dieses gibt aber gleich den Begriff eines Amphitheaters”, GOETHE, Dante. 

Munique, 200, p.340. [Entrando de cima até o mais profundo abismo deve-se imaginar de círculo em círculos: isso 

nos dá logo o conceito de um anfiteatro]. 

357 “das Enthobensein aus der unmittelbaren Gefahr ermöglicht Wahrnehmungen (...) die sich in der direkten 

Konfrontation mit dem bedrohlichen Ereignis nicht enfalten können (...). Je näher die reale Gewalt kommt, desto 

mehr muss sich die Wahrnehmung verzerren”. Para Moldenhauer (2016, p. 141), o mesmo ocorre com os meios 

de comunicação que retratam violências reais. Fotos de ataques terroristas podem ser suportadas, por exemplo, 

porque são vistas à distancia. Embora retrarem a realidade, são para os observadores apenas imagens.  

358 “Der Angstgesang in einer attischen Tragödie versetzt das Publikum nicht in panischen Schrecken. (...) Solange 

der Betrachter der Realität entrückt ist, kann er Bilder des Schreckens goutieren, die Schönheit des Furchtbaren 
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terror sentem-se narrador e leitor do Mundo às avessas: justamente porque ainda estão vivos, 

eles ainda não foram julgados por Deus.  

Os terríveis acontecimentos não são transmitidos medialmente ou separados como as 

arquibancadas de um Coliseu ou de um Circus Maximus, (...), mas nas regras do 

inferno — que são as regras de Deus — ele pode confiar. Só a partir desse fundamento 

que lhe é possível olhar para o espetáculo infernal. Seu distanciamento no início 

inexplicável revela-se, ao olhar mais de perto, uma importante exigência para a 

experiência no inferno. Apenas a distância dos acontecimentos permite o relato sobre 

as cruéis punições (KAMINSKI, 2017, p.237)359 

A sensação de segurança também é despertada, porque o inferno grimmelshausiano 

respeita leis divinas: “depois que alguém pecou, deve sofrer punição por isso” 

(GRIMMELSHAUSEN, 1672, p. 52); e “onde cada um cai depois da vida temporal depende 

(...) da própria maldade e dos pecados de cada um” (ibidem, p.119). O leitor do século XVII 

ainda tem o inferno como verdade e teme essa realidade, prescrita e teorizada na Bíblia. Ao 

mesmo tempo, o perigo ainda encontra-se temporariamente distante para ele e isso permite que 

ele observe o “mísero e lamentável espetáculo” e tome a crueldade retratada com seriedade. O 

inferno de Grimmelshausen se constitui da ilustração das punições e não poupa os pecadores. 

Contudo, por mais terríveis e atrozes que as punições possam parecer, a brutalidade da violência 

infernal cumpre as leis de Deus e, por essa razão, é racional, ordenada e bela.  

Kaminski (2017, p. 239) explica que atos de violência são especialmente assustadores, 

quando percebidos de forma aleatória e irracional. O sistema punitivo medieval e moderno já 

tinha consciência disso: juiz e carrasco deviam ao menos manter as aparências de que a punição 

dos condenados pelo Estado era justa e adequada. Só assim a punição poderia ser executada 

como um “teatro do horrível” (“Theater des grässlichen”), sem o perigo de o criminoso ser 

visto com solidariedade pelo povo. Em nenhum momento poderia haver a impressão de que a 

punição ocorria “sem equilíbrio e sem medida” (“ohne Gleichgewicht und ohne Maß”. 

FOUCAULT, Überwachen und Strafen. Die Geburt des Gefängnisses. Frankfurt: 2016, p. 81. 

Citado por Kaminski, 2017, p. 239). Enquanto o Estado (pelo menos aparentemente) punisse 

de forma justa e adequada, toda a crueldade podia ser encenada e receber o aplauso do público.  

 
geniessen, sich den Ekstasen der Gewalt hingeben, mit den Grauen sympathisieren”. [O Angstgesang em uma 

tragédia ática não abala o público ao pânico amedrontador. (...) Enquanto o observador está abstraído de sua 

realidade, ele pode apreciar as imagens do terror, desfrutar da beleza do terrível, entregar-se ao êxtase da violência, 

simpatizar com o cinzento] (SOFSKY, W. Todesarten. Bilder der Gewalt. Bovenden 2015, p. 16. Citado Por 

KAMINSKI, 2017, p.239) 

359 “Das grausame Geschehen ist weder medial vermittelt noch separiert wie die Tribüne des Kolosseums oder 

Circus Maximus (...), aber er kann sich auf die Regeln der Hölle — welche die Regel Gottes sind — verlassen. Nur 

aus diesen Grund ist es ihm überhaupt möglich, das Höllenspektakel zu betrachten. Seine zunächst unerklärliche 

Distanziertheit erweist sich bei näherer Betrachtung als eine wichtige Voraussetzung für die Erfahrung der Hölle. 

Nur der Abstand vom Geschehen ermöglicht den Bericht über die grauenvollen Strafen”. 
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Já a justiça presente no Mundo às avessas transcende o sistema social e a ação penal. A 

justiça do mundo inferior é divina, está assegurada pela Bíblia e não conhece erros; nem sobre 

a culpa nem sobre a pena estabelecida devem permanecer dúvidas. O retrato de 

Grimmelshausen é racional no contexto cristão, pois dá aos pecadores a esperada punição. O 

autor deseja que o leitor se identifique com os pecadores e veja seu possível e terrível destino 

frente aos olhos. Se por um lado Grimmelshausen busca assustar o leitor com as terríveis 

punições; por outro ele o tranquiliza. A construção infernal é racional: o leitor sabe que ninguém 

é punido por Deus se forma injusta. Assim, o leitor deve receber as imagens com temor, mas 

não lamenta o destino dos condenados de nenhuma forma.  

Desde que Agostinho de Hipona descartara na Cidade de Deus a teoria de Orígenes, na 

qual até mesmo o diabo era perdoado por Deus no fim dos tempos, não havia no inferno mais 

nenhuma esperança. Segundo Kaminski (2017, p. 247), o leitor do Mundo às avessas não fica 

embevecido de compaixão ou indignação, justamente porque a justiça divina é cumprida: “a 

paciência de Deus chama os maus à penitência e o açoite de Deus aos bons ensina a paciência. 

Da mesma forma, a misericórdia de Deus rodeia os bons para os animar, e a sua severidade 

castiga os maus” (Cidade de Deus, I.8). 

No Mundo às avessas, os condenados reconhecem a própria culpa e confirmam a 

execução da lei divina. Por exemplo: Sisamnés, o juiz que se “deixava subornar por dinheiro 

para dar julgamentos injustos”, confessa que foi “merecidamente condenado” junto aos outros 

avarentos (GRIMMELSHAUSEN, 1672, p.56)360. O sacerdote que viveu de forma ímpia, usou 

sua posição para enriquecer e morreu sem arrependimento também confessa: “fui condenado 

de forma justa a esse lugar” (“bin billich hierher verdammt worden”, ibidem, pp. 195-196). Os 

homens que caíram em golpes e trapaças e não souberam lidar com o “fado divino com 

paciência cristã” (“Göttliche Verhängnis mit Christlicher Gedult”, ibidem, p. 173), ao 

contrário, procuraram com excessiva cobiça reconquistar suas riquezas e vingar-se, também 

confessam ao eremita:  

Não reconhecemos que a supressão de nossos bens temporais era propícia para pensar 

em Deus e no divino, fizemos o contrário (...). Sim! (...) se tivéssemos considerado 

isso na terra, não teríamos parado aqui, onde reconhecemos (tarde demais) que 

cometemos a maior das loucuras, ao cair nos eternos tormentos devido aos passageiros 

desejos temporais (ibidem, pp.173-175)361. 

 
360 “und weil ich mich mit Gelt bestechen lassen / ein ungerechtes Urtheil zu verfassen / so bin ich billich hieher 

zu den Geitzwänsten verdammt worden” 

361 “In dem wir nit erkannt, das die Entladung unserer zeitlichen Haab uns viel bequemer gemacht auff Gott zu 

gedenken und nach den Himmlischen zu stellen / so thäten wir gerad das Widerspiel (...)/ ja! (...) hätten wir solches 

auff Erden betrachtet / so wären wir hieher nicht kommen / allwo wir ( aber ach viel zu spat) erkennen / daß wir 
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A única figura que não concorda com a própria punição é o moleiro, condenado por 

vender menos farinha do que cobrava ao medir os sacos:  

Eu não deveria (...) ser condenado por isso; (...) se tivesses sabido toda minha miséria 

(...) então tu mesmo irias admitir que me acontece um exagero: (...) ora as engrenagens 

não funcionavam direito, ora as pedras eram muito duras, ou moles, ou lisas, (...) no 

inverno, eu congelava dia e noite; no verão, vinha uma seca; (...) ora vinha outro 

infortúnio de modo que eu tinha de meter as mãos no bolso o tempo todo. Mas de 

onde deveria tirar tudo isso, senão dos sacos de farinha?  (ibidem, pp.213-215)362. 

A trapaça do moleiro é considerada grave, porque revela a sua falta de patientia e robur 

animi frente aos infortúnios que lhe aconteceram em vida. Ao contrário do condenado, o eremita 

relata que os moleiros da superfície “suportam [o trabalho] com (...) paciência cristã, e não 

roubam” (ibidem, p.217)363, pois preocupam-se com a futura bem-aventurança de suas almas.  

Como em outras representações infernais, as torturas definidas por Grimmelshausen são 

cíclicas. A ideia se baseia em Mateus 25:46, testemunho de que os condenados iriam “para o 

castigo eterno”. Por exemplo, os copiadores de livro são condenados a mastigar as páginas 

copiadas em vida por toda a eternidade; os blasfemadores estão condenados a preparar e engolir 

eternamente um líquido fétido; dos cérebros dos hereges saem eternamente bastões em brasa 

que devem ser trançados para formar jaulas, nas quais se aprisionam os crendeiros e incautos364; 

o sangue dos avarentos é espremido por uma prensa, e serve de alimento a outros avarentos 

que, depois de alimentados, servirão de alimento aos primeiros; etc. Também podemos perceber 

nos exemplos citados um princípio de punição espelhada: o pecado cai sempre de volta sobre o 

pecador.  

 Desde a Idade Média era comum pensar no inferno como um espaço de “retorno sem fim 

do mesmo” (“endlose Wiederkehr des Gleichen”, KAMINSKI, 2017, p.249). No inferno não 

há desenvolvimento e, portanto, não há tempo. Para Agostinho de Hipona, na Cidade de Deus 

(VI.12), após o Juízo Final, a alma dos pecadores se reúne ao corpo de tal forma que vive 

separada de Deus, em eterno e repetido suplício:  

Se a alma vive, com efeito, nas penas eternas que torturam igualmente os espíritos 

imundos, existe para ela mais uma morte eterna do que uma vida. Não há pior nem 

mais completa morte do que aquela em que a morte não morre! Mas, como a natureza 

 
die allergröste Narrheit begangen / in dem wir uns umb des zergänglichen zeitlichen Willen in eine ewige immer 

wehrende Qual gestürtzt haben”. 

362 “Ich solte (...) deswegen nicht verdammt worden senn (...) / wann du aber aller (...) Elend wistest / die ein 

Müller ausstehen muß (...) so würdest du selbst gestehen müssen / daß mir zu viel geschiehet: (...) bald giengen 

die Gäng nicht recht / bald waren die Steine zu hart / oder zu weich / oder zu glat (...) / im Winter hat ich Tag und 

Nacht zu Eisen / im Sommer  kam eine Dürre (...) / bald kamen anderer Unglück / daß ih fast alle Zeit den Beutel 

muste in Händen haben / wo solte ich aber alles hergenommen haben / wann die Säck nicht gewest wären?”. 

363 “überstehen [solcher Arbeit] mit (...) Christlichen Gedult (...) und stehlen darumb nicht”. 

364  Desse modo, o autor deseja mostrar que no cérebro (Hirn) dos hereges são fiadas as tramas que aprisionam, 

como em uma teia (Gespinne), os incautos e ingênuos com as ideias mais absurdas (Hirngespinste).   
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da alma, criada imortal, não poderá ser privada de toda a vida, a sua morte suprema 

consiste em ser separada da vida de Deus numa eternidade de suplício. Por 

conseguinte, a vida eterna, isto é, que não tem fim, só a pode conceder aquele que 

concede a verdadeira felicidade. 

Olhar para o inferno é, portanto, um “instante petrificado” (“stillgestellter Augenblick”, 

KAMINSKI, 2017, p.249). Com segurança, Simplicius pode dizer que o teatro de dor e 

sofrimento continuará eternamente imutável. Petrificada também parece ser a superfície 

terrena, sobre a qual o eremita relata aos condenados365.  

  Impossível não mencionar Aglauro, petrificada no inferno de Grimmelshausen pela 

inveja que sentia em vida: 

Ao dar voltas desse modo, encontrei a figura de pedra de uma jovem mulher, sentada 

para fora das estacas. Fiquei parado a fim de contemplar a arte que o mestre teria 

exercido sobre ela, e me espantei que algo assim pudesse existir naquele abismo 

infernal: imaginei que fosse talvez a estátua ou retrato de uma deusa pagã, que na 

limpeza das idolatrias anteriores do mundo tivesse sido jogada naquele lugar de 

condenação (GRIMMELSHAUSEN, 1672, pp.70-71)366. 

A destreza artística do inferno parece surpreender à primeira vista. Simplicius exclama 

que deveria ser um mestre aquele que projetou o inferno e as punições infernais. Porém, a beleza 

da estátua se transforma rapidamente no medo da Gorgo: quando Aglauro começa a falar, o 

narrador não se vê mais frente a uma obra de arte, mas a uma punição infernal. Fica claro então 

que, embora sedutora, a imagem da estátua era repreensível desde o início. Afinal, segundo 

Simplicius, tratava-se do “retrato de uma deusa pagã” (“Bildniß einer heydnischen Göttin”). 

Kaminski (2017, p.252) explica que dizer isso no século XVII, como na Idade Média, nada 

mais era do que ver a incorporação do diabo: superficialmente bonito, mas, ao cair da máscara, 

revelava-se corrupto e feio367.  

 
365 Simplicius narra sobre uma Alemanha na qual os problemas que os condenados enfrentavam em suas vidas 

estão solucionados. Nas obras da literatura utópica, é comum o relato a respeito de um alhures em que as soluções 

para os problemas já foram previamente estabelecidas, sem desenvolvimento, processos ou história. Na Utopia de 

Morus, por exemplo, a península foi conquistada e transformada em ilha por Utopos, que determinou a extrema 

perfeição e racionalização controlada da vida comum e coletiva da população, antes constituída antes de “um 

amontoado de selvagens” e que chegou ao que “talvez seja a nação mais civilizada do mundo” (MORUS, 2009, 

p.81). Mais adiante, este trabalho buscará entender os elementos supostamente utópicos presentes no Mundo às 

avessas de Grimmelshausen. 

366 “in solchen Umgehen fande ich ein steinern Bilde einer Jungfrauen dort ausserhalb am Staquet sitzen / welches 

ich der Kunst wegen die ich durch den Meister daran angelegt sahe zu betrachten stillstunde / und mich 

verwunderte / wie es in diesen höllischen Abgrund seyn kommen möchte: Jch gedachte es dörffte vielleicht 

ein Statua oder Bildniß einer alten Heydnischen Göttin seyn / die bey Aussäuberung der hiebevorigen Abgötterey 

aus der Welt an diesen Ort der Verdammniß geworffen worden”. 

367 Kaminski (2017, p.252) explica que, como a estética em Grimmelshausen está sempre conectada ao ético e ao 

religioso, não se pode pensar em uma obra de arte nascida da inveja (“Neid und Mißgunst”). Quando Aglauro abre 

a boca para tomar palavra, a impressão de obra de arte desaparece, a contemplação se esvai. Kaminski explica que, 

tanto Aglauro, quanto os outros condenados, receberam suas punições, porque cometeram graves pecados. A 

punição colocada sobre eles é, portanto, bela, mais bela do que qualquer obra de arte que um homem pudesse 

fazer, pois ela mostra em última consequência a justiça e a perfeição divina. 
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O leitor da obra sabe que a crueldade do mundo infernal retratava uma necessária 

brutalidade, cuja intenção era cumprir a justiça divina. No inferno de Grimmelshausen, as almas 

punidas são existências caídas e, portanto, devidamente condenadas. Não há escapatória para o 

eterno sofrimento. Há, no entanto, uma saída para os leitores. Pois o viajante do inferno leva 

consigo não apenas as impressões dos tormentos, mas também as lembranças de vida dos 

condenados, e o inferno é constituído pelas histórias dessas vidas. O leitor deve então aprender 

com esses relatos368.  

Por exemplo: um dos condenados conta ao eremita que havia sido mendigo em vida. 

Como Olivier no Simplicissimus, usava as igrejas para praticar trapaças e maldades. Frente ao 

local sagrado, fingia-se de mudo para “extorquir dos ricos a sagrada esmola, da qual não era 

digno; a fim de que pudesse aguardar em preguiça e ociosidade” (1672, p.111)369. Foi nessa 

condição que ele morreu, sem confessar e sem arrependimento. Simplicius pergunta por que ele 

e seus comparsas, que se fingiam de cegos ou acometidos por tinha favosa, haviam feito isso 

em vida. Afinal, para o eremita “teria sido mil centenas de vezes melhor se, como os outros 

homens pobres e honestos”, eles tivessem encontrado sustento com o suor de suas faces do que 

“sofrer então tal eterno tormento”370. O condenado explica:  

Tens razão; mas da mesma forma que o homem, por sua natureza, é inclinado ao mal, 

seguimos nossos apetites como bestas irrefreáveis e caímos, assim, na vida dissoluta, 

deixando-nos corromper como um barco sem remos e sem marinheiro. (...) e se eu 

soubesse o que sei hoje, gostaria, neste instante, etc. (GRIMMELSHAUSEN, 1672, 

p.113) 371. 

O relato do condenado é abruptamente interrompido. O texto sugere, porém, que ele teria 

feito diferente, se soubesse que causariam a condenação a entrega aos apetites desenfreados e 

 
368 Na Divina Comédia é dito que um relato do inferno pode ter consequências. Essa é a motivação para o duque 

Ugolino (Inferno, canto XXXIII, vv.7-9) contar sua história para Dante.  

Desde as Confissões de Agostinho, a autobiografia tinha espaço indispensável na literatura cristã. Ela servia como 

reforçadora de fé, exemplo edificante, confissão feral, entre outros. O narrador Simplicius leva as histórias dos 

condenados consigo, e as divulga para o leitor.  

369 “um das heilig Allmosen / dessen er nicht würdig gewest / von den Reichen zupressen / damit er seiner Faulheit 

und dem Müssiggang abwarten können”. A palavra alemã Arbeit (trabalho) em sua forma medieval, “arebeit” 

significa “fadiga, pena, tormento” (Ver Richter, 1998, p. 49). O trabalho penoso era uma necessária opressão e, do 

ponto de vista teológico e moral, era a consequência da queda de Adão. Na Summa Teologica II.8, a preguiça é 

colocada como pecado oriundo da acídia, a “inércia do coração”, uma espécie de tristeza “que corta a voz”, 

causadora, entre outros pecados, do desespero, pusilanimidade, torpor, malícia e divagação da mente. 

370 “wäre es nicht hunderttausent mal besser gewesen / ihr hättet euch gleich andern ehrlichen Armen-Leuthen 

mehr in Schweiß eures Angesichts ernehret / und gearbeitet / daß euch das Blut zu den Nägeln heraus gehen mögen 

/ als daß ihr nun Ewig solche Pein leiden müsset?”. 

371 “Er antwortet du hast recht; gleichwie aber der Mensch von Art zum bösen genäigt ist / also haben wir wie 

Zaumlose Thier unsern Begierten gefolgt / seind dardurch ins Luter geraten / und wie ein Schiff ohne Ruder und 

Steuermann unserm Verderben zugelassen / (...) Und wann ich noch lebte / und wüste was ich jetzt weiß / so wolte 

ich in diesem Augenblick / etc.”.  
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a vida repleta de simulações e fraudes. Contar sua história ao eremita que retornará à superfície 

poderia ajudar outros homens como ele. De acordo com Simplicius:  

Pois agora sei que o homem rico queria poder ter alertado seus irmãos sobre a danação 

se pudesse ter tido alguém que lhe tivesse enviado tal mensagem! Se tens alguns bons 

camaradas aos quais desejas contar deste tormento, então diz-me quem são e como 

posso ajudá-los a escapar disso. Espero que, assim chegado novamente à superfície 

terrena, possa dar tudo de mim para que essas notícias não sejam cessadas, e que 

outros possam sabê-las (ibidem, pp.113-114) 372. 

 Outro exemplo: um camponês foi condenado ao inferno por não ter se preocupado com 

a bem-aventurança, fazendo uso de meios imorais para levar vantagem em todas as situações. 

Ao ser confrontado com o relato do viajante — que alega não haver na superfície avareza, 

orgulho, inveja, ira e discórdia, luxúria, adultério ou blasfêmia; e onde todos são ensinados, 

desde a infância, a agradar a Deus e ao próximo — fica ainda mais infeliz:  “porque em sua 

vida não soube diferenciar as virtudes dos vícios, ao contrário: fez uso da perversa astúcia para 

levar vantagem, considerando esta legítima, a melhor das artes. E por ela recebia agora sua 

devida recompensa” (ibidem, p.84)373. Diferente do camponês, o leitor do texto de 

Grimmelshausen está recebendo em vida ensinamentos para diferenciar as virtudes dos vícios, 

além de ter a oportunidade de aprender com a história deste condenado.  

Ao mesmo tempo em que sofrem eternos tormentos, os homens deste inferno narram suas 

histórias que são lidas e contadas no mundo dos vivos, elas sobrevivem ao esquecimento, 

escapam do ciclo do retorno ao mesmo, de onde não há esperança. O eremita pode não ter 

colhido as ervas medicinais na floresta, mas retornou para casa com um rico material com o 

qual pôde escrever histórias para “deleite e divertimento” e também “proveito edificatório” dos 

homens. 

 

O mundo da superfície 

Por mais cruel que a representação infernal seja para o leitor, ela não provoca indignação, 

reforça valores religiosos conhecidos e se constitui como refúgio. As histórias de vida dos 

condenados e suas justas punições constituem narrativas de exempla que ensinam o leitor o 

 
372 “Nun weiß ich aber das der Reiche Mann seine / Brüder gern vor der verdamnis hätte warnen lassen / wann er 

nur einengehabt der solche Botttschafft außgerichtet! Wann du nun einige gute Cammerathen hast die du dieser 

Pein überhoben zu werde wünschest / so sag mir nur welche sie senen / und wie ihnen zu helffen / daß sie solches 

entrinnen mögen / ich will so viel an mir ist / nichts erwide lassen / das sie hierinen Nachricht kriegen sllen / 

sintemal ich wieder auff den Erdboden gekommen verhoffe”. 

373 “weil er in seinem Leben die Tugend und Laster nicht zu unterscheiden gewust / sondern seine boshafftige 

Arglistigkeit / wann er solche zu seinem Vorthel gebraucht / vor eine rechtmässige / und zwar vor seine beste 

Kunst gehalten hätte. Warvon er dann auch jetzunder seinen gebührlichen Lohn empfinge”.  
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caminho a ser evitado neste “mundo de esvaecimento” (“zergänglichen Welt”, 1672, p.144) 

para garantir, ao fim da vida, a bem-aventurança.  

No início do Mundo às avessas, antes de Simplicius cair no inferno, ele busca proteção 

contra uma forte chuva, encontrando abrigo em um troco oco. A imagem do tronco oco já 

aparecera antes, no primeiro livro do Simplicissimus: para escapar dos soldados que invadiram 

e depredaram a vila de sua família camponesa, Simplicius se esconde dentro de um tronco. 

Logo depois, ele escuta as preces do eremita, que lhe ensina todas as coisas as quais ele 

escolheria seguir no futuro, depois de uma vida de errâncias e vícios374.  

No Mundo às avessas, o tronco é a porta de entrada que leva o narrador ao espaço divino 

e ordenado de punição. Da segurança de sua condição de homem vivo e não condenado, ele 

pode olhar para os problemas que viraram do avesso a Europa de seu tempo. Entre as escuras 

chamas do inferno, as diversas perversões responsáveis pela desordem do mundo são, 

entretanto, devidamente castigadas. A justa punições dos pecadores e a justiça divina instituída 

no inferno coloca o mundo às avessas novamente sobre os pés.  

Podemos perceber que a representação infernal de Grimmelshausen segue uma estrutura 

triádica375: primeiro a punição é descrita; segundo o condenado conta ao viajante a sua história 

e razão da punição; e terceiro Simplicius narra ao pecador sobre o suposto mundo dos vivos, 

no qual o respectivo pecado foi vencido, e desenha a superfície alemã como um Paraíso na terra, 

muito distante das condições relatadas no Simplicissimus. Por exemplo, no relato feito a um 

fiscalizador da ordem — condenado por negligenciar sua função em vida, impedindo que os 

praticantes de desumanidades fossem devidamente punidos pelo poder temporal376  — o eremita 

diz não haver mais necessidade deste cargo na terra: 

(...) povos desconhecidos, que moram quase debaixo do Polo Antártico, alegram-se 

de tal forma a respeito da unidade cristã, sua lealdade, diligência para a salvação da 

alma divina e, in summa, de uma tão rara no mundo e nunca ouvida harmonia, que 

aderiram à sua amável sintonia; e não sei que tipo de maravilha os admirou em relação 

à sorte europeia para que se fizessem iguais aos honestos antigos cristãos, amados e 

escolhidos por Deus como filhos altamente abençoados! De forma que muitos 

decidem adequar-se, segundo as antigas profecias, a um pastor e um redil de ovelhas 

antes de chegar o Juízo Final, como se o fim do mundo estivesse presente! 

(GRIMMELSHAUSEN, 1672, pp.150-153)377 

 
374 Ver Grimmelshausen, 2008, p.29. É em um tronco oco também que, no Simplicissimus, o menino se esconde a 

caminho de Hanau para não ser pego por soldados da Guerra dos Trinta Anos (ibidem, p.67). 

375 Ver Rosenberger, 2015, p.239. 

376 Rumormeister era uma função atribuída, em geral, para os soldados que haviam envelhecido e estavam inaptos 

para lutar. Sua atividade era exercer vigilância sobre todos os membros de uma armada, inclusive sobre as 

prostitutas, durante as campanhas, acampamentos e batalhas.  

377 “(...) unbekante Völker / die bei nahe unter dem Polo Artartico wohnen / haben sich der Christen Einigkeit / 

Ihrer Treu / ihres Gottseligen Seelen-Eifers / und in Summa einer so seltenen in der Welt niemahls erhörten 

Harmonia dargestalt zu erfreuen / daß sie dero Liebl. Einstimmung benpflichten / und ich weiß nicht aus was vor 
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Ao conversar com Aglauro, Simplicius destaca a apatheia dos homens da superfície, 

completamente libertos das paixões:  

Oh, Aglauro, como haver cada vez mais inveja e ódio entre nós? (...) como poderia 

um cristão invejar e odiar outro homem, se ele sabe que é feito à imagem de Deus, e 

que talvez esta lhe seja mais aprazível do que a sua própria? Ah, não, Aglauro, não se 

encontra mais nenhum de teus iguais no mundo, ao contrário: um homem fomenta 

para cada outro tanto a salvação terrena, quanto a eterna (...) (ibidem, pp.72-73)378 

Ao taberneiro — em vida “metido em completa falcatrua, vigarice e insídia, e no qual não 

eram encontradas nem fidelidade nem fé”, e que “tinha olhos e mãos não voltados para o amor, 

honra, gentileza, serviço e auxílio dos hóspedes”, mas para seus “próprios interesses e ganhos” 

(ibidem, p.207) 379 — o viajante diz:  

o principal propósito de todos os nossos taberneiros é acolher amavelmente a gente 

estrangeira e peregrina, supri-la com alimento e bebida, e avivá-la com o necessário 

descanso, de modo que enriquecem, não pela ambição, mas por amor cristão; pois 

abrem suas portas aos estrangeiros cansados e esgotados, que encontram com eles 

abrigo e são supridos em todas as suas necessidades por uma honesta e pequena taxa; 

não é mero ditado quando se diz que o taberneiro é o pai do hóspede! (ibidem, 

p.211)380.  

O leitor facilmente percebe que o título da obra de Grimmelshausen refere-se, não ao 

inferno, mas à superfície terrena, invertida no relato do eremita de modo a parecer supostamente 

utópica381. O sonho utópico de um Paraíso de felicidade é provavelmente tão antigo quando o 

gênero humano e é difícil de enquadrá-lo historicamente. Na Antiguidade, os navegadores 

gregos já narravam sobre Meropis, um lugar de paz e sem doenças; havia também a ilha e 

Atlantis, descrita por Platão (Crizia. 112 e-120d); e também as representações hebraicas, cristãs 

 
einer verwunderlicher Erstauung über Europaer Glück sich ihren als rechtschaffenen alten Christen die Gott liebt 

und als seine Auserwelte Kinder so hoch beseligt / gleichförmig machen! So / daß viel daraus schlieffen / weil den 

alten Propheezungen nach ein Hirt und ein Schaafstall senn werde / ehe der Jüngste Tag komme / so sene das 

Ende der Welt vorhanden! ” 

378 “O Aglauros / wie wolte es seyn können daß immermehr Neid und Haaß zwischen uns seyn könte? (...) wie 

könte es seyn / daß ein Christ einen andern Menschen solte beneiden und hassen / von dem er weiß / daß er GOttes 

Ebenbild trägt / und vielleicht demselben angenehmer ist als er selbsten? Ach nein Aglauros / man find nicht allein 

nicht mehr deines gleichen in der Welt / sondern es befördert im Gegentheil je ein Mensch das ander zu aller so 

wol zeitlicher als ewigen Wolfahrt (...)”. 

379 “ein Wirth / der voller List / Betrug und Tück steckte / und bey welchem weder Treu noch Glauben zufinden / 

dann ich hatte Augen und Hände nicht auff Lieb / Ehr / Freundlichkeit Dienst und Notturfft der Gässte: sondern 

auff meinen eigenen Nutzen und Gewin gerichtet!”. 

380 “aller unserer Wirth vornemster Zweck / daß die Frembde und Wanders-Leute bey ihnen freundlich 

auffgenommen / mit Speis und Tranck gebührlich versehen / und mit nohtwendiger Ruhe erquickt werden / wie sie 

dann aus Christlicher Liebe und gar nicht aus Begierde reich zu werden / den müden und verschmachten 

rembdlingen / die ihre Zuflucht zu ihnen haben / ihre Thor öffnen / und sie mit aller Nohtwendigkeit umb eine 

ehrliche und geringe Gebühr versehen / da ist kein gemeiner Sprichwort / als daß man sagt / der Wirth sey des 

Gasts Vatter!” 

381 Como a estátua de Aglauro, que à primeira vista parece bela, o retrato que Simplicius faz aos condenados do 

mundo da superfície é falso. A superfície aparentemente utópica que recobre o relato ilude. Nas palavras de 

Grimmelshausen (1672b, p.72), “a aparência engana” (“Der Wahn betreugt”).  
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e islâmicas do Paraíso. Em 1516, a Utopia de Thomas Morus deu ao gênero literário utópico 

uma face moderna: criando um neologismo do vocábulo grego (ου-τοπία), que significa o “não-

lugar”, o autor observou os males de sua realidade e tentou criar soluções racionais para ela. 

A princípio, pode parecer que a obra utópica é algo sem pretensões, como memórias de 

viagem. No entanto, o relato feito pelo viajante Rafael Hitlodeu à ilha de Utopia é um 

instrumento poderoso de crítica social, pois apresenta duas paisagens. No primeiro livro da 

Utopia está a velha Europa, em que o leitor encontra uma realidade cruel: as insânias e 

desequilíbrios de um ordenamento europeu absurdo, a batalha sangrenta de Blackheat (1497), 

a invasão da Itália pelo rei da França, a anexação das possessões borgonhesas e flamengas da 

Espanha, camponeses expulsos da terra para que se possa criar ovelhas, os 73.000 enforcados 

de Henrique VIII, etc. Tudo isso soa como antítese ao segundo livro, em que é apresentada a 

ilha de Utopia, lugar em que os homens vivem de forma justa e harmônica, sem desequilíbrios 

sociais e econômicos.  

Entre os pesquisadores que se debruçaram sobre o gênero literário utópico, destaca-se 

Raymond Trousson. Na obra Viagem a lugar nenhum. História Literária do Pensamento 

Utópico (1975) 382, o autor coloca em primeiro lugar a dificuldade de definir as características 

do gênero: as obras utópicas reúnem uma quantidade variada de particularidades, mas se 

caracterizam fundamentalmente por apresentar a descrição de um alhures em sua totalidade, e 

este mundo outro é, na verdade, a imagem invertida do mundo do autor. O utopista não busca 

o escapismo político, ao contrário: mergulhado nas contradições do momento presente, o autor 

deseja criar um mundo, onde males sociais, religiosos e políticos são solucionados.  

O utopista, no entanto, tem lúcida consciência do caráter prematuro de sua obra. Segundo 

Luigi Firpo, no artigo “Para uma definição da ‘Utopia’” (1983)383, é isso que realmente 

“distingue o ‘gênero’ utópico dos programas de reforma e do reformismo em geral” (2005, 

p.229):  

Nós comumente definimos o utopista, na linguagem corrente, familiar, como (...) um 

sonhador, alguém que não tem os pés no chão, alguém que fantasia, que perdeu o 

contato com a realidade. Quero inverter essa acepção, sublinhando o fato que o 

 
382 Título original: Voyages aux pays de nulle part. Histoire de la pensée utopique. Tradução italiana de Raffaela 

Medici, publicada pela Longo Editore Ravenna, em 1992. 

383 Trata-se do discurso de encerramento do Primo Convegno di Studi Sulle Utopie (1983). Tradução de Carlos E. 

O. Berriel, publicada em 2005 na Revista Morus – Utopia e Renascimento, n°2. Não obstante as diferenças 

presentes nas obras utópicas, Firpo destaca três características principais do gênero: primeiro de tudo, a utopia 

deve ser global, isto é, “deve envolver na sua totalidade o modo de viver dos homens em sociedade” (2005, p.229). 

Em segundo lugar, a utopia deve ser radical, ou seja: deve envolver mudanças substanciais das estruturas sociais, 

“porque um projeto que implique leves variantes, pequenos retoques, um deslocamento quase imperceptível das 

estruturas da sociedade em um ou outro sentido, é assunto de todos os dias”. Em terceiro, o autor deve ter 

consciência do caráter prematuro de sua obra.  
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utopista, entendido como aquele que escreve uma utopia, é normalmente um grande 

realista. Trata-se de uma pessoa que possui uma tão lúcida consciência da imaturidade 

da própria proposta, do fato de que ela não encontraria nenhum sucesso prático, e que 

certamente o poderia arrastar para a reação violenta da parte daqueles que não desejam 

ouvir falar de seu projeto, uma reação que o reduziria ao silêncio. 

André Prévost, no artigo “A Utopia: gênero literário” (1971)384, reconhece esse caráter 

na Utopia de Morus: ao viajar para um lugar fictício em que os costumes são purificados e os 

males reais solucionados, Rafael Hitlodeu pode transmitir aos leitores uma nova sabedoria, um 

mundo possível de ordem, harmonia e felicidade coletiva. E embora a realização desse mundo 

ideal fosse de fato impraticável, é a reflexão sobre o mundo real que se faz necessária.  

Nas palavras de Prévost (2015, p.439), “a utopia é uma arte consciente dela mesma”. Para 

que o leitor não se deixe levar pela fabulação do relato, Morus faz uso de mecanismos literários 

para que se mantenha a inteligência perfeitamente lúcida: “a utopia é um exercício da 

inteligência tanto quanto um jogo da imaginação”, pois faz uso da ironia utópica: “dizendo o 

contrário do que pensa, a obra utópica deseja comunicar uma verdade profunda” (2015, p.440). 

Com frequência, para indicar que não está fazendo apenas uma fabulação, o autor dá “piscadelas 

de olhos ao leitor cúmplice”, empregando palavras-enigmas e conceitos autodestrutivos. A 

própria palavra “utopia” é uma delas, pois evoca o absurdo: “o país que não existe”. Amaurota, 

a capital da ilha de Morus, é a “cidade invisível”; o rio Anidrido é o rio sem água; Ademo é um 

governante sem povo. Segundo Prévost, há cerca de vinte palavras desse tipo na Utopia. 

Depois de Morus, o gênero literário utópico foi rapidamente adotado por outros autores: 

em 1602, Tommaso Campanela descreveu na Civitas Solis um projeto que visava mostrar o 

funcionamento de uma cidade, em que Igreja e Razão estivessem conciliadas385; Francis Bacon, 

na Nova Atlantis (1626), imaginou um Estado regulado por ideias baseadas na ciência; entre 

outros. À primeira vista e sem analisar devidamente a obra grimmelshausiana, poderíamos cair 

no engano de dizer que o relato feito pelo eremita aos condenados sobre a superfície terrena é 

utópico. Entre outros elementos, a evidente crítica presente no Simplicissimus em relação às 

condições do mundo em que vivia o autor — as disputas religiosas, a hipocrisia humana, a 

violência da Guerra dos Trinta Anos — poderiam de fato servir como estímulo para uma 

composição utópica, a criação de um mundo às avessas que pudesse refletir o mundo real, uma 

construção que partisse de um “se” inicial386. Entretanto, observaremos a seguir importantes 

 
384 O artigo foi publicado originalmente na revista Moreana, n°31-32. Tradução de Ana Cláudia Romano Ribeiro, 

publicado em 2015 na revista Morus – Utopia e Renascimento, n°10.   

385 Sobre a Civitas Solis, ver artigo de C. E. O. Berriel, “Campanella, l’immaginazione utopica al servizio del 

cesaropapismo” (2009), in Morus – Utopia e Renascimento, n°6.  

386 Segundo a introdução italiana à obra de Trousson, Vita Fortunati (1992, p.6) conclui: “Il mondo dell’utopia è 

quello della possibilità: ogni costruzione utópica parte da un ‘se’ iniziale (...). Il ‘mode utopique’ si caratterizza 

http://www.revistamorus.com.br/index.php/morus/article/view/104
http://www.revistamorus.com.br/index.php/morus/article/view/104
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questões na obra de Grimmelshausen, principalmente no que se refere à escolha do herói 

grimmelshausiano pelo eremitério e pela negação do mundo, que se contrapõem completamente 

ao alegre riso que ecoa de uma obra literária utópica.  

 

O riso alegre do Renascimento  

Vimos que a utopia como gênero literário se caracteriza por seu vínculo intrínseco com a 

história. A alteridade social, política, econômica e religiosa refletida no espelho evidencia 

problemas reais que o autor desejava iluminar, e muitas vezes esse reflexo empregava 

elementos da sátira. Segundo a pesquisadora Ana Cláudia Romano Ribeiro, no artigo “Utopia 

e Sátira” (2009, p.139), a utopia, muitas vezes não desprovida de humor, “enfoca com tom 

mordaz sua atualidade ideológica, apresentando ao leitor uma sociedade com muitos de seus 

valores alterados, comumente invertidos ou distorcidos, se comparados à sua sociedade, 

segundo uma clara intenção crítica”.  

Podemos dizer que a utopia segue o preceito horaciano de dizer a verdade rindo 

(ridentem dicere verum), afinal, solventur risu tabulae, o riso triunfa sobre as mais 

impenetráveis barreiras e torna palatáveis as mais amargas verdades 

(HENDRICKSON, “Satura Tota Nostra Est”. In. Classical Phylology, 22, 1927, 

pp.54-55, citado por RIBEIRO, 2009, p.139) 

Segundo a folha de rosto que precede o primeiro livro de Morus, a Utopia é “um livrinho 

de ouro / divertido e não menos edificante / de autoria do ilustríssimo e sumamente eloqüente / 

THOMAS MORE” (MORUS, 2009, p.3). Percebe-se, portanto, uma dupla intenção do riso: 

divertir e edificar. 

Pesquisadores que se dedicaram ao gênero literário utópico, como Cosimo Quarta387, 

supõem que a obra de Morus tenha sido concebida, inicialmente, para ser publicada em conjunto 

com o Elogio da Loucura388. Pesquisadores assumem a hipótese de que os dois amigos, Morus 

e Erasmo, tiveram a 

ideia de acoplar à pars destruens, constituída pelo Elogio da Loucura, uma pars 

construens, ou seja, uma outra obra que, servindo de contra-altar à primeira, como em 

um díptico, indicasse aos homens o caminho para subtrair-se ao domínio da loucura. 

 
quindi come la facoltà di immaginare, di modificarei l reale com l’ipotesi di creare un ordine diferente dal reale” 

[O mundo da utopia é aquele da possibilidade: toda construção utópica parte de um “se” inicial (...). O “modo 

utópico” se caracteriza, portanto, como a capacidade de imaginar, de modificar o real como hipótese de criar uma 

ordem diferente da real]. 

387 Trata-se do artigo “Utopia: gênese de uma palavra-chave”. In. Morus – Utopia e Renascimento, v. 3, 2006, p. 

35-54. Tradução de Helvio Moraes Júnior.    

388 No ano de 1509, Erasmo era hóspede de Morus quando teve a ideia de escrever o libelo. Esta informação consta 

em carta endereçada pelo humanista a Ulrich von Hutten, datada em 23 de julho de 1509. A obra de Erasmo seria 

um elogio a Morus, e pode-se atestar isso pela semelhança entre o título original e o nome do humanista. A ironia 

é evidente, se analisarmos o significado das palavras: Morìa, em grego, significa loucura, e Thomas Morus era um 

homem dedicado à razão e aos estudos. Ver Quarta, 1958, pp. 12-23. 
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Teria nascido, assim, a ideia de escrever um Elogio da Sabedoria, do qual Morus teria 

se incumbido (QUARTA, 1958, p.38)  

Segundo essa hipótese, enquanto a obra de Erasmo seria um elogio irônico da loucura, 

colocando “a nu os males do tempo — cobrindo de ridículo a loucura dos homens” (ibidem, 

p.37), a descrição da ilha de Utopia presente na obra de Morus seria um “elogio da razão”, que 

substituiria males, loucuras, vícios e paixões dos homens. Ambos os humanistas, fazendo uso 

de elementos satíricos, colocaram o riso a serviço da moral e da virtude. Trata-se do “riso alegre 

da Renascença”, segundo Minois em História do Riso e do Escárnio (2003, p.263): enquanto 

Erasmo revela “a loucura do mundo para favorecer a eclosão de um mundo novo e racional”389, 

Morus constrói uma ilha baseada na razão e na virtude, utilizando elementos completamente 

inverossimilhantes que despertam o riso, e que fazem com que o leitor reflita a respeito da 

própria realidade. Segundo Ribeiro (2009, p.143), “este me parece ser um dos pontos centrais 

do gênero utópico: a utopia é um instrumento crítico paradoxal, que, ironicamente, age pela 

descrição de instituições irrealizáveis”. Assim, a partir da descrição de um mundo 

desconhecido, com valores e condições que seriam inconcebíveis na realidade do autor — “a 

igualdade social, a hierarquia política e religiosa reduzida a um mínimo, o comunismo de bens, 

o divórcio, o desprezo pelos metais preciosos, por exemplo” (ibidem) — nasce o estranhamento 

em relação ao próprio mundo conhecido390.  

 

Elementos da literatura utópica na obra grimmelshausiana  

O primeiro possível encontro entre o pensamento utópico e a obra grimmelshausiana se 

dá no terceiro livro do Simplicissimus (2008, pp.239-253), quando o herói — que ainda estava 

entregue a uma vida de vícios e crimes, no papel de “caçador de Soest”, — depara-se com um 

homem peculiar. Primeiro, por estar vestido com “pompa e elegância”, Simplicius julga tratar-

se de um príncipe, mas logo muda de ideia: o homem jura pelo Estige que é “o grande deus 

Júpiter” e, abaixando as calças, alega que as pulgas que lhe comem as pernas prestam-lhe 

homenagem. Nas palavras de Simplicius: “Logo me dei conta de que, em vez de um príncipe, 

 
389 Em carta a Martin Dorp, datada em 1515, Erasmo escreveu: “‘A verdade do Evangelho penetra mais facilmente 

no espírito e implanta-se mais solidamente se for apresentada sob aparência agradável em vez de em estado bruto’. 

(...). ‘Na pior das hipóteses’, prossegue Erasmo, ‘trata-se apenas de um divertimento inocente’”. Erasmo, 1515, 

Apud. Minois, 2003, p.264.  

390 Para o pesquisador Wolfgang Biesterfeld, na obra Die literarische Utopie (1981, p.43), a utopia é a “inversão 

da inversão” [“Verkehrung der Verkehrung”], em que o autor fornece a descrição de um local com características 

inventivamente distorcidas da própria realidade. Assim, a obra de Morus é um “serio ludere”: “marcado pela 

ironia, pelo humor e pela graça”, apresenta-se também como um “contraponto moralista à realidade” (RIBEIRO, 

2009, p.144). 
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capturara um maluco (Phantast) que tinha estudado demais e se perdera de vez ao escalar os 

cumes da poesia”391.  

Júpiter confessa seu propósito de “despertar o herói alemão” que mataria os maus e 

exaltaria os bons: 

[O herói] irá de uma cidade a outra, (...) para que governem em paz e de cada uma das 

cidades da Alemanha ele levará consigo dois dos mais sábios e eruditos; com eles 

formando um parlamento, unificará as cidades para sempre, abolirá a servidão, as 

tarifas aduaneiras, as taxas, os jurus, os arrendamentos e os impostos sobre o consumo 

em toda a Alemanha, e tomará medidas para que ninguém saiba o que significam 

servidão, vigílias, contribuições, tributos, guerras e fadigas e todos vivam mais felizes 

que nos Campos Elísios 

O caçador de Soest faz perguntas racionais ao “Altíssimo Júpiter”. Primeiro, pergunta se 

um herói assim não precisaria de soldados. Afinal, “onde se precisa de soldados há guerra e 

onde há guerra o inocente tem de sofrer tanto quanto o culpado!”. Mas o Phantast responde que 

soldados seriam desnecessários, pois Vulcano forjaria as armas do herói, “em especial uma 

espada com a qual ele dominará o mundo e abaterá os ímpios sem a ajuda de um único homem”. 

Para trazer “paz e bem-estar a todos”, aqueles que não aceitassem o herói alemão, sofreriam o 

“golpe da espada”392.  

A todo o momento deste episódio, Grimmelshausen reforça a contradição do caminho 

violento que seria necessário para que se alcançasse a concórdia e a paz. Afinal, a aniquilação 

de todos os ímpios e a submissão de todas as cidades não poderia ocorrer sem derramamento 

de sangue, como clamava Júpiter, que só poderia responder à pergunta recorrendo ridiculamente 

à origem fantasiosa da espada393. Simplicius ainda pergunta como poderia haver paz na 

Alemanha com tantas religiões diferentes. Ao que o fantasioso Júpiter responde: 

Meu herói se antecipará sabiamente a este perigo, unificando em primeiro lugar todas 

as religiões cristãs do mundo (...). Depois (...) meu herói fará um sermão muito 

comovente a todos os chefes e dirigentes mundanos e espirituais dos povos cristãos e 

das diferentes igrejas e lhes despertará a consciência para todas as perniciosas divisões 

ocorridas até agora em assuntos de fé, e os convencerá com motivos extremamente 

racionais e argumentos irrespondíveis, a desejarem eles mesmos uma unificação geral 

e a confiarem à sua alta inteligência a direção da grande obra. Então ele reunirá os 

mais sábios, eruditos e piedosos teólogos dos quatro cantos do mundo e (...) lhes 

 
391 O termo original “Phantast” foi acrescentado aqui. A palavra tem origem grega (φανταστής,) e designa uma 

pessoa extremamente fantasiosa. 

392 O mesmo aconteceria com os magos e feiticeiras de cada cidade, e com “os assassinos, usurários, ladrões, 

gatunos, adúlteros, prostitutas e velhacos”. Observa-se que não há falta de violência ou de derramamento de sangue 

na sua resposta. Em relação aos governantes das cidades, Júpiter responde que o herói os separaria em três grupos: 

os que viviam uma vida reprovável e ímpia seriam castigados com a espada; os que não renunciassem a seus 

mandatos seriam exilados na Ásia; e os que ficassem e amassem a pátria, teriam de viver como gente comum. 

393 O Phantast tenta amenizar a violência, ao dizer que a espada conquistaria seu objetivo um único golpe. A ideia 

lembra a formação da Utopia de Morus, quando o rei Utopos, ao desembarcar na península em que vivia um 

“amontoado de selvagens e ignorantes”, com uma só batalha tomou o controle do país, tornando-o na “civilização 

mais civilizada do mundo” (MORUS, 2009, p.81).  
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destinará um local numa região agradável e tranquila, onde poderão refletir sobre estes 

importantes assuntos sem serem perturbados.  

A possibilidade de um simples “sermão muito comovente” despertar a consciência de 

todos os chefes e dirigentes mundanos e espirituais dos povos cristãos e das diferentes igrejas 

certamente soaria ridículo em um mundo que vivia sob as consequências da Guerra dos Trinta 

Anos. Lembremos também que a obra de Grimmelshausen foi satiricamente composta em 

Mömpelgart, remetendo ao fracasso do colóquio arquitetado pelo conde Friedrich von 

Württemberg-Montbéliard. De pergunta em pergunta, o caçador de Soest desconstrói o mundo 

supostamente utópico almejado pelo Phantast394. 

Outro possível encontro entre o pensamento utópico e a obra grimmelshausiana se dá no 

quinto livro do Simplicissimus, quando herói, ao afogar-se nas águas do lago Mummel, que não 

tinha fundo, viaja por 6750 quilômetros, chegando ao centro da terra em menos de uma hora. 

Lá, ele narra para os silfos — espécie de homenzinhos das águas — sobre uma superfície à 

primeira vista utópica, completamente avessa à Alemanha conhecida até então 

(GRIMMELSHAUSEN, 2008, pp.462-485).  

O príncipe dos silfos explica para Simplicius que os homenzinhos das águas eram seres 

intermediários entre o homem e o animal irracional, pois sua alma racional desapareceria com 

a morte. Se por um lado estavam impedidos de gozar da eternidade; por outro haviam sido 

agraciados pelo “boníssimo Criador” na temporalidade. Dotados de “inteligência sadia, com 

todo o conhecimento da santíssima vontade de Deus”, não eram pecadores e não estavam 

sujeitos a nenhuma pena ou ira divina: não ficavam enfermos, sua morte ocorria sem dor e suas 

mulheres não estavam sujeitas às dores do parto. O príncipe aponta que os homens seriam 

criaturas muito mais abençoadas, pois teriam sido “criados para a eternidade e para contemplar 

a infinita face de Deus”, reforçando o pensamento agostiniano de que esse encontro significaria 

realização suprema da existência humana395.  

Simplicius questiona o destino dos homens condenados, privados da salvação. O príncipe 

julga que a punição dos desobedientes era justa, confirmando a ideia presente no Mundo às 

 
394 Scholte (1950b, p.279) entendeu a figura de Júpiter como uma alegoria satírica do conde Friedrich von 

Württemberg-Montbéliard, um Phantast que tentou em vão unir as religiões reformadas no Colóquio religioso de 

Mömpelgart. O pesquisador observou também que todos os esforços desse herói alemão se inclinam sempre ao 

ridículo, num “poslúdio burlesco e pouco atrativo” (“ein burlesk e wenig appetitliches Nachspiel”). Há uma 

literatura muito vasta sobre o episódio de Júpiter. Ver, por exemplo, Bloedau, 1929, p. 49; Mostert, 1929, p. 164; 

e Breuer, 2007, p.200.  

395 Segundo o silfo, os homens que alcançassem a bem-aventurança teriam “num só momento mais alegria e prazer 

que toda a nossa espécie poderá gozar desde o começo da criação até o Juízo Final”. 



150 
 

 

avessas de que Deus criou o homem segundo a teologia da imagem, e que caberia a ele decidir 

seguir o caminho para a bem-aventurança ou não: 

que pode fazer a bondade de Deus, se um de vocês se esquece de si mesmo, se entrega 

às criaturas do mundo e aos seus vergonhosos prazeres, solta as rédeas de seus desejos 

animalescos e se iguala aos animais irracionais e até, pela desobediência de Deus, 

mais aos espíritos infernais que aos bem-aventurados? O sofrimento eterno destes 

condenados, ao qual eles mesmos se atiraram, nada tira da elevação e da nobreza de 

sua espécie, pois tanto quanto os outros eles poderiam ter alcançado a eterna bem-

aventurança durante sua vida terrena, bastando que tivessem continuado a trilhar o 

caminho determinado para isso. 

Segundo a fala do príncipe, os homens condenados ao inferno são aqueles que violaram 

as lições ensinadas pelo eremita no primeiro livro do Simplicissimus:  depois de se esquecerem 

de si mesmos, entregaram-se às más companhias das “criaturas do mundo” e, por fim, não 

praticaram as virtudes, igualando-se às bestas infernais. O príncipe dos silfos se espanta que os 

homens, “tendo sido criados para a vida eterna e bem-aventurada e para as infinitas alegrias 

celestiais” se deixem “seduzir pela luxúria temporal e terrena (...) a ponto de perder (...) direito 

ao céu”:  

Ah! Se estivéssemos em vosso lugar! Como cada um de nós se esforçaria por passar 

melhor que vós pela prova da temporalidade fútil e fugaz. Pois a vida que tendes não 

é vossa vida, porque a vida ou a morte só vos será dada quando deixardes a 

temporalidade. O que chamais de vida não passa de um momento, de um piscar de 

olhos que vos foi dado para que nele reconheçais a Deus e vos aproximeis dele a fim 

de que ele vos acolha.  

Depois, Simplicius conversa com o rei dos silfos, que lhe releva sua preocupação: fora 

informado que o Juízo Final estava próximo e isso implicava a morte dos silfos. Teria mandado 

trazer o humano à sua presença, pois queria saber que temores e esperanças poderiam ter a 

respeito da superfície, e se lá ainda haveria indícios da fé cristã396. A narração de Simplicius 

sobre o mundo da superfície é invertida, tal como no Mundo às avessas. Nada do que está 

escrito antes, em toda a história de errância e desventura presente no Simplicissimus, aparece 

no relato ao rei dos silfos: segundo o humano, os sacerdotes são “honestos desprezadores do 

ócio, fugitivos da luxúria, ávidos de trabalho em sua profissão, (...) pobres de bens em dinheiro, 

ricos em consciência, humildes a respeito de seus méritos, soberbos em relação aos vícios e se 

esforçam por servir somente a Deus e levar os outros seres humanos ao seu reino antes pelo 

exemplo que pela palavra”; os governantes se ocupam “tão-somente da doce Justiça”, 

administrando tudo com igualdade e honestidade; os mercadores não negociam por ambição ou 

 
396 O rei ainda pergunta se Simplicius teria medo de uma possível punição. O humano lhe responde negativamente, 

afirmando que não poderia sofrer maior punição do que a morte”. O rei chama a postura de Simplicius de 

“miserável cegueira” e diz: “Vós cristãos não deveríeis encarar a morte sem temor antes de estar seguros de que, 

por vossa fé e vosso amor a Deus, vossa alma tem uma indubitável esperança de contemplar o rosto do Altíssimo 

assim que vosso corpo mortal fechar os olhos”. 
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pelo lucro, mas “a fim de servir seus semelhantes”; os estalajadeiros não exercem seu ofício a 

fim de enriquecer, mas para que “os famintos, os sedentos e os viajantes” repousem em suas 

casas e eles possam “praticar a hospitalidade como obra de caridade para com os fatigados e 

exauridos”; os médicos não buscam seu proveito, e sim a saúde de seus pacientes; os artesãos 

nada sabem de “trapaças, mentiras e enganos”, mas procuram “servir seus clientes da melhor 

maneira, com um trabalho honesto e duradouro”; etc.  

Também os pecados estão ausentes nesse mundo invertido: segundo Simplicius, não 

havia nem notícia de usura, “pois os abastados, por amor cristão, ajudam espontaneamente os 

necessitados e quando o pobre não tem com que pagar sem prejuízo visível e perda de seu 

sustento, o rico lhe perdoa liberalmente a dívida”; não havia inveja, “pois cada um sabe e 

reconhece no outro a imagem de Deus, e sabe que ele é amado pelo seu Criador”; ninguém 

alimentava ira contra seu semelhante; não se ouvia falar em luxúria ou desejos carnais 

desenfreados; em parte alguma havia beberrões, avaros, esbanjadores, “bandoleiros que roubam 

e arruínam as pessoas”, nem mendigos, preguiçosos e petulantes, apenas os generosos e os 

“desprezadores da riqueza e amantes da pobreza voluntária”.  

Em determinado momento do relato, em uma espécie de lapso narrativo, Simplicius deixa 

a fantasia de lado para revelar a verdade ao rei: diz não existir preguiça no serviço divino, “pois 

todos demonstram muita diligência em servir a Deus” e, justamente por isso, havia “tantas 

guerras cruéis sobre a terra, pois cada uma das partes julga que a outra não serve corretamente 

a Deus”. Conclui-se, então, que o relato de Simplicius fora falso até aquele instante. Afinal, as 

“guerras cruéis” eram despertadas por quem desejava servir a Deus com diligência, e isso 

significava que os mandamentos divinos e as virtudes não estavam sendo cumpridos. No 

momento em que a inversão do relato é revelada, desmascarando o disfarce paradisíaco com o 

qual Simplicius cobrira o mundo da superfície, o rei dos silfos o interrompe, dizendo-se 

satisfeito.  

Como forma de agradecimento, o rei oferece ao hóspede um presente: uma pedra de cores 

cambiantes que deveria ser colocada no solo, para fazer brotar uma boa fonte medicinal. É 

importante dizer que neste momento de vida, Simplicius ainda não é o eremita entregue à 

devoção e às virtudes lipsianas. Depois de voltar do lago Mummel, o viajante declara estar 

repleto de “ideias de riqueza e planos felicíssimos de negócios”. De qualquer forma, a referência 

às ervas medicinais não deve ser ignorada. Muito provavelmente são os frutos que nasceram do 

presente do silfo que o eremita do Mundo às avessas deseja colher antes de ser surpreendido 
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pela chuva primaveril e cair nos infernos, evidenciando a conexão entre este episódio e a obra 

escrita posteriormente397.  

 

O riso Barroco de Grimmelshausen 

É evidente que o episódio de Júpiter e o episódio dos silfos se relacionam ao Mundo às 

avessas: a fantasia da paz mundial e da unificação da fé de Júpiter, o relato fictício da superfície 

que Simplicius faz aos homenzinhos das águas, como também o relato do eremita aos 

condenados no inferno, são todos desenhos de uma Alemanha invertida que parece ter resolvido 

todos os problemas enfrentados pelo herói grimmelshausiano antes de ele optar pela vida 

eremítica.  

Alguns elementos contribuem para fortalecer o argumento de que essas três passagens 

supostamente se definem como literatura utópica. As passagens satíricas se relacionam 

intrinsicamente com a história, evidenciando em um alhures supostamente ideal problemas 

reais que o autor desejava iluminar. Com exceção da Alemanha almejada por Júpiter, os relatos 

têm início com uma viagem extraordinária398, topos característico da literatura utópica. 

Ademais, podemos encontrar nos episódios “piscadelas” que revelam que o autor não está 

fazendo apenas fabulação. O aparente lapso narrativo de Simplicius, por exemplo, revela ao rei 

dos silfos que o mundo da superfície seria completamente contrário ao que se tinha sido narrado 

até então. Lapsos similares podem ser encontrados no relato feito pelo eremita do Mundo às 

avessas. Por si só, o fato de Simplicius desejar contar sobre os tormentos infernais como forma 

de alertar os homens sobre a eterna danação confirma que a superfície não seria virtuosa como 

ele a desenhou.  

Em pelo menos dois momentos, o eremita confessa sua familiaridade com a guerra, 

revelando sua existência no mundo. Ao descrever, por exemplo, a punição dos soldados, 

condenados a lutar eternamente entre si, o eremita revela: ouvia-se “uma ecoante gritaria 

assassina, como pode acontecer em um grande combate na terra” (1672, p. 171) 399. O referido 

Simsamnés surge para o viajante na forma de um porco-espinho. Para descrever a figura, o 

eremita revela sua familiaridade com o poder bélico de destruição: “Frente à porta havia uma 

 
397 A obra grimmelshausiana está repleta de intertextualidade. A esse respeito, ver Rosenberger, 2015, p.241.  

398 Como vimos, ao reino dos silfos, Simplicius percorre 6750 quilômetros em menos de uma hora 

(Grimmelshausen, 2008, p. 462); a viagem ao inferno se constitui de uma absurda queda de um dia e meio de 

duração, e Simplicius pousa “de quatro”, como um gato jogado lá de cima, sem qualquer ferimento ou dor 

(Grimmelshausen, 1672, p.13).  

399 “zetterlichs Mord-Geschrei / als in einem grossen Treffen auf Erden senn kann”. 
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bola do tamanho de uma granada, como aquelas lançadas dos morteiros para incendiar as 

cidades cercadas” (ibidem, p.54)400. 

Outra “piscadela” pode ser facilmente notada no diálogo entre o eremita e um condenado 

que foi assassinado em vida e aguarda nos infernos para vingar-se de seu assassino. A vingança 

constitui seu maior tormento. A espera pela morte do homem que lhe tirou a vida significa, 

entretanto, que o assassino ainda vive na superfície, tornando incoerente a história de Simplicius 

sobre uma Alemanha habitada apenas por homens que seguem os preceitos éticos do 

cristianismo401. Aliás, o relato da superfície é repleto de incoerências: se os homens seriam hoje 

tão preocupados com a eterna salvação, e se comportariam de forma justa e cristã, por que 

haveria necessidade, por exemplo, de inspecionar se os açougueiros estariam realizando seu 

trabalho de forma honesta? Simplicius explica que as pesagens e balanças seriam inspecionadas 

a cada oito dias, os animais avaliados e os criminosos punidos.  

Outro lapso narrativo pode ser percebido no relato que Simplicius faz ao sacerdote, 

condenado por cometer praticamente todos os pecados capitais, além de não exercer 

corretamente sua função sacerdotal. O eremita narra a respeito do pároco de uma vila que seria 

o espelho invertido do condenado, cuja intenção estava voltada apenas para servir a Deus e 

levar todos os paroquianos à bem-aventurança. A incoerência se revela nos familiares deste 

pároco, que desejavam desde o início torná-lo um grande e elevado homem secular. Ao tornar-

se sacerdote, os familiares tentam colocá-lo no posto de cônego, para que pudesse obter maiores 

benefícios, dignidades eclesiásticas e benesses, mas ele nega o “acomodado cargo” 

(“geruhelichen Stand”, ibidem, p.198). Por essa razão, os parentes colocam-no na “pior 

paróquia do país” (“allerschlechteste Pfarr im ganzen Land”). A ira vingativa desses familiares 

e sua evidente ambição em relação à carreira do sacerdote revelam-se incoerentes com a 

sociedade justa que o eremita fabulara até então.  

As três passagens da obra grimmelshausiana também despertam o riso. Certamente riu o 

leitor o leitor do século XVII, ao ler sobre um moleiro que cultivava o “belo hábito” (“schöne 

Gewohnheit”, ibidem, p.215) de aplicar golpes em homens espirituais e mundanos, nobres e 

camponeses, ricos e pobres, sem diferenciá-los como faziam os juízes e as prefeituras; ele 

também certamente riu ao ler sobre uma Alemanha em que os soldados são homens imaculados 

e santos, “tal qual monges e eremitas” (“wie etwan (...) Mönch und Einsiedel”, ibidem, p.147); 

 
400 “vor der Thüren lag eine Kugel in der Grösse als die Grannaten sennd die man aus den Feuermörßlen spielet 

/ die belägerte Stätte damit anzuzünden”. 

401 O condenado conta que seu assassino ainda vive e que seu mau espírito “ainda hoje certamente não lhe deve 

inspirar coisas melhores” (“der noch heutigs Tags ihme ohne zweiffel nichts bessers eingeben wird”, 1672, p.132). 
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e sobre um mundo em que os cristãos entraram em completa e doce harmonia em relação às 

questões dogmáticas. Como o imperador Juliano, o leitor vê na alteridade o espelho de seu 

próprio mundo e constata: “Se considerarmos o meu tempo, nele vivia-se de forma muito 

diversa, aliás, num mundo às avessas” 402 (ibidem, p.39).  

Considerando as semelhanças elencadas, por que não podemos entender as três referidas 

passagens da obra grimmelshausiana como manifestações da literatura utópica? A resposta para 

essa pergunta está na trajetória e conclusão do Simplicissimus. Ao longo de toda a obra, o leitor 

é apresentado a uma sociedade, cujas características essenciais são resumidas pelo autor na 

imagem satírica da seguinte árvore: no topo, encontravam-se os soldados do alto escalão da 

Guerra dos Trinta Anos; na raiz, toda a “gente insignificante, como artesãos, jornaleiros, 

camponeses (...), que davam à árvore toda a sua força”, oprimidos e extorquidos pelos de cima, 

que lhes arrancavam dinheiro na forma de “recolhimento de tributos de guerra”; logo acima das 

raízes, havia os velhos ladrões de galinhas, que haviam se arranjado, “dando bicadas nos ramos 

inferiores e até aquele momento tinham tido a sorte de escapar da morte”; acima deles, o tronco 

era sem ramos e untado com os “singulares sabonetes da inveja”, de modo que “ninguém que 

não pertencesse à nobreza poderia escalá-lo, nem por valentia, nem por habilidade, nem pela 

ciência”; os jovens “tinham sido colocados no alto por seus pais, os velhos tinham subido por 

si mesmos, ou por meio de uma escada de prata chamada suborno, ou por meio de uma 

pontezinha que a sorte lhes lançara à custa dos outros”. Em toda a extensão da árvore “decorria 

um contínuo agarrar-se e trepar naquela árvore, pois todos queriam alcançar os lugares mais 

altos e bem colocados” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, pp. 69-67).  

A árvore desta sociedade, contudo, não sobrevive: “Batido pelo vento, o alto e forte 

carvalho / Não resiste à ruína e quebra os próprios galhos; / Guerras civis e lutas de irmão contra 

irmão / só um mundo revirado e muita dor nos darão” (ibidem) 403. A árvore retrata os vícios de 

uma sociedade que rompeu com a ordem e, portanto, colocou o mundo do avesso. Simplicius 

conclui que este mundo engana a todos e nada é constante. O mundo mente, derruba, infama, 

mancha, ameaça, consome e esquece a todos, e “por isso, todos choram, suspiram, lamentam, 

gemem e arruínam-se e todos perecem”. Com o mundo, “não se vê nem se aprende senão a 

odiar até a morte, falar até mentir, amar até desesperar, negociar até roubar, pedir até enganar e 

 
402 “so lebet man gegen meiner Zeit zurechnen / ganz in einer andern / ja gar in einer verkehrten Welt”. 

403 Segundo Stefan Trappen (1994, p.295), a dimensão satírica da árvore é incontestável. A crítica satírica do 

Barroco alemão se dirige contra vícios e loucuras. Assim, a árvore deve ser interpretada como uma crítica, não às 

posições sociais, mas aos “abusos imorais de uma posição” (“unmoralischer Missbrauch einer Position”). É por 

essa razão, que o Simplicissimus não poupa ninguém: a crítica se estende à ambição dos que ocupam as raízes, até 

os mais elevados.  



155 
 

 

pecar até a morte”.  Para o herói grimmelshausiano, a solução foi abandonar o mundo, seguindo 

as palavras do sermão de Guevara: “Adeus, mundo, pois ninguém está contente ou satisfeito 

contigo; quem é pobre quer ter posses, quem é rico quer prestígio, quem é desprezado quer 

subir, quem é injuriado quer vingar-se, quem é privilegiado quer mandar, quem é vicioso quer 

passar por bondoso” (ibidem, pp. 511-516). A vida eremítica se coloca como solução para que 

Simplicius possa viver de forma a conquistar a realização suprema da existência humana.  

A conclusão do Simplicissimus, portanto, é a desilusão com o mundo. Segundo Maravall 

(1997, p.247), os homens do período Barroco “são homens tristes”. A Guerra dos Trinta Anos 

havia proporcionado ao homem décadas de perdas e espetáculos dolorosos, que “influíram no 

ato de criar e de difundir um ânimo de desencanto e desilusão”:  

Observa-se por todo lado uma existência sombria: perdem-se vidas e arruínam-se 

propriedades, destroem-se ou abandonam-se oficinas e sítios, etc. O Seiscentos é uma 

época trágica (...). A série de violentas tensões, nas quais as sociedades da época se 

vêem mergulhadas, transtorna a ordenada visão das coisas e da própria sociedade (...) 

(ibidem, pp.147-248) 

Os traços que as três referidas passagens grimmelshausiana contêm da literatura utópica 

— como a viagem extraordinária, a dificuldade de discernir entre o sério e o jocoso, as 

“piscadelas” ao leitor, a intenção edificante —, não são suficientes para defini-las como 

utópicas, quando o riso despertado pela sátira grimmelshausiana revela uma verdade 

angustiante e brutal: para o herói, a humanidade às avessas estava perdida. Por isso, Simplicius 

diz adeus ao mundo; estava claro para ele que o homem, diabo do outro e de si mesmo, nunca 

poderia construir uma sociedade racional, ordenada e virtuosa, baseada nos valores do 

lipsianismo. O pessimismo do autor se revela no fato de que o inferno, um espaço petrificado e 

de eterna tormenta, é para ele mais ordenado — e, portanto, belo, — do que a superfície.  

Na obra Ewigwährenden Calender, Simplicius narra a respeito de uma imagem que ele 

vira na infância: trata-se da calcografia repleta dos adynata, presente no início do Mundo às 

avessas, em que um cervo agride um caçador, um boi prepara o açougueiro para o abate, etc. A 

partir dessa imagem, o herói conclui que nunca tinha observado que o mundo estava, na 

verdade, de cabeça para baixo e decide analisar melhor essas circunstâncias, a fim de melhorar 

a si mesmo e de aguçar a própria razão:  

Pensei que, mesmo se não desse frutos, teria incomparáveis deleites se visse com mais 

clareza uma ou outra loucura do mundo, da qual eu riria com Demócrito ou zombaria 

com Diógenes; de modo que não percebi que, desde então, tive mais motivos para 

lamentá-las com Heráclito (GRIMMELSHAUSEN, 1672c, “Dritte Materia”, 112)404. 

 
404 “Jch gedachte / es würde auch ohne diesen Nutzen sonderbahre Ergetzungen setzen / wann ich nemblich 

hierdurch ein und andere Thorheiten der Welt desto klärer sehen: und entweder mit Democrito verlachen: oder 

mit Diogene verspotten könte; unangesehen / daß ich seythero mehr Ursachen gefunden solche 

mit Heraclito zubeweinen.” 
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Nas três referidas passagens, Grimmelshausen constrói uma Alemanha satírica e invertida 

que permite a reflexão sobre as circunstâncias de sua realidade, mas tem como consequência o 

lamento do autor. Ao contrário de lamentar a realidade, otimista era a postura dos humanistas 

“quanto à capacidade da razão humana de criar formas novas, perfeitas, autárquicas de 

organização social” (FIRPO, 2008, p.15)405. Embora os utopistas tivessem, em geral, lúcida 

consciência da impraticabilidade de suas obras, os autores revelam uma busca pela felicidade 

na terra, “em contraste com a concepção cristã da cidade celeste, beatífica e perene, contraposta 

ao vale de lágrimas terreno, ao breve exílio no mundo da carne e da culpa” (FIRPO, 2008, p.15).  

Na Utopia, Morus escreve sobre uma ilha, na qual os homens creem que foram feitos por 

Deus para serem felizes. A felicidade após a morte seria garantida, dependendo do bem ou do 

mal que fosse praticado neste mundo; mas a felicidade terrena também seria possível a partir 

da obediência às próprias leis públicas da Utopia, criadas por um governo sábio que garantia a 

distribuição dos bens, a divisão justa dos trabalhos, e todos os âmbitos da vida como um todo. 

Na ilha da Utopia, os homens não são os diabos deles mesmos, mas todos buscam os prazeres 

bons e honestos nas virtudes, a fim de “passar pela vida com o máximo de conforto e alegria, e 

a contribuir para que (...) os semelhantes (...) tenham igual destino” (MORUS, 2009, pp.125-

129). 

A atitude utópica, “na proposta confiante e convicta de modelos de sociedades perfeitas, 

auto-suficientes e felizes” (FIRPO, 2008, p.15) era completamente incompatível com o clima 

espiritual estabelecido pela Reforma Católica, com o qual contribuía Grimmelshausen, prefeito 

de Renchen, pertencente ao conglomerado católico do príncipe bispo de Estrasburgo, que 

passava justamente por uma “intensificação confessional”. Grimmelshausen exaltava a razão 

como graça divina recebida pelo homem, justamente para que ele se dispusesse, através da fé e 

das boas obras, a alcançar a bem-aventurança. Não obstante, a Reforma Católica se contrapunha 

paradoxalmente à  

implícita exaltação humanística da razão e da autonomia do homem, o imanentismo 

recôndito que está no íntimo daquelas sociedades imaginárias, tão radicalmente 

autárquicas que poderiam subsistir sem nenhum pressuposto de transcendência, de 

forma que a própria religião tem da transcendência um caráter postiço e vago, com 

um deísmo genérico, sem dogma, aceita apenas em vista do valor social e moral das 

religiões e inclinado, portanto, a reconhecer nas diferentes crenças uma equivalência 

substancial (FIRPO, 2008, p.15).  

 
405 Trata-se do artigo de Luigi Firpo, “L’utopia política nella Controriforma”, in Quaderni di “Belfagor”. Diretti 

da Luigi Russo. Quaderno Primo. Contributi alla storia del Concilio di Trento e della Controriforma. Firenze: 

Vallechi, 1948. Tradução de Carlos E. O. Berriel, publicado em 2008 na Revista Morus – Utopia e Renascimento, 

n°5. 
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A exaltação católica à razão humana era uma atitude que buscava combater as religiões 

reformadas que defendiam a sola fide, e não pura exaltação da capacidade do homem de fazer 

o bem. Muito longe de buscar “reconhecer nas diferentes crenças uma equivalência substancial” 

(ibidem), a Reforma Católica buscava combater o avanço das doutrinas reformadas. 

Grimmelshausen e outros autores católicos podiam ser menos pessimistas que Lutero, quando 

exaltaram a razão e deram ao homem a capacidade escolher igualar-se ao divino ou às bestas. 

Contudo, a desilusão prevalece em relação à impossibilidade da vida feliz na temporalidade. 

São essas as palavras do silfo ao viajante Simplicius, que refletem a ideia agostiniana de que a 

vida na terra é um mero prefácio da vida eterna: “O que chamais de vida não passa de um 

momento, de um piscar de olhos que vos foi dado para que nele reconheçais a Deus e vos 

aproximeis dele a fim de que ele vos acolha” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.475).  

O espaço aparentemente utópico da superfície narrada por Simplicius aos silfos e aos 

condenados no inferno reforça a ideia de que é impossível ser feliz no mundo terreno. O leitor 

constata que o mundo temporal é grotesco, pois está às avessas: ele não é como deveria ser. À 

primeira vista, pode até parecer belo, mas, a cada instante, dissolve sua aparência e revela-se 

cada vez mais terrível, desmascara-se como a estátua de Aglauro406. O mundo permitia somente 

uma vida inconstante, “que mais merecia ser chamada de morte que de vida” (ibidem, p.516), 

e estava repleto dos tormentos que Simplicius percebe nos infernos407.  

O riso despertado no Mundo às avessas não é alegre: é um riso triste, que leva o herói a 

se afastar do mundo; também é um riso grotesco, pois escancara as inversões existentes no 

mundo real. As manifestações do grotesco receberam diversas interpretações ao longo do 

tempo. Um dos mais importantes teóricos do assunto foi Wolfgang Kayser que, em 1957, 

publicou O Grotesco: configuração na pintura e na literatura, no qual descreveu a história, os 

significados e as funções do grotesco, um conceito extremamente amplo e, muitas vezes, 

empregado de modo vago, com base na análise de obras artísticas que se estendem dos séculos 

 
406 O mundo da superfície configura-se como o Baldanders, criatura que Simplicius encontra na floresta no sexto 

livro da Continuatio, cuja habilidade, constatada pelo significado de seu nome (bald: logo; anders: diferente), era 

mudar de forma como Proteu: “ele se transformou num grande carvalho, a seguir numa leitoa, repentinamente 

numa salsicha assada, (...) em bosta de vaca, (...), num belo tapete de sala etc. até que voltou à forma humana. (...) 

Depois de dizer-me que a inconstância era a sua morada e a constância sua pior inimiga, (...) ele se transformou 

num pássaro e levantou vôo, deixando-me ali a contemplá-lo” (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.651). Ver também 

nota explicativa de Frungillo, in. Grimmelshausen, 2008, p.559. Baldanders fora fabulado por Hans Sachs, em um 

de seus poemas. Em 1974, Borges incluiria a criatura em El libro de los seres imaginários.  

407  Ao descrever, por exemplo, a pena de que sofrem os assassinos, Simplicius declara: “ich leicht abnehmen 

konnte / wie groß und unermesslich ihre Pein sein müsste / der so in dieser Welt nicht nur bekant gewesen” (1672, 

p.133) [percebi facilmente quão grande, imensurável e desconhecido neste mundo deveria ser o tormento deles].  

No entanto, a pena não era nada desconhecida para o leitor do século XVII, pois trata-se da descrição de uma 

batalha bélica, em que os homens matam uns aos outros.  
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XV ao XX. O termo surgiu para descrever as reproduções da nova arte ornamental encontrada 

em fins do século XV, no decurso de escavações feitas em Roma, na qual se percebia processos 

de dissolução entre as fronteiras dos gêneros artísticos, que são domínios para nós separados, 

levando a resultados como a perda da identidade, a distorção das proporções, etc. Kayser (1986, 

p.40) concluiu que um dos traços essenciais do grotesco é a apresentação de paradoxos e 

contradições, responsáveis por revelar que o nosso mundo, confiável e aparentemente 

ordenado, aliena-se sob a irrupção de poderes abismais, desarticula-se nas juntas e nas formas 

e se dissolve em suas ordenações. Por isso, as manifestações do grotesco despertam uma 

“perplexa angústia ante o aniquilamento do mundo”, e isso ocorre porque a obra possui “uma 

relação subterrânea com a nossa realidade”408.  

Na Guerra dos Trinta Anos, o grotesco surge da ruptura com a ordem, manifestada 

justamente nos contrastes entre o que deveria ser e o que é. O grotesco nasce da enorme 

diligência religiosa dos homens que, ao invés de seguirem as virtudes cristãs e a constantia 

lipsiana, justificam “tantas guerras cruéis sobre a terra, pois cada uma das partes julga que a 

outra não serve corretamente a Deus”; nasce também de um governo que não age pelo bem-

comum, mas impõe o Kontribuitionssystem a uma população já exaurida por uma guerra 

extremamente longa; nasce das “artificiosas discussões, sem qualquer valor cultural” que as 

confissões religiosas insistiam em travar; nasce da animalização do homem, que deveria se 

elevar ao divino e não se rebaixar às bestas. O grotesco nasce quando o homem percebe que 

mundo dos adynata, o mundo das coisas que deveriam ser impossíveis, é o mundo real. 

A Alemanha da superfície narrada por Simplicius aos silfos e aos condenados no inferno, 

como também almejada por Júpiter, serve como um espelho às avessas do mundo em que vive 

o leitor. A sátira é constituída claramente pela ironia que, com exageros e divergências grotescas 

entre o ser e o parecer, escancara ainda mais o avesso moral da vida na superfície: as guerras, 

a má conduta da sociedade levada pela ambição, os vícios e outras falhas de um mundo afastado 

de Deus, da Igreja Católica e das virtudes lipsianas. 

A história de vida de Simplicius, narrada por ele mesmo quando velho, é uma história 

repleta de vícios e loucuras, e na qual os diversos papeis assumidos pela personagem — 

Simplicius foi bobo da corte, servo, soldado e herói de guerra, o caçador de Soest, casado e 

solteiro, peregrino e marinheiro, e finalmente eremita — servem de exemplo para admoestar o 

 
408 Um bom exemplo, segundo Kayser (1986, p.36), é a produção de Pieter Brueghel, o Velho. O pintor, que 

aprendeu a reproduzir figuras infernais com Hieronymus Bosch, inseriu-as no mundo familiar. É justamente a 

inserção da desordem e do fantasmagórico no universo ordenado e harmonioso que produz contraste e desperta o 

grotesco.  
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leitor a uma vida piedosa, em busca da bem-aventurança. Tal como Simplicius, também o leitor 

deve seguir os três ensinamentos do eremita e tornar-se “de bicho, um cristão”. 

Ao voltar da viagem extraordinária ao inferno, Simplicius está sem as ervas medicinais 

que desejava colher no início da história. Porém, está munido de outro medicamento: as 

histórias dos homens que se negaram seguir pelo caminho que os levaria à bem-aventurança. 

As histórias despertam o riso e abrem os olhos do leitor para uma verdade angustiante. Essa 

angústia, porém, ainda pode ser remediada: o leitor ainda está vivo e, assim como Simplicius 

— que depois de uma vida de patifarias, escapou da danação eterna ao corrigir-se, converter-se 

e pedir sincero perdão e agradecer a Deus (GRIMMELSHAUSEN, 2008, p.626) — tem a 

chance de mudar de vida. Dessa forma, a obra barroca oferece para os leitores uma antinomia: 

de um lado o lamentável pessimismo e a desilusão diante da desordem, da instabilidade e da 

fugacidade do mundo; de outro parece ter a confiança na dignidade do homem de mudar o 

porvir. Afinal, para Grimmelshausen, não é a sola fide das religiões reformadas que determina 

o destino dos homens. O riso desiludido que desperta uma verdade angustiante pode ainda 

edificar o leitor a abandonar uma vida maldita, cruel e feroz para seguir, com constantia 

lipsiana, os três ensinamentos eremíticos.   
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Sobre a Tradução 

A maior dificuldade de trazer Mundo às avessas para a língua portuguesa foi a quantidade 

numerosa de vírgulas barrocas utilizadas por Grimmelshausen e, portanto, à primeira vista, a 

falta de pausas nas cenas narradas na história. Também o acréscimo de diversos pontos de 

interrogação aleatórios, e a troca inesperada da voz narrativa que passa casualmente de 

personagem para narrador contribuíram para aumentar essa dificuldade. O modo peculiar da 

escrita grimmelshausiana é resultado tanto da falta de um processo educacional tradicional do 

autor — que não frequentou universidade e recusou veementemente as ideias das sociedades 

linguísticas — como também, e mais ainda, da falta da padronização gramatical da língua 

alemã. Esta teve início com a publicação da tradução da Bíblia luterana (1522) 409, mas ainda 

teria ainda um longo caminho para percorrer, consolidando-se mais tarde com o dicionário de 

Johann Christoph Adelung (1774-1786) e com o Deutsches Wörterbuch de Jacob und Wilhelm 

Grimm, iniciado em 1856 e concluído em 1961. Ao longo do século XIX, a língua alemã ainda 

passaria por um longo processo de normatização, elaborado por Konrad Duden no 

Orthographischen Wörterbuch der Deutschen Sprache (1880), Georg Ammon no 

Wörterverzeichnis der deutschen Rechtschreibung (1903), entre outros.  

O período em que permaneci na Übersetzerhaus-Looren e as conversas com os tradutores, 

em especial Luis Ruby e Simone Homem de Mello, foram fundamentais para que eu entendesse 

que deveria respeitar a linguagem de Grimmelshausen, na medida do possível em que texto 

pudesse ser passado para a língua portuguesa. A falta de pontos finais e parágrafos no texto 

original atribuem ao ritmo de leitura uma engrenagem veloz que se associa perfeitamente a esse 

mundo invertido, para o qual a viagem de chegada é absurda e inesperada: a queda de um dia e 

meio, após a ruptura de um tronco oco e mofado.  

A tradução do Simplicissimus realizada pelo professor Dr. Mário Luiz Frungillo (2008), de 

quem tive o privilégio de assistir às aulas e seminários na Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP) durante os anos de graduação, foi fundamental para que eu pudesse seguir a 

tradição das traduções das obras de Grimmelshausen para a língua portuguesa.  A consolidação 

de Grimmelshausen como grande autor da língua alemã contribuiu também para que seus textos 

configurassem exemplos de citações no dicionário dos irmãos Grimm, o que permitiu a pesquisa 

e compreensão de diversas expressões e imagens utilizadas pelo autor nesta obra.  

 
409 No século XVII, não obstante os esforços de Lutero e a propagação da Bíblia luterana tanto em territórios 

católicos como protestantes, ainda não se podia falar em uma norma gramatical unificada da língua alemã. No sul 

da Alemanha e na Áustria, por exemplo, utilizou-se até o século XVII a norma determinada pela Maximilianische 

Kanzleisprache, chamada também de “língua do reino” (Reichssprache).  
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1mR�DSHQDV��FRPR�SDUHFH��SDUD�GHOHLWH�H�GLYHUWLPHQWR�GR�OHLWRU��

PDV�WDPEpP�FRQFHELGR�GH�PDQHLUD�DJUDGiYHO�SDUD�VHX� 

SURYHLWR�HGLILFDWyULR 

SRU 

6LPRQ�/HQJIULVFK�YRQ�+DUWHQIHOV� 

 

 
([SOLFDomR�GD�FDOFRJUDILD�GR�IURQWLVStFLR� 

2�FHUYR�DEDWH�R�DXGDFLRVR�FDoDGRU 

2�ERL��jV�YH]HV��p�GR�DoRXJXHLUR�R�DEDWHGRU 

'RV�LPSRVWRV��R�SREUH�p�GR�ULFR�R�FROHWRU 

2�VROGDGR�VH�S}H�FRPR�WUDEDOKDGRU 

2�FDPSRQrV�WHP�DV�DUPDV�D�VHX�GLVSRU 

2�PXQGR�PDQWpP�FRLVDV�DVVLP�HP�YLJRU� 
 

 

 

,PSUHVVR�QR�DQR�GH����� 
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3UHkPEXOR  

  

 

ULPHLUDPHQWH�� SHoR� DR� OHLWRU� DOWDPHQWH�

KRQUDGR��JUDQGHPHQWH�SUyVSHUR�H�HVWLPDGR�FX�

ULRVR�HWF��TXH�PH�SHUGRD��FDVR� WH�VLQWDV�HQJD�

QDGR�SRU�PLP��WDOYH]�WLYHVWH�REVHUYDGR�DSHQDV�

D�SUHVHQWH�FDOFRJUDILD�GR�IURQWLVStFLR�H�R�WtWXOR��

H�WLYHVWH�LPDJLQDGR�TXH�QmR�HQFRQWUDUtHLV�DTXL�

QDGD� DOpP� GH� XP� GLYHUWLGR� SDVVDWHPSR�� FRP�

HIHLWR�� OHULDV� UHODWRV�PHPRUiYHLV�� FDVRV�PDUD�

YLOKRVRV�H�HVWUDQKDV�KLVWyULDV�TXH�DFRQWHFHUDP�

DTXL� H� DOL� HP� QRVVR�PXQGR� WHUUHQR�� FKDPDGR�

0XQGR�jV�$YHVVDV��D�VDEHU��R�PRGR�DGPLUiYHO�

TXH�R�DQLPDO�FDoRX�H�GHUUXERX�DTXL�R�FDoDGRU��

D�LPSUHYLVtYHO�YH]�TXH�R�ERL�WDOKRX�H�PDWRX�DOL�

R�DoRXJXHLUR��H�DVVLP�SRU�GLDQWH��PDV�SRU�TXH�
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UD]mR�HX�GHYHULD�GHVFUHYHU�WDLV�FRLVDV�TXH�YHPRV�

GLDULDPHQWH�GLDQWH�GRV�ROKRV"�6HULD�LQ~WLO�H�YmR��

SRGHPRV�REVHUYDU�FRP�QRVVRV�ROKRV�WRGRV�RV�GL�

DV�FRPR�R�FRUDMRVR�VROGDGR�—�TXH�DQWHULRUPHQ�

WH� H[SXOVDUD� R� LQLPLJR�� SURWHJHUD� D� WHUUD� QDWDO��

WRPDUD�FLGDGHV��VXEMXJDUD�SDtVHV��DFXPXODUD�SL�

OKDJHP� H� SUHVVLRQDUD� FDPSRQHVHV�—� DJRUD� ID]�

UHYHUrQFLD�� UHQGH-VH�� FXUYD-VH� H� WUDEDOKD� QR�

FDPSR�� (P� FRQWUDSDUWLGD�� R� FDPSRQrV� RX� VHX�

FDSDFKR�� YHVWLQGR� HP�FRPLWr�XQLIRUPH�FRP� LQ�

VtJQLD��H[HUFLWDP-VH�FRP�DUPDV��9r-VH�FRP�IUH�

TXrQFLD� FRPR� R� QREUH� SHGH� HVPRODV�� R� SOHEHX�

JRYHUQD��R�SREUH�Gi�DR�ULFR��R�JURELDQR�WRPD�D�

SDODYUD�� HQTXDQWR� SHUPDQHFH� DWUiV� GHOH� R� SUX�

GHQWH� FRUWHVmR�� (X� PHVPR� YL� FR[RV� GDQoDUHP��

HQTXDQWR�GH�Sp�H�SHUQD�GLUHLWRV� DQGDYDP�RV� UL�

FRV��'H�TXH�DGLDQWD�HVFUHYHU�PXLWR�VREUH�LVVR"�e�

SRU� HVVD� UD]mR� TXH� GHVHMR� UHWUDWDU� DTXL� DOJR� GH�
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RXWUR�0XQGR��jV�$YHVVDV��D�VDEHU��QR�TXDO�R�SR�

EUH�/i]DUR��TXH�Ki�PXLWR�WHPSR�WHYH�VXDV�FKD�

JDV� ODPELGDV� SHORV� FmHV�� p� FRQVRODGR� SHOD� DOH�

JULD FHOHVWLDO���RQGH�R�ULFR�HVEDQMDGRU��TXH�DQWHV�

YLYLD� GLDULDPHQWH� VRE� VREHUERV� FRVWXPHV�� p�

DJRUD�DWRUPHQWDGR�FRP�DJRQLD�LQIHUQDO��RQGH�RV�

WLUDQRV�� TXH� HP� VHX� WHPSR� GDYDP� RUGHQV� DR�

PXQGR� WRGR�� HVWmR� DJRUD� HP�PHLR� D� GRUHV� LP�

SURQXQFLiYHLV� H� VH� HVSDQWDP� TXH� RV� RXWURV�—�

FXMDV� YLGDV� KDYLDP� WRPDGR� FRPR� H[HPSOR� GH�

HVWXOWtFLD�H�HVFiUQLR��H�D�TXHP�RUJDQL]DUDP�SHU�

VHJXLo}HV�SDUD�FUXHOPHQWH�GHL[DU�DVVDVVLQDU�—�

VmR�GDTXL�HP�GLDQWH�FRQWDGRV�H�FRORFDGRV�HQWUH�

RV�PDLV�HOHYDGRV�DPLJRV�GH�'HXV��9r��PXL�KRQ�

UDGR�H�FDUR� OHLWRU��DTXL�HQFRQWUDUiV�FRLVDV�SDUD�

OHU�VREUH�XP�PXQGR�jV�DYHVVDV�GHVVH�WLSR�� 

 

 
 ��5HIHUrQFLD�j�SDUiEROD�GR�³5LFR�H�/i]DUR´��/XFDV�������-����� 



��� 

���� 

6H�WDOYH]�GHVHMDV�SHQVDU�TXH��HX�WHULD�SURMHWDGR�

D�WRUPHQWD�LQIHUQDO�GH�PRGR�PXL�FUXHO�H�R�GLDER�

QmR� VHULD� WmR� QHJUR� FRPR� VH� GHVHQKRX�� HQWmR�

VDLEDV��HP�VHJXQGR�OXJDU��FRQVLGHUR�TXH��DVVLP�

FRPR�p�LPSRVVtYHO�DERUGDU�D�DOHJULD�GLYLQD�GRV�

EHP-DYHQWXUDGRV�� p� GR� PHVPR� PRGR� LPSRVVt�

YHO�GHVFUHYHU�GH�DFRUGR�FRP�VHX�WDPDQKR�R�VR�

IULPHQWR� GRV� GDQDGRV��7DO� FRLVD� p� DWHVWDGD� SRU�

&HViULR��FRP�HVWH�H[HPSOR��QD�UHJLmR�GD�%DVLOL�

YDULD��UHODWD�HOH��IDOHFHX�XP�KRPHP�ULFR��GHSRLV�

GD�PRUWH��HVWH� UHDSDUHFHX�j�HVSRVD�H� OKH� LQIRU�

PRX�GH�VXD�GDQDomR��(OD�HQWmR�SHUJXQWRX�VH�DV�

DOWDV�HVPRODV�QmR�OKH�WLQKDP�DMXGDGR�HP�QDGD��

H�HOH�UHVSRQGHX��³QmR´��D�UD]mR��SRUTXH��QmR�DV�

GHUD� SRU� DPRU� D� 'HXV� H� DR� SUy[LPR�� PDV� SRU�

YDQJOyULD��$�HVSRVD�SHUJXQWRX�DLQGD�RXWUDV�FRL�

RL'HXV

��5HIHUrQFLD�DR�PRQJH�&HViULR�GH�$UOHV�����-������ 
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VDV�� PDV� HOH� GLVVH� TXH� VXD� SHUPDQrQFLD� DOL� QmR�

SRGHULD� PDLV� GHPRUDU�� VRIULD� WDQWD� GRU� H� QXQFD�

SRGHULD�SURQXQFLi-OD��PHVPR�VH�WRGDV�DV�IROKDV�GH�

WRGDV�DV�iUYRUHV�VH�WUDQVIRUPDVVHP�HP�OtQJXDV��(�

&LULOR���QDV�PDUDYLOKRVDV�REUDV�GH�6mR�-HU{QLPR��

HVFUHYH�R�TXH�GLVVH�XP�GRV�WUrV�PRUWRV�GHVSHUWD�

GRV� SRU� -HU{QLPR�� ³4XDQGR� FRXEHU� DR� KRPHP�

VHQWLU�H�UHFRQKHFHU�TXmR�SHVDGD�H�LQWROHUiYHO��p�D�

WRUPHQWD� LQIHUQDO��HQWmR�SUHIHULUi�VXSRUWDU� WRGR�R�

VRIULPHQWR�H�PDUWtULR�KXPDQR�H� WHUUHQR�� �YLYLGRV��

H�VRIULGRV�GR�LQtFLR�DWp�R�ILP�GR�PXQGR�GR�TXH�UH�

VLJQDU-VH� XP� ~QLFR� GLD� j� DJRQLD� LQIHUQDO´�� 3RLV�

DTXHOH� TXH� QmR� GHVHMDU� DFUHGLWDU� QLVVR� D� WHPSR��

TXH 
��5HIHUrQFLD�D�FDUWD�GH�GHYRWR�DSyFULIR�DWULEXtGD�D�6mR�&LULOR��ELVSR�GH�-H�
UXVDOpP��GHVWLQDGD�D�$JRVWLQKR�GH�+LSRQD��TXH�QDUUD�RV�PLODJUHV�GH�6mR�
-HU{QLPR��2�PLODJUH�GHVFULWR�DTXL� p� H[HFXWDGR�SRU�(XVpELR�GH�&UHPRQD��
LQVWUXtGR� D� WRPDU� R�PDQWR� GR� VDQWR� SDUD� FREULU� WUrV� KRPHQV� TXH� KDYLDP�
IDOHFLGR��(OH�REHGHFH�H�RV�WUrV�KRPHQV�UHYLYHP��ORXYDP�D�'HXV�H�UHODWDP�
VXDV�H[SHULrQFLDV��$�UHVVXUUHLomR�GRV�WUrV�MRYHQV�VH�WRUQRX�WRSRV�GD�OLWHUD�
WXUD�H�LFRQRJUDILD�LWDOLDQD�QR�VpFXOR�;9��9HU��SRU�H[HPSOR��REUD�GH�5DIDHO�
6DQ]LR��QD�FDSHOD�GD�,JUHMD�GH�6mR�'RPLQJRV��&LWWj�GL�&DVWHOOR��� 
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TXH�R�H[SHULPHQWH�SRU�FRQWD�SUySULD��PDV��RK��LQIH�

OL]PHQWH�FRP�R� ULVFR�GH�VHU� WDUGH�GHPDLV���$�EHQH�

YROrQFLD�  GLYLQD� TXHU� QRV� SRXSDU� JUDFLRVDPHQWH� GH�

DPERV�� GD� WDO� GHVFUHQoD� H� SUHFLVDPHQWH� GR� WHUUtYHO�

WRUPHQWR�� (P� WHUFHLUR� OXJDU�� QmR� SRVVR� GHL[DU� GH�

DQXQFLDU�TXH�SRXFDV�YH]HV�PHUHFL�DJUDGHFLPHQWR�DR�

GL]HU�RX�HVFUHYHU�D�9HUGDGH��PDV� WDOYH]�VHMD�PLQKD�

FXOSD�VH�SRU�YHQWXUD�HQJDQHL-PH��SRLV�HQJDQDU-VH�p�

KXPDQR�� 6H� HQJDQHL-PH� PDLV� XPD� YH]� QHVWH� PHX�

PXQGR�jV�DYHVVDV��H� VH� FRQWUD�PLQKDV�PHOKRUHV� LQ�

WHQo}HV� QRYDPHQWH� GHVSHQGL� LQYHUGDGHV� DRV� PHXV�

FDURV�OHLWRUHV��LVVR�PH�WUDULD�VLQFHUR�ODPHQWR��SRU�HV�

VD� UD]mR��VH�DOJXpP�DFKDU-VH�GH� WDO�PDQHLUD�RIHQGL�

GR�� SHoR�GR�PRGR�PDLV� JHQWLO� TXH�� FRP� WRGD� D� VXD�

KXPLOGDGH�FULVWm��SRVVD�SHUGRDU�PHX�HUUR�H�TXH��FRP�

WXGR�R�TXH�Ki�QHOH��HX�SRVVD�ID]HU�XPD�DXWRFRUUHomR��

WRUQDQGR-PH�RUDGRU�GD�9HUGDGH��'LDQWH�GLVVR��D�HOH�

'HXV�FRQFHGHUi�QR�&pX�D�HWHUQD�UHFRPSHQVD� 
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���� 

 

 

 

 

 

XDQGR�� QR� ~OWLPR� PrV� GH� DEULO�� IXL� jV�

PRQWDQKDV�GHOHLWDU-PH�FRP�RV�SULPHLURV�FDPSRV�

YHUGHV� H�� DR� PHVPR� WHPSR�� FROKHU� DV� UHFpP-

QDVFLGDV�HUYDV�SDUD�PLQKD� IDUPiFLD�FDVHLUD��FR�

PHoRX�D�FDLU�XP�DJXDFHLUR�WmR�IRUWH�H�LQHVSHUD�

GR��TXH�IXL�REULJDGR�D�EXVFDU�VDOYDomR�HP�DOJXP�

OXJDU� VHFR�� IXJL� SDUD� D� IORUHVWD�PDLV� SUy[LPD� H�

PH� SRVWHL� GHEDL[R� GH� XPD� iUYRUH�� &RPR� HVWD�

QmR� FRQVHJXLD� PH� SURWHJHU� FRPSOHWDPHQWH� GR�

PROKDGR�� SURFXUHL� DR� UHGRU� SRU� XPD� VLWXDomR�

PDLV� FRQIRUWiYHO�� DYLVWDQGR�XPD�iUYRUH�YHOKD� H�

RFD� H�� QD� XUJrQFLD� HP� TXH�PH� HQFRQWUDYD�� QmR�

SRGHULD� WHU� GHVHMDGR� TXH� IRVVH� PDLV� RSRUWXQD��

0DO� KDYLD� HQWUDGR� SDUD� DVVHQWDU-PH� FRPRGD�

PHQWH�� VHX� IXQGR�PROH� H� IURX[R� UXLX� FRPR� XP�



��� 

���� 

 

EDUULO�YHOKR�H�PRIDGR��GH�PRGR�TXH�FRPHFHL�D�UR�

ODU�SDUD�EDL[R��HVWURQGHDQGR�VHP�SDUDU�DWp�FKHJDU�

DR�LQIHUQR�� 

 

 

 1mR� VHQWL� R� FDORU� GDV� FKDPDV� LQIHUQDLV� �VHP�

G~YLGD��SRUTXH�DLQGD�QmR�KDYLD�PRUULGR�H��JUDoDV�

D�'HXV��WDPSRXFR�HVWDYD�FRQGHQDGR��TXH�HP�WRGD�

SDUWH�IODPHMDYDP�FRPR�QXP�IRUQR�QR�TXDO�VH�ID]�

YLGUR� RX� VH� GHUUHWH� PHWDO��$V� DOPDV� GRV� SREUHV�

GDQDGRV� HUDP� HUJXLGDV� SHODV� FKDPDV� FRPR� IDtV�

FDV�GH�IRJR�QD�RILFLQD�GH�9XOFmR��H�FDtDP�—�WRGD�

YH]�FRP�XP�GHSORUiYHO�JHPLGR�H�DJRQL]DQWH�JUL�

WDULD�—�QRYDPHQWH�QD�SURIXQGH]D�GH�VHX�GHVWLQD�

GR�IHUYRU�H�HQRUPH�WRUPHQWR��FRPR�VH�IRVVHP�IOR�

FRV�GH�QHYH��PDV�QmR�WmR�EUDQFRV�H�FRPSOHWDPHQ�

WH�LQFDQGHVFHQWHV��(VWHV�HUDP�SXURV�SDJmRV�GH�GL�

YHUVDV�QDo}HV�H�SRYRV�TXH�QmR�KDYLDP�UHFRQKHFL�
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GR�'HXV�H�QHP�D�(OH�KDYLDP�VHUYLGR��PDV�HP�VXD�

FHJXHLUD� KDYLDP� REHGHFLGR� DRV� VHXV� DSHWLWHV� H�

GHVHMRV�DQLPDOHVFRV�H��SDUWH�GH�VXDV�YLGDV��KDYL�

DP� DGRUDGR� R� GHP{QLR��1HVVH� OXJDU� DVVLQDODGR��

FDt�SRU�XP�GLD�H�PHLR��SULPHLUR�DOFDQoDQGR�D�HV�

WDomR�GRV�PDRPHWDQRV�� RV� TXDLV� RFXSDYDP� HQWUH�

HOHV�R�SULPHLUR�OXJDU��H�HVVH�SHUtRGR�IRL�VXILFLHQ�

WH� SDUD� TXH� HX� ROKDVVH� DR� UHGRU�� FRQVHJXLQGR�

DSUHHQGHU�R�VHPEODQWH�GH�XP�H�RXWUR��HQWUH�RV�~O�

WLPRV�� UHFRQKHFL� WXUFRV�� SHUVDV�� WiUWDURV�� iUDEHV��

LQGLDQRV�� DVLiWLFRV� H� DIULFDQRV�� H� SUHVWHL� DWHQomR�

SDUD� YHU� VH� QmR� HQFRQWUDYD� QHQKXP�PXoXOPDQR�

RX�PDPHOXFR�H��FRPR�QmR�DYLVWHL�QHQKXP��SUHVX�

PL�� SULQFLSDOPHQWH� SRUTXH� DLQGD� QmR� WLQKD� HQ�

FRQWUDGR�QHQKXP�FULVWmR�TXH�WLYHVVH�VLGR�FRQGH�

QDGR��TXH��GHYLGR�j� IRUoD�GR�EDWLVPR�GLYLQR�� WL�

YHVVHP� LGR� SDUDU� HP� RXWUR� OXJDU� GH� VRIULPHQWR��

TXH� QmR� R�PHVPR� GRV�PDRPHWDQRV� QDWRV�� 3DUH�

FHX�IRUWDOHFHU�PLQKD�VXSRVLomR�R�IDWR�GH�QmR�WHU�
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���� 

HQFRQWUDGR� HQWUH� HVVHV� QDGD� DOpP� GH� MXGHXV� RX�

SRYRV�VHPHOKDQWHV��TXH�QD� WHUUD�IRUDP�KRQUDGRV�

FRP�D�SULPHLUD�DOLDQoD�GLYLQD�HVWDEHOHFLGD�HQWUH�

'HXV�H�RV�KRPHQV�SRU�PHLR�GD�FLUFXQFLVmR��'H�

SRLV�GH�SDVVDU�WDPEpP�SRU�HOHV��GHSDUHL-PH�FRP�

DV� SULPHLUDV� FULDQoDV� FLVPiWLFDV�H� FRP� KHUHJHV�

TXH��QD�WHUUD��YLYLDP�VRE�XPD�UHOLJLmR�HQJDQRVD��

HPERUD�FULVWm��H�GHSRLV�GHVVHV��WDPEpP�HQFRQWUHL�

DTXHOHV�TXH��HPERUD�WLYHVVHP�R�FUHGR�YHUGDGHLUR�

H�~QLFR�FDSD]�GD�VDOYDomR��QmR�YLYLDP�FRQIRUPH�

VHXV�SULQFtSLRV��OXJDU�HP�TXH�KDYLD�GLYHUVRV�WRU�

PHQWRV�H�PDUWtULRV��PDLV�DEDL[R��HQFRQWUDYDP-VH�

DTXHOHV�TXH��SRU�SXUD�PDOGDGH�H�RUJXOKR��KDYLDP�

FRPHoDGR� UHOLJL}HV� KHUpWLFDV� H� FRLVDV� SDUHFLGDV��

FRP� HIHLWR�� QD� SDUWH� PDLV� SURIXQGD� GR� LQIHUQR���

HVWDYDP� � DTXHOHV� TXH� GHFDtUDP� FRPSOHWDPHQWH�

GR�FULVWLDQLVPR��QHJDUDP�'HXV�H�VXD�Ip��H�VH�HQ�

WUHJDUDP�DRV� LQFUpGXORV� LQLPLJRV�GD� Ip�FULVWm�RX�

DWp�PHVPR�HVWDEHOHFHUDP�DOLDQoD�H�VH�FRORFDUDP�
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D�VHUYLoR�GRV�PDXV�HVStULWRV��'HVVH�PRGR��FDt�GD�

WHUUD�DWp�D�PDLV�EDL[D�SURIXQGH]D�GR�LQIHUQR��HP�

IUHQWH� DR� WURQR�GR� LPSHUDGRU� -XOLDQR��R�$SyVWD�

WD����FKHJDQGR�DR�FKmR�GH�TXDWUR��FRPR�XP�JDWR�

MRJDGR�Oi�GH�FLPD��VHP�TXH�WLYHVVH�PH�DFRQWHFL�

GR�TXDOTXHU�IHULPHQWR�RX�VHQWLGR�TXDOTXHU�GRU� 

 'HVWH� LPSHUDGRU� HUDP� FRQVHOKHLURV�� VHUYLGR�

UHV�H�FULDGRV�DTXHOHV�TXH�HOH�HP�YLGD��SRU�PHLR�

GD�EDMXODomR��SULYLOpJLR�H�SURPRomR�LPSHULDO��GH�

PRYHX� GR� FULVWLDQLVPR�� $LQGD� TXH� YHVWLVVH� XP�

KiELWR� FRPR� FRVWXPDYD� ID]HU� QD� WHUUD�� WXGR� HUD�

SXUR�IRJR�H�DUGRU�LQDFUHGLWiYHLV��$LQGD�TXH�HOH�H�

VHX� WURQR� EULOKDVVHP� GH� S~USXUD�� RXUR� H� SHGUDV�

SUHFLRVDV��TXDQWR�PDLV�PDMHVWRVR�WXGR�VH�SDUHFLD��

PDLRU� HUD� R� VRIULPHQWR� HP� VHX� DGRUQR� LQIHUQDO��

VHXV 

 

 

��)OiYLR�&OiXGLR�-XOLDQR������–������ IRL�R�~OWLPR� LPSHUDGRU�SDJmR�GR�

,PSpULR�5RPDQR� 
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6HXV� IDYRULWRV�� DR� LQYpV� GH� R� DGRUDUHP� FRPR� D�

XP�GHXV� WHUUHQR�H�R�EDMXODUHP�—� FRPR�HUD� FR�

PXP�H�VH�GHYLD�KRQUDU�QD�FRUWH�GD�WHUUD�—�DJRUD�

HVSHWDYDP� XP� DSyV� R� RXWUR� R� VHX� FRUDomR� FRP�

DUPDV� LQFDQGHVFHQWHV�� FKHLRV� GH� IXULRVD� FyOHUD��

HVSDQFDYDP�VXD�FDEHoD�H�GHVJUHQKDYDP�VXD�EDU�

ED�H�FDEHORV��ID]HQGR�UHVSLQJDU�IDtVFDV�GH�IRJR��H�

H[HFXWDYDP�WXGR�LVVR�GH�IRUPD�LQFHVVDQWH��GL]HQ�

GR�WDQWDV�WHUUtYHLV�PDOGLo}HV��TXH�VH�HX�QmR�HVWL�

YHVVH�YHQGR��QmR�SRGHULD�LPDJLQDU�TXH�HQFRQWUD�

ULD�WmR�FUXHO�VRIULPHQWR�HP�WRGD�D�HWHUQLGDGH�LQ�

IHUQDO��2�PDLV� DVVXVWDGRU� HUD�TXH�QHQKXP�HQWUH�

HOHV�� FRPR� WDPEpP�HQWUH�RV�RXWURV� FRQGHQDGRV��

SDUHFLD� WHU�DVSHFWR�ERP��QmR�VH�SDUHFLDP�FRP�D�

SHVVRD�PDLV� IHLD�H�PtVHUD�GD� WHUUD��PDV�HVWDYDP�

WmR�GHVILJXUDGRV�SHOR�SUySULR�VRIULPHQWR�H�PDUWt�

ULR� TXDQWR� SHOD� LUDGD� VHGH� GH� YLQJDQoD� TXH�� VH�

FRPSDUDGRV�HP�VHX�SDUR[LVPR�FRP�DTXHOHV�TXH� 
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TXH� QD� WHUUD� FDUUHJDP�SHVDGD� DIOLomR� H� D� TXHP�

IDOWD�D�UD]mR�RX�VH�HQFRQWUD�SRVVXtGR�SHORV�PDXV�

HVStULWRV��HVWHV�VHULDP�FRQVLGHUDGRV�EHODV�GDPDV�

H� MRYHQV� FDYDOHLURV�� 6XDV� DSDUrQFLDV� HUDP� WmR�

KRUURURVDV� H� UHSXJQDQWHV�� H� RV� WUDEDOKRV� TXH�

HUDP�IRUoDGRV�D�LQIOLJLU�FRQWUD�VHX�LPSHUDGRU��QD�

LQFHVVDQWH�WRUWXUD�H�GRUHV�LQIHUQDLV��IL]HUDP�FRP�

TXH�HX�RV�FRQVLGHUDVVH��D�SULQFtSLR��PDXV�HVStUL�

WRV�� (PERUD� WLYHVVH� HVFXWDGR� DSHQDV� XP� SRXFR�

GR�TXH�GL]LDP��RXYL�H�SHUFHEL�HP�VXDV� WHUUtYHLV�

SDODYUDV�GH�PDOGLomR�TXH�R�SURYpUELR�FRQKHFLGR�

QD�WHUUD�QmR�p�GH�QDGD�HQJDQRVR��TXDQGR�VH�GL]��

D�VDEHU��³R�KRPHP�p�R�GLDER�GH�VL�PHVPR´��DV�

VLP�FRPR�-XOLDQR�DUUDVWRX�DTXHOHV�FRQVLJR�SDUD�

R�LQIHUQR�H�RV�VHGX]LX�FRPR�R�SUySULR�GLDER�FRV�

WXPD� ID]HU�� DJRUD��QR� LQIHUQR�� VmR�HOHV�TXH�FXL�

GDP�SDUD�S{U�R�PHVPR�HP�SUiWLFD��DWRUPHQWDQ�

GR-R�HWHUQDPHQWH�DR�ODGR�GRV�GHP{QLRV�� 
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 $SHQDV�TXHP�VH�GHSDURX�XPD�~QL�

FD� YH]� QD� YLGD� WmR� SUy[LPR� GH� VL� FRP�

XP�IDQWDVPD�RX�DWp�PHVPR�FRP�XP�KR�

PHP� GH� IRJR�—� RX� FDLSRUD�� � FRPR� VH�

GL]�HP�DOJXPDV�UHJL}HV�—� �SRGHULD� ID�

FLOPHQWH� LPDJLQDU� FRPR� HX� HVWDYD� PH�

VHQWLQGR�� QDTXHOH� LQVWDQWH�� FKHJXHL� DR�

H[WUHPR�SRQWR�GH�SHQVDU�TXH�IRVVH�PRU�

UHU�GH�PHGR��VXVWR�H�SDYRU��-i�H[DPLQD�

YD� R� OXJDU� QR� TXDO� DFDEDULD� SRU� FDLU�

PRUWR�H��HQTXDQWR�ROKDYD�DR�UHGRU�FRP�

PHGR�GD�PRUWH�� DYLVWHL�PHX�JrQLR� SUy�

[LPR�D�PLP��HVWH��HP�PLQKD�QHFHVVLGD�

GH� GH� FRQVROR�� OHPEURX-PH� GH� TXH� HX�

WLQKD�GH�ID]HU�GDV�WULSDV�FRUDomR�H�VDEHU�

TXH�QmR�HVWDYD�SUHGHVWLQDGR�D�PRUUHU�QR�

LQIHUQR�� 
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 $K��FRPR�ILTXHL�DOLYLDGR�GH�RXYLU�SDODYUDV�GH�

FRQVROR� HP� WmR� SDYRURVR� OXJDU�� (� MXVWDPHQWH��

SRU�LVVR��QRYDPHQWH�PH�UHFRPSXV�H�YL�-XOLDQR�VH��

OHYDQWDU� H� DWDFDU� FRP� VXD� HVSDGD� LQFDQGHVFHQWH�

DTXHOHV�TXH�R�KDYLDP�WUDWDGR�GH�IRUPD�WmR�UXLP��

GH� PRGR� D� WULWXUDU�� HP� WmR� SRXFR� WHPSR�� WRGRV�

TXH�HVWDYDP�HP�VXD�YROWD�DWp�TXH�YLUDVVHP�PR�

XVVH�GH�SXOPmR�RX�UHFKHLR�GH�FKRXULoR�GH�ItJDGR��

GH� IRUPD� TXH� VXDV� ILJXUDV� FRPHoDUDP� D� HQWUDU�

HP� HEXOLomR�� D� ERUEXOKDU� H� D� IHUYLOKDU�� DWp� ILFD�

UHP�WRWDOPHQWH�LQFDQGHVFHQWHV�FRPR�IHUUR�IXQGL�

GR�HP�IRUQR�SDUD�PROGDU�KDVWHV��EDVW}HV�H�DUPD�

GXUDV�� 



��� 
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 4XDQGR� WHUPLQRX� WDO� WUXFLGDomR��

ROKRX�SDUD�PLP�FRP�R�PHVPR�VHPEODQ�

WH�TXH�GHVFUHYL�DQWHULRUPHQWH�RV�FRQGH�

QDGRV��(OH�SHUJXQWRX�TXHP�HX�VHULD�H�R�

TXH�HVWDULD� ID]HQGR�DOL��H�R�GLVVH�FRP�R�

FHQKR� WmR� FUXHO� H� DVSHFWR� WmR� HVWDUUHFH�

GRU� TXH� GH� WDQWR� PHGR� HPXGHFL�� PDV�

PHX�JrQLR�OKH�UHVSRQGHX� 

 

 —�(OH�p�XP�KRPHP�YLYR�TXH��FR�

PR� RXWURV� DQWHV� Mi� IL]HUDP�� YHLR� GD� VX�

SHUItFLH� WHUUHVWUH� D� HVWD�PRUDGD� LQIHUQDO�

SDUD�ID]HU�XP�SDVVHLR�H�VH� LQIRUPDU�GDV�

FLUFXQVWkQFLDV� H� GD� FRQGLomR� GRV� GDQD�

GRV��� 

 —�Ñ�PLUXP��—� UXJLX� -XOLDQR��—�

4XH�WLSR�GH�UHFHSomR�p�HVWD"� 



��� 

���� 

 

 6H� QXP� SLVFDU� GH� ROKRV� HX� SXGHVVH��

UHWRUQDU� Oi� SDUD� FLPD�� DWUHYHU-PH-LD� D� LQV�

WUXt-OR�TXH��HP�WRGD�D�HWHUQLGDGH��QXQFD�WH�

ULD�SHUPLVVmR�GH�DTXL�YLVLWDU� 

 —� 0DV� FRPR� HVWmR� H� FDPLQKDP� DV�

FRLVDV� SRU� Oi"� )ORUHVFH� DLQGD� D� KRQUD� H� R�

ORXYRU� DR� QD]DUHQR� RX� RV� KHEUHXV� UHFRQV�

WUXtUDP� -HUXVDOpP� H� VHX� WHPSOR"� (� FRPR�

YLYH� R� ,PSHUDGRU� 5RPDQR� HP� &RQVWDQWL�

QRSOD"�0HX�VXFHVVRU�WULXQIRX�VREUH�RV�SHU�

VDV�RX��FRPR�HX�� VH�HVIRUoRX�HP�YmR�FRP�

XQKDV�H�GHQWHV"�&DUR�HVWUDQJHLUR��FRQWD-PH�

DV� QRWtFLDV� SDUD� QRVVR� FRQVROR� RX� GHOHLWH��

YLVWR�TXH�D�SURSLQD�QmR�QRV�SHUPLWH�GHVFR�

EULU� FRLVDV� SDUHFLGDV� GRV� RXWURV� UHFpP-

FKHJDGRV�� FRQGHQDGRV� LJXDOPHQWH� �FRPR�

QyV��j�GDQDomR� 
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(VVDV� HUDP� GH� IDWR� SDODYUDV� GH� SHGLGR�

DPLJiYHLV��PDV� IOXtDP�GH�XPD�ERFD�H�GH�XPD�

IDFH� WmR� IXULEXQGD�TXH��DR� LQYpV�GH�PH� LQFLWD�

UHP� HQFRUDMDPHQWR� H� GRoXUD�� HX� VDt� GH� PLP�

PHVPR�H� ILTXHL�DOL�SDUDGR�FRPR�XPD�DOPLQKD�

SRU�WDQWR�WHPSR��DWp�TXH�PHX�JrQLR�PH�FXWXFRX�

GH� ODGR�� DGYHUWLQGR-PH�D�GDU� UHVSRVWD��$WUHYL�

GR���HOH�GLVVH�SDUD�PLP��  

—�2OKD�HP�VHXV�ROKRV�H�OKH�GL]�R�TXH�TXH�

UHV��(� VDLEDV�TXH�QmR�HVWiV� DTXL�SDUD�FRQVRODU�

HVWHV�PLVHUiYHLV��D�TXHP�QDGD�HP�WRGD�D�HWHUQL�

GDGH�p�FDSD]�GH�WUD]HU�FRQVROR��� 

$VVLP�� IL]� GDV� WULSDV� FRUDomR� H�—� FRPR�

'DPHWDV�QD�$UFiGLD�GH�3KLOLS�6LGQH\��DR�GHVH�

MDU�YHQFHU�&OtQLDV�FRP�R�SUySULR�SXQKR�—�GLV�

VH�DR�LPSHUDGRU�GH�PRGR�EDVWDQWH�DXGD]�H�V~�

ELWR�TXH�DLQGD�QmR�KDYLD�SHUJXQWDGR�VREUH�VXD�

FRQGLomR� H� QHP� FRPR� KDYLD� FKHJDGR� DOL�� (OH�
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WLQKD� GH� PH� GHL[DU� UHVIROHJDU� XP� SRXTXLQKR�

DQWHV� GH� VH� GLULJLU� D� PLP� GDTXHOH� PRGR�� H�

DFUHVFHQWHL�� VHP� TXH� PH� LQWHUURPSHVVH�� TXH�

QmR�HUD�PDLV�R�WHPSR�HP�TXH�HOH��R�SRGHURVR�

SRWHQWDGR��SRGLD�GDU�RUGHQV�� ODQoDQGR�ROKDUHV�

IXULEXQGRV� RX� DFHQRV�� FRPR� HUD� VHX� FRVWXPH�

QD�WHUUD�� 

-XOLDQR�UHVSRQGHX� 

—� eV� WROR� GH� SHUJXQWDU� FRPR� H� SRU� TXH�

YLP�SDUDU�DTXL"�3RLV�p�PDLV�GR�TXH�FRQKHFLGR�

QR�PXQGR�WRGR�TXH�PLQKD�TXHGD�GR�FULVWLDQLV�

PR�H�PLQKD�YLGD� OHYDGD�QD�DXVrQFLD�GH�'HXV�

IL]HUDP-PH�FDLU�QHVWD�FRQGHQDomR�� 

(X�GLVVH� 

—�3RU�TXH�HQWmR�FDtVWH�FRPR�LPSHUDGRU"�

6H�DLQGD�QR�WHX�WHPSR��H�Mi�XP�SRXFR�DQWHV�GH�

WL�� D� UHOLJLmR� FULVWm� FRPHoDYD� D� YHUGHMDU� H� D�

IORUHVFHU�GR�PRGR�PDLV�EHOR"�� 
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—�,VVR�p�YHUGDGH�—�UHVSRQGHX�-XOLDQR��—�

1DTXHOH�WHPSR��HPERUD�D�,JUHMD�FULVWm�HVWLYHV�

VH�GH�IDWR�D�UDLDU�SXEOLFDPHQWH�H�D�PRVWUDU-VH�

GH�PRGR�HVSOrQGLGR��WDO�FRPR�DV�URVDV�TXH�QmR�

FUHVFHP�VHP�HVSLQKRV��WDPEpP�D�,JUHMD�OHYDYD�

DR� ODGR� GH� VXD� IHOLFLGDGH� DOJXQV� SRQWDSpV� H�

SDVVDYD� SRU� WDLV� HVWRUYRV�� SRU� LQF~ULD� RX� GHV�

FDVR� GRV� VXSHULRUHV�� R�TXH� IRL� VXILFLHQWH� SDUD�

DERUUHFHU� FRP� IDFLOLGDGH� SHVVRDV� GD� PHVPD�

QDWXUH]D� TXH� D�PLQKD�� (� FRPR� QmR� TXLVHUDP�

DVVHJXUDU� QHP� GDU� SURYD� FRQVLVWHQWH� GH� TXH�

HUDP� YHUGDGHLURV� FULVWmRV�� WRUQDUDP-VH� XPD�

HVSpFLH�GH�HUYD�GDQLQKD�TXH��VHJXQGR�DV�SUHYL�

V}HV� H� DYLVRV� GDV� DXWRULGDGHV� GD� FULVWDQGDGH��

HUD�LQLPLJD�GR�JrQHUR�KXPDQR��FXOWLYDGD�SDUD�

VHU� PLVWXUDGD� QR� VROR� VDJUDGR� GRV� QXPHV� jV�

VHPHQWHV� ERDV�� 3RLV� Yr�� VRE� R�JRYHUQR� GR� LU�

PmR�GH�PHX�SDL��R� ,PSHUDGRU�5RPDQR�&RQV�
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WDQWLQR�0DJQR��-�FXMD�DXWRULGDGH�WRUQRX�D�,JUHMD�

JUDQGLRVD��DEDVWHFHQGR-D�FRP�ULTXH]DV�VXILFLHQ�

WHV�SDUD�GLYHUVmR�GRV�FOpULJRV� -�GHVWDFRX-VH�XP�

VDFHUGRWH�FULVWmR�FKDPDGR�ÈULR���QR�PHVPR�DQR�

HP�TXH�UHVSLUHL�QR�PXQGR�SHOD�SULPHLUD�YH]��(V�

WH�GLYLGLX��SRU�PHLR�GH�VXD�HQJDQRVD�LQJHQXLGD�

GH�RX�PXLWR�PDLV�SRU�LQIOXrQFLD�VDWkQLFD��D�XQL�

GDGH� FULVWm� HP�GRLV� SDUWLGRV�� HVWLPXODQGR� HQWUH�

HOHV� QmR� DSHQDV� D� LQYHMD� H� R� yGLR��PDV� D� FUXHO�

SHUVHJXLomR� H� R� GHUUDPDPHQWR� GH� VDQJXH�� GH�

PRGR�TXH�FDGD�XP�FRQGHQRX�R�RXWUR�j�SURIXQ�

GH]D� LQIHUQDO�� (� QmR� IDOWDUDP� Dt� WRGRV� RV� WLSRV�

GH� DSHOLGRV� ]RPEHWHLURV�� GLIDPDo}HV� H� DFXVD�

o}HV 

 
��&RQVWDQWLQR�0DJQR� IRL� LPSHUDGRU� URPDQR�HQWUH�RV�DQRV�GH�����H�
�����6HX�PHLR-LUPmR��-~OLR�&RQVWkQFLR��HUD�SDL�GH�-XOLDQR� 
 
��2�ELVSR�ÈULR������–������IRL�IXQGDGRU�GR�DULDQLVPR��GRXWULQD�FRQ�
GHQDGD�FRPR�KHUpWLFD�QR�&RQFtOLR�GH�1LFHLD�������SRU�QHJDU�D�QDWX�
UH]D�GLYLQD�GH�&ULVWR��� 
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���� 

 

VDo}HV�SDUD�TXH�FDGD�XP�FREULVVH��LQVXOWDVVH�H�

GLPLQXtVVH�RXWUR��R�TXH�IRL�XP�JUDQGH�SRQWDSp�

QmR�DSHQDV�SDUD�RV�FULVWmRV��PDV�WDPEpP�SDUD�

MXGHXV�H�SDJmRV��HP�SDUWH�Mi�GHFLGLGRV�D�UHFH�

EHU�DV�iJXDV�GR�EDWLVPR��PDV�TXH�DJRUD�YROWD�

YDP�DWUiV��VHP�FRORFDU�D�PmR�QR�IRJR�SRU�QH�

QKXP�GHOHV��$GHPDLV��DTXHOHV�FXMRV�DQFHVWUDLV�

HQWUHJDUDP-VH�KDYLD�SRXFR�HP�WRGD�KXPLOGDGH�

jV� YLUWXGHV� GR� (YDQJHOKR� H� YLYLGR� GH� IRUPD�

FRPSOHWD�H�VDJUDGD�FRPHoDUDP�D�HVPHULODU-VH��

H�SRUTXH�WLQKDP�VLGR�FREHUWRV�SRU�ULTXH]DV�UR�

PDQDV��FRPHoDUDP�D�DYDQWDMDU-VH�FRPR�PXQ�

GDQRV��H�WDPEpP�D�XVXUSDU�R�SRGHU�WHPSRUDO�H�

VHXV�FDUJRV�H�R�TXH�PDLV�KDYLD��HP�XP�LPSp�

ULR�VHSDUDGR�GDTXHOH�VXVWHQWDGR�GHVGH�VHPSUH�

FRP� WDPDQKD� DXWRULGDGH�� R� TXH� SDUD� PLP� H�

SDUD�PHXV�VHPHOKDQWHV�QDVFLGRV�SUtQFLSHV�QmR�

WURX[H� QHQKXP�ERP� IUXWR�� SDUD� QmR�PHQFLRQDU�
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DTXL�XP�RX�RXWUR�YtFLR�HVSHFtILFR��R�TXH�DERUUH�

FLD�WDQWR�D�PLP�TXDQWR�DR�SRYR��(VVH�IRL��SRUWDQ�

WR�� R� HIHLWR� GR� YHQHQR� FRQFHELGR� SHODV� LJUHMDV�

FULVWmV�� H�TXH� FDXVRX�JUDQGH�DVVRPEUR� WUrV� DQRV�

DQWHV�GR�PHX�QDVFLPHQWR�H�GD�DEMXUDomR�GH�ÈULR�

HP�5RPD�QR�3DOiFLR�GH�/DWUmR��1DTXHOH� WHPSR��

IXL�FULDGR�HP�PHLR�D�DPERV��jV�DUPDV�GH�JXHUUD�H�

DRV� HVWXGRV�� YLD� D� DERPLQiYHO� SHUWXUEDomR� TXH�

FUHVFLD�HQWUH�RV�TXH�DFUHGLWDYDP�QD�YHUGDGHLUD�Ip�

H� RV� DULDQRV�� H� PH� PDQWLYH� DIDVWDGR�� H� SRUTXH�

FRQVLGHUDYD� WHU� SHUIHLWD� UD]mR� -� WDPEpP� QR� TXH�

GL]� UHVSHLWR� DR� PXQGR� SROtWLFR� TXH� DFUHGLWDYD�

QmR�SRGHU�VHU�GHUUXEDGR�-��DWUHYL-PH��SRLV��D�GHL�

[DU�TXH�RV�GRLV�SDUWLGRV�RSRVWRV�IL]HVVHP�H�GHVIL�

]HVVHP�� QHJRFLDVVHP�H� GHVQHJRFLDVVHP�H�� ILQDO�

PHQWH��WRGD�D�UHOLJLmR�FULVWm�IRVVH�GLYLGLGD�VHJXQ�

GR� R� SDUkPHWUR� MXYHQLO� GH�PLQKD� WDPDQKD� FHJD�

UD]mR�GH�HVStULWR��GH� IRUPD�TXH�D�SXUH]D�GH�PL�
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QKD� SDUYD� Ip� FULVWm� OHYRX� R� SULPHLUR� SRQWDSp� H�

VRoREUR� H�� ILQDOPHQWH�� WDPEpP� SRUTXH� WLQKD�

PXLWD�FRQILDQoD�HP�PLP�PHVPR��DFDERX�SRU�VR�

IUHU� GLVVR� R� QDXIUiJLR�� ,VVR� RFRUUHX� SULQFLSDO�

PHQWH�TXDQGR� OLGHL�FRP�RV�YHUGDGHLURV�FULVWmRV�

GR�PHVPR�PRGR�TXH�OLGHL�FRP�DULDQRV��MXGHXV�H�

SDJmRV�LGyODWUDV��FRP�SHVVRDV�GHYRWDV�H�WDPEpP�

FRP�EUX[RV��4XDQGR�SHUFHEL�D�WUDLomR�H�D�TXHGD�

GRV� DQWLJRV� GHXVHV� SDJmRV� TXH�� QR� LQtFLR�� HUDP�

DOWDPHQWH� KRQUDGRV� H� UHYHUHQFLDGRV� SRU� WRGR� R�

PXQGR�� LPDJLQHL� TXH� DOJR�SDUHFLGR� DFRQWHFHULD�

FRP�R�TXH�FULVWmRV�H�MXGHXV�GL]LDP�GH�VHX�YHUGD�

GHLUR�'HXV�� H� FRQVLGHUHL� TXH� WXGR� HUDP�YHUVRV��

FRQWRV�GH�IDGD��SXURV�HVSDOKDIDWRV�GDTXHOHV�TXH��

GHYLGR�DRV�SUySULRV�LQWHUHVVHV�H�GLYHUVmR��HQFKL�

DP�R�PXQGR�FRP�WDLV�IiEXODV��3HQVHL�LVVR�HVSH�

FLDOPHQWH�SRUTXH�YLD�TXH�HOHV�PHVPRV�QmR�PDQ�

WLQKDP�FRPSOHWDPHQWH�R�TXH�HQVLQDYDP�DRV�RX�
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WURV��H�QHP�DR�PHQRV�SDUHFLDP�GHVHMDU�PDQWHU�H�

ID]HU� R� TXH� VHXV� DQWHFHVVRUHV� GHL[DUDP� H� SUR�

FODPDUDP�HP�3DODYUD�H�(VFULWXUDV�� 

3RUTXH� HQWmR� 6DWDQiV� YLX� HP� PLP� XP�

DFHVVR��TXLV�ID]HU�XVR�GR�PHVPR�H��SRU�HVVD�UD�

]mR�� VHGX]LX-PH� LQVROHQWHPHQWH� H� QmR� GHVFDQ�

VRX�DWp�WRUQDU-PH�FOLHQWH�GH�DOJXQV�GH�VHXV�EUX�

[RV� H�� ILQDOPHQWH�� GHOH� PHVPR�� $FDEHL� HQWmR�

SRU� GHVFREULU� H� VDEHU� WDUGH� GHPDLV� TXH� KDYLD��

VLP��XP�YHUGDGHLUR�H�HWHUQR�'HXV��GR�TXDO�WLYH�

GH� UHQXQFLDU�DR� WUDYDU�DOLDQoD�FRP�RV�HVStULWRV�

LQIHUQDLV��7HQGR�HQWmR�GHVSULPRUDGR�D�JUDoD�DR�

VLPSOHVPHQWH� DFUHGLWDU� TXH� D�JUDoD� H�R�JUDQGH�

GRP�GH�'HXV�VmR�R�~QLFR�FDPLQKR�SDUD�D�VDOYD�

omR�� HQWmR�� FRP� WDO� GHWHUPLQDGR� FRQKHFLPHQWR�

TXH� PH� WRUQDYD� GHVQHFHVViULR� j� Ip�� YLP� SDUDU�

DTXL��QR�PHVPR�OXJDU�TXH�RV�DWHXV��RV�TXDLV�QmR�

GHVHMDP�FUHU�QR�TXH�HX��QD�YHUGDGH��Mi�VDELD�� 
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'D� IRUPD� FRPR� YLYLD� DOL�� ILFRX� SDOSiYHO�

SDUD�PLP�TXH�D�IHOLFLGDGH�GH�PLQKD�YLGD�IXWXUD�

KDYLD�VLGR�GHVSULPRUDGD�H��SRU�HVVD�UD]mR��SHQ�

VHL�HP�ID]HU�PHOKRU�XVR�GD�YLGD�SUHVHQWH��H[LJL��

WDQWR�GH�PLQKD�OLQKDJHP�TXDQWR�GH�PLQKDV�IHOL�

]HV�H�YLWRULRVDV�DUPDV�GH�JXHUUD�VRPHQWH�R�LP�

SpULR��(�TXDQGR�FRPHFHL�D�UHLQDU�FRPR�LPSHUD�

GRU�� GHL[HL� FRQGHQDU� RV� FULVWmRV�� Mi� DWRUPHQWD�

GRV�H�FDtGRV�HP�GLVVLGrQFLD��FRPR�WLUDQRV�H�FR�

PHFHL�D�SHUVHJXL-ORV�IHUYRURVDPHQWH�GH�PDQHL�

UD� VHFUHWD� H� S~EOLFD�� HVFUHYL� WH[WRV� H� GLVSXWDV�

FRQWUD�HOHV�H�VXD�UHOLJLmR��DIURQWHL-RV�FRP�DVW~�

FLD�� JHQWLOH]D�� SURPHVVDV�� DPHDoDV� H�� TXDQGR�

QDGD� GLVVR� DMXGDYD�� DUUDVWHL-RV� FRP� YLROrQFLD�

SDUD� ORQJH� GH�&ULVWR� H� REULJXHL-RV� D� ORXYDU� RV�

PHXV� tGRORV�� HQIUDTXHFL� D� FULVWDQGDGH� TXDQGR�

WLYH� RSRUWXQLGDGH�� SRLV� KDYLD� PH� WRUQDGR� XP�

RUiFXOR�GDTXHOHV�TXH�HX�KRQUDYD��(�SRU�QmR�VHU�
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ILHO�VHUYR�GR�QD]DUHQR��PLQKD�YLGD�WHPSRUDO�WHYH�GH�

VHU�HQFXUWDGD��0DV�R�TXH�HX�SRGHULD�ID]HU��SREUH�KR�

PHP"�,QIODGR�GR�SRGHU�FRORFDGR�HP�PLP��GR�RUJX�

OKR�IHOL]�H�YLWRULRVR�H�GR�DUURJDQWH�MXt]R�TXH�HX�LPD�

JLQHL�SRVVXLU��HVWDYD�WRWDOPHQWH�FHJR��2�TXH�SRGHULD�

ID]HU"� 'LJR� PDLV� XPD� YH]�� FRORTXHL-PH� FRQWUD� R�

'HXV�WRGR�SRGHURVR�H�GHVHMHL�VXIRFDU�D�KRQUD�GR�VHX�

VDJUDGR�QRPH��2�TXH�FRQVHJXL�FRP�LVVR"�(P�PHLR�j�

PLQKD�WROD��LQVDQD�H�LPSRWHQWH�I~ULD�HP�XPD�EDWDOKD�

FRQWUD�RV�SDUWLGRV��DVVHJXUHL-PH�GH�TXH�QHQKXP�SR�

GHU� WHUUHQR�SXGHVVH�PH�GHUURWDU��PDV�DUPDV�FHOHVWL�

DLV�GHVDFDWDUDP�PHX�FRUSR�VHP�DOPD�� WUD]LGD�HQWmR�

SDUD� HVWD�PLVHUiYHO�PRUDGD��GH�PRGR�TXH�� HP�PHX�

~OWLPR�VRSUR��DLQGD�SUHFLVHL�UHFRQKHFHU�SXEOLFDPHQ�

WH��HP�IUHQWH�DR�PXQGR�WRGR��D�YLWyULD�GR�QD]DUHQR��

(�VH�WLYHVVH�YLYLGR�GD�IRUPD�MXVWD��HQWUHJDQGR-PH�j�

MXVWD�Ip��H�DJLQGR�GH�IRUPD�MXVWD�QD�WHUUD��WHULD�YLYLGR�

SRU� PDLV� WHPSR� �SRLV� PRUUL� QD� IORU� GD� LGDGH�� DRV�
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WULQWD�H�XP�DQRV���HQWmR�WDPEpP�SRGHULD��DWUDYpV�

GD� JUDoD� H� GD� PLVHULFyUGLD� GLYLQD�� DR� LQYpV� GD�

FRQGHQDomR�VRE�D�TXDO�DJRUD�PH�HQFRQWUR��WHU�DO�

FDQoDGR�D�EHP-DYHQWXUDGD�HWHUQLGDGH�� 

&RP� LVWR� RXYLVWH� SRU� TXH� H� GH� TXH� IRUPD�

GHFDt��SRUWDQWR��QmR�YDLV�HVFRQGHU-PH�FRPR�DQ�

GDP�DV�FRLVDV�DWXDOPHQWH�QD�VXSHUItFLH�WHUUHVWUH��

QHP� VREUH� R� TXH� HX� KDYLD� WH� SHUJXQWDGR�� 1mR�

SRUTXH� VHULD� FRQIRUWiYHO� SDUD� PLP� WLUDU� GLVVR�

FHUWR�FRQVROR��SRLV�QHVWH�OXJDU�PHX�SHUHQH�VRIUL�

PHQWR�QmR�SRGH�VHU�GLPLQXtGR�H�QHP�DXPHQWDGR��

PDV�SDUD�TXH�SDVVHV�R�WHPSR�DWp�TXH�YHMDV�RXWURV�

WRUPHQWRV�TXH�WHQKR�GH�VXSRUWDU�� 

5HVSRQGL�� 

—�1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�5HLQR�GH�&ULVWR�

VREUH� D� WHUUD�� R�PHVPR� H� WDPEpP� R� ORXYRU� H� D�

KRQUD� DR� 6DOYDGRU� VH� HVSDOKDUDP� SHOR� PXQGR��

LOXPLQDQGR�JUDQGHV�SDtVHV�DLQGD�FRPSOHWDPHQWH�
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GHVFRQKHFLGRV�QR�WHX�WHPSR��RV�TXH�FKDPDPRV�GH�

1RYR�0XQGR��HPERUD�IRVVH�PDLV�DSURSULDGR�FKD�

Pi-ORV�GH�R�1RYR�H�'HYRWR�0XQGR�GH�&ULVWR��1D�

RXWUD�PHWDGH�GR�JORER�WHUUHVWUH��LVWR�p��QD�(XURSD��

ÈVLD��ÈIULFD� H� ËQGLD�� QmR� Ki� QHQKXP� FDQWR� RQGH�

QmR�PRUHP� FULVWmRV� TXH� VLUYDP� D�'HXV� H� R� ORX�

YHP� H� KRQUHP� SXEOLFDPHQWH�� 6REUH� RV� MXGHXV��

HPERUD� WHQKDP� VLGR� D� SULPHLUD� JHUDomR� HQWUH� RV�

KXPDQRV�D�UHFRQKHFHU�'HXV�H�D�WHU�6XD�/HL��HX�GL�

JR��HOHV��DRV�TXDLV�WLYHVWH�JUDQGH�DSUHoR�H�WUDWDVWH�

QR�WHX�WHPSR�FRP�FOHPrQFLD�LPSHULDO�HPERUD�IRV�

VHP� FULVWmRV�� SHUPLWLQGR� D� UHFRQVWUXomR� GH� VHXV�

WHPSORV��DJRUD�VmR�R�SRYR�PDLV�GHVSUH]DGR�H�Up�

SURER��DV�PDLV�SREUHV�SUDJDV�GD� WHUUD��HQ[RWDGRV�

GH�XP�SRWHQWDGR�D�RXWUR��GH�XP�SDtV� D�RXWUR��GH�

XPD�FLGDGH�D�RXWUD�H��WDOYH]�SRU�HVVD�UD]mR��VHMDP�

WmR� GHVYDORUL]DGRV� HP� WRGRV� RV� OXJDUHV� FRPR�

HUDP�DQWHV�RV�SRUFRV�GDV�FDVDV��WDOYH]�SRUTXH�QmR�
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OXFUHP�WDQWR�TXDQWR�SRGHP�RIHUHFHU�RX�SRUTXH��FRPR�

LQLPLJRV�HVWDEHOHFLGRV�GD�Ip�FULVWm��DPDOGLoRHP�&ULV�

WR�HP�FRQMXQWR� WRGRV�RV�GLDV�HP�VXDV�VLQDJRJDV��2V�

YHOKRV�tGRORV�SDJmRV��HQWUH�RV�TXDLV�WDOYH]�R�SUySULR�

GLDER��HVWmR��FRPR�VDEHV��GHVGH�R�WHX�WHPSR�HPXGH�

FLGRV�H�GHVGH�D� WXD�PRUWH�HUUDGLFDGRV��GH�PRGR�TXH�

QLQJXpP�VDEH�PDLV�QDGD�GHOHV�DOpP�GR�TXH�SRGH�VHU�

HQFRQWUDGR� WDOYH]� QRV� OLYURV�� FRQVHUYDGRV� SDUD� TXH�

SRVVDPRV�QRV�HVSDQWDU�FRP�D�YRVVD�FHJXHLUD�H�WHQKD�

PRV�PDLV�PRWLYR� SDUD� DJUDGHFHU� D�'HXV�� TXH� JXLRX�

SDUD�GHOD�QRV� WLUDU�H�QRV� LOXPLQRX�FRP�VHX�FRQKHFL�

PHQWR�� 

—� 4XDO� p� D� VLWXDomR� GDV� FDVDV� GRV� JUDQGHV� VH�

QKRUHV"�—�SHUJXQWRX�-XOLDQR��—�6XDV�SHVVRDV� WDP�

EpP�DGHULUDP�j�UHOLJLmR�FULVWm"�)ORUHVFH�DLQGD�R�,P�

SpULR�GR�2ULHQWH�RX�R�PHVPR�LPSHUDGRU��PHX�VXFHV�

VRU��QmR�FRQVHJXLX�FRORFDU�RV�SDUWLGRV�VRE�MXJR"�(�Ki�

DLQGD�� FRPR� QR�PHX� WHPSR�� GLVFyUGLD� H� GLVVLGrQFLD�

HQWUH�RV�FOpULJRV�QDV�TXHVW}HV�GD�Ip"� 
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5HVSRQGL�� 

—�1mR�HVWRX�PXL�IDPLOLDUL]DGR�FRP�DV�FRUWHV�GRV�

JUDQGHV� VHQKRUHV�� PDV� VHL� GH� RXYLU� IDODU� TXH� SURFH�

GHP�GH�IRUPD�GLYHUVD��SRUTXH�RV�SUySULRV�SRWHQWDGRV�

YLYHP�GH�DFRUGR�FRP�XPD�GLYHUVD�UHOLJLmR��D�VDEHU��D�

FULVWm��D�KHUHVLD�PDRPHWDQD��D�LGRODWULD�GR�SDJDQLVPR�

H�D�LJQRUkQFLD�HP�UHODomR�j�UHOLJLmR�FULVWm�HVWmR�H[WLQ�

JXLGDV� SHOR� LPSHUDGRU� URPDQR�� SHOR� LPSHUDGRU� GRV�

DELVVtQLRV�RX�PRXURV�QR�LQWHULRU�GD�ÈIULFD��SHOR�LPSH�

UDGRU�GRV�PRVFRYLWDV�RX�LPSHUDGRU�UXVVR��SHOR�UHL�GRV�

JDXOHVHV��SHOR�UHL�GRV�HVSDQKyLV��SHOR�UHL�GRV�SRORQH�

VHV��SHOR�UHL�GRV�VXHFRV�H�JRGRV��SHOR�UHL�GRV�EUHW}HV��

HVFRFHVHV�H�KLEpUQLFRV��SHOR�UHL�GRV�FLPEURV�H�QRUXH�

JXHVHV��GRV�K~QJDURV�H�ERrPLRV��H�SRU�PXLWRV�RXWURV�

JUDQGHV� SUtQFLSHV� H� VHQKRUHV� SHORV� TXDWUR� FDQWRV� GR�

PXQGR��VXEPHWLGRV�SRU�0DRPp�DR�LPSHUDGRU�WXUFR�GD�

&RQVWDQWLQRSOD��R�UHL�GD�3pUVLD�H�DOJXQV�FLWDV�RX�WiUWD�

URV�H�DOJXQV�LQGLDQRV��$�LJQRUkQFLD�SDJm�IRL�VHSXOWDGD�

SHORV�PRQJyLV�QR�OHVWH�GD�ËQGLD�SRU�DOJXQV�FLWDV�H�WiU�
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WDURV��H�WDPEpP�SRU�DOJXQV�UHLV�GRV�SDtVHV�UHFpP�LQ�

YHQWDGRV��RV�TXDLV�FDGD�YH]�PDLV�VH�FRQYHUWHP�j�UHOL�

JLmR�FULVWm��3RLV�DR�TXH�VH�UHIHUH�DRV�SRWHQWDGRV�TXH�

DGRWDUDP�D�Ip�FULVWm��YLYH-VH�HP�VXDV�FRUWHV�GH�IRUPD�

FULVWm��HQWUH�RV�PDRPHWDQRV��SRUpP��GH�IRUPD�WLUkQL�

FD�� H� VHP� HVSHFLDLV� YLUWXGHV�� H� HQWUH� RV� SDJmRV�� GH�

IRUPD�WRWDOPHQWH�VHOYDJHP��GHVRUGHQDGD��H�VHP�QH�

QKXPD�MXVWLoD� 

—�2�TXH�GLIHUH�HQWUH�XPD�YLGD�FULVWm�H�WLUkQLFD��

HQWUH�XPD�YLGD�VHOYDJHP�H�XPD�YLGD�YLUWXRVD"�—�UH�

SOLFRX� -XOLDQR�� —� 2� UHIHULGR� SDL� GH� PHX� LUPmR��

&RQVWDQWLQR�0DJQR�� WLQKD�R�QRPH�GH�XP�ERP�FULV�

WmR�� H� SURYDYD� LVVR� HP� PXLWDV� GH� VXDV� Do}HV�� PDV�

QHP�SRU�LVVR�VXD�FRUWH�YLYLD�GH�IRUPD�PDLV�YLUWXRVD��

(OH�PHVPR��DSHVDU�GH�WRGDV�DV�SURPHVVDV��FRQGHQRX�

/LFtQLR�� FDSWXUDGR�FRPR�SULVLRQHLUR� HP�1LFRPpGLD���

UHJLmR�GH�%LWtQLD��j�PRUWH�MXQWR�FRP�0DUWLQLDQR��PD�

WRX� &{PRGR�� ILOKR� GH� VXD� LUPm�� PDQGRX� HQIRUFDU�

&ULVSR��R�SUySULR� ILOKR�� H�TXHLPDU�)DXVWD�� D�SUySULD�
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HVSRVD�� QXP� EDQKR� IHUYHQWH�� (� FRPR� MXVWDPHQWH�

GR�SUySULR�SULPLFpULR�VXUJLUD�XPD�SLHGDGH�GHWHULR�

UDGD�� SRU� FRQVHJXLQWH� WDPEpP� HQWUH� VHXV� PHP�

EURV�� RILFLDLV� H� FULDGRV� GLIXQGLD-VH� QD� FRUWH� H� HP�

RXWURV�OXJDUHV�WRGR�R�WLSR�GH�YtFLRV��UHJLDP�MXQWRV�

LQYHMD��yGLR�H�FDO~QLD��IORULD�R�UHVVHQWLPHQWR��DP�

ELomR�H�RUJXOKR�HUDP�FRPXQV��SRGLD-VH� VLPXODU�H�

GLVVLPXODU�� VREUHSDLUDYDP� IDOFDWUXD�� PHQWLUDV��

WUDLomR� H� IDOVLGDGH�� HQWUHJDYDP-VH� j� DYDUH]D� H�

HUDP� VHGX]LGRV� GLDULDPHQWH� j� JXOD� H� HVWDYDP� WmR�

ODUJDGRV�D�WRGR�R�WLSR�GH��SUD]HUHV�TXH�GLVVR�VXUJLX�

DWp�XP�GLWDGR��GL]LD-VH��³ORQJD�YLGD�QD�FRUWH��ORQJD�

YLGD�QR�LQIHUQR´��2�SLRU�GH�WXGR�HUD�TXH�D�9HUGDGH�

Mi� KDYLD� SDVVDGR� SRU� SHQHLUD� WmR� ILQD�� TXH� R� SUy�

SULR�LPSHUDGRU�QmR�PDLV�WLQKD�DFHVVR�D�QDGD�GLIH�

UHQWH� GR� TXH� RV� VHXV� GHVHMDYDP� IDYRUHFHU�� GHVVD�

IRUPD��XP�WROR�LPSUXGHQWH�OKH�WHULD�SHUPLWLGR�QR�

WDU�PHOKRU�WRGD�DTXHOD�LQVHQVDWH]��(VVH��SRLV��HUD�R�
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PRGR� FRPR� YLYLD� D� FRUWH� FULVWm�� SRU� HVVD� UD]mR��

QmR�VDEHULD�FRPR�RV�QmR-FULVWmRV�� VHOYDJHQV�� WLUk�

QLFRV�H�GHVYLUWXRVRV�SRGHULDP�YLYHU�� 

—�+RMH� HP�GLD�� YLYHU� GH� IRUPD� FULVWm� p�PXL�

GLIHUHQWH� GLVVR� H� GH� FRPR� GHVFUHYHVWH� D� YLGD� QD�

FRUWH��TXH�SRGH�PXLWR�EHP�DFRQWHFHU�HQWUH�RV�WXU�

FRV�H�SDJmRV��PDV�FXVWR�D�DFUHGLWDU�QLVVR��1DV�QRV�

VDV�FRUWHV�DWXDLV�VmR�HOLPLQDGRV�WRGRV�RV�XVXUiULRV�

H�IUDXGDGRUHV�� WRGRV�RV�EDMXODGRUHV�H�IDEXODGRUHV��

WRGRV� RV� DGXODGRUHV�� EXUO}HV�� VDOWLPEDQFRV�� RFLR�

VRV�H�IDUVLVWDV��H�VH�DSDUHFH�XP�SDUYR�QDWR�QR�SD�

oR��R�SUtQFLSH�R�DFROKH�SRU�FOHPrQFLD��FDVR�FRQWUi�

ULR�DTXHOH�QmR�FRQVHJXLULD�VXSULU-VH��H�QmR�R�ID]�GH�

QHQKXP�PRGR�SDUD�WLUDU�GHVWH�VXD�GLYHUVmR��D�TXDO�

HOH�FRQVHJXH�GH�RXWUD�PDQHLUD��SRLV�VDEH�XVDU�PH�

OKRU�VHX�WHPSR�QREUH�H�LUUHFXSHUiYHO��DGHPDLV��WR�

GDV�DV�SHVVRDV�SUHVXQoRVDPHQWH�RUJXOKRVDV�H�iYL�

GDV�SRU�KRQUD�H�GLQKHLUR�� WRGRV�RV� IDOVRV�GLIDPD�



��� 
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GRUHV�H� LQYHMRVRV�FDOXQLDGRUHV�� WRGRV�RV�VDELFK}HV�

FXMD� RFXSDomR� p�GHVSUH]DU� RV� RXWURV� H� VXDV� REUDV��

WRGRV� RV� WUDVWHV� PDO-LQWHQFLRQDGRV�� PHQWLURVRV��

WUDLGRUHV�H�DTXHOHV�TXH�GHVHMDP�VHU�SHULJRVRV�FRP�

VXDV� YHQHQRVDV� OtQJXDV�� WRGRV� RV� JOXW}HV�� EHEHU�

U}HV��IRUQLFDGRUHV�H�TXH�VH�HQWUHJDP�D�TXDOTXHU�HV�

SpFLH� GH� YRO~SLD�� WRGRV� RV� DVQRV� SURIDQRV� H� LJQR�

UDQWHV��WRGDV�DV�SHUYHUVDV�H�DVWXWDV�UDSRVDV��QRFLYDV�

FREUDV�� WRGRV� RV� FROpULFRV�� DJXHUULGRV�� EULJXHQWRV��

UDLYRVRV�H�GH�FDEHoD�SHUWXUEDGD�� WRGRV�RV� �SUHJXL�

oRVRV�YDGLRV�� IUDFRWHV� FRYDUGHV� H�� VXPPD� VXPPD�

UXP�� WRGD� HVVD� JHQWDOKD� WROD� TXH� QmR� SRVVXL� GRQV�

HVSHFLDLV� TXH� SRVVDP� VHUYLU� DR� PHVPR� WHPSR� D�

'HXV��DR�SUtQFLSH�H�DR�SDtV��$R�FRQWUiULR��D�FRUWH�H�

RV�FDUJRV�GRV�PLQLVWURV�GR�SUtQFLSH�H�VHUYLoDLV�VmR�

VXSULGRV� H� FXLGDGRV� SRU� KRPHQV� LQWHOLJHQWHV�� Vi�

ELRV�� HUXGLWRV�� H[SHULHQWHV� H� FRUDMRVRV�� TXH� WrP�

VHPSUH�'HXV� HP� YLVWD�� GH�PRGR� TXH� VXD� VLQWRQLD�
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UHVXOWD�HP�WmR�GRFH�KDUPRQLD�TXH��GLDQWH�GH� WRGR�R�

PXQGR��WDQWR�QR�S~EOLFR�TXDQWR�QR�SULYDGR��HOHV�QmR�

ID]HP� QDGD� GLIHUHQWH� GR� TXH� WRDU� D� KRQUD� GR�'HXV�

VREHUDQR��PDQWHU�D�UD]mR�H�D�MXVWLoD��SHUPDQHFHU�FD�

GD�XP�VROtFLWR�DRV�VHXV��SXQLU�RV�SHFDPLQRVRV�H�GHV�

WDFDU� RV� YLUWXRVRV�� HQDOWHFHQGR-RV� HP� UHODomR� DRV�

GHPDLV��DEULJDU�SREUHV�H�LQRFHQWHV�RSULPLGRV��IRUWD�

OHFHU�D�WUDQTXLOLGDGH��D�SD]�H�R�EHP-HVWDU�SDUD�R�SDtV�

H� VHXV�PRUDGRUHV�� SURWHJHU� YL~YDV� H� LGRVRV�� DMXGDU�

RV� DQJXVWLDGRV� H�QHFHVVLWDGRV�� SURWHJHU� GH� WRGDV� DV�

JXHUUDV�H�GD�GHVRUGHP�H�GH�WXGR�R�TXH�SRVVD�DIOLJLU�

'HXV�� R� SDtV� H� VHXV� V~GLWRV�� LQ� VXPPD�� FRQWURODU� H�

LQLELU� WRGR� R� WLSR� GH�PDO�� H� ID]HU� H� SHUPLWLU� WXGR� R�

TXH�HYLWD�TXH�HVWH�VHMD�IHLWR�H�SHUPLWLGR��DVVLP�VHQ�

GR�� DPERV��'HXV� H�RV�KRPHQV�� VmR� DSUD]LGRV��(OHV��

FRPR�R�SUySULR�SUtQFLSH�—�FXMD�SRVLomR�IRL�FRQILD�

GD�SRU�HVVDV�UD]}HV�SHOR�'HXV�RQLVFLHQWH�—�SRGHUmR�

UHFHEHU�XPD�UHFRPSHQVD�QR�&pX�H�XP�QRPH�LPRUWDO�
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H� HWHUQDPHQWH� ORXYDGR�QD� WHUUD�� GR�PHVPR�PRGR��

FDVR�IL]HVVHP�R�FRQWUiULR��SUHFLVDULDP�WHPHU�D�HWHU�

QD�GDQDomR��GHVSUH]DGRV�MXQWR�D�WRGRV�RV�WLUDQRV�QR�

PXQGR� YLQGRXUR� FRP� DV� PDLV� FUXpLV� H� UHSHWLGDV�

PDOGLo}HV�� DEDQGRQDGRV� SHODV� IHOLFLWDo}HV� TXH� VH�

GDUmR�MDPDLV�RX�GH�IRUPD�UDUD�H�YD]LD�� 

 —�6H�p�GR�PRGR�FRPR�FRQWDVWH�TXH�VH�YLYH�QD�

FRUWH�WHUUHQD�—�GLVVH�-XOLDQR�—��SRUWDQWR��VH�FRQ�

VLGHUDUPRV� R� PHX� WHPSR�� QHOH� YLYLD-VH� GH� IRUPD�

PXLWR� GLYHUVD�� DOLiV�� QXP� PXQGR� jV� DYHVVDV�� HP�

TXH�QHQKXP�SUtQFLSH�VH�SUHRFXSDYD�HP�VHU�ORFDGR�

GHSRLV�GD�PRUWH�QHVWH�VXSOtFLR�GH�OiJULPDV� MXQWR�D�

PLP��0DV�XPD�YLGD�DVVLP�p�PXL�GLItFLO�H�SHQRVD�H��

SRU�HVVD�UD]mR��SDUD�VHU�VXSRUWDGD��GHYH�SUHFLVDU�GR�

DOtYLR�GH�DOJXQV�PRPHQWRV�GH�UHFUHDomR��3RLV�p�LP�

SRVVtYHO�TXH�XP�SUtQFLSH�FRQVLJD� ILFDU�SRU� WRGR�R�

WHPSR� FDUUHJDQGR� WDO� SHVR�� DOJXPDV� YH]HV� GHL[D�

PRV�TXH�RV�DQLPDLV�GH�FDUJD�VROWHP�R�FDUUHJDPHQ�
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WR� SDUD� TXH� QmR� VXFXPEDP� DR� PHVPR�� 4XDLV� VmR��

QRV� GLDV� GH� KRMH�� DV� UHFUHDo}HV� GRV� JUDQGHV� VHQKR�

UHV"�(OHV�VH�GLYHUWHP��WDOYH]��FRP�D�FDoD"� 

5HVSRQGL� 

 —� 6LP�� Mi� TXH� SHUJXQWDVWHV�� DOJXPDV� YH]HV�� D�

VDEHU�� TXDQGR� QmR� WrP� RXWURV� QHJyFLRV�� TXDQGR� UH�

TXHU-VH�D�TXHL[D�GRV�V~GLWRV�VREUH�D�IDUWXUD�GD�FDUQH��

TXDQGR�SRGH�DFRQWHFHU�VHP�FDXVDU�GDQRV�H�UHFODPD�

o}HV�HQWUH�R�SRYR��TXDQGR�QmR�SUHFLVDP�VHU�XWLOL]D�

GRV�HVIRUoRV�HVSHFLDLV�H�FXVWRV�SDUD�LVVR�H�TXDQGR�VH�

HVWi�VHJXUR�GH�TXH�R�WUDEDOKR�VXSHUDUi�D�IDOWD��3RU�HV�

VDV� UD]}HV�� DV� FDoDV� VmR� PDQWLGDV� WmR� UDUDPHQWH��

TXDQWR�DV�OXWDV�ROtPSLFDV�HQWUH�RV�JUHJRV�� 

 —� 3RUTXH� PHQFLRQDVWHV� —� FRPHQWRX� -XOLDQR�

—�� RV� -RJRV� 2OtPSLFRV�� OHPEUDVWHV-PH� GRV� MRJRV�

TXH�WDOYH]�RV�GLYLUWDP��FRPR�RV�GDGRV�H�DV�FDUWDV��R�

WDEXOHLUR�H�R�[DGUH]��D�EROD�H�WDOYH]�EDO}HV��DUUHPHV�

VR�GH�SHGUDV��EROLFKH�H�FRLVDV�GR�WLSR�� 
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5HVSRQGL�� 

—�2V�GDGRV�HOHV�GHL[DP�SDUD�RV� MXGHXV�H�VRO�

GDGRV��RV�MRJRV�GH�FDUWDV�DRV�JDWXQRV��RV�WDEXOHLURV�

DRV�FLGDGmRV�VLPSOHV��EROD�H�EDO}HV�DRV�MRYHQV��DUUH�

PHVVR�GH�SHGUDV�H�EROLFKH�DRV�FDPSRQHVHV��VHXV�IL�

OKRV�H�VHUYRV��2�MRJR�GH�GDGRV�H�GH�FDUWDV�FRQVWLWXL�

XP�ULVFR�jTXHOHV�TXH�VH�HQWUHJDP�DSHQDV�XP�SRXFR�

DRV� PHVPRV�� SRLV� TXDQWR� PDLV� DORQJDP-VH�� PDLV�

SUHQGHP-VH� D� HVWDV� DWLYLGDGHV�� SRU� HVWD� UD]mR�� HYL�

WDP-QDV�FRPR�D�SHVWH��H�QmR�DSHQDV�SDUD�TXH�R�WHP�

SR��TXH�HOHV�GHYHP�DR�SDtV�H�DR�EHP-HVWDU�GRV�V~GL�

WRV��QmR�VHMD� LQ~WLO��PDV�SDUD�TXH� WDPEpP�QmR�FRU�

UDP�R�SHULJR�GH�SHUGHU�R�SUySULR�GLQKHLUR��SRLV�HP�

VXDV�PmRV�HQFRQWUD-VH�R�VXRU�DPDUJR�GRV�SREUHV�V~�

GLWRV��(P�FRQWUDSDUWLGD��R�[DGUH]�QmR�p�GHVSUH]DGR��

H� QmR�SRU� VHX� GLYHUWLPHQWR� RX� SRU� VHU� DSHQDV� XPD�

JUDQGH� DUWH� TXH� H[LJH� FXLGDGR� H� GHGLFDomR�� PDV�

SULQFLSDOPHQWH� SRUTXH� H[LJH� H[HUFtFLR� KRQHVWR� GD�

UD]mR�� 
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-XOLDQR�FRQWLQXRX�D�SHUJXQWDU�� 

—�(OHV� WrP�WDOYH]�R�FRVWXPH�GH�GHOHLWDU-VH�

FRP� D� EHELGD�� EDQTXHWHV� H� MDQWDUHV�� FRP� EDLOHV��

GDQoDV�H�FRPpGLDV"� 

—�$K�QmR�—�UHVSRQGL�—��HVVDV�FRLVDV�H[L�

JHP��DOpP�GD�SHUGD�GH� WHPSR��JUDQGH�GHVSHVD��H�

SRUTXH� QRV� GLDV� GH� KRMH� QmR� HVWDPRV� QHP� XP�

SRXFR�LQWHQFLRQDGRV�D�GHVSHUGLoDU�R�VXRU�H�R�VDQ�

JXH�GRV�SREUHV�GH�IRUPD�LQ~WLO��FDUUHJDQGR�DVVLP�

XPD�YLQGRXUD�H�SHVDGD�UHVSRQVDELOLGDGH�SHUDQWH�D�

'HXV�� WRGR�SRGHURVR��YHPRV�QD�FRUWH� WRGDV�HVVDV�

FRLVDV�H� IULYROLGDGHV�EHP�PDLV� UDUDPHQWH�GR�TXH�

HQWUH�RV�URPDQRV��RV�OXWL�VHFXODULV��H�TXH�DV�PDQ�

WLQKDP�DSHQDV�D�FDGD�FHP�DQRV��H�VH�DOJR�GR�WLSR�

DFRQWHFH�HP�DOJXPD�FRUWH��SRGHUtDPRV�JULWDU�SDUD�

DPERV��FLGDGmR�H�HVWUDQJHLUR��TXH�FRQYLGDP�SDUD�

R� SULPHLUR� MRJR� GR� FHQWHQiULR�� ³9HQLWH� DG� OXGXV��

TXRV� QHPR� YLGLW� XQTXDP�� QHR� YLVXUXV� HVW´�� TXH�
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VLJQLILFD�³9LQGH�YHU�RV� MRJRV��TXH�QLQJXpP�YLX�QHP�

Ki�GH�WRUQDU�GH�YHU´�� 

—� 8L�� XL�� XL��—� VROWRX� -XOLDQR�� PDLV� YLEUDQGR�

SHOR�QDUL]�FRP�D�ERFD�IHFKDGD��EDODQoDQGR�D�FDEHoD��

—�0DV�HOHV�GHYHP�WHU�DOJXPD�GLYHUVmR�—�FRQWLQXRX�

—�� WDOYH]� PRQWHP� ODQWHUQDV"� 2X� HVSHWHP� PRVTXL�

WRV�"�2X�WDOYH]�VH�HPSDQWXUUHP�FRPR�+HOLRJiEDOR�" 

—�$VVLP�FRPR�DV�GXDV�SULPHLUDV�VmR�GHVSUH]t�

YHLV��OHYDP�R�SUtQFLSH�DR�ULGtFXOR�H�IRUDP�IHLWDV�SDUD�

HQYHUJRQKDU�WDPEpP�UHL�H�LPSHUDGRU��pV�PXL�LQHVFUX�

SXORVR�FRP�D�WHUFHLUD��GHVGH�D�WXD�PRUWH�QXQFD�PDLV�

VH�HVFXWRX�IDODU�GLVVR��QHP�GD�SRVVH�GH�LPDJHQV�ODV�

VDV��GH��PXOKHUHV���MDPDLV��XP��SUtQFLSH��FULVWmR���WHYH� 
���3UHJmR�S~EOLFR�TXH�FRQYLGDYD�SDUD�RV�MRJRV�VHFXODUHV�HP�5RPD��7UDGX�
omR�GH�0XQKR]��������S������  

��$WLYLGDGH�FRQVLGHUDGD�WROD��HP�TXH�VH�FDoDYD�PRVTXLWRV�SDUD�FRORFi-ORV�
HP�XP�HVSHWR��'HXWVFKHV�:|HUWHUEXFK�YRQ�-��:��*ULPP�%G������6S�����
-������ 
��+HOLRJiEDOR�IRL�LPSHUDGRU�HQWUH�RV�DQRV�GH�����H������6HJXQGR�SHVTXL�
VDGRUHV��OHYDYD�XPD�YLGD�GLVVROXWD�H�OX[XULRVD��3DUD�FRPSUDU�ILGHOLGDGH�H�
DGPLUDomR��RIHUHFLD�VXQWXRVRV�EDQTXHWHV�H�DFUHVFHQWDYD�SHGUDV�SUHFLRVDV�
DRV�SUDWRV�� 
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XPD�FRQFXELQD�RX�WHULD�VHTXHU�WRFDGR�QRX�

WUD�TXH�QmR� VXD�HVSRVD�� H� HOHV�QHP� WHULDP�

PRWLYR� SDUD� LVVR�� SRLV� OKHV� p� GDGD� FKDQFH�

GH�HVFROKHU�SDUD�FDVDPHQWR�D�PmR�HQWUH�DV�

GDV�PDLV� EHODV� GDPDV�� H�TXH� LPDJHP� WHQV�

GHOHV"� 3HQVDLV�� SRUYHQWXUD�� TXH� GHYHULDP�

VH�FRQWDPLQDU�FRP�RV�SHFDGRV�H�YtFLRV�TXH�

RV� SXQLUmR� IUHQWH� D�'HXV"�6HXV� H[HUFtFLRV�

VmR��QRV�WHPSRV�GH�KRMH��~WHLV�FRPR�SDUD�R�

UHL�&LUR����TXH�SODQWRX�XP�MDUGLP��GH��iUYR�

UHV��FRP��DV�SUySULDV�PmRV��GHVHQKDU��SLQ�

WDU� H� DUWHV� GHVVH� WLSR�� UHDOL]DGDV�SRU�PmRV�

DUWtVWLFDV��VmR�SDUD�HOHV�DJUDGiYHLV�GH� �YH]��

HP��TXDQGR�� �PDV� �Vy� �VH� �RFXSDP�GHODV�D�

SRQWR�GH�QmR�FRORFDUHP�QDGD�D�SHUGHU��QHP�R�

PHQRU�GH�VHXV�V~GLWRV� 
 
��� 5HL� GD� 3pUVLD� ����-���� D�&��� (P� ,VDt�

DV ��������������������� FHOHEUD-VH� D� YLWyULD� GH� &LUR�� FRPR�

HQYLDGR�H�XQJLGR�SRU -HRYi�� 



��� 
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3/$1&<��-��&��'LFWLRQQDLUH�,QIHUQDO������� 
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(QTXDQWR�GDYD�WDO�UHODWR��REVHUYDYD�D�PDWpULD�

LQFDQGHVFHQWH�IRUPDGD�GD�FRPSDQKLD�PDVVDFUDGD�

GH�-XOLDQR��TXH�HVFRUUHUD�HP�XP�FDOGHLUmR��FRPR�

TXH�UHXQLGD�HP�XPD�SDQHOD�GH�EUDVVDJHP��H�DLQGD�

IHUYLD�� 7DO� IRUWLILFDGD� FRDJXODomR� WLQKD� HIHLWR�

FRPSOHWDPHQWH�GLIHUHQWH�GR�WUDEDOKR�GH�FHUWRV�DO�

TXLPLVWDV��SRLV�HX�YLD�FDEHoDV�DSyV�FDEHoDV�GHV�

SRQWDUHP� SDUD� FLPD�� FRPR� DV� HUYDV� GH� DEULO� QD�

WHUUD��GH�PRGR�D�PH� OHPEUDU�QDWXUDOPHQWH�GD� OD�

PD� GR�1LOR� GD� TXDO� QDVFHP� UDWRV� QD� SULPDYHUD��

(VWDV�VH�HUJXLDP�FDGD�YH]�PDLV��HQTXDQWR�-XOLDQR�

PH� SHUJXQWDYD� LVVR� H� DTXLOR� H�� QR�PRPHQWR� HP�

TXH�RXYLX�GH�PLP�TXH�R�SDUWLGR�KDYLD�VLGR�LQFRU�

SRUDGR� DR� UHLQR� SHUVD� H� WLYHUD� GLILFXOGDGHV� GH�

YHQFHU�R�LPSHUDGRU�WXUFR�GD�&RQVWDQWLQRSOD��DWLQ�

JLUDP�VHX� WDPDQKR�FRPSOHWR�H�YROWDUDP�D�DWDFi-

OR�FRP�DV�PDLV�YHQHQRVDV�KXPLOKDo}HV�H�DV�PDLV�

FUXpLV� PDOGLo}HV�� HQTXDQWR� HVSHWDYDP-QR� FRP�
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VXDV�DUPDV�LQFDQGHVFHQWHV��H�FRPR�HOH�RV�KDYLD�

WUDWDGR�DQWHULRUPHQWH�DFRQWHFHX�PDLV�XPD�YH]��

GH�PRGR�TXH�FDtUDP�SULPHLUR�GHVSHGDoDGRV�HP�

SDUWtFXODV�GLYHUVDV�H�SHTXHQDV�H�ILQDOPHQWH�IOXt�

UDP�SDUD�XPD�SLOKD�TXH�VH�SDUHFLD�FRP�D�PDVVD�

GH�XP�PHWDO�GHUUHWLGR�H� FRPSOHWDPHQWH� LQFDQ�

GHVFHQWH�� 

 3RGH-VH�IDFLOPHQWH�SHQVDU�TXH�HUD�PXL�GHVD�

JUDGiYHO� SDUD� PLP� FRQWLQXDU� D� DVVLVWLU� jTXHOH�

PtVHUR�HVSHWiFXOR��SRU�HVVD�UD]mR��TXLV�LU�HPER�

UD�FRP�PHX�JrQLR��FRP�TXHP�FRQYHUVHL�QR�FD�

PLQKR�VREUH�WDO�FUXHO� WRUPHQWR��QD�RFDVLmR��HOH�

PH� GLVVH� TXH� HVWH� QmR� VHULD� XP� GRV� PHQRUHV�

PDUWtULRV� GR� LQIHUQR�� RV� FRQGHQDGRV� TXH� RGLD�

YDP�XQV�DRV�RXWURV�H�VH�WUDWDYDP�GH�WDO�PRGR�R�

ID]LDP�� HP� JHUDO�� FRP� DTXHOHV� TXH� RV� KDYLDP�

VHGX]LGR�SDUD�R�SHFDGR�H�SDUD�R�YtFLR�QHVVD�YL�

GD��H�TXH�FDXVDUDP��SRUWDQWR��D�GDQDomR�XP�DR�
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RXWUR��&RQWHL�D�HOH�TXH�KDYLD�LPDJLQDGR�RV�FRQGH�

QDGRV� DSHQDV� VHQWDGRV� QDV� FKDPDV� LQIHUQDLV� H��

TXDQWR�PDLV� WLYHVVHP�SHFDGR�HP�YLGD��PDLV� WHUL�

DP�GH�VRIUHU�FRP�R�FDORU� 

 —�'H�IDWR�—�GLVVH�R�JrQLR�—��HOHV�HVWmR�UR�

GHDGRV�SRU�REVFXUDV�FKDPDV�SUHWDV��FXMR�FDORU�RV�

DWRUPHQWD� SRU� WRGD� D� HWHUQLGDGH�� QmR� D� YrV�� SRLV�

XP� KRPHP� PRUWDO� QmR� FRQVHJXH� FRQFHEHU� QHP�

XP� SRXFR� GD� JUDQGH]D� GR� WRUPHQWR� LQIHUQDO�� DV�

VLP� FRPR� D� IHOLFLGDGH� H� GHOHLWH� GRV� EHP-

DYHQWXUDGRV�� 

 (P� QRVVD� UHWLUDGD�� DSUR[LPDPR-QRV� GH� XP�

JUDQLGR� PXLWR� DVVXVWDGRU�� VRDYD� GH� WDO� PDQHLUD�

FRPR�VH�XP�PRQWH�GH�EH[LJDV�GH�SRUFR�RX�GH�ERL�

FKHLDV�GH�DU�IRVVHP�HVWRXUDGDV�FRQWLQXDPHQWH��DR�

DSUR[LPDUPR-QRV�� RXYLPRV�PLVWXUDGR� D� LVVR� XP�

EHUUHLUR� GH� DJRQLD�� TXH� ID]LD� GRHU� DV� RUHOKDV� GH�

PRGR�TXDVH�LQVXSRUWiYHO�SDUD�PLP��4XDQGR�ILQDO�



��� 

���� 

PHQWH�FRQVHJXLPRV�DOFDQoi-OR��KDYLD�XP�FDOGHL�

UmR� DSUR[LPDGDPHQWH� WmR� JUDQGH� TXDQWR� R� ODJR�

)HGHU���TXH��DR�LQYpV�GH�iJXD�IOXLGD��FRQWLQKD�IR�

JR� SUHWR� FRPR� FDUYmR�� GH� RQGH� SXOXODYDP� RV�

FRQGHQDGRV� HP� WRGD� D� SDUWH� FRPR� RV� FKDUFRV�

G¶iJXD�SDUDGD�QR�YHUmR��VHPSUH�FKHLRV�GH�VDSRV�

H�JLULQRV��6H�XP�GHOHV� DOoDYD-VH�XP�SRXTXLQKR��

VXELQGR�D�FDEHoD��WFKXI��DSDUHFLD�XP�PDX�HVStUL�

WR�TXH�DSDQKDYD-R��HQILDYD-OKH�XP�WXER�QDV�FRV�

WDV�—�FRPR�DTXHOHV�XWLOL]DGRV�QDV�YLGUDULDV�—�H�

VRSUDYD-R��GH�PRGR�TXH�R�FRQGHQDGR�VH�DVVHPH�

OKDYD� UDSLGDPHQWH�D�XP�KLGUySLFR���H��GH�SURQWR��

ILFDYD� FDGD� YH]� PDLRU� H� PDLV� JRUGR�� VLP�� � WmR��

PRQVWUXRVR��TXDQWR��R��PDLRU��HOHIDQWH�GH�&HLOmR�� 

 
���/RFDOL]DGR�DR�QRUWH�GD�6XiELD��R�)HGHUVHH�RFXSD����NP��GH�VXSHUIt�

FLH� 
��� �'RHQoD�FLWDGD�HP�/XFDV������-���1R�VHX�LQIHUQR��'DQWH�FRQGHQRX�

RV�IDOVLILFDGRUHV�GH�PRHGD�D�VRIUHU�HWHUQDPHQWH�GH�KLGURSLVLD��&DQWR�

9,,,���� 
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WDO�GRORURVD�VRDGD�VDtD�GH�VXDV�SHOHV�H�YtVFHUDV��

VLP�� WRGRV�RV�PHPEURV�GRV�GDQDGRV�HUDP�FRP�

SHOLGRV�D�VROWDU�D�JULWDULD�TXH�FKHJDYDP�DRV�QRV�

VRV�RXYLGRV�DQWHV�TXH�HX�SXGHVVH�Yr-ORV��0HVPR�

DVVLP�� RV� HVStULWRV� QmR� SDUDYDP� GH� VRSUDU� DWp�

TXH�RV� FRQGHQDGRV� ILFDVVHP� WmR�JUDQGHV� H� JRU�

GRV�TXDQWR�XPD�WRUUH��H�WmR�WUDQVSDUHQWHV�TXDQWR�

XPD� WDoD�� H� ILQDOPHQWH� HVWRXUDVVHP� FRPR� XPD�

EROKD� G¶iJXD�� PDV� QmR� WmR� VLOHQFLRVRV�� H� VLP�

FRP�XP�JUDQGH� HVWDOR�� 3RU� ILP��RV� iWRPRV� IRU�

PDGRV�HVSDOKDYDP-VH�H�TXDVH�GHVDSDUHFLDP�QDV�

SURIXQGH]DV� GR� ODJR-GRV-JHPLGRV� RX� FDOGHLUmR��

RQGH� UHXQLDP-VH� PDLV� XPD� YH]� SDUD�� SULPHLUR��

SX[DU-VH�H�HPSDUHOKDU-VH��j�PHUFr���H�GHSRLV�HQ�

JRUGDU� FDGD� YH]�PDLV� DWp� DWLQJLUHP� QRYDPHQWH�

VXDV�SURSRUo}HV�H��PDLV�XPD�YH]��VHUHP�DSDQKD�

GRV� SRU� XP� HVSLULWR� H�� FRPR� DQWHV�� VRSUDGRV� H�

HVWRXUDGRV�� 
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 (VWD�HUD��SRLV��XPD�PLVHUiYHO�YLVmR��YLD-VH�DOL�

DOJXQV�FRPSOHWDPHQWH�LQIODGRV��RXWURV�SHOD�PH�

WDGH��H�DOJXQV�TXDVH�HVWLOKDoDGRV��H�TXH�GHYHUL�

DP� FDLU� QR� DERPLQiYHO� FDOGHLUmR��3HUJXQWHL� DR�

JrQLR�—�SRUTXH�RV�SUySULRV�GDQDGRV�QmR�TXHUL�

DP� IDODU� FRPLJR�RX� �QmR�FRQVHJXLDP�GHYLGR�j�

GRU�—�TXH�WLSR�GH�JHQWH�HUD�DTXHOD�H�R�TXH�VLJ�

QLILFDYD�WDO�PLVHUiYHO�SURFHGLPHQWR��$R�TXH�PH�

UHVSRQGHX��VHULDP�DTXHOHV�TXH�DR�ORQJR�GD�YLGD�

VH�GHL[DUDP� OHYDU�SHOR�RUJXOKR��H� LQGLFRX�SDUD�

PLP��HQWUH�RXWURV��7LEpULR��&DOtJXOD��&{PRGR�H�

PXLWRV�TXH��FRPR�HOHV��SUHFLVDUDP�VHU�KRQUDGRV�

H� DGRUDGRV�HP�YLGD� FRPR�DRV�GHXVHV�� HQWUH�RV�

TXDLV�VH�HQFRQWUDYDP�SDJmRV�H�QmR�SRXFRV�FULV�

WmRV� 
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 (X�GLVVH�DR�JrQLR� 

 —�8PD�YH]�TXH�XP�RUJXOKRVR�UDUDPHQWH�YLYH�

VHP� RXWURV� SHFDGRV�� HVSDQWR-PH� TXH� HVWHV� VHMDP�

SXQLGRV�DTXL�DSHQDV�SHOR�RUJXOKR�� 

 $R�TXH�R�JrQLR�UHVSRQGHX�� 

 —�'HSRLV�GH�DOJXpP�WHU�FRPHWLGR�SHFDGR��HV�

WH� GHYH� VRIUHU� D� SXQLomR� SRU� LVVR�� WmR� ORJR� VHXV�

iWRPRV� VmR� QRYDPHQWH� UHXQLGRV� QDV� SURIXQGH]DV�

GR�FDOGHLUmR��WDO�SXQLomR�FRQWLQXD�DWp�TXH�R�FRQGH�

QDGR�DOFH�j�VXSHUItFLH�H�HVWLTXH�D�FDEHoD�SDUD�IRUD��

SDGHFHQGR� GD� GRU� GR� SHFDGR� GR� RUJXOKR��$VVLP��

HVVH� WLSR�GH�SHFDGRU�QXQFD�SRGHUi� WHU� HVSHUDQoDV�

SRU� WUDQTXLOLGDGH��7DQWR� -XOLDQR� FRPR� VHXV� FRP�

SDQKHLURV��RV�TXDLV��GHSRLV�GH�VHGX]LUHP-VH�H�HQ�

WUHJDUHP-VH� j� DSRVWDVLD� GH� ERP� JUDGR�� WDOKDP-VH�

PXWXDPHQWH�FRP�DUPDV��H�GHYHUmR�WDPEpP�VRIUHU�

SRU�UD]mR�GH�RXWURV�GH�VHXV�SHFDGRV�� 
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 6HJXLPRV�DGLDQWH��DWp�RQGH�R�JrQLR�TXHULD�PH�

PRVWUDU�R�VXSOtFLR�GRV�DYDUHQWRV��HUD�XPD�SUHQVD�

RX�HVSUHPHGRU� VHPHOKDQWH�D�XPD� WRUUH�EHP�DOWD��

FRQVWUXtGD�FRP�SODFDV�GH�IHUUR�LQFDQGHVFHQWHV��QR�

OXJDU�GR�GHVHQJDoDGRU��GH�RQGH�FRUULD�XPD�PDWp�

ULD� SUHQVDGD� YHUPHOKR-VDQJXH�� KDYLD� VLGR� DEHUWR�

XP�EXUDFR�QXPD�URFKD�FRPR�XPD�HQRUPH�ODJRD��

QD� TXDO� HQFRQWUDYDP-VH�PXLWRV� H� YDULDGRV� GDQD�

GRV�� WDO� FRPR� DUHQTXHV� FRORFDGRV� GH�PROKR��$O�

JXQV�HVWDYDP�WmR�ILQRV�H�PDJURV�FRPR�EDFDOKDXV�

VHFRV��RXWURV�WmR�UHFKHDGRV�FRPR�DV�VDQJXHVVXJDV�

ORJR�GHSRLV�GH�WHUHP�VH�HPEULDJDGR�FRPR�VH�IRV�

VHP�HVSRQMDV�GH�EDQKR��PDV�RXWURV�HVWDYDP�PHLR�

FRUSXOHQWRV� H� DLQGD� VXJDYDP� D� VL� PHVPRV�� 1mR�

RXYL�QHQKXP�JULWR�DWUR]�GRV�GDQDGRV�FRPR�KDYLD�

HP� RXWURV� OXJDUHV�� DSHQDV� XP� JHPLGR� YLQGR� GD�

WRUUH�RX�GR�HVSUHPHGRU��FRPR�VH� IRVVHP�ILOKRWHV�

GH�ORERV��)UHQWH�j�SRUWD�KDYLD�XPD�EROD�GR�WDPD�
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QKR� GH� XPD� JUDQDGD�� FRPR� DTXHODV� ODQoDGDV� GRV�

PRUWHLURV� SDUD� LQFHQGLDU� DV� FLGDGHV� FHUFDGDV�� HVWD�

QmR� HUD� WUDQoDGD� FRP� FRUGDV�� H� VLP� FREHUWD� FRP�

JURVVRV� HVSLQKRV�� FRPR� FRVWXPD� VHU� D� SHOH� GH� XP�

SRUFR-HVSLQKR��(QTXDQWR�HVWDYD�DOL�H�D�FRQWHPSODYD��

R�JrQLR�VH�DSUR[LPRX�H�GLVVH�SDUD�D�PHVPD� 

—�6XUJH��6LVDPQpV���� 

1R�PHVPR�LQVWDQWH��HVWD�VH�PRYLPHQWRX��GHVHQ�

URODQGR-VH�FRPR�XP�SRUFR-HVSLQKR��DGTXLULQGR��SR�

UpP��IRUPD�KXPDQD�H�HUHWD��H�VREUH�R�FRUSR�RV�HVSL�

QKRV�DOLVDUDP-VH�XP�DSyV�R�RXWUR��(VSDQWHL-PH��FR�

PR�HUD�GH�VH�HVSHUDU��H�SHUJXQWHL�TXHP�HUD��$R�TXH�

HOH�UHVSRQGHX� 

 
����'H�DFRUGR�FRP�DV�+LVWyULDV�GH�+HUyGRWR��R�MXL]�SHUVD�6LVDPQpV�GHL[DYD-
VH�VXERUQDU�SRU�GLQKHLUR��&DPELVHV�,,��TXH�UHLQRX�HQWUH�����H�����D�&���RU�
GHQRX� VXD� GHWHQomR� H� HVIRODPHQWR�� 2� GtVWLFR� ³2� -XOJDPHQWR� GH� &DPEL�
VHV´�����������IHLWR�SRU�*HUDUG�'DYLG��UHWUDWD�R�HSLVyGLR� 
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 —�(X�PH�FKDPR�6LVDPQpV�H�IXL� MXL]�GXUDQWH�

R�UHLQDGR�GH�&DPELVHV��H�SRUTXH�PH�GHL[DYD�VX�

ERUGLQDU�SRU�GLQKHLUR�SDUD�VHQWHQFLDU�MXOJDPHQWRV�

LQMXVWRV�� IXL�PHUHFLGDPHQWH�FRQGHQDGR�D�HVWH� OX�

JDU�MXQWR�DRV�DYDUHQWRV��PDV�Vy�GHSRLV�TXH�R�UHIH�

ULGR�&DPELVHV�PH�HVIRORX�HP�YLGD��H�GHL[RX�PL�

QKD�SHOH�FRPR�H[HPSOR�H[HFUiYHO�HVWHQGLGD�VREUH�

D� FDGHLUD� GR� MXL]� SDUD� WRGRV� RV� IDOVRV� MXt]HV�� GH�

PRGR� TXH� UHFHEL� D� GHYLGD� UHFRPSHQVD� HP� SDUWH�

QD�WHUUD��0DV�PLQKD�GRU�p�GLIHUHQWH�GD�GRU�TXH�RV�

RXWURV�DYDUHQWRV�WHP�GH�VXSRUWDU��VRX�WmR�GHVSUH�

]DGR�H�SUHWHULGR�TXH�QmR�SRVVR�VHU�SUHQVDGR�LPH�

GLDWDPHQWH� FRPR� HOHV�� SUHFLVR� ILFDU� HWHUQDPHQWH�

GHLWDGR� QD� IRUPD� TXH� YLVWHV�� R� TXH� p� VXILFLHQWH�

PHQWH� GRORURVR� VH� FRPSDUDGR� DR� TXH� RV� RXWURV�

IDOVRV� MXt]HV�H�DYDUHQWRV� WrP�GH�VRIUHU��XP�PHUR�

VXSRUWiYHO�MRJXHWH��SXUD�EULQFDGHLUD�GH�FULDQoD� 



��� 

���� 

 

(P�VHJXLGD��SHUJXQWHL�R�TXH�VLJQLILFDYDP�WDQ�

WRV�HVSLQKRV�HP�VHX�FRUSR�� 

—�&RP�HVWD�SHOH�GH�SRUFR-HVSLQKR�—�UHVSRQ�

GHX�—� IXL�GRWDGR�SDUD�VHU�R�FDUUDVFR�GRV�DYDUHQ�

WRV� H� IDOVRV� MXt]HV� H�� FRPR� WDO�� R�PDLV� IXULEXQGR�

H[HFXWRU� GH� WRGRV� RV� VHQKRUHV� LQIHUQDLV�� QmR� VRX�

DSHQDV� FDSWXUDGR� H� MRJDGR� QD� SUHQVD� FRP�RV� RX�

WURV��H�TXDQGR�DOJXQV�MXt]HV�QD�WHUUD�ILFDP�VDEHQ�

GR� QRWtFLDV� GH� PLQKD� SXQLomR� WHPSRUDO�� DGTXLUR�

QRYRV�HVSLQKRV�SDUD�PHOKRU�DVVHJXUDU�VH�GHL[DUHL�

RX�QmR�PHX�H[HPSOR�GH�DYLVR�D�HVVHV�MXt]HV� 

4XDQGR�OKH�SHUJXQWHL�R�TXH�HUD�D�SUHQVD�H�SRU�

TXH�RV�IDOVRV�MXt]HV�H�DYDUHQWRV�WLQKDP�GH�VXSRUWDU�

D�PHVPD� SXQLomR�� HOH� PH� UHVSRQGHX� H� LQGLFRX� D�

UHIHULGD�H�DVVXVWDGRUD�SUHQVD��GL]HQGR�� 
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—�(VWD�p�D�SUHQVD�H�SRU�HOD�DPERV�RV�FRP�

SRQHQWHV� WrP� GH� HQWUDU�� SRUTXH� XP� FRPSRQHQWH�

FRQGHQD� D� PLVHUiYHO� LQRFrQFLD� SRU� VHQWHQoD� LQ�

MXVWD��R�RXWUR��SRU�VXD�YH]��D�SUHVVLRQD�FRP�WRGR�

R�WLSR�GH�YDQWDJHP��IDOFDWUXD�H�PHQWLUD��H�HVSUH�

PH�GHOD�R�VXRU�D]HGR��R�VDQJXH�H�WDPEpP�D�DOPD�

VXVSLURVD� 

(QTXDQWR� FRQYHUViYDPRV� XP� FRP� R� RXWUR�

GHVVD�IRUPD��FHQWHQDV�GH�OHYDV�GH�FRQGHQDGRV�IR�

UDP� MRJDGRV� GD� SDUWH� VXSHULRU� GD� SUHQVD�� FRPR�

XYDV�HVSUHPLGDV��EXUDFR�DEDL[R��QmR�SRGLDP�IX�

JLU�GDOL�H�SDUHFLDP�SHTXHQRV�HVWXUM}HV�VHQGR�HV�

YD]LDGRV�GH� VDFRV�GH�YHOR��GH� WmR� VHFRV�� ILQRV�H�

H[LELQGR�DV�FRVWHODV��GH�PRGR�TXH�GDULD�DWp�PHV�

PR�SDUD�FRQWDU�WRGDV�DV�RVVDGDV� 
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 —� (VVHV� �—� GLVVH� 6LVDPQpV�—�� DTXL� FRPR�

TXH�FRPSOHWDPHQWH�LQGROHQWHV��VRIUHP�SRU�RXWURV�

GH� VHXV� SHFDGRV� GR�PXQGR� WHPSRUDO� DWp� TXH� WH�

QKDP� VH� HQFKDUFDGR� FRP� R� VXRU� HVSUHPLGR� GRV�

PLVHUiYHLV� FRPR� XPD� HVSRQMD� FRQYHQLHQWHPHQWH�

FKHLD�� SDUD� GHSRLV� VHUHP� QRYDPHQWH� HVSUHPLGRV�

FRP� DV� PDLV� H[WUHPDV� GRUHV�� (� GHVWD� IRUPD� —�

FRQWLQXRX�—��VHUmR�HWHUQDPHQWH�SXQLGRV�� 

 /RJR� GHSRLV� TXH� R� GLVVH�� HVStULWRV� PDOLJQRV�

HVYRDoDUDP�SUHQVD�RX�HVSUHPHGRU�DEDL[R��H�SHV�

FDUDP�FRP�VHXV� WULGHQWHV� H�SLFDUHWDV�YiULRV� FRQ�

GHQDGRV� GR� UHIHULGR� EXUDFR� TXH� KDYLDP� VH� HP�

SDQWXUUDGR�H�HPEULDJDGR�FRPR�FDUUDSDWRV�FRP�R�

VXRU� YHUPHOKR-VDQJXH� TXH� Oi� VH� HQFRQWUDYD�� HOHV�

RV�JXLDUDP�DRV�PRQWHV�� FRPR� UHWUDWDGR�QR�-Xt]R�

)LQDO�GH�0LFKHODQJHOR��FRP�JULWRV�DVVXVWDGRUHV�H�

ODPHQWRV�GH�GRU�� MRJDQGR-RV�QRYDPHQWH�QD�SUHQ�

VD��� 
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 (QTXDQWR�DVVLVWLD�FRP�KRUURU�jTXHOD�FUXHO�SHV�

FD��6LVDPQpV�PH�SHUJXQWRX�VH�DV�SHVVRDV�KRMH�QR�

PXQGR�WDPEpP�VH�HQWUHJDYDP�j�DYDUH]D�RX�VH��GD�

PHVPD�IRUPD��LQFOLQDYDP-VH�D�GDU�LQMXVWDV�VHQWHQ�

oDV���5HVSRQGL�� 

� —�1R�TXH�VH�UHIHUH�DR�SULPHLUR��p�UDUR�HQFRQ�

WUDU�KRMH�DOJXpP�TXH� MRJXH�DOJR� IRUD��SRUTXH� LVVR�

VHULD�XP�WHUUtYHO�WLSR�GH�GHVSHUGtFLR��WDO�YmR�SHFD�

GR�p�FRQVLGHUDGR�tPSLR�H��SRU�HVVD�UD]mR��p�RGLDGR�

SRU� WRGRV�RV�KRPHQV��(�VH�XP�RX�RXWUR��VH�HQWUH�

JDULD� j� DYDUH]D� H�� SRU� GLQKHLUR� H� EHQV�� FRORFDULD�

HP�MRJR�D�EHP-DYHQWXUDQoD"�,VVR�HVWi�ORQJH�GH�WR�

GRV��3RLV� HOHV� VDEHP�H�REVHUYDP�D� UHJUD�GH�RXUR�

PDLV�GR�TXH�R�SUySULR�'HXV��TXH�GL]��GR�TXH�DMXGD�

JDQKDU�R�PXQGR��VH�GHL[DU�VRPEUDV�HP�VXD�DOPD"�

1R�TXH� VH� UHIHUH�DR� VHJXQGR��QmR� VHL�R�TXH�SRGH�

OHYDU�XP� MXL]� D� FULDU� H�SURQXQFLDU�XPD� IDOVD� VHQ�

WHQoD��VH�HVWH�VDEHULD�ID]HU�PHOKRU�GR�TXH�LVVR��2�

TXr" 
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 'LVVH�6LVDPQpV�� 

 —�6H�QmR�LQYHMD�� IDYRU��DPL]DGH�RX� LQLPL]D�

GH��HQWmR�SHUYHUVmR��FRPR�HX�R�IL]�� 

 —�$KD��—�H[FODPHL��—�6H�QRV�GLDV�GH�KRMH�

XP� FOLHQWH� FRQVXOWDVVH� XP� MXL]� D� RIHUHFHU-OKH�

KRQUDULDV��IRVVH�DTXHOH�R�FDPSRQrV�PDLV�LQJrQXR�

DOoDGR� D� SUHIHLWR�� VH� QmR� OHYDVVH� LPHGLDWDPHQWH�

XPD�VXUUD�RX� IRVVH� MRJDGR�HVFDGDV�DEDL[R�� VHULD�

JHUDOPHQWH� SXQLGR� RX� UHFHEHULD� SHOR�PHQRV� XP�

WHUUtYHO� SRQWDSp�� 6LP�� XPD� KDELOLGRVD� UHWyULFD�

WRUQDULD�VXVSHLWD�TXDOTXHU�ERD�FDXVD��H�GDULD�D�WR�

GR�H�TXDOTXHU� MXL]�PRWLYR�SDUD�SHQVDU� VH� WX�QmR�

VHULDV�XP�FDEHoD-GH-JLULQR�RX�XP�WUDLoRHLUR��SRLV�

QmR� LULDV� UHEDL[DU-WH�� IDOVLILFDQGR� D� MXVWLoD� VHP�

SDUHFHU-WH� XP� WROR� GLDQWH� GH�PLP�� 3RLV�� RK�� 6L�

VDPQpV��SUHFLVDULDV�VDEHU�TXH��QRV�RV� WHPSRV�GH�

KRMH��WRGDV�DV�SHVVRDV�QD�WHUUD�HVWmR�SURQWDV�SDUD�

ID]HU�MXVWLoD�� WX�WH�VXUSUHHQGHULDV�FRP�LVVR��FDVR�
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IRVVHV�UHVVXVFLWDU�GRV�PRUWRV�H�YROWDU�DR�PXQGR��

3RLV�D�GDQDomR�FHUWD�H�GHYHUDV�WHUUtYHO�GRV�MXt]HV�

LQMXVWRV�p�WmR�FRQKHFLGD�QD�WHUUD��TXH�DWp�PHVPR�

RV�IHLWLFHLURV��JHUDOPHQWH�QDGD�WRPDGRV�SRU�VDQ�

WRV�� ID]HP�XVR� SULQFLSDOPHQWH� GHVWD� SDODYUD� HP�

VXDV� FRQMXUDo}HV� TXDQGR� TXHUHP� HOLPLQDU� XP�

PDO�RX�XPD�GRHQoD��³7X��-���DTXL�QRPHLDP�D�GR�

HQoD� RX�PDO� TXH� TXHUHP� DIXJHQWDU��� SUHFLVDULDV�

VHU�GDTXL�HP�GLDQWH�DR�'HXV�RQLSRWHQWH�FRPR�-��

�H�DTXL�p�FLWDGR�R�SDFLHQWH���KRPHP�TXH�SURQXQ�

FLD�XPD�IDOVD�VHQWHQoD�H�VDEH�XPD�PHOKRU´��7DP�

EpP�RV�FXLGDGRUHV�GH�SRUFRV��QD�YHUGDGH��VHQmR�

XP� SRYR� LJQRUDQWH� H� WROR�� FRVWXPDP� FRQMXUDU�

VHXV� LQGRPiYHLV� SRUFRV� VREUH� WDLV� H[FUHPHQWRV�

QRV�HVWiEXORV��DR�GL]HU�� ³0H[DP-VH�SDUD�R�HVWi�

EXOR�FRPR�RV�IDOVRV�MXt]HV�H�LQMXVWRV�MXULVWDV�SDUD�

R� LQIHUQR��HWF´�� ,VVR� IRL�RXYLGR�XPD�YH]�SRU�XP�

MXULVWD�GH�XP�SHTXHQR�FXLGDGRU�GH�SRUFRV��R�TXH�



��� 

���� 

ORJR� VXUWLX� HIHLWR�� SRLV� DTXHOH� ODUJRX� WRGDV� DV�

TXHVW}HV�MXUtGLFDV��DGHULX�D�XPD�RUGHP�UHOLJLR�

VD�H�VH�WRUQRX�XP�KRPHP�VDQWR�� 

6LVDPQpV�SHUJXQWRX�R�PHVPR�VREUH�D�MXVWL�

oD��H�VH�R�GHVSUH]R�SHOR�UHLQR�LOHJtWLPR�Mi�KDYLD�

IORULGR�Ki�PXLWR�WHPSR�QR�PXQGR��5HVSRQGL�� 

—�$PERV� FRPHoDUDP�D�YHUGHMDU� ORJR�GH�

SRLV�GD�WXD�PRUWH�H��QRV�WHPSRV�GH�KRMH��WUD]HP�

RV�PDLV�GHOLFLRVRV�IUXWRV��R�TXH�TXHUR�HYLGHQFL�

DU�SDUD�WL�FRP�DSHQDV�XP�H[HPSOR��2�H[HPSOR�

p�R�VHJXLQWH��GHSRLV�TXH�R�JUDQGH�UHL�GD�0DFH�

G{QLD��$OH[DQGUH��GHUURWRX�R�VXFHVVRU�GR�WHX�VH�

QKRU��&DPELVHV��H� VREUHSXMRX�D�PRQDUTXLD�GRV�

PHGRV� H� GRV� SHUVDV�� VHQWLX� R� UHSHQWLQR� GHVHMR�

GH��SULPHLUR��DQGDU�VHP�UXPR�SHORV�SDtVHV�H�FL�

GDGHV�SRU�HOH�FRQTXLVWDGRV�SDUD�YHU�FRPR�R�GL�

UHLWR�H�D�MXVWLoD�HUDP�WUDWDGRV��$R�FKHJDU��SRLV��

j� SUHIHLWXUD� GH� XPD� FLGDGH�� HVFXWRX� FRPR� DV�
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SHVVRDV� OHYDQWDYDP� DV� TXHVW}HV� IUHQWH� DR� WUL�

EXQDO��HQWUH�HOHV��XP�GHPDQGDQWH�FRPHoRX�D�

IDODU��³6HQKRU�MXL]��GR�SUHVHQWH�KRPHP�FRP�

SUHL� XPD�FDVD�� TXDQGR� DGHQWUHL� R�SRUmR�SDUD�

LQVSHFLRQi-OR��HQFRQWUHL�XP�JUDQGH�WHVRXUR�GH�

RXUR��&RPR�KDYLD�FRPSUDGR�DSHQDV�D�FDVD�H�

QmR� R� WHVRXUR�� QR�PHVPR�PRPHQWR� TXLV� GH�

YROYr-OR��XPD�YH]�TXH�HVWH�QmR�PH�SHUWHQFLD��

PDV� R� KRPHP� QmR� TXLV� DFHLWi-OR�� SHoR�� SRU�

HVWD� UD]mR�� TXH� HVWH� VHMD� GHYLGDPHQWH� UHFR�

QKHFLGR� H� VROLFLWR� jV� DXWRULGDGHV�TXH� OKH� HQ�

WUHJXHP� R� WHVRXUR�� SRLV� QmR� WHQKR� GLUHLWR� D�

QHQKXPD�IUDomR�GHVWH´��2�MXL]�RUGHQRX�TXH�D�

RXWUD�SDUWH�IL]HVVH�VXD�MXVWLILFDomR��³2�VHQKRU�

HVWHMD� DVVHJXUDGR� TXH� R� WHVRXUR� SRU� HOH� HQ�

FRQWUDGR� QXQFD�PH� SHUWHQFHX�� (PERUD� WHQKD�

VLGR� HX� TXH�PDQGHL� FRQVWUXLU� D� FDVD�� R� ORFDO�

HUD� FRPXP�� TXDOTXHU� XP� SRGHULD� FRQVWUXLU�

DOL�� SRU� HVVD� UD]mR�� QmR� WHQKR� GHYLGR� GLUHLWR�
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DR�WHVRXUR��HWF´��'HVVH�PRGR�HOHV�GLVSXWDUDP�

WDQWR�� DWp� TXH� ILQDOPHQWH� FRQFRUGDUDP� HP�

FRQFHGHU�R�WHVRXUR�DR�MXL]��0DV�R�PHVPR�GLV�

VH�� ³5HFRQKHFHLV� DPERV� FRP� DV� SUySULDV� ER�

FDV� TXH� R� WHVRXUR� QmR� YRV� SHUWHQFH�� HPERUD�

HVWH� WHQKD� VLGR� HQFRQWUDGR� HP� YRVVDV� FDVDV��

&RP�TXH�OLFHQoD�H�FRP�TXDO�PHOKRU�GLUHLWR�HX�

GHYHULD�WRPi-OR�SDUD�PLP"�4XH�RV�GHXVHV�PH�

SURWHMDP� GH� XVXUSDU� R� EHP� GH� RXWUHP�� 0DV�

FRPR� MXVWDPHQWH� FRORFDVWHV� D� TXHVWmR� VREUH�

PHX� PLQLVWpULR� H� PLQKD� FRQVFLrQFLD�� FDEH� D�

PLP�HQFRQWUDU�XP�SDUHFHU´��(P�VHJXLGD��SHU�

JXQWRX�DR�GHPDQGDQWH�VH�HVWH�WHULD�XP�ILOKR��H�

DR�UpX�VH�WHULD�XPD�ILOKD��FRPR�DPERV�UHVSRQ�

GHUDP�TXH�VLP��R�MXL]�SURVVHJXLX��³5HFRQKHoR�

H�VHQWHQFLR�TXH�HVWH�ILOKR�WRPH�D�ILOKD�HP�PD�

WULP{QLR�� H� FRQFHGR�D� HOHV�R�RXUR�HQFRQWUDGR�

FRPR�GRWH�GH�FDVDPHQWR´��4XDQGR�$OH[DQGUH�
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RXYLX� LVVR�� VXUSUHHQGHQGR-VH� FRP� D� GHOLEHUDomR�

PDGXUD�H�UDFLRQDO��QmR�S{GH�VH�FRQWHU�H�GLVVH�HP�

YR]�DOWD�TXH�QmR�DFUHGLWDYD�TXH�HP�DOJXP�OXJDU�

GR� PXQGR� H[LVWLVVHP� SHVVRDV� TXH� OLGDVVHP� GH�

PRGR� WmR�GLUHLWR�FRP�D� MXVWLoD�FRPR�DTXHODV��2�

MXL]�� TXH� QmR� R� UHFRQKHFHX�� SHUJXQWRX� D� HOH� HP�

FRQWUDSDUWLGD�VH�KDYHULD�SHVVRDV�TXH�IL]HVVHP�GH�

PRGR�PXLWR� GLIHUHQWH�� H� TXDQGR�$OH[DQGUH� UHV�

SRQGHX�TXH�VLP��R�MXL]�VH�HVSDQWRX��SHUJXQWDQGR�

D�$OH[DQGUH�VH�RV�GHXVHV�SHUPLWLDP�TXH�FKHJDV�

VHP�D�FKXYD�H�RV�UDLRV�GH�VRO�VREUH�HVVDV�SHVVR�

DV��FRPR�VH�TXLVHVVH�GL]HU�TXH�'HXV�QmR�GHYHULD�

SHUPLWLU�TXH�FKHJDVVHP�D�FKXYD�H�RV�UDLRV�GH�VRO�

jTXHOHV�TXH�DLQGD�QmR�OHYDYDP�HP�FRQVLGHUDomR�

D� MXVWLoD� GRV� HPROXPHQWRV�� 3RLV� WX�� 6LVDPQpV��

GHYHULDV�UHIOHWLU�PXLWR�VREUH�WL�PHVPR��YLVWR�TXH�

D� H[HFXomR� GD� FDUD� MXVWLoD� p� Mi� Ki�PDLV� GH� GRLV�

PLO� DQRV�� GHVGH� R� FHJR� WHPSR� GRV� SDJmRV�� WmR�
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SULPRURVDPHQWH� OHYDGD� HP� FRQVLGHUDomR� FRPR�

p� KRMH� SDUD� QyV�� FULVWmRV�� H� SDUD� RXWURV� SRYRV�

TXH�UHFRQKHFHP�R�MXVWR�'HXV��SRLV�HVWD�OKHV�DV�

VHJXUD�D�UHFRPSHQVD�GRV�ERQV�H�D�SXQLomR�GRV�

PDXV�� 

 

3/$1&<��-��&��'LFWLRQQDLUH�,QIHUQDO������� 
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(P�PHLR�D�HVWD�FRQYHUVD��RXWUR�EDQGR�GH�

HVStULWRV�DSDUHFHX�SDUD�EXVFDU�DLQGD�PDLV�FRQ�

GHQDGRV� H� MRJi-ORV� QD� SUHQVD�� R� TXH� DVVXVWRX�

6LVDPQpV�GH� WDO�PRGR�TXH�HOH�VH�GLVS{V�QRYD�

PHQWH� QD� EROD� HP� IRUPDWR� GH� SRUFR-HVSLQKR��

&RQWLQXHL�� SRUWDQWR�� D� DQGDU� H� ORJR� RXYL� XPD�

JULWDULD�GHVSUD]tYHO�H�DUUHSLDQWH��TXH�QmR�VRDYD�

GLIHUHQWH�GR�TXH�VH�YiULDV�FHQWHQDV�GH�PLOKDUHV�

GH� FmHV� VH�PRUGHVVHP� XQV� DRV� RXWURV�� LPDJL�

QHL�� SRU� LVVR�� TXH� WDOYH]� HVWLYHVVH�PH� DSUR[L�

PDQGR� QDTXHOH�PRPHQWR� GD� FRUWH� GH� /~FLIHU��

SUHSDUDGR�SDUD�RXYLU�VHXV�LQIHUQDLV�FmHV�GH�FD�

oD��PDV�TXDQGR�FKHJXHL�PDLV�SHUWR��QmR�HUDP�

FmHV�� H� VLP� SREUHV� SHVVRDV� FRQGHQDGDV� TXH��

GHQWUR�GH�XP� OXJDU� URGHDGR�SRU�XPD�FHUFD�GH�

HVWDFDV�� PRUGLDP-VH� HQWUH� VL�� SDUWH� HP� IRUPD�

GH�FmHV��GH�FmHV��UDSRVDV��WH[XJRV��ORERV��OH}HV�

H� WLJUHV�� H� SDUWH� WDPEpP� HP� IRUPD� KXPDQD���
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3RUpP�� R� ID]LDP� EHP� GLIHUHQWH� GRV� FmHV� TXH��

TXDQGR� VH� LUULWDP� PXWXDPHQWH�� DUUDQFDP� XP�

SRXFR� RV� SHORV� XQV� GRV� RXWURV�� H� GHSRLV� VH� GHL�

[DP� FXLGDU� QRYDPHQWH�� PDV� RFRUULD� GH� IRUPD�

FRQWtQXD�� Oi� XP�DUUDQFDYD�SHGDoRV�GR�EXFKR�GR�

RXWUR�GH�PRGR�TXH�DV�HQWUDQKDV�VDtDP�SDUD�IRUD��

2XWUR�PRUGLD�D�FRVWHOD�GR�VHJXLQWH��ID]HQGR�FRP�

TXH� VH�SXGHVVH�YHU� SXOPmR� H� ItJDGR�EDODQoDQGR�

QR�FRUSR��DFROi�RXWUR�DUUDQFDYD�XPD�RUHOKD�H�ER�

FKHFKD�GR�SUy[LPR��HQTXDQWR�DTXL�XP�H[WLUSDYD�

D�FR[D�GR�RXWUR��DR�SDVVR�TXH�HVWH�WHULD�WDPEpP��

DR�PHVPR�WHPSR��XP�PHPEUR�RX�SHGDoR�GR�FRU�

SR� DUUDQFDGR� LJXDOPHQWH� SDUD� IRUD�� H� WXGR� FRP�

KRUUHQGDV�DUUHJDQKDGDV�GH�GHQWHV��GHQWDGDV��JUX�

QKLGRV�� ODWLGRV�� JUDVQDGRV�� XUURV� ODPXULDQWHV� H�

JDQLGRV�� &RP� HIHLWR�� WXGR� DFRQWHFLD� VXFHVVLYD�

PHQWH�WmR�UiSLGR��FRPR�VH�RV�FmHV�PDLV�DPDUJX�

UDGRV� H� RV� DQLPDLV�PDLV� VHOYDJHQV� H� IHUR]HV� GD�
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WHUUD�PRUGHVVHP�XQV� DRV� RXWURV�� SRLV� GDYD� DSH�

QDV� SDUD� YHU� XP� FUXHO� HQFDUQLoDU�� HQTXDQWR� XP�

UDVWHMDYD� DVVXVWDGRUDPHQWH� SRU� FLPD� GR� RXWUR��

$VVLP�TXH�XPD�IHULGD�HUD�PRUGLGD�H�D�GRU�SHUFH�

ELGD� H� DQXQFLDGD� FRP�XP�DOWR� HVWULGRU� RX�JULWR��

WmR� UiSLGR� H� ORJR� GHSRLV� D�PHVPD� HUD� FXUDGD� H��

HP�DOJXP�OXJDU�QR�PHVPR�FRUSR��RXWUD�IHULGD�HUD�

DUUDQFDGD� H�QRYD�GRU� HQWmR�SHUFHELGD��4XHULD� LU�

DWp� XP� GHOHV� SDUD� SHUJXQWDU� VREUH� VXDV� FRQGL�

o}HV��PDV� VHXV� IHUYRUHV� HP� LQMXULDU-VH� HUDP� WmR�

DUGHQWHV� H� iYLGRV�� H� RV� JULWRV�� XLYRV� H� URVQDGRV�

WmR�DOWRV�H�DVVXVWDGRUHV��TXH�HOHV�QmR�SHUFHEHUDP�

PLQKD� SUHVHQoD� RX� QmR� FRQVHJXLUDP� RXYLU� PL�

QKDV� SHUJXQWDV�� WRGDYLD��PRYLGR� SHOR� GHVHMR� GH�

VDEHU� WDLV� FRLVDV�� URGHHL� D� FHUFD� GH� HVWDFDV� SDUD�

WDOYH]� HQFRQWUDU� DOJXpP�TXH� HVWLYHVVH� HP�SOHQR�

MXt]R��UHSDUDVVH�HP�PLP��PH�RXYLVVH�H�GHVVH�UHV�

SRVWD�� PDV� IRL� HP� YmR�� (VWDYDP� WmR� RFXSDGRV�
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FRQVLJR�PHVPRV��TXH�QmR�PH�GHUDP�DWHQomR��DR�

GDU�YROWDV�GHVVH�PRGR��HQFRQWUHL�D�ILJXUD�GH�SH�

GUD�GH�XPD�MRYHP�PXOKHU��VHQWDGD�SDUD�IRUD�GDV�

HVWDFDV��)LTXHL�SDUDGR�D�ILP�GH�FRQWHPSODU�D�DUWH�

TXH� R�PHVWUH� WHULD� H[HUFLGR� VREUH� HOD�� H�PH� HV�

SDQWHL� TXH� DOJR� DVVLP� SXGHVVH� H[LVWLU� QDTXHOH�

DELVPR�LQIHUQDO��LPDJLQHL�TXH�IRVVH�WDOYH]�D�HVWi�

WXD�RX�UHWUDWR�GH�XPD�GHXVD�SDJm��TXH�QD�OLPSH]D�

GDV� LGRODWULDV� DQWHULRUHV� GR� PXQGR� WLYHVVH� VLGR�

MRJDGD� QDTXHOH� OXJDU� GH� FRQGHQDomR�� PDV� PHX�

JrQLR�VH�SUHGLVS{V�FRPR�DQWHV��H�GLVVH�j�ILJXUD�� 

—�$JODXUR����RXYH�H�Gi�UHVSRVWD�� 

 

 

 

 
 
���6HJXQGR�DV�0HWDPRUIRVHV�GH�2YtGLR��,,�����-������$JODXUR�LQYHMD�

YD�D�LUPm��SRU�WHU�GHVSHUWDGR�D�SDL[mR�GH�+HUPHV�� 
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$VVLP�TXH�GLVVH�LVVR��D�HVWiWXD�FRPHoRX�D�VH�

PRYHU�H�SHUJXQWRX�TXDO�HUD�PHX�GHVHMR��(X�GLV�

VH� 

—� *RVWDULD� GH� VDEHU� WDQWR� D� VXD� FRQGLomR�

FRPR�D�GRV�FRQGHQDGRV�TXH�VH�HQFRQWUDP�GHQWUR�

GD�FHUFD�GH�HVWDFDV��H�R�PRWLYR�GH�VXDV�FRQGHQD�

o}HV��  (OD�UHVSRQGHX�� 

�—�6RX�$JODXUR��ILOKD�GH�&pFURSH��TXH�GHYL�

GR�DR�FL~PH�H�LQYHMD�SRU�PLQKD�LUPm��+HUVH��IXL�

WUDQVIRUPDGD� HP� SHGUD� SRU� 0HUF~ULR� H�� GHVVD�

IRUPD�� GHYR� SHUPDQHFHU� SRU� WRGD� D� HWHUQLGDGH��

$TXHOHV��SRU�VXD�YH]��URGHDGRV�SRU�XPD�FHUFD�GH�

SDOLoDGD��VmR�PHXV�LJXDLV��TXH�GXUDQWH��VXDV��YL�

GDV��QR��PXQGR����SRU��FL~PH���yGLR���UDLYD�H�LQ�

YHMD�� � IL]HUDP� S~EOLFDV� H� GLVVLPXODGDV� GLIDPD�

o}HV�� LQRSRUWXQDV� ULYDOLGDGHV��PXUP~ULRV� H�PD�

OHGLFrQFLDV� SRU� WUiV� GRV� SDQRV�� SHUVHJXLUDP� R�
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SUy[LPR�WDQWR�FRP�SDODYUDV�TXDQWR�FRP�REUDV��

LQYHMDQGR� H� LPSHGLQGR� VXD� IHOLFLGDGH�� EXVFD�

UDP� D� SUySULD� LQIHOLFLGDGH� H�� SRUWDQWR�� LJXDOD�

UDP-VH� DR� GLDER� HP� VHXV� DIHWRV�� 3RU� HVVDV� UD�

]}HV�HVWmR�DTXL��D�UHPRUGHU-VH�H�GHYRUDU-VH�HQ�

WUH� VL� HWHUQDPHQWH�� H� VHP� FHVVDU� RX� VDWLVID]HU�

VXDV�DOPDV�LQYHMRVDV�TXH�SUHFLVDP�IHULU-VH�VHP�

EDVWD�� 

 'HSRLV� TXH� PH� SDVVRX� HVVH� UHODWR�� SHU�

JXQWRX� SDUD�PLP� VH�� QD� WHUUD�� D� LQYHMD� H� yGLR�

UHJLDP� HQWUH� RV� KRPHQV� FRPR� HP� VHX� WHPSR��

 5HVSRQGL� 

 —�2K��$JODXUR��QR�PXQGR��QR�QRVVR�WHP�

SR�H�HQWUH�DV�SHVVRDV�TXH�YLYR��p�EHP�GLIHUHQWH�

GR� WHX� WHPSR� H� GH� TXDQGR� R� YHUGDGHLUR�'HXV�

QmR� HUD� UHFRQKHFLGR��7HPRV�GHVVH�'HXV� FKHLR�

GH� DPRU� XP� PDQGDPHQWR� TXH� GL]� TXH� GHYHV�

DPDU� R� SUy[LPR� FRPR� D� WL� PHVPR�� PDQGD�

PHQWR�SRGHURVR�QR�TXDO�DFUHGLWDPRV�FRP�ILU�
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PH]D��VHMD�R�KRPHP�SDSD�RX�LPSHUDGRU��VHQKRU�

RX�VHUYR��QREUH�RX�SOHEHX��HVSLULWXDO�RX�WHPSR�

UDO�� ULFR�RX�SREUH�� MRYHP�RX�YHOKR�� LQ� VXPPD��

VHMD�TXHP�IRU��&RQWUD�RXWUR�KRPHP��VHMD�HOH�R�

PDLV�PDOYDGR� H� UpSURER� GD� IDFH� GD� WHUUD�� TXH�

OKH�WHQKD�IHLWR�WRGR�R�PDO�H�SURYDYHOPHQWH�DLQ�

GD�TXHLUD�ID]HU�PDLV���WUD]HU�LQYHMD��yGLR�H�LQL�

PL]DGH�FRP�D�LQWHQomR�GH�ID]HU-OKH�PDO�GH�IRU�

PD� YLQJDWLYD�� FRORFDULD�� SRUWDQWR�� WDLV� GHVHMRV�

GH�YLQJDQoD�LQYHMRVD�HP�LQLPL]DGH�FRP�'HXV�H�

QD�FRQGLomR�GD�GDQDomR�HWHUQD��GH�PRGR�TXH�D�

LQYHMD��R�yGLR�H�D�LQLPL]DGH�OKH�FDXVDULDP�PDLV�

GDQRV�GR�TXH�WRGRV�RV�VHXV�LQLPLJRV�OKH�SRGH�

ULDP� FDXVDU�� 3RLV� VDEHPRV� GD� (VFULWXUD� TXH�

DTXHOH�TXH�RGHLD�VHX�LUPmR�RX�R�SUy[LPR�p�DV�

VDVVLQR�GH�VL�PHVPR�H�GH�VXD�SUySULD�DOPD�FR�

PR�WDPEpP�GR�RXWUR��H�VH�QmR�WLYpVVHPRV�HVWH�

FODUR� PDQGDPHQWR�� DLQGD� QRV� DPDUtDPRV� XQV�
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DRV�RXWURV�SHOD�YRQWDGH�GH�'HXV��TXH�FULRX�FDGD�

XP�GH�QyV�SDUD�ORXYi-OR�H�SDUD�D�IHOLFLGDGH�HWHU�

QD��TXH�HOH�FRQFHGH�FRUGLDOPHQWH�H�GH�ERP-JUDGR�

D�FDGD�XP��SDUD�TXH�HOH�VHMD�HWHUQDPHQWH� ORXYD�

GR��3RU�HVVD�UD]mR��VHULD�FRPSOHWDPHQWH�GHVORFD�

GR� H� WDPEpP� QmR� VH� RXYH� QXQFD� TXH� DOJXP� GH�

QyV�FULVWmRV�LQYHMHPRV�RX�RGLHPRV�RXWUR�KRPHP��

VHMD� HOH� LJXDOPHQWH� UHOLJLRVR� RX� DWHX�� PDX� RX�

ERP��FUHQWH�RX�GHVFUHQWH��DPLJR�RX�LQLPLJR�� MX�

GHX�RX�SDJmR�� FULVWmR�RX� WXUFR�RX�KHUHJH�� WRGRV�

DSURYDP�TXH�R�SUy[LPR� WHQKD� WRGDV�DV�YLUWXGHV��

VD~GH�� IRUoD�� VDEHGRULD�� MXt]R�� EHOH]D�� ULTXH]D��

XP� QRPH� KRQHVWR�� SURYHLWR� H� WRGD� D� IHOLFLGDGH�

WHPSRUDO��DOpP�GH��SULQFLSDOPHQWH��R�DPRU�GLYLQR�

H� D� Ip� TXH� ID]� YLYHU�� SHOD� TXDO� ORJUDUi� D� HWHUQD�

EHP-DYHQWXUDQoD�� (� D� VDEHU�� RK�$JODXUR�� FRPR�

SRGHULD�KDYHU�FDGD�YH]�PDLV� LQYHMD�H�yGLR�HQWUH�

QyV"�6H� VDEHPRV�TXH�R�SUySULR�'HXV� DPD� WDQWR�
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RV�KRPHQV��TXH�(OH�PHVPR��TXDQGR�HUD�QHFHVVi�

ULR��GHVFHX�GR�&pX�SRU�FDGD�XP�GRV�SHFDGRUHV�H�

VRIUHX�SRU�HOH�D�PDLV�GRORURVD�PRUWH��SDUD�WRUQi-

OR� EHP-DYHQWXUDGR"�$GHPDLV�� FRPR�SRGHULD� XP�

FULVWmR� LQYHMDU�H�RGLDU�RXWUR�KRPHP��VH�HOH�VDEH�

TXH�HVWH�OHYD�D�LPDJHP�GH�'HXV�TXH�WDOYH]�WHQKD�

VLGR�FULDGR�FRPR�HOH�SUySULR"�$K��QmR��$JODXUR��

QmR� VH� HQFRQWUD�PDLV� QHQKXP�GH� WHXV� LJXDLV� QR�

PXQGR�� DR� FRQWUiULR�� XP� KRPHP� IRPHQWD� SDUD�

FDGD�RXWUR�WDQWR�D�VDOYDomR�WHUUHQD��TXDQWR�D�HWHU�

QD��VH�DOJXpP�SDVVD�PDO��HVWH�p�DMXGDGR�D�VDLU�GH�

VXD� PLVpULD� GH� IRUPD� FRPSOHWDPHQWH� FULVWm� H�

IUDQFD�� H� RQGH� Ki� XP�KRPHP� LPSRVVtYHO� GH� VHU�

DMXGDGR��R�QHFHVVLWDGR�H�DIOLWR�p�WRGDYLD�FRQVROD�

GR�FRP�FRPSOHWD�FRPSDL[mR��H�VXD�LQIHOLFLGDGH�H�

DIOLomR�SUDQWHDGD�FRP�GRORURVD�DPDUJXUD�� 
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$� SHWULILFDGD�$JODXUR� VROWRX� XP� VXVSLUR��

GHVHMDQGR� TXH� WLYHVVH� WDPEpP� YLYLGR� HP� WDO�

pSRFD�� H� WLYHVVH� DJLGR� WDO� FRPR� FRQWHL�� GH�PL�

QKD�SDUWH��SRUpP��GLVSXV-PH�D�SURVVHJXLU��FKH�

JDQGR�IUHQWH�D�XPD�FDYHUQD�URFKRVD��GHQWUR�GD�

TXDO�� VHJXQGR� PH� GLVVH� R� JrQLR�� VHULD� PXLWR�

VRPEULR� GHYLGR� DR� IULR�� H� VHXV� HVSHVVRV� FDPL�

QKRV�LPSRVVtYHLV�GH�DWUDYHVVDU��6H�PH�DWUHYHVVH�

D�HQWUDU��VHULD�FDSD]�GH�VHQWLU�DOJXQV�WRUPHQWRV�

LQIHUQDLV�FRPR�XP�FRQGHQDGR�PRUWR�� 
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—�2�IULR�—�H[SOLFRX�—��VHULD�WmR�DJXGR�H�

FUXHOPHQWH�SHQHWUDQWH��TXH�VH�MRJDVVH�Oi�GHQWUR�

XPD�ELJRUQD�GH�DoR� UHFpP�GHUUHWLGD�H� IHLWD� LQ�

FDQGHVFHQWH�� HVWD� VH� WRUQDULD� QXP� SLVFDU� GH�

ROKRV�FRPR�R�SHGDoR�GH�JHOR�PDLV�JpOLGR��H�GH�

SRLV�VH�HVWLOKDoDULD�HP�UD]mR�GR�IULR�� 

$GHQWUHL-D� H� YL� FRUSRV� KXPDQRV� HVSDOKD�

GRV�H�SHQGXUDGRV�SRU�WRGR�R�ODGR��QR�FKmR��QDV�

SDUHGHV�H�QR�WHWR�GD�FDYHUQD��DOJXQV�FUDYHMDGRV�

FRP� XQKDV�� RXWURV� HQODoDGRV� FRP� FRUUHQWHV� H�

IDL[DV��HUDP�D]XLV��PDUURQV�H�SUHWRV��H�QmR�SR�

GLDP� PRYHU-VH� QHQKXP� SRXFR�� VLP�� GH� WDQWR�

IULR��PDO� WLQKDP�GRPtQLR�H� IRUoD�SDUD�GDUHP�D�

FRQKHFHU�VHX� WRUPHQWR�FRP�JDQLGRV�RX�EDWLGDV�

GH� GHQWHV�� VHX� UDQJHU� GH� GHQWHV� VRDYD� ILUPH�

PHQWH� SDYRURVR� H� DEVROXWDPHQWH� O~JXEUH�� HUD�

WmR� DVVXVWDGRU� RXYLU� H� DVVLVWLU� jTXLOR�� TXH� PH�

DSUHVVHL� SDUD� SDVVDU� PDLV� UiSLGR� SRU� DTXHOHV�
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PLVHUiYHLV��PDV�TXDQWR�PDLV�HQWUDYD�QD�FDYHUQD��

PDLRU�HUD�R� VXSOtFLR�TXH�YLD�QRV�FRQGHQDGRV��H�

TXDQWR�PDLV� PH� DSUR[LPDYD� GD� VDtGD� GR� RXWUR�

ODGR�� PDLV� SDGHFHQWHV� FRQVLGHUDYD� RV� TXH� DOL�

SUHFLVDYDP� SHUPDQHFHU��$OJXQV�� SRU�PLVHULFyU�

GLD��ODVWLPDYDP�VXDV�PLVHUiYHLV�GRUHV�FRP�SDOD�

YUDV�FRPSUHHQVtYHLV�H�JULWRV�DIOLWRV��3HUJXQWHL�D�

XP�GHOHV�TXDO�WLSR�GH�SHFDGR�RV�ID]LD�SDVVDU�SRU�

WmR� WHUUtYHO� WRUPHQWR�� 5HVSRQGHX� TXH� HUDP�

DTXHOHV�TXH��HP�VXDV�YLGDV��QmR�IL]HUDP�QDGD�GL�

UHLWR� H� QmR� VH�SUHRFXSDUDP�HP� VDEHU� R�TXH� HUD�

QHFHVViULR�SDUD�D�SUySULD�EHP-DYHQWXUDQoD��SHOR�

FRQWUiULR�� YLYHUDP� VHP� LQGDJDU-VH� VREUH� TXHV�

W}HV�GLYLQDV�DVVLP�FRPR�D�EHVWD� LJQRUDQWH�� VHP�

HVVH�WLSR�GH�VDEHGRULD��FRPR�VH�QmR�WLYHVVHP�WL�

GR� UD]}HV� VXILFLHQWHV� SDUD� DFDEDUHP� DTXL�� VHXV�

FRUDo}HV�� IULRV� FRPR� JHOR�� QmR� KDYLDP� VLGR�

DTXHFLGRV�SHOR�IRJR�GR�DPRU�GLYLQR��H�QHP�SRU�
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RXWUDV� IRUPDV��SRLV� HOHV� Vy�KDYLDP�YLYLGR�

GH� FRLVDV� WHPSRUDLV�� VHP� GHVHMDU� WRPDU�

SDUWH�QD�PLVHULFyUGLD�GLYLQD�H�QD�FDULGDGH��

DOJXQV�DWp�WHULDP�VH�RFXSDGR�PDLV�RX�PH�

QRV�GLVVR�H��SRU�HVVD�UD]mR��VHXV�WRUPHQWRV�

HUDP�WmR�GLIHUHQWHV��PDV��GH�TXDOTXHU�IRU�

PD��HVWDYDP�WRGRV�FRQGHQDGRV�SRU�VXD�LQ�

GROrQFLD�� 3HUJXQWHL� D� HOH� TXH� WLSR� GH� KR�

PHP�WHULD�VLGR�TXDQGR�YLYR�� 

 —�8P�FDPSRQrV�—�UHVSRQGHX�—��H�

MXVWDPHQWH�DTXHOH�GR�TXDO�GL]�R�ULImR�� 

 



��� 

���� 

 

6RX�XP�SREUH�H�DVWXFLRVR�FDPSRQrV��� 

$VVLP�YLYL�SDUD�PH�WRUQDU�GH�YH]�� 

(VFDOHL�RV�YLGRHLURV� 

(VFDSHL�GH�WXGR��VDFXGLQGR�DUUHLRV 

0HXV�VDSDWRV�FRP�SHOH�DPDUUHL 

'D�QREUH]D�D�FDVWD�DEXVHL� 

'HL�HQFDUJRV�DR�SDVWRU� 

(�GH�'HXV�H�VXDV�SDODYUDV�QmR�JXDUGHL�WHPRU�� 

 

 3RUTXH� YLX� TXH� PH� HVSDQWHL� FRPSDVVLYDPHQWH��

SHUJXQWRX� VH� RV� FDPSRQHVHV� GH� PLQKD� WHUUD� QDWDO�

VHULDP�GH�RXWUD�QDWXUH]D��5HVSRQGL� 

 —�6HP�G~YLGD��$V�DXWRULGDGHV�HVSLULWXDLV�H�WHP�

SRUDLV�H�VHXV�UHSUHVHQWDQWHV�WDPEpP��3RLV�QmR�WrP�

QHQKXPD�LQWHQomR�H�WDPEpP�QmR�WrP�R�FRVWXPH�GH�

GHL[DU�RV�V~GLWRV�D�HOHV�FRQILDGRV�SRU�'HXV�HP�WD�

PDQKD�H�WRVFD�LJQRUkQFLD��SHOR�FRQWUiULR��SUHRFXSDP

-VH�PDLV�FRP�D�EHP-DYHQWXUDQoD��GR�TXH�VH�HVIRUoDP�
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HP�DXPHQWDU�RV�SUySULRV�EHQV��SRU�HVVD�UD]mR��

VmR�FRQWLQXDPHQWH� LQVWUXtGRV�VREUH�R�FRQKHFL�

PHQWR�GH�'HXV�H�DWUDtGRV�SDUD�VXD�EHQHYROrQ�

FLD�SRU�SURIHVVRUHV� �TXH�VmR��SRUWDQWR��FKDPD�

GRV� GH� FXLGDGRUHV� GH� DOPDV��� H�� DWUDYpV� GLVVR��

GLVS}H-VH� D� QmR� ID]HU� QDGD� DOpP� GH� DPDU� D�

'HXV�� H� SRGH-VH� GL]HU� GHOHV� R�PHVPR� TXH� HV�

FUHYHX�R�SURIHWD�-HUHPLDV��QR�FDStWXOR� WULQWD�H�

XP�� ³3RUTXH� WRGRV� PH� FRQKHFHUmR�� GHVGH� R�

PHQRU�DWp�R�PDLRU�GHOHV��GL]�R�6HQKRU´��/i�HQ�

FRQWUDUiV�UDUDPHQWH�XPD�FULDQoD�SHTXHQD�TXH�-�

SRU� DPEDV�� VROLFLWXGH� H� RUGHQDomR� GRV� JRYHU�

QDQWHV� WHPSRUDLV�� GLOLJHQWHV� SURIHVVRUHV� -� TXH�

QmR� WHQKD� VLGR� FRPSOHWDPHQWH� LQVWUXtGD� VREUH�

WDLV�FRLVDV�TXH�FDEHP�j�Ip�FULVWm��GH�PRGR�TXH�

HVWD�SRGHULD�HQIUHQWDU�XP�UDELQR�MXGHX�HP�XPD�

GLVSXWD�� RX� PHVPR� GHIHQGHU� R� FULVWLDQLVPR�

FRQWUD�WRGR�R�PXQGR�H�R�SUySULR�GLDER���H�VH�RV�
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MRYHQV� VmR� FDSD]HV� GLVVR�� LPDJLQD� RV� PDLV� YH�

OKRV��3RLV�R�PHVPR�HVWi�LQFXOFDGR�HP�VXDV�HQWUD�

QKDV�H��SRUWDQWR��QmR�VH�RXYH�RXWUD�FRLVD�HP�VXDV�

FRQYHUVDV�GLiULDV��TXH�QmR�FRLVDV�HVSLULWXDLV�H�DV�

VXQWRV� GLYLQRV�� H� HOHV� WDPEpP� VDEHP� WDQWR� GRV�

UHSUHVHQWDQWHV� H� UHJHQWHV� HVSLULWXDLV� H� WHPSRUDLV�

FRPR�XP�FRPSOHWR�FULVWmR�GHYH�VDEHU�GR�FULVWLD�

QLVPR��DVVLP��HOHV�HVWDEHOHFHP�VXDV�YLGDV��D�SLH�

GRVD�MXYHQWXGH�p�HGXFDGD��SUHVHUYDGD�QD�FDVWLGD�

GH� H� YLYH�QD� LQRFrQFLD�� RV�PDLV� YHOKRV�� SRU� VXD�

YH]�� ]HODP�SHOD�GHYRomR� H� SRU� RXWUDV� REUDV� TXH�

DSUD]HP� D�'HXV�� SHODV� TXDLV� SRGHP� JXLDU� D� MX�

YHQWXGH��H�R�HVStULWR�H�D�PHQWH�GH�DPEDV�DV�SDU�

WHV�REMHWLYDP�QDGD�PHQRV�GR�TXH�SULQFLSDOPHQWH� 

YLYHU�SDUD�VHUYLU�D�'HXV�H�SDUD�VHU�~WLO�DR�SUy[L�

PR��/i�QmR�Ki�HVSDoR�SDUD�RV�PDXV�DSHWLWHV��1mR�

VH� RXYH� IDODU� GH� DYDUH]D�� RUJXOKR�� LQYHMD�� LUD� H�

GHVDPRU��QDGD�GH�OX[~ULD�H�PXLWR�PHQRV�GH�DGXO�
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WpULR��HPEULDJDU-VH�p�XPD�DERPLQDomR��WRGRV�WrP�

UHSXOVD�j�ULYDOLGDGH��EULJD�H�SDQFDGDULD��QLQJXpP�

DEUH�D�ERFD�SDUD�IDODU�PDO�GR�RXWUR��GHVSUH]i-OR��

GLPLQXt-OR�� LQVXOWi-OR�� SUDJXHMi-OR�� RSULPL-OR� RX�

GL]HU� EODVIrPLDV� VREUH�'HXV�� (� WUDLU� DOJXpP� RX�

URXEDU�p�FRQVLGHUDGR�XPD�JUDQGH�DEHUUDomR�LQDX�

GLWD��DVVLP��HP�QHQKXP�OXJDU�DSUHVHQWD-VH�D�PH�

QRU� IULYROLGDGH�� VHMD� HP� SDODYUDV�� JHVWRV�� YHVWL�

PHQWD�H�REUDV� 
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2�FDPSRQrV�PH�UHVSRQGHX�� 

—�$VVLP�D�PLQKD�JHQWH�GR�FDPSR�VHULD�IHOL]�� 

 &RQWXGR��HOH�ILFRX�DLQGD�PDLV�LQIHOL]��SRUTXH�

HP�VXD�YLGD�QmR�VRXEH�GLIHUHQFLDU�DV�YLUWXGHV�GRV�

YtFLRV��DR�FRQWUiULR��TXDQGR�FRQVHJXLD�OHYDU�YDQ�

WDJHP�� ID]LD�XVR�GD�SHUYHUVD�DVW~FLD��FRQVLGHUDQ�

GR�HVWD�OHJtWLPD��QD�YHUGDGH��GDV�DUWHV�D�PHOKRU��(�

SRU�LVVR�UHFHELD�DJRUD�VXD�GHYLGD�UHFRPSHQVD� 

 1mR� HVWDYD� LQFOLQDGR� D� FRQWLQXDU� D� GLVFXWLU�

FRP� DTXHOH� FDPSRQrV�� SRLV� QmR� SRGLD� DMXGi-OR��

QHP�GHVFREULU�PDLV� FRLVDV�QRWiYHLV� FRP�HOH��3RU�

HVVD� UD]mR��SURVVHJXL�FDPLQKR�H�FKHJXHL� IUHQWH�D�

XP�SDOiFLR�HVSOHQGRURVR��(UD�FRQVWUXtGR�GH�RUJX�

OKR�H�LPSHUWLQrQFLD��SLQWDGR�FRP�ILQJLPHQWR�H�FR�

EHUWR� SRU� KLSRFULVLD�� VXDV� MDQHODV� HUDP� IHLWDV� GH�

SULYLOpJLRV�GRV�JUDQGHV�VHQKRUHV��DV�JUDGHV�H�WUDQ�

FDV� UHYHVWLGDV� FRP� D� IRUoD� GH� WRGRV� RV� VHQKRUHV�

LGLRWDV�� PDV�� SRU� GHQWUR�� SUHHQFKLGR� FRP� XPD��



��� 

���� 

FRQVFLrQFLD�VXEYHUVLYD��GHFRUDGR�FRP�IDOVLGD�

GH��RUQDGR�FRP�PHQWLUDV�H�PDQWLGR�H�DUPDGR�

FRP�DVW~FLD��PDLV�DGLDQWH�HVWDYD�HVFULWR��³(VWD�

p�D�PRUDGD�GRV�TXH�YLYHUDP�VHJXQGR�VHXV�DSH�

WLWHV� H� D� UHJDODGDV�� HP�SUHFLRVD� OLEHUGDGH�� RX�

TXH� FRELoDUDP� WRUQDU� JUDQGHV� H� LPRUWDLV� RV�

SUySULRV� QRPHV�´�� 4XHP� QmR� LPDJLQDULD� TXH�

DTXHOD� HUD� D� PRUDGD� GR� SUySULR� /~FLIHU"� 2X�

SHOR�PHQRV�GH�%HOLDO"�6HQmR��D�PRUDGD�GH�DO�

JXP�JUDQGH�DQMR�FDtGR"�(X�PHVPR�MXOJXHL�DV�

VLP��H�SRUTXH� WHULD�JRVWDGR�GH� VDEHU� D� FRQGL�

omR�GHVWH�HVSOHQGRURVR�SDOiFLR�—�H�SULQFLSDO�

PHQWH�SRUTXH�PH�SDUHFLD�QmR�KDYHU�RXWUR�MHLWR�

GH� HQFRQWUDU�PLQKD� SD]�—� EDWL� RXVDGDPHQWH�

QD�SRUWD��/RJR�DSDUHFHX�XP�UDSD]�LQDQH�H�LQ�

VLJQLILFDQWH�TXH�D�DEULX�H�SHUJXQWRX�R�TXH�HX�

H[LJLD�GH� IRUPD� WmR� IHUYRURVD��&RQWHL-OKH�PL�

QKD� YRQWDGH� H� UHTXHUL� VHX� UHODWR��(OH�� SRUpP��
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SHUJXQWRX-PH� VH� D� LQVFULomR� GD� FDVD� QmR�PH�

GDYD� VXILFLHQWH� FRQWHQWDPHQWR�� 4XDQGR� OKH�

UHVSRQGL� TXH�QmR�� H� TXHVWLRQHL� VHX� QRPH� FR�

PR� WDPEpP�R�QRPH�GR�SULQFLSDO�PRUDGRU�GD�

FDVD��HOH�UHVSRQGHX�� 

 —�6RX�+HUyVWUDWR�GH�eIHVR�� DTXHOH�TXH�

TXHLPRX�R�WHPSOR�GH�'LDQD����R�VHQKRU�GHVWD�

FDVD�p�ÈULR�� 

 3HUJXQWHL� VH�QmR�SRGHULD�YHU� WDO�KRPHP�

PXQGLDOPHQWH�IDPRVR�� 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
��� 6HJXQGR�*HRJUDILD� ;,9�� ��� ����+HUyVWUDWR� GHVWUXLX� XPD� GDV�
6HWH�0DUDYLOKDV�GD�$QWLJXLGDGH��SRLV�GHVHMDYD�VHU�OHPEUDGR�SHOD�
SRVWHULGDGH�� 
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—�&HUWDPHQWH�—�GLVVH�+HUyVWUDWR��DEULQGR�

R�JUDQGH�SRUWDO�—�� HOH� H�PXLWRV�RXWURV�GH� VHXV�

LJXDLV�� 

3XGH�HQWmR�ROKDU�R�LQWHULRU�H�GHVFREUL�TXH�D�

HVSOHQGRURVD�FRQVWUXomR�QmR� WLQKD�D�PHVPD�QDWX�

UH]D�TXH�GR�ODGR�GH�IRUD��$R�FRQWUiULR��WXGR�HUD�UH�

SOHWR�GH�HQ[RIUH�TXHLPDGR�H�SLFKH��IRJR�H�FKDPDV��

&RPR�+HUyVWUDWR� GLVVH�� YL� QmR� DSHQDV�ÈULR�� PDV�

WDPEpP�&HULQWR����3HOiJLR���H�LQ~PHURV�RXWURV�KH�

UHJHV��H�GR�FpUHEUR�GH�XQV�VDtD�HP�GLUHomR�D�RXWUR�

FRQGHQDGR� XP� IXVR� FKHLR� GH� WUDPDV� GHPHQWHV� H�

LQFDQGHVFHQWHV�� FRPR� VH� R� SUySULR� GLDER� WLYHVVH�

IHLWR� DOL� VXD� FDVD� GH� ILDU�� 2� SULPHLUR� D� VRSUDYD��

FRP��YLROrQFLD���H��OHYDQWDYD�D�WUDPD�RX�IXVR��FRP��

HVIRUoR��SDUD��ID]HU�WRUoDLV�H�JDLRODV��HQODoDQGR�RV 
���3RU�QHJDU�GLYHUVRV�SRQWRV�GR�FULVWLDQLVPR�RUWRGR[R��&HULQWR�IRL�FRQ�
VLGHUDGR�KHUHVLDUFD�QD�REUD�$GYHUVXV�+DHUHVHV��,,,������GH�6DQWR�,ULQHX��
SXEOLFDGD�QR�DQR����� 
���)XQGDGRU�GR�SHODJLDQLVPR��GRXWULQD�FRQGHQDGD�SRU�$JRVWLQKR�GH�+L�
SRQD�SRU�QHJDU�R�SHFDGR�RULJLQDO�H�FRORFDU�R�OLYUH�DUEtWULR�VREUH�D�JUDoD�
GLYLQD�� 
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FRP�VXD�GHPrQFLD�RV�FUHQGHLURV�H�VXSHUVWLFLRVRV��

PDQWHQGR-RV�DSULVLRQDGRV�� 

7RGDV�DV�SXQLo}HV�GR�LQIHUQR�TXH�WLQKD�YLVWR�DWp�

DTXHOH� PRPHQWR� HUDP� LQVLJQLILFDQWHV� TXDQGR� FRP�

SDUDGDV�j�H[WUDomR�FUDQLDQD�GR�FpUHEUR��RQGH�PRUD�R�

HQWHQGLPHQWR��H�WDPEpP�GRV�ROKRV��FRP�RV�TXDLV�VH�

HQ[HUJD��H�DLQGD�OKHV�DUUDQFDYDP�GR�FRUSR�FRUDomR�H�

SXOPmR�� ItJDGR� H� HQWUDQKDV�� H� DOpP� GH� WXGR� LVVR��

HUDP� DWRUPHQWDGRV� H� SUDJXHMDGRV� SRU� FHQWHQDV� GH�

RXWURV��RV�TXDLV�WLQKDP�WRPDGR�FRPR�DPLJRV��VHGX�

]LQGR-RV� RX� SHOR� PHQRV� LQFHQWLYDQGR-RV� FRP� VHX�

IDOVR�HQVLQDPHQWR��SDUD�QmR�IDODU�GH�TXDQGR�D�WRUWXUD�

HUD�SUDWLFDGD�SHORV�SUySULRV� HVStULWRV� LQIHUQDLV��3HU�

JXQWHL� D�+HUyVWUDWR� VH�PH� VHULD�SHUPLWLGR� WURFDU� DO�

JXPDV�SDODYUDV�FRP�ÈULR�� 

 —�2K�VLP�—� UHVSRQGHX�—��SRLV�HVVH� WLSR�GH�

JHQWH�QmR�SUHIHUH�ID]HU�RXWUD�FRLVD��H�R�GLDER�PHV�

PR� QmR� Yr� FRP� ERQV� ROKRV� TXH� FRQYHUVHP� FRP�

RXWUDV�SHVVRDV�� 
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4XDQGR� GHL[DUDP-QR� DSUR[LPDU-VH�� GLVVH� D�

HOH�� 

—�2K��SREUH�H�PtVHUR�KRPHP��R�TXH�SHQVDVWH�

TXDQGR�WH�VHSDUDVWH�FRP�WHX�HQJDQR�GD�YHUGDGHLUD�

,JUHMD�H�WH�FRORFDVWH�QHVWH�WHUUtYHO�VXSOtFLR"� 

—�(P�QDGD�PHQRV�GR�TXH�QHVWH�OXJDU�—�UHV�

SRQGHX�� 

3HUJXQWHL�� 

—�0DV�R�TXH�WH�OHYRX�D�WDO�VHSDUDomR"� 

(OH�UHVSRQGHX�� 

—� 1R� PHX� WHPSR�� D� ,JUHMD� FULVWm� UDLDYD� HV�

SOHQGLGDPHQWH��GH�PRGR�TXH�RV�ELVSRV�H� VHXV� UH�

SUHVHQWDQWHV�QmR�SUHFLVDYDP�PDLV�YLYHU�� FRPR�Ki�

SRXFR��VRE�PLVpULD��FDUrQFLD�H�IRPH��VRE�WRGR�R�WL�

SR� GH� SHUVHJXLomR�� QD� HVFXULGmR� H� FRP�PHGR� GD�

PRUWH��PDV�HP�VHJXUDQoD��FRP�UHSXWDomR�H�VXVWHQ�

WR�WHPSRUDO��DOWRV�FDUJRV��H�HX�PHVPR�GHVHMDYD�UH�

SUHVHQWDU� XP� GHOHV�� IRUDP� RFXSDGRV� H� VXSULGRV�
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SRU�KRPHQV�HVSLULWXDOPHQWH�SLHGRVRV�H�ViELRV��3RU�

DPELomR��GHFLGL�DSOLFDU-PH�WDPEpP�SDUD�XP�GHOHV��

SRLV� DWUHYLD-PH�D� FKHJDU� D� VDFHUGRWH��3RUpP��QmR�

HQFRQWUDYD� HP�PLP� SLHGDGH� QHP� RXWUDV� TXDOLGD�

GHV�TXH�SRGHULDP� WHU�PH�HOHYDGR�D� LVVR��3RLV�HUD�

RUJXOKRVR��DPELFLRVR�SRU�KRQUD�H�GLQKHLUR��IDPLQ�

WR�GH�OLEHUGDGH�H�SUD]HUHV�FDUQDLV��VXERUGLQDGR�DR�

PHX�LPSHUWLQHQWH�kQLPR��IDUWR�GD�HGXFDomR�HVSLUL�

WXDO�H�GD�KRQUDGH]��HQIDVWLDGR�FRP�D�PRUWLILFDomR�

H� QDGD� SRXFR� HQWUHJXH� j� GHYRomR� H� DR� WHPRU� D�

'HXV��3UHIHULD�PDLV�FRPHU�H�EHEHU�GR�TXH�MHMXDU��H�

SRUTXH� HUD� HQYDLGHFLGR�� DR� LQYpV� GH� SUH]DU-PH�

PHQRV�H�FRP�KXPLOGDGH��PHX�LPHQVR�EULR�DYHQWX�

URX-PH�D�HOHYDU�D�PLP�PHVPR�DWUDYpV�GD�GRXWULQD��

FRORFDQGR-PH� QXP� SHGHVWDO�� 3RU� HVVD� UD]mR�� FR�

PHFHL� D� GLVSXWDU� H� D� GHIHQGHU� FRQFHLWRV� TXH� QH�

QKXP�PHVWUH�WHULD�SHQVDGR�DWp�HQWmR��DSHQDV�H�VR�

PHQWH� SDUD� FRORFDU-PH� j� IUHQWH� H� GHL[DU� QRWDUHP�
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PLQKD�GHVWUH]D�SDUD�TXH�WDOYH]�PLQKD�SHVVRD�IRVVH�

OHYDGD� HP� FRQVLGHUDomR� H� SDUD� TXH�� DWUDYpV� GLVVR��

IRVVH� WUDoDGR� R� FDPLQKR� SDUD�PLQKD� WmR� GHVHMDGD�

HOHYDomR��0DV�FRPR�D�YHUGDGHLUD�Ip�� WDO�FRPR�XP�

ROKR�RX�D�YLUJLQGDGH��QmR�VH�GHL[D�]RPEDU�VHP�GHL�

[DU� IHULPHQWRV�� R� YHQHQR� RFXOWR� TXH� HX� QXWULD� IRL�

ORJR� SHUFHELGR�� H�PLQKD� SHVVRD� MXQWR� FRP�PLQKD�

GRXWULQD��SRUTXH�QmR�PH�GHL[HL�DGYHUWLU�H�QHP�TXH�

ULD�PHOKRUDU��FRQGHQDGDV�H�EDQLGDV�GD�,JUHMD��(P�

ERUD�PH�DPDUJXUDVVH�R�IDWR�GH�PHX�LQWHQWR�QmR�WHU�

DOFDQoDGR� R� REMHWLYR� HVWDEHOHFLGR�� UHWUDWDU-PH� H�

PHOKRUDU�HVWDYD� IRUD�GH�SURSyVLWR��SRUTXH� Mi� WLQKD�

XP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�DGHUHQWHV�TXH�PH�SURWHJLD��H�

SRU� LVVR�PHVPR� WRUQHL-PH�DLQGD�PDLV� H[DVSHUDGR��

SHUVLVWHQWH� H� FDGD�YH]�PDLV� LUDFXQGR��$VVLP��FRQ�

TXLVWHL� QmR� DSHQDV� D� OLEHUGDGH� GH� PLQKD� SHVVRD��

PDV� WDPEpP�XP�JUDQGH� QRPH� HP� WRGR� R�PXQGR��

WRUQDQGR-PH�� SRUWDQWR�� GH� WDO� IRUPD� GHVWHPLGR���
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QmR�DSHQDV�SDUD�JRYHUQDU�FRLVDV�HVSLULWXDLV�FRQIRU�

PH�PLQKD� FDEHoD��PDV� WDPEpP� FRPHFHL� D�PHWHU-

PH�HP�TXHVW}HV�WHPSRUDLV��VXVFLWDYD�D�JXHUUD�RQGH�

TXHULD� H� LPSXQKD� D� UHLV� H� SUtQFLSHV� D�PLP�DQH[D�

GRV�PLQKDV�OHLV��H�HOHV�SUDWLFDYDP-QDV�FRP�SUD]HU��

SURSHQVRV�D�LQVWLWXL-ODV��DRV�TXH�PH�HUDP�DGYHUVRV��

HX�WURYHMDYD�FRP�LJQRPtQLDV��GH�PRGR�TXH�WRGR�R�

PXQGR� VH� DSDYRUDYD�� (PERUD� PLQKD� WHPHURVD�

FRQVFLrQFLD� PH� LQWHUSHODVVH�� DLQGD� DVVLP� HX� QmR�

TXHULD�RXYL-OD��PXLWR�PHQRV�REHGHFr-OD��DR�FRQWUi�

ULR��FRQVRODYD-PH�FRP�PDX�FRQVROR�GD�PHOKRU�IRU�

PD�TXH�SRGLD��H�FRQYHQFLD-PH�D�DFUHGLWDU��HPERUD�

HX�PHVPR�QmR�DFUHGLWDVVH��TXH�PLQKD�GRXWULQD�YL�

QKD�GH�'HXV��VHJXQGR�D�/HL�GH�*DPDOLHO��H��SRUTXH�

WLQKD�WDPDQKD�DSURYDomR��IL]�FRP�TXH�LUURPSrVVH�

PRV�HP�SRXFR�WHPSR�D�ÈVLD��D�(XURSD�H�D�ÈIULFD��

(P� WDLV� FRQGLo}HV�� SURVVHJXL� VHP� UHWUDWDU-PH�� DWp�

TXH� PLQKD� SREUH� DOPD� H� HQWUDQKDV� FDtUDP� MXQWDV�
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DEDL[R��QHVWD�PRUDGD�LQIHUQDO��SUHSDUDGD�SRU�WRGD�

D� HWHUQLGDGH� SDUD� PLP� H� SDUD� RV� PHXV� LJXDLV��

'HVWD� IRUPD�� D� SHTXHQD� IDtVFD� TXH� LOXPLQDYD�

PHX� FRUDomR� GHVWHPHURVR� D� 'HXV� URPSHX� QXP�

HQRUPH�LQFrQGLR��H�GHUUXED�D�PLP�H�DLQGD�RXWURV�

PLOKDUHV� QHVWD� SHUSHWXLGDGH�� 'HSRLV� GH� PLQKD�

PRUWH�� � FDGD� YH]� PDLV� H� PDLV� IRUDP� FRQWLQXD�

PHQWH�RUGHQDGRV�H�VHGX]LGRV�SHOR�SUySULR�GLDER�

GH�PRGR�TXH�HX��PHVPR�VH�HVWLYHVVH�YLYR�H�GHVH�

MDVVH��QmR�SRGHULD�PDLV�UHGLPL-ORV��3RU�LVVR�HVWRX�

DTXL�� FRPR�YrV�� URGHDGR�SRU� WDQWRV�YHOKRV�KHUH�

JHV�H�WDPEpP�SRU�VHXV�H�SHORV�PHXV�VHJXLGRUHV��

GH�PRGR�TXH�WXGR�DR�UHGRU�IHUYLOKD�GH�IRUPD�TXH�

QmR�Ki�QLQJXpP��VH�p�TXH�DLQGD�Ki�RXWUR�QR�PXQ�

GR��TXH�SRVVD�YLU�GHSRLV�GH�VXD�PRUWH�SDUD�SUy[L�

PR� GH� PLP��$GHPDLV�� VRX� SHQDOL]DGR� FRP� WmR�

H[RUELWDQWHV� WRUPHQWRV�� TXH� QHP� SRGHULD� SHUFH�

EHU� VXD� FKHJDGD��PHVPR� VH� WLYHVVH� D� JUDoD�SDUD�
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FRPXQLFDU-PH� DOJR� VREUH� VHX� SUySULR� PDUWtULR���

3RU� LVVR�� SHoR-WH�� GLJDV�� SRU� IDYRU�� FRPR� HVWi� D�

DWXDO� FULVWDQGDGH"�0LQKD� VHLWD� DLQGD� VH� GHIHQGH�

RX� VH� GLYLGLX� HP� QRYDV� FLVPDV"� 2V� VDFHUGRWHV�

VmR� FRPR� GHYHULDP� VHU�� RX� DSDUHFHUDP� RXWURV�

FRP�PHQWHV� FRPR�D�PLQKD�SDUD�SURGX]LU�GHVRU�

GHP" 

 0LQKD� UHVSRVWD� IRL�� ³4XDQWR�j�FRQFyUGLD�GDV�

TXHVW}HV� GD� Ip�� VXD� VHLWD� �H� QHP�R�PHQRU� DUWLJR�

GHOD��—�WDO�FRPR�D�FRQVWUXomR�GD�7RUUH�GH�%DEHO�

TXH�QmR�WHULD�UHVLVWLGR�—�QmR�SRVVXLULD�PDLV�QH�

QKXP�~QLFR�DGHSWR�QR�PXQGR��DR�FRQWUiULR��WHULD�

VLGR�GLIDPDGD�SRU�WRGRV�RV�KRQUDGRV�FULVWmRV�SRU�

WRGD�D�SDUWH�H�WRGR�R�FDQWR��H�FRQGHQDGD�DWp�FKH�

JDU�DTXL��QDV�SURIXQGH]DV�GR�LQIHUQR��TXDQWR�DRV�

VDFHUGRWHV� GH� WRGD� D� HVSpFLH�� � HVWHV� YLYHUDP�—�

FRQIRUPH�HOH�KDYLD�SHUJXQWDGR�—�D�VDEHU��FRPR�

GHYLDP� WHU� YLYLGR�� GH�PRGR� TXH� GLILFLOPHQWH� VH�
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���� 

 
HQFRQWUDULD�HQWUH�HOHV�XP�TXH�QmR�IRVVH�FDSD]�GH�

VHU�PRYLGR�WDQWR�SRU�SLHGDGH�H�VDEHGRULD�TXDQWR�

SRU�VHXV�ERQV�GRWHV�FRPR�GL]�UHVSHLWR�D�XP�ELV�

SR��&RQWXGR��WtQKDPRV�GH�IRUoi-ORV�D�DFHLWDU�WDLV�

DOWRV� FDUJRV��SRLV�—� HPERUD� WRGRV�RV�PHUHFHV�

VHP�PLOKDUHV�GH�YH]HV�—�HUDP�KXPLOGHV�H�IXJL�

DP�GD� ULTXH]D� H�GR� DOWR�SUHVWtJLR�SDUD�TXH� HYL�

WDVVHP� R� SHULJR� GH� IUDFDVVDU� HP� UHODomR� j� GLWD�

KXPLOGDGH�� H� LVVR� p� IUHTXHQWHPHQWH� YLVWR� FRP�

DGPLUDomR�´��3URVVHJXL� 
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—� 6H� SRU� YHQWXUD� XP� SUHJDGRU� GH� XPD� ULFD�

SDUyTXLD�HP�XPD�JUDQGH�FLGDGH��XP�SURIHVVRU�GH�

WHRORJLD� QD� XQLYHUVLGDGH� RX� XP� VXSHULQWHQGHQWH�

HP�TXDOTXHU�ORFDOLGDGH�YHP�D�IDOHFHU��H��SRU�FRQ�

VHJXLQWH�� XP� SREUH� SDVWRU� GH� YLODUHMR� p� FKDPDGR�

SDUD�DVVXPLU�FDUJR�GH� WDO�GLJQLGDGH�H�KRQUD��HVWH��

SRU�LPSHOLU�WmR�HOHYDGD�GHFrQFLD�GH�VL��UHFRPHQGD�

XP� RX�PDLV� GH� VHXV� FROHJDV� SDUD� ID]r-OR�� DVVLP��

WDPEpP�HOHV�VmR�REULJDGRV�D�DFHLWDU��FDUJRV�H�KRQ�

UDULDV� DLQGD� PDLV� HOHYDGDV�� WDQWR� SHOD� IRUoD� GD�

REHGLrQFLD�TXDQWR�SHOD�SXQLomR�GD�H[FRPXQKmR��(�

LVVR�QmR�p�DOJR�QRYR��PDV�XPD�FRLVD�TXH�DFRQWHFH�

HP�WRGR� OXJDU��ELVSRV� UHFHEHP�VHXV�VROLGpXV�FRP�

ROKRV� FKHLRV� GH� OiJULPDV� H� PXLWR� GHVFRQVROR�� H�

QmR�SRUTXH�XP�RX�RXWUR�SRGHP�HVSDQWDU-VH�FRP�D�

TXDQWLGDGH�GH�WUDEDOKR�RX�FRP�DV�SHVDGDV�UHVSRQ�

VDELOLGDGHV� TXH� D� DWULEXLomR� GH� WDO� FDUJR� UHQGHUi��

QHP�SRUTXH�QmR�VH�MXOJDP�VXILFLHQWHPHQWH�LQFDSD�
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]HV��PDV��FRPR�FRQYpP��D�UD]mR�GLVVR�p�D�VXD�KX�

PLOGDGH��SRLV�D�KXPLOGDGH�p�R�~QLFR�IXQGDPHQWR�

QR� TXDO� UHSRXVDP� H� VH� EDVHLDP� WRGDV� DV� RXWUDV�

YLUWXGHV� VDJUDGDV�H�TXH� IRUPDP�R�PHVPR�KiELWR�

TXH�HVWi�HQUDL]DGR�HP�WRGRV�RV�FRUDo}HV�KRQHVWRV�

H� UHOLJLRVRV�GH�QRVVR� WHPSR�� H� SURWHJLGD� FRPR�D�

PHOKRU�GH�WRGDV�DV�MRLDV��3RGHV��HQWmR��PXLWR�EHP�

LPDJLQDU�FRPR�OLGDP��GH�UHVWR��FRP�GHVHMRV��DIH�

WRV�H�SDL[}HV��DRV�TXDLV�WH�HQWUHJDVWH�HP�WXD�QDU�

UDomR"� 6mR� SDUD� HOHV�� Ki�PXLWR�� FRLVDV� DPRUWHFL�

GDV�TXH�QmR�HQFRQWUDP�PDLV�OXJDU�RX�HVSDoR��SRLV�

DSUHQGHUDP�R�VXILFLHQWH�FRP�D�WXD�UXtQD�H�FRP�D�

TXHGD�GH�RXWURV�LJXDLV��H�SUHIHUHP�PXLWR�PDLV�VH�

JXLU�R�H[HPSOR�GH�6mR�)UDQFLVFR��GR�TXH�FRORFDU�

HP�SHULJR�D�EHP-DYHQWXUDQoD�FRP�RUJXOKR�DFDGr�

PLFR�� 
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7HUtDPRV�FRQYHUVDGR�PXLWR�PDLV��PDV�D�ÈULR�

QmR� IRL� FRQFHGLGR�PDLV� WHPSR�� DR�FRQWUiULR�� HOH�

IRL� DUUDQFDGR� SRU� VHXV� WRUWXUDGRUHV� H� DUUDVWDGR�

QRYDPHQWH�DR�WXUEXOHQWR�PDUWtULR��HX��SRUpP��VDt�

GDTXHOH�SDOiFLR�DVVXVWDGRU��/RJR�QD�SUDoD�j�IUHQ�

WH��HQFRQWUHL�XPD�PHVD�H��SUy[LPR�D�HOD��XP�WD�

EODGR� XP� SRXFR� PDLV� HOHYDGR�� RQGH� XP� H[FR�

PXQJDGR� SRGHULD� PXLWR� EHP� VHQWDU-VH� GHYLGD�

PHQWH� H� SHGLU� XPD� EHELGD�� VXELWDPHQWH�� DYLVWHL�

HP�RXWUR�OXJDU�RXWUD�PHVD�FRPR�DTXHOD�H��VXELWD�

PHQWH��PDLV�XPD�YH]��RXWUD�PHVD�HP�RXWUR�ORFDO��

DWp�TXH�WRGD�D�SUDoD�HVWLYHVVH�UHSOHWD�GH�PHVDV�H�

EDQFDV��GH�PRGR�TXH�PDO�SRGLD-VH�DWUDYHVVDU�SRU�

DOL� FRP� IROJD�� SRU� HVVD� UD]mR�� SHUPDQHFL� TXLHWR�

SDUD� HVSHUDU� TXH� WLSR� GH� HVSHWiFXOR� HVWDULD� SDUD�

DFRQWHFHU�� ,PDJLQHL� TXH� XPD� UHIHLomR� UHJDGD� D�

EHELGD�VHULD�VHUYLGD�DRV�JOXW}HV�H�EHEHUU}HV��TXH�

QD� WHUUD�KDYLDP�FDtGR�QRLWH� H� GLD� QD� FRPLODQoD��
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PDV�PH� HQJDQHL�� SRLV�� QXP� LQVWDQWH�� VXUJLX� GH�

WRGRV� RV� FDQWRV�—� D� DQGDU�� UDVWHMDU�� FDYDOJDU� H�

FKHJDU�VREUH�FRFKH��FDUURoD�H�FDUURFLQKD�—�XPD�

LQFRQWiYHO� PXOWLGmR� GH� LPSRVWRUHV�� FDSDGyFLRV�

TXH�JULWDP�QRV�PHUFDGRV��IHLWLFHLURV��YHQGHGRUHV�

DPEXODQWHV� GH� yOHR�� EDQKD� H� WHPSHURV�� H� SXGH�

SHUFHEHU�TXH�DOL�QmR�KDYHULD�XP�MDQWDU��FDGD�XP�

DVVXPLX� UDSLGDPHQWH� VHX� OXJDU�� H� FRPHoRX� D�

DJLU� FRPR�FRVWXPDYD� ID]HU� QD� WHUUD� HP�GLDV�GH�

PHUFDGR�� XP� GHOHV� FDUUHJDYD� XP� IDUVLVWD�� DUOH�

TXLP� RX� FRUWHVmR� IDQWDVLDGR� GH� ERER�� R� RXWUR��

XP� PDFDFR�� FHUFRSLWHFR�� PDUPRWD�� FREUDV�� HV�

FRUSL}HV��YtERUDV�RX�FRLVDV�GR�WLSR��DOJXQV�ID]L�

DP�MRJRV�GH�HVFDPRWHDomR��RXWURV�PDQLSXODYDP�

PDULRQHWHV�� H� RXWURV� DSUHVHQWDYDP� IDUVDV� FRP�

VXSRVWRV�ERERV�D�ILP�GH�DWUDLU�RXWURV�ERERV��UH�

DOPHQWH�ERERV��H�SHVVRDV�FXULRVDV�TXH�GHYHULDP�

RXYLU�VXDV�PHQWLUDV�H�GDU�GLQKHLUR�SRU�VHXV�SUR�
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GXWRV�� (PERUD� HVWLYHVVHP� HP� FXUVR� D�PHVPD�

TXDQWLGDGH�GH�WDJDUHOLFHV��EXIDV��SHoDV�JURELD�

QDV�H�YDJDEXQGLFHV�PDQFDV��FDGD�XPD�GDV�GLIH�

UHQWHV�LQYHQo}HV�VHULD�GLYHUWLGD�GH�DVVLVWLU��QmR�

IRVVH� QHFHVViULR� YHU� WDPEpP� RV� JHPLGRV� GRV�

PLVHUiYHLV�H� VXD�GRU� LQIHUQDO��SRLV� WXGR�R�TXH�

FRPHUFLDOL]DYDP��VLP��WXGR�R�TXH�WRFDYDP�H�R�

TXH�HP�SDUWH�DSHQDV�IDODYDP�HUD-OKHV�SXUR�WRU�

PHQWR� H� GRU�� 4XDQGR� XP� GHOHV� UHSHWLD� XPD�

PHQWLUD�TXH�FRVWXPDYD�GL]HU�QD� WHUUD�SDUD�HQ�

JDQDU�R�SUy[LPR��LVVR�DFRQWHFLD�D�WDQWDV�SHQDV�

TXH��DWp�WHUPLQDU�GH�SURIHUL-OD��HVWH�HQHJUHFLD�H�

VHX� SHVFRoR� ILFDYD� WmR� JURVVR� DWp� TXH� HOH� WHU�

PLQDVVH�GH�SURIHUL-OD��FRPR�VH�IRVVH�XP�EDUULO�

GH�DUHQTXH��TXDQGR�XP�GHOHV�SUHJDYD�XPD�SH�

oD�� YDQJORULDQGR-VH� SDUD� SURSRUFLRQDU� SUHVWt�

JLR��DFODPDomR�H�WDPEpP�FHUWR�UHFRQKHFLPHQ�

WR�SDUD�VL��VXD�EDUULJD�FUHVFLD�WDQWR�SDUD�IUHQWH�
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�FRPR�VH�WLYHVVH�SURYDGR�WHULDJD�FRP�YHQHQR��

DWp� H[SORGLU� H� GHL[DU� XPD� SRHLUD� IpWLGD� H� IX�

PRVD��/RJR��XP�GHOHV�VREUHVVDLX�QDTXHOD�FLU�

FXQVWkQFLD��DR�GL]HU�D�XP�IDQIDUUmR�� 

3/$1&<��-��&��'LFWLRQQDLUH�,QIHUQDO������� 
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—�(L��DVVDVVLQR��SHOR�SRXFR�GLQKHLUR�TXH�HX�

WLQKD��PH�YHQGHVWH�D�PRUWH��DR�LQYpV�GD�EDOVDPL�

WD� 

(P�RXWUR�ORFDO��R�MRYHP�FULDGR�GH�XP�FDP�

SRQrV�DJDUURX�XP�MDQRWD�SHOR�FRODULQKR��UDVJDQ�

GR-R�HP�SHGDoRV��H�GLVVH� 

—�$YH�GH� UDSLQD�� WX�PH�FDXVDVWH�FRP� WXDV�

IDUVDV�HQIDGRQKDV�PDXV�SHQVDPHQWRV��QRV�TXDLV�

UXPLQHL�DWp�FDLU�QR�SHFDGR�H��SRU�ILP��QHVWD�GD�

QDomR� 

$�PHQRU� GDV� EODVIrPLDV� TXH� DTXHOHV�PLVH�

UiYHLV� SUHFLVDYDP� RXYLU� QDTXHOD� VLWXDomR� HUDP�

DV�PHQWLUDV�H�LPSRVWXULFHV�GRV�YRFLIHUDGRUHV�GR�

PHUFDGR�� TXH� RV� WRUQDUDP�� GH� PDXV� RXYLQWHV��

VXUGRV��GH�PtRSHV��FHJRV��GH�PDQFRV��DOHLMDGRV��

GH� JDJXHMDQWHV�� PXGRV�� GH� VDXGiYHLV�� GRHQWHV��

GH�YLYRV��PRUWRV��(QWUHPHQWHV��DTXHOHV�PpGLFRV�

—�FRPR�VH�FKDPDYDP�H�TXHULDP�VHU�FKDPDGRV�
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—� HPEROVDYDP�DLQGD�PDLV� GLQKHLUR� �TXH� WDOYH]�

R� SRYR� OKHV� GHVVH� SDUD� SDJDU� SHFDGRV��� R� TXDO�

HOHV�WLQKDP�GH��HP�EUDVD��HQJROLU�ORJR�GHSRLV�GH�

UHFHEHU��R�TXH�QmR�HUD�XPD�SHQD�SHTXHQD��LJXDO�

PHQWH��RXWURV�DTXL�H�DFROi�FRPHoDUDP�D�QHJRFLDU�

FRP�HOHV�GH� VXDV�SRVLo}HV�� GH�PRGR� D�SURYRFDU�

UDLYD�SRU�WRGR�R�FDQWR��FRPR�QR�VDTXHLR�GH�XPD�

FLGDGH�LQYDGLGD��DWp�TXH��SRU�ILP��WRGRV�RV�PDWH�

ULDLV�GH�WRGRV�RV�LPSRVWRUHV�—�IRVVH�R�IDOVR�WHUL�

DJD��R�Sy�FRQWUD�YHUPHV�EXFDLV�H� LQWHVWLQDLV��GL�

YHUVRV� OLFRUHV� GH� yOHRV� H� iJXDV�� YiULDV� LQIXV}HV�

SDUD�FXUDU�IHULGDV�H�RXWUDV�IUDJUkQFLDV��H�WRGDV�WL�

QKDP�XP�FKHLUR�IRUWH�GH�SLQKR���DOJXPDV�FKDPD�

GDV� WDPEpP�GH� EiOVDPRV��PLVWXUDV� HVWUDQKDV� GH�

EDQKD�GH�DQLPDLV�WHUUHVWUHV��UDVWHMDQWHV��YRDGRUHV�

H� DTXiWLFRV�� GH� PHWDLV� H� HUYDV�� SULQFLSDOPHQWH�

WDPEpP�FRP�DFUpVFLPR�GH�UDt]HV��SHGUDV��PDGHL�

UDV��H�WRGR�R�WLSR�GH�FRLVDV�LPSRWHQWHV�H�WRODV�TXH�

WDOYH]� RV� YLDMDQWHV� LGRODWUDVVHP� DRV� FUHQGHLURV�
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FRQWUD�D�IHEUH��D�HULVLSHOD��GRU�D�GH�GHQWHV��HWF��H�

RXWUDV� FRQGLo}HV�—� IRUDP� DUUHPHVVDGRV� MXQWRV�

GHQWUR� GH� XPD� HQRUPH� FDOGHLUD�� WRUQDQGR-VH�

XPD�SRomR�XQLYHUVDO�RX�SDQDFHLD�FRDJXODGD��WRU�

QDGRV�FRPSOHWDPHQWH�LQFDQGHVFHQWHV��RV�IDOD]HV�

DUWtILFHV�H�PHVWUHV� WDPEpP�IRUDP�MRJDGRV�DOL��H�

WRGRV� HOHV�� FRP� VXDV� SHUWHQFHQWHV� TXLQTXLOKDUL�

DV��IRUDP�OHYDGRV�SHOR�FDSDWD]�GR�PHUFDGR�D�RX�

WUR�ORFDO���RQGH�SUHFLVHL�GHL[i-ORV�D�VXIRFDU��DIR�

JDU�� IHUYHU� H� FR]LQKDU�� H� SDGHFHU� SRU� RXWURV� GH�

VHXV�SHFDGRV��8P�YHOKR�H�SHTXHQR�KRPHQ]LQKR�

DLQGD� ILFRX�SDUD� WUiV�� QD�SULPHLUD� FDOGHLUD�� VHP�

ID]HU�SDUWH�GD�VXEVWkQFLD�HQFRQWUDGD�DOL��SHUJXQ�

WHL� D� HOH� R� TXH� WLQKD� IHLWR� SDUD� QmR� SUHFLVDU�

DFRPSDQKDU�DTXHOD�QRWiYHO�VRFLHGDGH� 
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—�$K��—� UHVSRQGHX�—�QmR�IXL�GH�LQtFLR�XP�

DVVLP� FKDPDGR� PpGLFR�� PDV�� GHVGH� MRYHP�� XP�

VROGDGR��$VVLP�TXH�VH�HVWDEHOHFHX�R�WUDWDGR�GH�SD]�

H�GHSRLV�TXH�HX� Mi�KDYLD�HQYHOKHFLGR�HP�PHLR�jV�

DUPDV�� DSUHQGL� D� GHVHQYROYHU� XP� PHGLFDPHQWR�

FRQWUD�RV�YHUPHV��VHUYLQGR-PH�GR�PHVPR�H�SURWH�

JHQGR-PH�GD�PHQGLFkQFLD��PDV�VH�WLYHVVH�VLGR�MXV�

WR� HP�JHUDO�� QHP� WHULD� VLGR� FRQGHQDGR�� GH� IRUPD�

TXH� WHQKR� SHUPLVVmR� GH� HPHUJLU� DTXL�� GHYLGR� j�

HOHYDGD� FOHPrQFLD� H� SDUD� PLWLJDomR� GH� PHX� WRU�

PHQWR�TXH�VH�Gi�HP�RXWUR�OXJDU��3RLV�WLYH�R�GHVHMR�

GH�TXH�DOJXPDV�FULDQoDV�IRVVHP�VDOYDV�GRV�YHUPHV�

DWUDYpV�GH�PHX�EROR-YHUPtIXJR�� VHP�R�TXDO�DOJX�

PDV�GHODV�WHULDP�PRUULGR�DQWHV�GR�WHPSR�GHWHUPL�

QDGR�GHYLGR�j�LJQRUkQFLD��GHVDWHQomR�H�LQFRPSUH�

HQVmR� GRV� SDLV�� HPERUD� WHQKD� FRQYHQFLGR� DOJXQV�

FDPSRQHVHV�GH�TXH�VHXV�ILOKRV�HVWDYDP�FKHLRV�GH�

YHUPHV� D� ILP�GH� UHFHEHU� GLQKHLUR�� DLQGD� TXH� LVVR�

QmR�IRVVH�YHUGDGH�� 
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1HVWH�PRPHQWR��HOH�FRPHoRX�D�DQGDU�UDSLGD�

PHQWH�H�SHUJXQWHL� 

—�2QGH�YDLV�FRP�WDQWD�SUHVVD" 

5HVSRQGHX� TXH� VH� DSUR[LPDYD� R� WHPSR� SDUD�

UHFHEHU��FRP�RXWURV�HVEDQMDGRUHV��D�VXD� UHFRPSHQ�

VD��� 

—�3REUH�MXPHQWR��VH�SUHFLVDVWH�WLUDU�VXVWHQWR�

GH�SRo}HV�SDUD�YHUPH��VREURX-WH�SRXFR�SDUD�HVEDQ�

MDU��� 

$R�TXH�HOH�UHVSRQGHX� 

—� 'H� IDWR�� 0DV� WHQKR� PDLV� GR� TXH� DQWHV��

TXDQGR�QD�JXHUUD��SHU�IDV�	�QHIDV��SHOR�OtFLWR�H�SHOR�

LOtFLWR��HX�HPEROVHL��VDTXHHL��DSUHHQGL��FRQTXLVWHL�H�

IL]�PmR�EDL[D�� HP�FRQWUDSDUWLGD�� MRJXHL� WXGR�JRHOD�

DGHQWUR��JDVWHL�FRP�PHUHWUL]HV�� MRJRV�� WUDMHV�GHVQH�

FHVViULRV�H�RXWUDV�FRLVDV�LQ~WHLV��H�VH�WLYHVVH�SRXSD�

GR� FRPR�GHYHULD�� WHU-PH-LD� VDtGR� EHP�FRP� WXGR� R�

TXH�'HXV�PH�SUHVHQWHRX�GH�IRUPD�OHJtWLPD��VHP�QH�

FHVVLGDGHV��H�VHP�SURFXUDU�EHQV�LOHJtWLPRV�� 



��� 
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'XUDQWH� HVWD� FRQYHUVD�� FKHJDPRV� D� XP�

JUDQGH�ODJR�TXH��DR�LQYpV�GH�iJXD��FRQWLQKD�XPD�

VXEVWkQFLD� LQFDQGHVFHQWH�� WDO�TXDO�EURQ]H�GHUUH�

WLGR��1DGDYDP�QHOH�SDUD�Oi�H�SDUD�Fi�PXLWDV�WUD�

OKDV�H�EHQV��FRPR�RSXOrQFLDV�H�ULTXH]DV��FDFDUH�

FRV�GH�FRPHUFLDQWHV�� ORXoDV�GH�SUDWD��HVWDQKR�H�

FREUH�� WDoDV�� WRGR� R� WLSR� GH� XWHQVtOLRV� GRPpVWL�

FRV�� GLQKHLUR�� DUFDV�� ED~V�� KiELWRV�� WUDMHV� H� LQ~�

PHUDV�RXWUDV�FRLVDV�SDUHFLGDV��HQWUH�DV�TXDLV�VH�

HQFRQWUDYDP�WDQWR�FRLVDV�LUUHOHYDQWHV�FRPR�FXV�

WRVDV�SHTXHQH]DV��WDQWR�R�VXRU�GRV�SREUHV�FRPR�

D�JUDQGH�IRUWXQD�GRV�ULFRV��,Q�VXPPD��QmR�KDYLD�

TXDVH� QDGD� QR�PXQGR� TXH� QmR� SXGHVVH� VHU� HQ�

FRQWUDGR� QDTXHOH� ODJR��7DPEpP� WRGR� R� WLSR� GH�

DQLPDLV�� H� WDPEpP� FLGDGHV� LQWHLUDV� H� SDtVHV��

3RLV�QDTXHOH�ODJR�KDYLD�SHVVRDV�GH�WRGDV�DV�QD�

o}HV�H�GH�WRGDV�DV�FRQGLo}HV��GRV�PDLV�HOHYDGRV�

DWp� PHQGLFDQWHV�� LQFOXVLYH� GH� WRGRV� RV� OXJDUHV�

GR� LQIHUQR�� XPD� WXUED� LQFRQWiYHO� GH� GDQDGRV��
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HQWUH�RV�TXDLV�DYLVWHL�GLYHUVDV�SHVVRDV�UHQRPD�

GDV�H�KLVWRULFDPHQWH�IDPRVDV��FRPR�+HOLRJiED�

OR��9LWpOLR��&OHySDWUD�H�VHX�$QW{QLR�H�PXLWRV�GH�

VHXV�LJXDLV��RV�TXDLV�HUDP�WUDQVIRUPDGRV�GH�VX�

DV� ILJXUDV� KXPDQDV� HP� KDUSLDV�� EDOHLDV�� JDORV��

DWUR]HV� IHUDV�PDUtWLPDV�� ORERV�� JOXW}HV� RX� KLH�

QDV��UDSRVDV��OH}HV�H�HP�WRGR�R�WLSR�GH�DQLPDLV�

YRUD]HV� H� PRQVWURV�� TXH� SXODYDP� QR� ODJR� DU�

GHQWH�H�DSUHVVDYDP-VH�HP�GLUHomR�jV�FRLVDV�IOX�

WXDQWHV� FRPR� QXP� HVEXOKR� SUHPLDGR�� 'HSRLV��

RV�DQLPDLV�PDUtWLPRV�JUDQGHV��FKLIUXGRV�H�EUXV�

FRV��H�DV�EDOHLDV�FRPHoDUDP�D�HQJROLU�H�D�GHJOX�

WLU��SDUHFLDP�HVIRUoDU-VH�SDUD�VXIRFDU-VH��HQJR�

OLQGR��DR�ODGR�GH�WHVRXURV�UHDLV��SDtVHV�H�FLGDGHV�

LQWHLUDV�� HP� WURFD�� HVJXLFKDYDP� PHUDV� WUDOKDV�

LQIDQWLV�� FRPR� WDPEpP� WRGR�R� WLSR�GH�JXORVHL�

PDV� H� JDODQWDULDV�� GH� ODoRV�� SHGHVWDLV�� XQLIRU�

PHV��HVSHOKRV��Sy�GH�DUUR]�DWp�ORXoDV�GH�RXUR�H�
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H� SUDWD�� DQpLV�� FRODUHV� H� MRLDV� DVVLP� �TXH�� SRU�

VXD�YH]��HUDP�DSDQKDGDV�QRYDPHQWH�SHODV�KDU�

SLDV��JDORV��KLHQDV�H�RXWURV�ORERV���H� LVVR�RFRU�

ULD�VRE�WDQWD�GRU��TXH�QmR�SRGHULD�GL]HU�VH�HUD�R�

HQJROLU� RX� R� GHYROYHU� TXH� OKHV� FDXVDYD�PDLRU�

WRUPHQWR��(VWDYDP� WRGRV� WmR� LQVLVWHQWHV�QR� DWR�

GH�GHYRUDU��TXH�SRGHULDP�PXLWR�EHP�DFDEDU�H[�

SORGLQGR��H�WmR�LQVLVWHQWHV�HP�FXVSLU��TXH�SRGH�

ULDP�DFDEDU�VH�IHULQGR��5DSLGDPHQWH��DFDEDUDP�

FRP� WRGRV� RV� JUDQGHV� EHQV� TXH� KDYLD� YLVWR� H��

TXDQGR�R�iUGXR�WUDEDOKR�KDYLD�VH�HVJRWDGR��FR�

PHoDUDP� HQWmR� D� DWHQWDU� FRQWUD� VL�PHVPRV�� GH�

IRUPD� TXH� RV� PHQRUHV�� PXLWR� LPSUXGHQWHV��

HUDP�HVFRULDGRV�SHORV�PDLV� IRUWHV�� DWp� TXH�SRU�

ILP�HUDP�HQ[XUUDGRV�GR� ODJR�H�DUUDVWDGRV�SDUD�

RXWURV� OXJDUHV� GR� LQIHUQR�� DRV� FRQVRUWHV� TXH�

OKHV�HUDP�LJXDLV�HP�UHODomR�D�RXWURV�SHFDGRV�� 
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3HUPDQHFHUDP� FDtGRV� DOL� DOJXQV� DOHLMDGRV��

VXUGRV��FHJRV�H�FR[RV��H�RXWUDV�SHVVRDV�SXQLGDV��

DV�TXDLV�QmR�FRQVHJXLULDP�VDLU�GDOL�VR]LQKDV�SRU�

VHUHP�PXLWR�GHELOLWDGDV�� H�PXLWRV�RXWURV� LJXDLV�

DSDUHFHUDP�VREUH�PXOHWDV��FDUUHWDV�GH�HPSXUUDU��

WDEXODGRV��FDYDORV�H�FDUURoDV��GH�PRGR�D�UHVWDU��

SRU� ILP�� XPD� JUDQGH� FRPSDQKLD�� XPD� DUPDGD�

KRQUDGD�VXSULGD�FRP�XP�EDQGR�GH�ODGLQRV�H�PR�

OHTXHV��&DPLQKHL�DWp�HOHV�SDUD�GHVFREULU�TXH� WL�

SR� GH� UDSD]HV� HUDP�� PDV� VRIULDP� WDQWDV� GRUHV�

FRP� VXDV� GHIRUPLGDGHV�� TXH� DOJXQV� QmR� SHUFH�

EHUDP�PLQKD� SUHVHQoD�� QmR�PH� YLUDP� H� RXWURV�

QmR�SRGLDP�PH�RXYLU��(VWDYDP�WRGRV�YHVWLGRV�GH�

IRUPD�PLVHUiYHO� H�SDUHFLDP� WHU�SHVFRoRV�H[WUH�

PDPHQWH�IRUWHV��PDV�QmR�VDELD�H[SOLFDU�SRU�TXr��

1mR�TXHULD�GHL[DU�GH�VDEHU�TXHP�HUDP��TXDQGR�

XP�GHOHV� IRL� HQYLDGR�DWp�PLP�SDUD� WURFDU�SDOD�

YUD�H�PH�GDU� UHVSRVWD��GH�VHX�SHVFRoR�VDtD�VHP�

LQWHUUXSomR� XPD� FKDPD� LQIHUQDO� H�� SRU� HVVD� UD�
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]mR�� VXD� OtQJXD� HUD� FRQWtQXD� H� FRPSOHWDPHQWH� LQ�

FDQGHVFHQWH�� 3HUJXQWHL� TXHP� VHULD�� HOH� UHVSRQGHX�

TXH�SRGLD-VH�IDFLOPHQWH�YHU�HP�VXDV�URXSDV�TXH�HUD�

XP�PHQGLFDQWH�H�GHGX]LU�GH�VHX�PDUWtULR�TXH�VH�IL�

]HUD�GH�PXGR��HPERUD�QmR�R�IRVVH��SDUD�H[WRUTXLU�

GRV�ULFRV�D�VDJUDGD�HVPROD��GD�TXDO�QmR�HUD�GLJQR��

D�ILP�GH�TXH�SXGHVVH�DJXDUGDU�HP�SUHJXLoD�H�RFLR�

VLGDGH�� FRQGLomR�QD�TXDO�PRUUHX� VHP� UH]DU� H� VHP�

DUUHSHQGLPHQWR�� 3HUJXQWHL� D� HOH� TXHP� VHULDP� RV�

GHPDLV�� 
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—�6mR�—�UHVSRQGHX�—��PHXV�LJXDLV��HP�JH�

UDO��1mR�Ki�QHQKXPD�GLIHUHQoD�HQWUH�QyV��D�QmR�VHU�

SHODV�GHILFLrQFLDV� UHFHELGDV�� FRPR�SRGHV�YHU�� VR�

IUHP�RXWURV�WRUPHQWRV�TXH�QmR�R�PHX�� 

(P�XP�GHOHV�DOL��D�FDEHoD�TXHLPDYD�FRPR�VH�

WLYHVVH�FRQWUDtGR�WLQKD��GH�GHQWUR�GRV�ROKRV�GR�YL�

]LQKR�TXH�HVWDYD�DR�VHX�ODGR��SRUTXH�VH�KDYLD�IHLWR�

GH� FHJR� HP� YLGD�� IDLVFDYD� IRJR� LQIHUQDO��$VVLP��

IRL�PH�FRQWDQGR�DV�GLYHUVDV�UD]}HV�GRV�WRUPHQWRV��

(X�GLVVH� 

—�3RU�TXH�FRPHWHVWHV�WDLV�PDOGDGHV�H�GHL[DVWHV�

VHU� WRPDGRV� H� GRPLQDGRV� SRU� WDO� FRELoD"�1mR� WHULD�

VLGR� FHQWHQDV� GH� YH]HV� PHOKRU� VH� WLYHVVHLV�� FRPR�

RXWURV� KRQHVWRV� H� SREUHV� KRPHQV�� HQFRQWUDGR�

VXVWHQWR�FRP�R�VXRU�GH�YRVVDV�IDFHV�H�WUDEDOKDGR�DWp�

TXH�YRV�VDtVVH�VDQJXH�GDV�XQKDV��GR�TXH�VRIUHU�DJRUD�

WDO�HWHUQR�WRUPHQWR" 
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(OH�MXVWLILFRX�� 

—�7HQV�UD]mR��PDV�GD�PHVPD�IRUPD�TXH�R�KR�

PHP�� SRU� VXD� QDWXUH]D�� p� LQFOLQDGR� DR�PDO�� VHJXL�

PRV�QRVVRV�DSHWLWHV�FRPR�EHVWDV� LUUHIUHiYHLV�H�FDt�

PRV�� DVVLP�� QD� YLGD� GLVVROXWD�� GHL[DQGR-QRV� FRU�

URPSHU�FRPR�XP�EDUFR�VHP�UHPRV�H�VHP�PDULQKHL�

UR� 

(X�GLVVH�D�HOH�� 

—�6HP�G~YLGD�H[LVWHP�QR�PXQGR�RXWURV�LJXDLV�

D� WX� H�� SUHRFXSDQWHPHQWH�� RXWURV� WHXV� VHJXLGRUHV�

DTXL��3RLV�DJRUD�VHL�TXH�R�KRPHP�ULFR�TXHULD�SRGHU�

WHU�DOHUWDGR�VHXV�LUPmRV�VREUH�D�GDQDomR�VH�SXGHVVH�

WHU� WLGR� DOJXpP�TXH� OKH� WLYHVVH� HQYLDGR� WDO�PHQVD�

JHP��6H� WHQV�DOJXQV�ERQV�FDPDUDGDV�DRV�TXDLV�GH�

VHMDV�FRQWDU�GHVWH�WRUPHQWR��HQWmR�GL]-PH�TXHP�VmR�

H�FRPR�SRVVR�DMXGi-ORV�D�HVFDSDU�GLVVR��(VSHUR�TXH��

DVVLP� FKHJDGR� QRYDPHQWH� j� VXSHUItFLH� WHUUHVWUH��

SRVVD�GDU� WXGR�GH�PLP�SDUD�TXH�HVVDV�QRWtFLDV�QmR�

VHMDP�FHVVDGDV��H�TXH�RXWURV�SRVVDP�VDEr-ODV��� 
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 2�PXGR�UHVSRQGHX�� 

 —� 6H� VDEHV� TXH�R� ULFR� VH� SUHRFXSRX� FRP� VHXV�

LUPmRV��HQWmR�VDEHV�WDPEpP�R�TXH�$EUDmR�OKH�GHX�

FRPR� UHVSRVWD�� 3RXFR� LUmR� FRQVRQDU� PHXV� LJXDLV�

QR�PXQGR�� SRLV� QmR� WrP�0RLVpV� QHP� RV� 3URIHWDV�

FRPR�PRGHOR�H�QmR�DVSLUDP�SRU�YLYHU� FRPR�HOHV��

DR� FRQWUiULR�� JRVWDP� GH� LU� j� LJUHMD� SDUD� HVSHUDU�

IUHQWH�j�SRUWD�SHOD�HVPROD�GRV�ULFRV��0HVPR�VH�SUH�

JDVVHV� SDUD� HOHV� GH� SXUR� FRUDomR�� HVWmR� WRGRV� WmR�

FRPSOHWDPHQWH�FDtGRV�QD�YLGD�GLVVROXWD�� HP�PHQ�

GLFkQFLD� H� SUHJXLoD�� GH� PRGR� TXH� QHQKXPD� ERD�

DomR�SRGHULD�QHOHV�JHUPLQDU�DOJR�MDPDLV��� 

 

 

 
���6HJXQGR�/XFDV�������-����GHSRLV�GH�PRUWR��R�ULFR�—�TXH�Vy�UHFHEHUD�
EHQV�HP�YLGD�—�FKHJD�DR�LQIHUQR�H�TXHVWLRQD�RV�WRUPHQWRV�TXH�UHFHEH��
HQTXDQWR�/i]DUR��TXH�Vy�UHFHEHUD�PDOHV��p�FRQVRODGR��2�ULFR�SHGH�HQWmR�
SDUD�$EUDmR�DOHUWDU� VHXV� FLQFR� LUPmRV�� D� ILP�GH�TXH� HOHV�QmR� WLYHVVHP�
LJXDO�GHVWLQR��$R�TXH�$EUDmR�UHVSRQGH��³6H�QmR�RXYHP�D�0RLVpV�H�DRV�
3URIHWDV��WDPSRXFR�DFUHGLWDUmR��DLQGD�TXH�DOJXP�GRV�PRUWRV�UHVVXVFLWH´�� 
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(X�GLVVH�� 

—� $� TXHP� DWULEXLV� D� FDXVD� GD� WXD� SUySULD�

GDQDomR��WDOYH]�D�WHXV�FDPDUDGDV"� 

(OH�UHVSRQGHX�� 

—�1DGD�GLVVR��IRUDP�WmR�SHUYHUVRV�H�FHJRV�

FRPR� HX� H� PH� LOXPLQDUDP� FRP� VHX� H[HPSOR��

PDV� SRUTXH� QmR� VHJXLPRV� QHQKXPD� RXWUD� OX]��

FDtPRV� MXQWRV� QHVWH� IRVVR�� 6H� DOJXpP�� HQWmR� DV�

DXWRULGDGHV�HVSLULWXDLV�H�WHPSRUDLV��TXH�QmR�ULV�

FDUDP�GH�VHXV�SDtVHV��FLGDGHV�� UHJL}HV�H�DOGHLDV�

D�PHQGLFkQFLD�H�DV�SHUSHWUDo}HV��H�WRGR�R�WLSR�GH�

GHVRQUD� H� YtFLR�� R� TXH� OKHV� WHULD� VLGR� GLJQR� GH�

JOyULD�� 7DPEpP� VmR� FXOSDGRV� SHUDQWH�'HXV� H� R�

PXQGR�H��QmR�IRVVH� LVVR��HVSHUDQoRVDPHQWH�QmR�

WHUtDPRV�FKHJDGR�WmR�ORQJH��3RLV��FDUR��RQGH�YrV�

RV�SDLV�GD�6RFLHGDGH�GH�/R\ROD��VRFLHGDGH�TXH��

SRU� GHGLFDomR� GH� VHXV� SRXFRV� H� H[FHSFLRQDLV�

SURJHQLWRUHV��SRVVXL�PXQGLDOPHQWH�D�JOyULD�SHOR�

PDLV� DFDORUDGR� ]HOR� SHODV� DOPDV�� TXH� FXLGDUDP�
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WDQWR� GRV� PHQGLFDQWHV� H� GH� VXD� EHP-DYHQWXUDQoD�

TXDQWR�GRV�ILOKRV�GRV�ULFRV"�2QGH�YrV�XP�~QLFR�KR�

PHP� TXH� HQVLQH� DRV� LJQRUDQWHV� PHQGLFDQWHV� �TXH�

SRXFR� VDEHP� D� YHUGDGH� VREUH� D� SUySULD� EHP-

DYHQWXUDQoD��D�UHVSHLWR�GD�ILGHOLGDGH�FULVWm�H�GR�VHX�

SHFDGR��TXH�PDQWHQKD�LQFDQViYHLV�FRQYHUVDV�VLQFH�

UDV�SDUD�HQVLQDU-OKHV�R�YHUGDGHLUR�FULVWLDQLVPR��TXH�

HQFRUDMH-RV� DR� DPRU� GLYLQR�� TXH� FRQILUD-OKHV�� HP�

VXDV�FRQGLo}HV�GH�LQYHMRVRV�H�GHVSUH]tYHLV��D�HVSH�

UDQoD� VDJUDGD� H�� LQ� VXPPD�� HQVLQH� FRPR� SRGHP� H�

GHYHP� JXLDU� XPD� YLGD� GHYRWD� TXH� DJUDGH� EHP� D�

'HXV��FRPR�VDQWR�$OHL[R�H�6mR�5RTXH�GH�0RQWSHO�

OLHU���H�RXWURV�PDLV"��'HYH�VHU�HVWH��H�QmR�PHQRV��R�

OXJDU�GR�SUHJDGRU�GH�WRGDV�DV�UHOLJL}HV��HPERUD�HOHV�

YHMDP�GLDULDPHQWH�PHQGLFDQWHV�SHGLQGR�HVPRODV�H 

���6HJXQGR�D�OHQGD��$OHL[R�HUD�ILOKR�GH�XP�VHQDGRU�URPDQR��'HSRLV�GH�VH�
FDVDU��WHULD�IXJLGR�SDUD�D�FLGDGH�GH�(GHVVD��RQGH�WHULD�PDQWLGR�XPD�YLGD�
IUXJDO�H�GHYRWD�FRPR�HUHPLWD�� 
6mR�5RTXH�GH�0RQWSHOOLHU������-������WHULD�FXUDGR�PXLWRV�GRHQWHV�TXH�
FRQWUDtUDP�D�SHVWH�HP�VXD�SHUHJULQDomR�SDUD�5RPD� 
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OKHV�IDoDP�RUDo}HV��PDV�UDUDPHQWH�GLJDP�D�UHVSHL�

WR� GD� EHP-DYHQWXUDQoD�� H� ERD� SDUWH� QHP� FRQIHVVH�

RX� FRPXQJXH�� ,VVR� p� WXGR� R� TXH� HX� HQWHQGLD� GDV�

LJUHMDV��DSHQDV�SRGLD�UHFRQKHFHU�VH�HUD�FDWyOLFD��OX�

WHUDQD� RX� FDOYLQLVWD� DR� ROKDU� SDUD� D� WRUUH�� H� VDELD�

SURORQJDU� R� 3DL�1RVVR�� SURQXQFLDQGR-R� GHSRLV� GD�

$YH�0DULD��(VVHV�DVVLP�FKDPDGRV�SDVWRUHV� LPDJL�

QDP� ID]HU� R� VXILFLHQWH� VH� QRYHQWD� H� QRYH� RYHOKL�

QKDV� SDVWRUHLDP� QR� FDPSR� FHUFDGR� D� HOHV� FRQILD�

GRV�� H[SXOVDQGR�R�HVWUDQKR�PHQGLFDQWH�FRP�PXQ�

GDQDV�HVPRODV��PDV�'HXV�Gi�D�TXHP�SURFXUD�D�FHQ�

WpVLPD�RYHOKD�PDLV�SHUGLGD�H�D�WUD]�GH�YROWD��H�HOHV�

QmR�VH�DWHQWDP�D�LVVR��HQVLQDU�RV�LJQRUDQWHV�p�XPD�

JUDQGH�HVPROD�H�VDQWD�REUD�GD�FDULGDGH��j�TXDO�HOHV�

GHYHULDP� HVWDU� D� WRGR� R� WHPSR� GLVSRVWRV� SDUD� GDU�

DRV�RXWURV�FRP�JHQHURVLGDGH��SRLV�SDUD�LVVR�SRVVX�

HP� DPERV�� WHPSR� H� PHQGLFDQWHV� LJQRUDQWHV�� 3R�

UpP�� SRUTXH� QmR� SURPHWH� QHQKXPD� XWLOLGDGH� WHP�

SRUDO��GLVVR�HVTXLYDP-VH�H��� 
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 ,QWHUURPSL� VXD� IDOD� H� GLVVH� TXH� LVVR� Mi�

HUD� DOJR�DQWLJR��H�TXH�Ki�PDLV�GH� WULQWD� DQRV�HX�

KDYLD�YLVWR�XP�PHPEUR�GD�FLWDGD�FRPSDQKLD�HP�

&RO{QLD��DFROKHQGR�D�FRUSRUDomR�GRV�PHGLFDQWHV�

TXH� VH� UHXQLDP�SDUD� SHGLU� HVPRODV� QD� LJUHMD� QD�

KRUD�GR�FXOWR��'HSRLV�GD�FHULP{QLD��VHJXLUD�FRP�

HOHV�GH�FDVD�HP�FDVD��SDUD�TXH�WXGR�RFRUUHVVH�GH�

IRUPD� RUGHQDGD� H� UHOLJLRVD�� D� ILP� GH� VXSULU� RV�

PHQGLFDQWHV� WDQWR� FRP� DOLPHQWR� SDUD� DV� DOPDV�

TXDQWR�SDUD�R� FRUSR�� H�TXHP�D� LVVR�QmR� VH� DFR�

PRGDVVH�VHULD�H[FOXtGR�GD�UHFHSomR�GDV�HVPRODV��

1mR�WHP�IXQGDPHQWR�GL]HU�TXH�QmR�VHULD�REULJD�

omR�QHQKXPD�GR�SDVWRU�DFROKHU�RXWURV�SDURTXLD�

QRV� VHP�TXH� KRXYHVVH� UD]mR� H[FHSFLRQDO� RX� RU�

GHP�GH�VHUYLoR�RX�OLFHQoD�FRPR�HVWH�R�IH]��GDQGR�

D� HOHV� � FRPLGD� H� UHYLJRUDPHQWR�� 6HP� G~YLGD� R�

SREUH�/i]DUR��QR�VHX�WHPSR��DV�FRLVDV�HUDP�GLIH�

UHQWHV�QR�TXH�VH�UHIHUH�DRV�FOpULJRV��YLVWR�TXH�RV�

ULFRV� HUDP� PHOKRU� SDVWRUHDGRV� TXH� RV� SREUHV��
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QmR�HUD� URGHDGR�SRU� WDQWRV�]HODGRUHV�GH�DOPDV�

FRPR�RV�ULFRV�SDGUHV�JOXW}HV��TXH�SRGLDP�PXL�

WR�EHP�HQFDUUHJi-ORV�H�SDJDU�SHOD�DEVROYLomR�H��

HPERUD� IRVVHP� VDJUDGRV�� IRUDP� FRQGHQDGRV��

2QGH� FDGD� XP� FDLX� GHSRLV� GD� YLGD� WHPSRUDO�

QmR�GHSHQGH�GD�FRQGLomR�FOHULFDO��PDV�GD�SUy�

SULD�PDOGDGH� H�GRV�SHFDGRV�GH� FDGD�XP�� H� WDO�

FRPR�VH�HQFRQWUDYDP�RV�SLHGRVRV�FOpULJRV�GD�

TXHOH� OXJDU�� HX�SRGLD� IDFLOPHQWH� LPDJLQDU� TXH�

DV�DXWRULGDGHV�WHPSRUDLV�QmR�HVWDULDP�HP�FRQ�

GLo}HV�PXLWR�PHOKRUHV� 

 

 



��� 

���� 

—� 2� TXr"�—� UHVSRQGHX� R� PXGR�� —� (OHV�

VmR� RV� MXVWRV�� (VWi� HVFULWR�� ³REULJD-RV� D� HQWUDU��

SDUD�TXH�PLQKD�FDVD� VH� HQFKD´����&RPR�SRGHULD�

VHU�GLIHUHQWH��VH�'HXV�FRQFHGHX�H�DWULEXLX�D�HOHV�

DXWRULGDGH� SDUD� LVVR"�(PERUD� HX� WHQKD� GH� UHFR�

QKHFHU��TXH�DOJXQV�HP�QRVVD�H�HP�RXWUDV�RUGHQV�

YDGLDV�HVFDSDUDP�IHOL]HV�GD�FRQGHQDomR��SRUTXH��

GHSRLV�GH�VHUHP�DSDQKDGRV�HP�URXER��DVVDVVLQD�

WR�H�RXWUDV�DWURFLGDGHV�S~EOLFDV��IRUDP�FRQGHQD�

GRV�WHPSRUDOPHQWH�H��HP�WDO�RFRUUrQFLD��DQWHV�GH�

VHX� ILP�� FRQYHUWHUDP-VH� D� 'HXV��0DV�� VH� WLYHV�

VHP�GHVHMDGR�ID]HU�R�TXH�SRGLDP�H�GHYHULDP��HQ�

WmR�SRGHULDP�H�WHULDP�UHDOL]DGR�PDLV�GR�TXH�DSH�

QDV�IXQGDU�QRYRV�PRVWHLURV�H�FRQVWUXLU�LJUHMDV��VH�

WLYHVVHP� UHXQLGR� FRPR� FmHV�� D� VDEHU�� RV� PHXV�

LJXDLV��IROJDGRV�H�GHVSUH]tYHLV�PHQGLFDQWHV�H�YD�

JDEXQGRV�VHP�PLVHULFyUGLD��SRU�DVVLP�GL]HU��SRLV 

 
���/XFDV������ 
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LVVR� HP� VL� VHULD� D�PDLRU� REUD� GD�PLVHULFyUGLD���

MXQWDPHQWH�FRP�DV�SURVWLWXWDV��PXOKHUHV�H�FULDQ�

oDV�� H� QRV� WLYHVVHP� GHL[DGR� WUDEDOKDU� DWp� TXH��

IRUPDVVHP�FDORV��VH�WLYHVVHP�IHLWR�FRP�TXH�YH�

OKRV�� MRYHQV�H�YHOKDV� VH� VHQWDVVHP�SDUD� ILDU�DWp�

DGTXLULUHP�FDOFDQKDUHV�WmR�JURVVRV�FRPR�D�SRUWD�

GH�XP�FHOHLUR��SDUD�RV�KRPHQV��SRU�VXD�YH]��KD�

YHULD�WDQWRV�IRVVRV�D�VHUHP�FDYDGRV��WDQWDV�FRQV�

WUXo}HV� FRPXQV� D� VHUHP� HUJXLGDV� QDV� FLGDGHV��

FDVWHORV�H�QR�FDPSR��DUEXVWRV�D�VHUHP�SRGDGRV��

URWDV�GH�HVWUDGDV��UXDV�H�iJXDV�D�VHUHP�PHOKRUD�

GDV�H�WUDEDOKRV�SDUHFLGRV�D�VHUHP�RSHUDGRV��HQ�

WmR�� DPERV� RV� VH[RV� WUDEDOKDULDP� HP� H[FHVVR�

SDUD� DR� PHQRV� PHUHFHUHP� R� EDUDWR� SHGDoR� GH�

SmR�� H� SDUD� TXH� RV� YHOKRV� H� GHELOLWDGRV� TXH� VH�

HQFRQWUDVVHP� HQWUH� HOHV� WDPEpP� IRVVHP� VXSUL�

GRV�� H� RV� MRYHQV�SXGHVVHP� VHU� FULDGRV�SDUD�QH�

JyFLRV�FULVWmRV��'HVVD�IRUPD��HOHV�VH�PDQWHULDP�

GH�WRGR�R�PRGR�DVVtGXRV��WDQWR�QR�FXOWR�D�'HXV�



��� 

���� 

FRPR�QR�WUDEDOKR��H�R�SDtV��VHP�PDQWHU�D�HVFyULD�GH�

KRPHQV�RFLRVRV�� VHULD�PHOKRUDGR��YLVWR�TXH�DOJXQV�

HVWmR�QR�PRPHQWR�D�FRUUHU�SDUD�R�LQIHUQR��RXWURV�VH�

FRQYHUWHUDP� j� UHOLJLRVLGDGH�� 2� FDPSRQrV�� SRU� VXD�

YH]�� VH� OLEHUWDULD� GRV� DEXVRV� GRV� WDQWRV� JUDQGHV�

RSUHVVRUHV�� TXH� QmR� VH� GHL[DP� DSHQDV� FRQWHQWDU� D�

WRGR� R�PRPHQWR� FRP�R� SmR� VDJUDGR��PDV� WDPEpP�

TXHUHP� EDQKD�� WRXFLQKR�� RYRV� H� FRLVDV� GR� WLSR�� H��

SRU�ILP��RV�MRYHQV�PHQGLFDQWHV��TXH�p�D�PDLRULD��VH�

GHVYLDULDP�GD�Pi�LQIOXrQFLD�H�KiELWRV�GH�VHXV�SDLV��

H� SDVVDULDP� D� VH� VXVWHQWDU� GH� IRUPD� KRQHVWD�� FDVR�

FRQWUiULR�� DFDEDULDP� FRPR� LQ~WHLV� IDUGRV� QD� WHUUD��

FRPR�VHXV�SDLV�H�PmHV��H��SUHRFXSDQWHPHQWH��VH�WRU�

QDULDP� GHSUDYDGRV� SHUYHUVRV�� EDQGLGRV�� ODGU}HV� H�

DVVDVVLQRV��DGHPDLV��R�UHL�SDJmR�$PyVLV����QR�(JLWR�� 

 

 
���2�IDUDy�HJtSFLR� �F�����—����D�&���DWULEXLX� WUDEDOKR�DRV�PDLV�SREUHV��

TXH�VH�GHGLFDYDP�j�DJULFXOWXUD�H�DR�DUWHVDQDWR��
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GHX�R�H[HPSOR�D� WRGRV�RV�SRWHQWDGRV�� H�R�SUy�

SULR�'HXV�QmR�TXHULD�� DEVROXWDPHQWH��TXH�KRX�

YHVVH� PHQGLFDQWHV� HQWUH� R� SRYR� HVFROKLGR�� 6H�

TXDQGR�HVWDYD�YLYR��VRXEHVVH�R�TXH�VHL�KRMH��HQ�

WmR�JRVWDULD��QHVWH�LQVWDQWH��HWF� 

(OH�GHVHMDYD�SURVVHJXLU�IDODQGR��TXDQGR�GH�

UHSHQWH�RXYL�DWUiV�GH�PLP�XP�HQRUPH�HVWURQGR��

IRUPDGR� SRU� WURPSHWHV�� EDWHULDV�� WDPERUHV� H�

DSLWRV��1mR�VRDYD�QHP�XP�SRXFR�IHVWLYR�—�FR�

PR� QD� JXHUUD� TXDQGR� ID]� R� FRUDomR� VDOWDU� GR�

FRUSR�—��PDLV�SDUHFLD�XP�VXSHUQR�XLYR�GH� OR�

ER��TXH�GHVHMD�ID]HU�GRHU�RV�RXYLGRV�GH�DOJXpP��

&RPR� DTXHOD� WHUUtYHO� P~VLFD� QmR� PH� GHL[DYD�

PDLV�RXYLU�VXDV�SDODYUDV��GHL[HL�R�PXGR�SDUDGR�

DOL�H�YLUHL-PH�SDUD�SURFXUi-OD��RV�WDPERUHV�UXID�

YDP�GH� IRUPD�FUHVFHQWH��GH�PRGR�TXH�DGTXLUL�

DP�� FRPR� p� FRVWXPH� HP� WRGRV� RV� OXJDUHV�� R�

DSUHVVDGR�HQYROYLPHQWR�GH�WRGR�R�WLSR�GH�YDGL�

RV�H�GR�SRYR�FXULRVR�SDUD�RXYLU�DV�QRYDV�QRWt�



��� 

���� 

FLDV��HQTXDQWR� WDPEpP�HX�PHVPR�PH�HQILDYD�QD�

EDUDIXQGD�D�ILP�GH�GHVFREULU�R�TXH�VH�SDVVDULD�DOL��

RV� WURPSHWHV� H� WDPERUHV� VH� VLOHQFLDUDP� H� DOJXQV�

KRPHQV�OHYDQWDUDP�DV�YR]HV�GH�IRUPD�WmR�WHUUtYHO��

GH�PRGR�D� VROWDU� IRJR�H�FKDPDV�SHODV�JDUJDQWDV��

2� FRQWH~GR� GRV� JULWRV� HUD� PDLV� RX� PHQRV� HVWH��

³+RQHVWRV�LUPmRV��TXHP�SRVVXL�kQLPR�H�DPRU�SD�

UD�VHUYLU�DR�PDLV�SRGHURVR�H�WHUUtYHO�VHQKRU��R�VH�

QKRU�3LUUR��UHL�GH�eIHVR����FRPR�VROGDGR��D�FDYDOR�

RX� D� Sp"� ,VWR� p�� TXHP� GHVHMD�� VRE� VHX� FRPDQGR��

WRPDU�DV�PXOKHUHV�GR�SUy[LPR��URXEDU�RV�EHQV�H�D�

OLEHUGDGH� GDV� JUDQGHV� FLGDGHV�� GHYDVWDU� FDPSRV��

TXHLPDU�YLODV�H�DOGHLDV��H[SXOVDU�VHXV�PRUDGRUHV��

DWLUDU� SDUD�PDWDU� H� GHUUXEDU� DTXHOHV� TXH� QHP� DR�

PHQRV� FRQKHFHP� H� TXH� QXQFD� OKH� RIHQGHUDP�� H��

LQ�VXPPD��SUDWLFDU�WXGR�R�TXH�p�LQMXVWR�H�DMXGDU�D� 

 
���3LUUR ����-��� D�&����UHL�GR (SLUR�H�GD 0DFHGyQLD��IRL�XP�GRV�SULQFL�

SDLV�RSRVLWRUHV�GR�,PSpULR�5RPDQR��6HX�QRPH�GHX�RULJHP�j�H[SUHVVmR�

³YLWyULD�StUULFD´��TXH�GHVLJQD�XPD�YLWyULD�REWLGD�D�DOWR�FXVWR�� 
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IXQGDU�WXGR�R�TXH�p�PDX�H�LQIHOL]"�4XH�YHQKD�DR�

FKDPDGR�$EULJR�GD�*UDQGH�$IOLomR�� ORFDOL]DGR�

HQWUH� D� &DUrQFLD� H� D�0LVpULD�� EHP� HP� IUHQWH� j�

5XHOD� GD� )RPH�� RQGH� UHFHEHUi�� SRU� VXD� YLGD� H�

SRU� WRGDV�DV�SDUWHV�GR�FRUSR��H�GLILFLOPHQWH�SRU�

VHX�GHGLQKR�GR�Sp��WDQWR�GLQKHLUR�QDV�PmRV��FR�

PR� RV� KRODQGHVHV� SDJDUDP� DRV� VHXV� VROGDGRV�

SHOD�SHUGD�GR�PHQRU�PHPEUR�GD�PmR�HVTXHUGD��

Oi�VHUi�HPEULDJDGR�FRP�PLVpULD�DWp�GHVHMDU�HQH�

JUHFHU��VHUi�HQVLQDGR�D�SDVVDU�IRPH�DWp�TXH�VXDV�

FRVWDV�H�YHQWUH�SDUHoDP�GXDV�WiEXDV�H�VH�WRUQHP�

XPD� Vy�� VHUi� HQVLQDGR� D� WUDEDOKDU� DWp� TXH� OKH�

IRUPHP�FDORV�� H� DWp� TXH� �'HXV�TXHLUD�SRXSi-OR�

HVSHFLDOPHQWH�GLVVR���VHMD�SRUTXH�IRL�VXJDGR�DQ�

WHV� GR� WHPSR�SRU� IRPH� H� HQIHUPLGDGH�� VHMD� SRU�

DUPDV� YLROHQWDV� RX� WDOYH]� WDPEpP� DSHQDV� SRU�

XPD�FRUGD�QR�SHVFRoR��VHX�VRIULPHQWR�WHPSRUDO�

WHQKD�ILP�H�R�HWHUQR�R�FRPHoR´��/i�RXYL�VHP�GH�

PRUD�TXH�KDYLDP�VLGR�RV�FKDPDGRV�FRQGRWLHURV 
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GXUDQWH�VXDV�YLGDV��SHUVXDGLQGR�RXWURV�PHQLQRV�

j�JXHUUD�FRP�IDOVLGDGHV�H�SURPHWHQGR-OKHV�PRQ�

WDQKDV�GH�RXUR�� UD]mR�SHOD�TXDO�VHX�FDVWLJR�QmR�

HUD�DSHQDV�OLGHUDU�DTXHOHV�JULWRV��FRPR�WDPEpP��

GHSRLV�TXH� WHUPLQDYDP��HUDP� OHYDGRV�j�PHVPD�

FLUFXQVWkQFLD� QD� TXDO� HVWDYDP� RV� UDSD]HV� TXH��

KDYLDP� FRQYHQFLGR� H� JXLDGR� j� JXHUUD�� RQGH�

HUDP�GHUUXEDGRV�H�HVPXUUDGRV�SDUD�GLPLQXtUHP�

H� VH� SDUWLUHP� HP� WDQWRV� SHGDoRV�� FRPR� Sy� GH�

PDGHLUD��'HSRLV�GR�GHVSHGDoDPHQWR�� WRGD�D�DU�

PDGD� IRL� YLVWRULDGD�� DTXHOHV� TXH� QD� WHUUD�� VHP�

H[LJLGD�QHFHVVLGDGH�H�DSHQDV�SRU�PHUR�LPSXOVR��

HVWDYDP� DFRVWXPDGRV� D�PDWDU�—� GH�PRGR� TXH�

SRXFR�RX�QDGD�SRXSDUDP�DV�YLGDV�GH�VHXV�VXSOL�

FDQWHV� LUPmRV� FULVWmRV�� H� QHP� VHTXHU� GHUDP� D�

HOHV�R�UHSRXVR�SHOR�TXDO�&ULVWR�PRUUHX�SDUD�YL�

YHU�HWHUQDPHQWH��—�IRUDP�DOYHMDGRV�H�HQWUHJXHV�

D� TXHP�KDYLDP� WLUDGR� GD� IRUPD�GHVFULWD� D� YLGD�

WHPSRUDO�� RV� TXDLV�� Mi� DQWHV�� HQFRQWUDYDP-VH�



��� 

���� 

LPHUVRV� HP� SHFDGRV� FDSLWDLV� H�� SRUWDQWR�� KDYL�

DP�VLGR�SRU�HOHV�H[SHGLGRV�j�FRQGHQDomR��(VVHV�

H[HUFLDP� FRQWUD� VHXV� DVVDVVLQRV� XPD� FUXHO� H�

YLQJDWLYD� SXQLomR�� QD� TXDO� PRUWLILFDYDP� FRP�

DUPDV� FRPSOHWDPHQWH� LQFDQGHVFHQWHV� RV� PHV�

PRV� OXJDUHV�RQGH�VHXV�SUySULRV�FRUSRV�KDYLDP�

VLGR� DQWHULRUPHQWH� LQMXULDGRV� H�� DVVLP�� WHULDP�

WLGR�DVVDVVLQDGDV�WDQWR�D�YLGD�WHPSRUDO�TXDQWR�D�

EHP-DYHQWXUDQoD��e�WmR�GLItFLO�H[SUHVVDU�TXDQWR�

DFUHGLWDU�QD�DPDUJXUD�FRP�D�TXDO�HOHV�RV�PDUWL�

UL]DYDP��SRLV�TXDQWR�PDLV�WLQKDP�RV�HVWUDJRV�H�

GDQRV� IUHQWH� DRV�ROKRV��PDLV� DVVXVWDGRUD� DLQGD�

HUD�D�I~ULD�H�D�YLQJDQoD�FRP�TXH�FDtDP�XQV�VR�

EUH�RV�RXWURV��8P�GRV�PHXV�YHOKRV�FDPDUDGDV��

TXH� HVWDYD� HQWUH� DTXHOHV� TXH� DLQGD� SHUPDQHFL�

DP� RFLRVRV� DOL�� DYLVWRX-PH� H� UHFRQKHFHX-PH��

DSUR[LPDQGR-VH� GH� PLP� H� SHUJXQWDQGR� VH� HX�

WDPEpP�PH�HQFRQWUDYD�QDTXHOH�OXJDU��� 
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5HVSRQGL� 

—� &RPR� SHUJXQWDV�� VH� WX�PHVPR�PH� YrV"�(�

SRU� TXH� WX� H� WHXV� FRPSDQKHLURV� QmR� SDUWLFLSDP�

FRP�WXDV�DUPDV"� 

�3/$1&<��-��&��'LFWLRQQDLUH�,QIHUQDO������� 
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—�$K�—�UHVSRQGHX�HOH�—�DTXHOHV�TXH�QRV�WLUD�

UDP�VHP�QHFHVVLGDGH�D�YLGD�WHPSRUDO�DLQGD�HVWmR�QR�

PXQGR��H�DWp�TXH�FKHJXH�R�WHPSR�GH�VXD�PLVHUiYHO�

H[HFXomR��VHUmR�SXQLGRV�SRU�VXDV�FRQVFLrQFLDV�H�QyV�

YDPRV� JULWDU� jV� VXDV� LPDJHQV� SRU� MXVWD� YLQJDQoD��

&DVR�XP�GHOHV� HVFDSH�GDV� LQIHUQDLV� DUPDV�SDUD� HOH�

SUHSDUDGDV��SDVVDQGR�DQWHV�GD�PRUWH�SHOR�GLJQR�DU�

UHSHQGLPHQWR�� WHPRV� GH� IUXt-OR� HWHUQDPHQWH�� SRLV�

HP� UD]mR� GD� EHP-DYHQWXUDQoD� GR� QRVVR� DVVDVVLQR�

HVWDUHPRV�OLYUHV�GR�WRUPHQWR�LQIHUQDO�GXUDQWH�R�SH�

UtRGR�GH�YLQJDQoD��DWp�TXH�WHQKDPRV�GH�SDGHFHU�MXV�

WDV�SHQDV�HP�UD]mR�GH�QRVVRV�SHFDGRV��HP��RXWUR�OX�

JDU�� 

&RQIRUPH�YLD�GLDQWH�GRV�ROKRV��FDVR�R�UHVSHFWL�

YR� DVVDVVLQR�PRUUHVVH� HP�SHFDGR�� HVWH� GHYHULD� SD�

JDU��SRU�VXD�YH]��DR�DVVDVVLQDGR��3URVVHJXL��SHUJXQ�

WDQGR� SRU� TXH� DYLVWDYD� WDPEpP� RV� GLDERV� HQWUH� D�

PXOWLGmR�� H[HUFHQGR� WDO� H[HFXomR� GH� IRUPD� DLQGD�

PDLV�DVVXVWDGRUD�TXH�RV�RXWURV��(OH�UHVSRQGHX� 
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 —�,VVR�DFRQWHFH��SRUTXH�RV�DVVDVVLQRV�TXH�IR�

UDP�PRUWRV��IDOHFHUDP�HP�WDO�FRQGLomR�LQRFHQWHV��

TXH� DOFDQoDUDP� FRP�PLVHULFyUGLD� GLYLQD� D� EHP-

DYHQWXUDQoD��2V�PDXV�HVStULWRV�H[HFXWDP�HVWD�SX�

QtYHO�YLQJDQoD�SHORV�DVVDVVLQDGRV��GDTXL�HP�GLDQ�

WH� EHP-DYHQWXUDGRV�� SRLV� DFUHVFHQWDUDP� jV� VXDV�

YLGDV�WHUUHQDV�WRGR�R�WLSR�GH�LQFLWDo}HV�FRUUXSWDV�

H�PiV��PDV�QmR�WLYHUDP�D�FDSDFLGDGH�GH�OHYi-ORV�j�

FRQGHQDomR�� 

 $OpP� GLVVR�� SHUJXQWHL� SRU� TXH� FDUUHJDYD� D�

SUySULD�FDEHoD�HP�XPD�PmR�H�XP�VDEUH�QD�RXWUD��

(OH�UHVSRQGHX� 

 —�)DoR�LVVR�GHYLGR�DR�FDVR�GH�PLQKD�PRUWH��

PDV�QmR�PDLV�GR�TXH�R�WHPSR�GR�SHUtRGR�GH�YLQ�

JDQoD�� D� VDEHU� H� WDQWR� HQTXDQWR� DTXHOH� TXH� PH�

PDWRX�DLQGD�YLYHU�QD�WHUUD��4XDQGR�HVWH�YLHU�SDUD�

Fi��GHSRLV�GD�PRUWH�WHPSRUDO��YLVWR�QRYDPHQWH�PL�

QKD�FDEHoD�H�DUUDQFR�D�GHOH�SDUD�IRUD��WDQWDV�YH]HV�

TXH�D�MXVWLoD�GLYLQD�GHWHUPLQH�H�UHFRQKHoD�R�PHX�
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GHVHMR�GH�YLQJDQoD��TXH�p�PHX�DWXDO�H�PDLRU�WRU�

PHQWR���3RLV� RXYH�� QR� WHPSR�HP�TXH� IXL� UHWLGR�

SHODV� WURSDV� LPSHULDLV�GH�:HLPDU��VHQWDYD-PH�j�

QRLWH� DR� IRJR� MXQWR� DRV� RXWURV� SULVLRQHLURV� H�

SHQVDYD�QmR�HP�'HXV��HP�PLQKD�FRQYHUVmR�H�QD�

PRUWH��PDV��FRP�R�FDFKLPER�GH�WDEDFR�QD�PmR��

FRQWiYDPRV� WRGR�R� WLSR�GH�KLVWyULDV� IDUVHVFDV� H�

LQ~WHLV�� H� SHQVDYD� FRPLJR�PHVPR� FRPR� TXHULD�

YROWDU� j� YLGD� PXQGDQD� GHSRLV� GDTXHOD� H[SHGL�

omR��1D�RFDVLmR��DSDUHFHX�D�QyV�QR�FHOHLUR�RQGH�

WtQKDPRV� D� IRJXHLUD� DTXHOH-TXH-WLUDULD-PLQKD-

YLGD�� HVWDYD�GHPDVLDGR�HPEULDJDGR�SHOR�YLYDQ�

GHLUR�� FDUUHJDYD� XP� VDEUH�� H� GHL[RX� VXD�PHQWH�

SHWXODQWH�HPEHYHFLGD�FRP�VHX�PDX�HVStULWR��TXH�

DLQGD�KRMH�FHUWDPHQWH�QmR�GHYH�OKH�LQVSLUDU�FRL�

VDV�PHOKRUHV��OHYi-OR�DR�GHVHMR�GH�H[SHULPHQWDU�

D�DUPD��REWLGD��QDTXHOH�GLD��QmR�GR�WXUFR�RX�GR�

FURDWD��VHX�LQLPLJR�GDTXHOH�WHPSR��PDV�URXEDGD�

GH� XP� DoRXJXHLUR��� (P� VXD� LQVHQVDWH]�� QRWRX�
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PHX�SHVFRoR�ORQJR�H�GHVQXGR�H��GHSRLV�GH�ID]HU�

DOJXQV�JUDFHMRV��DFHUWRX-PH�FRP�WDQWD�H[DWLGmR��

TXH�FDtUDP�PLQKD�FDEHoD�QR�IRJR�H�PHX�FRUSR�

DR� ODGR�� (PERUD� WHQKD� VLGR� UHSUHHQGLGR� FRP�

LQIkPLDV�SRU� WRGRV�RV�SUHVHQWHV��HUD�FRQVLGHUD�

GR�ERP�VROGDGR�H��SRU� LVVR�� VDLX�SDUD�PDUFKDU�

QR�GLD�VHJXLQWH�H�QmR�KRXYH�QLQJXpP�TXH�WLYHV�

VH�VH�TXHL[DGR�GH�PLQKD�PRUWH��D�PRUWH�GH�XP�

SREUH� H� DEDQGRQDGR� SULVLRQHLUR�� 'HVVD� IRUPD��

HOH� HVFDSRX� IDFLOPHQWH� GD� GHYLGD� SHQD� WHPSR�

UDO�� HX��SRUpP��FRP�PHXV�DFXPXODGRV�YtFLRV�H�

IDOWD�GH�DUUHSHQGLPHQWR��QmR�HVFDSHL�GD�HWHUQD��

DR�FRQWUiULR��IXL��GHVFRQVLGHUDQGR�PLQKD�UHSHQ�

WLQD� H[HFXomR� KXPDQD� H�PRUWH� FRPSOHWDPHQWH�

LQRFHQWH��D�TXDO�HX�PHUHFL��SRU�RXWUR�ODGR��SHOR�

MXVWR�MXOJDPHQWR�GH�'HXV���FRQGHQDGR�D�HVWH�OX�

JDU� 
 

�� 
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(QTXDQWR� QDUUDYD� FRPR� GLWR� DFLPD�� RV� DV�

VDVVLQDGRV� GHUURWDYDP� VHXV� DVVDVVLQRV�� GRV�

TXDLV�R�VDQJXH�HVFRUULD�FRPR�PLQpULR�LQFDQGHV�

FHQWH��R�TXH�PH�SHUPLWLX�IDFLOPHQWH�QRWDU�TXmR�

JUDQGH��PHQVXUiYHO�H�GHVFRQKHFLGR�QHVWH�PXQ�

GR��GHYHULD�VHU�R�VHX�WRUPHQWR��$TXHOH�TXH�IDOD�

YD�FRPLJR�DWp�HQWmR�SUHFLVRX�YHVWLU�D�FDEHoD�H�

GLULJLU-VH�DRV�EODVIHPDGRUHV�H�SUDJXHMDGRUHV��RV�

TXDLV�HQFRQWUDYDP-VH�HP�XP�FDOGHLUmR�GH�IRJR��

RQGH�SDUHFLD�IHUYHU�HQ[RIUH�H�IpWLGR�SLFKH��H�RQ�

GH� SDGHFLDP� SHQDV� GLYHUVDV�� GHSHQGHQGR� GD�

FRQGLomR� GR� SUDJXHMR�� GHVHMR�� MXUD� H� EODVIrPLD�

FRQWUD�'HXV��RV�DFRVWXPDGRV�D�MXUDU�HP�YmR�SRU�

WRGRV�RV�PHPEURV�GH�&ULVWR�WLQKDP�RV�SUySULRV�

PHPEURV� —� RV� PHVPRV� TXH� SURIDQDYDP� HP�

&ULVWR�j�PRGD�IUDQFHVD�—�GH�WDO�IRUPD�GHVPDQ�

WHODGRV� H� HVPDJDGRV� SHOR� SUySULR� GLDER�� TXH�

FHQWHOKDV� GH� IRJR� IDLVFDYDP� GH� IRUPD� PXLWR�

PDLV� DVVXVWDGRUD� GR� TXH� GH� XP� IHUUR� H[WUHPD�
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PHQWH� LQFDQGHVFHQWH��PROGDGR�H� WUDEDOKDGR�HQ�

WUH� �PDUWHOR� H� ELJRUQD�� SRU� VXD� YH]�� RV� TXH� HP�

VXDV�YLGDV�WHPSRUDLV�JXLDUDP�DV�ERFDV�GH�PRGR�

EODVIHPDGRU� H� DQWLFULVWmR� FRQWUD�R� WHVRXUR�PDLV�

SUHFLRVR��R�FDUR�H�PDLV�VDJUDGR�VDQJXH�GR�DPi�

YHO�UHGHQWRU��DR�LQYpV�GH�ID]HUHP�GLVVR�DOJR�~WLO�

SDUD�HOHV�PHVPRV��FRPR�SRGLDP�H�GHYLDP�ID]r-

OR��� WLQKDP� DV� ERFDV� HVFDQFDUDGDV� SHORV� PDXV�

HVStULWRV�� TXH� UHJDYDP� GHQWUR� GHODV� XPD� VXEV�

WkQFLD�IpWLGD��LPSXUD�H�FRPSOHWDPHQWH�LQFDQGHV�

FHQWH��FRLVD�WmR�UHSXJQDQWH�HX�DLQGD�QmR�YLUD�HP�

WRGR� R� LQIHUQR��� GH�PRGR� TXH� HOHV� GHEDWLDP-VH�

HP� WDPDQKR� WRUPHQWR��PDV�� FRPR� GH� SUD[H� QR�

VXEPXQGR��QmR�SRGLDP�PRUUHU�GLVVR�� 
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 —�9r�—�GLVVHUDP�QDTXHOH�PRPHQWR�RV�HV�

StULWRV� LQIHUQDLV�jTXHOH�SREUH�FRQGHQDGR�—�HVWH�

p� R� FiOLFH� GR� TXDO�� DR� FRQWUiULR�� QmR� TXHUHPRV�

EHEHU��H�FRP�R�TXDO�WX�QmR�GHVHMDUiV�ILUPDU�SDF�

WR�� 

 2V�FRQVDJUDGRUHV�QmR�HVWDYDP�HP�PHOKRUHV�

FRQGLo}HV��GXUDQWH�VXDV�YLGDV�KDYLDP�MXUDGR�VD�

JUDGDV�FRLVDV�FRPSOHWDPHQWH�QXODV��RX�VH�KDYLDP�

URGHDGR� GH� VHWHFHQWRV�� VHWHFHQWRV�PLO� QDYLRV� GH�

JXHUUD�� FRUYHWDV� H� IRVVDV� XUEDQDV� H�� GH� IRUPD�

FRPSOHWDPHQWH�EODVIHPDGRUD��KDYLDP�GHSUDYDGR�

R�TXH� WLQKDP�H�GHVHMDGR� WHU�PDLV��GH�PRGR�D�VH�

VHSDUDUHP� FRPSOHWDPHQWH� GRV� VDJUDGRV� VDFUD�

PHQWRV�� 'HSHQGHQGR� GD� JUDQGH]D� H� FUXHOGDGH�

GDV�MXUDV�H�SUDJXHMDV��VXDV�ERFDV�HUDP�HQWmR�HV�

FDQFDUDGDV� GH� PRGR� FUXHO�� EHP� JUDQGHPHQWH�

DEHUWDV�GH�IRUPD�WmR�DVVXVWDGRUD�TXDQWR�DV�MXUDV�

H�SUDJXHMDV�JUDQGHV�H�DVVXVWDGRUDV�GH�RXWURUD��DV�

VLP��8P�HVStULWR�PDOLJQR� VHUYLD-OKHV� H� HQILDYD-
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OKHV�QD�ERFD�GH�XPD�Vy�YH]�FHP�PLO�WRQHODGDV�

GD�VXEVWkQFLD�IpWLGD�H�EHQ]LQD�FRPSOHWDPHQWH�

HP�EUDVD��H�WDQWR�TXDQWR�HOHV�HVWDYDP�DFRVWX�

PDGRV�D�ID]HU�FRQVDJUDo}HV��GH�PRGR�TXH�IL�

FDYDP�FRP�DSDUrQFLD�DERPLQiYHO��FRPR�QRV�

VR�SLQWRU�SRGHULD�SLQWDU�HOH�PHVPR�R�&pUEHUR�

RX�D� IRVVD� LQIHUQDO��(�HQJROLU� WDO� DERPLQiYHO�

ERFDGR�VH�WRUQDYD�SDUD�HOHV�FRPR�D�JUDPD�SD�

UD� RV� FmHV�� YRPLWDYDP� FRP� JUDQGH� GRU� H�

HQRUPH�WRUPHQWR��H�GHSRLV�SUHFLVDYDP�HQJROL

-OR�PDLV�XPD�YH]��WDQWR�H�SRU�WDQWR�WHPSR��DWp�

TXH�WLYHVVHP�GH�VRIUHU�SRU�RXWURV�SHFDGRV�HP�

RXWUR�ORFDO��$TXHOHV��SRU�VXD�YH]��TXH�KDYLDP�

MRJDGR� LQ~PHUDV� SUDJXHMDV� FRP� UDLRV�� WUR�

Y}HV�� SHGUDGDV�� WHPSHVWDGHV�� IRJR� LQIHUQDO��

TXH-R-GLDER-YHQKD-WH-EXVFDU�� TXH� R� FKmR� WH�

HQJXOD�� HQWUH� RXWUDV� LQ~PHUDV� LPSUHFDo}HV��

SDGHFLDP�WDPEpP�SHQDV�DGHTXDGDV�j�VXD�IDO�

WD�GH�Ip�HP�'HXV��DTXHOHV�TXH�KDYLDP�GHVHMD�
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GR� TXH� R� GLDER� WRUFHVVH� R� SHVFRoR� GH� RXWUHP��

VRIULDP�HVWH�PHVPR�GHVHMR�GH�WDPDQKD�H�DVVXV�

WDGRUD� IRUPD�� H� SDUHFLD� TXH� RV� PDXV� HVStULWRV�

TXHULDP�SDUDIXVDU� RX� GHVDSDUDIXVDU� VXDV� FDEH�

oDV�� H� DTXHOHV� DLQGD� TXH� KDYLDP� LUUDGLDGR� RX�

WUHP�DR�UHGRU�FRP�WRGR�R�WLSR�GH�LQWHPSpULHV�H�

PDOGLo}HV�GHVDIRUWXQDGDV�HUDP��GH�DJRUD�HP�GL�

DQWH�� DWLQJLGRV� SRU� WHUUtYHLV� JUDQL]RV�� WURY}HV��

UDLRV�H�IRJRV�LQIHUQDLV��GH�WDO�PRGR�TXH�SDUHFL�

DP�WRGRV�SHUIXUDGRV��H�XP�PDLV�GR�TXH�R�RXWUR��

GHSHQGHQGR�GH�FRPR�HVWLPDUDP�HP�VHXV�FRUD�

o}HV� HVVHV� LQMXULRVRV� GHVHMRV� H� SHQVDPHQWRV�

FRQWUD� R� SUy[LPR�� H� DERUUHFHUDP� R�PHVPR� RX�

RV�TXH�R�RXYLUDP�GH�IRUPD�DVVXVWDGRUD��(P�GL�

DQWH�� EODVIHPDGRUHV�� SUDJXHMDGRUHV� H� WDPEpP�

FRQMXUDGRUHV� HUDP�FUXHOPHQWH�SXQLGRV�� HVSHFL�

DOPHQWH�DTXHOHV�TXH�QmR�PDLV�KDYLDP�VH�VRFRU�

ULGR�FRP�DV�YHOKDV�EODVIrPLDV��PDV�KDYLDP�DQ�

VLDGR� SRU� QRYRV� XVRV� D� OD� PRGH�� H� RV� KDYLDP�
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SURIHULGR��SRLV�RV�PHVPRV�HUDP�GXUDPHQWH� WUD�

WDGRV� MXQWR� FRP� VHXV� GLVFtSXORV�� TXH� KDYLDP�

DSUHQGLGR� FRP�RV� SULPHLURV� WDLV� QRYDV�PRGDOL�

GDGHV��KDYLDP-QDV�SUDWLFDGR�H�DFROKLGR��XVDQGR�

R� GLQKHLUR� GD� HGXFDomR� SDUD� DWDTXHV� H� HWHUQDV�

SURIDQDo}HV��2V�WURY}HV��JUDQL]RV��UDLRV�H�R�JULWR�

GRV� SREUHV� GDQDGRV� GDYDP� D� HVWH� OXJDU� WmR� DV�

VXVWDGRUD�KDUPRQLD��TXH�TXDOTXHU�XP�TXH�RXYLV�

VH�H�YLVVH�DTXLOR��VH�Mi�HVWLYHVVH�SUHSDUDGR�SDUD�

GLVSRU-VH�DR� WRUPHQWR� LQIHUQDO�� WHULD�QmR�DSHQDV�

VH�WRUQDGR�VXUGR�H�SDUD�VHPSUH�FHJR�GHYLGR�DRV�

HWHUQRV� UDLRV��PDV� WHULD�PRUULGR�QR�PHVPR� LQV�

WDQWH��SDUD�QmR�IDODU�GR�PtVHUR�HVSHWiFXOR�TXH�VH�

YLD� SHVVRDOPHQWH� HQWUH� RV� SREUHV� FRQGHQDGRV��

3RU� HVVD� UD]mR�� QmR� GHVHMHL� FRQWLQXDU� D� DVVLVWLU�

jTXLOR��DR�FRQWUiULR��GLULJL-PH�D�XPD�FRQVWUXomR�

�TXH�QmR�SRGLD�VHU�EHP�FRPSDUDGD�D�XPD� WRUUH�

HVSDoRVD�H�QHP�D�XP�OXJDU�DSHUWDGR�H�GHVPXUD�

GR��SUy[LPD�j�EDWDOKD�GR�SRYR�GH�JXHUUD��PLQKD�
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FXULRVLGDGH� LPSXOVLRQRX-PH�D�HQWUDU�SDUD�GHVFREULU�

TXH� OXJDU� HUD� DTXHOH��$YLVWHL� HQWmR� QDGD�PHQRV� GR�

TXH�PHURV�GLDERV�SXQLQGR�XQV�DRV�RXWURV��FRP�H[FH�

omR�GH�XP�TXH�FXLGDYD�GD�HQWUDGD��GRWDGR�DLQGD�GH�

ILJXUD�H[WUHPDPHQWH�KXPDQD��3HUJXQWHL�D�HOH�� 
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—�2�TXH�DFRQWHFH�SDUD�TXH�HVVHV�PDXV�HVSt�

ULWRV�VH�PRUWLILTXHP�D�VL�PHVPRV�GHVVD�IRUPD"�1mR�

OKHV�EDVWD�D�SUySULD�FRQGHQDomR��GH�PRGR�TXH�SUH�

FLVDP��HP�PHLR�j�PHVPD��HPSXUUDU-VH��HVSDQFDU-VH��

SLVRWHDU-VH�� EDWHU-VH�� UR[HDU-VH�� VHUYLU-VH� VXEVWkQ�

FLDV� LPSXUDV�� GHGDU-VH�� VDFXGLU-VH�� WRUFHU-VH�� WRUWX�

UDU-VH�� FKDPXVFDU-VH�� TXHLPDU-VH� H� SXQLU� XQV� DRV�

RXWURV�FRP�PDLV�GHVVHV�WRUWXUDQWHV�PDUWtULRV" 

(OH�UHVSRQGHX�SDUD�PLP�� 

—�2V�TXH�VmR�WRUWXUDGRV�QmR�VmR��FRPR�SHQ�

VDV��PDXV�HVStULWRV��VmR�KRPHQV�TXH�IRUDP�HP�VXDV�

YLGDV�GLDERV�SDUD�RXWUHP��RV�TXDLV�HOHV��FRPR�DFRQ�

WHFH�DTXL��WRUWXUDUDP�FRPR�FDUUDVFRV�GH�IRUPD�FUXHO�

H� EiUEDUD�� VLP�� GHVXPDQD�� IUHTXHQWHPHQWH� FKHJDQ�

GR� D� WLUDU-OKHV� D�YLGD�SDUD� DUUDQFDU-OKHV�GLQKHLUR� H�

RXWUDV�FRLVDV��6mR�RV�TXH�HQWUDUDP�HP�JXHUUDV� MXV�

WDV�H�LQMXVWDV��HP�SLOKDJHQV�RSRUWXQDV�H�LOtFLWDV�FRQ�

WUD�DPERV�DPLJRV�H�LQLPLJRV�GRV�V~GLWRV��H�QmR�UH�

QXQFLDUDP� DSHQDV� D� WRGR� DPRU� FULVWmR�� PDV� FHUWD�
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PHQWH�D�WXGR�R�TXH�OKHV�HUD�KXPDQR��WUDQVIRUPDQ�

GR-VH� FRPR� TXH� HP�GLDERV� FDUQDLV�� OLGDQGR� H� YL�

YHQGR�FRP�VHXV�LUPmRV�FULVWmRV�H�SUy[LPRV�FRPR�

RV� SUySULRV� GLDERV�� SRU� HVVD� UD]mR�� GHYHP� DJRUD�

SDGHFHU�GH�IRUPD�MXVWD�QD�ILJXUD�GH�GHP{QLRV� 

3HUJXQWHL�HQWmR�TXHP�HOH� WHULD� VLGR�HP�YLGD�

SDUD� TXH� SXGHVVH� ILFDU� DOL� DSHQDV� REVHUYDQGR� H��

FRPR� HX� SRGLD� LPDJLQDU�� SHUPDQHFHU� DWp� PHVPR�

VHP�GRUHV�RX�SDGHFHQWH�GH�WRUPHQWRV� 

—�&HUWDPHQWH��6HP�GRUHV�—� UHVSRQGHX�—��

PHX�WRUPHQWR�p�PDLRU�GR�TXH�SRGH�VHU�SURQXQFLD�

GR��PHVPR�TXH�WX�QmR�R�YHMDV�GH�LPHGLDWR��IXL�VRO�

GDGR� GHVGH� MRYHP�� H� R� PHOKRU� IRL� WRUQDU-PH� QD�

JXHUUD� ILVFDOL]DGRU�GD�RUGHP��'HVVD� IRUPD��GHYH�

ULD�H[HUFHU�R�RItFLR�GH�DWHQWDU�FRQWUD�GHVXPDQLGD�

GHV�GHVVH� WLSR��R�TXH�HX�FRP�IUHTXrQFLD��H�jV�YH�

]HV�SRU�PHGR��GHL[HL�GH�ODGR�RX�IL]�YLVWD�JURVVD��(�

SRUTXH� QmR� PH� GHGLTXHL� D� YHU� HVVHV� GHVXPDQRV�

FRPR�KXPDQRV�TXH�SUHFLVDYDP�GH�SXQLomR�H�GLV�
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FLSOLQD� FRPR�PH� HUD� RUGHQDGR�� WHQKR� GH� Yr-ORV�

DJRUD�VHQGR�SXQLGRV�FRPR�GLDERV��4XDQGR�WLYH�

UHP�VXSRUWDGR�R�WRUPHQWR�QHVWH�ORFDO��PH�GDUmR�

D�UHFRPSHQVD�SRU�PHX�YDFLOR�HP�WHUUtYHO�H[HFX�

omR� DWULEXtGD� D� FHQWHQDV� GHOHV�� (X� WH� SHoR� —�

FRQWLQXRX� HOH� —�� QmR� GHL[HV� GH� PH� LQIRUPDU��

FRPR�HVWi�R�PXQGR�KRMH"�6H�GHVGH�R�WUDWDGR�GH�

SD]�DOHPmR�Ki�VHYHUDV�JXHUUDV��RX�QmR��VH�RV�VRO�

GDGRV� VmR� SDJRV� H� PDQWpP� ERD� GLVFLSOLQD� GH�

JXHUUD��RX�QmR��VH�SUHFLVD-VH�DLQGD�GH� ILVFDOL]D�

GRUHV�GH�RUGHP��DOJR]HV�H�FDUUDVFRV��RX�QmR��VH�

WXGR�IORUHVFH�HP�FRPSOHWD�SD]�GHVGH�R�GLWR�WUD�

WDGR��RX�HVWi�GH�SHUQDV�SDUD�R�DU� 
 

�� 
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5HVSRQGL�� 

—�3RGHV�PHGLU�WX�PHVPR�VH�R�VDQWR�WUDWD�

GR� GH� SD]� HVWDEHOHFLGR� p�PDQWLGR� VDFUDPHQWH�

VHJXQGR�R�FULVWLDQLVPR�H�SDUD�D� MXVWLoD�GH� WR�

GRV�RV�SRYRV��QmR�VH�VDEH�GH�QHQKXPD�JXHUUD��

PDV�� PHVPR� DVVLP�� QmR� VH� YLYH� QR� PXQGR�

FULVWmR� VHP� DUPDGD� SRGHURVD�� (VWD� QmR� WHP��

SRUpP�� D� PHVPD� LQWHQomR� GR� WHX� WHPSR�� HP�

TXH�XP�UHLQR�FULVWmR�TXHULD�RSULPLU��HOLPLQDU��

HQIUDTXHFHU��SLOKDU�H�DUUDQFDU�WRGRV�RV�EHQV�GR�

RXWUR�SDUD�VL�FRP�YLROrQFLD��$R�FRQWUiULR��WRGR�

R� UHLQR� FULVWmR� TXHU� SURWHJHU-VH� GRV� EiUEDURV�

HVWUDQJHLURV��WiUWDURV��WXUFRV�H�GRV�LQLPLJRV�GD�

FULVWDQGDGH� TXH� UHQXQFLDUDP� DR� (YDQJHOKR��

UHXQLQGR�QRYDPHQWH� DV� WHUUDV�TXH�DQWHV� UHFR�

QKHFLDP�D�Ip�FULVWm�H�TXH�IRUDP�VXERUGLQDGRV�

DR�6DFUR� ,PSpULR�5RPDQR�QR�DPDGR� UHGLO�GH�

&ULVWR��H�PRVWUDU�GH�IRUPD�VDPDULWDQD�SDUD�WR�

GR� R� PXQGR� TXH� DV� DUPDV� FULVWmV� �FRPR� DV�
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SRXFDV�DUPDV�GH�*LGHmR����� WUDQVPLWLGDV�SRU� OH�

DOGDGH��DPRU�H�XQLGDGH��VmR�VXILFLHQWHV�SDUD�VX�

SHUDU�D�PDLV�WHUUtYHO�IRUoD�GH�VHXV�LQLPLJRV�SHOD�

JUDoD� H� DX[tOLR� GH� VHX�PDLV� TXHULGR� H� DPRURVR�

'HXV� TXH� QXQFD� RV� DEDQGRQD�� SULQFLSDOPHQWH�

SRUTXH�YLYHP�GH� IRUPD� WmR�SLHGRVD�� H� SDUD� H[�

SDQGLU� D� KRQUD� GR� QRPH�PDLV� HOHYDGR� HQWUH� RV�

DQWtSRGDV� SHUVLVWHQWHV� H� VXSHUVWLFLRVRV�� 3RLV�

TXHP� UHFHEH� GH� 'HXV� XP� SRXFR� GH� SRGHU� QR�

PXQGR�GH�HVYDHFLPHQWR��FUr�TXH�SUHFLVD�FRORFi-

OR� HP� KRQUD� D� 'HXV�� VH� QmR� TXLVHU� LPSRU� XPD�

SHVDGD� FDUJD� D� VL� SRU� LVVR� QR� IXWXUR�� 3HQVDQGR�

DVVLP��FRP�HVWH�SURSyVLWR�H�SDUD�HVWH�ILP��HPER�

UD�VH�WHQKD��XPD�JUDQGH�SUHSDUDomR�SDUD�D�JXHUUD�

H� HP� WRGD� D� SDUWH� XPD� PXOWLGmR� GH� SRGHURVRV�

SRYRV�UHXQLGRV��HVVHV�VmR�GLVFLSOLQDGRV�RX��PH�

OKRU� GL]HQGR�� WrP� GLDQWH� GRV� ROKRV� GLDULDPHQWH�

RV�H[HPSORV�GH�VHXV�FDSLWmHV�H�JHQHUDLV�SDUD�VH�

DFRVWXPDUHP�j�UHOLJLRVLGDGH��6LP��HVWH�FRVWXPH�
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OKHV� p� QDWXUDO�� VH� HQWUDUHV� HP� XP� TXDUWHO� RX�

DFDPSDPHQWR��QmR�SHQVDUiV�QRXWUD�FRLVD��VHQmR�

HP� HVWDU� GLDQWH� GH� KRPHQV� SXUDPHQWH� UHOLJLR�

VRV�� RX�� QR�PtQLPR�� GLDQWH� GH� LPDFXODGRV� VmR�

-RUJHV�RX�PHPEURV�GR�FRUSR�OHJLRQiULR�GH�6mR�

0DXUtFLR��,Q�VXPPD��QmR�VmR�FULDGRV�DSHQDV�FR�

PR�R�VDQWR�3DSD�-RmR�GHVHMDYD�H� WHULD�JRVWDGR�

GH�YHU�HP�VHX�WHPSR��PDV�WDPEpP�WrP�HP�H[�

FHVVR�H�DEXQGkQFLD�WDPDQKD�YRQWDGH�GH�JXHUUDV�

MXVWDV�FRQWUD�RV�EiUEDURV��GH� OXWDU�SDUD�RV�FULV�

WmRV�H��VH�WLYHVVHP�D�KRQUD��GH�GHUUDPDU�R�SUy�

SULR� VDQJXH� H� GH�PRUUHU� GHVVD� IRUPD��PDLV� GR�

TXH�XP�GRV�YHOKRV�VDQWRV�H[SUHVVRX�R�GHVHMR�GH�

FRORFDU�D�FRURD�GR�PiUWLU��(�SRU�HVVD�UD]mR��QmR�

VH�Yr�HQWUH�HOHV�XP�~QLFR�EODVIHPDGRU��IRUQLFD�

GRU��PDWDGRU� GH� FDPSRQHVHV�� MRJDGRU�� ErEHGR��

ODGUmR�� YLRODGRU� GH� PXOKHUHV� RX� YLUJHQV�� DR�

FRQWUiULR��FDGD�XP�GHOHV��GR�PDLV�DR�PHQRV�HOH�

YDGR��VXUJH�FRPR�HGLILFDGR�H[HPSOR�DR�RXWUR��H�
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H�HQWUH�HOHV�QmR�VH�SRGH�YLYHU�GH�RXWUD�IRUPD��TXH�

QmR� SLHGRVD�� 2� TXH� SRGHP� VXSRUWDU� QR� WUDEDOKR�

GH�FDORU��IULR��IRPH�H�VHGH��RFRUUH�PDLV�FRP�DSUD�

]tYHO�H�FRUGLDO�DOHJULD��GR�TXH�FRP�FRQWHQGRUD�SD�

FLrQFLD��SRLV�WRGRV�GHVHMDP�H�GHVHMDP�Ki�WHPSRV�

QDGD�DOpP�GH�VRIUHU�SHOD�KRQUD�D�'HXV�GHEDL[R�GH�

VXDV�EDQGHLUDV��FRP�VHXV�HVIRUoRV�FDYDOKHLUHVFRV�

H�WUDEDOKR�KHURLFR��'HVVD�IRUPD��QLQJXpP�HPSUH�

JD� FRPR� QR�9HOKR�0XQGR� DUPDV� FRQWUD� VHXV� LU�

PmRV� FULVWmRV�� PHVPR� HP� JXHUUD� OHJtWLPD�� SRU�

FRQVHJXLQWH�� �RFRUUH�TXH�VH�GLULJHP�DRV�VHUYLoRV�

EpOLFRV�SULQFLSDOPHQWH�H�DSHQDV�DTXHOHV�TXH�FROR�

FDP�D�VDOYDomR�GH�VXD�EHP-DYHQWXUDQoD�FRP�PDLV�

GLOLJrQFLD��FRPR�FRVWXPDP�ID]HU�DV�SHVVRDV�VHQ�

VDWDV��WDO�TXDO�PRQJHV�H�HUHPLWDV��$VVLP��QmR�VmR�

PDLV�FRPR�DQWHV�DFHLWRV�SDUD�RV�VHUYLoRV�EpOLFRV�

WRGD�D�HVSpFLH�GH�SHVVRDV�GHVUHJUDGDV��FRPR�YD�

JDEXQGRV�� FKDUODW}HV�� GHYDVWDGRUHV� GH� WHUUDV�� UD�

SD]HV�YLV�H�DTXHOHV�TXH�DRV�SDLV�H�jV�DXWRULGDGHV�
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QmR� TXHUHP�PDLV� ID]HU� R� EHP��PDV� DSHQDV� TXHP�
WHP�R�]HOR�GH�OXWDU�H�GH�VRIUHU�SHOR�DPRU�j�MXVWLoD� 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3/$1&<��-��&��'LFWLRQQDLUH�,QIHUQDO������� 

� 
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6HJXLQGR�R�TXH�RXYLVWH�GH�PLP��D�IODJHODGD�H�

WmR� IDPRVD� SHORV� JUHJRV� H� ODWLQRV� LOKD� GH� &UHWD��

DJRUD�&kQGLD��GHS{V�ILHOPHQWH�FRP�DV�DUPDV�PDLV�

FULVWmV�RV�WXUFRV��H�WDPEpP�&KLSUH�H�5RGHV��SRUTXH�

R�ERP�r[LWR�GH�&kQGLD�OHYRX�D�(XURSD�HP�FRQMXQWR�

D�WUD]r-ORV�j�FULVWDQGDGH��DJRUD�YDOHUi�DR�+HOHVSRQ�

WR�HTXLSDUDU-VH�j�FLGDGH�GH�&RQVWDQWLQRSOD��SRLV�Mi�

IRUDP� WDPEpP�RUGHQDGRV� RV� ELVSRV� GH�$QWLRTXLD��

$VFDOmR��7UtSROL��6LGRQLD��*D]D�H�RXWURV� OXJDUHV� D�

VH�SUHSDUDUHP�SDUD� D�YLDJHP�� D� ILP�GH�TXH� VHMDP�

FRORFDGRV�R�PDLV�UiSLGR�SRVVtYHO�GH�YROWD�DRV�VHXV�

ELVSDGRV�� FRPR� QmR� VH� SRGH� HVSHUDU� GLIHUHQWH� GR�

TXH�VH�RXYH�GL]HU�SULPHLUR�SHORV�MRUQDLV��FRPR�IL�

]HUDP�D�SUySULD�)UDQoD�� ,QJODWHUUD�H�+RODQGD��TXH�

GRPLQDUDP�DV�FLGDGHV�GH�$OH[DQGULD��(VPLUQD��'D�

PDVFR�H�-HUXVDOpP�FRP�VXDV�DXWRULGDGHV�FRPXQLWi�

ULDV�� QRXWUD�SDUWH�� FRQWUD�R�1RUWH�� VHJXHP�VXHFRV��

SRORQHVHV�� GLQDPDUTXHVHV� H� PRVFRYLWDV� FRQWUD� RV�

WiUWDURV� GR� EDOXDUWH� WXUFR�� H� Mi� FKHJDUDP� SUHSDUD�
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GRV�SDUD�GHUUXEDU�VXDV�IRUoDV�H�FRP�RV�SURJUHV�

VRV� GH� VXDV� DUPDV� FRQTXLVWDUDP� RV� SHUVDV� TXH�

DX[LOLDYDP� RV� WXUFRV�� DVVLP�� SHQVDUDP� FRORFDU�

HP�FKHTXH�D�SULPDYHUD�GHVVHV�SDtVHV�GR�2FHD�

QR� ËQGLFR� 2ULHQWDO� DWp� R� JUDQGH� WHUULWyULR� GD�

0RQJyOLD��H��GHVVD�IRUPD��RV�SRUWXJXHVHV�H�KR�

ODQGHVHV�RV�LPSHOLUDP�FRP�DUPDV�XQLGDV�H�YLWR�

ULRVDV��6LP��IH]-VH�Mi�WRGR�R�WLSR�GH�FRQFHSo}HV�

GH� FRPR� VH�SRGHULD� FRORFDU� R� -DSmR� H� D�&KLQD�

QR�PHVPR�FRUR��GH�FRPR�DVVHJXUDU�D�XQLGDGH�H�

D� OHDOGDGH� FULVWm�� SDVVDQGR�SHOD� SDUWH�PDLV� H[�

WHUQD� GR� 1RUWH� DWp� D� 0XUDOKD� &KLQHVD�� R� PDU�

&iVSLR�H�R�0HGLWHUUkQHR�H�PXLWR�DOpP��3DUD�LV�

VR�� QmR� PHQRV� FDYDOKHLUHVFRV� IRUDP� RV� HVSD�

QKyLV�� SRUWXJXHVHV�� LQJOHVHV� H� KRODQGHVHV� j�

ÈIULFD��ËQGLD�2FLGHQWDO��H�RV�UHVWDQWHV�SDtVHV�GD�

ËQGLD�2ULHQWDO�� LOKDV� H� WHUULWyULRV�� HQWmR� j�&kQ�

GLD��FKDPDGD�WDPEpP�GH�&HLOmR��H�RV�SRUWXJXH�

VHV�H�KRODQGHVHV��HP�DOLDQoD��FRQTXLVWDUDP-QRV�
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H� WURX[HUDP-OKHV� j� Ip� FULVWm�� $OLiV�� QmR� VH� Yr�

PDLV� QLQJXpP� TXH� VH� UHFRQKHoD� SRU� FLQJDOrV��

SHJXDQR�� FiOLFR� H� PXLWRV� RXWURV� PDLV�� H� KRMH�

SRYRV�GHVFRQKHFLGRV��TXH�PRUDP�TXDVH�GHEDL�

[R�GR�3ROR�$QWiUWLFR��DOHJUDP-VH�GH�WDO�IRUPD�D�

UHVSHLWR�GD�FRQFyUGLD�FULVWm��VXD�OHDOGDGH��GLOL�

JrQFLD�SDUD�D�VDOYDomR�GD�DOPD�H��LQ�VXPPD��GH�

XPD�WmR�UDUD�QR�PXQGR�H�MDPDLV�RXYLGD�KDUPR�

QLD��TXH�DGHULUDP�j�VXD�DPiYHO�VLQWRQLD��H�QmR�

VHL�TXH� WLSR�GH�PDUDYLOKD�RV�DGPLURX�HP�UHOD�

omR� j� VRUWH� HXURSHLD� SDUD� TXH� VH� IL]HVVHP�

LJXDLV�DRV�KRQHVWRV�DQWLJRV�FULVWmRV��DPDGRV�H�

HVFROKLGRV� SRU� 'HXV� FRPR� ILOKRV� DOWDPHQWH�

DEHQoRDGRV�� 'H� IRUPD� TXH� PXLWRV� GHFLGHP�

DGHTXDU-VH��VHJXQGR�DV�DQWLJDV�SURIHFLDV��D�XP�

SDVWRU�H�XP�UHGLO�GH�RYHOKDV�DQWHV�GH�FKHJDU�R�

-Xt]R�)LQDO��FRPR�VH�R�ILP�GR�PXQGR�HVWLYHVVH�

SUHVHQWH��3RLV�p�GHVVD�TXDOLGDGH�D�DWXDO�JXHUUD�

GRV�FULVWmRV�� 
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3/$1&<��-��&��'LFWLRQQDLUH�,QIHUQDO������� 
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$TXHOH�FRP�TXHP�HX�IDODYD�DGPLURX-VH�H�GLV�

VH�TXH�D�(XURSD�GHYHULD�HVWDU�VHYHUDPHQWH�HVJRWD�

GD�GH�IXQGRV�SDUD� WHU�IHLWR�VXUJLU� WDPDQKDV�DUPD�

GDV� SRU� PDU� H� WHUUD�� H� SRUTXH� PDQWr-ODV� GHYHULD�

FXVWDU� DLQGD�PDLV��QmR�SRGHULD� LPDJLQDU� FRPR�RV�

SDtVHV�FULVWmRV��WmR�H[WHQXDGRV�SRU�JXHUUDV�DQWHULR�

UHV��WHULDP�GHVHQYROYLGR�WXGR�DTXLOR��&RQWHVWHL�� 

—�&RPR�5RPD��TXH�GH�XP�FRPHoR�LUUHOHYDQ�

WH� WRUQRX-VH� XP� JUDQGH� FHQWUR� GH� WRGR� R� PXQGR�

FRP�FRUDJHP�H�VDEHGRULD��RV�FULVWmRV�FRQVHJXLUDP�

FRP� FRQFyUGLD�� ILGHOLGDGH� H� DPRU� FRPSLODGRV��

PDV� SULQFLSDOPHQWH� SRU� VXD� � SLHGRVD� FRQYHUVmR��

TXH� GHVGH� R� LQtFLR� RV� OHYRX� WmR� ORQJH� �XPD� YH]�

TXH� VHULD� LPSRVVtYHO� TXH�� GH� WDO� H[pUFLWR� FULVWmR�

GRWDGR� GH� WmR� VDJUDGR� SURSyVLWR�� UHVXOWDVVH� DOJR�

GLIHUHQWH�GH�IHOLFLGDGH��VDOYDomR��WULXQIR�H�WRGDV�DV�

ErQomRV�GLYLQDV���OLGHUDU��GDTXHOH�PRPHQWR�HP�GL�

DQWH��QmR�DSHQDV�DV�JXHUUDV�FRQWUD�RV�tPSLRV��PDV�

VXSULU�H�HQULTXHFHU�GH�WDO�PRGR�D�(XURSD�FRP�WH�
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VRXURV� HVWUDQJHLURV� GH� RXUR� H� SUDWD� FRPR� Ki�

DQRV�6DORPmR��FRP�SD]�H�HQRUPH�VDEHGRULD��IL�

]HUD�VHPSUH�SDUD�-HUXVDOpP�� 

3URVVHJXL��SRLV�HOH�WHULD�SHUJXQWDGR�VH�DLQ�

GD�VHULDP�QHFHVViULRV�ILVFDOL]DGRUHV�GH�RUGHP��

H� WDPEpP�DOJR]HV��FDUUDVFRV�H�YHUGXJRV�FRPR�

RV� VHXV�� 0DV� HOH� PHVPR� SRGHULD� IDFLOPHQWH�

FRQFOXLU� GD� QDUUDomR� DQWHULRU� TXH� QmR� HUDP�

PDLV� GH� QHQKXPD� XWLOLGDGH�� HUDP� PDQWLGRV�

DSHQDV�SUR�IRUPD��H�SDUD�TXH�RV�UHJLPHQWRV�WL�

YHVVHP�VHXV�PHPEURV�HP�DEVROXWR��QR�HQWDQWR��

WLQKDP�WmR�SRXFR�D�ID]HU�GHYLGR�DR�ERP�FRP�

SRUWDPHQWR� GH� WRGRV�� TXH� GHVIUXWDYDP� GH� Yi�

ULRV� IHULDGRV��QmR�HUD�GLIHUHQWH�SDUD�RV�FDUUDV�

FRV�RX�VXD�RUGHP��H�FRP�HIHLWR�GHYLDP�WHU�HV�

TXHFLGR�VXD�DUWH��� 
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7HULD� FRQYHUVDGR� PDLV� H[WHQVDPHQWH� FRP�

DTXHOH�UDSD]��PDV�HOH�IRL�YLROHQWDPHQWH�DUUDQFD�

GR�GDOL�SUD�VRIUHU�R�WRUPHQWR�TXH�KDYLD�PHQFLR�

QDGR� DQWHULRUPHQWH�� 3RU� HVVD� UD]mR�� SURVVHJXL�

FDPLQKR�H� FKHJXHL� IUHQWH� D�XP�HVWiEXOR�DUFDGR�

GH�FDYDORV��GR�TXDO��GHYLGR�j�H[WHQVmR��QmR�FRQ�

VHJXLD� YHU� R� ILP�� HP� DPERV� RV� ODGRV� KDYLD� GL�

YHUVDV� SXQJDV�� FRPR� WDPEpP�YHOKRV� VHQGHLURV��

H�QmR�R�SUHVWtJLR�GH�UHILQDGRV�MRYHQV�FRUFpLV�GH�

GLYHUVDV�QDo}HV��$R�LQYpV�GD�SDOKD�GHEDL[R�GRV�

SpV�H�GR�IHQR�QR�FRFKR��YL�QDGD�DOpP�GH�FKDPDV�

GH�IRJR��TXH�FREULDP�D�DUFDGD�VXSHULRU�FRPR�HP�

XP�IRUQR�DTXHFLGR�HP�H[FHVVR��$OpP�GLVVR��KD�

YLD� DWUiV� GH� FDGD� FDYDOR� DOJXpP� TXH�� FRP� XP�

IRUFDGR� LQFDQGHVFHQWH�—� FRPR� TXHP� FRVWXPD�

WUDEDOKDU�D�WHUUD�—�ID]LD�VDOWDU�R�DQLPDO�VHP�UH�

SRXVR��3RU�LVVR��FRQVLGHUHL�DTXHOH�OXJDU�FRPR�R�

HVWiEXOR� GH� /~FLIHU�� FRPR� GH� IDWR� HOH� HUD�� 3HU�

JXQWHL� D� XP�GRV�DERPLQiYHLV� HVWULEHLURV�TXH� Oi�
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VH�HQFRQWUDYD�—�H�TXH�QDTXHOH�PRPHQWR�GHVHMD�

YD�HVFRYi-ORV�—�FRP�TXDO�ILQDOLGDGH�VHX�VHQKRU�

PDQWLQKD�WDO�PXOWLGmR�GH�FDYDORV��Mi�TXH�RV�HVSt�

ULWRV�LQIHUQDLV�HUDP�UiSLGRV�VXILFLHQWHV��H�QmR�WL�

QKDP�QHFHVVLGDGH�GRV�PHVPRV��(OH�PH� UHVSRQ�

GHX�� 

—� (VVHV� FDYDORV� IRUDP� QD� WHUUD� PXOKHUHV�

TXH��SRU�YRO~SLD�H�FRPLFKmR�GH�VXDV�FDUQHV��GHL�

[DUDP-VH� HQJDQDU� H� VHGX]LU�� GH�PRGR�TXH� D� HV�

TXHFHUHP� GH� VL� PHVPDV� H�� FRPR� FDYDORV� H� MX�

PHQWRV� TXH� QmR�SRVVXHP�HQWHQGLPHQWR�� FDtUHP�

QD� ODVFtYLD�� SULQFLSDOPHQWH� DTXHODV� TXH�� DSHVDU�

GR�DPRU�D�'HXV�H�j�FDVWLGDGH��VXFXPELUDP��GHL�

[DQGR-VH�FDLU�QR�PHVPR�ILP�VREUH�TXDOTXHU�OHLWR�

GH�SDOKD��3RU�HVVD�UD]mR��VmR�XVDGDV�SRU�QyV�DTXL�

FRPR� FRUFpLV�PXL� MHLWRVRV� DR� LQYpV� GH� FDYDORV��

FDVR� VH� WHQKD� QHJyFLRV� SDUD� ID]HU� QD� WHUUD� TXH�

H[LMDP�SRPSD�RX�IDOFDWUXD��RV�TXDLV�VHMD�FRQVL�

GHUDGR�QHFHVViULR� UHDOL]DU�D�FDYDOR�SRU�VXD� ILQD�
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DSDUrQFLD�� 2V� IHUUHWRDGRUHV� —� SURVVHJXLX� —��

TXH� ILFDP� DWUiV� GHODV� FRP� RV� JDUI}HV�� VmR� DV�

PHVPDV�YHOKDV�TXH�DV�HQIHLWLoDUDP�H��GHSRLV�GH�

VHGX]LUHP-QDV��DOLFLDUDP-QDV�HP�YLGD�SDUD�D�OX�

[~ULD��H[WHUPLQDQGR�GH�IRUPD�IUtYROD�D�FDVWLGD�

GH�SURPHWLGD�D�'HXV�H�WDPEpP�VXD�SDUWH�GR�3D�

UDtVR�� 

3HUJXQWHL�DR�HVWULEHLUR�VH�SUHFLVDYDP�VRIUHU�

GRUHV�PDLRUHV�GR�TXH�D�RFDVLRQDGD�SHOR�IHQR�H�

SDOKD�DUGHQWHV�H�VHX�GLVSRVWR�IRUFDGR� 

 

 

 

 

  



��� 

���� 

—�&HUWDPHQWH�—�UHVSRQGHX�—��R�TXH�YrV�p�

R�GH�PHQRV�H��QD�YHUGDGH��PXLWR�PHQRV�GR�TXH�

R�WRUPHQWR�GH�TXH�SDGHFHP�RXWURV�FRQGHQDGRV��

UHYHODGRV�QDV�PDLV�DOWDV�GRUHV�H�ODPHQWRV�PLVH�

UiYHLV�RX�HWHUQRV�JULWRV�GH�$L�� H�8L���SRLV� LVVR�

QmR�OKHV�p�FRQFHGLGR��FRPR�FDYDORV�PXGRV��QmR�

SRGHP� VROWDU� JULWRV� ODPHQWRVRV� FRPR� RXWURV�

FRQGHQDGRV�H�JHPLGRV�FRPR�RV�GRHQWHV��R�TXH�

OKHV� FRVWXPD� WUD]HU� DOJXP�DOtYLR�SDUD� DV� GRUHV�

PDLV�DJXGDV��WDOYH]�R�SRVVDP�DR�PHQRV�QD�LPD�

JLQDomR�� 

 (QTXDQWR� HVWiYDPRV� GDTXHOD� IRUPD�

IUHQWH� DR� HVWiEXOR� H� FRQYHUViYDPRV�XP�FRP�R�

RXWUR��DSDUHFHX�XPD�JUDQGH�PXOWLGmR�GH�WDLV�HV�

WULEHLURV� FRP� WHUUtYHLV� UDVFDGHLUDV�� HUDP� SDUWH�

KRPHQV� H�� SRUTXH�KDYLDP� VLGR� DOFRYLWHLURV� HP�

YLGD��SDUWH�YHUGDGHLURV�GHP{QLRV��1LVVR��RV�IHU�

UHWRDGRUHV� DSDUHFHUDP� FRP� VHXV� JDUI}HV� H� FR�

PHoDUDP�D�HVSHWDU�RV�VHQGHLURV��GH�PRGR�D�DU�
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UDQFDU-OKHV� D� SHOH� H� R�SHOR�� IDJXOKDV� WmR�JRUGDV� VH�

GHVSUHQGLDP�GHOHV��GH�PRGR�TXH�QmR�FRQVHJXL�PDLV�

DWXUDU� DTXLOR� SRU�PDLV� WHPSR�� H� SUHFLVHL� LU� D� RXWUR�

FRPSDUWLPHQWR�QR�TXDO�QmR�VH�YLD�IRJR�DOJXP��1HV�

WH��SRU�VXD�YH]��KDYLD�DOJXQV�UDSD]HV�TXH�WDWHDYDP�R�

DEGRPH��VHJXUDQGR�R�YHQWUH�FRP�DV�PmRV��6XIRFD�

YDP�GH� WDO� IRUPD��FRPR�VH�TXLVHVVHP�YRPLWDU�SXO�

PmR��ItJDGR�H�R�SUySULR�HVW{PDJR��GH�PRGR�TXH�VX�

DV�IDFHV�WRUQDYDP-VH�WmR�HVFXUDV�H�DERPLQRVDV��TXH�

SRGLD-VH� IDFLOPHQWH� LPDJLQDU� TXH� VRIULDP� LPSUR�

QXQFLiYHLV� GRUHV�� DR�PHVPR� WHPSR�� QHQKXP� GHOHV�

SRGLD�VXIRFDU��H�PXLWR�PHQRV�YRPLWDU��H�QHP�GL]HU�

RX�JULWDU��VHP�TXH�GH�WHPSRV�HP�WHPSRV�VH�GHL[DVVH�

RXYLU� XP� UHJRXJR� FRPR�R�EHUUR�GH�XP�ERGH�� FXMD�

JDUJDQWD�IRL�DUUDQFDGD�SRU�XP�DoRXJXHLUR�TXH�OH�VH�

JXUD�IHFKDGR�R�IRFLQKR��)LTXHL�REVHUYDQGR�R�HVSH�

WiFXOR�XPD�ERD�PHLD�KRUD��VHP�TXH�SXGHVVH�HQWHQ�

GHU� XPD� SDODYUD� FRPSUHHQVtYHO�� DWp� TXH�� SRU� ILP��

XP�GHOHV�GLVVH�FRP�GLILFXOGDGH�� 
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—�$L��8L��$L�� 

'LVVH�D�HOH�� 

—�4XH�DVVRPEUR�WHQV�QD�JDUJDQWD"�  

—�$L��8P�OLYUR�—�UHVSRQGHX�� 

—�&XVSD��—�GLVVH��R�TXH�GH�IDWR�DFRQWHFHX��H�

HOH�FXVSLX�XP�GLYHUWLGR�H�SHTXHQR�RS~VFXOR��TXH�QR�

VHX�WHPSR�HUD�PXLWR�SRSXODU�H�FRPHUFLiYHO�� 

—�(VWH�OLYUR�—�SURVVHJXLX�—��FRSLHL�GH�RXWUR�

GXUDQWH�D�PLQKD�YLGD�H��FRQWUD�R�DPRU�FULVWmR�H�D�OH�

DOGDGH�� WURX[H�QRWiYHLV� GDQRV�QRV�DR� VHX� VXVWHQWR��

UD]mR�SHOD�TXDO�GHYR�PDVWLJi-OR�GHVVD�IRUPD�H��FR�

PR� YrV�� PHXV� LUPmRV� SDVVDP� SHOD� PHVPD� GRU� H�

PDUWtULR�GHYLGR�jV�PHVPDV�UD]}HV��SRUpP�XP�PDLV�

GR� TXH� R� RXWUR�� GHSHQGHQGR� GH� FRPR� YLYHUDP� QD�

WHUUD�D�UHVSHLWR�GLVVR�� 
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(X�OKH�UHVSRQGL�� 

—� � (VWH�PDUWtULR�PH� SDUHFH� VHU�PXLWR� SLRU�

GR�TXH� WDO�SHTXHQD�H�PHQGLFDQWH�EXVFD�SRU�SmR��

GD�TXDO�QRVVRV�KRQHVWRV�OLYUHLURV�GH�DJRUD�VH�HQ�

YHUJRQKDULDP�GH�SUDWLFDU� 

—��&RPR"�—��SHUJXQWRX��FRUWDQGR-PH�D�ID�

OD�—�� QRV� WHPSRV�GH�KRMH�QmR� VH�SUDWLFD�PDLV� D�

FySLD"�6H�IRVVH�DVVLP��HQWmR�RV�QRYRV�OLYURV�SUH�

FLVDULDP� VHU� DLQGD�PDLV� DOWDPHQWH� SULYLOHJLDGRV��

RX�GH�WDPDQKR�GHVYDORU��FRQVLGHUDGR�VLPSOHV�SD�

SHO�PDQFKDGR� 

—� 3RLV� VmR� SULYLOHJLDGRV�—� UHVSRQGL�—� H�

WDPEpP�IRUDP�GHVYDORUL]DGRV��2V� OLYURV�GH�PH�

OKRU�YHQGD�HVWmR�KRMH�WmR�SURWHJLGRV�GRV�FRSLDGR�

UHV��TXH�RV�PHVPRV�QHFHVVLWDP�GH�WDLV�SULYLOpJLRV��

PHQRV�GR�TXH�QHFHVVLWDP�GD�TXLQWD� URGD�GR�FR�

FKH��(QTXDQWR�RV�OLYUHLURV��FRPR�VH�GL]��GHWHVWDP�

DTXHOH�RItFLR��H�QmR�DSHQDV�VH�DPDP�HQWUH�VL�FR�

PR� LUPmRV�� FRPR�FDGD�XP�XVXIUXL� FRUGLDOPHQWH�
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GH�VHX�VXVWHQWR�H�KRQHVWR��PDV�WDPEpP�REVHU�

YDP�HP�WRGDV�DV�GHPDLV�DWLYLGDGHV�H�QHJyFLRV�

D� OHL� GD� QDWXUH]D� FRP�PXLWR�PDLV� HVIRUoR� GR�

TXH�RXWUDV�SHVVRDV��SRU�HVVD�UD]mR��WRGRV�PRQ�

WDP�FXLGDGRVD�JXDUGD�GH�PRGR�TXH�KRMH�TXDVH�

QmR�Ki�QHFHVVLGDGH��FRPR�DQWHV��GH�FHQVXUD�RX�

FRQWUROH� LQFLVLYR�� SRUTXH� WRGRV� TXH� OLGDP� H�

WUDEDOKDP�FRP�D�-�HP�WHPSR�DOJXP�VXILFLHQWH�

PHQWH�EHP�HORJLDGD� -� DUWH�GD� WLSRJUDILD�� DSOL�

FDP�WRGD�D�]HORVD�VHULHGDGH�TXH�SRVVXHP�SDUD�

TXH�QHQKXPD�GHVFRPSRVWXUD�SRVVD� VHU�SDVVD�

GD� RX� FRQIHULGD�� QHP� SDUD� HOHV� QHP� PHVPR�

SDUD�HVVD�QREUH�DUWH� 
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,VVR�VHULD�MXVWDPHQWH�PHWDGH�GR�TXH�HX�SUH�

WHQGLD� GL]HU�� PDV� ILTXHL� GH� WDO� PRGR� DVVXVWDGR�

HP� PHX� GLVFXUVR� GHYLGR� D� XP� JURWHVFR� UDSD]�

TXH�SDVVRX�SRU�DOL��GH�IRUPD�TXH�GH�IDWR�SHUPD�

QHFL�PXGR�FRPR�XP�SHL[H�H��TXDQGR�SDUHL�GH�ID�

ODU��DTXHOH�Mi�WLQKD�R�OLYUR�PDLV�XPD�YH]�QD�JDU�

JDQWD� H� VXIRFDYD� FRPR� DQWHV�� 3RU� HVVD� UD]mR��

DEDQGRQHL�HVVHV�KHUHJHV�H�REVHUYHL�TXHP�KDYLD�

VH� DSUR[LPDGR�� HUD� DSHQDV� XP� WULVWH� HVTXHOHWR��

FRPR� RV� YLYRV� FRVWXPDP� UHWUDWDU� RV� PRUWRV�� D�

QmR� VHU� SHOR� IDWR� GH� VXD� HVWUXWXUD� VHU� IRUPDGD�

SRU� RVVRV� GH� WRGRV� RV� WLSRV� GH� DQLPDLV�� SULQFL�

SDOPHQWH� GH� FDEHoDV� H� WDPEpP� GH� SHGDoRV� GH�

JDUJDQWDV��H�DOJXQV�GHVVHV�VHJPHQWRV�VHUHP�RFX�

SDGRV�SRU�FDUQHV�GH�GHVYDOLD��DV�TXDLV��FRPR�SX�

GH� LPDJLQDU�� HVWDYDP� WRGDV�YLYDV��SRUTXH� UDVWH�

MDYDP�SRU�GHQWUR�H�SRU�IRUD�QR�HVTXHOHWR��FRPR�

OHVPDV� RX� VDQJXHVVXJDV�� ,PDJLQHL� TXH� HOH� SX�

GHVVH� VHU� SDWURQR� GR� FR]LQKHLUR� 9iULDV-3HUQDV��
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TXH�WDOYH]�3KLODQGHU�YRQ�6LWWHQZDOG� WLYHVVH�YLVWR�

HP� VHX� SHUtRGR� QR� LQIHUQR���� SRU� HVVD� UD]mR�� R�

FKDPHL� SHOR� QRPH� SDUD� WURFDUPRV� XPD� SDODYUD��

PDV�R�HVTXHOHWR�YLURX-VH�SDUD�PLP�H�GLVVH�� 

� —� 1mR� VRX� TXHP� LPDJLQDV�� PDV� IXL�

LJXDOPHQWH�HP�YLGD�XP�SDUHQWH�SUy[LPR�GR�SDV�

WLVVLHU��D�VDEHU��XP�GH�VHXV�SUHFXUVRUHV��LVWR�p��XP�

DoRXJXHLUR�� 

 —�3HORV�HVWLJPDV�GH�&ULVWR��—� UHVSRQGL�

—� )RVWH� XP� DoRXJXHLUR� H� DJRUD� WHQV� WX�PHVPR�

WmR�SRXFD�FDUQH�D�WHX�EHQHItFLR"� 

 —� e� DVVLP�—� UHVSRQGHX�—�� SRUTXH� QR�

PXQGR�GH�FLPD�SDUWLD�WRGRV�RV��FRUWHV��GH��FDUQH�

SDUD�YHQGr-ORV�HP�FRQMXQWR��SRUTXH�VDELD�FRORFDU� 

 
 

���(VFULWD�SRU�0RVFKHURVFK��D�REUD�:XQGHUOLFKH�XQG�ZDKUKDIWLJH�*HV�
FKLFKWH� 3KLODQGHUV� YRQ� 6LWWHQZDOG� �������� QDUUD� D� KLVWyULD� GH� � 6LW�
WHQZDOG��TXH�FDL�QRV� LQIHUQRV��RQGH�R�GLDER�9LHOEHLQ� �9iULDV-3HUQDV��
FRQGHQD�R�ID]HGRU�GH�SDWr��3DVWHWHQElFNHU��SRU�FRORFDU�PDLV�RVVR�TXH�
FDUQH�QR�SUHSDUR��H�PLVWXUDU��j�LJXDULD�FDUQH�GH�UDWRV��PRVFDV�H�UDWD]D�
QDV� 
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DSHQDV� PHX� OXFUR� QD� EDODQoD�� FDSWDQGR� UDSLGD�

PHQWH� R� SHVR� GD� FDUQH� QR� SUDWR� H� UHWLUDQGR� D�

PHVPD�HP�VHJXLGD�H�GHSUHVVD��ID]HQGR�RV�RXWURV�

SHQVDUHP�TXH�WLQKDP�DSDQKDGR�XPD�ERD�HORQJD�

omR�� DGHPDLV�� FKHJDYD� DWp�PHVPR� D� SHVDU� FDUQH�

GH�JDLDWRV��SDUD�TXH�RV�FRPSUDGRUHV�OHYDVVHP�WX�

GR�R�TXH�HVWDYD�LQGLFDGR�QD�EDODQoD�SDUD�VXDV�FD�

VDV��FDVR�FRQWUiULR��QmR�PH�UHVWDULDP�PDLV�GHGRV�

QDV�PmRV�HP�PHXV�DQRV�GH�GRXWULQD��QLQJXpP�VD�

ELD�OLGDU�PHOKRU�GR�TXH�HX�FRP�RV�LQVSHWRUHV�GH�

FDUQH��TXH�IHFKDYDP�GH�ERP�JUDGR�XP�GRV�ROKRV�

DR� LQVSHFLRQDUHP� PLQKD� EDODQoD� H� D� SHVDJHP��

HUDP�SREUHV�UDSD]HV��GRV�TXDLV�HX�QmR�SRGLD�HV�

SHUDU� XWLOLGDGH�� H� QHP� SHQDOL]DomR� RX� GDQRV�� H�

TXH�WDPEpP�QmR�HUDP�PHXV�DPLJRV��SRLV�HX�VHOD�

YD-OKHV� FR[D�H� FDUQH�PDOWUDSLOKD��RX�XP�SHGDoR�

TXH�Mi�HVWDYD�Ki�WHPSRV�QD�EDQFDGD��H�HVWDYD�WmR�

VHFR�TXDQWR�XP�FDUDQJXHMR�FR]LGR��DFLPD�GH�WX�

GR�� VHPSUH� VRXEH� LQFOXLU� DOJR� UXLP� H� VHP�YLJRU�
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MXQWR�j�SHVDJHP��GH�PRGR�TXH�� MXQWR�D�XP�ERL�

EHP�SHVDGR��KDYLD�SRU�YHQWXUD�XPD�YDFD�GHVGH�

QKDGD� QR� SDVWR� RX� RXWUD� DOHLMDGD� H� YHOKD�� YHQ�

GHQGR�GHVVD�IRUPD�D�VXD�FDUQH�WmR�WHWkQLFD�H�GX�

UD� TXH�� SDUD� VHU� VXILFLHQWHPHQWH� DVVDGD�� TXHL�

PDULD�GXDV�YH]HV�PDLV� OHQKD��H�SRGHULD�VHU�HQ�

WmR�SX[DGD�H�HVWLFDGD��FRPR�FRXUR�SHOR�DOIDLDWH��

FRQWXGR�� R� SLRU� HP�PLP� HUD� R� IDWR� GH� YHQGHU�

SHGDoRV� GD� FR[D� H� RXWURV� DFUpVFLPRV� LQ~WHLV��

TXH� QmR� VHUYLDP� QHP� SDUD� FR]LQKDU� QHP� SDUD�

DVVDU��PXLWR�PHQRV�SDUD�FRPHU��H�TXH�SHVDYDP�

SRU� VXD� YH]� TXDWUR� RX� FLQFR� YH]HV�PDLV�� FRP�

SOHWDQGR�R�SUHoR�VHJXQGR�D�EDODQoD��H�HVWDV�VmR��

SRLV��DV� OHVPDV�TXH�YrV�UDVWHMDQGR�HWHUQDPHQWH�

HP�PHX�SUySULR�HVTXHOHWR�SDUD�VHPSUH�GLODFHUD�

GR��6H�DOJXpP�PXUPXUDYD�SRU�YH]�FRQWUDULDGR��

H[LJLQGR� VHX� GLQKHLUR� SHOR� SUHoR� MXVWR�� HX� FR�

PHoDYD�D�SUDJXHMDU��GH�PRGR�TXH�DJUDGHFLDP�D�

'HXV�TXDQGR�PH�FDODYD��SDUD�QmR�IDODU�GRV�GLDV�
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HP� TXH� PRt� SHGDoRV� GH� FDUQH� GRHQWH�� DTXHOHV�

TXH� LQJHULUDP�D�GRHQoD�QmR�SHQVDUDP�HP�PLP�

RX� QD� FDUQH�� PDV� LPDJLQDUDP� RXWUD� FRLVD�� TXH�

WDOYH]�WLYHVVHP�FRPLGR�DOJR�LQVDOXEUH�HP�DOJXP�

OXJDU�� RX� LQGLVSRVWR� R� HVW{PDJR� FRP� IUXWDV� RX�

XP�SRXFR�GH�iJXD�JHODGD��GH�PRGR�TXH�VH�WRUQD�

WDPEpP� GHVQHFHVViULR� GL]HU� DTXL� DV� RXWUDV�PL�

OKDUHV�GH�WUDPRLDV�H�YDQWDJHQV�TXH�WLUHL�DR�FRP�

SUDU� DQLPDLV� GRV� LQJrQXRV� FDPSRQHVHV�� GHSRLV�

GH�RV�DPHDoDU��EDUJDQKDU�H�TXDVH�JDQKDU�RV�DQL�

PDLV�GH�SUHVHQWH��ID]HQGR�FRP�TXH�HOHV��SUHVVLR�

QDGRV��OHYDVVHP�RV�DQLPDLV�jV�PLQKDV�PmRV� 
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—�1mR�p�PDLV�DVVLP�HP�QRVVR�WHPSR�—�UHVSRQ�

GL�—��SRLV�QRVVRV�DoRXJXHLURV�VmR�PXLWR�KRQHVWRV�SD�

UD�FRPHWHU�WDLV�VXUUXSLRV�H�URXERV� 

—�e�YHUR"�—�GLVVH�R�FRQGHQDGR��—�7X�QmR�YDLV�

PH� FRQYHQFHU�� 6mR� FKDPDGRV� HP� LWDOLDQR� GH�

³EHFFKHULD´��SRUTXH� VDEHP�� D� WRGR�PRPHQWR�� URXEDU�

XP�RX�GRLV�Q~PHURV�GR�SHVR�TXDQGR�QLQJXpP�SHUFH�

EH�� WDPEpP�QmR�VH�SRGH�FRQFOXLU�PXLWD�FRLVD�ERD�GR�

QRPH� ODWLQR�� SRUTXH� 0DUFHOOR�� XP� FLGDGmR� URPDQR��

FRPHWHX� GLYHUVRV� KRPLFtGLRV� VHFUHWRV� H� DVVDVVLQDWRV�

HP�VHX�GRPLFtOLR�H��TXDQGR�DPERV�RV�FHQVRUHV��(PL�

OLXV� H� )XOYLXV�� R� FRQGHQDUDP� j� PRUWH� H� FRQILVFDUDP�

WRGRV� RV� VHXV� EHQV�� VXD� FDVD�� TXH� ILFDYD� QXP� OXJDU�

PXLWR� SURStFLR� DR� 7LEUH�� IRL� YHQGLGD� j� QRVVD� JXLOGD��

6RPRV�SRUWDQWR�FKDPDGRV�GH�³FDUQLFHLURV´��VHJXQGR�R�

YHOKR�VHQKRU�0DFHOODUL���� 

 

 
���0DFHOODUL�SRGH�VLJQLILFDU�P�ODWLP��VLJQLILFD�DoRXJXHLUR�RX�FDUQLFHLUR�� 
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&RQWHVWHL�� 

—� eV� FRPR� XPD� SURVWLWXWD� TXH� GHVHMD� TXH�

WRGDV� DV� PXOKHUHV� KRQHVWDV� H� YLUJHQV� IRVVHP�

SURVWLWXWDV��SDUD�QmR�VHU�PRWLYR�GH�YHUJRQKD�VR�

]LQKD��PDV�SUHFLVDV� VDEHU�TXH� VH� DOJXpP�TXLVHU�

WRUQDU-VH� XPD� UDSRVD� DUGLORVD�� FRPR� GL]HV� TXH�

IRVWH��QmR�SRGHUi��GHYLGR�j�ERD�RUGHP�H�ULJRURVD�

VXSHUYLVmR� GDV� DXWRULGDGHV�� SRLV� VH� IRVVHP� GD�

PHVPD�QDWXUH]D�TXH� D� WXD�� VXDV�SHVDJHQV� H� ED�

ODQoDV�VHULDP�LQVSHFLRQDGDV�VHP�HPEDUJR�D�FD�

GD�RLWR�GLDV��VLP��GD�PHVPD�IRUPD��D�FDGD�KRUD��

RV�DQLPDLV��GHSHQGHQGR�GH�VHXV�YDORUHV��VHULDP�

REVHUYDGRV� H� DYDOLDGRV�� IRVVHP� SHTXHQRV� RX�

JUDQGHV�� MRYHQV� RX� YHOKRV�� JRUGRV� RX� PDJURV��

YLYRV�RX�GHSRLV�TXH�HVWLYHVVHP�DEDWLGRV��RV�FUL�

PLQRVRV� VHULDP� VHULDPHQWH� SXQLGRV� SRU� VXD� RX�

RXWUD�RUGHP�H�ERD�LQVWLWXLomR��LQ�VXPPD��WXGR�p�

OHYDGR�FRP�FXLGDGR�SHORV�SUySULRV�DoRXJXHLURV��

R� DQLPDO� p� DEDWLGR�� KDELOLGRVDPHQWH� DEHUWR� H� R�
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VDQJXH�p�ODYDGR�SDUD�TXH�D�FDUQH�QmR�ILTXH�YHU�

PHOKD�� D� FDUQH� p� WDPEpP� PXLWR� EHP� FRUWDGD�

FRP�FDSULFKR��PDQWLGD�GH�PDQHLUD�OLPSD�H�FRP�

HVPHUR�� GH� PRGR� TXH� FDGD� XP� TXH� HQWUH� QR�

DoRXJXH�WHQKD�YRQWDGH�GH�FRPSUDU�DOJR��QR�LQ�

YHUQR� HQFRQWUD-VH� SDUD� SHVDJHP� DV� FDUQHV� GH�

YDFD�H�D�JRUGXURVD�FDUQH�GH�SRUFR��DQWHV�H�GH�

SRLV�GD�3iVFRD��MRYHP�FDEUD�H�YLWHOR��QR�YHUmR��

DQWHV�GR�GLD�GH�6mR�-RmR��R�FRUGHLUR��H�QR�RXWR�

QR��RV�FRUWHV�GH�FDUQHLUR�H�ERGH� 

(QTXDQWR� GLVFXUVDYD� GHVVH� PRGR� VREUH� RV�

DGYHUViULRV�GDTXHOH�DoRXJXHLUR��HVWH�FRPHoRX�D��

UHFHEHU�SDXODWLQDPHQWH� VXD�FDUQH�H� URXSD�PDLV�

XPD�YH]�QR�FRUSR��DWp�TXH�WLYHVVH�QRYDPHQWH�D�

PHVPD�DSDUrQFLD�TXH�WLQKD�QD�WHUUD��SRUpP��HVWD�

IRUPD� QmR� WHYH� SD]�� SRLV� HOH� WDPEpP� UHFHEHX�

XP�HVSHWR�QDV�PmRV�H�XP�HVStULWR�PDOLJQR�R�DU�

UDVWRX��OHYDQGR-R�SDUD�RXWUR�OXJDU��3DUHFHX��SD�

UD� PLP�� FRPR� VH� XP� FDER� WLYHVVH� FRPDQGDGR�
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XP�VROGDGR�D�LU�SDUD�D�JXDUGD��DFRPSDQKHL�SDUD�

YHU��SRLV�QmR�SRGLD� LPDJLQDU�SRU�TXH�XP�DoRX�

JXHLUR�GHYHULD�VHU�DUPDGR�FRPR�XP�KRPHP�GD�

JXHUUD�� LVVR�GHYHULD� WHU�DOJXP�VLJQLILFDGR�HVSH�

FLDO��&KHJDPRV�D�XP�HVSDoR�JUDQGH�H�LOLPLWDGR��

QR� TXDO� VH� HQFRQWUDYDP�PDLV� KRPHQV� DUPDGRV�

GH� WRGR� R� WLSR� GH� RUGHP�� FRPpUFLR� H� RILFLR�� RV�

TXDLV�FDtDP�XQV�VREUH�RV�RXWURV�FRP�VHXV�HVSH�

WRV� PXLWR� PDLV� IHUR]HV� H� VH� FKDFLQDYDP� FRPR�

IL]HUDP� RV� KRPHQV� QD� JXHUUD� GH� &iGPLR�� TXH�

FUHVFHUDP� H� VXUJLUDP� GRV� GHQWHV� GR� GUDJmR�� RV�

OXWDGRUHV�HUDP�PDLV�DERPLQiYHLV�H�DVVXVWDGRUHV�

GR�TXH�TXDOTXHU�JXHUUHLUR�GR�GUDJmR� WHULD� VLGR��

SRUTXH�RV�HVSHWRV�GH�IHUUR�HUDP�LQFDQGHVFHQWHV�

H�GH�VHXV�GHQWHV�VDtDP�SXUDV�FKDPDV�GH�IRJR�LQ�

IHUQDLV��DV�TXDLV��VH�DWLQJLVVHP�DOJXpP�QR�FRUSR��

FDXVDULDP�GRORURVD�PRUWH��SRU�HVVD�UD]mR��RXYLD

-VH�JUDQGHV�DLV��H� WDPEpP�XPD�HFRDQWH�JULWDULD�

DVVDVVLQD�� FRPR� SRGH� DFRQWHFHU� HP� XP� JUDQGH�
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FRPEDWH�QD�WHUUD��$VVLP�TXH�GHUURWDUDP�XQV�DRV�

RXWURV�� R� FKmR� QR� TXDO� DFRQWHFLD� D� EDWDOKD� VH�

DEULX� H� HQJROLX� RV� TXH� FDtUDP� SDUD� RXWUR� OXJDU�

LQIHUQDO��0DV�FRPR�GL]�R�FRPXP�GLWDGR�—�TXH�

QHQKXPD� EDWDOKD� p� WmR� JUDQGH� D� SRQWR� GH� QLQ�

JXpP�HVFDSDU�GHOD�—�UHVWDUDP�DLQGD�DOJXQV�QD�

TXHOH� OXJDU��SDUD�RV�TXDLV�GLULJL�D�SDODYUD�D� ILP�

GH�GHVFREULU�R�VLJQLILFDGR�GDTXLOR�TXH�KDYLD�YLV�

WR��UHODWDUDP-PH�TXH�RV�DEDWLGRV�WHULDP�VLGR�HP�

VXDV�YLGDV�HVVDV�SHVVRDV�TXH��DRV�TXH�SUDWLFDYDP�

R�PHVPR�RItFLR�H�QHJyFLR��SUHJDYDP�WRGR�R�WLSR�

GH� IDOFDWUXD� H� DUWLPDQKD�� SHoDV� WmR� VXWLV�� TXH�

DTXHOHV�TXH�QHODV�FDtDP��VXFXPELDP�j�SREUH]D��

j� SHUGD� GH� FUpGLWR� H�� TXDQGR� QmR� PDLV� FRQVH�

JXLDP�SDWLQKDU�QHP�QDGDU�� UHSUHVHQWDQGR�D� UXL�

QDH�IRUWXQDUXP�H�D�EDQFDUURWD��GHL[DYDP-VH�SRU�

WDQWR�HVFXODFKDU�SHOD�ODQoD�GD�XVXUD��(�SRUTXH�RV�

TXH�PH�FRQWDYDP�LVVR�IRUDP�RV�TXH�KDYLDP�VLGR�

TXHEUDGRV�HP�VXDV�YLGDV�FRP�WDLV�JROSHV��DSDUH�
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SDODYUD� D� ILP� GH� GHVFREULU� R� VLJQLILFDGR� GD�

TXLOR� TXH� KDYLD� YLVWR�� UHODWDUDP-PH� TXH� RV�

DEDWLGRV�WHULDP�VLGR�HP�VXDV�YLGDV�HVVDV�SHV�

VRDV�TXH��DRV�TXH�SUDWLFDYDP�R�PHVPR�RItFLR�

H�QHJyFLR��SUHJDYDP�WRGR�R�WLSR�GH�IDOFDWUXD�

H�DUWLPDQKD��SHoDV�WmR�VXWLV��TXH�DTXHOHV�TXH�

QHODV� FDtDP�� VXFXPELDP� j� SREUH]D�� j� SHUGD�

GH� FUpGLWR� H�� TXDQGR� QmR� PDLV� FRQVHJXLDP�

SDWLQKDU� QHP� QDGDU�� UHSUHVHQWDQGR� D� UXLQDH�

IRUWXQDUXP�H�D�EDQFDUURWD��GHL[DYDP-VH�SRU�

WDQWR� HVFXODFKDU� SHOD� ODQoD� GD� XVXUD�� (� SRU�

TXH� RV� TXH�PH� FRQWDYDP� LVVR� IRUDP� RV� TXH�

KDYLDP� VLGR� TXHEUDGRV� HP� VXDV� YLGDV� FRP�

WDLV�JROSHV��DSDUHFLDP�DJRUD�QR�OXJDU�GH�EDWD�

OKD�VHP�RXWUR�ILP��TXH�QmR�HQFRQWUDU�YLQJDQ�

oD�VREUH�DTXHOHV�TXH� WLQKDP-QRV�FDXVDGR�WX�

GR�DTXLOR��RV�TXDLV�HX�DYLVWDUD�SULPHLUR�� 
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—�7HULD�SHQVDGR�—�GLVVH�D�HOHV�—�TXH�VH�

UtHLV�SULYLOHJLDGRV�H�DR�PHVPR�WHPSR�FRPSOHWD�

PHQWH�LQRFHQWHV�SRU�WHUGHV�VLGR�OHYDGRV�j�HVFX�

ULGmR�GR�GHVWLQR��H�SRU�WHUGHV�VLGR�FRORFDGRV�QD�

LQIHOL]� PLVpULD� GDTXHOH� PXQGR�� VHUtHLV� GLJQRV�

QHVWH� PXQGR� PDLV� GD� FRPSDL[mR� PLVHULFRUGL�

RVD��GR�TXH�GD�LQIHOL]�FRQGHQDomR��� 

—�6LP�—� UHVSRQGHUDP�—�� VH� WLYpVVHPRV�

FDtGR�QR�IDGR�GLYLQR�FRP�SDFLrQFLD�FULVWm��FRQ�

VLGHUDGR� DTXHOD� XPD� SHQD� Mi� FRQVXPDGD� H� XP�

DYLVR�VREUH� IXWXURV�SHFDGRV�� VH� WLYpVVHPRV�QRV�

FRUULJLGR�SDUD�FDLU�QR�UHLQR�GH�'HXV�SHOD�EXVFD�

H�GHVHMR�GD�EHP-DYHQWXUDQoD��H�QmR�QRV�WLYpVVH�

PRV� GHL[DGR� VHGX]LU�� LVVR� WHULD� DFRQWHFLGR�� WR�

GDYLD��FRPR�QmR�UHFRQKHFHPRV�TXH�D�VXSUHVVmR�

GH�QRVVRV�EHQV�WHPSRUDLV�HUD�SURStFLD�SDUD�SHQ�

VDU�HP�'HXV�H�QR�GLYLQR��IL]HPRV�R�FRQWUiULR�H�

SURFXUDPRV�FRP�H[FHVVLYD�FRELoD�DJDUUDU�QRYDV�

ULTXH]DV�DWUDYpV�GH�YHOKRV�SHFDGRV��H�DVVLP�QmR�
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SDUDPRV�GH�DPRQWRi-ORV���DWp�TXH�SUHFLSLWDPRV�QD�

PRUWH�WHPSRUDO��FDLQGR�QHVWH�HWHUQR�WRUPHQWR� 

(X�GLVVH� 

—�1RV�GLDV�GH�KRMH��D� ODQoD�GD�XVXUD�GHVD�

SDUHFHX�SRU�FRPSOHWR�GR�PXQGR��R�WHUPR�LQWHUHV�

VH�GR�FRPHUFLDQWH�VHULD�RXYLGR�VRPHQWH�FRP�KRU�

URU�SRU�WRGRV�RV�KRQHVWRV�FULVWmRV��TXH�HPSUHVWDP�

H�DERQDP�XP�DR�RXWUR�SRU�DPRU�FULVWmR��H�QmR�SRU�

GHVHMR� GH� OXFUR�� RV� FRPHUFLDQWHV� QmR� QHJRFLDP�

FRPR�RV�MXGHXV�SDUD�OXFUDU�H�DXPHQWDU�VXDV�ULTXH�

]DV��PDV�SDUD� VHUYLU� DRV� VHXV� LUPmRV�H� UHFHEHU�R�

SHTXHQR�H�KRQHVWR�JDQKR�SRU�VXDV�PHUFDGRULDV��H�

DVVLP� VmR� WDPEpP� SURSHQVRV� WRGRV� RV�PHPEURV�

GHVWH�RItFLR�H��DTXHOHV�FRP�RV�TXDLV�OLGDP�H�QHJR�

FLDP�� 3RU� HVVD� UD]mR�� SHUPDQHFHP� H[WHUPLQDGDV�

WRGD�D�XVXUD��GLVVLPXODomR��IDOFDWUXD��JROSH�EDL[R��

DWHQWDGR�H�REUDV�SHFDPLQRVDV�GHVVH� WLSR�TXH�VmR�

SUDWLFDGDV�SDUD�FRQTXLVWDU�GLQKHLUR�H�EHQV��H�SRU�

TXH�FDGD�YH]�PDLV� WRGRV� IRJHP�FRPR�D�SHVWH�GH�



��� 
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ULTXH]DV�VXSHUILFLDLV�H�HVSHFLDOPHQWH�GDV�TXH�VmR�

LOHJtWLPDV� H� YHUJRQKRVDV�� H� QmR� Vy� SRU� VDEHUHP�

TXH� HVWDV� QmR� SRGHP� VHU� OHYDGDV� jTXHOH�PXQGR��

PDV� SRUTXH� LPSRVVLELOLWDP� D� FRQTXLVWD� GRV� EHQV�

HWHUQRV� 

—� 6LP�� —� UHVSRQGHUDP� DTXHOHV� TXH� IDOD�

YDP� FRPLJR�—�� VH� WLYpVVHPRV� FRQVLGHUDGR� LVVR�

QD�WHUUD��QmR�WHUtDPRV�SDUDGR�DTXL��RQGH�UHFRQKH�

FHPRV��WDUGH�GHPDLV��TXH�FRPHWHPRV�D�PDLRU�GDV�

WROLFHV��DR�FDLU�QRV�HWHUQRV� WRUPHQWRV�GHYLGR�DRV�

SDVVDJHLURV�GHVHMRV�WHPSRUDLV�� 
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8P� � DSyV� R� RXWUR� HUD� DUUDQFDGR� GDOL� SRU�

DTXHOHV� GLDERV�� GH�PRGR� TXH� DSHQDV� GRLV� SHU�

PDQHFHUDP� FRPLJR�� FRP� HOHV�� FKHJXHL� D� XPD�

DUFDGD� VHP� PXURV� TXH�� DR� LQYpV� GR� WHOKDGR��

SRVVXtD�XP�IXOPLQRVR�IRJmR��GR�TXDO�VH�HOHYD�

YDP�FRQWLQXDPHQWH�FKDPDV�GH�IRJR��PDLV�SDUH�

FLD� � VHU� XPD� REUD� GH� DUWH� RX� XPD� DQWLJXLGDGH�

FXULRVD� H� REVROHWD�� GH�PRGR� TXH� QmR� LPDJLQHL�

TXH�HQFRQWUDULD�DOL�DOJR�GH�HVSHFLDO��SRUpP��DR�

DGHQWUi-OD��GHVFREUL�TXH�HUD�PXLWR�PDLRU�GR�TXH�

VH�SRGLD�SHUFHEHU�GH� IRUD��KDYLD�DOL� WDQWDV�SHV�

VRDV� TXH� WUDEDOKDYDP� HP� PHLR� DR� SXUR� IRJR��

TXH�SHQVHL�VHUHP�RV�IRUMDGRUHV�GH�9XOFDQR�RX�R�

SUySULR� 3OXWR�� FULDQGR� VXD� JUDQGH� IRUWXQD� HP�

XP� ODERUDWyULR� GH� DOTXLPLD�� 7RGRV� RV� LQVWUX�

PHQWRV� XWLOL]DGRV� SDUD� R� WUDEDOKR� HUDP� WRWDO�

PHQWH� LQFDQGHVFHQWHV�� DVVLP� FRPR� RV� SUySULRV�

WUDEDOKDGRUHV�H��VH�QmR�RV�YLVVH�PDUWHODQGR�VR�

EUH�RV�PHWDLV��QmR�VDEHULD�VH�DTXHOH�HUD�R�PDWH�
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ULDO� SRU� HOHV� WUDQVIRUPDGR� RX� RV� WUDEDOKDGRUHV�

HP�SHVVRD��DOJXQV�OLPDYDP�R�RXUR��RXWURV�DSUL�

PRUDYDP� D� ILQD� SUDWD�� DFUHVFHQWDQGR� R� FREUH��

DOJXQV� UHJDYDP� D� PLVWXUD� HP� EDUUDV�� RXWURV�

PDUWHODYDP�D�PHVPD�HP�GHWHUPLQDGD�ODUJXUD�H�

HVSHVVXUD��DOJXQV�D�FRUWDYDP�HP�TXDGUDGRV�SH�

TXHQRV��RXWURV� UHFR]LDP�HVVHV�PHVPRV�SHGDFL�

QKRV�H�RV�ERMDYDP�H�FRUWDYDP�HP�RXWURV�WDPD�

QKRV� FRQIRUPH� GHVHMDYDP�� DOJXQV� SHVDYDP��

VHUUDYDP� H� DEDXODYDP� HP� IRUPD� UHGRQGD�� RX�

WURV�OLPSDYDP�H�GDYDP-OKHV�FRU��H��SRU�ILP��DO�

JXQV�FDULPEDYDP�R�FXQKR�H��GHVVD�IRUPD��WUDQV�

IRUPDYDP�PRHGDV�YHOKDV�H�VLPSOHV�GH�RXUR�HP�

QRYRV� GXFDGRV�� H� GH� YHOKRV� FHQWDYRV� HP� XP�

PRQWH�GH�LUUHOHYDQWHV�PRHGDV�VHP�YDORU��)UHQWH�

D�HVVD�PXOWLSOLFDomR��QmR�SXGH�PH�VHJXUDU�H�GLV�

VH� 
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—�$K��p�XPD�SHQD�TXH�HVVDV�SHVVRDV�QmR�YL�

YDP�PDLV�QD�WHUUD�SDUD�DX[LOLDU�FRP�VHX�WUDEDOKR�

HP�QRVVD�DWXDO�IDOWD�GH�GLQKHLUR��SRLV�FRQVHJXHP�

ID]HU�PXLWR�FRP�WmR�SRXFR�� 

—�6LP�—� UHVSRQGHX�XP�GRV�TXH�KDYLD�HQ�

WUDGR�FRPLJR�—��PDV�FRPR�QmR�HQWHQGHV�GR�FR�

PpUFLR��QmR�VDEHV�R�TXH�GHVHMDV��HVVHV�VmR�IUDX�

GDGRUHV� H�PRHGHLURV�� ODGU}HV�GH� WHUUD�� GH� WHVRX�

URV�� XVXUiULRV� GHVRQHVWRV�� EDWHGRUHV� GH� FDUWHLUD�

TXH�VmR�PDLV�WHUUtYHLV�TXH�VDOWHDGRUHV�H�EDQGROHL�

URV��VLP��YHUGDGHLUDV�KDUSLDV��DYDUHQWRV�HQGLDEUD�

GRV�H�ORERV�LQVDFLiYHLV�H��DR�ORQJR�GH��VXDV�YLGDV��

IRUDP� YHUGDGHLURV� SHVWLOHQWRV�� ODGLQRV�� LQHVFUX�

SXORVRV�� VHP� FRQVFLrQFLD�� 1mR� VH� SUHRFXSDUDP�

FRP� QDGD�� HQTXDQWR� WUD]LDP� WDQWR� IXURU� TXDQWR�

RV�MXGHXV�QmR�EDWL]DGRV��SLOKDQGR�R�SDtV�FRP�OX�

FUDWLYRV� DSDQKDGRV� H� SUiWLFDV� FULPLQRVDV�� HQJD�

QDQGR�VHXV�LJXDLV�FRP�FLrQFLD�H�LQWHQomR��HQYHU�

JRQKDQGR� R� QRPH� GRV� VHXV�� URXEDQGR� D�PHGXOD�
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GRV�RVVRV�� H[WUDLQGR�R� VDQJXH�GDV�YHLDV� FRPR�

VH�IRVVH�R�HVStULWR�YLWDO�DWp�R�JUDX�PDLV�H[WHUQR��

VmR�DTXHOHV�TXH��Ki�DQRV��RX��FRPR�VH�FRVWXPD�

GL]HU�� GHVGH� ������ HULJLUDP� H� FDXVDUDP�PXLWD�

DJRQLD�H�DIOLomR��VXVSLURV�H�OiVWLPDV��FRQIOLWRV�H�

SHUWXUEDo}HV��H� OHYDUDP�PLOKDUHV�GH�SHVVRDV�j�

PLVpULD��DR�DJDUUDU�RV�ERQV�PHWDLV�EUXWRV��HP�

ERUD�SHTXHQRV��H�JUDQGHV� ULTXH]DV�GH�SUDWD�GH�

WRGRV�RV�WLSRV��FRORFDQGR-DV�QR�FDGLQKR�H�DGL�

FLRQDQGR�FREUH��IDEULFDQGR�SRU�VXD�YH]�ODGLQDV�

H� IUtYRODV� PRHGDV�� 1DTXHOH� SHUtRGR�� LVVR� LU�

URPSHX�FRQIXVmR�H�SHUWXUEDomR��TXH�SRU�PXLWR�

WHPSR� IRL� ODPHQWDGR� H� WDOYH]� DLQGD� GHVSHUWH�

JHPLGRV�� 
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5HVSRQGL� 

—� 6H� VmR� WDPDQKDV� DYHV� GH� UDSLQD�� HQWmR�

TXH�SHUPDQHoDP�RQGH�HVWmR��ILFDULD�IHOL]�VH�QmR�

WLYpVVHPRV�PDLV�WDLV�IDOVLILFDGRUHV�GH�PRHGDV�QR�

PXQGR�QRV�WHPSRV�GH�KRMH��H�RV�SUtQFLSHV�H�VH�

QKRUHV�QmR�DGPLWLULDP�TXH�GHVPDQFKDVVHP�GHV�

VD�IRUPD�VHXV�DOWDPHQWH�DGRUDGRV�DQWHSDVVDGRV��

FXQKDGRV�FRP�HQRUPH�GHGLFDomR�H�FRP�D�LQWHQ�

omR� GH� VHUHP� HWHUQDPHQWH� OHPEUDGRV�� SRU� VXD�

YH]�� FRORFDULDP� QDV� QRYDV� H� IUtYRODV� PRHGDV�

TXDOTXHU�XP�GH�QDUL]�GH�FREUH�FRPR�XP�EHEHU�

UmR�UHWUDWDGR�QR�PXQGR�YLQGRXUR�� 

—�6LP��6LP��—�UHVSRQGHUDP-PH�—��GHYHV�

HVWDU�VRQKDQGR��4XDO�VHULD�D�UD]mR�GH�KDYHU�DLQ�

GD� WDQWRV� SRVWRV� H� RILFLQDV� DTXL� VREUDQGR�� QR�

TXDO� UDSD]HV� GHVVH� WLSR�� WDQWR� SUHVHQWHV� TXDQWR�

IXWXURV��GHYHP�HWHUQDPHQWH�WUDEDOKDU"�(VSHUD�Vy�

DWp�TXH�FDLDV�HP�VL��H�ORJR�VHUi�FRPR�IRL�QR�PHX�

DQR�GH�������� 
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3HUJXQWHL�D�HOH�R�TXH�DPERV�TXH�KDYLDP�FKH�

JDGR�FRPLJR�ID]LDP�QDTXHOD�DUFDGD� LQFDQGHVFHQWH��

YLVWR�TXH�QmR�IRUMDYDP�PRHGDV�FRPR�RV�RXWURV� 

—� ,VVR�DFRQWHFH�—� UHVSRQGHUDP�—��SRUTXH�

QD� WHUUD� QRV� GHL[DPRV� XVDU� SRU� HVVHV� UDWRV� GH� GL�

QKHLUR� DSHQDV� FRPR� LQWHUPHGLiULRV� H� LQWHUFDPELD�

GRUHV��PHVPR�VH�D�HPLVVmR�WLYHVVH�RXWUDV�XWLOLGDGHV��

HVVHV�FmHV�HVIRODGRUHV�QRV�GDYDP�SRU�QRVVRV�HVIRU�

oRV�GH�LQWHUPpGLR�TXDQWLD�PXLWR�EDL[D�TXDQGR�FRP�

SDUDGD�DRV�VHXV�OXFURV��QmR�REVWDQWH��YHUiV�D�VHJXLU�

FRPR� ORJR� WRPDUHPRV�� WHUUtYHO� H� GH� IRUPD� MXVWD��

XPD�EHELGD�� 

$VVLP�TXH�LVVR�IRL�GLWR��HP�DPERV�IRL�UHJDGD�

XPD�EHELGD�GH�SUDWD�GHUUHWLGD��FRPR�RV�SDUWDV�RIH�

UHFHUDP�SDUD�&UDVVR�� RX� FRPR� D� EHELGD� VXHFD� TXH�

RV�VROGDGRV�GHVFUHQWHV�FRVWXPDYDP�RIHUHFHU����FRP�� 
���2V� SDUWDV� WHULDP� GHUUDPDGR� RXUR� GHUUHWLGR� QD� ERFD� GH�0DUFR� /LFtQLR�
&UDVVR�����—��D�&����SROtWLFR�URPDQR��SDUD�PDWi-OR��YHU�1XZHU���������
$� UHVSHLWR� GD� � EHELGD� VXHFD�� YHU� 2� DYHQWXURVR� 6LPSOLFLVVLPXV� �������
S������ 
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LVVR��SXGH�SHUFHEHU�TXH�QmR�DSHQDV�RV�IDOVLILFDGR�

UHV� GH�PRHGDV� SUHFLVDYDP� VRIUHU� QDTXHOH�PXQGR�

SRU�VHXV�HVWHOLRQDWRV�H�IUDXGHV��PDV� WDPEpP�VHXV�

DMXGDQWHV�H�RV�DMXGDQWHV�GRV�DMXGDQWHV�� 

(�SRUTXH�QmR�PDLV�FRQVHJXLDP�IDODU�FRPLJR�

QDTXHODV�FRQGLo}HV��IXL�HPERUD�H�FKHJXHL�IUHQWH�D�

XP�HVWiEXOR�TXH�MXOJXHL�VHU�R�GH�ÈXJLDV����QmR�WL�

YHVVH� DYLVWDGR� DOL� XPD� YHOKD� TXH� HVWUDEDYD�� HUD�

XP�IHGRU� WDPDQKR�TXH��TXDQGR�SHQVR�QHOH��DLQGD�

FRQVLJR� VHQWL-OR�� H� LPDJLQHL� TXH� R� KDYLD� LQDODGR�

WDQWR�SHODV�RUHOKDV�TXDQWR�SHODV�QDULQDV��SHUJXQWHL�

j�YHOKD�EUX[D�TXHP�HUD��H�SRUTXH�UHDOL]DYD�WUDED�

OKR�WmR�DERPLQiYHO��(OD�UHVSRQGHX�� 

 —� 6RX� 'tSVDGH�� D� SURJHQLWRUD� GH� WRGRV� RV�

DOFRYLWHLURV� H� DOFRYLWHLUDV�� VREUH� D� TXDO� FDQWRX�2Yt�

GLR� 

 

���2�TXLQWR�WUDEDOKR�GH�+pUFXOHV�FRQVLVWLX�HP�OLPSDU�R�HVWiEXOR�GH�ÈX�
JLDV��� 



��� 

���� 

  

³([LVWH��TXHP�TXLVHU�VDEHU�GH�DOFRYLWHLUD�RXoD� 

��8PD�YHOKD�FXMR�QRPH�p�'tSVDGH´���� 

  

—�(FD��9HOKD�YHUPLQRVD��TXH� WLSR�GH�PHUG�

IL]HVWH�SDUD�LQIHVWDU�WRGR�R�LQIHUQR"�—�GLVVH�D�HOD�

H� WDPSHL� DV� QDULQDV�� SUHRFXSDGR� HP� QmR� SHUGHU�

RV�VHQWLGRV�� 

—�&DOPD��FDOPD�—�UHVSRQGHX�—��HVVDV�VmR�

PLQKDV�FULDQoDV��ILOKRV�H�ILOKDV��DOFRYLWHLURV�H�DO�

FRYLWHLUDV��DQWHULRUPHQWH��QDTXHOH�PXQGR��IRUDP�

WmR� KDELOLGRVRV� HP� VXD� DUWH�� TXH� GLVIDUoDUDP-VH�

GH� WRGDV�DV� IRUPDV��PDLV� UiSLGRV�DLQGD�TXH�3UR�

WHX��H�FRPR�R�FDPDOHmR�HUDP�FDSD]HV�GH�IDQWDVL�

DU-VH�GH� WRGDV�DV�FRUHV��DWp�TXH��SRU�KLSRFULVLD�H�

VXEPLVVmR���SRU��SDODYUDV��SROLGDV�H�PHQWLUDV��SRU� 
 

���2YtGLR�$PRUHV�,�����Y��-���7UDGXomR�GH�'XTXH����������$�YHOKD�DO�
FRYLWHLUD�WRPD�D�SDODYUD�QD�HOHJLD��HQVLQDQGR�PRoDV�D�VHGX]LUHP�KR�
PHQV�ULFRV��WLUDQGR�GHOHV�SUHVHQWHV�H�KRQUDULDV� 
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SURPHVVDV� H� SUHVHQWHV�� SRU� EUX[DULD� H� IHLWLoR�� H�

DPERV�SRU�DPHDoD�H�DGXODomR��VHGX]LUDP�H�HQFD�

PLQKDUDP�PXOKHUHV� H� YLUJHQV� KRQHVWDV� D� SHUGH�

UHP�R�WHVRXUR�GD�FDVWLGDGH�SDUD�VHPSUH��3RLV�QH�

QKXPD�YL~YD�IRL�WmR�FXLGDGRVD��QHQKXPD�PXOKHU�

WmR�HVSHUWD��QHQKXPD�YLUJHP�WmR�SXGLFD��QHQKXP�

SURSyVLWR� WmR�FHUWR��QHQKXPD� LQWHQomR� WmR� ILUPH�

H�QHQKXPD�FRQWLQrQFLD�WmR�FRQVWDQWH�SDUD�QmR�FD�

tUHP� HP� H[WUHPR� SHULJR� SRU� HVWDV� DUGLORVDV� LQ�

YHQo}HV�H�PHQWLURVDV�LGHLDV�RX�VHUHP�GRPLQDGDV�

FRP�R�WHPSR��3RU�TXH�WH�VXUSUHHQGHV�WDQWR�R�IDWR�

GH�HVWDUHP�DJRUD�WUDQVIRUPDGRV�HP�PHUGD�DTXH�

OHV�TXH�PXLWR�GLVVLPXODUDP�SDUD�OHYDU�RV�RXWURV�j�

PHUGD"�3RGHV�PXLWR�EHP�SHQVDU�TXH�SUR[HQHWDV��

DOFRYLWHLURV�H�DOFRYLWHLUDV��SHOR�FRVWXPH�GH�VHUHP�

SHVVRDV�PHQRUHV�H�GHVSUH]tYHLV��HVWDULDP�SRUWDQ�

WR� GH� IRUPD� MXVWD� UHGX]LGRV� j� LPXQGtFLH�� 0DV�

SUHFLVDV�VDEHU�TXH�PHX�VDQJXH�VH�DORQJD�SRU�WR�

GDV� DV� RUGHQV� GR� PXQGR�� QDV� TXDLV� WDPEpP� VH�



��� 
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HQFRQWUDP�RV�LPSHUDGRUHV�1HUR��&{PRGR�H�+HOLR�

JiEDOR� �RV� TXDLV�� FRPR� HVFUHYH� /DPSUtGLR�� GHGL�

FDUDP-VH� WDQWR�jV�DOFRYDV�TXDQWR�j�SUySULD� OLELGL�

QDJHP��DR�VH�HVIRUoDUHP�FRP�IUHTXrQFLD�HP�OHYDU�

WDPEpP�VHXV�DPLJRV�jV�PHUHWUL]HV���2�IHGRU�LQVX�

SRUWiYHO�TXH�VHQWHV�p�DSHQDV�XP�H[HPSOR�GH�TXmR�

GHVDJUDGiYHLV� H� IHGRUHQWRV� VmR� DTXHOHV� TXH�� FRP�

RV�SHFDGRV�SUySULRV�H�GR�RXWUR�H�FRQVFLrQFLD�FDU�

UHJDGD� GH� SHUYHUVLGDGH� H� LPSHQLWrQFLD�� VmR� SHFD�

GRUHV�IUHQWH�DRV�ROKRV�GH�'HXV��VHXV�DPDGRV�DQMRV�

H�WXGR�R�TXH�p�FHOHVWH��6H�DEULUHV�EHP�RV�ROKRV��YH�

UiV�DLQGD�PDLV�FUXpLV�DEMHFo}HV� 
 



��� 
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(QWUHPHQWHV��SXGH�SHUFHEHU�TXH�R�IpWLGR�HV�

WUXPH� HUD� FRPSRVWR� TXDVH� VRPHQWH� GH� FRUSRV�

DSRGUHFLGRV�� DR� LQYpV� GDV� DVVLP� FKDPDGDV�PL�

QKRFDV��TXH�FRVWXPDP�VHU�HQFRQWUDGDV�FRP�IUH�

TXrQFLD� QRV� HVWUXPHV� QD� WHUUD�� KDYLD� DWUR]HV�

PRQVWURV� VHUSHQWLIRUPHV� H� GUDJ}HV�� EDVLOLVFRV��

DUDQKDV��PRUFHJRV��HVFRUSL}HV�H�VHUSHQWHV��LQGL�

FDQGR�TXH�RV�DOFRYLWHLURV�QD� WHUUD�FKHJDP�H�SL�

FDP�QD�IRUPD�TXH�GHVHMDP��SRVVXLQGR�DV�DOPDV�

GRV� LQRFHQWHV� H� HQYHQHQDQGR� VXD� LQJHQXLGDGH��

WDO� FRPR� R� EDVLOLVFR� DR� PDWDU� DSHQDV� FRP� R�

ROKDU��(VVDV�FULDV�PDOGLWDV�GR�GHP{QLR��FRQWXGR��

QmR�SHUPDQHFLDP�QD�DWXDO�QDUUDGD�IRUPD�GH�DQL�

PDLV� H� ELFKRV� SHoRQKHQWRV��PDV� VH� WUDQVIRUPD�

YDP� HP� SXURV� FRHOKLQKRV�� FRP� SHOR� FRPSOHWD�

PHQWH� EULOKDQWH�� VXD� TXHGD� H� GHVPRURQDPHQWR�

SRGLD� VHU� FRPSDUDGR� j� FROLQD� GR�&DER� GD�%RD�

(VSHUDQoD��SRLV��FRPR�FRVWXPDP�ID]HU�QD�WHUUD��

RV�FRHOKRV�QmR�IUDTXHMDP�DWp�TXH�WHQKDP�SDXOD�
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WLQDPHQWH�IHLWR�FDLU��FRP�WRGR�R�WLSR�GH�DWHQWD�

GRV� DUGLORVRV� H� WUDLoRHLURV�� RV� kQLPRV� FRQVWDQ�

WHV�H�KRQHVWRV�GH�RXWUHP��'HL[HL�TXH�FRQWLQXDV�

VHP� WUDEDOKDQGR� HP� SpVVLPR� HVWDGR� QR� VHX�

DPDUJR�WRUPHQWR�H��DR�GLULJLU-PH�D�RXWUR�OXJDU��

SHQVHL� QHVVHV� DVVXQWRV�� VXUSUHVR� TXH� SHVVRDV�

WmR�YmV� IRVVHP� WROHUDGDV�QD� WHUUD� VHP�SXQLomR��

OHYDQGR� R� SHULJR� WDQWR� D� HODV� TXDQWR� jV� RXWUDV�

GH�FDLU�QD�HWHUQD�FRQGHQDomR�GD�IRUPD�LQHVFUX�

SXORVD�DQWHSRVWD�� 

(P� VHJXLGD�� DWUDYHVVHL� GLIHUHQWHV� HVWDo}HV�

GRV� LQIHUQRV�� SDVVDQGR� SRU� RQGH� DV� DVVDVVLQDV�

ILOKDV��GH��'iQDR����YHUWLDP��iJXD��HP��XP�EDUULO�

SHUIXUDGR�� RQGH� 7kQWDOR��PHUJXOKDGR� HP� iJXD�

DWp�D�ERFD�H��QmR�REVWDQWH�DV�EHODV�PDomV�SHQ�

GXUDGDV�j�VXD�IUHQWH���HUD��WRUWXUDGR��SRU��IRPH�H� 

 
���$V�'DQDtGHV�� SRU� WHUHP� DVVDVVLQDGR� VHXV�PDULGRV�� IRUDP� FRQGH�
QDGDV� D� HQFKHU� XP� YDVR� FRP� UHFLSLHQWHV� IXUDGRV�� 9HU� 7LEXOR���
(OHJLD��������-��� 
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VHGH���� WDPEpP�DYLVWHL�6tVLIR� URODQGR�FRP�D�SH�

GUD�� ,[LmR�PRYHQGR-VH�QD�URGD����H�RXWUDV�FRLVDV�

TXH�Ki�WHPSRV�Mi�IRUDP�YLVWDV�SRU�RXWURV�H�GLYXO�

JDGDV�QD�WHUUD��GH�PRGR�TXH�p�GHVQHFHVViULR�UHOD�

WDU�PDLV�VREUH�HODV�DTXL�� 

(QWUH� RXWURV�� FKHJXHL� IUHQWH� D� XP�PXUR� H[�

FHVVLYDPHQWH�DOWR�TXH�FLUFXQGDYD�TXDWUR�SHGDoRV�

GH� FDPSR�� SUHSDUDGR� H� FRQVWUXtGR� QR� HVWLOR� GH�

XP� FDVWHOR� SDJmR�� VHP� WHOKDGR� RX� MDQHODV�� H� GH�

RQGH� VDtD� XPD� HVSHVVD� FKDPD� GH� IRJR�� QD� TXDO�

FRQGHQDGRV�IHUYLDP�H�SXOXODYDP�SDUD�FLPD�H�SD�

UD� EDL[R� FRPR� HUYLOKDV� HP� � XPD� � SDQHOD� � HP��

HEXOLomR���GH��PRGR�TXH�DOJXQV��DVVLP�FRPR�iJXD 

 
���7kQWDOR��SRU�WHU�URXEDGR�GRV�GHXVHV�R�QpFWDU�H�D�DPEURVLD��IRL�FRQ�
GHQDGR�D�SHUPDQHFHU�QR�VXEPXQGR�IUHQWH�j�PHVD�FRP�ILQRV�PDQMDUHV�
FRQYLGDWLYRV�� VHP� SHUPLVVmR� SDUD� VDFLDU� IRPH� RX� VHGH� �(QHLGD�9,��
���-������ 
���3RU�HQJDQDU�RV�GHXVHV�GH�GLYHUVDV�IRUPDV��6tVLIR�IRL�FRQGHQDGR�QD�
PLWRORJLD�D�FDUUHJDU�XPD�SHGUD�PRQWDQKD�DFLPD�� �,[LmR�RXVRX�DVVHGL�
DU�-XQR��7LEXOR��LELGHP��YHUVR����� 
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TXH� HVFRUUH� GD� SDQHOD�� HVFDSDYDP� GD�PHVPD� H�

HUDP�ORJR�QRYDPHQWH� UHFROKLGRV�SHORV�HVStULWRV�

LQIHUQDLV� H� MRJDGRV�PDLV�XPD�YH]�QD�FUXHO� FKD�

PD��3RUTXH� JRVWDULD� GH� VDEHU� TXHP� WHULDP� VLGR�

HVVDV�SHVVRDV�QD�WHUUD��DSDQKHL�SRU�ILP�XP�GHV�

VHV�TXH�FDtUD�GH�WDO�YRR�H�OKH�SHUJXQWHL�R�TXH�GH�

VHMDYD� VDEHU�� FRQWXGR�� QmR� SRGtDPRV� QRV� RXYLU�

RX�HQWHQGHU�GHYLGR�DRV�FUXpLV�JULWRV�GRV�FRQGH�

QDGRV��3RU�HVVD� UD]mR��QRV�DIDVWDPRV�XP�SRXFR�

GDOL�H�GHL[DPRV�TXH�RV�HVStULWRV�PDOLJQRV�FRQWL�

QXDVVHP�JXLDQGR�RV�FDtGRV�GH�YROWD�DR�IRJR��DV�

VLP��SHUJXQWHL-OKH�TXHP�WHULD�VLGR�QD�WHUUD�H�SRU�

TXDO�FULPH�WHULD�VLGR�FRQGHQDGR�jTXHOH�ODPHQWi�

YHO�WRUPHQWR��(OH�UHVSRQGHX�� 

 —� )XL� SREUH� QD� MXYHQWXGH�� WDPEpP� SRUTXH�

PHXV� SDLV� HUDP� SREUHV�� DLQGD� DVVLP�� FXLGDUDP�

EHP�GH�PLP��GH�PRGR�TXH�DSUHQGL�D�HVFUHYHU�H�D�

OHU��(�SRUTXH�WLQKD�D�FDEHoD�ERD�SDUD�UDSLGDPHQ�

WH�DVVLPLODU�H�DSUHQGHU��H�WDPEpP�JUDQGH�YRQWD�
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GH�GH�HVWXGDU�SDUD�� WDOYH]�DVVLP��VDLU�GD�SHQRVD�

SREUH]D�H�HQULTXHFHU��GLULJL-PH�D�XP�OXJDU�RQGH�

D�MXYHQWXGH�FULVWm�HUD�LQVWUXtGD�JUDWXLWHPHQW��HX�

HUD�XP�SREUH�DOXQR�TXH�PHQGLJDYD�R�VXVWHQWR�GH�

SHVVRDV�KRQHVWDV��DUUDVWHL� LVVR�SRU�XQV�DQRV��DWp�

TXH�DSUHQGL�WDQWR�D�SRQWR�GH�HQVLQDU�RV�ILOKRV�GH�

RXWUHP��FRPHoDQGR�D�HQYHUJRQKDU-PH�GD�S~EOL�

FD�PHQGLFkQFLD��(VVHV�SDLV�PH�DFROKHUDP�HQWmR�

HP�VXDV�FDVDV��GH�PRGR�TXH�SDVVHL�D�VHU�PHOKRU�

IRUQHFLGR�� H� SRUTXH� PDQWLQKD� ERP� FRPSRUWD�

PHQWR� H�GHVSHUWDYD� IDYRUiYHO� VLPSDWLD� QDV�SHV�

VRDV��XP�GHOHV�PH�WRUQRX��GH�YHUPH��DLR�GH�VHXV�

ILOKRV��$VVLP��QmR�UHFHELD�DSHQDV�ERQV�SUDWRV�GH�

FRPLGD�H�XP�RUGHQDGR��PDV�FRQTXLVWHL�D�PHOKRU�

RSRUWXQLGDGH�SDUD�DOFDQoDU�QtYHO�PDLRU�GH�HVWX�

GRV��'HVVD�IRUPD��FRPHFHL�SDXODWLQDPHQWH�D�UH�

IOHWLU�FRPR�XWLOL]DULD�R� WHVRXUR�GH�PHXV�DFXPX�

ODGRV�FRQKHFLPHQWRV�D�ILP�GH�FRQTXLVWDU�XP�QH�

JyFLR�PHOKRU� H�PDLV� WUDQTXLOR� SDUD�PLP��3UHR�
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FXSDGR� HP� QmR� LPHUJLU� QHVWH� OXJDU� DTXL�� VHJXL�

SHOR�FDPLQKR�PDLV�VHJXUR��DSRLDQGR-PH�QD�7HR�

ORJLD��$GHPDLV��SRUTXH�DSUR[LPDU-PH�GD�0HGL�

FLQD�H�GR�'LUHLWR�VHULD�LQVHJXUR��QR�LQtFLR�DLQGD�

PDLV� GLItFLO� H� H[LJHQWH�� WRUQHL-PH� VDFHUGRWH��

PDLV�SDUD� VHUYLU�D�PLQKD�SDQoD�H�FRUSR�SUHJXL�

oRVR�� GR� TXH� SDUD� VHUYLU� D�'HXV�� /RJR�� DWUDYpV�

GR� UHFXUVR� GDV� VLPRQLDV�� FRQTXLVWHL� XPD� SDUy�

TXLD� IL[D�H��HPERUD�PHXV�SREUHV�SDLV� VH�HQYHU�

JRQKDVVHP�PDLV�GH�PLP�GR�TXH�VH�DOHJUDVVHP��

HX�RV�DFROKL��XVDYD�PHX�SDL�PDLV�FRPR�VHUYR�H�

PLQKD� PmH� FRPR� FULDGD�� GR� TXH� SUHVWDYD-OKHV�

PDLRU� UHVSHLWR��&RPR�KDYLD�DGPLWLGR�D�SRVLomR�

GH� SiURFR� H� D� SUySULD� SDURTXLD� QmR� SDUD�'HXV��

PDV� SDUD� PLQKD� YRQWDGH�� HX� ID]LD� R� TXH� EHP�

TXHULD�H�GHVHMDYD��H�QmR�R�TXH�'HXV�TXHULD�H�H[L�

JLD�GH�PLP��PHXV�VHUP}HV�HUDP�EDVWDQWH�IULRV��H�

R�TXH�PH�HUD�GHYLGR� UHDOL]DU�QD�SDUyTXLD�FRPR�

VHUYLoR�GLYLQR��HX�GHVSUH]DYD�H�GHL[DYD�GH�ODGR��
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'HVGH�R�LQtFLR��H[LJL�PDLRUHV�SUHEHQGDV��VRPHL-

DV�D�WRGR�R�WLSR�GH�SULYLOpJLRV��DSURYHLWDQGR-PH�

GH�XP�RX�GRLV�FDSHOmHV��FRPR�R�IDULD�QD�PHQRU�

GDV�FDSHODV��$SyV�D�PRUWH�GH�PHXV�SDLV��TXH�LQL�

ELDP�PHXV�GLiULRV�H�OX[XULRVRV�GHVHMRV��GHL[HL�D�

WHQWDomR� GD� FDUQH� DEULU� D� FHUFD� H� FRQWUDWHL� XPD�

O~EULFD� FR]LQKHLUD�� D� TXHP� ORJR� H[SXV� H� SURYHL�

TXH�R�FRPHU�H�R�EHEHU�HP�GHPDVLD�HUDP�LQHUHQ�

WHV� DRV� GLDV� SUHJXLoRVRV� H� RFLRVRV�� FRPR� WDP�

EpP� GHL[DU� R� DPRU� DUGHU� FRPR� IRJR� QD� SDOKD��

3RU�ILP��QmR�FRQVHJXL�PH�VDWLVID]HU�DSHQDV�FRP�

HOD��H�SURFXUHL�RXWUDV�PXOKHUHV�FDVDGDV�SDUD�SD�

SDULFDU�� DV� TXDLV� QmR�PH� HQYHUJRQKDYD� GH� FRQ�

YHQFHU��HP�VXDV�LQJHQXLGDGHV��TXH�R�SHFDGR�QmR�

HUD� WmR�JUDQGH��YLVWR�TXH�DWp�PHVPR�RV�SDWULDU�

FDV� WLQKDP� VXDV� FRQFXELQDV�� H� DLQGD� TXH� IRVVH�

DSUD]tYHO�SDUD�'HXV��SHUVXDGL�R�SRYR�VLPSOHV�D�

HYLWDU�RV�DVVDVVLQDWRV��RV�TXDLV�WHULDP�LUURPSLGR�

GHYLGR�DRV�FL~PHV�GRV�PDULGRV��6RPDGR�D�LVVR��
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WDPEpP� IXL� H[FHVVLYDPHQWH� DYDUHQWR�� LQYHMRVR��

GHVHMRVR�GH�EULJDV��HQWUHJXH�DR�YLQKR�H�QmR�SRX�

FR�RUJXOKRVR��PLVWXUDYD-PH�DRV�QHJyFLRV�WHPSR�

UDLV��RQGH�HVSHUDYD�HQFRQWUDU�DOJXP�SUD]HU��MRJD�

YD�WRGR�R�WLSR�GH�FRQYHUVD�PROH�VREUH�PLQKD�FR�

]LQKHLUD� H� VREUH� RXWUD� PXOKHUHV�� H� TXDQGR� PH�

SUHRFXSDYD� TXH� DOJXpP� IRVVH� SLVDU� VREUH� PHX�

KiELWR�� DUUDVWDYD-R� DR� S~OSLWR�� RQGH� VDELD� DUUDQ�

FDU� VHXV�PHQRUHV�HUURV�FRP� WDQWD�YLROrQFLD�TXH��

VH� HVSHUDYDP� HQFRQWUDU� HQVLQDPHQWR� H� FRQVROR�

QD�,JUHMD�� WRUQDYDP-VH�PRWLYR�GH� LUD�H�YHUJRQKD�

SDUD�WRGRV�RV�RXYLQWHV��FRPR�VH�HVWLYHVVH�IUHQWH�D�

XP� SHORXULQKR� S~EOLFR�� H� RV� RXWURV� SDVVDYDP� D�

FRQVLGHUi-OR� XP� DERPLQiYHO� H[HPSOR� SDUD� UHV�

SHLWDU�VHX�VHQKRU�HFOHVLiVWLFR��3RU�ILP��WRUQHL-PH�

WmR�LQIDPH�H�tPSLR��TXH�HX�PHVPR�TXDVH�QmR�SR�

GLD�DFUHGLWDU�QR�TXH�SUHJDYD�DRV�RXWURV��H�SRUTXH�

D�ORQJDQLPLGDGH�GH�'HXV�PH�REVHUYDYD��SDVVHL�D�

SHQVDU� TXH� PLQKD� SURILVVmR� HUD� FRPR� TXDOTXHU�
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RXWUR�RItFLR�RX�QHJyFLR��IHLWR�SDUD�VH�VXVWHQWDU�H��

DWUDYpV�GHOH��SURVSHUDU��3RVWR�TXH�PDQWLQKD�RV�FL�

WDGRV� ILHLV� HP� WHPRU�� FRQVLGHUDQGR�TXH� FRQKHFLD�

VHXV�VHJUHGRV��tQWLPRV�H��SRU�LVVR��PH�WLQKDP�HP�

DOWD�HVWLPD��FRQVHJXLD�KDELOPHQWH�HQFREHUWDU�PL�

QKDV�PDOYDGH]DV�H�IDOWDV�FRP�KLSRFULVLD�H�IDOVLGD�

GH��3DUD�PLP�IRL�HQWmR�VXUSUHVD�TXH��DR�YLUHP-PH�

SRU� WUiV�GD�PiVFDUD��]DQJDUDP-VH�H��SRU� LVVR��H[�

SXOVDUDP-PH�GD�SDUyTXLD��7RGDYLD��FRQTXLVWHL�RX�

WUD�HP�OXJDU�GLIHUHQWH��UHXQL�PHX�HVFDVVR�GLQKHLUR�

�R� TXDO� KDYLD� HVEDQMDGR� SDUD� FRQWHQWDU� PLQKDV�

FRQFXELQDV�� H� WDPEpP� SDUD� DX[tOLR� GH�PHXV� SR�

EUHV� IDPLOLDUHV��SDUD�PHX�DX[tOLR��PDV�FRPR�KD�

YLD� YLYLGR� GH� IRUPD� tPSLD� H�PRUUL� WDPEpP� VHP�

DUUHSHQGLPHQWR�� IXL� FRQGHQDGR� GH� IRUPD� MXVWD� D�

HVWH�OXJDU��SDUD�VRIUHU�PDLV�GR�TXH�RV�ODLFRV��YLVWR�

TXH� WLYH� PHOKRU� WHPSR�� RSRUWXQLGDGH� H� SRVLomR�

SDUD� VHUYLU� D�'HXV�� R� TXH� GHVSUH]HL� YHUJRQKRVD�

PHQWH��$VVLP��SURYHL� D� WRGR�R�PXQGR� D�YHUGDGH�
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GR�GLWDGR��³QmR�Ki�HVSDGD�TXH�FRUWH�FRP�PDLV�

YLJRU��GR�TXH�XP�PHQGLJR�WRUQDQGR-VH�VHQKRU´� 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3/$1&<��-��&��'LFWLRQQDLUH�,QIHUQDO������� 
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(X�GLVVH�� 

—�1mR�GHVWH�FRQWD�GH�WXD�FKDQFH�VDJUDGD��FR�

PR�R�FHJR�R�YLODUHMR��pV��FRPR�HQWHQGR��PDLV�XP�

IDULVHX�GR�TXH�XP�VDFHUGRWH�FULVWmR��+RMH��RV�QRV�

VRV� VDFHUGRWHV�� LVWR� p�� RV� FXLGDGRUHV� GDV� DOPDV��

QmR� VmR� SURSHQVRV� D� LVVR� HP� QRVVDV� SDUyTXLDV��

SRLV� VH� PRVWUDP� YHUGDGHLURV� HP� VXDV� SDODYUDV��

Do}HV��YLGD��FRVWXPHV�H�FDUUHLUD��4XHUR�DSUHVHQWDU

-WH�FRPR�H[HPSOR�R�SiURFR�GR�QRVVR�YLODUHMR��DLQ�

GD�TXH�HVWHMD� ORQJH�GH�VHU�FRQVLGHUDGR�QDV�JUDQ�

GHV�UHJL}HV�H�FLGDGHV�IUHQWH�DRV�RXWURV�XP�VDQWR��

H�VLP�DSHQDV�XP�SDGUH�GH�XP�SUHFiULR�YLODUHMR��R�

PHVPR�QmR�YHLR��FRPR�WX���HPERUD�DQWHV�GR�QDV�

FLPHQWR�QmR�VH�SRVVD�IDODU�GH�RULJHP�SUHFiULD�GH�

QLQJXpP�� GH� SDLV� SREUHV�� PDV� WHYH� SURFHGrQFLD�

VDQJXtQHD� ULFD� H� WDPEpP� IRL� FULDGR� GH� PRGR�

JUDQGLRVR�� SULQFLSDOPHQWH� D� SDUWLU� GD� MXYHQWXGH��

TXDQGR� D� FXVWR� GH� VHXV� IDPLOLDUHV� IRL� HVWXGDU� H�

DSUHQGHU� RXWUDV� DUWHV� ORXYiYHLV�� FRPR� WDPEpP�
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QREUHV� H[HUFtFLRV�� FRP� D� LQWHQomR� GH� WRUQi-OR��

GH�DFRUGR�FRP�VXD�SURYHQLrQFLD��XP�UHVSHLWiYHO�

H� YDOHQWH� VHQKRU�� KRPHP� VHFXODU�� H� OHYi-OR� DR�

SHGHVWDO�� 3DUD� LVVR�� QmR� QHJDYDP-OKH� QHP� RV�

PHLRV�QHP�DV�RSRUWXQLGDGHV��WRGDYLD��UHWDUGDYD�

VXD�SURPRomR��SRUTXH�WLQKD�PDLV�DPRU�D�'HXV�H�

PDLRU�YRQWDGH�GH�VHUYL-OR�GR�TXH�GH�DGTXLULU�QR�

PXQGR�WHPSRUDO�JUDQGH�LPSRUWkQFLD�VRFLDO��7mR�

ORJR�VHXV�SDLV�SDUWLUDP�GR�PXQGR��HOH�VH�WRUQRX�

VDFHUGRWH�� FRQWUDULDQGR� D� YRQWDGH� GH� WRGRV� RV�

SDUHQWHV�TXH��TXDQGR�YLUDP�TXH�QmR�SRGHULD�VHU�

GLIHUHQWH�H�WHULDP�GH�GHL[DU�TXH�R�SULPR�VH�WRU�

QDVVH�FOpULJR��TXLVHUDP�FRORFi-OR�QR�ULFR�SRVWR�

GH�GRPLFHOODULXV��SDUD�TXH�SXGHVVH�REWHU�PDLRU�

SURPRomR��PDV�HOH�QHJRX�WDO�DFRPRGDGR�FDUJR��

3RU�HVVD�UD]mR��IL]HUDP�FRP�TXH�IRVVH�FRORFDGR�

HP� QRVVR� YLODUHMR�� QD� SLRU� SDUyTXLD� GR� SDtV�� D�

ILP� GH� GHVHQFRUDMi-OR� H� ID]r-OR� GHVHMDU� DFHLWDU�

PDLV� DOWDV� GLJQLGDGHV� HFOHVLiVWLFDV� H� EHQHVVHV��
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PDV� QRVVR� VDFHUGRWH� REHGHFLD� j� VHQWHQoD� TXH�

GL]�� ³GHYHV� LU� RQGH� HX� WH� PDQGDU´�� (OH� JXDUGD�

QRVVR�SHTXHQR�UHEDQKR��TXH�VH�DOLPHQWD�HP�XP�

VDJUDGR�IDUWR�SDVWR��VHP�OHYDU�HP�FRQWD�TXH�VHX�

SUySULR� FRUSR� VRIUH� GD� IDOWD� GH� VXSpUIOXD� QXWUL�

omR�� $SUHVHQWD-VH� GLDULDPHQWH� SDUD� QyV� FRPR�

H[HPSOR�GH�XPD�YLGD�DSRVWyOLFD��DR�VHU�FXLGDGR�

VR�HP�OHYDU�DV�RYHOKLQKDV�D�HOH�FRQILDGDV�SDUD�D�

HWHUQD�EHP-DYHQWXUDQoD�IUHQWH�D�'HXV��HOH�PHV�

PR� VH� HVTXHFH� GDV� VXDV� QHFHVVLGDGHV� FRUSRUDLV�

TXH�D�QDWXUH]D�GHPDQGD� LQHYLWDYHOPHQWH�GH�FD�

GD�KRPHP�LJXDOPHQWH�SDUD�R�VXVWHQWR�WHPSRUDO��

QmR�WHP�DPLJRV�TXH�GHVHMDP�VXJDU�RV�SHLWRV�GDV�

EHQHVVHV� HFOHVLiVWLFDV�� PDV� HOH� RV� DOLPHQWD� Ki�

PXLWR�FRP�VHX�SUySULR�SDWULP{QLR��SDUD�TXH�RV�

PHVPRV� URPSDP� QD� SDUyTXLD� FRP� R� FRUSR� H�

DMXGHP�RV�SREUHV�� QmR� WHP�FR]LQKHLUR�RX� FR]L�

QKHLUD��VHUYR�RX�VHUYD�TXH�SRGHULDP��FDVR�DGRH�

FHVVH�� ID]HU-OKH� D� FDPD�� SUHSDUDU-OKH� XPD� VRSD�
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RX� WUD]HU-OKH� XP� FRSR� G¶iJXD�� &RQVLGHUDQGR� R�

TXH�Mi�GLVVH��WDPEpP�QmR�WHP�WHVRXURV�GH�SUDWD�H�

RXUR�HP�ED~V��QRV�TXDLV�SRGHULD�DPSDUDU-VH�HP�

FDVR�GH�QHFHVVLGDGH�� FRPR�HOH�PHVPR�GL]� FRP�

IUHTXrQFLD�� ³SDUD� � SRGHU� H� VDEHU� FRQVRODU� H� GH�

OHLWDU� RX� SDUD� SURYHU� DV� QHFHVVLGDGHV�� XPD� FR�

PXQLGDGH�QmR�GHYH�WHU�QDGD�DOpP�GR�ERP�'HXV��

6HX� OLYUR� H� XPD� ERD� FRQVFLrQFLD�´�� � 6XD� YLGD�

H[HPSODU�p�XPD�HWHUQD�SUpGLFD�H��SRU�HVVD�UD]mR��

TXDQGR� R� ERP�'HXV� OKH� WURX[HU� GRHQoD� FRUSy�

UHD�� WHUi�HP�VHXV�SRXFRV�SDURTXLDQRV�PDLV�FXL�

GDGRUHV�H�VHUYHQWHV�TXH�GHVHMDUmR�OKH�VHUYLU�FRP�

ILGHOLGDGH�� GR� TXH� FHUWRV� ELVSRV� WHUmR� HP� VHXV�

PXLWRV� UHTXLVLWDGRV� VHUYRV�� SRLV� HOH� HQVLQRX� H�

LQIRUPRX�D� WRGRV� VREUH�R� DPRU�GH�'HXV�SDUD�R�

SUy[LPR�� H� HQVLQRX�TXH�QmR� IRVVHP�DSHQDV�PL�

VHULFRUGLRVRV�QDV�SDODYUDV��YLUWXRVRV�QDV�Do}HV�H�

GHYRWRV�QDV�RUDo}HV��PDV�WDPEpP�H[WUHPDPHQWH�

VROtFLWRV� H� GHVHMRVRV� SDUD� LQYHVWLU� DPERV� VHXV�
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FRUSRV�H�EHQV�SDUD�REUDV�DJUDGiYHLV�D�'HXV��TXH�

QmR� PDQWLYHVVHP� EDQTXHWHV� RX� EHEHGHLUDV�� TXH�

HP�QHQKXP�EDWL]DGR�GH�FULDQoD�RX�FDVDPHQWR�RX�

HP� TXDOTXHU� OXJDU� RX� RFDVLmR� VH� EHEHVVH� H� TXH�

PDQWLYHVVHP� VHXV� FRUSRV� IUHDGRV� FDVR� WLYHVVHP�

VHGH�� 1mR� IDORX� VR]LQKR� FRP� QHQKXPD� PXOKHU�

GHVGH�TXH�HVWi�HQWUH�QyV��D�QmR�VHU�GXUDQWH�D�FRQ�

ILVVmR��H�SDUHFH��DOLiV��FRPR�VH� � WLYHVVH�VLGR�H[�

FRPXQJDGR�GR�FtUFXOR�FOHULFDO�H�GRV�SUHVELWpULRV��

p�HFRQ{PLFR�FRP�SDODYUDV��PDV�TXDQGR�FKHJD�DR�

GLVFXUVR�VREUH�R�ERP�'HXV�H�FRPR�GHYHPRV�VHU�

YL-OR��RXYLPRV�VREUH�VXD�PDLV�HQFDQWDGRUD�JHQH�

URVLGDGH��LQVXOWDU�DOJXpP�QR�S~OSLWR�GD�LJUHMD�OKH�

IDULD�PDO�j�FRQVFLrQFLD��QmR�REVWDQWH��VHXV�RXYLQ�

WHV�VDHP�GRV�VHUP}HV� LQFHQGLDGRV�SHOR�yGLR�DRV�

YtFLRV�� GRV� DWXDLV� QHJyFLRV�PXQGDQRV� H� FXULRVL�

GDGHV� DILQV� HOH� QDGD� VXS}H�� GH�PRGR� TXH� VH� DO�

JXpP� RV� WUD]� j� WRQD�� HOH� ORJR� RV� UHFXVD� SROLGD�

PHQWH�FRP�HVWDV�SDODYUDV��³QmR�TXHUR�VDEHU´��7R�
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GRV�RV�GLDV�HOH�FHOHEUD�D�PLVVD��H� WRGRV�RV�GR�

PLQJRV�H�IHULDGRV��PDQWpP�R�FDWHFLVPR��QR�TXDO�

SDUWLFLSDP� WDQWR� RV� YHOKRV� TXDQWR� RV� MRYHQV��

VHX�SUHVELWpULR� H�PRUDGLD� VmR�YD]LRV� FRPR�XP�

HUPR��PDV�VXD�LJUHMD�p�WmR�IRUPRVDPHQWH�HQIHL�

WDGD��FRPR�VH�IRVVH�PXLWR�ULFD��(P�UHODomR�DRV�

GRHQWHV�TXH�SURYDYHOPHQWH�VH�DSUR[LPDP�QHVWH�

PRPHQWR�GD�PRUWH��HOH�SURFHGH�FRPR�VH�WLYHVVH�

VLGR� UHTXLVLWDGR� SDUD� WRPDU� FRQWD� GHOHV� H� SDUD�

TXH�QmR�SHUFDP�QHQKXP�PLQXWR�SDUD�FKHJDUHP�

DR� EHP-DYHQWXUDGR� ILP�� SURYDQGR� VXD� GHYLGD�

REULJDomR�FRPR�SDVWRU�FULVWmR�GH�DOPDV��&HUWDV�

YH]HV�� IRL�FRQYRFDGR�SDUD�DVVXPLU�FDUJRV�PDLV�

HOHYDGRV� H� SUHEHQGDV�PHOKRUHV�� FRPR� WDPEpP�

OKH�IRUDP�RIHUHFLGRV�SRVWRV�HVWDWDLV�HP�LQVWLWXL�

o}HV� YLVWRVDV�� PDV� DWp� KRMH� HOH� UHFXVRX� WXGR�

FRP�R�SUHWH[WR�GH�TXH�QmR�VHULD�FDSD]�H�Mi�WHULD�

PXLWR�R�TXH�ID]HU��H�SURWHJHX-VH�SDUD�SRGHU�UH�

SUHVHQWDU� FRUUHWDPHQWH� VHXV� SRXFRV� SDURTXLD�
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QRV�TXH�'HXV� LQLFLDOPHQWH� FRQILRX-OKH��3RLV� DVVLP�

YLYH� QRVVR� SiURFR�� H� FRQIRUPH� R� WHPSR� SDVVD�� HOH�

QmR�p�YLVWR�QHP�PDLV�DOHJUH�RX�PDLV�WULVWH��H�VH�HX�

IRVVH�OKH�FRQWDU�PLQXFLRVDPHQWH�VREUH�VHX�]HOR��GH�

GLFDomR� H� WUDEDOKR�� VXD� SDFLrQFLD�� KXPLOGDGH�� GLOL�

JrQFLD�H�� LQ�VXPPD�� WRGDV�DV�VXDV�GHPDLV�YLUWXGHV��

SUHFLVDULD�GH�XP�GLD�LQWHLUR��2�TXH�WH�GLVVH�HP�UHOD�

omR�D�HOH��SHUFHER�HP�WRGRV�RV�RXWURV�VDFHUGRWHV�GH�

QRVVR� WHPSR�� DSHQDV� FRP� D� GLIHUHQoD� GH� TXH�� HP�

JHUDO�� D�PDLRULD�p� DLQGD�PDLV�SULPRURVD�TXH�QRVVR�

SiURFR��SRU�LVVR��HVSDQWD-PH�TXH�WX��VR]LQKR��WHQKDV�

HVTXHFLGR�GRV�WHXV� 
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3/$1&<��-��&��'LFWLRQQDLUH�,QIHUQDO������� 
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—�6R]LQKR��FHUWDPHQWH�—�UHVSRQGHX�HOH�—�

WHQKR� WDQWRV�FDPDUDGDV�TXH�VRIUHP�QHVWH� OXJDU�

PDLV�WRUPHQWRV�GR�TXH�TXDOTXHU�RXWUR�FRQGHQD�

GR�HP�WRGR�R�LQIHUQR��3RLV�DOJXQV�WLYHUDP�TXD�

WUR�RX�FLQFR�EHQHItFLRV��SUHEHQGDV�H�FRQH]LDV��H�

QmR� IL]HUDP� HP� QHQKXP� OXJDU� R� TXH� OKHV� HUD�

GHYLGR�� SUHFLVDP� HQWmR� VRIUHU� TXDWUR� RX� FLQFR�

YH]HV�PDLV�� H� VH� WH� IRVVH� FRQFHGLGR� DVVLVWLU� DR�

QRVVR�VRIULPHQWR��PRUUHULDV�GH�DVVRPEUR�H�SD�

YRU�� 

1mR� SHUPLWLUDP� TXH� HOH� FRQYHUVDVVH� SRU�

PDLV� WHPSR� FRPLJR�� SRLV� IRL� DOHDWRULDPHQWH�

DSDQKDGR� H� UHFRQGX]LGR� SDUD� RQGH� FDLULD�� (X��

SRUpP�� GHSDUHL-PH� FRP� XPD� ODUJD� DEyERGD��

FRPSOHWDPHQWH� WRPDGD� SRU� WHQHEURVDV� FKDPDV�

GH� IRJR�� HP� VHX� LQWHULRU� KDYLD� ORQJRV� EDQFRV�

UHSOHWRV� GH� JHQWH� QXD�� FRPR� HP� XPD� FDVD� GH�

EDQKR�S~EOLFD��IUHTXHQWDGD�SRU�FUXpLV�EDQKLVWDV�

H�VHUYRV��&RP�VHXV�FLQ]HLV�—�RX�EDUUDV�HVIROL�
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DQWHV�GH� IHUUR� FRPSOHWDPHQWH� LQFDQGHVFHQWHV��

WmR�JUDQGHV�H�JRUGDV�H�TXH�WLQKDP�D�IRUPD�GH�

IHUUDGXUDV� GH� FDYDOR�� FRPSOHWDPHQWH� —� HOHV�

UDVSDYDP�� QmR� DSHQDV� D� SHOH� GRV� SREUHV� ED�

QKLVWDV��PDV� SDUWLDP� HP�GRLV� WRGRV� RV� RVVRV��

RPRSODWDV�� FRVWHODV� H� ORPERV�� R� VDQJXH� H� D�

JRUGXUD� HVSXPDYDP� QR� IHUUR�� H� D� PLVHUiYHO�

JULWDULD� TXH� VH� SRGLD� RXYLU� p� LPSURQXQFLiYHO��

$FRSODYDP-VH� QHOHV� UHFLSLHQWHV� F{QLFRV� RX�

YHQWRVDV�GR�WDPDQKR�GH�XP�YDVR��RV�TXDLV�VX�

JDYDP� VXDV� FRVWDV� H� YHQWUH�� H� SRUTXH� HUDP�

LJXDOPHQWH� LQFDQGHVFHQWHV�� FDXVDYDP� LQGL]t�

YHO�WRUPHQWR��$OJXQV�HUDP�HVIUHJDGRV�FRP�SD�

QRV�VXMRV�WRWDOPHQWH�LQFDQGHVFHQWHV��GH�PRGR�

TXH�D�SHOH�H�D�FDUQH�HUD�FRPSOHWDPHQWH�DUUDQ�

FDGD��GHL[DQGR�YLVtYHLV�HVTXHOHWR�H�HQWUDQKDV��

2V� TXH� ODYDYDP� RV� FDEHORV� QmR� WLQKDP� WRU�

PHQWR�PHQRU��SRLV�R�VHUYR�GR�EDOQHiULR�RV�UDV�

SDYD� FRP� XQKDV� DILDGDV� DWp� R� FpUHEUR�� H� VXD�
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OL[tYLD� HUD� HQ[RIUH� HP� FKDPDV��*RVWDULD� GH� WHU�

SHUJXQWDGR� D� XP� RX� RXWUR� D� UD]mR� GH� VHX� WRU�

PHQWR��PDV�QmR�SRGLDP�PH�RXYLU�GHYLGR�j�SUy�

SULD�JULWDULD�QHP�GDU-PH�UHVSRVWD�GHYLGR�DR�VHX�

VXSOtFLR��3RU�ILP��FHUWR�Q~PHUR�GHOHV�WHUPLQDUD�

R�EDQKR�SRU�XP�SHTXHQR�SHUtRGR�H�PH� UHODWRX�

KDYHUHP� VLGR� TXH� QDTXHOH� PXQGR� WDEHUQHLURV��

PROHLURV�H�SHVVRDV�GHVVH�WLSR��KDYLDP�DUUDVWDGR�

RXWURV�SDUD�VHXV�QHJyFLRV��RV�TXDLV�HOHV� WHULDP�

FKDPDGR� GH� ³UDSDU� R� WULJR´� H�� SRU� HVVD� UD]mR��

HUDP� UDSDGRV� GH�YROWD�� 3RUTXH� RV�TXH� IDODYDP�

FRPLJR� H[SHULPHQWDYDP� XPD� GLPLQXLomR� HP�

VHX�VRIULPHQWR��WRGRV�FRPHoDUDP�D�GL]HU�R�TXH�

HX� TXHULD� VDEHU�� UD]mR� SHOD� TXDO� QmR� FRQVHJXL�

RXYLU�PDLV�QDGD�FRPR�HP�XP�WXPXOWR��H�GHVHMHL�

VDEHU�VRPHQWH�GH�XP�GHOHV�R�PRWLYR�GD�FRQGH�

QDomR�H�FRPR�KDYLD�YLYLGR�QD�WHUUD��(OH�UHVSRQ�

GHX� 
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—�(UD�XP�WDEHUQHLUR��PHWLGR�HP�FRPSOHWD�

IDOFDWUXD��YLJDULFH�H�LQVtGLD��H�QR�TXDO�QmR�HUDP�

HQFRQWUDGDV� QHP� ILGHOLGDGH� QHP� Ip�� 3RLV� WLQKD�

ROKRV�H�PmRV�QmR�YROWDGRV�SDUD�R�DPRU��KRQUD��

JHQWLOH]D�� VHUYLoR� H� DX[tOLR� GRV� KyVSHGHV��PDV�

SDUD�PHXV�SUySULRV� LQWHUHVVHV�H�JDQKRV��0LQKD�

KRVSHGDULD�HVWDYD�DEHUWD�SDUD�RV�DGHSWRV�jV�PH�

UHWUL]HV�� EODVIHPRV� H�EHEHUU}HV�� TXH� D� HQFKLDP�

WRGRV�RV�GLDV��4XDQGR�jV�YH]HV�PH�DSDUHFLD�XP�

HVWUDQJHLUR�GHEDL[R�GDV�JDUUDV��HX�SDVVDYD�R�IL�

QR�SHQWH�H�UDSDYD�VXD�EROVD�GH�PRGR�D�ID]HU�FD�

tUHP�DV� OrQGHDV�� WmR� LQFOHPHQWH�FRPR�DJRUD� VH�

ID]� FRPLJR�� (X� GHL[DYD� HQWUDU� H� JDQKDYD� GL�

QKHLUR� FRP� WRGD� D� FDQDOKLFH� H� LPSLHGDGH� GRV�

KyVSHGHV��FRP�JURWHVFDV�IDUVDV�H�WUDSDoDV��FRP�

PHUHWUL]HV��SUDJDV��MRJRV��IDODVWU}HV��DJLWDGRUHV��

YRFLIHUDGRUHV�� EODVIHPDGRUHV�� (X� WRUQDYD� VHXV�

HQJDQRV�DLQGD�PDLV�OXFUDWLYRV��PRWLYR�SHOR�TXDO�

DJRUD� VRX� UDSDGR�� HX� EDWL]DYD� R� YLQKR� FRP�
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FRP�iJXD��SRU�LVVR�VRX�FR]LGR�HP�HEXOLomR��FRQWD�

YD�R�FRQWR�GR�YLJiULR�� SRU� LVVR�PH� HVIRODP�� WXGR�

HUD�QD�PLQKD�FDVD�SLROKHQWR�H�VXMR��H�HX�ID]LD�TXH�

PH�SDJDVVHP�PXLWR�EHP��SRU� LVVR� WHQKR�DJRUD�GH�

WRPDU�EDQKR�DUGHQWH��(�WDO�FRPR�HX�HUD��GD�PHVPD�

IRUPD�LQVWUXL�PLQKD�FULDGDJHP��SRU�HVVD�UD]mR��RV�

SREUHV��FRP�HIHLWR�� VH�TXHL[DYDP��H�RV� ULFRV�GHV�

GHQKDYDP-VH� D� VL�PHVPRV� SRU� WHUHP� VH� DEULJDGR�

HP�WDO�HVSHOXQFD��RV�FDEHoDV-GXUDV�PH�DPDOGLoRD�

YDP��H�R�PXQGR�LQWHLUR�QmR�VXSRUWDYD�PDLV�D�PLP�

H�D�PHXV�LJXDLV��&RP�WXGR��FRQVLGHUDYD�PHUD�SLD�

GD�R�IDWR�GH�VHU�RGLDGR�SRU�'HXV�H�SHORV�KRPHQV��

SRLV�HX�SURVSHUDYD�HP�GLQKHLUR�H�HUD�FRPR�/XLJL�

%LJL���� TXH� YLYHX� HP�PHX� WHPSR�� VHJXQGR� DV� VH�

JXLQWHV� SDODYUDV� GH� VRUWH��PHXV� FROHJDV� FRVWXPD�

YDP�FRQVRODU-PH��³D�RUDomR�GRV�tPSLRV�QmR�FKHJD�

DRV�FpXV´� 
���/XLJL�%LJL�3LWWRULRY������—�������FRQKHFLGR�WDPEpP�FRPR�/RGRYL�
FR�3LWWRULR�� IRL� KXPDQLVWD� H�SRHWD� LWDOLDQR�� DXWRU�GRV�YHUVRV�GD�SiJLQD�
VHJXLQWH�� 
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,Q�IHOLFHP�XWLQDP�WUDGXFDV�FDXSR�MXYHQWDP 
 � �6LWTXH�WLEL�PXOWLV�SOHQD�VHQHFWD�PDOLV 
3XWUXOXV�KLUVXWLV�GLVWLOOHW�QDULE��+XPRU 
 � �'HFLGDW�H[�RFXOLV�SOXULPD�JXWWD�WXLV� 

6LW�6FDELRVD�FXOWLV��SXWUHVFDQW�VRUGLEXV�DXUHV 
 � �6SXPHD�FRQYXOVLV�GHQWLEXV�RUD�IOXDQW 

3HFWRUD�WXUJHVFDQW��WXUJHVHDQW�WHUJD��ODFHUWRV 
 � �&RQWUDFWRV�KDEHDV�LQYDOLGDVTXH�PDQXV� 
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4XH�p�� 

 
4XH�WX�HP�MXYHQWXGH�H�PDWXULGDGH�� 

'HYHUDV�DPDOGLoRDVWH�WXD�HWHUQLGDGH� 

4XH�R�PROKDGR�WH�FXEUD�FRP�UHVIULDGR 

(�WHX�ROKDU�ILTXH�SDUD�VHPSUH�HQODPHDGR� 

(�D�WLQKD�H�D�VDUQD�WRGR�R�WHX�FRUSR�RFXSHP 

(�WRGRV�RV�GHQWHV�GD�ERFD�WH�HVFDSHP 

4XH�JDQKHV�FRUFXQGD�QD�IUHQWH�H�QDV�FRVWD 

(�PDQFDV�WXDV�SHUQDV�H�PmRV�GLVSRVWDV� 
 

 

7DPSRXFR�HX�SURFXUHL�PHOKRUDU�DWUDYpV�GDV�REMH�

o}HV� GRV� SUHJDGRUHV�� SRLV� SHQVDYD� TXH� HOHV�PHV�

PRV�EXVFDYDP�GLQKHLUR�H�EHQV��H�DVVLP�FRQWLQXHL�

D�YLYHU�GHVVH�PRGR��DWp�TXH�D�PRUWH�PH�DOFDQoRX�H�

PH�HQYLRX�D�HVWH�EDOQHiULR�� 

  

 



��� 

���� 

(X�OKH�GLVVH� 

—�3RLV�HQWmR�DJRUD�UHFRQKHFHV�R�TXH�IL]HV�

WH��PDV�HQWUH�FHQWHQDV�GH� WDEHUQHLURV�QR�PXQGR�

QmR�VH�HQFRQWUD�QHQKXP�FRP�WDO�WHUUtYHO�YRFDWL�

YR�FRPR�WX��SRLV�WRGRV�VmR�FRPR�&tPRQ�GH�$WH�

QDV��JORULILFDGR�SRU�7HRIUDVWR�QD�REUD�GH�2SHUL�

EXV�3LLV SHOR�IDWR�GH�WHU�RIHUHFLGR�H�GHL[DGR�TXH�

HVWUDQKRV�IL]HVVHP�XVR�GH�VXD�FDVD�H�GH�VHXV�VHU�

YRV�FRP�HOHYDGD�DPDELOLGDGH��R�SULQFLSDO�SURSy�

VLWR� GH� WRGRV� RV� QRVVRV� WDEHUQHLURV� p� DFROKHU�

DPDYHOPHQWH�D�JHQWH�HVWUDQJHLUD�H�SHUHJULQD��VX�

SUL-OD� FRP�DOLPHQWR� H�EHELGD�� H� DYLYi-OD� FRP�R�

QHFHVViULR� GHVFDQVR�� GH�PRGR� TXH� HQULTXHFHP��

QmR� SHOD� DPELomR�� PDV� SRU� DPRU� FULVWmR�� 3RLV��

DEUHP� VXDV� SRUWDV� DRV� HVWUDQJHLURV� FDQVDGRV� H�

HVJRWDGRV��TXH�HQFRQWUDP�DEULJR�H�VmR�VXSULGRV�

HP�WRGDV�DV�VXDV�QHFHVVLGDGHV�SRU�XPD�KRQHVWD�

H�SHTXHQD�WD[D��QmR�p�PHUR�GLWDGR�TXDQGR�VH�GL]�

TXH�R�WDEHUQHLUR�p�R�SDL�GR�KyVSHGH��4XH�D�SDOD�
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YUD� ³SDL´� WHP� VLJQLILFDGR� H� IRUWH� SHVR� VREUH� VL�

PHVPD�p�LQGL]tYHO��DILQDO��FRPR�XP�SDL�HQJDQDULD�

XP�ILOKR�SRU�GLQKHLUR�FRP�YLQKR�PHVFODGR��DVVX�

PLQGR�XPD�FRQWD�PDLV�FDUD�H��FRP�GHVGHQKRVDV�H�

IDOVDV�PHQVXUDo}HV��GHLWDULD�FLQ]DV�HP�VHXV�ROKRV��

SRGHQGR�FDLU�QD�HWHUQD�GDQDomR" 

—�2K�—� GLVVH� RXWUR� TXH� WDPEpP� VH� HQFRQ�

WUDYD�DOL�—��HX�HUD�XP�PROHLUR�H�DSHQDV� WLUDYD�D�

PHGLGD� HP� H[FHVVR�� PHVPR� DVVLP�� HQFRQWUR-PH�

WDPEpP�DTXL�� 

—�,VVR�DFRQWHFH�—�UHVSRQGL�—��SRLV�SHJDVWH�

GLQKHLUR� SDUD� WL� H�� DVVLP� FRPR� HVWH� WDEHUQHLUR��

UDVSDVWH�WHXV�FOLHQWHV�� 
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—�&RQWXGR��HX�QmR�GHYHULD�—�SURVVHJXLX�R�

PROHLUR�—�� VHU� FRQGHQDGR�SRU� LVVR�� SRLV� SURFH�

GLD� HP�PLQKD�PDOWDULD� GH� IRUPD�PDLV� MXVWD� TXH�

FHUWRV� MXt]HV�� DR� PDQWHU-PH� HP� SHUPDQHQWH�

LJXDOGDGH��H�QmR�PH�GHL[DU-PH�FRPRYHU�SRU�EH�

QHItFLR�QHP�FRPSDL[mR�GH�RXWUHP��IRVVH�HVSLULWX�

DO�RX� WHPSRUDO��QREUH�RX�FDPSRQrV�� ULFR�RX�SR�

EUH��4XDQGR� FKHJDYDP� DRV�PRLQKRV� XP� DSyV� R�

RXWUR��SDVVDYD-RV�SHOR�SHQWH�ILQR�VHP�GLIHUHQFLD�

o}HV�� WDO�EHOR�KiELWR�QmR�p�HQFRQWUDGR�HP�FHUWDV�

SUHIHLWXUDV��(�VH�VRXEHVVHV�WRGD�PLVpULD��WUDEDOKR��

HVIRUoR�H�VRIULPHQWR�TXH�XP�PROHLUR�GHYH�VXSRU�

WDU��H�HX�VXSRUWHL�HP�PLQKD�YLGD��HQWmR�WX�PHVPR�

LULDV� DGPLWLU� TXH�PH� DFRQWHFH� XP� H[DJHUR�� SRLV�

YHGH�� GHSRLV� TXH� DSUHQGL� PHX� RItFLR� H� WDPEpP�

DUUDQMHL� XPD� HVSRVD�� SUHFLVHL� SDJDU� PXLWRV� SUH�

VHQWHV�DWp�HQFRQWUDU�XP�PRLQKR�H�XPD�EDVH�VXIL�

FLHQWHPHQWH� FDUD� H� LPSRQHQWH�� RQGH� HVSHUDYD�

FRQVHJXLU�PHX�SURYHLWR��0DV�Mi�QR�SULPHLUR�GLD��
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GHVFREUL�TXH�WRGRV�RV�OXJDUHV�HVWDYDP�UXLQRVRV��

GHIHLWXRVRV�H�GRHQWHV��GH�PRGR�TXH�SUHFLVHL�SUR�

FXUDU�H�JULWDU�QmR�SRU�XP�PDV�SRU�DOJXQV�UHSDUD�

GRUHV�GH�PRLQKRV��TXH�SXGHVVHP�DMXGDU�GH�FHUWD�

PDQHLUD�D�HQGLUHLWi-OR��(�QD�SHQ~ULD�HP�TXH�PH�

HQFRQWUDYD��SUHFLVHL�GHOHV�FDGD�YH]�PDLV��H�WDQWR�

PDLV�DPDOGLoRHL�R�GLD�HP�TXH�SLVHL�QDTXHOH� OX�

JDU� SHOD� SULPHLUD� YH]�� RUD� DV� HQJUHQDJHQV� QmR�

IXQFLRQDYDP� GLUHLWR�� RUD� DV� SHGUDV� HUDP�PXLWR�

GXUDV��RX�PROHV��RX�OLVDV��RX�R�FKmR�QmR�HUD�UH�

JXODU��RUD�PRtD�GHPDLV��RUD�GH�PHQRV��RUD�R�IX�

QLO� HUD� PXLWR� ODUJR� H� D� EDUUDJHP� DSHUWDGD� GH�

PDLV��RX�GHVFLD��RUD�D�iJXD�UHEHQWDYD�H�URPSLD-

PH� ODJR�� HFOXVD� H� KLGUiXOLFD�� LQ� VXPPD�� RQGH�

ROKDYD��QmR�HQFRQWUDYD�QDGD�DOpP�GH� LQIRUW~QLR�

H�GDQRV��&HUWD�YH]��R�WHOKDGR�VH�URPSHX�GH�PR�

GR�TXH�D�iJXD�FRPHoRX�D�JRWHMDU�GH�FLPD�HP�WR�

GRV�RV�OXJDUHV��H�PDO�WLQKD�FRQVHUWDGR�DFROi��VRO�

WDYD-PH� HPEDL[R�� DTXL� R� HVWUDJR� HUD� QR� IOXWXD�
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GRU��DOL�D�EDUUDJHP�VH�URPSLD��QR�LQYHUQR��HX�FRQ�

JHODYD�GLD�H�QRLWH���QR�YHUmR��YLQKD�XPD�VHFD��RUD�

D�FRUUHQWH]D�HUD�PXLWR�IRUWH�H�TXHEUDYD�D�URGD�KL�

GUiXOLFD�RX�FRLVD�SDUHFLGD��RUD�DSRGUHFLDP�DV�SiV��

RV�FLOLQGURV��DV�HVWDFDV��RUD�YLQKD�RXWUR�LQIRUW~QLR�

GH�PRGR�TXH�HX�WLQKD�GH�PHWHU�DV�PmRV�QR�EROVR�

R�WHPSR�WRGR��0DV�GH�RQGH�GHYHULD�WLUDU�WXGR�LVVR��

VHQmR� IRVVHP� GRV� VDFRV� GH� IDULQKD"� 3DUD� QmR�

PHQFLRQDU� TXH� Mi� PH� HQFRQWUDYD� WmR� DEDUURWDGR�

GH� GtYLGDV�� TXH� QmR� SRGHULD� WHU� FKHJDGR� D� OXJDU�

QHQKXP��QHP�WHULD�PH�YHVWLGR�H�PXLWR�PHQRV�VH�

ULD�FDSD]�GH�TXDOTXHU�FRLVD��VH�QmR�WLYHVVH�FRQVH�

JXLGR�PH�DMXGDU�H��DR�FRQWUiULR�� WLYHVVH�GHVHMDGR�

PRUUHU�SRU�ILP�QR�KRVSLWDO��$OpP�GLVVR��SUHFLVDYD�

RXYLU� GLD� H� QRLWH� R� UHEXOLoR� GRV�PRLQKRV�� R� TXH�

SRGHULD� WHU�PH� GHL[DGR� VXUGR�� D� iJXD� H� D� SRHLUD�

FDXVDYDP�SDUD�PLP�GLYHUVDV�HQ[XUUDGDV�H�FRQGL�

o}HV� GH� IRUPD� TXH� HX� QmR� SRGLD� DSURYHLWDU� QH�

QKXP�GRPLQJR�RX�IHULDGR�SDUD�FRQVROR�H�GHVFDQ�
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VR� GD� DOPD� QHP� GR� FRUSR�� SRLV�PHXV� FOLHQWHV�

TXHULDP� IDULQKD�� IRVVH� MXVWR� QR� VDQWR� GLD� GH�

3HQWHFRVWHV��3RU�ILP��HX�PHVPR�SUHFLVDYD�ILFDU�

DR�PRLQKR��GH�FRUSR�H� DOPD��GLD�H�QRLWH��SDUD�

DMHLWDU�D�FULVWD�H�DV�URGDV��YHQWLODU�D�SHGUD��GHV�

EDVWDU��RUD�DWp�PHVPR�GHVPRQWDU��H�HQILP�DJDU�

UDU�HX�PHVPR�WRGR�R�WLSR�GH�WUDEDOKR�IDWLJDQWH�� 
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 5HVSRQGL� 

 —�1RVVRV�PROHLURV�QmR�VmR�QRV�GLDV�GH�KRMH�

GLVSHQVDGRV� GH� WDO� WUDEDOKR� H� LQFRPRGLGDGHV��

PDV� VXSRUWDP� WXGR� FRP� SDFLrQFLD� FULVWm� H� QmR�

URXEDP�FRPR�UHFRQKHFHV�TXH�IL]HVWH��DR�FRQWUi�

ULR��HOHV�PDQWpP�R�TXH�p�GH�FDGD�XP�FRP�HVIRU�

oR��DR�UHFHEHU�QDGD�PDLV�GR�TXH�VXDV�WD[DV��1R�

IDWR�GH�WH�RFRUUHU�LQMXVWLoD��DFKR�GLItFLO�DFUHGLWDU��

SRLV�QmR�RXYL�QHQKXP�RXWUR�FRQGHQDGR�UHFODPDU�

GH�WDO�FRLVD� 
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—�6LP��—�GLVVH�R�PROHLUR�—�$�IDULQKD�p��

PDWpULD�WmR�JUXGHQWD��TXH�QmR�VDL�GH�QRVVD�URX�

SD��EDUED�H�FDEHOR��H�WDPEpP�GD�IDFH��VHULD�WmR�

GLItFLO� SXQLU� DOJXpP� VH� ILFD� JUXGDGD� DWp� QDV�

PmRV"� 

 ��3/$1&<��-��&��'LFWLRQQDLUH�,QIHUQDO������� 
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1RWHL�TXH�R�PROHLUR�GHYHULD�WHU�VLGR��XP�EXUOmR�

QD� WHUUD�� SRU� HVVD� UD]mR�� GHL[HL-R� DOL� H� DWUDYHVVHL�

XPD�JUDQGH�SUDoD�UHSOHWD�GH�WHLDV�GH�DUDQKD�GH�ID�

FHWDV�H�FRUGpLV�GH�WRGR�R�WLSR�GH�IHL[HV�H�FRUHV��HUD�

UHSOHWD� GH� HQODFHV� IRUWHV� H� WDPEpP� SUDWHDGRV� H�

GRXUDGRV�� RXUHODV�� FRUGDV�� ERW}HV�� SUHVLOKDV�� SH�

TXHQDV�WUDPDV��UHWUyV��OHQoR��H�WRGR�R�WLSR�GH�FRLVD��

WDQWR�GH�VHGD�TXDQWR�GH�Om�H�HP�SDUWH�RX�FRPSOHWD�

PHQWH�GH� OLQKR��H�DWp�PHVPR�RUQDGRV�GH�DOJRGmR��

1D�PHVPD�WHLD��GR�RXWUR�ODGR��KDYLD�FRPR�PRVTXL�

WRV� H� PRVFDV�� WRGR� R� WLSR� GH� ILJXUDV� GH� KRPHQV�

FRP�GLIHUHQWHV�WUDMHV�H�URXSDV��HQTXDQWR�DOJXQV�HV�

WDYDP�YHVWLGRV�VHJXQGR�j�PRGD�GRV�VHQKRUHV��RX�

WURV�HVWDYDP�FRPR�FLGDGmRV�VLPSOHV��H�RXWURV��XP�

SRXFR�PDLV�HQYDLGHFLGRV��FRPR�FDPSRQHVHV��(OHV�

UHFHELDP�VHP�LQWHUUXSomR�SDQFDGDV�GH�DOJXQV�FKL�

IUXGRV��1DTXHOH�LQVWDQWH��LPDJLQHL�TXH�D�WHLD�IRVVH�

FDLU�FRP�RV�UDSD]HV�RX�SHOR�PHQRV�VH�UDVJDU��PDV�

R�HQODFH�HUD�WmR�OHYH�TXH�LVVR�QmR�DFRQWHFHX��7HULD�
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JRVWDGR�GH�IDODU�FRP�HOHV�SDUD�GHVFREULU�TXH�

DVVRPEURV� HVWDV� JURWHVFDV� SHULSpFLDV� VLJQLIL�

FDYDP��PDV�FRPR�KDYLD�REVHUYDGR��HUDP�RU�

JXOKRVRV� GHPDLV� SDUD� UHVSRQGHU� DRV� PHXV�

JULWRV�� H� DTXHOH� OXJDU� DLQGD� IHGLD� PXLWR�� GH�

PRGR�TXH�QmR�PH�DWUHYL�D�SHUPDQHFHU�DOL�SRU�

PDLV� WHPSR�� DR� SURVVHJXLU�� FKHJXHL� IUHQWH� D�

XPD�SRUWD�HVWUHLWD��SHOD�TXDO�PDO�SRGLD�IRUoDU

-PH� RX� HPSXUUDU-PH�� &RQVHJXL�� FRQWXGR��

FKHJDU�D�XPD�ORQJD�SDVVDJHP�IHLWD�GH�URFKDV�

PRUUR� DFLPD�� QD� TXDO�� DR� ILP�� DOFDQFHL� XPD�

HVFDGD�GH�FDUDFRO��&RPHFHL�D�VXELU�H�QmR�IUD�

TXHMHL�� HPERUD� WLYHVVH�GH�GHVFDQVDU� GLYHUVDV�

YH]HV�� DWp�PH� HQFRQWUDU� QD� FDYHUQD� GH� %DX�

PDQQ����RQGH�DYLVWHL�VHWH�FRLVDV�FXULRVDV��H�GD�

TXDO� DUUDVWHL-PH� SDUD� IRUD� SHOD� LQGLFDomR� GH�

XP 
���$� FDYHUQD� %DXPDQQVK|KOH� IRL� GHVFREHUWD� QD� 6D[{QLD� HP�
������ 
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XP�JQRPR��$YLVWHL��HQWmR��XPD�FKRXSDQD�FDPSHV�

WUH�� RQGH� GHVFREUL� TXH� DLQGD� KDYLD� GH]HVVHWH�PL�

OKDV� DWp�PLQKD� FDVD�� OXJDU� QR� TXDO� FKHJXHL� EHP-

DYHQWXUDGR� DSyV� TXDWUR� GLDV�� FRQWXGR� VHP� WUD]HU�

DV�HUYDV�H�UDt]HV�SDUD�PLQKD�SHTXHQD�IDUPiFLD�� 
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